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L V D O V I C I M E R C A T I 
Medicinse Doótoris ^ Et in Valfeib. 
letana Academia Primaria CadicJrx 
P r o l c í l b r i s . 
JDeptdfm Arte Harmonía LihrtDuo. 
( ^ j o r u m Pr imus In í l rumenta3Facul ra tem ScVTum pul fus exponif.Secnr 
diftcrentias^dignofcendi v iam,cauías & praífagnndi rationem "docec 
E x c u d e b a t D l d a c n s F é r d i n n n d e 
P I N T I Pe,. 
52 á Cová.ub .i Typographus Re^jus . 
A n n o D o n í i n i . 1 5 - 8 4 . 

•Ortiuantopor-parte c?o v o s é l Doftor L u y s deMercado, Cathedfatic* 
de primajde Medicina,en la vniueríídad HeVallcdolid. Nos fue fechare; 
| lacíon d i í icn desque v os auiades com pue fio vn libro de medicíra i ntit « 
ladodcPulfus Arte & íuarmonia , l ibr iduoX«quaIera o b r » n i u y vtil y 
_ prouechorajy enqueauiadesgaftadomuciio tiempo ye f tu t í i o . Y no« 
íuplicaltes os mádafTemos dar liceocia para que pudieíledes hazer imprimir el dicho 
i íbro ,o como la nueftra merced fueíTe.Lo qualvifto porlos de! nueftroGonfejo,por 
quantoenel fe hizieró las diligencias quela pragmática por nos fecha fobre la impre í 
Conde los libros difpoDeJFue acordado que déuiamos mandar dar cfta nueftra qedu 
la para vos en ia dicha razonjy nos muírnos lo por bien.Por laqual vos damos licen' 
cia y facultad para que vos O la perfona que vueftro poder tuuiere, y no otra alguna, 
podays feaxerimprimir y vender eldicholibro que de Cufo fehaze mención en todos 
«ftosnueftros reynos dc Caftilla,por tiempo y eípacio de diez años primeros figuié 
tes.que corran y fe quemen dttfde éi día déla fecha defta nueftra ^edula en adelante, 
fopena que Ja perfona o perfona» que fin tener para ello vueftro poder lo imprimiere, 
o v-endierCjO hiziere imprimir o vender^pierda laimprefsion que hizícre,conlos mol 
des yaparejos della, y mas incurraen pena de cinquenta mil marauedis cada vez que 
io contrario hiziere. Laqual dicha pena fea la terciaparca parala perfona que lo acu-
taire.y la otra tercia parre para el iuezque-lo;fentcnciare,y ia otra tercia parte para k 
íiuertra cámara y.fifco,Con tanto qae-todas las vezes que huuieredes de hazerimpri 
mirel díc'ho libro duran te el dicho tiempo de loa dichos diez anoSjletraygaysal nue 
ftroconfej o j untamente conel original que enel'fue vilto/que va rubricado cada pía 
na y firmado al fin de luán Gallo de Andradanueftroefcrmanode Cámara, de los q 
refíden en el nüeftro confojo.Y ooo que antes que fe veda ietraygaysawtelos debuu 
•«ftro confejo iuntamente con el dicho original para que fe vea fí la dicha impreísio» 
efta conforme aeljytraygays'fee en publica forma en como por correftornombrado 
por nueftro mandado fe vio y corrigiQíla dic-haimpre(«ionpor d[:dÍGhooriginÉl,8c fe 
Imprimió conforme a e\,y quedan anfimlfmoimpre íTas las erratas por el apuntada» 
para cada vn libro dé los queafsi fueren impreffosjyfejos taííe el précio que por cada 
«roluraen aueys de auer,ío pena de caer Se incurrir en las penas cótenidas entas dichas 
pragmáticas y leyes de-nueftrosreynos.Ymaodamosa los del nue ftro Confeio y a o 
tTasqualefquieriufticias deftos nueftros reynos,que guarden y cumplan y executf 
«fta nueftra <;edulay todo lo en ella cotenido.iechaen Madrid a. j ^..diasiícl mee d« 
Abrii#de rail y quinientos y ochenta y quatroaños . 
Pormmndadodc Tu M a g c i 
Antonio de Erado. 
Efta taflado cada pliego porlos Señores del Confc/o 
Real en tres marauedis y medio. 
E X C E L L E N T I S S I M O l 
T K I N C I P L B O M I N O F £ D £ % J . 
C O A L V A R E Z T O L E T I , D I G M I S S I M O 
A L B A E D V C I . 
S. D . 
>fil -u^na id loe of ¿isiniiii 
P 0^  ^ f - ^ l f t O G I T a A N T Imihi^cpape mimo mo 
egere^ quod m qmbüfa 
nis ¿veríus arbkratur,qmmfugiem:h#cincam 
rítateextmgui autoppnmr,Jefe tucpm oceulis ohtuik, quod 
f i nohiliudluflrmatq^ excellentif úmoru{vtrorup.rdcLtra 
fícmaramtmettfisq, lahorts, ^  bello acpacepartapv gloria', 
nonfblum imratum.hpcfaculum,££ malmolomm hominu 
ammuSyjimulata^uadam inuídm conttmnurñ-^ut frtgtde 
'taudantwemm £ffajMfiime^pudprit? cipes • ^ .magnos, OJI-
TOS , rábido oreñtómitúrcdtu)^ a .aufpíi- . 
mce,ftéf rdfhfronte'ddmmre . :r ^ uantv-mo-
d,efims- mfimiomfortis homims teriéi-¿c^lorigegmmo 
raferre^qua obinmd¿& detrdctwnkterfore ccelare, qu& muí-
tu prófmt.Píra.exijlu nt.^Modfaneperkulú, depofito mflko 
W 
p} ~ . „ ^ i j j ^ ^ Y z r o ^ i f i B M B f r o w M W ^ " ' r ^ S f 
rHryLs.Qttewfotefiate^animierga me^ ropenfionc^ efca-
'' bares pr ote ¿furpm-u. vaprcútcríexcdlt 
eps) 
dumfy tm hos dúos de rm¡us Jirte ^ 
¿htando altternon mihílket \ quantum te tmá? nomimsd 'i-
o-mtatemfujpicmm^^enerer,teñífcari,ñ mihiad 
tul honorem ^ glortam^quicquid inme eji facultatis, aut in 
genij>aut dem^udi j^ ddigenti^ conferendumfore. Cer~ 
tum quippe ^ perfuajfummibiiure óptima prafen 
tem viuentium útatem}aut vetuflatemprdteritam,comodw 
rem,acpr&fimúorem hmc l&longe maionhus i patronum 
mlh 'ietproteñaremofferre no poffe. Namfifuturis fkculisy 
quafíeritaliquM(qmppevmentes omnesmaiora déte norut^  
quam tenuí et hremhoc. fcnbendpgenere pro ferré pofstrru) 
qude fuerit gloriofi tui ^ Merni nominu prinápiunu, 
fcio quidém, non opus ejfe ad paternam mageíia^emet ceijl 
tudine cofugere, namquomagisfiupenda mirandaá^fídt, et 
tvelutipoteílatúetmagBÍtudmkportentum, tanto tibíma-. 
iorgloria fuccrefcit^ quiems factiset meritünon indines* N a 
ilíaomma qm mulmfomlk celebrata exiñunt.ad&quasy 
Chnfiimapmdentia ^pietateyCMmmoru effklgem. inte-
gritar e ^ virtutufpie dore,ac prudentu et líberalrtatispra 
clirum exijlasexemplar. Idq, nonfolum inpace,et domejíi 
CM,acforerjfibus,gramoribu fq^ negotijs, 'verum et in helio, in 
quoprofecfobelligero animo , vt bellorum Q^agifirum, 
^mnimthelligeratommconfenfu u^eneraris. Sed quid refe-
3 ranu 
rarru Regiamac Im^eratoriarnillam Jlirpem, aqua mille 
ttlUmonia probat UUios^maiores antiquitus ortu duxijfe: 
cum tuipfe longe exceüeniiori ^  gloriofkfama, mille am~ 
tm dotihus partziyprMéritos pojleros condecoraberis 0 adeo 
vt quidpr&clarim & Hiuflrim illis addere videam, et no-
UA ac illuHriom nohilitatís parem progenitor que iure óp-
timo habearis. Parce igitHr ( £xcellenttfsime Princeps) mi 
hi eximias tuas laudes tenuiter^ diminute ejfcrenti 5 quan 
do quodlngenij tarditas ^  dehilitas,perti'ngerefcrihedo r/c-
quityfupcrat animi incredihile defiderium ardentifsima 
voluntas: Nam in magnis^ qualia funt qua de te proferripof 
f¿mt,volmffe 0fatius longe exiftimaui, quam difflcilia ¿tggre 
diensjnferms quampar fit fuhílitijfe . Concede ergo (vi-
rorum omnium decus ^  exemplar) luc fcript^fiih tu o no-
mine m puhlicum exire. vtnominis tui Iplendore ilíuflrata, 
apptdomnes in maioripmtio h-aheatur.JSIamfiquü mfcitia 
aut miquo animopercitus,in ea velit impetumfacere,autho- i 
ritatistm terrare slupefcens, ah erróte dejlftet. j i c deinde 
in femet c muer fus ^ f e minus quam crediderat, fcire cog-
nofcet ?jf mesplufquamputarat calluife viduchit. Vale, 
& me intuorum mmierumhilari animo fufcipe. 
; rAd Ledorem. 
~f ~. .»• g y p V R . P É p r o f e s ó eft inrcbus omr.ibuSjCandideLefiror, fcd 
2> turpius in Mcd ic ina^n his haliucinari jquK vulgaria {um,3c 
\ y . f i y ^ j L omni terapore neccifam exifkuDt. N i l quidem frequcntius 
P ' W ^ t ^ ' ' Me.dicis fe fe offt;rt,quA'tn puifusjnilctiamipfis & laboranci-
bus vti l ius e x i f t i t , Sc n i h i l forfan negligeotms expenditur 
^ ^ t E i i ^ i ^ | * ^ C ¿ r v aut l eu i t e rcd i í c i tu r q u á m huius rei intima natura & ccnc i 
V . ^ i '^' ] t i o . V i g i n t i e t e n i m 8c lex i^m p rx t e r i e run tann i jqu ibusMe 
V & ^ i f e ^ ^ * ^ dicam artehvpublico ftipendioin hac Vsllefoletana Acade-
miarumprofeirus,ScaprImis mearum lucubrat ionum principijs diligenccr obfer-
uaui,maiorem huius fphigmicGe artis partem ignorari ¡8c ob ignorat ioncm contem-
l i i . Qaippe ex Medié i s mul t í ob D i e x o d o n íeuÁ'fíat icam i l lam G a l » f e r t í l i t a t em, 
ne dicam pro l ix i t a t ea^ toed ioa í f ea i jOmnino ab hoc labore d e f í í l u n t , falíó arbitran 
t e s n o n p o í r , ' p r o d i g n i t a t e f f u a u . m c a p e í T e r e . A l i j vero ob nimis compendiofam, 
8c i n ryoopfin redaftam fctibendi vlam , folis rerum capitibus contenti ,quje 
pulchra Se r ecónd i t a funtjin hae a r teonminoignorarunt . Qua; tañe o c c a f í o m é c o c -
<TÍt,tot aftnis buic labor í incumbere,vt experiar , fít ne poúib i le ex Diexodica il la 
Gal . rc r ibendi forma}aÍ iqu id vt i le breuioriScclariori methodo haurire:,ac v t ftu-
dioíls fiibíit ratio 8c v i a squ» n e c í í t adeo compendiofa & concuTa^jUÓd v t i i i a 3c ne 
cefl3riaprxtermittat ,neq; adeo disfuíTa 8c v a g a , q u ó d ¡ n u t i l i a perperam permifeeat. 
Sed cum ingenui aniniif i t jfateri per qnent qu i íq ;p ro fece r i t , ! i be ro a-niuio fareor l o 
fephum ftrutium Pofnanienfejn h u k réi máximumpreeOiti lTe pr inc ip ium. Qntppe 
ex Ga l . feliciTuo ingenio multa e d u x í t rciethodo & breuitate adeo clara^vt fere au» 
í lm dicere , ín ter fui temporis M é d i c o s , d e r e hac publica 3c adeo neceílaria bene me-
rer i . P o l i que ín v i r u m fequutus eft Fé rd inandus á jMena quondam magifter noi ler 
qu i adeo graui 8c obfcur.o ftillo hu ¡e re i í ' n íudau i t , v t plañe ryronibus inurile fuu red * Ái -
diderit l aborem^l ioqui fuma; eruditionis & prctij . Scripfíc eriani Fi aucifctis V a l - u ^ / ^ o V r > 
lefias, v i r m a g n i ingenij Se p r o b a t i í í i m a í ^ m d i t i o n í s j c e m p e n d i u m ac'co vtíle vtTo * 
l u m vlderetur fu f i i ce re , r . i t á tumbreu l t a t em di lexi í íec , Quosfaneomncsreouutus 
e í l LeoRoganuSjquinkens .Gal . l ib rum ad tyron&sexponere,multa p r o f e ¿ ó , p r o -
ficua Se necefTaria prstermifsit jaliaminoris momenti admiícehs . Verum cúnr n i h i l 
íit in fui in i t io adeo psrfeftum.Sc omni ex parte abfolutum, quod vher iorem man á 
Se d Ü i g í í r u i a m n o n e x p o a u l e t Seadmittat , ob i d a u i d e m d í l igen t i animo e g o e t i á 
í l u d u i e x G a l . q u e m i h i vfla faerunt vt i l ia Sc neceiTana decerpere,Sc multa in íuper 
addere,qua; 8c ipfe 5e r d i q u i autores.non fine magno rbudentium in c ó m o 
dojpra^ter m!Ír2runt,vel.inteIIe5eerunt perperam.L ege i g i -
tur fincare animo L c f t o r egregis , nam certa 
icio t ibí m á x i m e profucu-
rum. Vale. 
epx* « j P A ^ ffiSCt ^&^p 
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D I D A C I D E V A L E N C I A I N 
laudcmpr^ceptoiis, Epigramma. 
Vrpureo qualisfurgens oriente rubefcít 
Almadicsvílammis fydera cand:afugans> 
Tális adeft faciespulíuslMercate^Iibellí^ 
Fulgida connitcns floridarculta micans. 
^Eívelutiferpens nimbofo tcmporelapfo, 
Cum radios fentit Colis adeífc no ui, 110 
ProñUt adcampos & terraj vifbera MWft 
Vtpellat veítem^luminacoecamutet: 
Ad radios tanti libri fplendentis vtaurum 
Aducniant cundi,nubila cunda f u g a t 
Adueniant c u n d i p u c r i i u u e n e f q ; f enc íq - , . 
Dogmata d e m o n ñ r a t q u a e l a t u é r e diu. 
Et v e l u t Amphió;qui g u o n d a m moenia Theb^ 
Dulcedinc lyr? «dífícrfsefemht: ' r 
Solo m a n u s ta¿lu,redo m o d u l a m i ñ e pülfus, 
Mínorcm mundum hic reparare docet. 
Afcdita qux íiimt circum prírcordia pandit, 
Mu-aq/náturaí. hic penetrare dabit. 
Humoq^ubmeríos lam iamniedicaniinis víus 
Euocat in l u c e m j h o c q ^ l i b e l l o m i G a n t 
Paruus adeft4feamen iiiaíores cederé poísunt, 
Siliquis vt aun cedit &?;ris onus. 
lila decsnt homines,haíG tcndit tama per orbem 
Temporríh^c femper mobilitate vigcnt. 
His fapiens fadis^aiígic vertigineca-los, 
His memore m famam,qui benégeísit habct. 
, ^ t ^ J f c ^ ^ m r ^ 
I N D E X L O C V P L E T I S J 
S I M V S E O R V M O M N I V M , Q V AL 
notatu dignain hislitóse de arte Se Limtofík püiluum 
continenrunlnquo numerusr índícíit página 
literse vero, A.B.C.pagíiiáe locum 
oílendunt-
A 
C T I Ó eft fecufidunt 
a á t ú r a m , aífeQio v c ^ 
róprsecer o á t u r á . S . A . 
A d o l c f c e n t í u m pulfus v i 
de pucrorum pulfus* 
A í i q u a l i t a í p u i r u s , vide inaquafitas 
p u l í u s . 
ASrpcf p u l í u m at t raá:uí , f r ig íc íá qua 
l í ta te moderatioaem 8c a t t e m p e r » 
mentum pr^f ta t in nato calor í , non 
tamen aliquem g,f adum frigidi tat ís 
ín nof t rum calorcm ín t roduc i t . 45-. 
A . B . C . 
Aer per pqlfam a t t r a á t u s , v e n t i l a t í o -
bc fíparat ful iginofam maieriam á 
"vera caiorís fubftantia; calorcmq-
c e n u e r t í t ad materiatn . Q i i o d i n 
i p ío aeris fubíngrefo fic,potiusquá 
i n p u l f u s q u í e t e . 4 f . C . 
A c r e x q u o f p i r i t u s animales generan 
tu r ,non oportee vt prius trahatur 
adeor 8cá corde ad cerebrutn re-
cur ra t /ed refpirat íone defirtur ad 
cerebrum.^jy.C. 
Agris a t t rad i per pulfum & refpiratlo 
nem admin ícu l a^up l ÍGera ví'um na 
turaexequi tur . j g . C . 
Ajt f ta t is pulfus font paruijCelereSj ere 
b r l S c l á n g ü i d í . i o o . C é 
A f f e f t í o S c o p e r a t í o i n q ü o conutfnut 
8c in quo dif ícrant . 8. A . 
^ t n o r l k é t n u H o í habeat pulfus pro-
príOSjbabee tamen familiares, eós 
n i m í m m q u ó s p f^ f t i t e r i t ea ao imi 
pafsío,qu3B amor i ad iung i tu r . 
i 11 . B . 
A m o r i s . p f o p r m s p u l f u s ( r e d ü á i u é tst-
m e ; ) p ú t e f t c e o f e f i , i s q u í í « 3 e q u a l i s 
fít, insequalitate a n ó n i m a , S¿ ioor-
d'matus ckr a m ó r b o f a m caufam ma 
x i m é re amata vtfaaut memorata 
A n g i o a ^ v t i n f l á n i a t i a e í i , p u l f u m e d í t 
pa ruu t» 8c du rum 8c al iarum inf lá-
matrdtium pulf íbus omniao fími-
íem. 1 í 8 . C . 
Angina: ( f iad pulmonem vergat aflTe 
fltso)palfus erit vndúfus 8c magnus 
ob partís quse c o m p a t í t u r naturam 
8c ob pituita; mifcclam. 1 l 9. A* 
Angt03: ( í i ad mébranofas fleruofasq. 
partes fefe í n f l a m m a t í o ínc l inaue 
r í t ) p a í f u s e f u n t c o n u u l í i u i . í 2 ^  .B 
^ n g i n 3 e , f t f u á b c a t í o v e b c m c n s acce 
dat,pulfus erunt parui Se r a r i , R a 
ros autem fierinon roírum,etiamfi 
m ! 
O C-3 \>** 
sar-
I N D E X . 
pa i 'u l íTn t . ex t íngu í tu r enim fufifoca r i« ,an p o t í u s f e q u a n t u r cordis m o -
tionenatiuus calor,8c minuíeur vfus t u m . j 7 . C . 
2 2 P .C . 
A n g i n a , fi fuftocatio medíocr l s acce-
datjpulfus fiunr paruiquia infla-m-
matio , Scfrequcntes ob adauftum 
v f u m . i 2 p . C . 
A n i m a efl: íub í lan t ia , potentia vero ac 
c idens.Sf .B. 
A n i m a l i u m rpir i ruum generationi an 
pulfus conferar .^S.C. 
A n i m a l i íp i r i tu d i ís ipato non pent ani 
mal í i cu td i i s i pa to v ica l i , í l u p i d u m 
tamen manet .4 .8 .C. 
Animal is fpiricus ex qua pot i fs imum 
materia g e n e r e t ü r i n ventriculis ce-
rebr í .4 .p»A. 
A n i m a i i a á plátis quatenns perclnet ad 
• materiam potifsii-ne differunt penes 
fpiritcis implantaros quibus planta: 
carent Se an imaüa abundant,y j . B . 
Apoplef t ic i eardem habens puifuü dif-
ferentias quasparaliticiiin intenfio-
n ta tnen gradu. 2 í 8 . C . 
Argente r i j de dir íerenti js caloris op i -
n i o . j S . C . 
Argentepius taxatnr , quia d i x i t l ib . 2. 
artis medie.facuitates nó eñe d i f t in 
ñ a s ab ipfa anima.^ í<.B. 
Arhychmus pul fushoce í l^ f ine r h y t h -
mc* 1 2 2 . A . 
Ar i í l o t e l i s diífi ni t io pulí"9 rei jckurjqua 
f e q u i t u r T r u í i a n u s . p . B . 
Ar i f to te¡ is & Auicens: opinio de cor-
dis í í t u r e i j c i t u r . r 7. A , 
Ar i f to te i i s de generatione fanguinis i n 
corde fentetia interprastatur. j 6.C 
Ar i í lo te l i s opinio de caufapuhus effici 
entcrefelitur .]7 y . C . 
Ar i í lo t e l i s axioma, vnumquodq ; ficut 
fe habet ad eíTe ita fe habet ad opera 
J" i ,quomodoí i t in te l l ige í idum in v i -
t a l i facú l ta te 101 . A . 
Arteriae leues p u l m o ñ í s , v t r u m mouea 
tu r á facúl ta te v i t a l i v t rei iquíe arte-. 
Arterisc quif ier i poís i t q u ó d al iquid á 
c e d e trahant temporc dilatat ionis» 
58 A . 
A r t e i isequse i n a b d í t / s corporis í ed ibp 
íitíe i un^non ab externo aere quic-
quamt rahun t j l ec lve l acorde fi i l l i . 
funt vicinss^el á p r o x i m i s venis ha 
l i tuofum S c t e n u i í s i m ú í i b i f a n g u U 
nem a l l i c iun t . f 9 B C . 
A r t e r i a corporis abdit;cnon opus feft, 
v t dilatatione calorenj refrigerent, 
fuíficit enim illis in his partibus ven 
l i l a t i o . c ío .A .B . 
Ar ter ía : ó m n i b u s partibus á quibus tra 
hunt j inu tuam referunt gra t iam, ali 
q u i d i n eas expelendo quod fubftan 
tise át tfaSfe proportione refpondeat 
< r i . A . É i C ; 
A r t e r i a omues 5c cor an pari ce ler í ta tc 
moueantur. 70 .A . 
A r t e r i s omnes xqua l i celeritate m o u é 
rui-jdceleritas attenditur penes i m -
petum motuSjfecus autem fi at tendi 
tu r penes tempus q u o d i n m o t u c o n 
fumitur 8c penes fpaeium p e r t r a n í l -
t u m . ? ! . A . B ; 
Arterise Se venasquare ro tumdafun t 
eflfcñaíi 1 9 .B. 
Ar t e r i a rum t r ip lex genus apud auto-
res. 1 p . B . 
A r t e r i s j d i f f i n i t i o . i p . B ; 
Ar ter iasant iqui appellabant venas & 
arterias. 1 p . B . 
A r t e r i a t u m d ú p l e x t ú n i c a , quarum i n 
terna quintuplo crafsiorScdurior efl: 
tún ica vense. 1 p . C . 
A r t e r i a m Arabes nSnulli neruum p u l -
fatii€m,appcllant. 1 p . C . 
A r t e r i a interna tún ica quaretranfuer-
fos habeat vi l los . 2 o. A . 
Arterisc omnes ex cÓmuni^quodá t rú» 
co á finiífcro cordis vé t r icu jo e x o r t q 
d i i s eminan tu r . i o .B , 
7 ^ 
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Arterias quare ¿ a t u r a f e m p c r v e n i í a d 
Arter ias fabrcfecit natura insequalis 
magDÍ tud in i s ,& quare, 2 o . .C . 
A r t e r i a quare fint omoino fenfus eX-
pertes)vense autem non ita e x a f l é 
fenfu careant. 2 Q. C . 
A r t e r i a fanguinemcontinent . Ibidem. 
jftrteriarum proprius motus c í t p u l l ü s 
Ib ídesn . 
Ar te r i j s Sccordi vnus eft v f u s j & v n a 
facultas. 2 í . C . 
Arte r i a venalis,oo folum defert aercm 
á p u l m o n e a d c o r , verum e t i amte ' 
nuifs imum (anguinem. 2 5-.A. 
A r t e r i a r u m , 8c cordis í d e m cft vfus. 
A rteria; q u í b u s rationibuseodcm m o -
t u moueantur ac cor . lb idem. 
A r t e r i a & cor v t r u m eodern tempere 
dilatentur Se c o m p r í n i á r u r , v e l e c e -
tra. 2 7 .C , 
Ar tc r i í e v t r n m Tpiritus generent que-» 
admodum cor* j z*6. 
A rteria; tribus de caufis t rahunt exter 
num aerem. j j . A . 
Arterias potentia 6c non a £ h i g i g o u n t 
Tpirirum animale, quia is in cerebro 
perfiettur. J 3 .A . 
Ar t e r i a rum temptramentum quod á 
corde raumantar,non deferuí t p ro -
pri«e earum nu t r i t i on i , fed t an tú ge-
n e r a t i o n i r p i r ¡ t u u m : S c non e í l iiüf la 
enscalor. 5 j , B . 
Ar t e r i a rum facultas qus; fpiritus gen 
rat,fi narutalis eft ,queritur quare nó 
cft infTtajfed á corde i n f l u i t , J J. B . 
Arterise prsf tant fanguinis 5c fpiritus 
dif lr ibutionem,Sc caloris innati ven 
t i i ruionem. 5 j . C . 
A r t e r i a an v i l l i s operentur. j 4.. A . 
A r t e i i a r u m Se venarum mutna confpi 
ratio Se aneftomofis. j 5. A . 
Arter ia : leues pu lmor i s potius fequn-
ur motumeord is q u á m palmonis. 
? 7 - C . 
A r t e r i a leues puImOEisjfañguinem c5 
t inent. j 7, C . 
Afphigia jd iut ina intermifsio. Se omnl 
cmda def ic ienúa pul íus j idem funt , 
e t i a m í i d i u e r f o t n o d o í i a n r . j ^ . y . C . 
A í y f t a t s pulfuum difíerentise f u m , 
quse fimul non p o í í u n t le compati . 
11 p. C . 
Atheneus primus omnium rationibus 
probauitj tam dilationem q u á m c ó -
pre{Tonépuirus ,a t t ionem eíTe. Q u é 
Gallenas f e q u i r u r l i b ^ j d e diffinitío 
pul.cap. 1 i . ó ^ . C . 
AuicenKdeCpulfusrei jckur .p . A . 
^ u i c e n s opinio de caufa motus cordis 
Se arteriarum taxatur .7<í .C. i 
^ ^ © r u m n o m i n a q u i a n t e Ga l l en , de 
ul f ibusfcr ipfere . f .C. 
^ ^ u m n i p u l f u s funt laflguidi 8c í n c -
auales ó m n i b u s generibus. 2 o i .B . 
^ l ^ u m o o medio , l icé t Gallen . d i x e r i t 
pU[fus cíTe vehemeates^t medio ve 
re 8c reiiquis generibus modera-
tos,non ab ío lu t é debet in t e l l i g i , fed 
ref0pe£lu aiiarum par t ium au tumni 
Autumnus non seque remperatus elt 
acvefj8cquare, 201 . C . 
B 
BAlneafex caurantpiilfuum difieren tiasjfccundum iex opera quae ra 
nof t r i scorpor íbusef t ' i c iun t . 20<í 
Balnea f l ig ida quales eíficiant pulfus. 
20<í . A . 
B e a t i T h o m x fententia de d i f t in f t io re 
potent iarum animalium Se natura-
i ium^in difputatis.q.p .8 1 . C . 
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BUpulfans pulfus j q u i dícrotuseO:» 
quomodo differat á bis fer ié te . Q u i 
cft caprlzans. 1 1 A . B . 
C Midi t e m p é r a m e tí pulfus funt ma iores, celeriores & crebriores, 
non autem vehemcnnores: f r i 
g i d í v e c r ó é c o n t r a , i p y . A . B . 
Cal idusaut frigidus pulfus dififeren„ 
tiaepulfuum non funt . i q8. A . 
Calorum di í fe ren t i» fex i n v i u e n t i ú 
corporibus, 5 9. A . 
Calor elementalisnunquam nos defe 
r i t c t i a m m o r t u o s . j 9. C . 
C a l o r í n n a t u s q u i e x femine & fan-
gt'.in^ menftruo t r ah i t pr inc ip ium, 
omnium v i u é t i u m corporum a í t i o 
n u n efb autor 5 qu i n ó ^thereus fed 
clcmentalis cum dicatur , v t caufa 
sequiuoca viuentis munia exequ i -
t u r . ^ o . A » 
Calor i tel larumjUcetia nof t racorpo-
ra in f lua t ,non tamen idem efficitur 
cum nof t rocalore ,^ .o .B» 
Calor nof te r in natus,non eflde natu 
rahuius ignis m a t e r i a l i s j í e d d e for 
te^thsrei & p a r i i g n i s . + o . C , 
Calor aduenticius quis h t . Se quas n o -
l i r i corporis rnutatiooes fequatur, 
& quomodo ab « x i r i a f e c i s cauí ls 
a't-'ratusreddaturspraetcrjnaturam. 
Calor i n í m e n s q u i d íle , q u i f í n t c í u s 
autores, q ' i » ¡nater ia , qaae nacura 
& q u o d o f i i t i u a i . ^ i . A - S . C . 
CáioraciaJ tus fea vejeracus ..om^i-
ba» CAÍoris d i í s r ín" ij5 ^ r^ílancs í r , 
i & ">qai>'i narura,; co po'ií diloo 
ñ ú o - t t ' ••'•ar fal-ib'Ir v» j ín prarer 
fiaf rali v e ¿ . , u i . í c a i i a lalabritas. 
fpiritus vi ta l ís v r u s , tam dinerfarfi 
a a ionum ¡ n t a m vat i jsnoftr icorpq 
ris pattibus eft autor. 4 j . A . 
Ca lor ¡ n f l u e n s , q u i a a b alio mcuetur 
«alore ipfo preeftante principium ful 
motus ,vno ex tribus modis moue-
n n e c e í f u m e f t j t r a a u f c i l j c c t , ve-
d ione au tpul fu .44 , A . 
Calornofter natiuus duplici ege tmo 
t u v t fe tueri pofsit .48. B. 
Calor fingularum corporis par t ium a 
proprijs arterijs gubernatur, cordi» 
ve ró calorjárefpirat ione 8c ab arte-
rijs vicinis. 5-1 . A . 
Calor non eft caufa motus cordis, fed 
e contra m o t « s .cordis eft .caufa 
caloris .77. A . 
Calor adauftus qu os pulfus .edat, 
I í 7. A . 
Ca'orputr<dinofus adauftus a efficít 
pulfus magnos , céleres Scfrequen» 
tes:Sc comprseí lonem l o n g é maio-
rem & celerioremt I <í 7-B. 
Caloris nat íui abundancia efficit infpi 
rationem magnam,abundantia ve-
ro caloris prseter naturamjimagnant 
exp i ra t ioncm. j 6 7. A . 
Caloris viuentis corporis difTcrentfa'. 
í $. C . 
Caloris á mis ione proficifcentisjSc ca 
loris natiui feu primigenei mifcela, 
temperamenrum eft, 8c f ingularum 
corporis par t ium accidentalis for -
ma.41 . B , 
C a l o r j s o i o t u s á quo profícircatur , 
45 8-
Capí t i soiTa , Se prsectpué í inc ipu í s , 
pof tomnia áüa oíTi concreícunt ;8c 
de hocGa .fentent'u. j o . A . 
C i >rizan'í .juIAís , I j j . C., 
Gapr í zan* pulfusí já i t í íít, Scquomo-
d fiat^f^j.A. 
Capr l ^áospú í l t i s quomodo diífers^á 
dyerofo. I 5 j . A - B. 
Caprizauspaifuí» v i d o r i a m indicar » 
c. jra 
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eul ta t i s fuprac í iuram m c r M . 
¡Caprizantis puKus eaufíE funt facul-
tas valida nimis opprefaj impedita 
aut obf l ruaa ,cum vfu nimis adau-
a o . i p | . c . 
Cachalepticorum 3c le tharglccrum 
pulfuSj in quibusconueniant & in 
quibus difsideant. 21^.6. 
C a u í a p u l f u m agens quid í i t , non eon 
uenit in tcr antiquos; quorum oin> 
n i u m varisefeníent issad tria t an rú 
capita ri&ducumur.. 3 8 , A . 
Caufe puifuu-na^aut fuñí continentes, 
vtfacultas , Inf t rumentum 8c vfu» 
autal teranteSjquíE a u t í u n t natura-
les aut noo naturales autprseter na» 
turam,aut medio modo fe habetr 
tcs,vt animiaccidentia. 1 <íf . B , 
Caula nulla valet pulfum immutare ci 
tra yariauonem aUcuius c a u í » i o n 
tinentis. 16 6. A . 
Caufas contlnences feu fynefticse,aut 
efficiuntpulfusproprios , hoceft , 
q u í ab vna earum femper or iuntur , 
au:.familiares,quioriuntur á dua-
bus vel t r ibus . i t f t f . B . 
Caufas non naturales quando prs ter 
naturam reddutur au tvfum i m m u 
t an^au t i n f t r umen tum^u t faculta 
t cm ORerant,reroluunt , a u t i r r i t á c 
í t á fíngulis noxarum differentijs. 
ííngulse o r i u n t u r diflferentise p u U 
faum. 2 1 j . B . C , 
Caufarum fyneaicarum feu continen 
t i um,yna p lu r imum aberrante licét 
r e l i q u * falu® Tuperfínt, pulfus eod l 
m o d o n a í f i e n t u r . a c i í o m n e s medio-
cr i teraberfa íTent . 1 81 . A . 
«aufarum vires pot¡;is funt gelimádse 
cjuám earum mul t i t ndo . 1 8 i . B . 
C a u ^ ^ u s l j b e t t a n t o m a g í s p u l f u m al 
terat,q .ianto m a g í s á natura recc-
dir j 8 i B . 
Caufa.urnf^neaica u m focietas tan-
ta efl:,vt mód icos excefus á medio 
nulla earum citra aliarú oflf nfione 
diü ferré poís i t . 1 8 1. C . 
Caufarum no t i t i s , r egu la aliquot ad-
modumneceíTar iae . i 8 1 . A . B - C . 
Celeritas aut crebritas,adauft o v í t ^ n ó 
p o t e í l i n p u l f u acquiri ante m a g n i -
tud inemjf ina tu ra regulariter opc-
retur. i 1 j . A . B . 
CeleritasSctarditas non funt alicuius 
motus e í íent 'a les difteréii=e, fed ino 
tus qualitates.i 1 j . C . S c . i f p . A . 
Galeritas 8c crebritas, etiam fi aliquan 
d o i n v i r i u m imbecilitate vfui adau 
¿ l o , faiisfaciant fine magni tudine, 
no t amé integre fatistacium: &. h.ítc 
fit natura coaílre operante. 172 . C . 
Celeritas puifus quomodofinguias pro 
pr iascauías ind ice t , fignorumq ;ad 
fingulas cognofeendas d i f t i n í H o . 
137 .C . 2 j S . A . 
Celeritas pulfus nunquam paruitati ad 
j u n g i t u r . n i f i ex aliquacaufa prseter 
naturam. 2 j 8 . A . 
Celeritas pulfus non potcfteffe tanta, 
v t pulfus v e l v t r a q . vel altera quie-
te verepnueturjbene tamen p o t e í t 
e i sadfenfumpr iuar i . i 1 f . B . 
Celeritas media in pujfu e f t^uando ar 
teria á locis i n quibus m o u c t u r , nec 
facile aclsuitcr feexpl ica t ,necmo-
ram facit. 159 . ^« 
Cele r i t a t i s&ta rd i t a t i s pulfus d i g n o -
t io docetur. 1 5 g.C.Scpag.fcquent. 
Celcritatis ad Ipatiú fafta ccllatione , 
cognofcunturlongitudojIat i tudoSc 
p ro fund í t a s pulfus, i f 8 .B. 
C c l e r i t a f l p h i l o í o p b i i n q u i i ü t ex col -
latione temporis ad fpatmm , rnedi» 
ci vero ex ímpe tu ipfíus arteria: quae 
moue tu r . i 14..A.B-1 y 8. C . 
C e l e r i t a í e m p u i r u s ^ e í r i c i t n t valida fa* 
fiultas,vfus adauitus 8c a r ter iamol-
lis. i ? 7 .C . 
Celeiitace opus ctiam cftjVt fígnata ae 
I 
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ris qtiantirate celerius In pulfu frua-
tur nacura. i 7 A. 
Cei-r i ta tem motusduobus modis me 
t i t u rGa i en . l i b . j . d e dignofccn.pul . 
c a p í t . 1 . n i m i r u m , collatione faéla 
temporis Se ípatij ad tempus, Se fpa 
t i u n i j Se collatione fa£ta í m p e t u s 
a l impe tum. 7 1 . B . 
Corebri í u b f t a n t í a n o n potert: pati in-< 
f í a m m a t i o n e m quee colef t ío fit, v t 
pa t iumur eius membrande, bene ta-
meupocef lpa t i f logof im. 22 J .B. 
Cerebri S¿ c o r d i s , m o í u s difFerentia. 
p . C . 
Cerebri motum,non i i l i á corde c o m -
m u n i c a r ¡ , a l i q u ¡ b u s s r g u m e n t í s con 
uincirur . 1 o. A . 
Cerebri naturalismotus, á facúl tate a-
n i m a ü q u » afl ex genere fentiencm 
fir. 1 o . C . 
Cerebri motumjnon ab iní i ta facúl ta te 
fien e x í f t i m a u i c T h o m a s R o d e r i c p 
á VeigalufitanuSjíed moueri ad mo 
t u m a r t e r i a r u m ^ e í l i o c u s ü b . A r t . 
med. j f . 1 o .C . 
Cerebrum contradione t rah i t Se d ü a -
tatione expel l i t j arteria vero Se cor 
é c o n t r a d i l a t i c n e t rahunt Se contra 
tione cxpel luní jSe de hoc Gal.Tenté 
t ía . 1 o .B. 
Cerebri í íngul ¿s intemperies^ quos pa-
r iant aflfedus. 2 f 1. 
Cerebri í ingul i aft\'¿í:us quos e d á t p u l 
fus, 25-1 . A . 
Ctborum n i m i a c o p i a ^ u l f u s c í F c i t i n a j 
quales Se inordinatos. 206 .C . 
C i b o r u m moderata cop ia^uod pulfus 
cfficiat.Ibidem» 
Ciborum inedia^íi d iu perftlterit, pul-
fus efficit paruos, aliquantulum cele 
rcsscrebi os;Se lánguidos. 207 .C. 
C o g n í t i o fenfusperfecta qux: fufficiat 
a n i m a ü , q a i n q ; requirit,Se que flnt. 
8 2 . C . 
• C ó b i n a t i o n e s p u l f u u m í q u x fiant á fa-
cú l ta te fimul Se vfu á mediocr l ta íe 
recedentibus. 1 7 ú . B . 
Combinationes pulfuum , quautuor 
fiuntjvfuSe inrtrumento í imul 4 
mcdiocii tate recedentibus. 1 7 7 
B . C . 
Combinationes pulfuum facúltate , Se 
ftrumentoamediorecedecibus qua 
t u o r f í u n t . 1 78. B .C. 
Combinationes pulfuum, omnibus t r i 
bus cont inent ibuscauf ís fimul ame 
diocritaterecedentibus j A u n t o d o . 
1 7P .B . 
Compof l t i pulfus funt quorum compo 
fítioell neceflaria j Se naturalis j v t 
pulfus eftjcomplícati verojquicafu. 
Se ob varietatem accedentis cauíaj 
to lumfubor iun tur . 1 i p . A . 
C o m p o í i t o r u m pulfuum cognit ionem 
facile aflequetur, qui fimplicium no 
t i t i am fueritadeprus.i 6 j . A . 
Complicatorum pulfuum diíferentiae 
omnes. 1 1 p . B . 
Comprefionis arteriarum tr iplex vfus, 
n imi rum fpir i tuum in venas t r a n í -
mifsiojfpirituoíí calorisomnibus par 
t ibus cómunica t io Se fu l ig inum ex -
p u l f i o . t í o . C . 
Comprefsis arteri js ,ful iginum expui» 
fionem qussper earum ofeula líc^pra: 
cipueprceftat arteriarum túnica con 
cidcnSíVlum etiam aliquem preftan 
tibus vil l is t r r anue r í i s : caloris vero 
Se fpir i tuum expuííTonem per poros 
tun¡carnm,prsBcipue operantur vil l í 
t r a n f u e r í l , non nih i l iuuante ipfius 
tun ics c o n c i d e n t i a . í 1 . C . 
Concaufae quje ad m a g n u m . Se par-
y u m pulfum cflfícieodutn concur-
runt cú i l lorum cauí i í ) funt q u i n q u é 
i ^ . A . B . C . 
Continentis caufs pulfuum deferiptio 
i f f f . C . 
Continentis feu í ineft icx caufspulfu^ 
u m d iu i í i o . Ib idem. 
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C o n t r a r í o in pulfu pofterior cft dilata 
t i o n e . í 7 . A . 
C o n t r a r i o pi.»líus v t r u m par ílt dilata 
C o n t r a r i o tnaior aut dilatatio m a í o r , 
vcrum excedatlocumnaturalem ar 
tcriaruii i j tf 8 .B . 
Con t r ad io v t r u m maior pofsit eíle d i -
latatione aut e contra , quando 
«Tteria mouetur i n fpatio «equali. 
6 » . A . 
Gont ra f t io pulfus cui caíori ¡nferuiat , 
& cui dilatatio. 24.1.C, 
C o n t r a a i o pulfus tanto ma ío r eft qua 
to maior a d e í l excrementorum co-
p i a . 2 4 2 . A . 
Contraa ion^m arteria fentir ipoíTejra 
tione 8c exemplo ex Galeno proba-
t u r . i f j . C . 
C o n t r a r i o arteria vtTentiatur, o p o r „ 
t e tv tpu l fus ílt vehemens, magnns, 
tardu?Scdurus. 1 f 4 B . 
Contraft ionis finé & d i l a ta t ion í spr in -
cipium in pulfibus percipi nos poíTé. 
i f 4 . C . 
Gontraftionis magnitudinem ex m a -
i o r i vel minore arteiiée mora vena-
m u r , e t i amf í fenfus iud i t io dilata-
t ío & cont rar iofemper a q u a í e s a p * 
pareant.i 5-j-.A. 
Conuul f iu i pulfus caufa ef t , ne ruo fa rá 
par t ium c o n t r a r i o . 2 94.. B . 
Conuu l f iu i pulfus minus mali funt q u á 
d o e x f u b i t o a l i q u o cafu prodcunt, 
infsnabiies vero quando ingentes i ¿ 
quuntur euacua t Í9n i s . 24 . p ,A . 
Conuulforum pulfus eft duruSitenfus, 
b ib ra tuSj ínasqua l i s i n fitu arteria?, 
paruus & debi l i s j i ce tmagni Se ve -
hementis i m a g í n e m reprsefentet. 
^ 2 1 7 - A . 
C o r , nomen eft í equ iuocumj figniíi-
cansapudantiquosos vent r icu l i Se 
tboracis vifcus.fit de hocpluraHyp 
pocrat ís 8c Galeni loea . i t . A . 
Cor mufeulus non eft . Et rationibus r'tT 
impugnatur fententia autoris l i b r i 
Hipppocrat i afcripti,de corde, con -
t rar ium ,p ra te r omnem rationem4 
tenentis» 1 2 .B, 
Cor a thorace anímalls cxemptum,mo 
uer i & pulfare aliquandiiijdocet ani 
mal ium qua; v i u a d i í T e c a n t u r , expe 
r i cn t i a . . ! 2 .C. 
Cor , refpc£tu omnium par t ium corpo-
risjcalidum eft i n af t iu is j inpaf iu is 
veró , refpef tu cut ís h u m i d u m , fiecú 
vero rcfpcdu a l iorum vifeerum , Se 
quare . i | . A . B . C . 
C o r , p u l m o n i p r « e p a r a t fanguinem Be 
cordi mulmo acrem 1 f . B . 
Cor habet in fingulis ventriculis bina 
vaf ibrum orificia:habet etiam t u n i . 
cas quafdam feu pelliculas fingulis 
foraminibus aíFixas. 1 <J . 8 . 
Cor in t r an tduo va í ía & alia d ú o cgfc-
diuntur a corde , 8c eorum r s t í o . 
1 <?.A.B. 
Cor prsecipuum'vfum prjeftat ad vi ta-
mediante pulfu. 2 1 . C . 
Cor calorem Se fp i r i tum generar, Se 
per arterias vniuerfo corpor i com-
municat. 2 1. C . 
Cor^nif i pe rpe tuó pulfaret, calor Se fpi i 
ritusexcandefeerent. 2.1 . A . 
Corjrefpirandi inf t ruraentum Si v iué 
d ip r inc ipu im . 2 2 .A . 
C ó r , q u a r e o p o r t u i t , nunquam m o t u 
carere. 
Cor,quando d i la ta tur , quando com* 
primitutjSc quando quiefeit , 8c qua 
re. ? j . C . 
CorjSc arteria onines,an parí ceíer i ta-
te moueantur. 7 0 . A . 
Cor quarejad continnos motus duras 
e í f edus fuit fubftantiac, cum pulmo 1 
monern ad veloces motus, tenuifs í - -
vas. fubítaRtiíe natura e í&cer i t . . . 
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Cornonpro f i l i t cufpide í n t h o r a c e d U 
latationistempore. 2 5 . C . 
Cor Scar ter i^ jVt ium codemtempore 
dilacentur & compr imatur , vel é tíó 
tra:qua;ftjo.2 7»G. # 
Cor ,an re f r igerecpui ru . f i . B . 
C o r , p r i n d p í u m eíle & o r ig incm o m -
í i ium facultatumjquomodo fit i a t e l 
l Ígendum . 74 , .A . 
C o r , f r i g / d ú 8c fumofis vaporibus ple-
num r h y t h m u m v a r í a t . 2 f 5 .B. 
C o r d í s & c e r e b r i motus diflferétia. j? . C 
Cordis al imentum qua l e ,& vnde i l l u d 
f u f c i p i a t . i 4 . B . C * 
Cordis e x f t í m » p a r t e s í u m u n t a l i m e -
t u m á ven» coronali, internse vero i 
fafigu'tnea vena caua intusfufccp-
to , 1 f . A . 
Cordis figura & emsra t l o . i y . B . C , 
Cordis v e n t r i c u l o r u m n ó i d e m e f l : n u -
merusin ó m n i b u s animalibns. 1 tf. 
A . B . 
Cordis ventr iculofum v í u s , ib idem. 
Cordis figura exterius rotunda Se i n -
tc r íus o b l o n g a j q u a r e í i tf.C, 
C o r d i s f i t u s e í l m medio thoracIsa8£ 
quare . i 7 . A , 
Cordis rnortus quare Tentíatar ín par-
tef inif t ra S i n o n i n d c x c r a j í l c o r i n 
medio thoracls eft locatum* 17* C* 
Cord i anexa.1 7 .G . 
Cordis corpus quare íioíftra parte fit 
d u r u m , d e x t r a v e r ó tenue Se mol le . 
1 8 . A . 
Cordis auf iculg ,earú numerus , fitus^ 
f i i b í l an t i j emodusSc v f u s . i 8 . B . 
C o r d i peculiareeft, Ipirl tus generare 
& facultatem habere q u » diftendat 
& c o n t r a h a t . 2 2.A» 
, Cordis d e x t c r v é t r i c u J u s p r o p r i o m o -
tu caret,S¿ quare. 2 2 ,B. 
CorHis í in i f ter ven t r í cu lu s pracipuus 
e í l a r t i hd j pulfus autot",8cob id qua 
drupliccm habet vrum,quatenus ad 
puifumactinct . í i . B . 
C o r d i & ar ter í js vnus efl: v í u s , & vna 
f a c u l t a s j & q u o m o d o ^ i . C . 
Cordis dexter ventrieulus, v n á cú pul 
m o n e o r i t u r & í n t e r i t . i tf.B.i 8. A . 
Cordis fibr^jcarum differetiíe & v íus 
^ 2 j , A . B . C 4 
Cordis motus in thorace non percipí , 
p i tur , ledmotus quem f c n t i m u s / c í l 
arteria magnse'.id q ; r a t íone conuia 
c i tur . 2 4 , .A. 
Cordis o r i í í c i j s& corum ofculis q u a 
tun í c í eadhe rean t , 8¿ca rum vfu» 2 f 
E . C . 
Cordis dexter v e n t r í c u l u s ma lo ré Taa 
guinis portionem praparat ad pu l -
monis nut r i t ionem, minore ve ró ad 
íp i r i tuú generationem in fiuiftro vé 
t r i a d o . 2 4.. A . B . 
Cordis aur ícu la faf ta TuntjVt nocefita 
t ís t é p o r e plus fanguini? , 8c fpiritus 
exipíTs; pofsit trahere c o r . í ( Í .C . 
C o r d i et ar ter í js commnní&cílfpirituÍE. 
animal iú r enu t r í t t o , , r eda r t c r j j s rñ» 
gispropria.y 2 .B. 
Cordis í n t e m p e r a m e n t u m í n a q u a l e 
t r i p l e x . ! 8 j>.B. 
Cordis m o t u m , á f o r m a í m m e d í a t é fie 
r i quatenus natura eft, no lu i t fanfl:* 
Thoma3,fedab aliquaeius potent i* 
Qordis motU8,vide motus cordis. 
Cordis fubftát iacalefa&a v fum í n p u l 
f u n o n a d a u g e t . í f 1 . C . 
Cordis contenta calidiora reddi ta^unt 
q u a v f u m i n p u l í u ad augent,et non 
cot'dis fubftantía calidior, Ibidem.^ 
Cordis fubftantia ca l í d io r , pufus ed í t 
paruos jce le re í c tcrebros . lb idcm. 
Cordis contenta calidiorajhumores n i 
m i r u m e t fp i r i tus , vfum adaugent, 
et pulfus e d ú t magnos,celeres et fre 
quentesjpro vfus dil íerét ia . 2 5 2 .A* 
Cordis contenta calida et arteria f r i g i 
da pulfum edunt in ó m n i b u s difFeré 
t i js moder a t ú : q u o d t a m e n m e d i ú 
naturale 
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B«fu ra l e f i onc f t . 2 f i . B . & v i d e i t u . 
d é q u c i t i o a o á n a t u r a l i d i i t ing i i au i r 
Corc j i . rubí tant ia calida 3c conté ta f n -
£ id3 ,quos pulfus edant. 2 5 2. C . 
Cordis íubf tá t ia fr ígida pulfus edit par 
uos^ardos^mbcciiles & ahquando 
crebros.2 f J . A . 
Co rd i s contenta f r íg ida v l u m i m m i -
nuunt,8c puifus e d ú t p a r u o s , tardos 
8c raros. lbidem. 
Cordis contenta fr ígida & arterias cali 
da pulfus e d ú t moderatis fimíllimcs 
2 f 3 . A . 
Cordis fubftaníía f r igídaSc eius con* 
tenta calida modera toscf í ic iunt pul 
fus in ce le r i ta íeSccrebr í ra tc , langui 
dos tamen & paruos. 2 f j .B. 
Cordis injequaleintemperametum dy 
, crotospari t pulfus , Se insequales i n 
omni genere. I b i d e m . 
Cordis intemperamentum fíccunijaut 
J iumidum j a u t ex v t roq- m é d i u m 
quos edatpulfus.2 5-^»C. 
Cordis vrus,2 1 . B . 
Ciebrjtat is natura cÓfíílitin b o c q u ó d 
arteria parum inquietibus i m m o -
retur , raritatis vero in hoc quod 
imtnoretur p lur imum . 1 1^ .. C . 
Crcbritat is aut raritatisjduplex cft d i f 
fe rent ia .ádupl ic i quiete defumpta, 
interna n imi rum & externa. 1 1 f.A 
Crebritas aut raritas dup]cx,altera ex 
terna, Se altera interna 8c quomodo 
v t r a q ; dignofei debeat. 1 60. A . 
Creb fitas pulfus pra?ter naturam, v t r ú 
grauior 8c pcriculofior ílt raritate, 
v e i é contra.2 j p . B . 
Cr tb r i t a te n ú q n a m e l l opus, nif i c ú m 
m a g n i t u d © 8c celeritas noh fatisfaci 
u n t . i 8 1 . C . 
Crebritatem in pulfu efifíduot vfus ad 
auaus,vel l ángu ida facultas ai,t ^ u 
rum inf t rumentum-2 ? 8 8 ' 
%^sdlmngÍJcrí;valeaa.us:&c1S 
iññgalU íaufis o l e r í a fignificch 
I b i d e m . 
Crifem bonam aut malaru, tj¡a* pulfu» 
ina :qual í ta tcs o ñ e n d a n t . 2 5 p . B . 
Cr i fem bonam aut malam v t t ognof -
cat mcdicus j fu turam, plnra pr^ter 
pulfurn d e b e t c 0 í l d e i a r e ; 8 c c j u x í int 
b í e c o m n i a . 2 tío.Sc. 2 tf 1. 
Crif ís ínftantis í i g n u m eft pulfus iníe-
qualitas Se í n o r d i o a t i o cltra cuiden 
tem caufam. 2 5 p . A . 
Cr i í i s perquse loca futura fit Se quo-
modo ex pulfu pofsit p r j í ag i i i , i 6 i , C 
D 
T ) E bilis pulfus e í t , qui debiiiter ta-
"^^^¿ lum i m m u t a t . i 1 tf.C . 
Decur ta t i pulfus p repr ié i l l i funt qui i» 
magnltudinis Equali i n s q i alitate 
confifi;unt,8c hi f u n t m y u r i . i j p . A 
Decurta t i , feu m y u r i reciproci p u l -
fus)cx facúltate minus i m b t c i l l r . ^ -
ficifeuntur quá nó reciproci. 1 8 7 .B . 
De l í c i é t e sad fcn fum pulfus, minus gra 
ues & periculoí l funt quám intermit 
tentcs. 2 4 4 . 6 . C . 
Deficiétes reuera pulfus,grauiorct funt 
& magis per iculoí l quám intermit-
tentes,24J-.A . 
Deficíens pulfus fit quando motu arte 
ría deftituta v í d e t u r prse nimia par-
u i t a t e : q u i d i í f e r t á m y u r i s Se í n t e r -
mittentíbuSjSe fighatur ratio vtr íuf 
qued i í f c renñse . i 50 .B.C. 
D e l i r i j pulfus c r e b n o r , q u á m fomfiíi. 
217.B. J 
D i a p h r a g m a a í í c a ú q u o s p u l l u s edat. 
2fO.B. 
Dií ferét ia íTmplex pulfus eíl /qu^e licct 
v t fíat omnes pulfus caufas requirir , 
v n i tantum earum é d i rcao rerpon-
d e t . i o f . A . C| 
Bif i 'e renvi^f ímpl ic íum pulfuum quin 
dccitn,in qu iuq; prima genera
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Diftcrcnt iaf implex pulfus, dicit «ffe-
( k a m vníus caufarum eius^ulfus ve 
ró dicit aggregatum omnium canfa 
rum quffiprodeunt á caufis confticu 
entibas pulfum. Q ¿ a r e l i c é t í í n t a l i ' 
quseflmplice'j pulfuum diiFerentise, 
non tamen eífc aliquis í ímp lex pulfus 
. xo f iH .C .&. i0 7 .A . 
Diíferenti je pulfuum particulares non-
nullK funtjquK tamen fimpliciu d i f -
. f e r e n t i a r ú n u m e r ú viera, i 5. í impli 
ees diflf.nó adaugér . 108 .C.&. 1 op.a 
Difíerentise íímplices pulfuum quomo 
do á fuis caufiíi fuboriantur,.^: penes 
q u i d íinguln» earum atcendantur. 
I b i d e m . B ; C . 
Dii íerentiac pulfus quoordine i m m u t é 
tu r adaudo vfu .Vide vfu adaudo in 
pulfu . 
Differentia pulfus nuila (lus crefeendo 
fiue decrefeédo medioc r i t a t é exce-
. det an t equá med ioc r i t a t é a t t inga t . 
x 7 Í . A . 
DiíFeréfiae fumma- pulfuum quae ad au 
gmentum tendunt,minus pcr iculo-
íaE& granes funt quám.Cíe qua inde 
f e & u confí f iunt . 14.1. S. 
Dii lsrecia pulfus vna&; eadem á diucr 
íiscaufis proficifeicur, & var inmde 
• «a poteft ícrr i i u d i t i u m . 2 j 6. B. 
D i í í c r e n t i a ioter motumeordis 8c ccre 
b r i . p . C . 
D i f f i n i t i onum d ú o genera. 8 .C. ' 
D i f f i n i t i o vera pulfus ex Galeno hac 
efh.Puifusefi: a d i ó peculiarisjprseci-
p u é cordis, deinde arteriarum /quoc 
d i í l e n í í o n e & c ó f r a é l i o n c mouecur 
á f a c u k a t e v i í a l i , quo calorisnariui 
med ioe r i t a í r e t i nea ru r^gene re tn r au 
t em in cerebro fpimus animaÜs. l i ó . 
íj..dc diífe.pul.cap. 2.9. B . 
Dii í inir iopuif j sGa ' .cxpl ica 'ur , ! b idé . 
DaTinitio pnifas quatuor p o t i í s i m u m 
,con-inef membra ,n imirum, i n f t r u -
m^ncajfacultatemjvfumjmotus pai-
tes 8c difiTcrentlas. 1 1 . B . C . 
D l g n o f c é d o r u m pulfuum d o í i r l n a dif 
fitiliscft.i^p.B. 
D i g n o t i o n i pulfuum o p t i m é exercen-
dsejquatuor funt nece í far iaex parte 
maedici, 1 f O . A . 
D i g n o t i o n i di£fere.ntiarum pulfuú tres 
modiapplicationis manusinferuiut . 
V i d e Manus applicatio. 
D i g n o t i o n i pulfuum op t imé exercen-
dac,quatuorrequiruntur , ex parte 
« g r o r a n t i s 1 f 1 . B . C . 
D i g n o t i o n i pulfuum vera: 8c i n tegra , 
quinqjexif tuntneceflaria principia. 
1 j - 2. A . 
Dignot iopropr ta : temperie! ag ro tan-
tis,neceiraiiacn:^dpa.ilfiium d igno-
t i o n e m . i f A . 
D i g n o t i o n i pulfu úneceíTarla efl cogn!. 
tionaturse cómunisSc ^)priie 1 f j .a; 
gnocioni pulfuum mamfe í l a percep' 
D i t i o diftenfionis arterias requir i tur . . 
D i g n o t i o n i p u l f u u m plurea confidera» 
t ionesncce í ía r ia e x p é d ú t u r . 1 5 f . C 
D i g n o t i o n i lati tudinis , 8c al t i tudinis 
pulfus^uis modus applieationis ma 
n us 8c q u s figura manus gegrotátís 
requiracur. 1 f 7 .B . 
Di la ta i io quid praillet ínpulfu, Scquid 
compraís io . 241 . G . 
D U a t a ñ o pulfus pr imo inferuí t calori 
natiuo par t ium folidarum,fecunda-
r io vero calori i n f l u e n t i : c o n t r a r i o 
verójprimituscalori influenti , f e 
cuadarió vero natiuo. 2 4. i . C . 
Di la ta t io 8c compreefsiopulfusquadTU 
plex pr^ftar beneficÍum.4 .^-.C. 
Di l a t a t ion í s pulfus vfus,5-7.8. 
Dila ta t io puflus confert calori naturali 
comprEEÍlovero cxtraneo8cfuligino 
f o . f 7 .C . 
Di i a t a t io cordis Se arteriarum tria pras 
í lat jcalori? refr jgcrar icnem,vent i l r 
tionern 8: í p i r i t uum generationcm. 
f 8 .B . 
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P I l a t a t i o m í p u H u i v f u s e í l aeris attra-
¿ t i o , contraíHonisvcróful ig inum 
Dilatat ionem Se comprafsionim a£ho 
neseíTe á natura intentas, Atheneus 
p r imusomnium rat ionibu» proba-
u i t . V ide .A theneus* 
DHatatioSc c5prefsiopulfp,&qui€s in 
terna, & externa nen a b v n i c a f c d á 
duplici f iunt facúl ta te , tf.B. 
D í l a t a t í o p u l í u s prior eft cont raé i ione 
6 7. A . 
DilatatioSc comprefsío puirus,aut funt 
«equales , aut altera eft alter a maior 
v e l m i n o r , ¡ u x t » c a l o r i s indigentiam 
autexpellendi \ ( u m . 6 8. A . 
D i l a t a t í o S c c o n t r a ñ i o p u l f u s , etiarn fi 
m a i o r e s f i a n t q u á m p r o natur^ lege, 
non tamenideodicuntur locumna-
tura lé a r t e r i a rú exced<>re>quia fiunt 
i n loeo ijs vfibus á natura deftinato. 
tfS.B.C. 
Di la ta t ionem maiorem eíTecontraf t io 
Ti", a u t é c o n t r a , c ú m arteria moue-
tu r in rpa t io jequali^taftus nequ í t i u 
dicare rationetamen & difeuríu id 
Gal .p roba t . dp .A .B .C . 
Dif tenfionem arterias poííe cognofei, 
t r ibus ra t ion íbus ^pbatur. i f j . B . 
D i u l í i o l i b r o r u m huius operis ¿C d i u i -
í i on i s r a t i o . <s.B. 
D o I o r , v t t r i í H s fenfatio efl:, pr imo ac-
ccíTupuTum efficit maiore£n,ce¡er¡o 
rcm,crebr iorcm 5cvehemetiorem: 
portea vero pulfum immutat, prout 
facultarem refolui 8c labe fatlarj ac-
ciderit . 2 i ^ . . B . C . 
Dur ipu l fus penes hoc veré d i f t i nguñ-
t u r á v e h e r n e n t í b u s , q u ó d d u r i a u n 
quam fíunt m a g n i , v e h e m e ñ t e s au-
tem nunquam fiuntparuí. 1 2. A . 
D a r i Remolles pulfus q- ja les í ioc ,Seéo 
mm figna . 1 <í 1. C. 
D u r u s p u ] fu s c o n fi ft i c I n i 61 u, v e h e m é 3 
i n m o t u . i ó 2 .C. 
Durus pulfus eftjquum ta<íí-us ceditar 
terifjinollis vero quum arteriacedic 
t adh i i . i 1 7 .C . 
Durus pulfus differt á vehemcti pene» 
í m p e t u quo v c h e m é s f e r i t t a f t ü . I b i . 
D u r » pulfus t r i p l i c i t e r f i t . 1 . t e f í o n e e x 
v e n a r ú r ep l e t i ené . 2. t é í ione ex con 
vul f íone . ^.fíceitate v t in hefticisjSc 
hicef tproprie durus. 1 1 8. B . 
Dur i t ies inpulfu na tura í i raro inueni -
tur .2 4 i . A . 
Dur i t i e s pulfus i n f gris qu id [íígnificet 
Ib idc tn . 
Duri t ies i n í l r u m é t i plus repugnat ma-
g n i t u d i n i q u á r n c e l c r í t a t i . 1 8 1 . B . 
Dycro tus , bispulfans feu recurrens pul 
fus eft i i l e q u i c ú f e m e l t a d ú p e r c u f -
feri t , faftaparua retraftionc í t e r u m 
fer i t ip fum. 1 j í . A . 
Dycro tus pul íes feu bispulfans, omnis 
eft bisferiens', non tamen omnis bis 
feriens eft bispulfans, 8c vide i b i d i f -
criminisraioncm. 1 j 5. A . B . ( B . 
D y c r o t o r ú pulfuú tres dif terét i^ . 1 3 tf. 
D y c r o t i pulfus quomodo ditterant ab 
in ternnt tcnt ibus . 1 j í . C . 
Dycro tus vnus tantum pulfus eft 5c no 
plures Scquare.i j 7. A . 
D y c r o t o r u m p u l f u u m natura; m i n i m é 
conuenire exemplum Gale.de gemi 
nis id ibusmale i adincudem,ex eo-
demGa! . íií ipfum corrigente proba 
tu r . 2 . depra ; íag .ex pul.c.8.1 3 7 .C . 
D y c r o t i pulfus permciofífsjmi funt Se 
i m p u r i t a t é h u m o i ü oftedut. 24.5.C 
D y c r o t i pulfus caufa c r t i l l u d cordisin 
t épe raa ié tú insequalein quo q u f d á 
cordis partes funt mul t a ca l id^nudf 
tamen á fü ig ino í i s r ec rcmen t íS ;qu í8 
dá vero tmi i t í s famoOs v a p o ñ b u s re 
f e r t s . i S p . C . ( i p o . A . 
Dycrocorú pulfuú caufa fyníf t ica eft. 
D y c r o t i ouh'js caufas qorare Gale.ii . j . 
de cauf.pulf. capi ' . 6 . receníenc p t r 
cauías vibi 'a torum ,Sc quaeítíin .er 
2 v&racos 
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vibratos & dycrotos d¡ fFerent ia& 
differentia: ratio. i p i . A . 
D y c r o t i pulfus vna e fl: caufa^nsequale 
cordis intemperamentum. 2 8 p. A . 
D y c r o t i pul ías alterutra quie tum p r i -
uantur,non q u ó d r e vera quietes de 
íintjfed q u ó d percipi pras e x í g u i t a t e 
nonpofs in t . i i j r .B . 
- ^ M y n u l I S c promynul lpuirus quos 
J n G a l . m y u r o s in v t ranq; partem ap-
pellat,qui í i n t . 140. A . 
E m y n u l o r u m & promynulo tum pulfu 
i im,quos innuentes 8c c ircumnuen-
tes appcllantjcaufa. 1 9 1 . B . 
Empiematis pulf9. V i d e fuppurationis 
feu empiematis pulfus. 
E^heraerse febris pulfus fufit magnijCe 
leres 8c frcqucntcs,cum leui 6c obf-
curairisequalitate. 2 . B . 
E p h e m e r » febres quare habent r h y t h 
m i inaqualkatem. 2 f 7. A . 
Ephemera feb. quarecaret omni ina:-
quali tateioter d i la ta t ioné 8c copref 
i i o n e m . f T ^ G . 
Ephemerafeb.minorem habetcelerita 
tem q u á m alia: febres,quia min or i n 
eaeftvfus feparadarum f u l i g i n u m : 
Q u ó f í t v t i n i l l a r h y t h m i ins:quali-, 
tas milla appareat. 2 7 j . A . 
Ep ' l ép t i co rum pulfus in Jpfa accefsxone 
á'miies í u n t pulfibus conuulforum: 
quiaepilepfiaipfarpeciesefl: cenuul 
fionis. 2 2 7 . C . 
Era í l í l ra t i Se Afclcpiadis opiniodecau 
fa pulfus effíciente reprobatur. 7 6 .B 
E u r r h y t h m u s p u l f u s o p t í m u s . i 2 2 .A. 
Exerci t i j 'moderat i termious quis fít. 
204..C. 
Exerc idummodera tum effícit pulfus 
magnos,celeres^crebros S: veheraeri ' 
t e s j o ^ v í u m E u a u í l u m , & facultatis 
connatumjimmoderatum veropar-
uos , cé l e r e s , crebres a c d é b i l e s , o b 
v i r tu t i s é x o l u t l o n c m . 2 0 4 . C . 
Exp i rado Sceffíatio d i íFc run t ,qu iaex 
piratio eft fpontaoea thoracis con-» 
c¡dentia ,eff lat io vero cft m u f e u l o r á 
intercoflalium a f t i c E t in hoc f o l u i i 
t u r p u g n a n t i a i n t e r G a l . l o c a . ( Í 4 . . B . 
E x p u l t r i x arteriarum facultas d ú p l e x 
cfl:aquarum altera crifes i n morbis o 
pcratur3altera v e r ó crifes expulf ibp 
í ignif icat . 2 5-8. C . S c . t f p . A . 
E x t r e m i m o r b i c o g n i t i o n o n eft v n d « 
certius defumatur q u á m cxpul í l t . 
2 . A . 
F Acuitas á medio recedens quos pu l fus habeat proprios 8c quos familia 
res feu comités* 2 40. A . 
Facultas motiua. V i d e M o t l u a facul-
tas. 
Facultas robuftifsima fieri poteft v í u 
n i m i s a d a u £ í : o , q a a n d o v f u s adauge 
t u r e x calidonaturali»2 zo .B. 
Facultas robufta aut debilis , quos p u l -
fus eíticiat proprios 8c quos famil ia-
r e s . i < J í . C . 
Facultas vitalis] t r ibus modis r e d d í t u r 
languída)nimírura>aggrauat3Jirrka 
ta 8c difsipata. 1 8 f X » 
Facú l t a t e diíTolueníiaíOpprimetia, aut 
i r r i tá t ia jquos pulfus effíciát. 2 4 0 . B . 
Facultates h ú m a n i corporis n ó p ro f lu 
un t ah animíe rationalis effentia, fed 
i n c o n i u n d o e x anima Se corpore i n 
f u n t , p r s t e r q u á m inte l ledus, vo lün 
tas Se memoria ,qusabipfa anima jp 
manant.S^-.B. 
Facultares omnes primee 8c generales, 
A d quas omnes aliae reclucúcur funt 
q u i n q ^ n i m i r u m , n u t r i t l u a , motiua 
í ecund tun l o c u m , a p p e ú t i u a ; í í n í I t i -
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ua Seratiocinatnx.S7. A . 
Facultatem i?cli l^fis fpirítibus ,quomo 
do.Iibro .p.mcthe .Galcn .intclligat. 
1 9 0 . C 
F a c u k a t c í l m u l 8c v fu á medioentate 
recedentibusjqusepulfus fíant com-
bina t ione í , 1 75. B . C . 
Pebris in genere^pulfus eífícit v fu i ada^ 
u6to proprios,magnos,celeres,&fre 
qnentes.Diflringuitur autem á quo^ 
uis vfus augmento 8c á quouis alio 
calore^ncequalitateio vno'putfu 8c 
fubvno dig\co motu cotinuo. 2 f 4 .B 
& . 2 5 5 . B . 
Febrilis pui íus ín^qua l i t a s ó m n i b u s ad 
e í l febribus adhucephemeris, pra:-
t e r q u á m q u ó d ephemera; i l lam ha-
bent obfguram.Ibidem.&.z j f . B . 
Febrilis ínssqualitas quare non apparet 
i n he£ticis 8c ephemeris febribus. 
Feraelij de calorenatiuo opinio. j p . A . 
F ó r m i c a s p u l f u s a b c i fdemontur in;s# 
qualitatibus á quibus vadcfusSc ver 
/ mióulans;eft t a m é o m n i u m rainimus 
tardifsimus Sdágu id i f s imus . 1 2 .B 
F ó r m i c a s pulfus in febribus 8c alijs d iu 
turnis afíe£tionibus,]certum elí mor 
t i s f í g n u m . 2^.8 .0. 
Fornicans pulfus non í emper fit ex ver 
miculante . i $ 6 . C . 
G AIen ia rgumentumde cá lamo in arterias irnmiíTo non inual i -dum cíl: ad probandum v i m 
mouentem communicari per earum 
tún icas . 7 6.B. 
Galenns circacaufam pulfus sgentem 
d¡ubius va ldeex t i t i f . 7 7 . C . 
G a b n i quibufdam ¡ocis refpondetnr, 
in quibus vidc-turdicsrejvicaiern po 
tentiam eíTe naturaiem. 1 oo .C . 
Genera pulfuum tr ia funt í n v í i m é r í u m 
p r lmumcon t iné td i f l f e r en t i a s fímpH 
ces,fccundum compofitas, t e r t ium 
relatiuas . i 04 . .C. 
Genera í impl ic ium pulfuú quinq; funt 
quas quinq; rebus pulfum c o m p o n é -
tibuscorrefpondent. 1 o f f . A . 
Generatiua vir tus cuiufuis animalis , á 
diuerfis partibus animalis habetqi 
í í t g e n e r a t i u a f e c u n d u m diuerfasra 
t i o n e s . f f - A . 
Grauia 8c leuia dupl ic i ratione mouen 
t u r . S f . B . 
Grauis Se Icuispulfusnon fnnt cognof 
cibiles,8c ideo non funt puifuum d i f 
ferencia;, 1 0 8 . C . 
H 
HE&:icuspul fus ,qu i f íxus e í l & per manes inííifdem diffetentijs, licét 
ex ó m n i b u s i n x q u a l i t a t í s ípec ie -
bus fíat,frequent¡ustamen fit paru-
us.celer5creber,debilis3durus ve l i j s 
contrarius. 144..&. 145-. A . 
Heft icus pulfus in^qualis , efb fem» 
per fu i í imi l i s 3c ll:abilis,persíian£Ds, 
qu i caufam habeti-n foiidis corporis 
partibus. 1 9 f . B . 
Hc£ t i cus pulfus d i u ü u r n u m indicat af-
feftum .2 <?^.B. 
Hediese febris pulfus e í l paruus,debi-
lis,celer^Sc creber. 2 f 5 . B . 
Hsfticcefebri femper acciclit quod in e 
íuspul f ibus duce tanunn causss con-
t inen íes v'aricntui-jfacuitas M i n i l r u 
menturn:eí l : enim l ángu ida facultas 
8c inf t rumentum d u r m n , etiam ít d i 
xe r i t Galenus variar i fa^uitatem Se 
v fum, 2 f f . B . 
Hepar afTeSiúquos pulfus edar.z^o.C 
Hippocrates non íümpftc á pul'u- figna 
íed abexcrernet^ is^vt ro ie tmano* 
tiora func n o c i í . Í B , 
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Hippocratempulfuum d o ñ r i r ú caluif 
fc.-^. C . 
ippoct atis plura loca,ex quibus con-
iVit app r imépu l lúum fcicntiam ha-
b u i f i c . f . A . B . C . 
Hippocratis ars Se artificiú n e q u í t ad í -
pifci fine fphigmicf artis cognitione. 
Ib idem. 
Hippocratespritnus fuit qu ípul fus no 
mcnfcr ip ík .Y.A. . 
Hippocratss quidpul fum appellet .Ibl-
dem. 
Heroph i l i f c a a t o r e s p r i m ú n i fuifle ag 
gre í íospui fum deffinire. p . A . 
H yemis pulfus parui mnt j t a rd i , rari 8c 
l angu id i , quando hyemis f r igidí tas 
fuperac n a t i u á calorem: v e r ü m íl fo-
lum corporis exteriora refrigererjca 
io rvegc t io r reddi inr Se cffícit pu l -
fus magnos & i n reliquis generibus 
moderatos^ii inufq; v e h e m é t e s q u á 
i n medio ve ré . 2 0 0 . C . & . 201. B . 
H y d r o p S j l i c é t p r l u a t í u e ex defeftuca 
ioris iecoris fiat,non tamen á fola fit 
f r ígida intemperie v t á caufa cfficié-
te:poteftcnim fieriácalida,frígida, 
h ú m i d a aut ílcca,8c ab alijs m o r b í s . 
Hydrops afeitis pulfus edit tsnfos, du-
ros,crebrosScparuos.2 j J .B. 
Hydrops iimpani:i$ fimilcs edit pulfus 
pul í lbus a fc i t í s ,p r«e te rquám quod 
funt mÍQ9crebr i , longiorcs 8c celcrio 
rcs ,&nonadeoimbec i l l i ac in afeite. 
. ib idem. 
Hydrop i s anafarca; pulfus funt latieres 
mollcs 8c vndof i . ib idcm. 
Hydrop i s nuüa fpecies ex propria nata 
ra effícit pulfus tenfos, nif iadí i t v i f -
ccrum inflaramatio aut duri t ics . 
ib idem. 
I 
IMparlum citatorum pulfuú dupl<tx eí l insequalitas, alreraquf fit 
liter, cuius fcx funt differenti». 
1 j + . A . B . C. Al te ra vero qua fit ia 
a:qualicer,cuiu$ nouem cognofobi-
Icsdifferentiie e x i í l ú t . 1 j f . A . B . 8c 
e a r u m o m n i ú ad íun t fchemata q u » 
easordine oftendunt. 
Impares citati pulfus á mitioribus cau-
fisproficifeuntur q u á m intermitten 
tes in vno pul fu , í íuntq ; femper á fa-( 
cuítate l ánguida peraggrauationem 
8c non pe re f l en t i á imagn ien im funt. 
188 C . 
Impares citati pulfus pernicioílfsiml. 
Impetuin aetis quo fit caloris vetilatia 
in pulfu , fola celeritas dilatationis 
pra ; f ta t .45 .B. 
Implantatus ipir i tus . V i d e fpiritus im-
plantatus« 
Inasquales pulfus ordinat i 8c insequa^ 
lesin o rd ioa t iqu i f in t . 1 2 7 . A . 
Jníequali tas pullus aut eft abfoiutaj aut 
i n aliquo ex quinq; generibus p u l -
fuum fímplieiara. 1 2 7 .C . 
Iníequali tas d ú p l e x , fcilicet,fyfthema-
tica feu colleéiiua quas io p lu r íbus 
pulfationibus fít,&fíngularis feuin 
vno pulfu nuncupata. 1 2 8. A -
Insequal i tascol ie¿ i iuaduas habet fpe -
cics,nimirum, pulfus.inxqualiter im 
a:quales& inaequales sequaliter. 
1 : S . B . 
I n ¿cquales « q u a ü t e r f a d í pulfusij funt 
quorum ílngulae pulfationes mino-
res fiuntjferuata tamen femper d i m i 
nutionis sequalitate praecedentium 
cum fub íequé t íbus j l i t i j funt quiap 
pel iá tur decur ta t i feumyur i . 1 2 8 .B 
In^qualiterinsequales pulfus, anoni-
m i hoc eí l nomine carentes funt,pau 
cisexceptis. i 2 p . C , 
Iñ squali tasfiogulsns ea eí l pulfus va 
rieta-
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ricm qua: ío vno folum arteria: í&u 
reper i tur .Etvide i b i d í f fc rcnt iamin 
t é r i l l a m & c o l l e a i u a m . i 5 2.A. 
¡nsequalitas fíngularis d t ip lcx . i b i -
Insquaiitas in vna parte arterias cftjCu 
tempus in quo dilatatur aut cpmpri -
micur in partes diuerf^iéeleritatisfen 
fupcrceptibiles d i u i d i t u r . i 1 i'M, 
Inzquaii tas in vna parte arteria tres 
habetdiflTerentias in a^qualkatíá íln* 
gularisjautenim fiunt pül íüs inter-
mit tentes in vnapu l í a f ione , aat i m -
pares c i ta t ¡ ,aa t dyeroci fea bispulían 
t e s . i j j , A . 
Inasquales palfus inseqaalkate í ingu la 
r i i n p lu r íbas partibus arteria? dup l i -
cesfunt :a l ¡ j cnim fiaot mota intérci f 
lo,alí j vero mo tu con t inao , &, i j aat 
sqaali ter feriunt t a f t á aa t inwqaa. 
li ter»! j g . G . 
Ifiasquales pulfas io<equalirate flngula 
r i inplaribas partibas arterias qui có 
t i nuó mota fiant Scseqaalírer fe r iá í 
t a f tam^anipa l fas m y a r í vel m y a r i 
defíciétesify vna parte arteríaj , í j 8; 
G . Q a ó d í l t a f t ü inseqaaíi ter feriat, 
po ¡ sü tbabe re . 7§ .d i f f e ré í i a s . i j p . a . 
loasqaales paifas i n s q u a ü t a t e finguia 
n inplar ibas partibus arteris; j ^ q u i 
m o t a f í a n t i n t e r r u p t o , quatuor ha- , 
bent primas dif íereñtias. ; ' 
I naqaa l i i a t am d i í f e r en t i s , v t coní íde 
ranturinceler i ta te & tarditatejpof-
funtet iam confiderari in alijs qaa^ 
t a o r í i m p l i c i u m p u l f a u m primi.sgc-
. ncr ibus . i j j > . C . 
In icqual i ra té in f i ta a r t e r i» , adinsqua 
btatempaMas f ingu ía rem in p i u r i -
bus arterias partibus, debe ré redaci-
& quomodo i d fíat. 1 ^ o , C . 
Insqaaiuas complicata qaa Se cotu.. 
p l c x . i ^ i . B . 
In^qua l l ías - ab ío l a t a eíl quando pul -
fus funt inaquales in magnitu diñe, 
celeritatejcrebritate, vehementia & 
mol l i t i c . ib idem-
Inaequalitatis pul faum od-o differen-
tiaf,prseter communes differentias & 
Gal.adinuenta:. i ^ - f - G . 
Inseqaaliam pulfuum omnes diflferen-
tise fchemate depinguntur . 1^8. 
I n s q u a í í t a t i s 8c pertarbacionis o rd í* 
nis d ignot io . 1 <í 3 . C . 
Insequalitatem quse in vnica p u l í á t i o -
ne & vnica arteria: parce fit,difficilii 
mam eíTe cognitu ,5c in qaibus puiíí 
b u s c o g n e í c a t a r 5c quomodo. 
1 54. A : 
Injequaiitas qu? fab pluribus d ig i í i s re 
peri ta- , quomodo cogaofeatar* 
1 ( í ^ . B. 
In^quali tat is congeftics feufy fthenia 
t i c » , vfus adaaftus vel diminatus 
caafa e í í e n o n p o t e f t . 1 84..B. 
ín^qaa l i t ac i s fyfthematicse caafse funt 
i n í t i u m e n t a m ineptum 8c faeultas 
imbecüia . t 8 4 . C . 
I n s q u a l í c a t e m (yfthematicam i n t e m -
peramentam faQmm non po tc í l e f f í 
cere. í 8 6, A . 
íflíeqaaliratis inxqaal l tc r faítse caufa 
eft cant tn t io naturse cum i n f t r u m é 
t i v i r i o . 1 86 . B . 
Injrqua'itar. palfus q ú s : in f eb r ibus in -
terpoilatis reperitar , qua febr is tem 
' pora in ter f ; d i f t i n g u n t u r , congefci--
ca non eft. 1 8 7 .A . 
In^qual i ta tcm congefticam an'miiac-
c idení iaef f ic ient .»n pnlfa. ib idem. 
Insqua'i tas í inguiaf is eafee hab.t- cau 
fas quas inzquaiitas collediuaj diffe 
runt tamen dupliciter : p r i m ó qu ía • 
caufá fingalaris intequalití i t is Ion -
gé uint maiores, vehementio res Se 
Úc r n a ü g n i o r e s , fecundó qaia in je-• 
qualiras finguiaris c i t r av fum acau 
TOffl fierí nequir, congeftica auteai 
fit.i&S.A.B.-
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Tnxeiuale cardis intcmpcramentum r u m cpcc cSl ínen tur I i i t racor , vfum 
t r i p l e x . i S p . A . B . tafttuni jmmatant}niaadco inereue 
Ina jquaü t ' a t i s f ingu la r i s ind iüe i f i spa r - r m t q u ó d c o r d i i p f i noxarncoinnm-
t ibüs arterix caufetresexif tunt , fa- mcen ta p o . C . 
cultas ianguidajhumorum copia Se lntercurrens|Julfys«ftt,qui ínter¡dttai 
inaruraentorum molit ies. i p i . B , pu l í a t i onc i altcram meciiam prater 
I n K q u a l i t a s o p p r s í í o n e í a d a quomo- « a t u r á e f f i c i t j i n q u o ^ n K q u a l i t a s m . 
d o d i f t i n g u a c u r a b e a q ü i ü í u Y i t i o f a c c l c n t a t e r e p e r i í u r . i j o . A . 
Ihtercurrens pu l íus omnium inscqua-cul ta t i s . i 9 2 . A . 
I n f qualtatis iní i tu ar tcr íf caufa:. i p j r A 
Inaiqualitas í ingular i s pejor e í l col lef t i 
u a , & quando e í l hoc ve rum. z + ó . B 
In^qualhatem pulfusjquasin acccls ío-
nibus ex humoris febrem faciétis na 
tura fieri dcbere t ,qu íe valcnt varia-
re, i f 7 . B . C . 
I n s q u a í l t a t i s f e b r i l í s diffetcnua: quo-
modo í u n i a n t u r ex v a r i é t a t e t e m -
pcmmi acceí?ionumj8c ex va r i é t a t e 
h u m o r u m e f í k i e n d u m febrcs. 
I ned i a , n iü diu p s r ü i t e r i t ^ ^ o n racit ma ¡ 
n i f e íl: a m p u h u s m u t a t i o n e m . 2 o 7. B 
I n f iatrmmionis propri j jpulfus fen ao-
. tes íün t jÜcé íp lu r ibus de cauiis raro 
íd feníu dijudieemus. 2 i j - . B . ' 
I n f i ammat io , pro varijs t e m p o r ú eius 
diffcrérijs, varias eiiam p u l í u u m d i f 
f. .renti,i .sconrti:uit. 2 í tí.C» 
lDnuences&circumnuentespuirus,qui 
j jdem funt CLILU sminul i s 3c p r o m i - ; 
n u l i s . i $ p . C. 
l o f t rumcn tumrcu arteria quos eflficiat 
pulfus proprios Se quos familiares. 
1 6 t í . C . 
Inf t rurnentum pulfus tribus modis fíe 
i ne p t u m : c o: ¡i p r j fi o ne, o b fl r ucl ion e 
& replctione. i 84.. C . 
Intel iediua vispropriacft hominis for 
S? quornodofiat ir tclligentis; o 
mnis cognit io .8 8 .B . 
Inc-mperies magna fubílafilia: cordis, 
quxuis ca f;t,facu!£atern.Í3e4it,ca)ida 
vero aur frigida vfum etiam imin í j -
tafjcalicitas autem aut ífrig ditas co 
l i u m cíl:fecurifsimus .24 .(í4A. 
Intermittens pulfus eft i n quo dee í l ali 
qua pulfatio ín t e r duas naturalef,ob 
nimiam raoram arterise ín quietibus. 
I Í P * C . 
Intermittens pulfus periculofioreftde-
ficientc>quiain i l lo i n t e g r é ociatur 
facu l tas , inde i íc ien teveró ad íenfum 
t a n t u m . i 30 .C . 
I n t e r m í t r e n t e s i n vn í capu l f a t i oncpu l -
fus nouem habent difftrentias qua: 
i n f c h e m a t e o í l e n d u n t u r . i j j . B . 
Intermit ientes pul íus proficílci ab i n -
í l r u m e n t o r ü obf t rudione vela debí 
lifacultate,8c quse í ln t j eo rum caufae 
í lgoa & príefagiurn. 2 4 4 . B . C . 
Intermictentes pulfus quando funt le-
thaies.2 4 4 . C . & . 2 45 .B-
Irse pulfusjinKqualjcatem conge í l í cam 
non ratione vfus adauft i reprasfen-^ 
tat,fed r a ü o n e t i m o r i s iras adiuhft i . 
184 .6 . 
Irafsci tpuirumaltumjmagnumjcelerc 
frequentem & vehementem. 2©§.B 
Irse d ú p l e x confideratiOiSc v t r i u fq ; r í 
t i o . Ib idem. 
I r « puifus non mi rum fi vehemens í í t , 
eciam eoim íi cordis calor crefcat ex 
tra modam naturajjnon tamen pre-
ter naturam eft neqjvires d^ijcit,fed 
raturaiis & qu i potius robur poten-
tije adauget. 1 o p . A . 
l ra , f i cum tirnore mi í cea tu r , quod ge-
n ' i n c q u a ü t a i i s fiatin pulfu.Intcl í igc 
tamen de inueterato timore . 2 1 1 . A 
l uucnum p u l í u s r r . a x i m i f u n t 8 c vehe-
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mcntirsimi,Sc incclerltate & crebri 
ta temotierat i . i P 7 . 8 . M 
LAti tudln is 8c alti tudlnis a r te r ia rú differentia Sc differenrisrat io. 
l f 7 . B . 
Lat i tudoSc a l t í t udopu l fus media ma 
ñus applicatione melius cognofce-
tur . 1 5 7 .B. 
Le thargus nQneftcerebriinflammatio 
q u e d i c i t t u m o r e m p í s e t e r naturam, 
cúoi ccrebri fubftantsa tumorem 
pr^ternaturam patinequeat, fed e i l 
phlogof ís ex fuccenfa pituitacere-
brum irr igente . z 2 j B . 
Le tha rg icorum pulius 8c peripneumo 
r.icorum in quibusconueniant Sc in 
quibus difsicleant. i 2 
L e t i c i a modéra t e ; palfus funt magni5 
tardi j rar i Sc moderatijimmoderatae 
veTÓ his ofnninocontrarij j ac d é b i -
les Se formicantes .Qupdi i vltraper 
gatjfequitur mors. 2op .C. 
Leuespulmonis arteria: í ' anguinemcó 
rinent . j 7 .C . 
Leuespulmonisar ter ia an moueantar 
á facúl ta te vel potius iequantur mo 
tumcordis . ib idem. 
Longus la tus Se profundas pulfas, 8c 
his contrarij anguftus,bre.uis 8c h u 
mil is ,puifummagnum Scparuumco 
í l i cuun t & non peculiares aiias diffe 
r en t i a s . ioS .C . 
L o n g i t u d n pulfus,vt cognofcaturj in-
diget furpenfa manus applicatione. 
1 f y . A . 
L o n g i Sc profundi pulfus d i g n o t i o i n 
cxemplo Sc figuris.doeetur. 15-8. a. 
Longas pulfus qa i s f i t , Sc eius caüfa 
q^s . 18 3 .B. 
"K/TAgnuspu l fus aut paruus,non d i -
citur reipeducorporis arterise 
magna: aiuparua;,redfaaa collatioe 
ad ípat ium quodpertranfir ipfaarte 
. ja íiue magna fie fiue parua. 1 l o . b . 
M a g f t i & p a r u i p u l f n s . 2 7. d i f fe ient i» 
Sc earun"> Tchema.! 1 1 . B . C . 
JVI agnitudo 8c paruitas fimplices di i fe-
r en t i ^ runt}quia non conftát ex d i f -
ferentijs diuerf¿epeciei. 1 1 2 . B . 
M a g n i t u d © eíl: qu¿e adauflro vfu p r imó 
acquirí tur^Sc curr adpr i f t inum fta-
t u m r e d d i t j v l n m ó deperditur. 
11 2 ,B. 
M a g n i t u d o autparuitas,citra muta t io 
ncm aliarum differentiarum reperi-
t u r i n p u l f u . i 1 2 . C . 
M a g n i t u d o pulfus Sc eius d i í fe reñ-
t i squomodocognofcan tu r . 1 y í . S c 
deinceps. 
Magnus pulfus dupliciter d i c i t u r , vno 
modofubra t ione magnitadinis mo 
tus vl t ra na tu ra l em,a l t e ró fub ra t io-
nemagnitudinis a r tá r i se . i 5-6.0. 
Magni jmodera t i Sc parui pui íus deferí 
bunrur . ib idem. 
ivlagniSc parui pulfus improp r i é dicü 
t u r e ó q u ó d arterue corpus m a g n ü 
aut paruum exif tat . 1 f 7. A , 
M a g jum pul íu tn , fub ratione magni -
tudinis motus v t c o g n o í c a n m s , o p o r 
t e t i n q u o i ú s c o r p o r e moderatum pul 
fum imaginan.x 5 7. A 
Magnus pulfus Galeno dic i tur is q u i 
multis inpart ibus longi tudinis par i -
ter Sclatitudinis 8c profunditatis at 
r i n g i t t a ñ u m . i f S.B. 
Magnus pui íus áí ola facúl ta te q u a n t ú 
vis robu f t a f i c r i nequ i t j n i f í cenfoirá 
tibus ÍTtnui rt-iiquis caufis . 1 S 1.8. 
M a g n i S c p a r u i pulfus quas fint caufse 
.^-a> Sc quse 
I N D E X . 
Scqu^ coñcaufa ; . ! 8 2 . A . B . C . 
Ivlacrnitudo pulfusindicatrobuftamfa 
c u l t a t e m , v í u m adauaum vc la r t e -
riam moilem. 1 j (í«B. 
IvIagnitucio puHus quomodo fingulás 
ekis caufas indicare cogno fca tu r j í í -
gnorumq; ad fingulas cognofcendas 
d í í l i n a i o . 2 3 í . B . 
Manus app l i ca t ióad pulfas diffcrécias 
cognofcendas t r ip lex ; c o m p í i m c n s , 
leuis & media, 1 f o . B . C i 
M a n u s aegrotamis figurse rresj prona, 
fupinaS¡:mediajqu¡K ornnes víiiicng 
dicoad p u i r u s c o g n o f c e n d o s í t i o t ne 
ceííWiae. t f j l . C , 
J^IaralVnüs in genere eft co r rup í to fub-
ftantíx. qua corrupta tercia heíticgj 
febrisfpeciesfuboritur. 2 1 p . Q , 
M a r a f m i tres ípeci ;sjprima fit Tola ex-
cedente í í cc i t a t e . Se bie eí l fímplex 
marafnius,fecunda quando ficcitati 
ad iung i tu r caliditas, vel f r i g i d ú a s , 
& quando frigiditas e í l fenium ex 
m o r b o , tertia vero quando í lcci ta t i 
ad iung i tu r materif a i í l u x u s v e í apo 
í l e m a in aiiquo vifcere aut parte pr i n 
cipe.2 1 9 . C . & . 2 20* B. • 
M a r a f í n i in genere pulíus func langui» 
d i & parui. 2 20 .B . 
M a r a f m i cui calor adiun-gitur, palfus 
cfiparuus ob facultatis i m p e t é r i á , 
celerSccreber obcalorem a d a f t u ú , 
decurtatus,emmulusatq; p r o m y n u 
lus ,eó q u ó d arteri . i ia:qua¡itar diften 
d i non poíTunt,ob facultatis imbeci-
l l i ta tem. 2 2 o .C. 
Mara í 'mus habet in srquale intempera-
m e n t u m , e t iamíi hed ics rpeciesílc 
quia í b l i d s partes non poíTuntsequa 
U t e r c o n r u m m í . 2 20. C . 
Mara fmi f r ig id i pulfus funt parui , r t* 
r i Sclangsjidi, eó q u ó d facultas debi 
í las efi 3cA-fus diminutus : dur ie t i am 
fuat Se bedic i . 2 2 1 . A . 
M a x i m u s p u l f i H j a d a u d o vfu ^ . o n í n t 
med ia t é fequitur magnum,ni t l prius 
etiamaugcanturceleritas & crebri-
tasmatura enim prius omnia faciiio-
i 'a . tencat ,quám ad diff ici i l ima perue 
nia tauxhia . 1 7 0 . 0 . & . 1 7 1. A t ' 
M e d í c o r u m maior pars, pul íuurn feien 
narn Scplurium aliarum r e i u m q u a 
in arte medica funt difficiles, c o n t é , 
ncre í lmu lan t , v t earum ignoran&iá 
d i í s imulcn t . 1. A . 
Medica ars penes quiddMfcrat á phi lo-
Top-hia. ! ^.p. A . 
Medicamentum expurgans fummen-
tes varias habenc pul luum muratio-
nes , pro varijs quaspatiunturaffe-
¿ i i o n u m difterenrijs!. 2 j j- .Cv 
M e d i o c r i t a t e m n u l l a p u l f u s d i f í e r e n t i a , 
cxceditjfiue crefeendo fiue deferef-
cendojantequam aliá: differetise me-
dioerkatem attingant. 1 7 6. A . 
Mediocr icas in omnípu i íuum-d i f i e r en 
t i a t a u d a b i ü s e í l , q u a m v í refté cog-
tiofeamus^genus vniuerfum conteoi 
piari oporcet. 2 j 5^ B . 
Methodus d i g n o í e e n d i p u l f u m fingu-
lar ium partium a l í e & a r u m . 
2 f O . A . 
M i n i m u s pulfus interdum ab vna cau-
fa nafeitur, interdura á p l u r i b u s . 
1 8 1 . B . 
Moderat ipulfuSjf i ínu icem confé ran-
tur ,var i j funt ín te r íe , ra t ione var ié» 
tatis fpacij pertranílci in diuerfis ar-
terijs. 1 1 1 . A . ; 
M o d c r a t i o inpu i í l bus , nonfolum á n a 
t u r a c o m p a r a t u r j í e d a l i q u a n d o a c ó 
trariarumeaufarum sequaliá media 
cri tatereceflu. i 7 8 . C . 
MoIJides in puifibus eorum q u í h a t u -
raliter fehabent,oftcndit p o t u m i m 
modicum,ve l c í b u m h u m e ñ a n t e m ^ 
vel balneum , ve l o t i u m . 
2^.0. C . 
J l o U l ú e s in pulfibus x g r o r u m of t ín -
d i thydropem , h u m e d u m corporis 
h n b i t u m / o m n u m j p c r i p n e u m o n i á , 
oectemaca vifcerum Si-fimilia. I b i d . 
M o r i e n t i u m p u l f u s n o í l fernpcr eft idé 
fícuc neq; eorum qu i ranhaci r eAi -
tuuntur . 2 <í i . B . 
Mor t i s^ í í i e crití p r x l u d í u c n e x pulfu . 
A lo tu s cordis Se cerébr l dif íerentia. 
9 . C . 
M o t u s ex fyftole 8c diaftoie conftans, 
í í n í f t r o r a n t u m v^ncrículo cordis Se 
artéríjséñ proprius^non auremdex 
t ro vencricuio & quare. i i , A . 
SIOflMÍ omnes palias an fine veré aftio 
nes, an aliquis eorum íic ceflatioab 
a l ione .2{¡ i \ . 
Morus vicrr,- Tijifas & vtraq;quies no 
ab vna f a c a i t a t e f i t í e d a duabus. 
<f d . B. 
Mv>ias puifuroc fententia A r i f l o . non 
e l t e i t a¿i io t a cu l ca t i s ^ í edna tu / s . 
7+ C . 
Mocu>m cordis no'.uít Beatas Thomas 
fíe i á í b r m a i nmediatequacenus na 
t u r a e t l , í e d a b aliquaeius potentia. 
7 9 . B . 
ocus pulfus íimilis eft in modo agéd i 
cis qu i fíunt á fortnis naturalibus, Se 
ideo v i d e t u r n a t u r a l i s , c ú t a m e n n ó 
fíat á forma v t forma 8c natura cor" 
poris e f t / ed med ía t e potécia. 8o. C . 
M o r u s t o r d i s eo dicí tur naturalis a B . 
T h o . q u i a more a í i ionurn qua? natu 
raJitera formis fíunt femocr eft in 
aftu.S i . B . 
M o t u s cordis quare í i m ü e t u r a B . T h o . 
mo tu ig r au ium S¿ ¡euium. ib idem. 
Wotus cordis quare diei tur á G a!, natu 
rahsjác quib9 in locis ad aíferir.8 i .c. 
M o t u s naturalis dupiieiter dieitur á B. 
T a o m . i 8 2. A . 
M o t u s cordis accidentalis eft quía fit 
ab amma mediame potentia in pecu-
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I iar iorg . ino.8 2 .C . 
M o t u s cordis perpetuitas e íusq ; ntaC-
fíras p rdb i tu r . ib i lem. 
Moréis cordis a motibus volutar í j s quo 
mododitferat . 8 j . A . 
Mocus palias 3c motus g r a u í u m Sc le -
u i ú i n q u i b u s cóueniácSc in quibas 
diííí;rarir,8 j . B. 
M o t ó cordis fíeri ab animae potécia m o 
tiua quenaturaii modo m o u e t ^ i l B » 
Thom.fentcnt ia l ib.de potentijs ani 
nts: cap y.S. i- .A. 
M o t i u a p o t í n t i a d ú p l e x , a í t e r a natura 
lis quse vitaiis diciturjaltera vero ani 
malis.S p'.C. 
M u l i e m k i pul ías minores m u l t ó fútit 
q ú á m pulfus v i r o r u m , paulo tamen 
citatiores Se crebriore*, 1 9 <í. A . 
M y u r i p u l í l l s . Videir.:equales aequaii». 
ter fa£ti pulfus, 
M y u r i p a l i u s j a u t funt deficientes aut , ^ t . . •+'-. 
reciproci aat nomine carétes . 1 28 .C 
M y u r i pu l fusauge icé t e s quos ftatuít 
A u i c e n a , n o u ú geims non debent có 
ftifuere, fed reducendi í un t ad rec í -
procos . Í 2 p . B . 
M y u r i augekéc i s í n s q u a l i t a s sequalls 
lenfa n ó poceft perc ip i )quiafeq! j ¡ rur 
vfnm a.lauQrú; deficientis vero bene 
percipitur , quia fequitur facultatts 
v i t i u m . i í 9. C . 
M yur i puldis Se m y u r i deficientes i n 
vnica pulfatioíie . i j S, C . 
M y ar p in v n a p u l f a t i o n e í e u decurtat> 
p u l í u s q u o m o d o Hat. 1 ^.o. A . 
M yuras in vna pulfatione defíciés auC 
reciprocas.ibidem. 
M y u r i 3c defi.ié is pulfuscaufa. 2 8<>. c 
M > urorum í i n g u l a r i u m p u l í u ú caufa. 
l p 2 . A . 
M y a i i puirusperniciofifsimi. 24Í) ; C . 
V. 13 K 
N \ ru ra folet vti le 8c exc r eme t i t i ú per éaru é víam trahere &. expel 
lere . f x B . 
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Natura communis mul t ip lex . i y j . A . 
Natural isagedi modus efl: innata quK 
dam a g e n d i p o t e o t í a jquae niG déf i -
cit au t fummopereobr rua tu r jnun-
quam definet operari.8 2 . C . 
Nemenpu l lus .y . A . 
OR,do aut ordir is pc r tu rba t í o ülis ta tutn ineft pui í lbus qu i i n p l u r i -
buspulfatiombus funt in «equa-
les. i 16 , Q . 
O r d o quem feruat natura in c o m p a r á -
dis pi i l fuam diflferentijs. 1 6 8 . C . 
O r d o in rebus naturalibus femper eft 
laudabilis, in rebus vero praeter natu 
ranrijquantó maior ordo tanto dete-
r ioref t ;a rgui ten im maiorem caufe 
fixionem. 247 .C. 
Ordocertuseft iudex boni v e l m a l í , b o 
n i quidem in bonis pu l í l bus , malí ve 
ro in contrarijs. 248 .B . 
Ord in i spe r tu rba t io in pulfibas incer-
tus e f tmdexbon i auc malí . 2 4 S . B . 
Ordinisper turbat io adeo eft mala in op 
timis pu!íibus}ac in malis ordinat io . 
O r d i n s t i í n squa les i l l i pu l fus funt qu i 
i n aliqua di í íe rent ia insquales cu ín 
í ln t jo rd inenl tomen i n E q u a í i t a t i s i i ' 
lius difierentiíe feruant. 1 2 7. A . 
Ord ina t i & inordinati puifus m é d i u m 
reperiripoíTe per participationem ex 
t r e m o r u m . i 2 7 .B. 
P 
- Alp'uátis pulfas caufa eft, f iatuo 
fa arteriarum 8c cordis reple-
*- t i o . i p f . A . 
alpitatio p o t e i t í o l i cordi accidere & 
non arterijs, Se n o n é contra. ibidem. 
palpitaris pulfus fíatus indicat , fitq; lñ 
pi tui tofisfebribus Scinfenibus.1 
2 4 P . B , 
Pa^alitici pulfus habent paruos, tardos, 
raros /déb i l e s 8c tnolles,ob f lu idum 
8c f r i g idum humorem qui humidi ta 
te arterias mollefcit , 8c fr igiditate 
v / u m diminuit,Sc v t r i u fq ; ratione fa 
cultatem pofternit. 2 2 8. A . 
Paralit iciquandopulfus habé t crebros 
in m á x i m o periculo í u n t coriftitutí 
228.B. 
Par t ium vtili tas t r iplex c í l genere. 
2 1 . B . 
Parui ta t i pulfus efficíendsej nulla caufa 
efficacior eft facultatis imbec iü i ta te . 
1 8 i . C . 
Paruitatem pulfus efficluntlanguida fa 
cultas,vfus imminutus 8c i n ü r u m e n 
t u m durum.T 3 7 . Á . 
Paruitatem pulfus í lngulas eíus caufas 
indicare,8c quomodo indicet, figno 
r u m q ^ a d í l n g u l a s cogno ícendas d i -
ftin^liori j 7 .B . 
P a u í u s e a d e m v r i t u r pulfus diffinitio» 
ne qua G a l . p . B . , 
Pe r i cardij f l r u d u r a , eiufq; admirabile 
ar t i f icium. 1 8 .C . 
Peripneumonia quomodo per í igna di 
ftinguaturá pleuritide. 221 .B . 
Peripeumoniapulfumhabet magnum, 
celeremjcrebrumjlanguidum, molle 
vndofum 8c aliquando 5dq;raro dy-
crotum,minufqj raro i n t e rmi í t en t é 
a u t i n t « r c u r r e n t e m . 2 21. H a r u m ve 
ró d i iTerent ia rumcaufa« ,v ide . 2 2 í . 
Peripneumonia, e t í a m í l inflammatio 
í i t ,pulfus tamen habet molles , ob 
carnispulmonisl3xitatem ,8c quiafe 
re femper fitex fanguinepitui tofo. 
2 2 2. A . 
Phrenit is vera,qus if lammatio eft me-
branarum ce iebr i , m á x i m e tenuis, 
quomodo dif t inguatur , ab eaquse 
fit ex i n f i a m m a t i o n e l e u f í o g o f i fub 
ftaa-
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ftantise cerebn^autex fepti trsnsuer 
fi infiammatione. i i f . A , • 
Phrenicidis exquifita: qu i pullus l i n t , 
Scquseeorum caufse.i 2 f . B . 
Piante calorem vitalem habcnt , & fa-
' a i l t a rem á n u t r i t i u a f a c u l t a t e diuer-
ram,quKtaiem calorem minif t re t . 
P l enús & vacuut pulfus non funt diíte* 
rentise cognofcibiles. i o8 .b. 
Pleuritis editpulfus , non magnos n i -
n>is,celeres tamen 8c crebros, duros, 
Scapparentis vehementix ac ferran 
tes. 2 17. A . 
Pleuri t idis biliofa: crebritas pulfus ma 
ior^pituitofEe m i n o r , í a n g u i n e » me" 
diocris. 2 1 7. B . 
Pleuri t idis pulfus fi infuetam habeat ra 
r i t a t em^ le tha rgumí ign i f i c a t . 2 1 7.C 
Pleur i t i d i biliofíe & piruiroGe m i n o r 
debet concedí fanguinis mifsio q u á 
affeftio expoftulare videatur. 
2 8 1 . A . - , 
Pleura afFeda quos pulfus edat, 2 5 0 . B . 
Potent ia in humano corporetr iplex abs 
ipfaanim^ e í f in t í ad i r t in f la . 85-, C . 
Po ten t iase íTe ab anima diftinctas pro-
bat B .Thom.par t . 1 .qu:eftio. 7 7 .ar ' 
t í . 1. 8 5 . 8<y. A . 
Potentia animse eft p rox imum operan-
d¡ principium .8 A . 
Poten t iée omnes in a£tum di r iguntur 
opecaloris viuentis á corde fiuentis: 
& quomodo 8c qua menfura: q u ^ i í -
betres vtatur calore.p^..B. 
Potent ia q u ^ in corde & arterijs refi. 
det,quare foiaioter omnes potencias 
dicatur viraíif. p 5-. A . 
P r ^ f a g á d i p e r p u l ú s a r s Se ea quaecau 
l a s p u l í u u m d o c e t ^ q u o m o d o i n t e r í a 
difícrant , cum vtraq; caufas con í i -
deret.2 j 5- B . 
Pr^fagandi expu¡fu ratio qua: ex f in-
gulis partibas aífeftis furamitur. 
2 4 9 . C . t 
Pr incipium internum t r i p l e x ^ 3 . C . ^ 
Principatus par t iú corporis penes q u i d 
attendatur. 2 1. B. 
P ropor t io ,ex Euclide, cíl: dua rumeni f 
dem generis quanti tatum vnius ad 
alccram habí ; udo" 1 2 1. A . 
Profunditas pulfus adhoc v t cognof-
catur ,oporcetvtrat io fuppleat i e n -
fus defedum. 15-7 .0 . 
Pruina gél ida quare ftirpiutr? germina 
exurat . 1 4.. A . 
Pae r i s a r t e j i í e i n temporibus magis có 
fpicuK. 1 f 1. C . 
Puerorum pulfibus , eorü m á x i m e qu i 
veram adokfcé-'iam agunt , magnus 
eft celerrimusjcreberrimus 3c in ve-
hementia medius. 1 p 8 .C . 
P u l t n o í o l u s invniuerfo corpore tr ia for 
t i t u r va í íb rum genera, quorum f in -
gula pecu l i a r ipo ren t i i í i n r e ru iun t . 
Pulmonis lestes arteris;, víotius feqaun 
t u r m o t u m cordis q u á m pulmonis: 
& de hoc dubiam proponicur Se ab-
folui tur . j 7.C., 
Pulmonisleues a r t í r i s : non mouentur 
á f a c u k a t e v u a ü ve reÜqus1 artérise 
p u l fa t i 1 e s, í e d fe q u u n c u r m o r u m í 1 n i 
. ftri v e n t r i c u I i c o r d i . s , q i m i l l i í u m c ó 
•; t i nas , j 8. A . 
P u l m o a i í s a u s quos pulfus edat. 
3 f o .B . 
Pulfus noti t ia mukis rationibus eft 
' med iconece í l a r i a . 1. B. 
Pulfus noticia indicat naturarum o m -
mum vira 3c naturam in quouis cor 
poris ftatuj ib idem, 
Pulfuum fci¿i:Í3,dÍ3¿noílicE artisoar-
t i jprognoft icx & cara t r ic i eft apori 
• rnéneceiTar¡a: 3c q u a r é . i . C . 
P u l f u s c e r t i u s f í g n i a u eft ad mortem 
v r i n a v e r ó a d f a l a t - m , í k o n a d e r e -
mus quantutr í vahnr ád prcedicen-
dum i n ómn ibus affeftboibUs facul 
i cates-
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entes quarum f b t u m Indicanc. 2. C . Pulfusconftat q ü i n q ; rebus, nimiruni 
Pulfus, c o m u n i u s & g^nera l ius f ignú 
e r t jnó tamenin quouis aífcí lu alijs 
c(t cercius. j . C . 
Pulfus noTien.7. A.. 
PaKuai veteres medies eum tantum 
app^liabant, quief t inpar t ibus i n . 
fjammatis .7. 8. 
fpatio, tempore , quie t ibus , morore 
& inf t i umenio. 1 o-^.C. 
P u l í a s fímplexjlicét rei natura c o n ñ d e 
rata nullus í i t , i s t a m c n cüci poteft 
q u i nó có i la t e,x diflferctijs diuerfo-
r u m eice.-emorum aut d i u ^ r í s condi 
t íon i s . 107. C . 
Pu l fum Gaien. appellat a r t e r í a r ú m o Pü l fus con í l a t duobus m o í i b u s 5c dua ^ 
t ú i n omibuspartibus có í f i i cuú .y .C. 
Pulfus q u í d a m deffinitio quatenus no 
mini ineereft .8 . A . 
Pcilfus aiiquando func operationes Se 
a í í e c l u s í i m u l . 8 . C . 
P u l í u s vera d i f f in i t ioex Ga leno l ib .^ . 
de diííe puLcapi. i .9 .B . 
Pulfus autores Se in í l rumentacor .Sc ar 
terisefunt»! 9 . A . 
Puti'as aii coiiforat í p i r i t uum animaliü 
g e n s r a t í jni .4.8. G, 
Pulfas q u a í u o r c o n í l a r p a r t i b u s , duo-
bus n imi rum concrarijs motibus fur 
fum & deorfum 8c d u a ü u s quieii* 
bus.y 7. A . 
Pulfus 8c refpirationis ídem, eí l vfus. 
7 2 . C . 
Puífutn efhciens facultas, irradiatione 
d e f e r r u r 8 c n o u f p i r i t u . j 7 . A . , 
P u l í u s & reípirat io in quibas cóueniá t 
& in quibiis dif íerant . j 7.B. C . 
Pulfus motum ex A r í í l i lententia non 
eíTe aciionem animas aut facukat í s , 
fednarura; : 5c de hoc aü-e quatuor 
opiniones.7^..C.7 y . A . B C. 
Pulfum íieri a peca l íad pbcentrá multis 
raconibus probatur 8 j . C . 
Pu l íu s harmonio iorer cmnia acciden-
t iaquiead virs: con íe rua t ioncm con 
ducuuf .p r i í uam ratiotiem obnner. 
9 , ' .C . 
Pulfum varié moocri ex varijs animas 
apprehtn ¡onibus^Sc v im agnofeen-
tem poté t iam c irdi» - igkare^uomo 
d o i n t c l b x e r i t . B . T h a m . l i b .demo 
tu cordis-1 o j . B . 
bus quietibus tanquam parubuspro 
prijs . 1 2 o. C . 
PuUusproprij Se familiares q u l í i n t . 1 
166.B. 
Puifus Se refpirat íonis q u a d r u p k x y -
fus . i 6 6 , C . 
Pu!fus„,an fiata forma immediacé anab 
a ! iquae iuspo ;é . ¡ a : ;k ,de hot b .Thov 
fententiaexpenditur. 7 9 .B .C . 
P u t r i d s e f í b r e s boc haber!i-,(.iu5d io «;is 
omnes.tres, contuientes caufíc pulfus 
a medio recedunt. 2 f f . C . 
f u t r í a i s febribus,qua; pulfus ¡ u e q u a ü . ; 
tas í í tpropria;8c d t hoc exponuntur 
G a i e n i l o c a q u í s videbantur pugna 
re. 1 f (5.B. 
QV i e t u m pulfus vf- is .^ 2 ; B . iuies vtraq;,pulfusparsvera Se ef 
lentiaÜs eft. Es ds boeexponun 
tu r Gal . loci vbiconsrar ium videba-
tur afferere.e 2 . C . 
Qjuieces pr incipaüores partes pulfus ffits 
8c quarum graria motus fiúr^tí j . C» 
Qu^ie t ibus í ingul is & í í n g u ü s motinus 
puifus}fua ade í l peculiaris vt i i i tas , 
quamnulla aiiapuifus pars ú a c ó m o 
de poteft prai í lare . t í^ . .A. 
QfMecespulfus a n f i n r o m n i ñ o aiEHones 
an ce í l a t ionesab aftione. ib idem. 
Qmetcsaftionesfunt earum faru i fa tú 
quarum fantmotus'.irj eistaraen fa-
cultas non mouet arterias, led ren i t i . 
tur ne citra vfum arteria diiaterur. 
I N D E X . 
^ Qgíea i t raQ Ñ<«M & motus v t e rq ; , 
ncn ab vnica facúl ta te fit f«d á dupl i 
ci.tftf. A . 
Quietes p a r e s f u n t í n ó m n i b u s arterijs 
ccleritas vero d i ípar Sí Ímpe tus je-
qnaüs . 
Qnies externa arteria; integracognof-
cibiüs eit , interna vero m í n i m é , vel 
% fal t im d i f í í cu l t e rc red i poceft q u ó d 
cognofcatur. i f B . 
Q¿ !e s pulfus externa í l m p l e x , interna 
vero c o m p o í i t a . r á o . B . 
R 
RAritas pulfus d ú p l e x , altera quaí - e í l veiaquies, altera vero ceí la-
t io vi ta l tsÉscul ta t isá propriaa-
é l ione . i i C . 
R,antas,qu-e nóce í i a t i o effc fed quies, 
nonpote i t p r o r r o g j r i viera fpacium 
duarum p u l u t i o n u m , fine eo qaod 
lethalis (It . i i fif.A. 
R a t i t a s , q u » ceiTatioefljfi vnius pulfa-
tionis fpacium excedac mors e í l . ib i . 
Rat i tas pulfus prseteroaturam, v t r u m 
grauiorSc peficulofior fie crcbrka-
tc , :ve lécon t ra .2 j p . B . 
Rati tas pulfusquK a f r ig idaor i tu r i n -
t e m p e r i e fu b í fc a.n t i es c o r d i s j fi g n ú e ifc 
q u ó d s j g e r dormisns moris tur ; ea 
v e r ó q u » prouenita frigiditate eco 
t e n t o r ü feu v ic inorú cordis, indicat 
q u ó d sger morietur v i g ü a n s , & i n -
ter loquendum.2 j p . A . 
Rat i tas pulfus p r o u e n i e s á fr igiditate 
fubícantisj cordis - quibusfignis d i -
ftingr.atur arari tateoborta a conten 
toruni leu v ic inorum cordis f r i i r i d i -
t a te . ib idem.B. 
Rar i ca t é eftici Jt ,robnfta facukas , aut 
i n f t r u m e n t ú m o l l e , autvfus d iminu 
tUS.2 j S . C . 
R a n t a t é e f f i c i é t e s caufasquibus í ignis 
d i f t inguef i valca:n»,Sc quid á fíngu 
Hs caufis oborta fignlficet. i b ldcn i . 
Recurrens pulfus ef tdycrotus íeu bif-
pulfans.i j í . A . 
Refr igera t is jVtrum pulfus S: refpira* 
t i o f i n t n e c e í f a j i a . ^ y . C . 
Relatiuse diñerétice fwtnt e « qua? ad íTm 
plices reducuntur : & funt tripiíces 
r v t h m p j o r d o &: ordinisperturbatio 
a ;qual i tasS¿ inaequalitas pu l fuum. 
I Í O . A . 
R.efpira t iovtr{ i auferat pulfus indica-
t ioné Scn^cefsitaten!; & rationibus 
conuinci turnon a u f e r f e ^ S . A . 
R.efpirationis & pulfus idé e A vfus, idé 
que o p e r á d i m o d u s ; d i í } e r u n t tamen 
inffcrumeco &, facuhate á g e t e . 7 2 . G . 
R.cfpirationé & p u l f u i n efficictes facal 
t a t e s j i r r a d i a t i o n e d e í e r u n t u r S;non 
fpiritibuSjhcét f p i r i í u s r equ i r á tu r ad 
irradiationem .7 j A» 
R.efpíratiodif"ficilis. V i d e d i f f i c i i k r e -
fp irado. 
Kefpiratione ceíTante cor m o r i t u r 3 e t i á 
fi omnes arteria p u l í e n t . f 8. A . 
R y t h m u s e f t j p p o r f i o t é p o r i s dilatat io 
nisad tépuscóprefs ionispui f» . j - . b . 
R y t h m u s a p u d a n t i q u o s e í l : e o r ü q u a 
in pulfa funt teporum adinuicem pro 
por-t io. i 2 1. A . 
R y t h m o r ü rarurácófic1erátes , i j exarx 
tiquis magis ver i ta t i a c c e d e b á c , q u i 
t é p o r a diiatationis Se copr^f ionh fo 
lú ,2dinuicé c ó t e r e b a n t . 1 1 i . C . 
R ychmi natura apud antiquos duplexj 
aketaquse par í proport ione conitac 
altera quoe impar i . ib idem. 
R y t h m u s fiferuemneperaméti fexus 
stat is 8c omniu aliorújfi t pulfus eur 
r y t h m u s ^ o c e f t o p t j m u s . & o p t i m í j 
habens r y t h m u m . 122 . A . 
R y t h m ú p rop r iú íl non feruet atas t c -
p e r a m e n c ú , a u t fexus,fi tpulfus * ' 
t h m u s , h o c e f t , h n e r y t h m o . i 2 2 . A , 
R y t h m o r u m ina:qua!iumtresdifTe'ren 
t i » a d a m u í l m e x p é d u t u r n i m i r ú , pa 
ra 
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rhy tmus ,he te ror ry thmus ,ecr ry th-
tnus . i 2 i . b . 
R y t h m u s Galeni efi p r o p o r t i o q u a l í t a 
ti-j mocus díftcfionis Se có t ra f t ion i s 
ad inuicem.,1 2 y . B . 
R-Víhaii Gaieni auc funt cequales aut 
insquales^jqualium funt tres di í íc-
rentia; insequaüura fex. 1 2 ^r .C. 
R y t h m i Gaieni ío lum confiderantur 
in motus qua l i ra tCj í i sce f t , in ccíeri 
tate d i í t e n í i o n i s & c o n t r a f t i o n i s : r y 
h m i v e i ó H e r o p h i l i , inquant i ta te , 
& quarc ho&reiecerit Galenus. 
I ^ í t f . B . % 
v thmi ant lquorum cognofcipoíTunt 
fa¿ta tantum coliationc Ínter paates 
eorum cognofcibiles. 1 6 j .B. 
R y c i i m i Gaieni f jc i lécognofeuncur fa 
,. . ¿ taco l ia t ionece le r i t a t i sd i l i t i cn í s ad 
celeritatem coniprcíí . ionis:qus: ti pa 
res fuer in í j ry t i í inus e í t sequaüs , íí 
vero diípares in ícquaiis. 1 cí j . C . 
R.ythmns ex Gaieno quid fit Se quotu 
p lsx . 1 "é 5 B . 
R y t h m o r u m Gaieni varice caufe fyne 
ftiex/pro vfus va r í e t a t e . 1 8 3 , 0 » 
R y t h m i variatio vfüs indicat variatio 
R y t h m a s i n ^ q a a l i s q u i s í 7 t . 24.2.A. 
R.V'thmorum varietas in íanis corpori-
í. bas indic ium ef t ,» ta rum/exu8 , - í ; em 
, peracurarum Se aríi;ni p a í s i o n u m . 
242 . C . 
R . y t h r a i « q u a l i c a s a u t i n x q u a ! ¡ t a s , q u á 
tí v i m obí ineac ad bonam vel rnalam 
crif im p r fd tcendá 5X pulfu, 2 f p . C . 
é a n t u s 
6c 
fjjft Anguisar í£r iaHs,! icef plus aeris 
participet q n á venalis , í iccior 
carnee eífc Se quare. 1 j .C-
Sanguiaemin corde generari^quare d i 
xer i t Arif toteles. j t f . C . 
Sanguini vkinarumvenarumqnidpra; 
í l en l arterias.! bidem. 
Sanguisarteriorusjficiuotidie genera-
t t r Se nu l l ib i pel l i tur^dubitatur qu, 
re eundern Se vitalem Vpir i tum, tan-
ta diiigentia curac adaugere natura 
í ?.B. 
Ságuin is arterialisinfignis commeatm 
in venas Se v enalis in arterias, nifi m 
tura v im patiatur,non fit,5 6.8. 
Sécdnduü] naturamio hac tradatione 
i d eft,quoc] prima ratione Se non ex 
accidenti anaruris fie. 8. A . 
Sen fus&motusa iS idñeS jqua re calicliu» 
requirunt in t r rumentum quam aSus 
vegetabiles. 2 i . C . 
Senfuum externorum d i f l i n f t io .po , A. 
Sencientis anmiE varise fiicultaces, pro 
va r í j smuni j s exeqaendis. 8 8. C . 
S e n t i í n s p o t e n t i a quid,Se quod cius oí) 
i e £ l u m . 8 p . A . 
Senuni puifus, aiiarum s t a tum reípe-
ftu^paruifsimi funt j tardif i i rni Sera-
rifsirni,Se csteris d e b i ü o r e s . 1 98,0. 
Serrans pulfns qualis fit Se e iusdi í teré 
t i » . 1 4. j .B. 
Serrantispullus caufssfhnt, facultas ro 
robufta fed onerata, inftrumentum 
injequalicer durum,8e vfus nimis ad 
a u d u s . Á . 1 94.. 
Ser r anspu i fu snece í í a r i odebe t eíTe ma 
gnus . ib idem. 
Serrans puifus q u a n t ó manifefUor eft, 
t á tó dsterior,5e tanto c e r t i ' , indicat 
tunicris ruppurationem, n i f iager ro 
buícis íit vir ibus; 2 4 9 . A . 
Siccum t e m p é r a m é t u m puifus edit ma 
iores, duros ,mul tum raros Se paulo 
vehemenriores, 1 P7 .B . 
Signum apuUufumptufP, v t r ú certius 
fit fierno de í t impto ab vrina-.in mor-
borum dignotione Se prjeíagatione. 
' 2 .A. 
Signuni falutls aut mortis^ab ea facul-
ta-
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t epe t i Jebetcuius nrunus «{1 morb i 
c a ¿ r a m r u p e r a r c , v e l q u 3 : abipfacau-
f a i m m c d i a t i u s p a t i t u r . j . A . 
S ¡ n í ' u l a m inarqualitas i n pulfi i .pcrnitto 
í o r eft colleaiua 8c p roximiore mor 
tem figmficat,quádo amb? ratermil-
í lones á l a n g u i d a p r o d c u n t facúl ta te . 
Somnusin pr imo acccííu cfiticicitpulrus 
minoress8c débi les , ob ca'oris retro-
ccffumJ& immerfioncm án matcriam 
tardiorcs Scrarioresob v í u n m remií 
í i e n e m 8c imnintat ionem. Í o 1. B . C . 
Semnus.jD fecunda fui parte cft'icir pul-
í u s ma ío res ScvehementiorcSjob ada 
uau-ra calorem,rRtione»codionís ali 
menti^ardiorcsSc rariorcSjquia mag 
mtudo q u » acccí&it)víüi adhuc d imi 
nul© fatifefaccre cata eft. z o 3 . B . C . 
Somnus,fi v l t r » m o d u m pergi t jpul fus 
£acit paruosjtardos^aros, & débi les , 
íi na tura l í s fomiius cft'.quia calor na-
tu r aüs dtísipaf propr ium hu-rnidum, 
íí vero prKternaturam,quia calor na-
turali ' i fuíf'ocatur. 204 .A . 
á S w r n o e x p e r g í í t é í e s pu l íum habcnt 
m a g n ú , c e l e r e m , c r e b f u m 5 v e h e m e ñ • 
tem Se cum quadam bibrat ione, fed 
m o x ad medioerkatem reddit cellan 
te vfus augmento, euius occaílone ta 
lis fadusfui t . z o ^ . A . B . 
Spafmofus fea conuul t í aus pnlfus , qu^ 
retortus etiam dicixur. 14 j ^ Q u p m o 
d o d i f f e r a t i v i b r a t o . i ^ . A , 1* 
Spintus cal id iores íuRt corde. 1 4 . A . 
Spiri tusin cordegen!ti,qiiare v t p u r i o -
res Se lucidiores 8c ad akiores f u n d i ó 
res idoncireddantnropportai t i nme 
bris f r ig id is recipi, v t funt cerefcrurn 
& reftes. 1 i . C . 
Spiri tuú generatnx facilitas q u » in arte 
^ j s i n e f t j v t r ú f i t n a t u r a l i s & í n í k a . \ j . B 
Spintus nutr iuntur a é r c . ^ S . C , 
Sp'rituurn gcnefatb ,nonycra n u t r i t b 
ef t . Ibidem. 
Spiritunm animallum gencra t íon i an có 
feratpulfus . lbi i lcm. 
Spiri tuanimali difsipatojnon perit ani-
mal j f icutdi fs ips tovi ta l i j f tupidumta 
m e n m a n e t . 4 í 5 . C . 
Spiritus animales magis gencrantur i n 
cerebro ex ^pmtib,, vitalib» q u á ex ac 
re per rerpira t icné a t t r a f i o , ct iá l i ex 
v t r a q ; materia generentur. 4 9 . A . 
Spir i füum animalium generat ioni , non 
r e c u r r i t a é r á corde in ccrebrum ,red 
per refpirationcm a t t r ah i tu r . 4p .C . 
Spiritus vitalis refpiratione generatur: 
8c de hoc Galodocusexponitur .yo.B 
Sp i r i tusv i t aüs ín arterijs ex aere per pul 
í u m a t t r a f í o c r i á g e n e r a t u r acincor 
d e . f o . B . C . 
Spir i tuum v i ta l ium quoe fínt generado 
n i s c a u Í K . D u b i u m Sc íb lu t i o . f i . C . 
Spiritus implantatus, anvere repei iatur 
in noftro corpore , fitqj pars noftrae 
Tubfl-antia!, f 5. A . 
Spiritus implautar i qus fit fub í l an t i a , 
natura & códicio,8c de hocplura val 
depulchra. 5 -4 .A.B.C. 
Spiritus vitalis omnes vfusad v r g u e m 
dsfcr ip t i . f f . C . f 6 . A . 
Spir i íuurn rff iciendorum neccfsitasjma 
gnurajcelerem Se frequentcm eiricic 
pulíufr.:idq; duobusmodis . i í 7 .B. 
Scephanus Ai-tenieníis notator.2 f C . B . 
Srrcpenreir; pulfum vidie au to r , Se q u » 
l u C2usna íu ra . i 45 - .A . 
Strepentis paUuscaurai funt i arteriíc du 
r iñes 5c yac iú tas , facultas va l ida . Se 
fpatium in quo arteria mouetur acre 
plenurR.i p f . B . 
Strepens pulfusindicat dur i t ié Se vacui 
tatem v afiorum. 2 4 9 . 
S u p p u r a t i o n i s í e u empiematis fiéds pul 
fus lunt insquales . inordinat i j iu ó m -
nibus hc f t i d i au t f i tení lo pracualucrit 
m a n i f c i i m , ferrantes. 2 i S.B. 
Si ípivjrat ionis faña;. fulfus funt magis 
«qua l e s jq íua nattira minus hui íc i i &: 
HK%Hkí>lki q u e 
•A 
1 1 } 
Í á 
Í ~7 
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« m o d a m m o d o videtur a pugna de í i - ra t io . 11 ó . A i 
ftcrc. 11 p .A» T i m o r á t r i f t i t i a magnkudine tamutn 
Suppuratioois i n thoracis cluitatem rup diffcrr. x i o .B. 
tsepulfusfuntlatiores,tardiores,rario T i m o r inueteratus pulfus edit quales 
res ,& languidiorcs. 11 p . B . t r i í l i t i a , p a r u c s , t a r d o s , raros & lan 
Syfthcmaticae insequalitacis pulfus, quae 
l i n t caufaejSc q u i d á f i n g u l i s obor taf i 
gnif icet .24 j . B . 
Syfthematicae iuaequalitates quse v i t i o 
inftrumentip.roueniunt ,non o nnes 
guidos ; recens vero cé le res , v ibra -
tos,inordinatos & inaequales; m á x i -
me fi ve hemensfuer i t . i 10 .B. 
T i m o n s & verecundise differétia & ra-
t i o difíerentise. 1 10. B . 
Timor inue te racus t r i i l i t i ae f t . z 1 i . A . 
T r a £ t i o arteriarumquse düa ta t ion i s té 
pore fit á facukate pulfif ica, d ü p l e x 
eft,pro duplicis plenitudinis ratione, 
qaarum altera fitvi vacui,altera ve-
ro víilis a r t e r i a r ü m operantibus. 
5 8 . C . 
Traókion ts d ú o genera G a l . conf t í tu i t , 
l i b . 3 .de fac.nat.capi. 1 f . vnum fuc-
cefaions ad id quod e u a c u ñ t u r , alte-
r u m vero quoci quaiitatis conuenien 
t ia fit.fp.C. 
eequalirerfunt per icu lof í s , 8c quare, 
2 + J - B ' . . . . . , 
Syfthematicainaiqualitas e x v i t i o racul 
tat is . 24. J . C 
T VrdÍÉa tempuI fusqu» efTiciant cau (íe,Sc quomodo finguta: cognolcan-
t u r . 2 3 8 .B . 
Tempera t i corporis pulfus non eít m e d í 
us intervehementem 8cdebile, ^ j X ^ m ^ í ^ ú ^ ^ K Ú ^ B . 
h t c p o t m s m o r b o f u s e í V e d e f t m e d ! - T remic cjuandon cor arterijS in naciua 
us in extrema oppofiaone, m m i r u m difpofidone manentibus,8c t remunt 
ín t e r v e h e m e n n f s ^ u m ^ m m u s ve aCpab¡ ia r i t ar£eriKnihi l talepatieri 
hementem , qu l vehemens dic i tur . tecorde. i ^ . C . 
I44 Í*P* . . .r .. y - T r e m c n c í s pulfus d ú p l e x caufa, altera 
Temperau homims pul íus ,pre ocul.s ett * d u m m . m b r u m tremit ,8c ad eius tre 
habendns.velutx norma 8c.rgula , c u morem pulfus^Uera vero dum cor á 
propria grauitate 8c facultatis imbe 
c iU i t a t e t r emi t . i p f . A . 
Tremenribusarteri js non neccffumefl: 
t r e m e r é cor. ibidem» 
Tremens pulfus in febribus inftahtis 
m o n i s prjeludium e f t , Scpeculiari-
ter cerebri inflammationem aut a l i -
quem eius affeftum commonf t ra t . 
24.9 .B. 
T r i f t i t i a efficit pulfus paruos , tardos, 
raros 8c languidos,ob vfum d iminu 
t u m quem rationc fuffbeat ion» calo 
ris e f f ic i t . : 10. A . 
T r u f i a n i opinio de caufa cor Se arterias 
moacme coiiuincitur.,7<í . G . 
Tún ica : 
pulfuumdiffer enría; abfolutas fufei-
piant nomenclaturas. 152 . B . C . 
Tempera t i hominis pul{us,n5 regulaefl: 
adquam debeatreftrripulfus h o m i -
nis Kgrotantis,fed ipfius mer hominis 
pulfus c ú m fanus erat. 1 ^ 2 . C . 
Thomas R.odericus a V e i g a , Lufi tanus 
t a x a t u r , e ó q u ó d l ib . Art .med.cap, j 1 
crediderit b e a t ú T h o m a m in te l l ex i f 
fe m o t u m e o r d i s f i c r i á forma imme-
diatequatenus naturaeft .78. A . 8 0 . 
A . 8 + , A . 
T h o r a x affeft» quospulfus edat. 1 f o.B 
T i m o r i s Se i r« differentia Se d i i í e rcn t ix 
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T u n i c » quf ofcullsorificterü cordis ad 
herét ,quot Scqualesfint. i f . B . C . 
Turcriduspuirus S e e i u s c a n í x . i 8 j . A . 
Typl3Onian*a'catlll0CUS> coma v ' g i l & 
cornatofa phrenitiSiidem r a n t ; & eit 
atfedio media inter phre í i i t idem & 
le thargum. i i 6 . h . , 
Typhoinania: p u i í u s , íl bilis excedat, 
íimiliséíl; puifui p h r e n u i c o r ú j fí ve-
ro pi tui ta pulfui le thargicorLim, fi-
par ílt v i r i u f q ; na tu ra jpu l íum habet 
ce l i r em.c rebrurn^ inus vehtmtt í»-
t é , l a tum Se brebem. Se alias a ü q u a o 
d o í b r t i t u r d i f f e r e n ú a s . 2 i t f . B . 
V 
VAHeíTj exeinpkim, de t u r r i defeen dence & lapillo furfism proicfto 
ad probandum poífe dari dúos 
motus contrarios fine intermedia 
quiete,non admi t t i tu r . 1 1 5-.A. 
Vcgetat iua: anima.* p i a n t a r ú tres funt 
operationeSjnutritiojaccretio & ge-
nera . io ,qa£e ad tres facultares huius 
potent is pertinent '8 7 .C . 
Vegetatiua po tén t ia cordis , quse fp i r i -
tus Sí fanguinem arceriofum confi-
cit , q u o d a r n m o d o d í c i t u r v i t a l i s S c 
q u a r e . p f í . A . 
Vehementes ik l ánguid i puiíus quales 
fínt. 1 5o .C.eorum í igna . Ib idem. A 
Qu,omodo diíUnguantMr a magnis, 
ceierrimisjvibratisSc duris puKibus. 
Ib idem C . 
Vehement ia pulfus, foltus v i r tu t i s eft 
a f t i o . i 1 <y.B. 
Vehen i en t i éepu i íu s to ta ra t ioper t ine t 
ad iftus quaiitatem}hoc eft, q u ó d ar 
teria vehementer euertat t a £ l u m . 
1 1 í C . 
, V e n s e u n d e m vfum prsellant arterijs 
ac vena caua cordi . 3 tf . B . 
Ventj-ationis ab arterijsfailae necefsi-
tas Se n e g e f s i í a m r a t i o . 5 í - C , 
V e n t i l a t ' o n c m í n pulfu praeílat í m p e -
tus aeris at traft i perpulfum feu refpi 
rationem ín ipradi la ta t ione,quofu-
l ig inofum fepa ra tu r a f l á rna . t ^upd 
G al.non docuit.^-tf. A . 
V e n t i l a t í o inpulfu adfolum aerisimpe 
tum debet r e f e r r í , non ad cius fub -
í l an t i am feu quaUtatem:quem impe 
t u m folapraflat celeritas d i la ta t io-
r i s . ^ í . B . C . 
Vent i la t ionemcalor is efíícit celeritas 
d i f ten í ionis . i <í 7 .B . 
V e n t r í c u l o s dexter cordis, vide dex-
ter cordis ventriculus. 
V e n t r i c u ü dex t r i cordis duoforamina 
quorum aiterura vena caua ingred i 
tur,ab altero vero egreditur venaar 
teriofa. 2 4.-B. C . 
Vetó t a i t i nr.iílri cordis m u ñ e r a . : 4 . .C. 
V e n t r i c u i i Cniñr i cordis calorem op t i 
m é venamur ex eius perpetuo m o t u 
t á q u a m ex figno- z 4 . C . 
V e n t r i c u ü ííniftri cordis , d ú o f o r a m i -
na,quofumalterumpr3ebet e x i t u m 
arterise venali, a l tcrum vero arterias 
magnse. 2 5. A . 
V t n t r i c u l i o s i u x t a varias quaspati tur 
afi"e£liones,variasetiam cffici t p u l -
fus di í ferent ias . 2 j 1 . C . 
Vét r icu l i os a f t e ñ u m quospulfus edat 
2 5-0. C . 
Verrnicuiantis pulfus natura 8c penes 
quid dififerat ab vndofc. 2 .^2 . A . 
Vermiculans pulfus quando informica 
t e m m u t a t u r , nimis d i í lo lu tam fa-
cul ta temdemonft ra t . i p j . C . 
Vermiculantes pulfus a Ü q u a n d o fiunt 
ex crebris:Sc quemodo in hoc in t e l -
l i g e n d u s í i t Galc.Hbr.adTirones 8c 
^.de cauf.pul. J j 2 . A . B . 
Vermiculanrem pulfum acuta: febres 
non a d m i t t u n t , q u ó d lente in eo mo 
uetur arteria,id quod vfus adauftus 
nonpcrmi t t i t . 2^ .8 ,C . 
V e r m é d i u m intemperatis corporibus 
W V W V 2 pulfus 
I N D E X . 
pulfusef í ic í t m á x i m o s , v e h e m é t l f í i 
moSjSc in reliquis generibas mode-
raros . i oo. A . 
V e í l c a aííccla , qnospulfus edat. 
2 f l . A , 
V i b r a m s pulfus quatis í l t j& quomodo-
d í í í í r a t á conuu l í iuo . 1.4.4.. A . 
V i b r a t u .puifus in t i inora non fit fine 
trmtacione c a u í s có t iné t i s . i 6 6,. A . 
Vibracorumpuiruumcaufce fun t , vfus 
adauftas, i n í l n i m e n c u m durum 8c. 
facultas roba ' la . 1 p 4.. B . 
V i b r a r o r a m pulfunm concaufaeftjrn-
sequale intcmperamentum. 1 9 4 . . C . 
V.ibracus pulfus non fie in quauis parte, 
t i mor í s , f sd in t imor i s agon¡a , in qua 
fiunt motus contrarij ex t i tnore Se 
i r a : quo tempere facultas a p p o n í t 
m á x i m u m conatum. 21,1 . A . 
V. i b r a r u s p u l fu s, q p an d o m a! u m in di -
cat. Sc.quando non. 2 4 9 . 8 . 
V í n u m c o f d e m qnos a l imentum effí-
cit pulfus , p r j e t e rquám q u ó d diffe-
r u n t i n aiiquibus. i07r .B,C. 
V i ro rumpu l fus m u l t ó maiores Sí ve-
hemsntiorcs funr q u á m pulfus foemi 
r iarum,pauló- tamt:n tardiores Se ra-
riores. i 9 6.A, 
Vita i i s fpiri tusex aere per refpiratio-
jgg attrafio etiam generatur. 5 0 . B* 
V i t a l i s fpiritus e t íam generatur i n ar-
tj&rijs. 50. B . ' 
V í t a l i u rn íp í r i tuum praj í lant ior caufa 
generationis ellrfpiriruam implanta 
t a r u m n u c r i t i o . f 2 , C . f f .b. 5 A . 
V i t a q u i d , qu id viuere,quid viuens Si 
quod v i t x pr incipiú .po .C .p 1. A .b. 
V í t a l i s p o t e n c i a , cuiusgeneris potcn-
t ia rum üt:8c de hoc var ix adducun> 
t a r au to rum opiniones, p 1, C . 
V i c a l e m p o t é c i a m e í T i d e genere vege 
t a b i ¡ i u m , q u i b a s tationibusprobent 
Auerrous Sca ¡ij.p i . A . Cuius 
opinioni'-' fa l í i taso ' f iora t iooibi is có 
uincitur.ibidcm.Sc .p 3; . A . B . 
V i t a l i u m a ñ í o n u m nomen nu l lum ac»-
cidens exi js quajformam in mate-
ria conferuant ita p rop i ié obtinere 
poteft, ficut cordisSc caloris natiui 
concentus Si h a r m o n í a . 8c quare. 
P 4 . B . 
Vita i i spo ten t ia v b i refideat, Se qnare 
fie appelletur. p j - . A . 
V i t a l i s potentia t r ipl ici ter operatur, 
n i m i i um,vt rp i r i ta l i s pulfatilis Se v i 
taliSjSc harum appeüationum rat io. 
p y . A . 
V i t a m p o t i f s i m u m agnofeimus ex re-
fpiratione Se pulfu mor tem vero ex 
eorum defeftu. p f . B . 
Vi ta l i spo tcn t iaea eíl qua cor dilatat 
Se comprimi t .p 5. B i 
V i t a l i s p o t e n t i a n o n e í l m i x t a ex vege. 
tab i l i S i animali.p 7, A . 
V i t a l i s facuJtas animaliseft Se fentien-
tis anim^cpotentia.p 7 . B . 
V i t a l i s p o t e n t i á á yegetabil i difFert.. 
98.Se. p p , 
V i t a l e m facultatcm , ;qu3scor Sé arte-
rias mouer , e í re motiuam naturalem 
deanimalium feníTtiuarum genere, 
doce t expr^ íTe S. T h o m . l i b . de po-
tentijs animjecapit. f . cuius verba 
re fc ru t í t u r .p .p .C . . 
V i t a l i s potentise necefsitas probatnr 
ex eoquod t r a d i o Sí t ransmi í s io as. 
ris Se fpír i tuum non p o t e í l conuen í 
re vegetabil i potcnt i íe q u x diuerfa 
efbá v i t a l i . 100. A . B . 
V i t a l i s potentia quare m i x t a non fit 
ex vegetabili Scanimali. 1 o í . C . 
V iue re e í l i l le a í i u s primus per quem 
anima d i f f i n i t u r , qu i citra a l iquam. 
potcntiam ab ipfa aninjs: praífenúa 
profícifeitur. 8 5-, A . 
V i u e n t i t qaarc calida a pnedommio. 
P 4 , C . 
Vndofuspulfus diffcrt a vermiculan-
t e , q u ó d vndofus altioics haber ma-
gni tudinis insequalitatss, Se plures. 
Se ce» 
I N D E X . 
Scceliores. i-pr.A. ^ 
Vndofos pul ías cfficit in^quahtss i n 
macrnitu Jinejceleritate Se veheme-
t i a tn diuerfis arteris: p a r ñ b u s . 
j 4.2 • A . 
Vndofus pulfus ab humor um copia 
profici(citur,valida tamenexifteote 
facultare ve rmicu íaos vero ab innbe 
cilla. 1 9 J 
Vndofus pu l fus ,quandoin vermicula 
temcommigra t j facu l ta tcm iam nó 
grauar i j fedeíTent iaHter labefaft'ari 
c o m m o í l r a c . l b i d e m , 
Vndofus pulfus^uas oftendat a í í e a i o 
nes. Se quoniodofudores p r o m i t t i t 
c r í t i cos . 148.B". 
V ndofus pulfus t úc pcriculofus efl: q u á 
d o i n vermiculantem commigrat . 
Ib idem» 
V r i ñ a , an-certius {Tgnum fie quara pul 
fus.V ide í i g p u m . 
Vr in i s & rel iquaexcrementa, quando 
in feb&íbus certiora funt í i gna q u á 
pulfus.4.. A . 
V í u s nu l lum pulfum habet propr ium 
fed omnes familiares. 1 d t f . C . 
V fus adauftus^er folius calor is aagme 
t u m pulfus efíícit magnos c u m e x -
GCÍTU 5c céleres Se crebros. 1 7,7.. A . 
V í u adaucloin puKuqu i naturalem d i 
fpofltionem feruabat, prius augetur 
magni tudo , fecundo ¡acó celeritas 
& v i r imocrebr i tas . ! <í 9. A B . C . 
V í u adauftoin pulfu-qui naturalem n ó 
feruabat difpofitionem ,ea: difieren 
tise prius i inmutanrur quaj á n a t u r a * 
l i ftatu rcceí l 'e rant . i <5 p . C , 
d iminuto , quare prius deperdun* 
tur crebfitas & celeritas. 1 7 2 , 8 . 
N I S 
V f a adauQrOjnon ncceíTum e í l v t nrnul 
augeantur magni tudo celeritas 5c 
cr ebritas, fed pro ratione au.?menrÍ 
v f us,fuo ordine a c q u i r ü t u r . 1 70 . A . 
V f u s a d a u í i i q u a t o o r pa r t ib ' quatuor 
etiam pulfus diítercntiss fatisfaciút-
necefsitati refrigerationis n iagniru 
dojventi lat ionis ccleritaSjexpuino-
nis fu i ig inum crebritas, bis o m n i ' 
bus magis adauftis & f p i m u u m r c -
gencrationijfucecditrpulfus magnus 
celerrimus Se creberrimus . » 7 1 . 
A . B . C . 
V f i crefeente/.n quem fenfum d í x e r i t 
Galenus magnitudinem prius acqui 
r i , f ccundó ccleri£atem 8c vl t i rnó era 
br i ta tem. i 7 i . A . 
V f u d iminu t o , v t r u m ea di.fi:crentin pul 
fus pr imo loco deperu'atur quaa adau 
ft o v fu v 1 r i m o ioco tu i t acqui íi ta. 
1 I . .7 .A.B; 
V f u diminuto,eadifferetia pulfus quas 
v e 1 fo i a v e i v 11 i m o l o c o a c q u i íi t a y -
fui faris facit ,pri ino ibeo deperditu r: 
íuie fitmagnitudo, flue ccjeritas> fi,-
ue crebritas. i 7,5-^.84 C -
V f u m pulfunm non adauget cordis fub 
ftátia ca l id iorreddi ta /ed cordis con 
tentacslidiora 2 f - i . C . . 
V t e r i fuftocationis tales c iun t pulfus, 
qua í i s fue r i t cau íaSc par t í s qusecu 
vtero confentit, natura Se cont í i t io . 
2 j 1 . A . 
Vterus Í I a f f i c i a tu r , quoseda tpu l fu s . 
2 J;I . A . 
V t i l i t a s p a r t i u m . V i d e p a r t i u m vti l i tas 
X 
Z 
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•w-S Agtna prima. 11 ni vtilero diga inu t i l cm. ^ 4 . c a l e r é , c a l i e r e . i . j o , notorffcuí.Tlotioribuí. 3^,\nce . 
í - ' i n c e r t ü m , J M ' i n tncdiaiuis.imtncdiatius. 1 7 .plueiicis .plcumis. } . z ^ . tx^ulTu^x p u l l u . ^ . v l t i cal11 
inpulftbus. j i . q n ó d q u o d . p . j flr.cRhtion»dilatationís. i o . « . t e c j t c q u a . M 4 ^ « . h u í c . 15.»oXtnS 
tu . t rcs . iy .dec iu i t dccuit . iS. lo.hoíi iola ofliola. 19.56. inciüctis medfocris.» 8. miniucm nimirúm.x i . »? 
v > l u s v l i b u s - £ i . i S . a m m i t t e r c c i r n i c t < ; i c c , i 4 . i 7 . r p i r i u . n r p i ! i c u n i . 2 <; . 1 5 .ílibíliá fub í lan t i im, i 5 j i ' 
diiarionisdilatatioais.i ^«addi tum a d i t u m . i ^ . 3 ! . I c r ix f i ; r ie . i8 .9 í ado re s fautores. 11 . diísipaii diípjr'' 
30 7 . ador t iaor t i . j 1 . 1 4i5nni.3 4 . 4 i melior m c í i o r i . } 5. J j . c r c í c t c r e f c i t . ^9 a . Q u ó d Q u o d . 4 o i j 
arbitrari aibitraci.pcnul^expuriafpuru . 4 z. j . p ; f v.idvre peruadero. 4 8, j 9 , t r a í l r a t i Erafiftrati". ^ ¿ u 
t co rdecord i í . 5 3.6.implanta implan. 3 8. bt fit.« 4 .3 . í p i r i t ü m í p i n r u u m . i i .mete i ia materia. 5 j j35opor( 
u r i toporn iñ .oenu l . tu tcHam tu te la .vk i . a l íoqu i 3lioqui.5 7 .1 4 , DiUt ionisDi la ta t ion is .6 i.antcp.ambofJ 
a m b o l p i i i . 6 3 . 3 ó.ftatutúpullüs reddtt Itatum pu l ius í ed i t . 6 4.4<pultiuum püjruura.9 .beneficuim beneficio 
6$.z 4^0111 pr t í ' s ionecompr^rs io rc . j 5 . a í n c i t ó t d m c i t ó . 6 7 4 o . a r e r i s a é n s , 76. 4 . ip{e ip l lE .8$ . 6. tjnqt 
tanquam.36.3 4 , fo r t ¡ a fo in ra . 3 ó.pet iendi paticdi.83.1 5 . vtpoteqs, v t p o t é q u i . 4 1 , A t q u é A rque-So 
3 1 ,apperitus mouetanimal app^titu uiouentauiroam. 8 9 . 3 4 commodoeo modo. J 7.es eft.9 o,3 7,ueilimut 
v e l i m u s , 9 1 , 4 1 .pofliim paflum .9 3 .1 S.conditio neliquide. condi t ione , f iquidé .9 4 , j . p i o f i c i n u . j f ficuú s 
yrxhumidis.pr£cht4mjdis-9 4 . jO.íí mplkéf íímpüciccr í i r u p h a t e r . 3 3. q u á d i u . 4 3. vi tal is v i t a l e s , 9 5 . 19 
vj^i tabi le vegccabile.9 5antepe. Aucrroií Aueiroum.9 <>.uvigintafailem vcgctabi lé .9 6 . 1 6. vc^etiuave 
g - arrti i 9 í . j j . f u f u c i e t i s ñ & c h ú K + i .diietjdoals d ü a t . d o a i s . y 7 .39.aduadi audauft i^g^7;icntienfc 
fe. civ'nre.ante^en.diuincercdcumcere,9 9 -*9 c o n t r a í ; $ c o n t r a r í j j . i o o . 8 , c o a m i i í t c c ó m i t t e r e . i s . c p q u o ¿ 
2 (J.ahi alui. 101.8.dilaunbus JÍÍCóprefiibus diUtat iuus& coprefs iuus . ioj . 1 s.vufm vfum.vl t i . f i inpl ies fim 
p i k i c e í l o ó . c e r e b r i u m c r c b r a ^ . 3 á . a d m o t u t n a d t n o t ú . 4 0 . r í g e r e r i g o r c i o / . j ucft eum. .<6 .quá t í quo. 
9 .Tktittb H t m - lo8 , t .dub iUuni t ^ t K t ^ b i t . 109 .3 g.venaueris vcnabcris.ibtdem melior¡3moIi¡ori ,4 . ve 
neraucris venaber ís . 110.3 V. tmi n^.ú^do.éttf&Btrmt excederint. 112.. 1 g.reddit rtdic, 3o.F ulciútur P ul 
ciunt, 113. 4.inquiete inquiete. 1 6 diftinire d i f t i n i r i . i 1 4 . 7 inruper inruper . . ! 6 .0b ab.u <; . 4 . Íu tcrua¡n 
rcrn . i . i7 . íec i jm¡scHm, 1 i p . d i f f i r ú r c a i s diííjrcntije. 4 4.deJem dsbilem. 117.. j j d é b i l e s debilis. 1 ?, 5,17. 
fentiamfentetiam,! j o . r . v e l v t v e l u t . 1 3 1 . veco ( j n . i 3 6 .1 (J.qnoddamquodanj.i 37 , i 3 . v e r é m v e r ú . i 4 
fpquod, z ( J . d a r i t i í dur i t i ¿ . j 3 8.3 .f^rium tcrií int . 139.2.o.aurem autem. 1 4 7 . i 9 . rhymum &crebrie 
tatem rhythmus crebriras 1 4 8 , 1 4 . ¡ees íeges. 1 4 9 . S . i l l i a f de i l l c .9 .buius d e h o c i 51,3 i.eeperden< 
dumexpcndendum.i í 3. 4 1 . rcddct redit. 1 5 4-3 3 .dilationis dilatationis.i 5 6,a 4 fe íí. 3 8,dices di:ces. 
1 f 7.19 .dignofccii Jadignoícen . l i m . I bidemad moneas admoneas 17 ' f ingc r imusf inxe r imus . í 5 7 .1 r.lon 
canda locanda. 1 «í 9 -7 * »5-3 9 -q0* (hucufqsqus hucufqs, ¿ ¿.requicqui. 1 6 5. j i .pulfu pulfus. 1 6 4.4. 
puiiacEO-Joncspullitiofics. 2,1.queque. 1 6 6 . 3 iS.difputabtmufdirpatauimus.i 6 8 , 5.caIeatcalJeat. 7.íalue 
ntcaHu<nt. i 6 9 . 4o.cj | .bntate crcbritate.i 7©.2, 4 . pavtitas paruitas. 1 7 i.2.3 fttisfaci$.3 6 . cxpul/cxpul. 
172,. lo^adducadhiic. 1 73.1 5 ,ve rúm verum. 1 6 . reddi t redit. 35, P a u l ó p a u l ó . i 7 5.reciptnecepti 35, 
accrelsireaccerfire . r 7 7 . 7.ficunt finnt. 1 7 9 . 3 .hci t hci t- lo.croeuntcoCunt. u 1.1 i . m i l l i s mollis. iSo. 
i B .monñraui tmonlI rc-b í r . iS i . 3 6. caleré caliere. 1 8 i . a6 ,cau ta tem cauitatem. 1 83. i 7 . fulhiiioforuni fu' 
l iginororum, 1 3^.2, 6 ve rúm verum. 189 .2 8-afrigida na':rigida.i9 o . t 5 Jationis lacatioois.19 1.1 ^.vtcor 
«Ji-:. v t i n chordi í . 3 6 . rum copiatopiq 19 4 19 . i g u a i e s a q ü a h s , 3 4.accum acumen ibidem dimittiturdi 
miui tur , 18 9 6 nat;ir3naturam, j o - a d n á o r ú a d u l i o r u m . 2 0 r . 4.fugor is frigoris. 5.fanguis. 203.39 . quim 
q - j a ' n . i o r . 3 7 . íufccndawrCuecen.iatur 708 2 3.iube!: ¡ u u e t . 1 1 0 . 1 4 . a f cendun tu ra : cendú tu r . : í.fpirítui 
z to . ig .co í l ignn tco i i i sunr .v l t t .vebra t iov ib ra t io . 111.4 . fnbcr ta tq j fubuer ta tq j» 11 accerfatquiñaecerfat . 
quin 1 2 . n i m o i n m o i 2 1.10.vu.i tu vicin c. z i 3.?. sfufeéditur fuccenditor, 3 7.cidei-crecjdere. z 2 4 * 
4 fia babilcfi .uabiio. 22 6 .31 . i n v o l m n t . u i c i n n o l ñ t a r i e . 3 a.cfficerera motun cfticeremotum, t 2 7 . penft 
inousuturfcmouciiriir. 2 2 8 . 9 •áutem ¡entient auefentientem, a z 8,9 .eutetum ad modum adraodum.27.iw 
ttinvjs rnittimus. 229 • 2 3 quo fif q15" h f 4 1 . prxpsdian prcepdia*. 2 3 3 . to .maricm maciem. 23 . tvpanit¡¡ 
tympanicts.a7-mar:en) macietn. 2 3 9 . 5.vcri;.m verum.a . 7 ,z i . i n mítutum i m m í n u t u m . 2 39 . vltí.crabri' 
tascrebntas. 2 4 5 . f ; . .med¡camcntum mcdicamenrorum. 1 7 .animaduerfa aniraaduerfo. 2 4 i . z 4 . peripneú 
perineu- zyo rn o iaon-mi i i . 2 4 4 . 1 4 quaks qualis, 2, ;.feled, z 4 7,5 .natorianatior.a 4 9 , 1 3 .fubitófubi' 
t o . i ^ . e x i e é t u e x ictu, 2 4 .conírdeiat ioni cóúde ra t i on i s . i ^ i.T.inpulfuspuIfus.-zj 2 . zs .facilcfacilc, 2 5! 
j ó . q u ó d q u o d . 2 5 6 , 2 3 .prombimus probauimus.3o.vqlotior€m velociorem.25 8 6 . vafi vai ibus. íbid! 
fragát írangf. t , 5 5 9 . 7-dtrpo!i t i í d i lpof i t i s^ 9 .excrcmentium excrcmcntitmm.-z 6 1 .pen. i» mi* JBV». 
E a M a d r i d a d o s d o D í z i e m b r e d e m i l y q u i i c n t o s y ochenta y ttes años , 
l u á n Va/quezdel M a r m o l . 
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P R J £ F A T I O I N L I ^ K O S <DE 
pulfus harmonía arte . 
V L T A fane funtjcx'ijs quse artem mcdicam c o m p l e n t , q u i -
bus maioremart i f icum parte carereproculdubiocernimus. N 5 
quidem quiaCvt vu lgusomnino r u d e & i m p e m u m e x i í l i m a t ) 
v iha fint,aut nullius m o m e n t i j c d quia tam funtcaptudiffici l ia^ 
quampulchra 8c neceí rar ia ;guó fitprofeftó, v t c a prxter m u s 
t a n t S c í i m u í a t a q u a d a m i g n o r a n t í a c o n t c m n a o t . Q n p d ( v t i n t e 
r i m alia fubticcam) pulfuum art icont igi íTe video: nam pal1m> 
n^n fo lum apud vulgares & imperitos medicos/ed apud plerofq; c o r u m , qu i fe 
>*> profeí forcs vcndi tant jc i rcumTcrta i - j ' ínvt i lemcf le & omhino vanam l o n g i r s m i j 
r i l lam,Gajeni t raaat ionem,qua tanto labore tantaq; cura 8c íbler t ia p u l í u u m hat 
[ n i o n í a m & ; artcm diíTerta oratione m o n í l r a u i t . P r o f e q i f t t inluper , 'non fine m » 
B ) gnatemeritateSc impudent ia /a t eíTe^ulfum m a g n u m á u t o e l c r c m , vel p r ima» 
/ illas fimplicifsimafq; differsntias cognouiíTe: reliquas vero inúti les c x i í l e r e 8c in 
l ¿omprehcn í ib i l e s , ac o b i d c o n t e m n é d a s f o r e . S e d p r o h D e ú immor ta lem, qui» 
hsec patienterpoteri t f e r r c , c á m pafsim videat có t emni ex ignoratione, quE alio 
q u i perfpicuamultis 8c ó m n i b u s vtilia,ac noftr i ar t i omnino ncceíTaria ef le ,exif t i 
mat .Ego tamen qui non admodum diíficilem,fcd omnino ncceí lar iam f p h y g m i 
cam artem med icoe í r ecen reo ,mul t I$ Tationibus mocftrare cbnabof, quant i fít 
moment i Se vfus, f u m p t o i n i t i o D c o fauente maximo,ab t ius ineu i tab i l iñccefs i 
tate. '- • -ir;:'' t 1 ^ C y ¿ ' j ¿ ^ i * ^ u ? $ ^ S t ^ i t M i i ^ c^n-ivirtn**,:}, 
E í l i g i t u r mult is r a t íon ibus medico í lmpHciter neccíTána pulfuum ñ o t i t k » 
F r i m o ^ u i a compiet alteram totius artifícij médiese rácul tat is partem : na o m ^ j * 
in eadem p e r r i c í u t u r n a t u r a a t t tar te , autvt r i lq- .Sic e n n n i m ^ á c u i u f q ; própTiá 
prasclare eognofcimus:quippc expulfus noti t iainnotefei t naturarum o m n i ü v i * 
& facultas i n quouisftatUjfiuefecundum n a t u r a m í i t , í m e prjeternaturam perf i -
^ t .H inc fané f i t j f exüS jSe t a t eS j t emperamen taSc omnia quscnaturamcomplcnt, 
facile pulf i i monftrarirob i d etiam mutar i pulfum cont ingi t ab h i s , q i í a nobis n ó 
naturaliaexifl:unt58ceuerti aepermutari aba l i j s3qu«pra ; fe r natura nbbisocur-
fan t jquód totius corporis na tura art if icium ex p u l f u í l a b i l i t a t e m S c f u n d á m e h -
t u m fufceptet.Exqua ra t ionef iedcdu¿ i :a ,ve l lucec la r ius confl:at,quanti fitmo-
m e n t i j i t a v t f í m p l i c i t e r i n r e medica neceífarium exiftat.' fphvg;micám artem ad 
ungucm caleré 8c c i to t i sv inbus in i t i , t anquam reiqua: ó m n i b u s artis pr íecept is 
Se aa ionibuspr inc ip ium Se fundamentum preftatura e í l . 
Praster hane,quan3 m o x diximus,huius artis nccefsitudinem3probflt ouoq-
eiufdempra:ftantiatt1vtiHtas J qua:multiplex p r o c u l d u b i d ^ x i f t i r . v n á q u i d e m 
q u ó d propria primad; fit d i agnof t i c?pa r t í s no ta rá qua ve lu t ia fontc q u o d a p r ó 
manat vnmerfa totius ftatus corporis cognit io. Al te ra v e r o , q u ó d p r i t i i u m á r -
t i sprosnof t icg paradygma 8cpfincipium conft i tuat}iuxta Galc .decre tum, q u i 
fumam tstiws prsefagationis in mori tur is conualiturifq; eíTc fatetu^quotiens vi» 
^ sgrota tmms c u m a g n T a c u l t a t e c o n f e r a t u r ^ . E x c ' á i u s f a n é c o g n i t i o n e m a n i f e f t é 
F ' ^ u e f t l ^ ^ r t f i m q u i f q , msrbommfuperer facu,^ auf fuperctur ab ea, ex 
t ano tu ia^xquaco l l a t ione f u b o r i t ü r v n i u c r f a p r e f a g a n d i r á t i o . T e r t í a vero 
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' ^ v í ^ a ^ u Q c ^ t í r ^ a V 8 ^ * " ^ c t íamcof iducat ! t ú ' quia dia^n 
ftwJ^ o f!lca(q-uil-.u8(phy^micaar8 propria 8c peculiaris eft)in gratiam 
/ v ÍL;-.y. K . v.;:o,ouiaquilfitum cuiq, fiiíndqlgendum, aut dctrahí 
du u ex auxjiíjs morbo prottcuiSjCertifsitné huius artis peritia metimur. Namfi 
t f 0 » ni o» hi* ,Í:.X tretiwpxquifite remedia óptima furt, extremitatem profe. 
¿\vyi;.»>-bj5qon eit vjncj* m e ú n & c o g n o f e c r e certius pofsimus, quamex faculta-
ffiSb «ra aut cidetuibus, qua quidemex deprauatis facultatum aftio-
í^b. s, ^rodeuiu, exquibus mox conijeimus , quantumcuiq; fitindulgcn-
n< ^WfffTf ''i'¡ t'i".'>) n q 3:1 6;i[¡.;thiiíiv:r i :<).«ifh-; • ra • jf. 
^ n ü l L ^tirn tantse í l t digitifftKpulfus notitla dubítatlone hacln parte d ígnum ex 
cerrior no*¿ l l ímo,A?tr i imi jgnoruracer tms í i cxpárted iaghbí t i caSc^rognoí lTcay idquo3« 
ta fitadpr? v i '1» defumkurjanidquodexpulfurquodalijs verbisferibi p o t e f l : , m m i r ú q u i e 
fa^ádúquá omnium facultatum ex ijs qua noftrum corpus gubernant, certius falutemaut 
vnua. mortemprfmonftrarepors i tXuiusdubi jgrat ia íor famdiec ta l íqu iS ínul l i e í redu 
b i u n i j q u i n facultas naturalls aut animaliSjVel vtraqjtotum in hacrefacefant ne 
gotium,pofthabita v i t a í i & p u l f u , q u e m n o s t a n t i e í í e m o m e n t i inre medica d i - 1 
\ & A- 3cimusycomotus vt arbitror, Hipp. authoritatej qui cum in prieíagando & per i» 
I ) y\Á¿ tifsimus fuerit & huius a r t í s ^ u r S ñ o s confcripferit librQSjquam rarifsime pulfut 
l 'Hc^ • i r \ «ut facultatis vitalisreminircitur,vt e iusmonumentaaper témonf trá t :acex con ' 
r* * í equent i conftatjpulfum minus poífe io hocnegotio, quan aliarum facultatum 
í lgna .Sunt etiam in hac re varia 8c n o n contemnendae opiniones^ñ á omnes q u á -
^jilDuisínter le dUsideát, firmo aüquo innituntur fundamento , y t quifque íacflS 
^ U V j v v v f ^ i n f p c f t i s d i ü g e n t e r a u t h o r i b u S j p e r d i f c e r e p o t e r i t . E g o t a m e n C v t quaefentiolibe 
• ^ ^ i ¿S> re dicamjcenfeo facúltate» aut facultatum fígna n o n eflt fímpllciter conferendá 
^ ? "í Vt r e d é qutis ab eí'i^e^n eei;tum ac firmum poisit elticere mdjtium,fed vno é d u o -
* * v- - bus modis«Prinio quidem ficommoditatí aut fáci l i tatemfigniexpeftesynátune 
mihinon efl:dubium,quin vrina 8c excrementa omniaacrurfus animalis poten-
t i « vitia promptius 8c facilius pofsint iuditium praftare.Qua forfam ratione crc-
dendumef tHipp . tant i f cc i íTehacf ígnatnamproced i t vt peritif&imus philpfo-
p h u s á n o t o r i b u s nobis adeaqu* f u n t m i n u s nota, qual iaíunt qua: occulisfcfe 
f ^ f ftfferi^ntfveluti excrementa omnía^quorum v^itium mox á q u o u ^ S t y e i m e d i o c ^ - , 
i/^C/f " »ere,xer<!Ítato,cpmprehendipoteít ,qüa íanc facilitas m í i g n o á pulfu dcíürapto ( 
nonitapromptaeftneq-confpicua. In hacquoq; conf íderaüonef igni^ natura ^ 
f «t iam expenditur,ad certom aut in certum^prieíaguim elüclendum : nam^valr 
> ^n^rt . * > de bonus pulfus iudicat virtutem conílare , 8c valde óptima vrina morbi cau 
( í a m fuperatam efle,ac laborantem euafurum . E contra vero persima vrina 
... _ \ ; 1-v- m o r b i caufam tnfuperatam e x i í l c r e , multumq; putruiffe , cura hoc tamen 
pon íubinde fcquitprj agrum m o r i j t u r u m : pefsjmus autem pulfus virtutem 
vitalem feré exolutam eíTc ac raorituium laborantem . Qmbus íte confide-
jatis , talem poteris eMicere rationem : virtus multum c o n í l a t , ergo viuct 
« g r o t a n s » valer ílnipliciter , aut virtus íuperauk caufam m o r b i e r g o v i -
^ | | | ^aiet laboraqs 4 id quidem certum e í l . E x q u a ratiocinatione euidenter^xi: 
M rdgtur confiare, morta praedicendae j certius flgnum praítáre puííum ,, .vitas 
pi>^ xA \ Sf> ^ ¿ t e m ynnam : 'l^uía. j£t6Ea:c«iU«ipne , ka in ópt ima seftimatlone , videtur 
fcCfc neccíTarium » Segando modo conilderantur facultares, non qi^dem-quan-
^ l / ' 7^11111 ^u^uís c a r u n í f ^ l M t , a,dpra:dicendum in ómnibus aííe¿Uonibus ^ l e d 
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i nusdufl pofsit magls quám alia ín aliqulbusmorbiS: ftam í l q u i s G a ^ ^ 3 
A ?U T . a T 9 metho. rcpcriet.pr.cipuam vim pr^dicendi pulfuí concederé , O J Í ^ ^ ^ 
^ i - r S i r f a vCró ¿ ? i t l 8 c natural íbuspotcnt i j s , vltimam vero ijs , q u « in ccrc-
cCtdcnt E x quibus colligendum eíTe ccnfeo,maximi moment! in quoui» 
morbo a«i pr«fa¿andam efTe potenrías confíderare, qug max imé requuun. ^ v T ^ ^ M ^ 
^ f í S i í ^ F o I á S illas d l l p o l i ü o r í c s ^ c n d a s , aut in quibus pnmum pnnci- ^ / M L p 
pium m á x i m e I x í u m fuerit. Haud Cecas quam G a l . l ibr .4 . de famc. tu. ple- { / 
nitudinemad vires foro intelligendam arbitrara r. Qiyppc non folum colla-
tionc fafta ad vires naturales, talis ceníenda efl:, fed ad animales aut virales. . . , . 
In eacniminquapulfus fiuntinequales,vital£potentiam aífici credédum eft:ve_ 
r ü m v b i coftiones modo apparcnr, & aliquando delirefeunt naturalcpotentUT 
patiefl: certum^icut dum lafírudo fponranea fuccrefeit animalem porentiam ) 
t t ficproíeaófarius erir morté aur falutempr^dicere ex fienis ab ea facultato 
petiriscui muñase f t ve lcauíafuperare, vel quae abipfa cauía inmediatuis pari 
tur.In quáeriá re conílderádum efl: aliquos eíTe affeéius,in quibus vel dua: fa-
B culratesla:duntur, vel duabus opas eftrad morbífica: caufse propulfionem ve 
plueritis^aut febrisféquarum efficatia aur iaftura bonum aut malum pradicere i i j n * 
cebit, f iprjeíagat ionisrat iovniuerfavt 'docet G a l . ex collatione virrutis cura ^J^-JU^ 
morbo fumenda eft. Quippehoc modoabolitus « m n i n o í e n í u s & m o t u s i n a p o 
plexia, morremportendút: quiacerebrum máx ime lacíumcíre oftenditur. Se cú 
í n q u o u i s principio fummé laefo, mors neceíTario fequatur, ob id ex virio fuo» 
ftionum ilHusprincipij,rimari porius morremlicebir,quam ex quouis alio í ig» 
feo, cuiufuis fit facultaris : eriam fidum addirurfignuro alterius facultatislse 
f a , grauius eíficiat malum & prajfagium. Quo fit v t in praidiftis a í f ed ibus , 
futuras mor tis índit ium minus certum fit expulfu & vrina, quam ex anima-
lium fun¿iionum lasfionc : guia illa principia per confenfum , h s c vero pri-
mario aflfici aperte confpicimus . C^u(apropter apopletlci conltantibus ad ^ j / f ^ 
"Eüc'palfibus 8c laudabili exiftente vrina , fufibeantur \ refpirationis d e í í c -
ftu. ^Alio vero modo coéHones certius folentmóftrare pra5fagium,in ijs mor 
bis n imirum, in quibus abfq; coctione, falus fcqui non peteft . Q u á m o b r e \ r 
in febribus putridis vrina; certiora prebent inditia falutis aut mortis? quám ' " ^ ^ , 
"puHus iple: cums digniraris eriam lunt excrementa alui, m l ienteriaScál i is ^ £ 5 — * ^ % ^ 
affeaibus yenrriculi , in quibus concoftio neceíTaria eft . V e r u m dum fe- %J 
bres aut alij morbi funr maligni , vel dum cor aliquo modo parirur , cer-» / 
tiora nulla habemus indiria , cjuám ex pulf ibus.Ncq; obftet quominusharé O ^ f ^ " ^ * -
do^rina ver» fit, fiquis dixerir coaiones fieri non poíTe neq^ animales fun-* ^ * 
ftiones, nifi vigente cordis calore S c ^ n í l u x u , tanquam precipuo emniuni \ r v ^ ^ > 
funaionum inftrumcoto, & obid neceíTum efle, in omni morbo pulfum ma 
lorcm prasftare certitudincm: nam quouis facultas prjecipuum quid & pro¿ * 
pnum habet in aftionibus fibiproprijs, licet caleris in f íuxum neceífari* 
prjercqinrat : quia o b i d erit pulfus communius fignum & generalius non 
tamen in quouis afiTcau certius . Quapropter cuiafuisrfacnitaris lafía v í t ium 
«ft primo e x p e n d e n d u m , » : abeo damnum prjedkendú-.calori vero, táquam in^ 
ftrumeto3digni'asfecúdolococoncedcnda. Ncq5 rurfus obíVarin frbrilibus af-
tcttionibus apparerc 5cmonftrare pul fummagispoí fe , quiapafsio primó &per fe 
A a «ft 
'Prdfatio. 
cet 
eft cordís Sí v i tá l í s facul ta t í s a f í c a i o r q u a r a t i o n e vidcbatur p u l í u m mag í s & W1 
tius m o n í l r a r e poíTe.Sedinual ida e f t r a t i o , quiacumfebresputridse omncsfint 
dependentes ab humorum putredine,ex caufa á qua morbusi l le dependet vide-
tu r ce r t i a spo íTe fignum de fummi jquá ex morbo ipíorf iquidem tota m o r b i r a l 
t i o e x m a t e r i f a l t e r a t i o n e d c p e n d c t , 8 c o b ¡ d } a b h i s q u a e eam alteraticmcm mon-
ftrarc h a b e n t , Í u d i t i u m e U í c i e n d a m f o r e a r b i t r o r , q u o d é"x v r i n a & : alijsmateriac 
morbíf ica: excrcmentis deflumimus, 8c licct in foli t febribus putridis horum fíe 
no rum coltatio ficri debeat,non tamen í ímplici ter , red fub hac dift in¿Hone ré d ¡ -
. w - í n j - i m e r e o p o r t e t . Q ^ d j U f f e t i o p r i n c i p i u t r a x i t á v i t iov i ta l i s facultatisiadfalute 
" & ad m or tem efficatius m o n l t h i t pulf ü í ,11 ve ró á í acu í ta te naturali ef í icar iusTrí 
l ia 8c rcliqaa excrementa. E x quibusiam conftarecenfeo, qu id p r i m ó , quid 
v é fecundó cerré aut incerte in ó m n i b u s aut í l n g u ü s morbis , al iquid p r o m i t -
tere pofsit ,&: q u á t a fit í p h y g m i c f artis dignitas3qu3e non fo lum vitalis facul tad» 
cy-. v i t i a m a n i f e í l a t & a í l i m a r e d o c e t j V e r u m & omnium a l i a r a m » 
Sed non folum hi&rationibus, fed pluribusali js neceífum etiam e í l , hanc t ra 
ftatlonemocculatius infpicere & dil igenter r i m a r i . P r i m ó quidcm,quia v a r í a cft 
& ex mul t i» conftatrnam ob id fortafe obfeurior mult is ex i f t imatur , q u i a p l u r i -
bus ad fui not i t iam opus habet.Ex quo fané p rod i t necefsitas eandem methodo 
& fumma aliqua coraple£tédi ,v t facil iori negotio,deinceps quiuis,vel mediocr i -
ter eruditusipfamconfequatur,pra:fertim cumGalenuseamtam diffufé t r a í i a -
u c r í t j V t t ed ium 8c confufionem plerifq; parere v i fum fit.Qua propter m u l t i ma-
gn i tud ine rc i per te r r i t i ,malunt f ueata quadam excufatione,ab huiufmodi labo-
re,quantumuis neeeírar io ,reccdere , quam vas to hoc pclago i m m e r g i ac fuffo-
c a r i . Qu_seprofedó ra t iomecompul i t ,boc onus adeo graue , i n v i r i d i feneftute 
meamul to rum gratia fufcipere,8c brebiori methodo,quae difFufe i n hac artis par 
te d i í r e run tu r , comple¿H.Coeg i í me q u o q ; huic labori p lu r imum in fudare , ex t i 
"fohibuSjac ex adultioribus nonpaucos3perterritosfuifre m á x i m a huius d o d r i n ^ 
obfcuritate,qu3e pulcfiraqua:dam 8c v t i} iamul ta ,mul t i s recondita,feruatj quam 
obrcm,8c nc ftudiofis defit proficiendi i n re tam graui 8c neceflar ia occaí io ,de ere 
juiperfpicuaScaperta fatis oratione3hanc artis partem aggrcdi,8c ad vuguen exc 
"qúi j f iquidem qu^d i f f i c l i a fun^eadem S c p u l c h r a e í r e 8cxieceflariac.ertum eft38c 
o b i d deledtabilia 8c curiofis exequendaT 
Piurcs etiam alios decepi t jnulIamautomninoparuam3Hipp. huius artis me 
I t ionem fec i í f c jexquo falfam Scprorfus vanamrationem ellicientcs, exifl;iinant 
hancar temtanquaminut ikm,8cnul la legemedico neceírariam>reiec¡íre: fiqui-
dem Hipp . r c i medies parentera 8cconditorcm pr imum,ac in ó m n i b u s eiusparti 
busraaxim,eperitum,eacaruiffe3 au t in refpirationis traftationem c c m m u t a í í e , 
arbi t rantur , quorum errorem detegere hacin parte e í l i n animo, ne ali jsio eode 
verfari,dcinceps c o n t í n g a t . Qua propter c o n í t a n t e r aferimus H i p p . eam pa r^ 
4 , ^ t e m qua: adpulfum pertinec j non r e l iqu i í í e in ta¿tam3fed ve lu t f in ó m n i b u s a-
l;ijs,maxima feminalia iecilTe,qua: portea á pofteris magis fuere cul ta , nec tamen 
m i r a n d u m ^ q u i d e r n noneft eiufdem inuenire Se perficerc^FuiíTe H i p p . p r i m u m 
huiusart is m a q ; i r t r n m r v e l e ^ . G a l . c ó f t a t t e M m o n i o . q u i l i b . t .de difFe.pul. 8c.4. , 
de locisaííeft.c.&.Sc l i b ^ e í í í u b ^ d i e . c o m . 1 o.Sc tmlleaTlijsin locis pra:di£lam re 
fert fcntentiam.Sedquideft opus mu l t i s , cum i p f e H i p p . pafim feriptis fateatur, 
faíis eamcalui íTeinam refert hsec verbal ib.de a l iméto • Venarum puifationes & 
refpi-
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r • ^ f n i r i t u s U i x t a ^ t c m & c o n f o n a n m m & d í ^ n a n m m . f u n t & m o r b i 
A 2 r l w i s L n á , e c c c v b i de pulfu nullam manifeftiorem potui t mcnt ioncm fa-
« r e Conruetum quippe eft apud antiquo8,pCr v c n a M r t e m s intelhgcre, v t au -
t ^ r c í l G a l tf.popu.parte.f.com^.&.+.dcrat.via.com.íS.dicens.Namvcte. 
res arterias venas á p p c l l a r u n t . C o g n o u i t Hipp ,c t i am primus partes p u l f u s ^ e m -
oediaftolem & f i f t o l e m vt . t f .popu.par .d.dicensXarnet ex ventre 8ccxtrcmis 
partibus t r a h u n t , v b i G a l . p e r t r a h c r e e x p a r t i b u í e x t e r n i s 3 acrcm c i r c u n í l a t e m 
fnte l l ig i t .Ar ter iarum vero dilatationem & contraaioncm clanus inf ínuaui t t ex ^ ~ 1 ( ^ < 
»n f e q u e n t í ^ c fcribeng.Si v é n u l a f a n ^ i n i s m u l t í t u d i n e c a l i d i o r fuent^cotrahit V . g f ^ ^ r 
f u m o f u m f e u e x u f t ú j S c í F a t T m c x c e r í n t ; v b u n l m u a t c o i t n ¿ h o n c m apertifsime. , - ^ < 
V t r i u f q ; tamen par t ís m c m í n i t e o d e m . t f . p o p u . p a r . f . t c x t u ^ . d i c c n s . V r i n ? ex V ' * ^ r < * * c 
c re t iof ia tufq ; t ú v n i u S j t u m a l t e r i u s p a r t i s n u t r i m c n t i q ; & fpirationis, v b i p e r ¿ ^ / t ^ * f t * $ í > ( 
íp ¡ ra t ionem,per fp i ra t ioncm i n t e l l i g i ^ v t c o m . j . d i x e r a t G a l , perfpiratio tamen . ^ S f ^ 
ji{rpeIT«ufea,qus fita di latan^ 7 
Ub.de Salub.dic.com. i^o.&.+.de loe. affea.c. 8 . A r t e r i a r u m tamen, a t q ; h u i u s ^ ' . ^ 
vir?úHs^qüsélrafcibi l is^ppellatur ,pr¡neipium,conft^ teftatur G a i . a t q ; l a ( j y ¿ : U / / c ^ r t P ^ í 
B t i r s imcproba t .< í . dep lac i . c ¡ r ca f inem,adducensd i f l : uml ib .dca l imc tOjRad ica t io y i f £ t 4 T r \ 
arteriarum c o r . D e f u m p f í t f í m i l i t e r e x p u l A i p r a i f a g i ú ^ c u m d i x i t . i • p o ^ u » P a r . ' f 1 ~ & P í tír^^*. 
t e x t u . i j . C u i venaincubitupulfat^furofemScfcandefcentiatrTJtemeodemlib'. 
i n q u i t . E t p u l í u s a d manum-accelerantes,debiles,deficientes & ftatim pereunc, 
quafententiaapertc m o n f t r a t u r j p u l f u ú ' a r t e m e x a r t e c a l u i í T c 8cexereui{re.Cui & ¿,,1, 
f t i am fímilemre/ertlib.y.popu.dicens.inaccutifsimisfebribus pulfus deníirsi-^ ^ 
mi 8c maximi,8eeo'cle'm lib.refert Z o i l u m habuifle pulfum t r e m i ¿ u m 8c tardú> ^T^O^ 
E a d e t » quoque parte loquens de capítis vu lnere , i n q u i t , pülTum non valdeeflc 
intemporibus.l ib.etiam.y.popu.rcfcrens Pi th iodor ih i f tor iamj inqui t jpui fus no *7*^¡11 * 
defrccic,8c eadem parte paú"Io1inferius,defilio Phratolai l o q u é s , d ¡ x i t , Ver ú i u x - s 
ta t é m p o r a pulfus erat,&; codem l i b r ó l e filio Cidis verba facienSjinquit^ín t em 
poribasautempuirasperfeuerabattScitemMenonis hif tor iam explicans, í c r i -
bi t ,Sal ta t io vero venarum circa t é m p o r a detinebaf.fic quoquePherecidi accidir 
ft refertjcui pulfus in fronte va ld tobfcurus 'e ra t , licet poftea p l u r i m u m appa^ 
C rue r i t . I t cm l i b . z .pradiaio.refcrt ,co$ médicos minus f a l l i p o í í e ^ u i omnia in la-
b o r a n t i b u s a t t e n t e c Ó t e m p l a u e r i n t j d e i n d c i f i q u i t j Q u i m a n i b u s c o n t r e ñ a u i t v é 
t rem ac vcnas,minus fal l ipoteft ,quam qu i non c o n t r e f t a u i t t q u o f a n é l o c o , vena 
r u m nominc,arterias feu pulfatiles venas fubaudire opor te t . E x qua fententia 
aper té confiare videtur}quantifeceri tHipp.pulfus artemjhoctamen v n u m i n ip 
UOKUVI «v j/u.iiu i4uiiii*iii¿uo iu inccmgarqu i iq ; r i i p p . artem neq- a r t i / 
ficium v i l o modo poíTe adipifci,ni prius exatam fphygmicse artis no t i t i am habue; 2 ^ - p S ^ i * 
P r o b a r i é t i a m huius artis p rse í lan t iapoter i t e x a u t h o r u m dtgni ta te , quiea 
fedula d i l igen t i aSc ingen t i curao i impcr t raaa run t .Fu i t au tem vnus Afclcpia-
des,Atheneiisalter, i tcmErafiftratus, Archigenes, Agatinus5Heraclides H e r i -
t r cus^ ry fe rmus^eno .Ar i f t ogeneS jBach io^c rac I idesTha rennnuS jAlexcn -
der Phi la le t i iS jDemof tenesPhi la le tus^vl r imus Galenusqui inter alies, nu i 
h u m s a u t h o r i s e x t a n t l i b r i , c o m m e n : a r i a c t i a m d u o ¡ n H e r a f u í r a t i 3c A t c B g c -
Á i fiis 
Trafatio. 
jais libros de puKTbusCvt ¡píe refcrt)rcripíit,quíe fané cum t l íorum autorum fcri- A 
ptis , in Romano incendio conñagrarunt . Quas ratio mihi cft euídens ar-
gumentum fphygmicam arte fummc eíTe medico vtilcm 8c neceílariam, vtquae 
tales habuerit conditores, tanto ctiam vbiq; terrarum precio hábitos: quemad-
modumdc HerophiloPliniuslib.io.ca. j y.rafert, dicens. Mcdicinie artem mi-
rada arte pulfus dercripfiírc,red ob nimia fubtilitatem fuiífe defertum.Cujus lau 
des & Herafíftratiin hac etiam rc.Strabo qnoq; recenfet in fine. üb. i 2 .per hac 
ycrba.Interlaodiceni 8c Carura templum eftcaroimeníi magna veneratione di 
eatumjvbietiam actatenoftra, fchola Hereophilorum medicornm á Zeugidc, 
Scpoft abAlexandro Philalet€Contlruaa,pcrdurat,quemadmodum tempero 
patruum nollrorum Heraíírtratcorú medicorum fchola Smyrnae ab Laef io .Ex 
quibus conftar,pudore plenam cíTejhujus artis ignorantiam, 8c nulla excufat ío -
ne dignamjdignifsimamprincipalifsiraáqi artis partem oícitanter praeterirejaut 
facilé obliuioni tradere« 
f^His praemifsísjqux huius doftrinae majeftati proficua Se ñeceíTaria eíTe vlde B 
bantur, in animo eft,vniuerfam hanc puiruum artem, in quinq; potifsimas par-
tes diuidercjinquibusnihil corumjquseneceíTariailliextiterintprjetermittemus. 
N a m f í i n pul í ibusconfiderauerimusinftrumenta,víum 8cfacultatem huius ar-
t i f ic i j authoreSjnullidubium cftquim primumpotifsimumq; librum fibi vendi 
c e t ú n quoharumrerum concentum,harmoniá8c mirumartificium inpulfibua 
cfficiendis euidenter monñrabimus . C u i mox fubfequetur fecundus liber, qu¡ 
de differcntijsmotusápraediftisr^buí faftiaadvngucndifleritthuncfequitur ter 
t í u s j q u i vnam quanque differentiam noíTe ac diftinguere docet: quartus autem 
caulas cüiufq; diflferentia; in examem reuocat 8c exequiturrquintus vero ex qu» 
libet pulfus dcfferentiaprseíagarealiquídjdocet. QIK omniafi medicus attente 
infpexerit, aquoq^ a n i m o 8c fedula diligentiacuolucrit, ni admodum ftupidut 
fucrit,facilequas difficiliaprimoaccefu videnturjintelliget^leuinegotio mc-
ir oria tenebit .Faxít Deus optimus maximus vt eo i lud ió 8c an imo meos labore» 
meafqj lucubrat iones l egat fufc ip ia tq^Sj incu iusmanus inc ider in t , vt compos 
voti fui 8c mei in re ta grauí abdita 8c necelfariajdc inceps euatlat, quód fi quis Q 
dixerirprimam partem,ex his quas continerc hoc v o l u m é diximus,cum eaqua 
de caufis diírer¡t,coire,cxpendat obfecro ante quám perperam iudicet, aliud eíTe 
caufarum harmoniam 8c concentum e x q u i r e r e , qu ibus hoc quod eft pulfus,con 
ftatjquod primus líber citra alterius re i confiderationem exequitur: & aliud íoa 
ge diuenfum caufarum effeólum feu differentias pulfuSjquas qu^q; cauía-
rum raolitur rímari,vttertia huius operis pars pólice tur. Q u i -
jbus confideratis facile mirari 
de í inet . 
s 
D E N O M I N E , E S S E N f 
tiatfmfirumentis pulfusjtber primus. 
Tratta. i * 
X arteme fedífe cenfebo. í i prlus eiusreicurustraattloftem ag-
% g r e d i o r , ^ notnen & deffinmonem cxpofucro,nc nobis vfu ve -
3 niat,quod multis accidlfle viiTum eft, n imi rum pafira nominu tn 
" « q u i v o c a t i o n e con fund í , ficut rei ipfius ignoratione millies de-
cipi,ac minus quam par fítjantiquorü fententias tcnere,8c obid 
eas aut omnino faifas velcontrarias eíre ,arbitrari. 
S c r i p í i t G a l . í i b r . i . d e d i f f e . p u l j v e t e r e s ante Hipp. setatem, 
pu l fusnomenignora íTe fedvcmeamens eftjnon frcquentcreovfos fuiíTejtemp» NomcnpaJ 
re tamen Hipp.inualuiíTe magis ,& ob i d i l l i cíTe t r i b u t u m primó , & fie dk imus fu», 
i p í u m omnium p r imum i l lud fcripfiffe'.quanquamis non quemlibet arteriarum 
niotum,pulfus appela t íone nominaucr i t .Pof t ipfum tamen Praxagoras & H e r o 
phi lu» quamcumqj fenfibilem arteriarum mot ioné ,pu l fum vocaruntretiam íí ea 
Hipp.quodammodoell icipofsi t ,pulfumappelafleeum m o t u m , qui in laborante 
fent i tur prse vchementia ,vt . i .popu,vena in cubito pulfans, & in p r o g n o f t i c i s ^ 
pu l fus in í l t in h y p o c h ó d r i j s . (^amacGeptionemrefertGalJibvquód a n ^ j m o t í í-» * ^^1*1* 
reSjHipp.vfurpaífe per hsec vcrba .Hipp.autcm v t i primus quoqj cius confuctut <q 
dImsauthor,qua5portea i n u a l u i t m o t u ú arteriarum nomen, qualifeumq; eíTety 
pulfum vocau i t ra t inh i sverb i smoree t i amnum loquendi v e t u í l i o r e vtens, ex 
motuarteria; vehementi hominem ad furorem atq; iracundiam facile certis n o -
tis coniecit. Quibus verbis conftat , p r imum fuifle huius nominis au thorern t l i -
eét vetuftiores plures alij m e d i c i f u e r i n t j q u i p r í e d i f t o n o m i n e eo fígnificato 
• v f i f t i e r e i & f i c q u u m G a l . l i b . i . d e d i í F e j p u i r . a i r j O m n i ú i taq; quo rum ad nos 
m e m o r i a ' p e r u e n í t , princes, nomen ?pulfus H i p p . literis p r o d i d i t : i d f u . 
baudirc oportet pulfus nomen,quod abeo terapore ad pofterum inualuit.C>n tp-
peex veterum cofuetudineconftat, omnem arteriarum m o t u m , p u l ( u m e í r e , 
quam confuetudinem ht imi ta t i funtpofteriores vtPraxagoras & Herophi lus , 
Prjeterea refert Galen. l ib ro . 2. de loe. afleQ:. veteres m é d i c o s pulfum vocaífe-
eum folum , q u i i n partibus inflámatis confpicuus e f t : quam fementiam i t e -
r u m refere, libr.de cibis.bo. &ma.fuc.8c.4.. de ratione viftus dicens. Q u i d au--
tem pu l íus ind ice t j non omniooconftats nempe veteres in motionibus dolo-
rcm i n m c m b r i s i n í í a m m a t i s excitantibus ,hoe promuntproferuntque n o m / 
inpalpit3tionibusquoque :Sc.éconrraexveceribusali | ( v e í u t i H g i m i u s author 
l ib ro de palpitatk r c ) q u c m I i b e t m o t ú arteriarum, paipltationcm vocant . AJia-
queque viaantlquiores poftcrh obf iurarunt pulAss notitiatn-, quódpaf ím- ve-
© a r u m m o t c m p r o pulf,: v .Vpa.runtjSí, veras gu i í a t i l e^a r t e r i a s ipfas,qu!busda-
t u m . e f t m o u ^ r ; , .-ppd; rr j c .v..*-i-r.x •.eui.-.cft Galen. li.br. acut. camas 
26_ nrope^f inem • • * . } • • - ^ y . ^ - d e é . h h . nui fuum. 
•3£i-ii.ly5 .« ' fú^tb ......v.;; . 1 : 0 b'oüp . • :r • • • : r .-.'s.i ñ '.yr-.ú y\> ;. • -v • iiunBjd 
g De ejfentia tfinftmmetis pul. 
Necp lac r tkac l l )parte f i h i l i oncsáh t iquo rüml -c fc r r e jquas Gal . l ib . r iuper cita- k 
t o a d vnguem6x8utit,fedfolurH quid ve ré nomine p u l í u s i n v iuen t ium corpori 
bus in tc l l ig i pofsit .Siquidcmpulfus(quatcnus nomini intercí l ) n i l aliud eft, qu j 
motus fpontaneus", qu i in partibus qu ibü fdá animalium fanguinc p n e d i t o r ú cft 
(n imi ruminar te r i j s )qu ie te in tc rpo la tus : fedob fophi í las adderc opportet, ÍCQ 
fui confpicuus. V e r u m quia huius fortis var i j in v iuent ium corporibus repcriun 
tu r motus,ob id v t e n s H e r o p h i i i d o Q : r í n a , q u a m Gal.iib.tf-de placi.in fequitu^co 
nabor huiufmodi a r t e r í a r u r n motum ab alijs fibi fimiiibus d i í l i n g u e r e , v t eogni 
raetiam aliorum natura,facilius p u l f u s n o m é i n n o t e f c a t . I n q u i t i g i t u r G a l . tf.de 
plad.Cafsignans d i f fc ren t iamín te r affeftionem 8c opcrationem ) Nam'operat io 
motio cft effe£Hua,qu3e ex fe proficifci tur ,at aftcaio,eft m o d o ex alio iñ alio: ex 
qUoconftat, neceíTumeíTe, frequenter operationem & aflfcftionem i n vno eo-
demq; fub ie í lo c o n u e n i r e , & f o l a t á t u m rationc diftarc. Quaproptcr ,aaionem 
í e c u n d u m naturam ex i f t e re ,& afFeftionem p r « t c r n a t u r a m , e f t d i c e n d u m . V e r ú 
feqmüio' cumfecundumnaturammul t i smodisd ica tu r jeofo luml ign i f i ca to accipi hacin 
parte cft n e c e í T u m ^ u o impor tc t ,quod prima rationc á natura fit, hoc cft ,quod i B 
facúl ta te prodeatjnon ex accidenticafu, aut caufa prseter ñ a t u r a m . Q u p iaf to 
^ f, fundamentOjappofitifsimo v t i t u r Gal.cxempIo ,refereHspra:diao loco hsec ver 
ba .Motus cordisqui impulfibus fit,eft opcratio, q u i in palpitationibus eft3afíc-
a i o r & , í u b 3 i t , v t a m p ] i u s cxpr imat huius nominis naturam» Pulfus veronoraen 
i ta inprajfent iaccipivcl l imjf icutPraxagorasSe Erophilus a tq; o m n e s f e r é p o -
fterioresadnoftram v f q ; setatem v f i f u n t . C u m i g i t u r p r o p r i u m cordis m o t u m 
nos puifum apeilcmus,palpitatio affeíius i n fecundo í jgnif icato nominabi tur .Ex 
quafententiamanifefteiam cóftare a rb i t ror j l i cc tpul fum^alp i ta t ionemj t rcmo-
rem3Sc conuu l í l onem motus apellemus)difiFerre longejcontra Praxagora: fentea 
t i am,qu i omnes hos motus arteriarum aflfeffcus^ nu l lum aftionem eífe exif t ima 
uit.'fíquidé pulfus vera natura arterijs infitae aft io ef t j rc l iqui vero motus , pafsio 
nes potius dicédi funt , í íquidé nó á p o t é t i a fed á morbo fiunt,aut á facúl ta te prae-
ter na tu ra in f t i t u tum & m o d u m irr i ta ta . I t aq ; nomenpulfus apud G a l . & q u o 
in prefenti opere v t i nobis eft ncce íTumjtantum fubaudire opor te t , m o t u m cor*-
v. dis & ar ter iarum}qui ex í l la rum par t ium infi ta v i r tu te prof ic i íc i tur . C u m hoc t* HíOíCtf^ Wft^  m e n q u á u i s i n h u i u f m o d i p u l f í b u s c o i ^ e x f e i p f o m o u e a t u ^ a l i q u á n d o f c c u ñ d u m C 
t / ^ ' f j C t C * * ' naturam non mouetur : & cum hoc n ih i l m i r u m e í T c d e b e t , vnam c a m d é m q ; 
- * ^ 5» ^^¿jit-remjScoperationem Scaffcftum nominarc:cxcmplicaufa,minorpulfus q u á m n a 
t u r a h s u t j p r i m o í i g n i n c a t o o p e r a t i o e f t j f i a m m o t i o e x i f t i t a f íb i inf í ta potetiara-
ftarverúm in fecunda í ignif icat ione,n©n operatiofedaffeftusiure ó p t i m o cefeo 
du$ « í l , qu ¡a contra náturáe confuetum i n f t i t u t u m mouctur , q u o d de ó m n i b u s 
puifus yiciatis & á na tura l»de fíexis differcnti js , intel l igendum quoq; e í l c c e n -
feo. í t a q ; nomen pulfus iogencrc,qucmuis arteriarum m o t u m c6mpleaitur,dú 
modo.ficukas e i a f s i f l a t , f i u e i s í I t n a t u r a l i s , v t i n f a n o r u m Sctempcratorum p u l -
í i bus confpicitur,fiue prater naturam, v t in l a b o r a n t i b u s . C í e t e r u m diximus ne-
ceíTura eífe ci afsifterc facultatem í e c u n d u m naturam operantem,vtfccludcre-
mus t remorem,palpi ta t ioncm,&conuulf ionemarter iarum, qusc hos quoq ; mo 
tus , v t d i£ í :umef t ,pa t ipo fun t ,pu l fumramen noncÓf t i t uü t . 
Pulfusdef D e f í i n i t i o n u m d u o eífe "genera , v n a n í m i dialcft icorum o m n i u m confea 
íinitio. fujomnibus paterearbitroriprastcrquam, quod G a l . l i b r . ^ . dcdiffe, pu l . i d e x 
p ro -
Liher primus. TraB. 
A «mfeíTo docct .Alterum i n q u i t , q u ó d pUnc rei notionem c x p l i c a t , q u á m , q u i po-
nt nomen habent .Al tc rum eft q u ó d docet eirentiam:vKtus eft fua v m q ; def-
fiUittoni,iíiiqua notionem cxpl ica t ,v t ó m n i b u s fit teftata, quieadem v tun tu r 
H"^ua & a d reicíTentiara ne afpiref.huic quseeíTentiam docct, v t ei quse notionfi 
fubit cí>nrentiat,non fit tame cum ea eadem. A t q u i cum íuper ior i huius l i b r i par-
t e , q u ó d p u i r u s n o t i o n i p r o f i c u u m e r a t , f a t í Í t expiicatum : in pre íent i v e r ó e i u t 
deff ini t ionum generis meminiíTe eri toperepret ium, quodcflent iam Sc naturam 
ipfiu&pulfusad vnguemexpl icet .Confta t qu idemex Gal. loco nuper citato H e -
roph i l í feftatoresprimum fuiíTe aggre í íbs pulfum deffinire,licet poft ipfos & H e 
rafííT:ratvíos,multi alij í dem e l f í ce re t en t aué r in t , vnus qui fq ; deffinit ionem profe 
rcns i u x t a reaam ,quám in medica arte profitebatur.Placet tamcn Auic.deff ini- . 
t ionem hac i n parte rubfticere,vt qua: efficienti caufa aper té careat,nec integre fi 
nalem de íF ín ía t , ac ru r rus rccep tacu la ípi r i tus e f f epu l fus in í t rumen ta fateatur, 
q u ú pluresabarterijs partes fpir i tum contineant , quas tamcn pulfu carere per-
fp i cuumef t . D i m i t t o e t i a m A r i f t . p u l f u m appellare fanguinis fpir i tuofi cfer-
B uefcentiam & ebullitionemjcuius fentcntiam T r u f í a n u s í e q u i t u r , quia eorum 
o p i n í o n e m l a t i ú s pauló inferiusdifceptabimus. O b i d f a n é í i d e f f i n i t i o n e v ten- p ^ r L i T / 
d u m ef t , eamih i v i faef tcommodior , quas á G a l . f c r i b i t u r l i b i j ^ d e diffe. pu l . c . , - ^ ¿ Z ' F ' 
%. q u i pofthabitis 8c quodammodo rcfragatis ant iquorum ferc omnium finitio- & 
iaibusjinquit . jNoSivero dicimus pulfum aftionem efle peculiarem p r e c i p u é c o r » ty^-AL^ 
dis,deindcartenarum,quse diftenfione 8ccontra£tione mouetur á facúl ta te v i ta t n . / c u ^ ^ 
K,quó c a l o r i s n a t i u i m e d i o c r ¡ t a s r e t i n e a t u r , g e n e r e t u r a u t c m i n cerebroj^ i r i tus S j y ^ c K r ^ - ^ i n 
animalis. Hac ctiam deff íni t ione yfuseftpaulus 8c exNeoter ic is ac iunior ibus 
non pauci,eo q u ó d contineat , iuxta prascepta dialeftices,gcnus 8c differentiam, 
genus quidem,dum dici tur aftio,nam inter ea qua: mo tu confl:ant,nó pauca funr, 
quje affeílus feu pafsiones dici po t iús mercntur ,vt antea d ió lum cft . N c c valet 
motum cerebrieíTe aaionem>5c cum hoc nomen pulfus n o n m e r e r í , n a m ea quas 
differentiam conftituunt in hac deffiHÍtione,eum á ratione pulfus exc ludunt : í l -
quidem refer t ,prec ipué cordis 8carteriarum,ex quofac i l é efl: inferro, c o m p r e í l o ¿^v--fv^ 
r nem &: dilatationem cerebri fecludi á ratione pu l fus .Di f tum etiam eft i n deffmi^ « 
tione,puiruro efle a l i o n e peculiarem: q u ó d ob i d d i f tú eíTe cenfeo, quia vniu» 
eft pa r t í s : naturales enim aciones tales dicuntur ,quia ó m n i b u s funt communes. 3 r 
w-fvp-v Occaf ioneigi tur huius v e r b i m o t u s , q u o G a l . ín deff ín i t ione v t i tu rCvt d i luá- piffercntí» 
t u r eorum argumenta,qui a r b i t r a n t u r , q u ó d eó deffinit io reierenda eft, quia plu Ínter mom 
•^) ••-"fesalij m o t u s p r a e t e r p u i r u m j i n c o r p q r e r e p e r i ú t u r j q u o s d e f f i n i t i o c o m p l e a i t u O cordis & 
— - - ' difceptare m i h i eft in an¡ rno ,quf interf i t differentia inter m o t u m dilationis 8c có cerebri. 
Y> X>*j Pra:í"sion'5 cerebri 8c cordis: 8c an cerebri monis á corde 8c arterijs profícifeatur 
i S i Q u e mfane motum cernimusdilatatione 8c comprffsione ac ordinatifsimo con-
centu fieri,(icut is,qui in corde 8c arterijs reperitur.Sunt qui arbitrétur in re hac 
eundem eíTe motumtíunt etiam qui fpeciejcócentu 8c harmonía difFerrejaííerát: 
8c ob id cenfent jcerebropradiaú m o t ü aliunde aduenire,ac non eííe illi propriú 
8c peculiarem,neq. cerebrum principium eius. Cs;terum non eíTe aduentuium. 
íed cerebri fuftantia; jnnatum, nos ob id cenfemus/quia in viuorum difteaione, 
adhuc religatjs Y^r'Ís ^0PQralibus caluariam ingredientibus, manet motus in ip <-• 
amct cccbrTfubltantja. Ác líctTimancant hae portiones arteriarum, quje p e r - ¿ ^ 
?. 
^ ^ ^ a n f u e r í o s cc ruk isproce íTus afcendunt,notabilis tamcn eíTet noa 
1 0 ejfenúu ^ iujlmment. pul. 
h ú m o t u elucefcerctjqua profcf tó no apparct. A l i u d tame conf i r tg ímus argumé A 
t u m , q u ó d n o b i s certiorem g e n e r e t o p í n i o n e m , quiamotus ccrcbri non corref-
t*<s^ pondent cordis & arteriarum m o t i b u s , & i d non folum in djíTeélione v iuorum 
>«^<K^Í;—^í í rquibus forfam p r » a g o n e poteft deperdi pu l fusconcé tus & h a r m o n í a , f e d i d 
77 e t í am oftendemus in homine legibus naturas g u b e r n a t o , m á x i m e in vulnere ca-
r ^ p i t i s , a n t e quam accidentia fubcre ícant : fuppofito q u ó d ismotus qu i apparetin 
í i n c i p i t e , i n n u p e r n a t i s i n f a n t i b u S j m o t u s etiam ef lcerebr i . l l l aen im o íTa ,v tpo-
t c q ; v i t imó g e n e r a n t u r j a d e ó funt m o l l í a , v t cerebrum 3gitatum,facilé fecum pof 
í i n t e l c i i a r e , a u t ( q u ó d verius elTa iudico)quia nondum c o a l u e r ü t , fed disiunfta 
adhucex i f tun t : q u b d Gal .dixerat lib.de faet.for.bis ve rb i s .Namcap i t i squoq ; 
os poft otnnia alia oíTa concreui í rc jperfpicuum eft ,cúm adeó tenue íit ac imbeci-
l u m circa í l n c i p u t , v t per ipfum in nuper natis ¡nfan t ibus cerebri agitationem no 
f o l u m t a - f t u / é d e t i a m v i r u percipiamus. Si i g i t u r attente intuearis cerebri m o -
t u m , impof i ramanuin carpo manus, l iquido cerne?, non correfpondere motus 
motibuSjfed m u l t o plures in eodem tempore fieripulfationes i n a r t e r i j s , quám in 
cercbro:ex q u ó facilé conuincitar)eum raotum faltem nó communicari á corde. ? 
M o u e t u r tamen cerebrum proportionaliter cord i in e o q u ó d eft dilatari Se con-i 
í l r i ng i j í l cu t Gor ,differt v e r o , q u ó d cor & arteriae d i l a t a t i one t r ahü t jV t G a l . p r o 
bat.lib.de vfu.pul.cotraftione a u t e m e x p e l l ú t , c e r e b r á t a m é é conuerfo, contra 
i f t i o n e t r ah ¡ t , d i l a t a t i one vero e x p e l l i t . Q u o d p r ó r e f t ó maguara p r imó acce/Tu v i 
detur Lnferre dif f icul ta tem,l icét id G a l . p r o í i t e a t u r . l i b . de in f t rum.odora , dices, 
C ú m autemio fe i p f u m c o l l i g i t u r , tuneextrinfecus aer continuiratione fequi-
tu r , i demq; repulfusefflaturjcumcerebrum dif fundi tur .Ex quibusfacile e r i t i n -
telligerejOppofiro modo fehabere cerebrum & conquare vrGal .d i f t iomani fe* 
ftior fiat,intelligédum e^diuer fa ratione dilatari cor,ac cerebrum dilataturreof 
enira & arteria ob Id dilatari d icuntur ,cum fíat dura fubílantias , non q u ó d i p f a 
5n fe ve lu t i r a re f ían t , í ed q u ó d eius capacitas fiat amplior & apcr t ior : í íc p r o f e á o , 
tune v te r dilatatur,quando eius cauitas dif tendi tur ,non q u ó d eius fubftát ia fíat 
magis d i í l en ta aut ampia. A l i t e r quidem in cerebro cont ingi t ,namq; non dilata . 
t u r cum eius ven t r icu l i fíunt apertiores,fed tune diftenditur^quando eius fub íH | 
t ia magis diftenta ma io rq ; f a í i a , eauitates q u » in ipfo funt, angulliores reddi t : 
quando autem con f t r i ng i t u r , i deó f í t ,qu ia eius fubftantia corrugata & minor fa Q 
¿ta eauitates ampliores erf ic i t rquofí t v t iure ó p t i m o d ixe r i t G a l , cerebrum dila 
tat ione e x p e l i e r e ^ contraftione t raherc .Non defunt qu i alker ficri huiusmodi 
cerebri motufateantur,8c fuá pof i t ionémi l l e rationibus probent ,qual ¡sef l : R . o 
dericus á V e i g a L u f i t a n u s ^ s c tamen mea mens eftjquifq; eliigat q u ó d fibi ma-
gis placueri^nam m i h i non omnino plácenc Luf i t an i rationes: ego tamen exi f t i 
m o efl'emotum cerebro n a t u r a l e m 3 á f a c ú l t a t e snimaiijex fentientiumfortejad 
iCÍÍ~<í t * C i ) f nuper diS:os vfus f a ¿ i u r a , c u m h o c tamen certum eft Gal.de hac re varia fenfifle. 
^cé4A&4f2¡¡¡$Sfc& h i£c fu i í í c i an t ,v t con í l e t , q tuHHTn£ern td i f f e ren t i a íh t e r hos motus, v t Ga l . 
/ ^ • '~^ \ l r de f t ín i t i op ropr ius de f f in icocompete ré videatur . 
L o c o vero d i f te rent i^e i l : q u ó d indeffinit ionedeincepsrequitur. P ropr i an l -
' I r t * } m i r ú c o r d i s S c a r t e r i a r ú ^ q u s d i f t é t i o n e 8 c c ó t r a c l i o n e m o u é t u r . Suntenim alia 
/ ¿ V ^ l i n corpore mociones,qua hac etiam ratione inter alias^ pulfus natura difsidenr, 
qutí i non mouentur dilatatione Se tomprefsione , mouentur fané ex natu-
talibus mcrabris non pauca * v t Se al imentum atrahanr, aut excrementum 
c x p c l -
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i Ltadtfe culusconditionisfunt vterus,iefophagus,ventriculus, inteftlna & vc -
fica c^terum illa non moucntur vera dilatatione 8c comprefsionc Í nam motus 
ex f v f t o l e & dyaftolecanfUns}cordi8c a r t e r i j s t a í i t umef t proprms. Nec ob i d 
c r e d e n d u m e r t , ó m n i b u s c o r d i s p a r t i b u s e u m eíTe p r o p r i i m i , i n i m ó cxi f t iman* 
dume í r ecen l eo , e iu fmod i motumSc facultatem eius au thorem, tantummodo 
i n í í n i r t r ^ c o r d i s v e n t r i c u l o u r i g i n a l i t e r r e f i d e r e . Q u ó fit,vtdexter yentriculus 
ventilatione non indigea:, nlfi c o m m u n i c a t a á finitlro: argumento íun t ea va -
fa , q u « a i l n i f t ro ven t r i cu ioo r iun tu r , qu ibus tan tum communicaturvis p u l -
^ fifica. A t q ^ licét motus etiam in dextra appareat (quem Gal.<í. de plací, animad 
uer t i t ) íimilis eft ei , qui apparetin auriculiscordis, q u i p o t i u s f i t , q u ó d vicina 
parsmoueatur , autex f a n g u i n i s a g i t a t i o n e , q u á q u ó d facultas i l l i a í s i f t a t .Qupd 
euidenter conftat demonrtratione,nam quando dilatantur au r i cu l s , conf t r in -
gunturdiuerfara t ione, reliquse noft r i corporis arteria?: illseenimCvt portea o í l é 
demus) i n eodem prorfus tempore, & eodem modomouentur ,accor , A t b i f i -
sius p u l f a n t q u t d e m j V t G a L d o c e t l i b . ^ . d e d i í f e . p u l . c a p . z-fcdal io m o d o : nam 
g v rerq; f ínuscord i s : ( í lGa l . fides t r ibuendacft ) pulfat etiam e x e m p t o á pedore 
corde a l iquandiu ,& vena cauacor ingrediens,& venaarterialis,inftar o f t io lo rú 
ñuminú jquse cófenfu marisjin que fe rec¡p iunt , f luunt 3c ref luunt ,non in nata u i . 
Nec ab re etiam ponitur i n def f in i t ione ,pr imó cord i s , fecundó arteriarumrcor 
d i enim & arterijs facultas vitalis non eodem modo ioef t /ed cordi quidem in g e A » d*^ ** 
iiitaeft)arterijsautcmnequaquam ,red promanat á corde, haud í e c u s q u á m l u x 
folis^radijsin eft. 
Sed v t qua fupeifunt i n deffinitione v e r b a , & quaí prajeeferunt lucidíora eua 
dantjexpendendumeft ,quatuorpotifs imamembra, inter aliaquse minoris funt 
m o m e n t i , hancdeffinit ionem obt inere . P r i m u m quidem inf tmmcnta docet, 
quibus pulfus pe r f i c i tu r ,n ími rum cor & arterias-, Secundum facultatem huius 
ar t i f ic i j a u t h o r e m . T e r t i u m vero v f u m , cuius gratia hsec inftrumcnta con-
t inuo m o t u mouentur • Qjoartum autem 8c v l t i m u m motus partes & di f íe -
rentias: quasp ro fe f tó fi exa f t é expenderis,fcito te exaf té deá jn i t i on i s na tu-
ram caluiíTe: nam ópt ima: diff ini t ionis conditiones omnes , p rad i f t am o b -
Q tmere , comperies. Dcf f in i t ionem enim quam vocant e í f e n d a l e m , q u f eft 
orat io cíTentiam rei doce' - , planum eft genus expl ica turáe í le , & differentias, 
finem, cauiam i tem e í r i u e n t e m , m a t e r ¡ a l e m infuper, aut quoquo modo velis 
appellare. Genus quidem m o t u s , aftio aut affeftio ar ter iarumconft i tu i t : d i f 
ferentiasjquód per dif tenf íonem Sccon t raé l ionem , quodq; citra voluntaretn 
nanr : v f u m , q u ó d i n n a t i caioris nomine vel íp i r i tus generandi gratia j cau-
famefficientem, q u ó d vis fit q u í d a m vitalis cor & arterias diftendens: mate-
í i a l e m , p r K t e r conformationem tnf t rumcntorum,mater iam quoq- per dilatatio 
nem attraaamcenfcmus. 
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E r ú m v t l u c i d J o r appareatprjediaadeffimciojvrium quodq ; prardiSo 
rú quatuor mébro rú j f eo r fum e x p e n d e r é 8c di l igét ius r imar i eft i n ani-
mo; quia ex eorum cxa6U npt i t ia faciüus ellucefcet rei huius veritas. 
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j 2 'De ejfentia infirument. pul. 
Cooftat fané ex pulfus fínitioné,cor & arterias efle huius artíficíj potjfsimain A. 
ftrumenta.Qua p r o f e d ó occafione cxpendarc hac in parto ncccífum cft , ca quse 
pulfus dignitati neceíTaria cíTe fcimuSjcirca cor & arterías. 
Cofdi* fub Eft porro cor apud antiquos aquiuocum nomen,duo dcf ígnans, Vcfltnculi n» 
ftantia, mirum onficium,& thoracis vifcus. Qupd autem vcteres os ventriculi cor ap-
pellare,folitifuerint,conft3tex Hipp.+.apho. i 7.8c.: .dc morb.popu.2.apho. 1. 
inquiens,Muljeri cor dolebatjCui in fuccum malí punidpollentam infpergere, fe 
melq; in die cibum aíTumere, profuit: quo loco ventriculi, ofculum per cor 
intelligi , omfiibus eíTe compertum reor. Confirmat quoq; idem dogma 
G a l . libr. 1. de plací. &. 1. popu, com. j . & lib. ctiam de cau. fympto.c.tf. 
&lib.de humori.c. j .namreddens huiusrei rationem inquit: Eft ctiam orí 
•vcntriculi cumcordefocictas,quamobremveteres osipfius, duftoabhisfym 
ptomatls quseinducere videtur, nomine, cor appcllarunt. Q u a profeso í en -
tentia euidenter conftat&nomen & ipfius rat io . Thoracis etiam vifcus cor 
appeüauit Hipp. l ibr, de corde, & l ibr .deal iment .h íecrefercns verba . R a d i -
'• catio vcnarum hepar,radicatio artcriarum cor. Qua: omnia confirmat G a l . libr, 
decaufisfimpto.c.7.8c.2.deplaci. circafinem diccns. Eodem vocabulo 8c tho-
racis vifcus & ventriculi orificium corappellarc veteres confueuerunt, & f r e - B 
quentifsimum apud ipfos nomen hoc repcritur. Nos tamen toto hoc opere cor-
dis fignificatum vfurpamus,prout thoracis vifcus def ígnaf .quo í ignif icato defL 
finituráGal. 7.de admufeft. 8c. tf.de vfupar.inhunc modum. C o r caro eft 
dura 8c v ix pafsibilis, exvil is multiformibus confiftens: qua ratione, iicct 
mufculum aliqui exiftimauerint cor cfle, á mufculo tamen longifsimc diftat: n i 
mufculi vilorum íimplici genere gaudcnt, cordi autem omnia vilorum genera 
infunt , Necmirum eftaliquos exiftimaíTe mufculum eíTe, cum author l i -
bri de corde hsec referat verba. Cormufculus eft valde fortis: quse fentcn-
tia mihi plurimum videtur fufpefta , Se H i p p . vel quovis alio viro d o ñ » 
indigna. Nam mufeulus inftrumentum' A motus voluntanj , fed talis n«n 
eft cordís motus, ergo cor mufeulus non eft: praeterea,mufculi abfciísi» 
neruis, omnino motu orbantur, c e r t a m e n , non tantum abfciífa propagi-
n e , quse á fexta neruorum coníugatione ilii inleptur, verum etiam omni-
no i corpore euulfum (vt G a l . placeta 7. de admín ^ feft. c. p, dilatatur 8c Q 
conftringitur: nam inquit. A t quód cor á thorace e^remptum, diu moucri 
v í d e a t u r , haud mediocre argumentum eft, ipfum nihil neruis adfuamfun-
¿l ionem obeundam, indigere, 8c ex confequenti fi non i í ídiget neruis, neu-
/. t íq; mufeulus venit appeliandus.Idem confirmat Auic . 11 .tertij traft. 1 .c. 1 .di-
| p « cens . E t e x virtute vitsicordiseft, quoniam guando auferturab animali, í n -
uenitur pulfare vfq; ad horam.Quibus conftare arbitrorjcor loBgFJífferre á muf 
culi natura:praeter quám quód exprcíls verbisid feribit G a l . 7.de adminift. feft. 
diecns. Mufeulus fibras poíltu fimplices obtinct, corautem non fimplices, 
quemadmodum neq; peculiaris v u l u » túnica neq; v e f i c » : at qui negligenter 
ínfpicit mufculi cordifq; fubftantiam , ficut nerui, ligamenti 8c tendonis nihil 
diferepare putabit: 8c pauló inferius fubdit .Porró quód corpórea cordis fubftá 
tía per multum á mufculo differat: quo etiam loco mille rationibus,probat (fi-
cut lib.de cibls. bo.Sc ma.fuc.) Icongé interfe dififerre . Item docet idem author 
í . d e vfupar. cor carncm obtinere duram,8c a ígrepat ib i l em, d i c e n í . C u m 
enint 
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aj-lUa in f t rumcntum fít, cuius tanta aflionis eíTet conftantia ac 
A bur auaotum cft i n cordcjconfentancum ob i d f u i t , corporis ipfius f u b f t a n t ú 
t0á r o ¿ u r fímui & patiendi difficultatem comparan. Probat i d ex vfu Gale .pul-
chra quadam ratjone,quia cum frequenti m o t u i Se robüf t i f s imo cífet d ica tum, 
ncccíTum quidem e r a t / o l i d i í s i m a conftare fubftantia:cum v e r o di latat ioni e t i á , 
retentioni ac expulf ioni paratum,deccbat eum mul t ip l i c i v i l o rum genere eífe i n 
tertcxtum/Sc minime fímplicem obtinere fubftantiam ñ e q u e v i l o r u m for tcm 
( v t paulo inferius monftrabo) Quippc a d i u u á t non m í n i m u m , i m m o vero o m , 
oium max¡me , 8c totam propemodumcfficiunt fifl:olem,quf io int imisipfius cor 
dis vcntriculis tendunturl igamenta,robuft i rs ima quidem ip fa jVtquai dum con 
traftaconfiden^cordis t ú n i c a s i n t r o f i m u l t r a h e r e pofsintrdefinunt nanq; l i g a -
menta ad m é d i u m , ínter v t r i u f q ; cordis vent r icul i f ep tum, roboris & al tcr iuf 
•fusgrat iatquibus có f t a r ea rb i t ro rco rnece íTum fuiflCjfolidf ext i t i í refubf tá t iae . ^ 
Ce r tum quoq ; eft cordis temperiem opertuiíTe eius eíTe natura: & c o n d í t i o - p t á u ^ ^ 
iDÍs,adipfius m u n i a p r o b é & commodius exequenda, Conftat quidem vnan imi 
omnium confeníujcor in ordine ad cut imtin aftiuiseflecalidum^at vero in pafí- / 
B uís var iá t fere omnes authores.Nam Auic.f iccum(prima. i .ca.de comple. m é b . ) j \ ,rm ú t 
e i feai t rGal .verol ib . i .detempera .c .vl t i .contrafent i t^non quidem v t A u e r r o . ' 
€x i f t imat ,quia copia fanguinis Scfpiritus abundat,fed col i ig i t (3al .humidi ta tc 
c i u s c x t a f t u 3 q u i a e í l c u t e m o l ¡ u s , c u t c d i x e r í m n o n f i m u l c u m fibrofa carnefub 
i e £ t a , r e d f o l a c u t c , q u s e l o n g e dur ior eftípfocorde ,8ceatcous eft fíceior , quate. 
c u s d u r i o r . Q u o d f i l i b . í . d e t e m p c r a . c a p . 8 . d u r i u s e í r e aírerat , id cenfeofuifle d i M v*~/=> r 
ñ u m , a d l i e n é m alia v i f ce ra faé l aco l l a t i one .Decu í t quidem calidius ficciufq. * * / / ^ 
hepate ipfo faé lum fuiíTe , v t efler duriusrvt q u e m a d m o d ú arteria duplici m o t u 
poíTec a g i t a n . K c f í r f enim Gale . l ib . z.detempera.cordiscarnemliene,iocioore - ¿ 
& r e n i b u s t a n t b [ e í r e f i c c i o r 6 m , q u a n t ó dur ior caeteris ó m n i b u s ex i f t i t r ca í id io ré ' 
vero non modo ijs,red etiam ó m n i b u s plañe corporis par t icu l í s .Pras terea i n q n i t 
G a l e n . l i b í i . d e temper. C o r omnium animalispart iumfanguineum Se ca'lidifsi» 
m u m e f t r q u o d í t a d e c u í t e í T e , qu iapr inc ip ium erat fu tu rum omnis v iuent iura 
caloris:in cuius confirmationem.tf .popu.hgcrefert verba.Cal idum q u i b u s c ú q -
C p l u r í m u m i n e f t j i n c o r d e f i l i c e t y h o c n a n q ; ve lu t i focum larefq; ingen i t i caioris 
eíTc declarauimus:8c probat paulo inferius, fantum caíoris corpon ineíTe, quan-
t u m c o r m a g n u m & ; c a l i d i u s e x i f t i t , n a m f u b d í t . I g i t u r q u o n i á & cor ftatim ab 
¡ni t io conformatur in v tero , f ta t im amplificaturincrefeitq. i l l i s , in quibus infi tus 
calor p i u r i m u m i n eft , ad cordis vero port ionem 8c peftus plerunq; magnum ef» 
ficiturterat autem i d nece í ra r ium,cor enim alterius fanguinis cuiufdam,qui an i -
malibus al ium vfum ex hibet generatorem eíTe non negauer im: non autem fan-
guinis t o t u m corpus alentis,vt apene conftare videtur ex G a l . 6. de plací . I t aq ; 
cor calidifsimum e í í e jnemo in f í c i ab i tu r ,quod etiam experimento fit c o m p e r t ú : 
nam fiquis i n cordis finiftrum finum,víuo animante ñ e q u e adhuc febre ten ta to , 
dimittere d i g i t u m ve l l i t , vehcmen t i f s ¡mum deprchendet caloren». Q £ Í p p e c ú m S ^ 1 ' * ar 
t e n u i f s í m u m m a x í m e q ; fp i r i t uo fumfaugu inemhabea t (acmouea tu rpe rpe tuó ) V' 
atq. non quenuis /ed f angu ínem arterialemjquem conftat in aa ¡u i s , t an tóe f re ca ^ * 
l id iorem v e n a l i , q u a n t ó cor fuperat hepar caliditateSc ficcitate:nam & fi fanguis ^ 0 
arterialis plus acris pa r t i c ipe t^qüam venalis ( l icet o E l d ph í lo foph is , q u i conf i - ^ ' 
ocrantquale v n u n q u o d q - G t ^ a o n q - ú d o p e r e t u r i n corpus v t med ic i ) afleratur 
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14. T^eejfentia^mflrument. pul. 
fc- a/v--(rwr*-tn*4^. humidior jnobls m e r i t ó , m l n u s q u á t n venalis ext imatur humidus;quinImo fpjr{ . 
? irituj jp^um corde calidiorem e(re ,exiíl: imamus,etiam fí ab eodem generé»nr [^,^ 0 
P P '^iAÍ«ordelrca¡^,, c™"1 obftat v bi agens eft difimilare,effcftum cífe intenfiorem to to agente: n0ri 
yi-ci^ (^or. er i t tamenintenf ior parte agen t i sd i í s imi lans in tenf i f s imajá quaproditeffeaus. 
, Q u o d cuidenti demonftratione in gelu conftare a rb i t ro^nam f r ig id iu t fupereft 
y- acre ipfo congelante,ex vna videlicet aéris parte frigidirsima: í i ep ru ina ftirpíuíii 
ge rminaexur i t , ex vapore plantf accrbato, 8c minimc diflblutó á fr igiditate ex. 
terna prje denfitate intenfius calente:& í d e m efficit prorfusvapor mitis in pernio 
ne contcntus,quapropter mirutn eíTe non dcbet , fi ipiri tus to to corde calidioreg 
c u a d a n t , c ú m pars aliqua cordis calidior í i t , au t seque calida. 
M i r a b i l i i huius membr i ftruftura p rx requ i r i t crafiorcm ac denf io remfub» 
ftantias modum in alimentisrcertis quibufdam v í i b u s , huic io l i vifceri proprijs, 
f ^ ' f j ^ ' proficuum.Qua fane ratione decuitnaturse ar t i f icium,al inientum cordis fubílá-
tiic p ropor t ione re fpondés j fupped i t a re rcúm enim quale e i l v n u m q u o d q ; , tali 
ipfum nu t r i r i alimento neceí íum fí^iure ó p t i m o faéium eft, v t cor crafo alimen- g 
to nu t r ¡ r e tu r , co rpus enim cordis(inquit G a l . í .de vfu par ) q a ó d cra(um erat ac 
d e n í u m , c i b o ob id egebat crafiori . Quaroobremfanguinem ducit á v e n a c a u a , 
quo nutriatur prius q u á m ea ad cor m i g r e t : e ó enim cum penaen i í í c t , ca l idus , te-
nuis ac vaporofuserat futuruSjCX quoconftatjcor aiimentum pulmoniprepara-
re i n dextroeius ventre,fibiautem m¡n imé: in qua reego aliter fentio v t m o x r e 
feram^Cum enim cor ex feipfo pe remnimotu agi te tur , corpus q u í d e m valida 
p b t i n u i í f e o p o r t e b a t j S c crafumaedenfum. I n q u a r e v ide turha turam iiH male 
confului íTejf iquidem ad motus veloci tatem, q u á m f r e q u e n t e r exequi tur leue 
« c r a r u m eífc pncf t i t e r i t i í ed bui r a t i o n i a l i a e x G a l . 1 tf.de v íu par.refpendetjni 
m i m r n cor taliegere aHmento,acplur imo,vt quod p l u r i m u m obtinet calorisna 
t j u ú n a m ob i d ai imentum copiofius c o n í u m i t , e t i a m íí pars dura íT^cui hac ratio 
ne parum alimenti ruficiebat,vt ofsibus. N eq- ob id credendum eft>cercbrú tan 
<juam p lu r imum h u m i d u m 8c mole p lur imo egere alimento, quia deeft ex calo-
r C í q u i c o n f u m a t j q u a n t u m molicie & humid i t a t f abundat. M o t u s autem veloci 
t a t i plus prseftat & prodefl: caloris copia & facultatis robur ac v e h e m e n t i a , q u á m 
ob í l t crafa 8c denfacordisfubftantia.Cordis i g i t u r aiimentum, íb lum ex exterio D 
r e q u a d á vena, á c a u a v e n a i n dext rumipf lus ven t r icu lumiofer ta , difleminata 3 
euoluentcq; vniuerfum cor deíTumi, G a l . á c feré omnes arbi t ranturrhsc autem 
circa cordis corpus extrinfecus obuolui tur , 8c i n omnes ipíius partes difpergitur 
e x q u a a ü m e n t u m fufceptat í ibi proportione rerpondens zlicet Vefalius, Scfiin 
m e r i t o , G a l e n . b a c í n re t a x c t . E g o f a n c e x i í l i m o j n o n folum ab bac venacorona-
l i appelletascor al imentum rumere , íed aliunde e t iamnon paruam port ionem fu-
ceptare , q u ó d mulris rationibus probari poteft ,prima quidem,quia vena illa 
coronalis m u l t o e í l m i n o r , q u á m v t f u f - f i c i a t e a m a ¡ i m e i J t i copiam cordi pr jeña-
re^use fa t i s f i tmembroa lendo , al ioquicalidifsimo 8c perpetuomotui dicato:, 
p r a e t e r q u á m quod vafailla folam extremam fuperficiem perreptant ,nul lomo^ 
do ad cauam etuspartem penetrantia, cum cordis fubftaniia crafifsima ad moda 
üt .Al te ra vero ratio probatnece íTum e í r e , q u o d ficut in alijs inftrumentis natura 
fehabe in ali nent i dif t r ibut ione , i t a p r o r í u s & in c o r d e í e habere teñe tu r .Na , 
i n vcficá íe ieá natura tras m h t t t a l imen tú hac iege,id enim q u ó d i n in t ima parte 
I 
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' í t u r per f u s i o n é abipfohepa te a l l i c i t u r . a u t a l i q u í d a d h u c c u m b i l e f í a u a -
deuehi tur in ext ima v e r ó , v a í a infunt ad alendameam partem neceflaria , cum 
interna va'rculis careat.Ita profeao naturam fe cum cor de gefiíTc cenfeo: ná e x t i 
ma pars,quam na tura vafe corona l iambi t , ab eoal imentum fufcipitjat interna 
ex íanguine á vena caua fufcepto, proculdubio a l i tu r . Q u á r a o b r c m cor q u á m 
paucifsima o b t i n u l t va fa , v t id membrum q u ó d íu fcepru rum crat ex vena 
caua fanguinem.Prseter q u á m , q u ó d fie oportui t fíeri,vt fi quid craflum cum fan 
g u i n e i n d e x t r u m f i n u m i r r u i t j p r a e m i í r a prseparatione, cor ín alimentum fume 
r e t , v t purius fupereííet pulmoni a l imen tum. Ha enim vfa cft natura p r o u i -
dentia, v t confumeretin cordis a l imen tun i jquódc ra íTum fuper eft ex fangui-
ne , a l ioqui ineptum al l i t ioni pulmonis al imentum : Se ob i d venas negaui t 
internis cordispart ibus, v ide l i ce tv t ina l imen tum fumeret c ra íTumi l lud jquod 
ibidem fupereft, ipfi quidem cordi prof icuum , & pulmoni fururum aduer-
f u m u u x n v e r ó i l l u d prouid i t natura,neincordemaneret velut iexcrementum> 
á q u o ipfum pati ex propria conditione Se offício certum erat: i t aqueexte r -
na cerdis parsex coronali vena alimentum f u m i t , & interna ex dex t ro cordis 
-ventre , v t pur ior euaderet fanguis al l i t ioni pulmonis p ro í i euus . N a m m a -
-tua gratia hsse d ú o membra aff ic iuntur , pu lmo enim cordi aerem preparar, 
i n quo prsec ipoaío t ius artificij pulfus r a t i o fita e l t , cor v e r é pu lmoni a l i -
men tum j q u ó d nu l lum aeliud membrum i l i i prseftare poterat peruelle d i -
/penfat. 
H a b e t c t lam cor peculiarem quandam fíguram , nullr alteri membro Cordis 
comunem : qua; f anéqua l i s ipfa f u e r i t , in ó m n i b u s animantibus vna eft Se pura, 
cadem, v t ex Galen. confiare v i d e t u r . 7. de admi. fe£tio . dicente , N a m ** 
feiendum t i b i p r o b é ef l : , animal ve l elefante grandius , vel alauda minut ius 
^ u ó d ex aere refpire t , fimilem cordi f l ruf turam obtinet . Cuius fané fo r -
j n a m de p ing i t etiam idem author l ibr . 6. vfu par, cap i tu l . 7. referens cor 
figuram adep tum eíTe p i ramidalem, inqu i t en im. C u r autem non fitom~ 
n i ñ o ro tundum , fed ab ampia atque orbiculari fuperna v a f í , quam caput 
eius nominant , exorfum > po í l autem paulatim gracilefcens, modo coni fi-
m i i i i m o parte fuá inferna , in acutum angu(tumque d e f í n i t . Ñ e q u e i d p r o -
Q fe ¿ib t e m e r é 8c inconful tó naturam fcciíTc conftat : nam eius vafís feu a m -
pl ior parsjfundamentum futura erat vaforum , quae ab eo exor iun tur , re • 
l iqua vero vafisipilus capacitas feu ampli tudo ventr iculorum cordis format io 
n i 8c conf ígura t ion i eft dicata : i d autem eius q u ó d inferius eft. Se in a c u « .«1 
t u m definit j robor i 8c fírmitudini cordis proficiuum ex i f t i t , ne forte i n v e -
hementioribus motibus violenter incidens ,prscpofit¡s thoracis ofsibus i m p e -
diatur viciecurque eius motus. I n cuiusfentcntiac confirmationem Ga len . lo -
co c i t a tohxc refert verba . Proinde mirar i nemincaiopor te t , fimul qu idem 
cor coni figuram adtfbtum eiTe,fimul autem partes ad caput eius a t t i n e n t e s , q u « 
primari;e eranc, locum tu t i r s imum ocenpaí te , q u » vero ad fundum pert inent , 
o m n i u m negligentirsime periculo funtmagis atq. offenfionibus paratas. í n t e r 
na vero cordis figura mirab i l i quodam art if icio conftruftaapparet: nam i n -
t ima fuperficies minime eft terfa 8c glabra , qusemadmodum externa , fed 
pons q u i b u í d a m grandiufeulis ac forminulis plena ex i f t i t , 
Habe t 
1 6 D^e ejfentla ^ injtrumeüs pul. 
Habet tamcn ¡n interna cau í ta tc d ú o s ven t r í cu los feu finus, quorum alter tenet A 
l jeuam,altervcrodextramoccupat:c]uiraneinterrepto quodam eiufdem condi 
tionis & natur? ac fubftantia cordis e f t / e p a r á t u r j l ó g c q ; exif tunt diuerfi magni 
tudine 8c figura:nam dexterprofundioref t j i ta v tcord is mucronem pertingat, 
ü g u r a m obtinens falcatK lunserfinifter vero fpatioííor etiam eít parte fupenori, 
inferior! ve ro in an g u í l u m degenerat,formans cauitatem quandam,figursc pira 
mida l i p e r í i m i l c m : o c c u p a t a u t e m huiufmodi í ínus m e d i a m f e r é l e o r d i s fedem, 
í t a v t íolus videatur c o n í l i t u e r e cordis cauitatem . N o n defunt qu idem qui ter« 
t i u m ventr iculum cordi etiam tribuantjcuius f a ñ i o n i s f u i t Ar i f t . quam opinio-
nem confultó praetermittOinam Gal.hanc dirimens controucrfiam,lic fcripfit l ib . 
tí .de vfu par.Cordis v e n t r i c u l o r ú numerus i n ó m n i b u s animalibus haudquaqui 
e f t idé^fedquf ae ré in rp i r á tpe r pharyngajRarcs&oSjprotin^quide bis quoq- eft 
pulmo & cordis dexter ventriculusrrciiquis vero ó m n i b u s , neq; pulmo eft neq. 
ad dextram cordis partcm v l l a l a t i t u d o , d u o e n í m hxc ncceíTario v n á cum pulmo g 
r e intereunt animalis v o x & cordis dexter ven t r ¡ cu lu s : ex qua fentcntiaintel l igi 
haud obfcurepotcft jeorum numerus & quan tamip lorum v t e r q ; a d f e r a t v t i i i t » 
t em. Qua propter i n aliquibus animalibus vn icum tantum vent r icu lumnatura 
fec i íTc ja t inbomineSca l i j s qujeperfeaafuntjduosfolum citra altcrius c o m p í e -
x u m fabricaíTe conftat - Pracftant h i d ú o ventres ( v t l a tá i s pauló ínferius fum 
p r o b a t u r u s ) m a x ¡ m a m Tanc vt i l i ta temrnam dexter pr^parat ioni fanguinis con» 
ftrudus ef l ,v tapt ius fíatpulmoni al imentum , 8c v t f ac i l i o r i negotio finifterin 
fpirituofam fubftantiam eum commutet. C u i v f u i fabrefecit natura in cifdem v é 
triculis oi i f icia ,omniamumero quatuor :n iqui t en ím G a l . « d e vfu par. I n cordis 
v t r o q ; ven t r í cu lo vaforum omnino í u n t orificia binaraltcrum quidem induc i t ,» ! 
terum vero educit.Scd clarius fefe expüca t . tf .de placi. dicens.Cordi s ven t r icu-
l o r u m duorum orificia omnia numero qnatuor funt , d ú o in v t r o q ; vent r icu lo , 
i n fíniftro vnum,quod fpiritú á pulmone immi t i t i t , a l t e rum quod educi trrel iqut 
d ú o in dextro,al terum quod in pulmonem fanguinem t m m i t t i t , altetum quod é 
iecore a d m i t t i t . C u i etiam vfu i fabrefecit natura túnicas quafdam ft u pelliculas, C 
í ingu l i s fo ramin ibusa f f ixas j i t a v t t r iaforamina h a b e a n t á p a r t e i n t e r i o r i t r e s t u 
t ún icas , r e l i qua vero duas.Sed membranarum pofi t ionem á natura faéiameíTe 
cenfeojvt Gal .7. de vfupar.refert.non quod n i h i l prorfus aliquandoincideret có 
Dubíiá de traftis o r i f i c i j s , r cdnemul tumnc ve fimul ac f u b i t ó . D i m m i t t o q u i d e m examen 
cordisftgu harum tunicarum hacin parte nam pauloinferjus latiushanc rem cxpcndam:di 
r». gnum tamen dubitationc exi f t imaui e í í e , an femper cordis ext ima figurafit ro -
tunda,aut femper interna oblonga: nam ita v ide tur e x p e d i r é , pau ló m'mus to to 
tempore quo d i f ten tü eft corrcuius dubitat ionis enodationem dil igenter e x q u í 
r i tGa l . l i . t f , de vfupar.cap .7, V i d c b a t u r fíquidem neceflum effebacfigurama-
i o r i ex parte d u r a r c ; q u ó d fufeeptioni copiofíoris mater ix rotunda figura p l u r i -
m u m faciat,ficut ad t ra f tum per fibras oblongasjqux tcnfsí interna cauitate tra» 
hunt ,cu i vfui prasf ta t longi tudof igurf , quibus v t r i f q ; prouidi t rotunda ejetc-
r ior ,8coblongainter ior figura.Prast^reaad continendam amplam materia, pras 
f ía t rotunditas,ficutad prseftantiorem cofl-ioftem angulola figura,quiain angu» 
lis humor vnd iq . á carne c©mpícxus ,exaf t ius coqui tur . I tem prgeftat bsc figu 
ra ,v t fibra: perpe tuó m o t « , h a b e r e n t ¡ m m o b j l c pr inc ip ium , mucronem fciiicer, 
cui i ñ i t e r e n t u r inter mouendum : pref t i t i tau tem v t quiefeens muero cui fibras 
i n n i t u n -
Liherprmm. Tract. L / / : 
• n n u ú t u r r i t I m u s , q u o n í á r e c c p i i o f a n g u m i s & a t n s i n f u p e r i o r i p a r t e p e r f í c t u r . 
1 Ex i íHma tAr i tV . i . l i b . dch i f t o . an ima^cap . i 7 . eoqubd homo o m n i u m a n i - Cordís 
antium Ijeuampartcm habeat f r ig íd i r s imarn , oportulíTe cor eidem parti ma- tu,t ^ 
. ^cumberejmaderandf fr igidi tat is gratia: quam fententiam fequutus A u i c . 
f, j , m u l t i s r a t i o ñ i b u s p u t a t f e c o n f i r m a í í e ^ u a s confulto prsetereo. M o n f t r a t 
au té r 2Xperimentumcum Gal.<y.de vfu par.cap. y . inmcdio e x a é l é t h o r a c i s cor 
fitur-etfe-Nec valet Ar i f t . r a t i o jnam deciuit non efle po te í l a re in t o t u m -pari, 
dextraíiniílris ,redillacalIdiora8c validiorajlaua a ü t e m fr igidiora , gracil iora 
Je in í í rmiora . Qua propter,non opor tu i t naturam ca difparitace; partes forma-
r e ^ q u a m p o f t e a e f l e t c m é d a t u r a , quacaufa fec¡ t ,v t difpári calore altera parsad 
m o t u m glifceret 8c turgeret . C u m enim h o í n o animal í l t fapient i fs imum & ad 
omnes artes e x e r c e ú d a s nacum,frequcntifsima e g e t d e x t r í motione,quiercen-
t e í l n i l l r o , v t i n ó m n i b u s a r t i b u s e x v fu eíTe facile conftatjquibusperficiendis, 
dextramanuspromptiorpraerequir i tur : quam talem conftare e x e x é r c i t i o po-
tius q u i m ex natura aferereCnequisputct ad dextran ob i d cor vergere)Equum 
duxi^Qua propter , fítum fabrefeciíle naturam cordi in medio thoracis céíeOjVt 
B ab cojvelu t i á fon te quodam facilius fíngulís partibus impar t i r e tü f «vis & facul-
tas vitalis calorcm 8 c f p i r i t u m , precipuaal ioqui viuendi inftrutn«fifa . V t i t u r 
namquehoc vifeusincorpore , eoprorfusofficio, q u o f o l , l umina fc i l lüd m á x i -
m u m , in mundo hocinferiorKprsecipua enim funt membra",rol q u í d e m mun 
d ima io r i s , cor verb min o r i s : v t runque fanéadmi rab i l e 8c nobi l i f s ímum fuas 
artis rubieftum,fol quidem phyficf ,cor vero artis fphygmkise. Cor i g i t ü r i n q u í t 
Gra len . l ib .x .dep lac ¡ , co I loca tumef t} í i ad thoracem quid^m fpeftcmusjin media 
feré parte : va í i s enim eius i n medio prorfus totius thoracis fita éft í o c o , muero 
infer iorq ;pars tan tumprotendi tur ,quantum cordis magnitudo oceupat rpatij: 
fi vero ad t o t u m corpus , tanto á medijs partibus fuperius r eced i t j quan tó ab v m 
bi l ic i ,quod exqui f i t i f s imum m é d i u m eft, fedibus dif tat :adgutur quoq ; vnde re 
fpiramus, i ta apta pofitura eius eft, v t per m é d i u m pu lmonem ipfí a n n e x ú fitífa 
ne, i n q u i t . A d pulmonem eo fitu a d i u n d u m eft cor, v t ab ipfo vnde cumq; exte • 
r i o r i in parte cooperiatur. C u i porro í ími lem fen tent iam refert. 6 . de vfu par. 
V dicens: Cor i n medio thorace o p o r t u n i í s i m e l o c a r i , c o n f t a t e x h i s q u s é i a m d i x i 
musjpulmonem ei vndecunq; circum fundi fuis louis,ceu digi t is q u i b u f d a m i n 
orbem ipfum c o m p i e £ t e n s , v t r i f q ; vero circundatum extrinfecus eíTe thorace. 
Quod q u i d e m i t a f a d u m f u i í r e c e n f e o , p r o p t e r m u t u a m g r a t i á , S £ proptermaio-
rem cordis t u t e l a m . V c r ú m ne quis decipiatur vu lgar ie r ro re , credens ob m o t ü 
in icua thoracis parte c o n f p í c u u m j m a g i s i n e a d e m vigere,expendat m o t ú i b i -
dem apparere,caEterú cordis corpus locat t ím eííe in thoracis med io : q u ó d o p t i -
medixeratGal . l ib .y .de admi.feft.his verbis. C o r i n t e r v t r aq ; thoracis fpatia 
m é d i u m c o n f i f t ¡ t , m o t u s a u t e m ipf iusindicatquaf i inpar te finirtra potins eolio 
catum fitjduplicide caufa:primum quiafpiritus concepraculum, cni ventriculus 
hic conf i f t í t jde inde qu i a to tumadhucmag i s iml ina t .Exqu ibus v idetur confta 
fe^icet in medio cor fítum]fit,curpide tamen ad Iseuam vergere , q u ó d licet v u l -
gus admitat,ego q u í d e m omftino non probo,nammotus ille qui in Iseua fent i tur , 
< x arteria magna per eandem parte obrepente,potius q u á m ex cordis ipfíus edr 
Poref ie r iex i f l imo. C o r t i l 
« J n t ejuidem ( p r x t e í fibrofum cordis corpus ) i p i l annexa,contenta 8c r x o f f a nexa. 
C Y a r í a 
j $ D^e ejfentia ^ inflnmcnt. pul. 
var í« admodunrijomnia tamen plurimumprffií lantiavfuihiiiusartifícíj .Cotmet A, 
-j • ciiím cor'vtfuperuis diximus, ve o tres d ú o s , quorum dexter i t a cft pulmonis 
gratia faaus ,acpulmoip(c graciafini/lri cordis ventnculi ,vt fie mutua afficeré 
turamicitia Sccompenfaretur paribeneficio: nam dexterfinus pu lmoni infer. 
u i t j&pulmoip íc f in i f t rOjquódvnácum ipfo oriatur & intereat, v t c x G a l . a p e r 
t e c o a í l a r e vtderur.S.de plAci.5c.<> .de v í u par. finiíler vero fpirituum eí loff ic i -
oa,calot is fons Se arteriarum radicado acprincipium , fedhorum paulo inferius 
latlusmemin.ero» C o n í l i t u i t ?tiam inter feptumjforamisa&excauationes quaíl 
datn ,acruríusfilamenta q u í d a m rotunda 6c oblonga, quibus alligantur cordi 
i ioftiola ,quíe cordisforamina cooperiunt . E í H t a q u e cordis corpus totiim,fini 
ílra quidem parte crafum ac durum>vt q u ó d ventrkuli fpírituum tegumentum 
crat fu turum : dextra vero tenue ac mole , fimul quidem v t materijs efletcon-
fentan€um,acne cor in alterutrampartem propenderet: nam rat iusfui t , tum fpi 
r í tumipfum túnicacrafiori contiñeri , t u m fanguinis dextro ventr ículoconten-
t ¡ . ponduafini iJr i raoUm ff¡quabiliterfibi pendentem habere. Q u o d fi natura 
eundem ventrieulum fimul quidem crafum , ac íanguinc etiamplcnum ef- ^ 
féciíTet, omnino ad i l l u m cor t o t u m conucrteFetur atqueinclinaretrquapro 
pte r , oportuit q> crafsiciei obtinuit finiíler ventriculus j plenitudioe fanguini» 
d e x t r i compenláre, v t fie i n ícquilibrio mancrc,ta min imeq; inGlinaretur ad alter 
v t rampaFtcm. . 
Cordi ad Í Í A d b f r e n t e t i am cordí proceíTus d u o , qu) fané pecul íá rem naturas fortiun 
fcCEeníia, tu r í l i b í l a n t i a m , vocanturq;á maioribus auriculae, ad fimiiitudinem auriumj 
y t enitriilla: capiti v t r i n q ; annexa; funt^ita 8c eas cordi-, 8c neruiofiore$ ac magis 
^utjealaresipfocprdlsxorpore manifefio apparent.; Porro inquit Galen. 7 . d? 
a d m í . fec5:, haepartÍGulf 8c colore nigriores funt 5c apendicibus cuticularibul 
fnanifefio fimiies , í inus quofdam ante cor efíciendi gratia , ob quam rem 
ápfa? natura concauas 8c cuticularescondidif.concauas quidem,. v t finuspro-
duccrent: cuticulares autem , v i cordis m o t u m prompte fequserentur. DUB 
.^ilidem hjejTttntjin'Vtrpq^ie vaforum mareriaminuehentium fingulscjin dex- ,, 
qjiidfnsi.parte v qvia.yna i n cordis finu^n. i i j fe r í t a r , in.Gtú&rA- vero , qua ^r-
fia, ven oía . Itaque de(eruiunt pa r t e s , v t . cor pofsit libere fufee-
l>fare 8c rpíri tus Se fangviinis plus , quam obtinebat: nam ficut veficula; duf 
"Vtrinq; affixs extenduntur Se comprirpuntur,ad comprefionem Se di la ta t ioné 
ipfius cordis , quo tempore pu l íum ed i t , q u ó d c c i a m . í .dc vfupar.cleganter G í 
4en.rcrinfiíre;Confl:at-
Adhserct quoque cordi membrana quadam , quee ip íum per t o t u m ob 
^ p U ) i t , q q a m ob id pericardion appellarunc . E ñ itaque d m a h í c e t u rdcp , in 
í.'uius medio füfpeníura.cor cft, quse ex capite ipfius ampiaexoriens , pof tau-
^tcm coartans fsfe , modo cor ipfum in quandam coni aecutiem i Se ipfadeílr 
ni tpí lpef loris-adnexa : dhlat enim hsec ab ipfo co rdevnd iquep ¡u r i iT !um, t an 
ríum interfe ipíam & cor ípaíij ctrcunícribcns , quantum cordi dilaíato fufei-
piendo fatis erat , cum hoc tamen'eam magnitadinem ob t ine t , quse neq; t ho -
racíipfi noceat , ñeque cor coartet. N o n carent ¡nfupcr ', ín cordis ftru&ura, 
©por tun i ta te craíi t ies Se alia multa quae- obt . inet , i t a v t iurc óptimo, dixcrít 
G a í e n . í . de vfu par. Plena ergo artificij atque admiratjonis; eí>'pericardios, 
^ ' o¡nn,es enim propc modum cordis aítiones. per, cam perficiuntur a í l ibi i imen-
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A m & firmituclinicmrecipiünt: multa Tañé f u n t , q u a í n corde admirat tone & 
ní lderat ione d i g n a c x i f t u n t : qua: omoia breuitatis ftud¡opra:termitto,pro 
Ccrans ad c a ^ u x á eorde exor iuntur , tam intra cius cauitatem fefc in í lnuan t i a , 
auam exterius manifefta. J rs ' 
Qax vero á cordeonui l tu r , run tqu idempra : te ra r tenam magnam , quse.Q-11*'^ 
omnium a r t e r í a rum or igo cfk, vena artcriofa & arteria vcnofa , q u ó d ft; hasc ^ 0 " ^ 
daovafaincTrediemiaincorvciis appellarejni lrcfert .Cujusdoftr inx grarjajite-
rum expénd i í í e oportet , cor duobus conllare ventriculis , q u o r u m v tc rque t 
dúo habetinfignia orificia : d e x t r u m quidem v n u m , v t í a n g u i n e m á v e ñ a ca-
ua fufceptetjaliud v e r ó , v t e l a b o r a t u m a l i m c n t u m í n p u l m o n c m r e j e r a t i í m j f t r v i 
r< ró item d ú o , al terum v t á p u l m o n i b u s a é r e m íufccptet per artcriamlcuem feu 
venofam , r e l iquum , v t arteria; m a g n » ad i tum prasftet. Quibus praimif-
fís, fciendum eftjpuifus authorcs Se inftrumenta cor cíTe & arterias,quarab. 
. ipfocordeprincipium nancifcuntur ' .f iquidemradicationem artetiarum c o r i p -
í u m eíTe, ab Hipp.aceperat Galen. j . deplaci . Vaforum tamen qua á corde; ' M W ^ ^ / ' 
exo r iun tu r , au t in ip fum inferuntur , ratiohoefe habetmodo : i n q u i t e n i n i G a -
B len, tf.de vfu par. In cor i n f i x i t u r vas a l t e r u m , q u ó d túnica fírnpliciconfiat,alte-
r u m v e r ó , q u o d duplici ex ipfo produci tur ,v t r ique communem locumrquaf í la,. 
cunam quandam parari, neceffum f u i t , ad quam pertinentibus v t r i fque , per 
al teramquidem trahi turfanguis ,perrel iquam vero i m m i t i t u r ; rurfus eedem 
lib.hsecrefert verba.Ex cordis arteriofis partibus venas , exvenofis autem arte-
rias natura p r o d u x i t . E t q u o n i a m mater iam vtr i fque pr^bere conuenicn-
t e m o p o r t u i t , ad fpiritus quidem ventr iculum arteriarum , ad alrerum aatem, 
venarum os aperu i t , rotundafque fecic, q u ó d ipfaspratftiteratformam haberc,-
qaa: ab iniuri js ó m n i b u s eíTet t u t i o r . An te tamenquam hinc difeedam , d i -
ftinguere opor te t t r ia vaforum genera arterias appeliari ab authoribus^nimi «i 
rum arteriam afperarn, arteriam venofam feu leuem, & fimpliciter appellatanv 
ar ter iam, quarum vfum m a x i m i eíTe momen t i i n hocpulfus ar t i f ic io , pauió'in*»'. 
ferius leges, nos tamen hac in parte v l t ima acceptione artecise nomen v f u m 
pamus . H f t i g i t u r arteria Ipir i tuoí i fanguinis vas 8c duéiius , per quam.fan- . 
guis 8c fpiritus per fingulas corporis partes d i í r e m i n a n t u r . Appcl iarunt q u i - , 
Q demant iqui a r te r iam, í o l u m afperam pulmonis , reliquas vero venas, vnam. 
quidempulfatilem,8c aliam fanguifluam , nam illas & puifuserant authores,ac 
fp i r i tumScfanguinemcal id iorcmobt inebant , hac v e r o c r a í t o r e m , S c t o t i c o r - ^ l&^ ¿ C * * - ^ 
por icommuneal imentum. ¿ ( f c - tisurv* 
Pra tcr hanc quidem different!am,aíia non medicus vfus in arte fphi^s-l ü s P ^ 
gmica reperitur , q u » ex natura 8c modo compofí t ionis arteriarum refulr, 
t a t , m in i rum venam cohftare vnica tantum acfimplici.tUT.ica : arteriam ve-
ro duabus, quarum ext ima a:qualis c í t crafitudinis cum ea , quíe venam con-
ftituit, interna quidem , quin tuplo craí ior ae durior , í t a v t m u k i e x i f t i m a -
uerint carcilaginea confiare fubltantia , quam Ínter árabes nonul l i e t iamap-
pellarunc neruum pulfatilem . O p o r t u i t lañé id ita fieri , nam ea membra 
q u « cont inuo m o t u i erant dicata , neceífario crafioris 8c ío l id ior is f o b í l a n -
t i a e í í e tenebantur , prseterquam , qubd fpirituofam Se tenucm admo-
du'n vafa HÍSC contentura erant í u b í l a m i a m : ñ e q u e ex eo q u ó d 
«raíTi conftsnt t ún i ca , credendum e í l durara Se rígida: fubn:antiaclTe,nammoL 
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lem neceltarió ad faciliorcm motum praercquirl.fatctur Gal . l ib . de vfu pul. Con A 
ftat praetcrea externa artcriarum tunicaSc conftruéia eft,ex vilis oblongis paucis 
fimifq5 obliqui&jat interna tranfucrfis tantum gaudet & conftat . Q u o á quidé 
n0n temeré <Sc c i t r a m á x i m u m vfum,fa¿ lumíui f le exiftimandum eft: nam cum 
arterijs officium id etiaminfit ,nimirumrpir¡tusfufc.eptoscontinere,&tians mi 
tcre¡nomnespartes ,nece íIumerat vilorum tranfuerforum (quorum munus eft 
tranímitere)obtincreplus>quámobli(iuorúJ quibus continendi offiaum inell: 
ratiocuidentifsimaeft,nam licct aliquantuium neceflum fit, fpiritum 8c aéretn 
i b i d c m i m m o r a r i j V t n a t u t a f r u c r e t u r a t r a f t o j n o n o b i d hoc opusoportuü fieri 
i-facultate aliquaretinentcquae vilisvteretur obliquis , fed compenfat natura5 
defedum horum vilorum quietibus interna & externa, qusevicem contentrici» 
facultatis Se obliquoiú vilorum fuplentrquarationc arterias eifdem carere necef 
f u m f u i c * 
• Arteri? omnes ex communi quodam trunce,á finiftro cordis ventrículo exor JJ 
r / ^ ^ ^ ^ C ^ H ^ o , d i í r e m i n a n t u r , v t a p e r t c G a l . i tf .de vfu par. &.^..de cau.pul, teftatus eftshaec 
Ycrbafcribens.Arteriaqua: ex ílniftrocordis ventriculoproducitur , quxmad-
m o d u m truncus efl:arter¡afum,qu« in toto funt animante , omnes enim arterise 
^ j ^ > eaducuntor ig inem5áquoíanc communi trunco poftquam cordis inuolucru 
' ^ l i S egrediturjdiflcminanturdujeartetix,alteraquidemfurfumjScreliquadcorfum 
Z á quibus deinceps n u m e r o f s c d i í r e m i n a n t u r p r o p a g i n e S j a d v f u s fibiá natura de 
J r ^ I í í g n a t o s . A d i ú g k quidemnaturamagnoanímantisvfui jartcr iasomncsjper q u í 
f • / ^^1— cunquecorpor i spartemdi í l r ibuantur , Í Ingul i sven i s ,v t egregio aduertitGal, 
Üb.de vfu pul.dicens. Arterias cum v enis diuidit natura, nifi mámsquid obí la t , 
partim q u í d e m , v t mébranae quibus venas t e g í t , ac vicinis partibus colligat,pro 
tinus arterijs quoq; í in t vrui: partim auté, vtvafis ipfis fit confpiratio qusedáa» 
materierum communio. Fabrefecerat etiam ipfas natura in «equales mágni tudi -
ne}vt quje inasqualcm etiam eflfeftura: erant m o t u m , q u ó d pulchrc aduertit G a l . 
l i b . : . d e dignos^puUPrKtereajeafdem omninofen íu carere refertidemauthor. 
I 6 de vfupar.dicens. Arteriasenim Se v e n » partís cuiuíq; fenfus omnino funt ^ 
expertcsjí íuci l lasfrangere velis, í iue vrere,f íueincindere}nuelaqueis excipere: 
quodfufpicorfec i írenaturá,nenimijsmotibusal iquando de/atigatce laberétur, 
acex nimio maliin cumbentis,aut motu» fenfu fubfiderent, quod venís tribuíííe 
etiam conftat(licet non ita exaftc ficut arterijs ) ne quouis pondere defatígarea 
tur.Arteriam quoq; eíTefanguinís vas,lícet aliqui dubitaueríntl> Gal . tamé id eC-
5 fe verum,li.huicdubitationi dicato,míUe modisprobauit,8c.7.etiam de admin. 
^^s ív fea.ÉíVtamenfanguistantofubtil ior Se vaporofiorquantotunica qua conftat, 
crafior 8c den{iorea,qu35 venamconftituit. Bftitaq; pulfus harum arteríarura 
proprius motus, quas quidem moueri ómnibus hominibus dum v i -
i- . ; . uuntjinomnicorporis parte confpicuurn eft.Atquc 
hsec de inftrumentis pulfus fuffi-
• g a m s i i V l ^ n o a escÍBtis t ciapt» 
ES -ne i l i i f i l zi ioti jUol x í n o u s i a o i i c u ^ s a » í n s i a iatom oür í i rn r r ; : 
•oniba 'nw'unsj '35 ' r n a W j t i i q i bdup < / n s u p i a i s i a « taih&éairx. iV, .> y.u I 
f &ó»p o* x3 9uptft '. srtt,ha&fi6u\ soa i» tu j i a^moa o&ú ' ¿v 
tn Á t O • • 
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feriarum,acde vfu etiam motus earundem 
fartium. 'TraBatus. I L 
V 1 M omnia (cu iufu is f ín t for t i s ) quff i f iunt , ficrí proptcr finen» 
J neceíTumfi t , 8c finís fitcuius gratia motor ift a£l ioncm d i r i g l -tur,8c tata iniuper fit finís ípfius dignitas)vt iure p r imum locum 
í n t e r c a u r a s o b t i n c r e m e r e a t u ^ n e c e í T u m r u b i n d e e f t , finem fea 
•i¿ v fum hums artifici) a d a m u í l m exequi , v t cogni tofemel vfu aur 
jUj fine,facilé deinceps q u » per p u l í u m inueftigare n i t i m u r , confe-
quamur.Diuidere quidem hunc traf tatum in tres potirsimas par-
tes,iuxta opt imam docendi ra t ionem,mihi v i í íum effcrnam t ú m vfus cuius na tu-
ram & diflferentias in hoc traf tatu exequi eft in animo3pot¡{simusfi t huius at t i f i 
B cij finis,neceírum rané fu i t ,ma io r id i l i gé t i acxpcnd i í I e .Q i^a in r e , p r i m ó dicepta 
bo q u é m huic artificio cor ,prseí let vfum,8c quibus modis : f ecundó qu id confe-
rant eidem arteria;. 8c an h a b e a n t q u i d a ü u d p r ^ t e r dilatationcm Sc ccmpref-
Í Ionem: te r t ió vero Se vl t imojqual is lupei fit ex m o t u cordis 8c arteriarum anima 
l i v f u s . 
. Chalis fit cordis vt i l í tas Se vfus i ncommuni jOp t imedep ing i íTe Gal . cóRat . t f . Cordit 
de vfupar.quippe eo loco indagare conatur principar u m m e m b r o r u m ex cviiufq; v|-UJ. 
praeftantiaác v í u , a c v t i d á p r i m ó ¡nuen ia t ,h íec re fc r t verba. V o l ó t ibipaucispr^ 
í c r ibe re , quibus notis iudicare oporteat,qu3e pars in corpore animantis princeps» 
cjuscq; minims fit habenda:8c í u b d i t . f x vt i l i ta te f t i l icet de v t roq ; A a t u e n d ü e í l , 
quaecum fit t r ip lex genere,autenim refertur ad v i t a m i p í a n i j a u t ad v i t am co in-
n»od io rem,au t ad horum duorumeonferuationem aefalutem: Q u ^ f a n é ad v i t a 
ipfam conferun tpar t i cu l íe ,e íe principes funt habenda: fine d u b i o ) r é l i q u o r u m ve 
ró duorum generum ab p r i m i generis prsef tant ia jd i ícedent iumjea minus alijs d i 
C fcedere funt putandajquibus ha principes faú lé compat iuntur j magis vero q u i -
bus minus faci lé:cúm ig i tu r cor caloris nat iui quo animal regi tur ,quafi fons q u í -
dam ac domic i l i um fít,cóft3t hunc v f u m corporibus proculdubio prseftare. Q u ^ 
fen ten t i a l i cé t pnecipuum vfum cor prai í lare ad v i t am med iá t eou l fu c ó f t e t j q u o 
tamen m o d o m i n í m é exponitur.Scire t a m é conueriit,cor vniuerfo corporiprefta 
re calorem 8c f p i r i t u m , i l l u m quidem per arterias,8c eum 8c cajorem in fe genera 
r e . I t aq jquod in feg in i t , per arterias t r a c í m i t t i t mult is \ ift5s p r o f u t u r ú , q u a p r o 
pterjoperepretium eftnoffe/enfus 8cmotus aftionem requirerecaiidius i n f t r u -
m e n t u m , q u á m vegetabiles a a u s , t a m ó q u i d e m , q u a n t ó fpiritus ad animales fun 
ñ i o n e s , í a n g u i n i s calorem e x c e d e r é neceíTum erat. O b i d p r o f e s ó plantis radica 
tionem,8canimalibus hepar p r imó operidicauit na tura j renía t ioni vero 5c m o t u i 
cor,co calore pradi t i 'm,quofuff iceretfar jguinem in íp i r i t t m v e r t e r é . V e r ú m 
quía peculiarc rpirit.uü inf t rumentum m o d e r a t u r ú e m 8c varijs afticnibus apta 
dum,genui t quidem membra,in quibus deincepsrecipiturjfrigida, v t i l i a p e r t i h 
gens fpiritus tempcraretur,Sc puritatem ac fplcndortnj ad alticres funciones re 
( ^»pcret:cerebrú quidem ad fenfationes Se m o t u s t t e í l e s autem ad gererationemv 
Q^a rat íone neceíTum fuitacor membrum fuifle calidirsimum, 8c quia intenfum^ 
C ¿ m c b i l e m 
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mobiIeAi,au.t feruidumcalorem citfa ventilationem durare, qu in excandefceret" r 
non erai: po ls ib i le . t r tbu í t cordi eam v i m 8c c o n í l r u a i o n e n ^ q u i b u s perpetuó pu¡ 
laret ó m n i b u s his corpofis par t ibus^d quas fpiritas deraandatur, v i t a l íumfun-
a i o n u m perficiendarum grat ia .Quamobrem d i x i t Gal . l ib .dc v t i l i . r c fp i . Cor v i 
t t U organum principalirsimum cít.Sc.tf ,de vfu par .vi ta l ium aa ionum princcpí 
eft:8c eadem parte,cor refpirandiinftrumentumappellatrquodetiam Hb. de fe-
m i n e j v i ü e n d i p r indp ium nuncupauerat. I t aq ; in genere vfus cordis eft/viuendi 
n i i n i í l e r i op ra : e í r e , quap rop t e r d i x i t Ga l . j . m c t h o d i max imameíTe cordis o f f i -
cij d igni ta temjatq ; aegrotát ibus m á x i m e omnium neceíTariamiquem fané v fum 
v t viaentibus pF8efl:et,obtinuit i d pecul¡are,vt Tpiritus generet ac facultatem q u í 
damobtineat,qu3ediftendens& contrahens cor Se arterias, minif t re t facul ta t i , 
c u i p r a s d i ( í i : u m m u n u s i n c u m b ¡ t , v t O p t i m á G a l . a d u e r t i t l i b . z * d e p r e f a g . p u l . C a c 
t ^ r u m id opus non t e m e r é Se v t cumq; perficitjfed praediftis duobus motibus i n 
termcdiis ,quoscontinuat v f q ; ad ex t remum arteriarurn , quarum or igo ex i» 
V^^fj^9*//?f K"8"0 qu^eft;t fa"'"5 re^ po t i í s ima fui t , quiacum fonsflt 8¿ o r i g o i ñ a t i o 
'^ ¿ÍCcctlH'cyUX-' Jp r i s ,quo í íngu l3e to t ius corporis parres v i u u t ac reficiuntur,ob id quidem opor ^ 
, í yyxi^ yx^  *-nf*- tuit n io tum habere perpetunm , ná calor qu i indies crefeit & ex p á b u l o reficitur 
exureretur p r o f e d ó difsipareturq; ac propriam amroitterct ' temperiera , nií i 
^ - ^ d ^ í — ^ «% temperamento aliquo eum natura moderaretur ac regeret . Q ó d fané beneficiu 
^aliundc prouenire erat impofsibile,nifi á proprio & peculiar! motu , quo í a -
fcepcaret v ic inum aerem, á pulmbnibus ib idem per refpirationem tranfmií^ 
íumauta t t ra f tum . Qua racione opor tu i t hoc vifeus nunquam m o t u carerc,1 
q u i eo calorem gubernat í lbi p r o p í i u m 8c fingulis partibus communem cae 
f sJejJC a^re atra<^0' V c r ú m üce t hoc fít commune cordis off íc ium, non tamen eft t o -
Ú-t? ltXC . < tms (vtantea fer iberecásperam) fed alicuius tan tum p a r t í s , fiquidem dextef 
x'^ tLyx^ v'iyC^ t v.£ntriculus V t qu i ingente calore careat , ventilatione non i n d i g u i t , 8c o b - ' 
t / t^ 'rX'rfV4' ,^i í m o t u ProPrioor^atuse^: ' Conffcatigitur fínidrum cordis ventr iculum pras 
c jpuur» eíTí: artificij pulfus authorem : 8c ob id quadruplicem obiinere v f u m , 
quarenusad p u l f u m a t t i n e t , p r i m ú m quidem fedem eíTe vitalis potcntise : fc-
cundum foncem aGofficinaminnaticaloris:tcrtium m o t u m edere p e r p e t u ü r a : 
quarcum vero 5c v l t i m u m originem pr^ftare artetijs ve ex Gal .p robar i l i b . } . 
de plací.facilé potert. Q u ó d p r o f e d ó i t a eííe faSum oportui t quia cor per ar-
terias commurica t fingulis part ícul is fuum benef ic ium, Scipf? quoq; candem ^ 
grat iam partibus eífdem imper t i un tu r . Itaq^vfus vnus eft cordi 8c arterijs, 
facultas vna quoq; licét á corde mutuata , cjeterum iocus i n quo hsec o f f i -
cia pe r í í c i un tu r , non vnus: /«quidem quauis par t ícu la non recipit hoc be-
neficium immediate acorde , fedab arterijs,Se nona quibusvis. H i i taqj funt 
í n c o m m u n i t o t i u s c o r d i s vfuSiCsetcrum partes ipfius peculiarem pr^ftant huic 
roínifteriocommoditatem 
N e n q u i d e m t e m e r é faQrum eft, v t cor durse cífet Cubílant iaí :nam admo-
. tus vshementiam perferendam , Se v t vehemendus ac citius fp i r i tum confi-
Oubmoi. ceret. g t con t i ne r e t , ka f a ^ u m faiííe opportuic. I n qua re non leuís o t i t u r 
difHcultas ,, nam milíe in locis G a l . fatetur, ad velocí ís ímos motus quospul -
m o cfficere lenebatur, eum natura íacílcm leuem ac tenuiísimae fubftantin 
genuifie: cur í g i t u r cori membrum alioqui continuo m o t u í d ica tum, d u r » 
acdenÍK f abre íec i t fub f t an túc . C u i dubio d i c imus , pulmonejn opportuiíTe 
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n. ' 0ula ad mo tum alterius mouer i tenebatur , acne motoromnif . 
fíe eonftrui ^ ^ . ^ ^ ^ d e f a t ^ Scvlt imo v t promptc o b í c -
no ponde vacu0 ^ ne detur> ve l thorac i adfc cum raouetur allicienti . Cae-
queretur,v^^ ^ fcipfum moucre tenebatu^opportui t robaftai & folid? cf-
fecontextursejadcuius pcnfum conftat i l l ina tu ram prañi t i /Te v i m & effica-
t iam e^ mouendum aptam. 
part ium cordis h a r m o n í a mírabi l i fabrica conft ruf ta , á fíbris earum fum- pa r t ¡ - caf> 
ptoini t io fefeiamoflfert. D i a u m quidem efl:^ eor fuiíTe faftum folida: fub- djsyfus. ' 
ftantia:, v t fufficcret vehementibus motionibus : pari prorfus ratione 
quia diiatat ioni , re tcnt ioni ac cxpulíToni erat dicatum , dccebatcum m u l t i -
p l i c iv i lo rum genere eíTe i n t e r t e x t u m , & m i n i m e f í m p l i c e m obtinuilfe íubf t a 
t iam, íi munus fuum adi;-nplere ftudcbat,vt G a l . probat. 2. de tempera, N a m 
c ú m fibris ( Inqu i t Ga l . ) qujefecundum longi tud inem porr iguntur , contra-
Jientibusfefe, reliquis vero ó m n i b u s laxis ac diduftis cont radior quidem fa-
ftafucrit longi tudoj lax ior vero vn iuer fa ip f íus lat i tudo,hoc flatu cor t o t u m v i 
2 debisdilatari: contraautemlaxant ibusfe i js ,qi iK runtfecundum l a t i t u d i n é , e o 
ftatu cót rahi ipfum perfpicies ac deprimr.medioporro inter has aftiones interual 
lo exigua quaedam quies intcrcidit>corde videlicet ijs qusc continet vnd iq ; ad v n 
guemadf t r i ao , f ib r i s autem tune ó m n i b u s agentibus.Itaq; cum fibrarum qua: 
i n c o r d e r e p e r i ú t u r d ú p l e x í í tgenuSjVt r iu fq ; v fum diligenter examinare opor 
t e b i t t p r i m u m f a n é e f t earum quae ipfum conf t i tuunt jquarumnupermeminimus 
Sccarü v fum G a l . o p t i m e e x p o f u i í l e conftat Iibt<í,de vfupar.nam probas d i ñ e r 
r c c o r á m u í c u l o r u m fubftantiafibrarum multi tudinerdua3 cordis c e ñ i t u t i o n e s 
f c n b i t , v n a m ( v t nos retull imus)ad diIatationem,pcr quam fibrje fecundum l ó g i 
tud inem e x p o r r e ñ í e con t rahunt íe fe : re ] iquse autem laxantur adeó , v t l o n g i t u -
¿ o cordis c o n t r a f t i o r f i a t S c l a t i t u d o l a x i o r . A l t e r a m v e r ó conft i tut ioncm , per 
quam fibra oppofi tum feraant í i tum^long is n imi rum laxat ís , re j iquis autem con 
t raa is :qaemadmodum,dum cor quiefeit omnes agunt fibr^ ac prarcipué obíi i , 
^ u s . Secundum fibrarum genus in t racor locaui tna tura , quas fané fibraspo-
tiusligamenta iicebit appeilarc,multis vfibus proficua. Q^ippe adiuuat non 
O m in imum, immo vero omnium m á x i m e , Sí totam propemodum effíciunt fvf to 
; íem> pra:diaa iigamenta qus in int imis ipfius cordis vcntriculis t e n d u n t u r . Ó u j c 
©bid robuftifsima quidem fabrefecerat natura j Vtquse dum contraaa cor f idé t 
cordis túnicas i n t r o f i m u l t r a h c r e q u e a n t i d e f i n u n t n a m q j i í g a n i e n t a ad m é d i u m 
i n t c r v t r i u f q ; cordis vcnt r icu l i feptum. C u m ig i rur tunicíe H K propefeptum 
a c c e í T e n n t j i n t e n d k u r quidem tune cordis l o n g i t u d o , c o n f í d e t aurcm in Veip-
fcíe 
re cu 
accinxent .Ex qua p r o c u l d u b í o cordis conft i tut ione, prodi t ipfum RS n, 
. i i p i d e i n t l i o r a c é , v t m u l t i a r b i t r 5 t u r i n d i l a í a t i o n e : n a m t ü c , v t c ó f l - ' , t ex 
q u ^ d . x i m ^ b r e u i u s r e d d i t u r ^ ' e d i n c o f t r i a i o n e ^ c ü p e r e á a c c i d a t m u l t ó ouTm 
antealoDgms fien : que tempore m i r u m non eft^fi v t mult icenfent . thora ' 
accm 
a t ú n -
v i i» 
T**1' o* ^ 
2 vfu cordis,arteriamm ac pul fas. 
a t t i n g a t , r e p r c r c n r c t q ; q a o d a m m o d o e á parte motum.Sed re vera motum quem 
í é n t i m u s , n o n eííe cordis,ratio Se experimentum euidenter probant , fed arteria ^ 
magnx'.nam fi cordis e í r e t , tunc cor % arteriae non í lmul dilatarentur & conipri 
mcrentur ,quia motus ille in thorace pcrceptus,vt probatum eft, nequit apparc* 
re nifi i n contraaione,at motus qu i apparent in reliquis arterijs, fiunt ipfís dilat» 
t is .crgo neccíTum eft,8c cor 8c arterias difpari m o t u moueri.Sed contrar iumom 
n i ñ o monftrat ratio Se eu6ntus,ergo m o t u s q u i i n thoracéconfp icuus fit.nó cor 
dis,(ed ar ter ia magna: eft. 
Sed tempeft iuum iam £fl:,ad v fum vent r icu lorum cordís peruenire. Dextcr 
i g i t u r cordis ventriculus prseparationi fanguinis dicatus eft ,vt facilé deinceps ex 
fanguine abeodem príBparato,ac forfamper refudationem in finiílrum cordií 
yentrem tranlmi{ro(quia fenfui non apparet alia v í a , p e r quam fanguis in eum mí 
gret)arteriofus fanguis f ia t .Nam qualege ventriculus alimenta conficit 8c ¡ eco . 
r i prseparatjita 8c cordis dexter finus fanguincm ex vena caua fufeeptum, atte-
nuatSccerto quodam m o d o p r s e p a r a t ^ t p r s e d i í l u m opus facílius perfici citrafa 
cultatis Sccaloris noxampofs i t : nequeunt enim qua; craíTa fuo t , quauisvel 
leui tranfmutatione in tenuxorem commigrare fubftantiam,nedum in rpirium,8c 
ob i d f a g a c i í s i m a n a t u r a d e c r c u i t p r i m ü m , f a n g u i n e m dex t ro ven t r í cu lo com- I 
mi t te re ,qui pr íepara t ione fufcepta,aptior fieret conuerf ioní in fpirituofam fubflá 
t iam.Verjam ¡etiam fi hu iufmodi venter fanguinem fufeeptet, cumhoctamccre 
d e n d u m e f t , n o n f o l u m e x eocor al imentum capere , f6dabaliaetíam, cuiusme. 
min.imus t r a é i a t u . i .huius l ib .ex GaLdecreto.l ib.7.de admln . f eé i : fed prsefíat 
Tangivis hoc ventre prseparatus, pulmoni aptum a l imentum, inquo vfu raaior c« 
te r i tur eiuspars,vt m o x referam^Sipr íus d ixc ro ,huncdex t rum ven t r i cu lú duó 
bus pcrfor.iri Ioj : is ,qu» foramína multisfanc v í lbus neceflaria ex i f tun t . H o r u m 
•cnim p r í m o C q u ó d i n e n ú n e n t i o r e c o r d j s p a r t e , p r o p é d e x t r a m aur ícu lam excau» 
t u r ) a d h » r e t vena m a g n a , v t p e r í d f o r a m e n e o r ex vena illa fanguinis t a n t ú fu-
,fceptet,quantum capereAdprajparandumneceflum crat. Secundum huius finus 
foramen p r x d i d o p r o x i m é adh^retjn e m i n e n t i o r í e t í a m locOjlicét anguftius fit, 
á q u o r a n é e x o r t ü d u c i t v e n a q u 3 i d á . a r t e r í o r a a p p e l l a t a ; i i l u d q u i d é , qu ía ficut 
vena fanguine d ? u e h í t , h o c vero quia more a r t e n a r ú dupl ic icóf ta t tunjca ,cuiüs 
porro off5ciúeft , fanguiné avena caua tranfmiíTumjScá cordis dex t ro fínu elabo Q 
ra tú j in p u l m o n é deferre, v t illí fit a l imen tum.Quod vas m o x v t á corde egredi 
t u r , in alia d ú o vafa f e c a t u r , q u o r ú alteru in d e x t e r ú pulmonis lobú^Sc alterum 
inf inif t rú infer u t u r , á quibus ct iam alia i n n ú m e r a jn v t r a m q ; partem difleminá 
tu r ,v tomnjbuspu lmonispa r t ibus fubf i t a l imentum. 
Sinífter itern gordis ventriculus pecu l i a r ibusa í s i f t i tmin i f t e t i j s , v t qu í malo-
ris fit moment i 8c puifandi officio incumbatjofficinaq; fit fpír i tuumSc caloris ina 
t i : qua ratione opor tu j t ipfum folum m o t u i 8c vent i la t ion í intenderernam ob íid 
peculiariquadam ra t ione , f in i f t i iven t r ¡cu l i ca lo rem conie f tau i tGal . l ib r . dein^-
sequal. intemp.c» v . n i m i r u m ex perpetuo eius raotu,fiquidem motus in fubfidiú 
crat ca lor Í3 ,quaproptcr ex perpetuitate motus lícet c a l o r e m c ó i j c e r e . E x quoma 
ni fef téconf ta t jmale H i e r e m i á t a x a í T e G a l e . q u ó d ex mo tu cordis calorem cíTc 
coniedandum d ixc r i t , cum motus cordis p o t i u s r e f r í g e r e t . I n q u a fanére aperte 
dec ip í tu r ,pe rperam G a l . í n t e l l i g e n s : n a m i s n o n i n t e n d i t v e n a r i finiftri ventricu 
l i calorem ex m o t u tanquam ex caufa/cd vc lu t í ex figno. E x eo e n í m q u b d cof 
per» 
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*mk m o u c a t u r ^ m o t u s f l t i n r c f r i g c n u m c a l o r l ^ i u r c ó p t i m o e x l í l i m a n -
^ r ^ T i d c X a l i d u m ^ a n t u m i n q u a n ^ u a n t u m moucnpropcra t , non qu de r 
^ ^ h u i u s v e n t H c a l í m u n m e ^ o f f i d n a m c í r e c a l o ñ a & ommumar tc . u J / • \ H 
S r i n c i p i ^ f i c u t i p f u r n p e r p e t u a d i U t a t í o n e & c o m p r e r s i o n e m o u c r , . 
%be t (v trbper íusdiaumeft ) i svcn tc r inpar te ru i rupenoreduoinngnia fo-
raminajqujeprofeaó non mediocrem lopulfus harmoniapreftant v f a m . P n m u 
jcaq-,cuius fituseíl p ropé auriculam illius l a t e r i s^ r í cbe t exicum artcr>? cmdam, 
q u a m ó p t i m a r a t i o n e a r t e r i a m v c n a l e m G a l . S c medici omncsappellant. C u m » 
arteria: minif ter ium eft3aeremincor ipfum á p u l r n o n i b u s t r a n r i n i f l u m j d e u c h e -
re r inquafané re^non difplicetncothcrici c u i u í d a m o p i n i o j q u i t e n e t tcniufsimu ^ / . V H M 
ctiamfanguinemperhanc arteriam in cor diffluere , quem fanguincm fuWfOf ^ ¿ v í v ^ v ! 
e í f eex venaarterialiperrefudationem, i n p u l m o ñ i s í i ib r t amiam tranfininunij, t * / f iK V & t % 
i b i d é q ; e l a b o r a t ú , e a t e n u j t a t e & f u b t i l i t a t e q u a : r u f f i c i a t c ó u e i r i o n i i n r p i n t u ú J r / ¿> 
fabftiá i n c o r d e i p f o j p o f t q u á m f m i u l c u m a e r c i n í i n i f t r o vé t i i eu lo receptus ert. 
E x q u o q u í d a m fanguine, & ex eo qui ex dext ro cordis ventre commigrat in fi P 
nin ; rum(l ice tcra ís ior Í I t ) f ac i l éa r t e r io fus5c rp i r i tuo rus rangu i s í i en potcO.Harc 
porro a r te r iamoxabexor tu induas partes d iu id i tu r , 8c deinceps in multo p ia -
res numerofa Tobóle perpulmonem difpergitur. Cuius t ú n i c a e f t t e n u i s admo-
dumjSc venarumtunic isper{imi l i s ,& ob i d d i f t ae f t abvfuar te r i a , & á compo-
i i t ione v e n a . H a b e t q u o q u e í i n i f t e r cordis ventriculusfecundum foramen, i d q ; 
i n í i g n i u s , q u ó d in medio fummitatis co rd i s , i ux t ap ra :d i£ lú foramen gran di h ia -
t u apparct:per quod quidem egrediturarteriaillam3gna ,quasnumeroíis dudi í 
bus per v n i u e r í u m corpus,motu dilationis 8c comprefsionis pulfum e d i c P r ^ í l a t 
i t aq ; hac a d d í t u m fpirit ibus 8c calidirsimo fanguini, quibus fubijeitur v i t a -
lis ca lor , quem beneficio huius arterías fingulis membris natura imper t i 
t u r . 
Neo minoris confiderationis 8c vfus funt t ún ica ; , qux ofcuüs orif ícíorum ad-
h3erent»Ex orificijs enim quse nuper diximusJtria pr imo loco addufta habé t pro 
peofculum á parte in te r io r i tún icas q u a r d á . q u o d l i b e t tres numero , qua r tum ta / í ^ ^ ^ 
men foramenjuimirum arteriae vena l i s3ob t inu i t t an tú duas^hac feria; cóf t i tu tas . 
P r i m u m quidemprope foramen cu i adh íe r e t venamagna, fita cft tún ica qusedá 
graciiisjqua to tumipfumforamen t i r c u m ambitjac pof i :modum,pauló interius 
C iuxtacauitatemventrisjdegeherat i n t r e s t ú n i c a s , "quarum^quiElibet definit i h 
cufpidem quandam mucron i per f imi lem,á qua fané or iuntur filamenta q u í d a m 
tenuiajquje m o x per latera vent r icu l i inferuntur . Pr ícf tant quidem ¿ K u i n i - L í e ^ i C ¿ 
es m á x i m u m c o r d i ^ u m : nam quotempore cor d i la ta tur , adapertis h u i u í m o -
diofcellis 8c laxioribusfSais vinculis,facilé ipfum á magna i l la vena fanguiriem 
fufeeptat: poftea tamen dum comprimitur ,eedem t ú n i c a t e n f i o r e s f a a ^ í m p e - ^ v ^ W ^ 
d i u n t _ p r x d i £ H f a n g u i n ¡ s e x i t u m , nam eifdem foramen i l ludobtura tu^donec 
fangms debitamfubeatprjeparationem, 8cpcral iud fibíproximumm pumio-
Eemtranfmutatur.Eodemprorfus mod65etiam r e p e r i ú t u r tuniese i n veftiburo 
pnmi fo ramin i s f imf t r i ventr icul i cordis, á q u o d i f t u m e.ft, arteriam v e n a í e m 
prof ic i fc i : hoc vnoexcepto, q u ó d i n p r sd i f t o foramine tres numero tuniese re 
permntur, inhoc v e r ó , dius tantumprjediais omninoi tmt les , magnitudine ta-
««en 8c roboro difsidentes: pr^terquam quó'd definunt in ;ob tü f io rem cufpí-
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d é . S i t ^ q u i d é r u n t h K tun ic íe ,a l t e raá parte d e x t r a i p í t u s vetns3altera vero apar K 
t e / i n i í t r a : h a b é t q u o q ; i n c u í p i d í b u s filamétaqu^dá neruofa, qua: i n fubftantia 
cordis p ropef iné vét r is i n í e r ú t u r . Q a a r ú f a n é vfus eOr perí imil is ei, q u é diximus 
príeftare túnicas prcedifti foraminis : na dum verfus in t e r io ré cordis parte ape 
r i u n t u r , fufceptat finifter cordis venter aeré ab arteria venofa.,ac p o f t m o d ú clau 
duntur jquo minus exeat,efficientes. Habent tamen hoc peculiare & propt ium 
membrana quac funt in veft ibulo magnce arteria: Se arteria: venofa:, q u ó d eo íl tu 
g a u d e a n t j q u ó inrusforas fpeCtentjé contra vero qu^or i f í c i j s infunc vena cause 
Scarterise venora:,ob vfus quos pauló inferiusreferam . T ú n i c a vero eaqu^ ad-
h ís re t fecundo foramini lateris dext r i ,cu i ineft vena arterialis appellatajtonge di 
iterfa eíl: á p r ^ d i d i s i i tUjf igura , roboreacf i rmitudine: nam prsedifta: ó m n e s t u ^ 
anica: habent cufpides afpeflantes cuíp idem ipílus ven t r i s , h¿e tamen afpeftantes 
l iabent í u x t a tunicsm vence arterialis, quss exor i tur ab eiufmodi foramine,mira 
« j u a d a m c o n í l r u d a : fígura,qUíe dum r e í e r a n t u r , í a n g u i n e m fufeeptum á vena 
caua liberé ex i r epe r in i c t í i t , dum vero claudunturjimpedlunt eiufdem r e m e a t ü B 
ad cor, ac v l t e r i o r é e x i t u m , d o ñ e e i n t e g r a m ftiíceptet gratiam Se bene f i c iumá • 
corde.His fané tr ibus tun ic i sé direftorefpondent to t idemomnino perf ímiles in 
f e c u n d o f o r a m i n e l a t e r i s í i n i f t r ^ q u a p a r t e á corde exor i tur arteria magna,licet 
longe maíores &;robuftioresjquarum vrum,qu3:ftionede fimultaneo cordis &; 
arteriarum motu abunde monf t rabo. Dccebat q u i d e m í i c c o n f t i t u t u m eíTe cor, 
ue quodfemeladmitteret,comprcfsione ante debi tum tempus d imi t t e r e t . Se 
q u o d femel t ráfmit teret , i teTura admitiere non potuifletjnam fi i terum i n cor re-
i i e r t a tü r ,p ro t inus excrementum efficitur,quibus carere cor omnino eratnecef-
ium: l i cé t ñ l iquandojc lau í i se t iam dfculis3admiítcre ex v t i l ibus aliquid pofsi t ,vt 
G a l . r a f e r . í . d e vfu par.cáp.Kv 4 
Supereíl: adhuctunicfe'illius quee cor inuolu í t (quampericardiumappella-
í u n t ) víiis docere, quos fané recenfet G a l . l i b r . ^ . d e v í u par. dicens . Hsec 
pericardios fine tún ica , íme membrana, fíue douúc i l i um, í lue alio quo vis nomi -
kic d icer ida í i t j f iguram habet ei vifeeri, quodipfa compleft i tur , í imi iémsatq ; eá 
«tsam. m a g n i t u d í n e m , .quise n é q ; thoraci i p í l n o c e a t , neq; cor coarftet: nam 
i b o r a x non plufquam co'nueniebat, de fuá ampiitudine a m i t t i t , & cor fatis 
'n íum moü i f s imum erat contaficura, pericui'umq; era t , nefi durior q u á m n u n c 
eft,fafba faiíTet, vifeeri n e g ó t i u m exbiberet , comprimendo ipfum ac eon-
tundendo , fin vero m o l l i o r , ne ípía dolore al iquo'ab ofsábus afficeretur'. 
l íaq ' ; v t idem a u t h ó r refert , oporcuit m e d i ^ eíle n a t u r s , nam pof í t ionem 
obtinebat iñ ter d u ó contraria: ex quo f i t , v t cor minime la:di pofsit , neq; 
apfüm pé r í cá rd ionco f t a rum vicinia aü t c o n t a í l u . 1 A t q - hcec efí: p o t i l s í m a h u -
iüs membri v t i l i t a s , n imi rum v t in medio vnd iq-va l l a tum fufpenfum cor ob-
£!neat,pr£Ecaueatq-ñé iniuri jsafficiatur. 
D e aur icü la rum cordis v í i b u s abunde cenfeo d i & u m fuiíTe , fupéreí l tai-
men hac i n parte docere , huic minifterio fa6í:as e f T e / v t fi q ü a n d o maiori 
opus eil: fanguinis aut aeris aUt fpiriíus copia ( m á x i m e i n cordis Tufíoca-
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rius & protnptms pe 
t a n t u m d i í l c n t l a t u r , quantum altera. I t aq ; dura auriculae has íubf lant ias f u -
fcepturcejtanquam duse veíicula: vtraqj cordisparte,adpra;di(3:os vrus afsiftunt 
í í i ia tanturqjac cotnprimuntur . 
H i p r o f e s ó funtcordisingenere &:¡uxta fíngulas ípííus partes v ru s ,quos í I me 
dicus a t t en té fuerit contemplatuSjfaci lé pulchra Se difficilía quseque dejpul íuuui 
artificio cognorcet.Qii,amobrcm fedula dil igentia in tuer i prius prced iáos vms 
oportet, v t d u m pulfusmutationem aliquain fufceperitjfit ne idex v i t i o i n í l r u 
m e n t í analterius caufse facilé diftinguerc feiat, Prrater hos fané vfushabetcor 
etiam aliosfibiproprios 8cpeculiares3nimirum attradionemjrctentionem &: con 
fe£i ionem proprij al imenti ,quorum operumminif ter ioal i tar Se v i ta v i u i t p lan-
t^tTed boc non eftprssfentis i n í l i t u t i . 
M í r a m mearter iarum ftru£l:urampra;cedentitra¿í;atu,prout pr^fens difeepta 
B tiopoftulatjratisexcofuilTe cenfeorfupereft vero nuncea docere', qux vfui pul • 
.fuum arteria p r f í t a r e b a b e n t . Efbenim ve í nqu i t G a l . l i b , i .de vfu par. cuftodire 
^ a q u a í inan imal ibused c a í i d i c a t e m , & n u t r i r é fpiritura. animalem. Deniq^ p r i -
m u m earum munus eft,eodem prorfus modo accor m o u e r i , dilatatione n i m i m 
.&comprers ione, idq; dupl ici ra t ione.Prima quidem quia íinis v t r i a fq ; m e m b r í 
vnus eft S- ídem : fecunda vero , quia facultas quee agit cor artariaSjpari lege 
v n a e ü i n corde v e l u t i i n arce refidens^impartiensq; artefijs mousndi e f í i c adam. 
E x q u o m a n i í e f t é col i ig i tur eodemprorfus modo moueri . ,f iquidé v í r u m q ; mem 
b r u m c u n d e m e x e q u i t u r finenijnímirum caloris nat iui commoderat ionem, & 
fp i r i tuum vi ta l iuni p r o d u í i i o n e m , a c d e d u ó u o n e m p e r vniuerfa corporis m e m ^ 
bra. Kx q u o í a n é v f u , d ú p l e x c i r c a arteriarum mini f te r ium fabori tur d u b i u m : 
p r i a ium an arterise habeant v i r tu t em gignendirpi t i tus^quemadmodum cor í p ^ 
fua i j inodó fíbi infita í í t jmodó a corde tr¿fniiífa,ficut de iecore & venis fe r tunfe-
cundum v e r ó , a n cor 8: arterise f ímul taneo m o t u m o u e a n t u r j h o c e f t ^ a n í i m u l d i 
l a t é n t u r Se c o m p r i m a n t u r j á quo in i t i um dtfputationis fumam. 
^ Dub i t a tu r , an í icut eodem modo diiatantur 6c comprimuntur a r re r ix , ac Ancor &ar 
ipfum cor , i ta prorfus dilatationem 8c coniprefsionem eodem tempere eff i - te"21 fimwl 
ciant : an po t iús é diuerfo, diiatato corde c o n í l r i n g a n t u r arteria?,, 8c com- moueaíurí 
preíTo^dilatentur. Cuius dub i í a t íon i s gratianobis fcíe offerunt difputandaii-
l a t r i a , q u s i n cuiu í l ibe t problematis enodatione , expendumur: nempe an 
í l t , qu id í í t Se v l t i m o propter qu id . A n t e tamen quam huiufmopi difeur-
fum aggrediar, rationem dubitsndidoceba : t á n d e m poí i ta vna ccnclufione, 
candemaliquibus rationibus. probabo , v l t i m o rem c o n c l u d a m e u i d e n t i q u a d á 
d e m o n í l r a t i o n e , quam corroborare í l u d e b o a ' i j s rationibus,8c v i t imó argume 
ta aduerfavicrum di iuam. 
Iva t io quidem quxomnes inanguf t lamac dubitationem in hac re d u x i t , e x 
vfu pülfus Si arteriarum piarse exorta fuít * Na,m cordi datum eífe omnes te 
nent, incont radione quod in fe cont ine t , in arterias tranrmitterc : ex quo pro 
fedó ta l i s f u b d u c í í u r r a t i o . Si arteris; quo tempore cor comprimitur 8c expellir^ 
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etiam c o m p n m e r e n t u r / c q n e r e t u r j í p f a s non poíTe recipcrCjquód eo tempere cor 
t r an fmíc t i ^neq ; ipfumrurfusal iquid po í feexpe l i e re , q u i a n o n e í l vnderecipia 
tur,arterijseo tempore fímul compre í s i s : ergorat ioni videbatur confonum , d i . 
fparí mo tumoue r i . V e r ú m cuminrebus diíficilimis non fufííciac vnica ratione 
contrarium dogmatueri,placet v i m dubitationis alijs rationibus augere. Si i g i -
t u rco r Scarterischmul mouerentur , videtur fruftra o í l io la quatuor orificijs 
c o r d i s a f t i g l í T c n a t u r a m i n o n e n i m c r a t neccili im al iquod foraminum c l a u d i j í l 
d i la ta t íonc ab ó m n i b u s partibus oportebat trahere, 8c comprefsione inomnes 
expeliere. Q u a p r o p t e r , e x ¡ f t i m a n t h u i u s f e n t e n t i ü e faftores vicifsim moueri,8c 
quo tempore incon t rad ione d ú o orificia c lauduntur , c ü m eo tempore arteria: 
d i la ten tur jnece í íum erat alia d ú o aper i r i ,& é conuerfo. I t em fi difaipari m o t u no 
mouentur cor 8c arterias,conftat nunquam poíTe arterias repleri,patetsnon quan 
doincont raf t ione inaniuntur, non tempore q u i e t u m , cum ad repletionem re 
qui ra tur motus dílatat ionisarterisCjneq; adhuc tempore d ü a t a t i o n i s , quia eo 
tempore cor potius trahet ab a r t e ñ j s , quum validius operetur, q u á m arterise ab 
eo, ergoconftat vnquam poíTe repleri.Similiter fequeretur ex fimultaoeo cor-
disSc arteriarum m o t u ^ e í p i r a t i o n e m femper pulfuirefpondcrejnamcorde d i -
ftento,pulmoinanitur p a r t e a l i q u a c o n t e n t i a é r i s , r u b f i d e b i t ergo & gratia p u l -
monis thorax , quare refpondebit numero Se tempore refpiratio p u l f u i . Prsete-
rea conftat neceífarió aliquando cor 8c arterias difpari motu m o u e r i : namcon 
t i n g i t v t G a l . refert. j . d c p r e f a g . expuJ.cor eíTecalidiusiuftó Se arterias f r ig í -
das,ex qua difparitate conftat euidenter,inma dilatationis 8c compre í s l on i snon 
poí íe fimul fieri in corde 8c arterijs , patet quia cordis motus eo tempore mag-
nus erit 8c velox , at arteriarum paruus fortafle Se rarus, qua difparitate con-
í l a b i t , non poíTe fímul di la tan 8c comprimi . Adhsec fi per ora arteriarum ex i t 
f u l i g o , neceíTum profef tó] e r i t , ipfa dilatari ad emifsionem, 8 c m a i o r é s a r -
te r ia rum partes compr imí ad expulfionem . Qupdf ive rumef t , ce r tum quoq; 
eri t ,no poííe oes partes cordis 8c a r te r ia rú fimul dilatari 8c c ó p r i m i . Q u p d etiá v i 
t i m ó jpbaripotefl^quia neceíTum cftJmaíores arterias quse msiusTpat iú peragra 
r e t e n é m r , c e l e r i ú s m o u e r i , f i i g i t u r celerius m o u é t u r , n 5 poflunt eodc t é p o r c a d 
e u n d é t e r m i n ü peruenlre,neq;|ab eodé regred i ,v t rumq; e f t m a x i m ú incóucniés 
8c cont raGaleni dogma lib.ad t i i ones,ergo i l lud etiam exquofequirur . 
Qnas íaoé rationes v t foluere c ó m o d í ú s pof i iu i j in animo m i h i cft ,pofitapnus 
vnica conciuf íone, quse huius dogmatis veritatem obtineat, m o d u m , quo fieri 
porsit,cor 8c arterias fimul d¡ la tar i ,mul t is rationibus 8c demóf t ra t ion ibus oftede 
re .AíTcr imus i g i t u r cor 8c arterias eodé prorfiistcpore moueri ad d i la ta t ioné , 8c 
fimul etiam ad comprefsionc.'quod p r o f e ñ ó e x euidenti demonftratione t ó f t a t . 
Docetnosoceulata fides(vtexGal.colligiturhbr. y .deadmin. f e f t io . c . i ^..qui 
ex v iuo rú diíTeAione inueftigarc veri taten>propofi t i ,ni t i tur) in viua diíTeétionc 
eodé tepore dilatari cor 8c arterias,ac eodé etiam c ó f t r i n g i . A t q u i ctim pot i fs imú 
ex fenfibus rationes fufeipere v i m teneantur , debilitas profe&ó cri t intelleftus, 
his qusefcnfusperc ip iun t jnonacquie íce re . Prafer t im cum idGal.exprofefTofa-
teatur lib.S.deplaci.Sc. j . d e prjefag.ex pul.Sc.^.dediffre.pul. in Bachij deffini 
tioneaduerfus Eraf if t ratun^quipnmus 'contrar iam adf t ruxi t fententiam , cuí 
ad í l ipu lan tu r rationibus prsdif t is Barbari fere omnes , fiium A u i c . ( qu i hunC 
lapfum ab JEraGftrato acceperat) í e q u u t i . Quem e t i a m í u u m p a t r o r m m G a l . 
fefe-
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f fclliíTc conftat , qu l d ix i t , cor & arterias fimul dilatari & contrahlJqu6(í Ip fe in -
E .M«,r Aníc.videlicct a u a n d o c o r d i l a t a t u r j c o m p r í m u n t u r artcrise 8c é c o n terprctatur rxui«-.!• „ ' ? ... ' r . . _ 
• u m m i l l c i n l o c i s e x G a l . el l icerepotuii letcontranam ommno fentcntiam. 
H x cuidentitamenGal.demonftratione q u a i n v i u o r u m diíTcftione v t í t u r , fat 
eíTe ~ propoíl t i vcr i ta tcm oftenderCjfed adhuc i d amplius probaripotcf t . P r i m ó 
uiaconuenit inter omnes authores ,quieiem externam minorcm ciTe reliqua, 
t ám in corde quára in ar ter i js : i rcm aíTeiunt in i t iamotus in idcm tempus incide" 
re inarterijs Sccorde:ex quibus h s c r a t i o c o l l i g i t u r , fi cnim ihcipercnt arterise 
dilatari,qnando cor incipit cor)ftringi,cum cor incipiat conf t r ingi pauló p o í l d i -
latationem fuam^rteria: incipcrcnt diftendi pauló poft conftr if t ionem iaam,qua 
requicsarteriarumantecedens di latat ionem}non e í fe tmaior , con t r aa íTumptú . 
Secundo í i rmior i e x p e r i m e n t o c o n í i r m a t u r ex Gal . 5. de pr^fag. ex pu l . c a p . l , 
qu i ait:Si imponatur vnamanus peéior i ,a l te ra arterias carpi /ent ietur v t rob ique 
í i m u l i £ l u s , e r g 0 colliges faciie cor fimul cum arteiijs d i f tendi .Qaod etiam p ro -
bat GaUl ib .6 .de vfu par.cap. i .cumpulfus q u i fentitur in finiftra papil la , fuboí-
r i a t u r a b arteria magna & finiftrocordis v e n t r i c u l o ñ n f u p e r l i b . j . d e p r f f a g ex 
pul . in hu/us rei confirmationem ha:c feripílt verba. V n a efb contentio quee diflré 
d i t c o r S c a r t c r i a s , e r g o n o n v a r i é i n e o d e m t e m p o r e o p e r a t u r , q u ó d etiam in i n 
t r o d u ü o r i o p u l f u s . c a p i . i . exprfiTe[ faretur , d i m i t i ó b reu i ía t i s gratia io huius 
veritatis c o n f i r m a t i o n e m , G a l . í o c u m lib.de v t i l i t a t e p u l . 8 c i n n ú m e r a propemo • 
d u m al ia ,quibusTruf iani & aliorumrationes infirmare pofTemjnicxiftimaflVm 
hasc fufficere.Prasterquam q u ó d conftatpari ratiooe, arterias non dilatari v i pro 
priajfed á corde d i í l r i bu t a Sc deriuatatnequit profe<ílo(fi i d verum eft, v t re vera 
e x i f t i t ) i n t e l l e í ius capsrejqua ratione ( fi cor eí l principium facultatis di ia ta t iuf 
& c o m p r e f i u ^ ) pofsit fe ipfum di latare, 8c eodam^temporc , eadem v i r t u t e , 
e o d é modo 8c eiufdem facultatis i n f l u x u (namai io modo non poíTumns conij 
ccre facultatcm vnam pofle in opus contrar ium dirigi)arterias comprimerercum 
vnica Sceadem po ten t Í3 , eodem tempore Sc i n f l u x u , n ó pofi.it eíTe principiti mo"-
t u u m contrariorum:fed vitalis iüa facultas v n i c o m e t u 8c tempore in f lu i t i ncoc 
Sc arteriasjigitureodem tempore vtrafque partes comprimet Sc dilatabir. V i m 
raraen huic ra t ion i a u g e t j q u ó d facuí tates nonoperantur nifiquatenus f u n t i í i 
a£ tu :cx quoeuidcnter c o n í i a t , vitalem facu l ta tem(e t ¡á fi duabus potentijs ope-
rc tur ) non pofTe f imul eíTe in a d u di la ta t ionís Sc con t r a í i i on i s , cum id potentijs 
naturaliter agentibus omnino repugnet^ob i d q ; neceíTum eflcjcor 8c arterias fí_ 
m u í dilatari 8c c o m p r i m í . F i r m i t u d i n e m huic dogmat i quoq; auget, q u ó d q u é -
admodum in folidorum membrorumal i t ione ' , vna eft t raf t io continua ab extre 
mis membris per venas 8c hepar v fq ; ad v é t r i c u l u m , ita p ro r íus in caloris Sc fpi 
r i tus refe¿l ione,conuefi i t vnam eíTe dif ientionem arteriarum per vniuerfum cor 
pus,per cor vfque ad p u l m o n e m : q u ó d fí neceíTum ef t , neceíTarium quoque eri t 
cor Sc arterias fimul d i l a t a r i . Quam etiam pofit ionem probare poflumus,quia 
i n omni febre p ú t r i d a dum natura eft fu l ig inum copia oppreí ra ,ant ic ipat c ó n t r a -
ttionem in corde ante tempus naturalis contraftionis incipiendse,fi fu l ig inum v r 
gct necefsi tas,ergo arterif anticipabunt quoq ; d i í lent ionem, , contra vfum Sc ne 
cefsitatcmjnam Scipfse quoque properaread contraftionem magis eo tempore 
tenentur, quemadmodum Sc cor , f íqu idem vtr iufque part ís idcm eft vfus. 
Pofsita ig t tur ratione prima á fenfibus demandata,8c pefitis etiam in cius con 
D j firma-
j o JCS ufu cordis3arteriammacpul. 
.firrnatloficm rationibiis,quibus conflataliter í íer inonpoíTe,neccfrum cfl:3vt his, r 
*\u.x- á principio neccf lar iáe l íc jn quouis problemate enodanc}o,dixiinus, fatisfa. 
ciamus^xponentes quomodo idquodpropo f i t um eft,commodius fieri queat. 
P r i m u m f a n é p r a s m i t c i debct}(vt resapcrtior fiaOdifpofítio vaforum , quorum 
munused cordi materias cducere,&;feduccre : fíe eorum va íb ru rn membranas 
d i l i g e n t e r o f p o n e r e j í i u o d . í . d e v f u p a r . c a p . 1 4 , . 8 c . i f . aper tcGal . fe r ib i t , doces 
. í e m p o r c dilatarionis cordis, membranas arteria; adort i 8c vena arteríalis claudi, 
membranas vero venie caua: & arteriíe venalis a p e r i r i , é contra vero in contra-
¿ t ione .Secundúpra jmi t t e re opor t e t j a r t é r i a s in dilatatione ab ó m n i b u s partibus 
trahere,8c in contraft ionein omnes expeliere, adhuc in cor Se á c o r d e , S c in|ae-
rem Scab aeFe,vtprobat G a l . i . f impl i ,medicam,& lib.de vfu pul.aduerfus medí 
eos deceptos nar ium c o n t r a í H o n e in ijs qui m o r t i p r o x i m i funt. T e r t i ó notan-
dumeft j in a í i i o n i b u s q u a s c o r e x e q u i t u ^ d u m p u l í u s e f f i c i t j l o n g é a l i u d efTetra-
Jhere, & aliudrecipere : quo fit>vt fi arteriae jn contradlione non trabant , n i h i l 
tafnen ob í l a t quo minas recipiantrpríeter quam q u ó d naturalis earum fitus 8c fi-
gura non e i " t o m n i n o c o n i l r l d a s e i r e ( v t m o x p r o b a b o ) q u o profedo tempore, g 
cum non cónc idan t in Tefe o m n í n o , n e q ; prorfus contrahantur,fed fufficiensiliis ' 
adhuc con t ra£ t i s , íuper í i t ad recipiendura c a u i c a s , e x i ñ i m a n d u m e ^ f u f f i c i e n t é 
copiameotempore f u í c c p t a r e , v t cor vacuarictiam in difta comprefsione pofsit 
nam cor ,v tmea menstener,plcistribuk f p o n t e } q u á m v b i v i s i l l i in fe ra tur .Quar 
.,tb expendifle etiam oportet , id quod á corde expell i tur tempore contraftionis^ 
non in oninesarterias infundi f u b i t ó j h o c e n u n f i e r i nequit , q u ó d r e p u g n e t n a t a 
xx m o t i b u $ : n a m o b l d c o r p e r i r r a d i a t ! o n e m p u l í i f i c a m facultatem i m p a r t í r ^ n i 
m i r u m q u ó d fubito fiat,dixeratGal.quiatam íub i tó fierieíTet impofsibi!e, í í per 
í a n g u i s c m Scrpiritam demandaretur.Prsetereaillud quod eo tempore t ranfmit 
t i tu r ,8cpaucum eí l 8c non fufficiens arterías" répJere , acinfuper adeó tenue & 
fubt i le , v t a d huc contrarias arterix pofsint i i l u d p r o m p í e recipere , m á x i m e illa: 
quse fuocprope cor,quibus datum eftjimmediate i d fuíceptare,reliquse v e r ó pro-
xeíTa temporis & fucceísione vndarum inflar Se in a l i j s lcompreís ionjbus acdila 
t a t i o n i b u s i p r a r u m . Q u i n t ó p r a e u i i t t é d u m e f t j e u n d e m víumprceftare arterijs o m 
j í ibus venasfibi vicinasjquem vena cauaprasftiterat cordi(licet diuerfaranone, 
.nam in corde col l ig i tur íanguís i l le in a í imoniam pulmonis3in arterijs veró fo iú , 
v t i p i r i m s p r o m p t i u s & m e l i u s r e g i g n a n t u r ^ q u i a e x arterijs non m i g r a t i n pu l - Q 
monetnal imentum) hoc ctiam e x c e p t o , q u ó d cor n o n p o t e í l r e j e r e r e in vena ca 
, .uam,í lcut arceriíein venas fíbi p r ó x i m a s , tempore cont radionis , M o t u s enim 
vens cau^apparetvbi exinanitur á c o r d e j i n r e l i q u i s v e r ó totius corporis ven í s 
« e n a p p a r c t , e í l p r p f e ¿ i : o i r . i n o r p o n i ó , quam v t fenfibíiis ñ a t e a c a u f a tunica.-
rura deprefsio. Sexto aduertendum etiam eíl:, a l iude í í e arterias c!audi,aliud ve 
r ó clauías omnjno eíTercum enim q u o d f í t nondum í í t , v b i arteria Se cor contra 
^huntuf, tiperiuntur orificia arteria magns ( í i t u a n t u r enim intro foris ) quo fie 
. v t eo t é p o r e quoconf t r iS io pe rna t^ fac i l e fu ícep ta rea l iqu ida r t e r i a ;por s in t ' ; 
Q u i b u s p r K m i í s t s fac i lee í l veritatem huius dogmatis col l igere, nam con-
í l a t , n u U a alia v ía poiíe commodius fieri fanguinis elaborationemin corde, 85 
eiufdeminarterias d i í l r i b u t i o n e m , q u á m í l m u l t a n e a cordis 8c arteriarum d i 
latatiooe 5c comprefsione. Quce fanéfi quis diiigenter examinet , reperiet ve-
rana e íTegoncluf ionem,qua a d d u x i m u s , m a x i t í i e i l c o n í l d e r e t p o f i t u r a m o í l i o 
lo rum 
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A;< fiuam prima ratio e x p e n d i t , & probatet iam v l t i m a r nr*ter fA lorum coráis , quai^ i i r i ^ t r J • ^ r 
ód in dilatatione artenae non t rahunt í o l u m a corde , led m á x i m e a r e l i -
quam I 1 v t orobat fecunda ratio.Prccterea etiam fi cor 8c ar terias fimul c5 quispartiDUb, y ^ ^ ,_ . c - -
E 
i r , n i l impedi t qu in arteriae reciperc ab eo pofs int , quia non ex t o t » 
c í a u d u n t u r , Sc ad huc in ipfocomprefsionis tetnpore. Q u o d fi dilata ro corde at 
ter is comprimerentur, certum efTet, cor potius ab cifdern arterijs trahere quod 
íomprefs ione in ipfas rranfmiferatjCjuá á pulmone, au t alia parte, 8c fíe f ru í l rarc 
t u r co r fuo f ine incon t r aa ione , quiefl: d i f t r ibu t io caloris 8c fpiritus in fingula 
niembra,ff i t e rum in diiatatione comprefsis eotcmpore arterijs,id t rahi t . I tem ar 
teriíe cum d i l a t á t u r , fi cor eo tempore compr imere tur , potius á corde traherenc 
fanguinem , & fpir i tum iam elaboratum, quam aerern & fanguinem , ad nouam 
fpiritus generationem, quod eftarteriarum munus in dilatatione : quo fic, v t 
jmpofsibile í i t^rat ione fínis,vt aliter fit, quam fimul dilatari & copr imi .Quibus 
rationibus ccnfeojveritate huius dogmatis me íatis expoiuiffe , iwquis refra^ 
ñ o r i o Sc perukaci animo centrariurn tuc r i v e l i t : cui p r o f e s o n u l i a r a t i o í a t i f 
faciet. i 
S u p e r e í l t a m e n rationibus aduerfariorumrefpondere: ho valet quidem addu 
ftaprimo loco rat io, n imi rum dum corexpe l l i r , necc í rum cíTe arterias v t recipiát 
d i l a t a r i : t ú p r o p t e r a d d u é l a s ame rationes,tura veroquiara t io repietionis'arte. 
r ia rum ñ o pendet folum ex cordis tranfmifsione, fedex eo,quod a venis & v i d 
nis partibus,in diiatatione poííe trahere d i x i m u s : i n alijs vero corporis p a r t i r u -
liSjSc in naturalibus a£ i : ion ibus ,con junguntur procul dubio ex pul í ío vnius par-
tís 8c a t t raé i io a i t e r ¡us ,v t promptius í íant d i í l r i bu t i ones ,h i c autem non expedie 
ba t .Conrradis aatem arterijs, quia tune membrana: apermntur , faciíe confiar, 
a l iqu idpoí fe in cor rejer i ,quianon ta e x a í t é í un t c lauía^neq; ¡ta r u b i t o , q u ó d 
ieuc ¡ l l u d & paucumfufc ¡p i f ac ¡ l eñonpof s í t : i n t i en i t qu idem coreo tempore ar-
terias non claufas,& fí tuncclaudantur, quo niodointel l igenda efi: fententia i l ia 
Gal . l ib .de vfu p u l . q u á u i s i l l u d de tranfmifsione arteriarurn in cor tempore i n i -
t i j contraftionis,)fIne medio non poteft fier^ob impetum exeuntis, quod cenfeo 
c o a £ l u m d i x i i r c , v t o f l e n d e r e ^ i n p e r p e t u ú v e r u m e í f e H i p p . d i d ú , c o r p a s eíTe co 
f lu x i le .Secúda ratio rainus valet jná quatuor obtinere orificia cor ad fuícipiendú 
& dim!i teodum,quo conftat vnico mo tu fieri nó poíTejininime v a í e t r f i q u i d é o ^ 
idpr^fec i t natura valuulas er i f ic i j s , itaper fibras cordi ha j ré tes , vr alia; dilatato 
cordeclauderétur ,a l Í£e có{"tri9:o,vnde c ó p a r c t u r vn i comotu difta vtii i tas citra 
v l lád i f f icu l ta té & a l t e ñ u s i m p e d i m e n t ú . T e r t i a quoq; ratioinuaiida eft ,ná adij 
ciunt arterias nullo modoneq ; mo tu poílé replcn,pr imo n5 c ú i n a n r a t u r , q u ó d 
v e r ú o m n i n o n ó t e n e t , n á adhuceo t é p o r e á c o r d e f u f c e p t a n t i neq^ cú quiefcútj í l 
q u i d é repietio di ia ta t ióe fieri gaudet,quod t ráfea t , etiáfi in quiedbus,falt im ex 
tern3,al iquid etiá íu fcep ten t tneq ; in di iatat ione, quia cor cúefficat ius trahac,tra 
h e t p r o f e í l o p o t i u s ab an . e r í j s .Cu idub ica t ion i d ic imus, arterias duobus modis 
5n di ia ta t ióe repleri(n6 q u i d é dilatari quia r ep lé tu r , v t falíó a n t i q u i e x i f t i m a r ú t ) 
p r i m ó fecundú ora exteriora aere attrafto á d r c u f e r e n t i a , i t e f e c u n d ü media par 
té aut vapore fanguiois aut ipfo fanguine venad,interno auté ore ad cor termina 
to,fpir¡tu Scfanguine arteriali,3w huí9 v l t i m s fubA-áti¿e p a u x ü ú á corde t r a h ú r , 
ob idq^nó impediú tur ' .ná i ice t corvalidi 'arteriarrahatjvarie tunice appofite ofeu 
lo ven | caufiCÚ eo tépore d a u d á t a r , j p h i b é t t r a f l ú ad co r ,nó t a m é t r a d ú á carút 
tu 
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^ 2 tDevfu cordis0arteriarum ac pul. 
^ p r x t e r q u a m q u o d f a c i l ¡ ú s e f t , a d c o r c i i s d ¡ { l e n t í r e p I e ( a í o n e m , t r a h e r e a e r e m v l -
cinifsimum inpulmone contentura, per arteriam venofam eotempore apertam 
(nihi l reni tent ibuspulmone & arteria vcnali) quam viabar tcr i j s quodipfje tra-
huot jcontra t raherejcuminreplef t ionevacui jprot inus fequatur quod tenuius 
eft, priEterquam)vtiam d i x i m u s ) q u ó d c o r nequíc fanguinem trahere ncq;fufce 
ptarc,proter túnicas claudcntes venara cauam.Neq; ad huc valet ratio,qua: pro 
batjrcfpirationem pulfui femper rerpondere,fi cor Si arterise fimul dilatarentur, 
nam cordediftento pulmoinnani tur ae rc :ac fub í ide t , ac ex confequenti}pulmo-
nis g ra t ia tborax . C u i dicimus non valere argumentum,qiua multa fupplét aéris 
deff 'e£lum:nam partes vacua: aut extenduntur , aut aere rarefafto replentur , 8c 
c u l l u m o b i d fequiturinconuenicns. Síc d i f tentocordepulmopaula t im innani 
tur?in c o n t r a í l i o n e v e r ó arteriarum oceupat circundantem locum fuligo Se fpirU 
tus fangulnisj&fequente düa ta t ione i t apr?muntur ,v tcogantur fubi remembro 
r u m meatus, fie i n contradione cordis, locus intercidens impletur aire rarefa-
ño.Prff i terea ¡ocus ille Gal .ex , j .de prjefag.cx pul . in te l l ig i debet de cordis m o t i 
bus prajter n a t u r a m f a £ t i s , n a m d o g m a h u i u s d u b ¡ j J n a t u r a l e m cordis m o t u m tan 
t u m i n f í n u a t , S c o b i d a r g u m e n t u m á l o c o i l l o d e f u m p t u m n i h i l v i d é t u r proba-
re.Sed argumento de quie tum difparitate latius refpondere ftudui inquseftio-
ne de motus pari ccleritate i n ó m n i b u s ar ter i js , quia de con t roue r í l a hac fatis d i , 
xííTe arbi t ror . 
Arterig an Secunda dubitat io fefe íam offert,In certamen vertens, an artería; quemadmo 
fpirítum ge dum 8c cor fpiritus h a b e á t generarc^Sc videtur nu l lum poíTe prseftare v f u m , qua 
nerent. tcnus ad fpiricuum g e n e r a t i o n é attinet^fed more vaforum anima c a r e n t ¡ u m , d u 
¿iui fp i r i tuum tnferuire,quod íam probare a g g r e d í o r . C ú e n i m generat iofpir i-
t u u m ílt de genere a ¿ H o n u m n a t u r a i i u m , que intermedia a l t e r a t i o n c f í u n t , 8 c i a 
f lato ac determinato tempere,fit facile v t tam breui tempore ( quale eft q u ó d CQ 
ter i t natura in d ü a t a t i o n e &c5pre í s ione )a r t e r ¡ f i d n ó p o r s í n t p e r f í c e r e 3 q u i a n c e 
momento temporis ineifdem moratur aer ve! re l iquum a ü m e n t u m , v t e x ipfo 
fpiritus adeo breui tempore fieripofsit. Prsetereanulla eft materia e x q u a f p i n -
tus int raar ter iasconf ic ipofs in t : q u o d p a t c t , non aer ñ e q u e fanguinis halitus, 
qu i á ib idem t a n t u m arteriofus fanguis có t ine tu r j ergo n i h i l eft q u ó d materiatn 
prxftare pofsit .I tem nonreper i tu r in ar t t r i j s calor íuffíciens generationi fp i r i -
tuum,cum ipfíépot iusTngidse fint natura,8c fpiritus ca i id i í s imi : quibus conftat 
generan eadem parteminime poíTe.Cui dubirat ioni dicimus Ga l . f en ten t i á eíTe, 
arterias v i r tu t em obtinere fpiritus g ignendi ,quod p r o í í t e t u r l i b . 6, de placi.dL. 
cens Jdeociufdem facultatis cum to to vifcereparticipes e f f ic íuuntur .Scd ad huc 
clarius lib.an fanguis in arte,nam expreíTc docet,eundcm vfum arterias prsefta-
re ac ipfum cor,quatenus ad fpi r i tuum generationem attinet. Sed ratione fie pro 
bo:fruftra enim eflet aéris per arterias a t ra£Ho,aut noneundem ( v t mi l l e in l o -
c I s G a l . p r o b a t ) o b t í n e r e n t c u m corde v f u m , q u ó d f i e í r c t , n o n feruarent/n mo tu 
cundem tenor€m,feruant quidem,ergo propter etindem v í ' u m , ac ex con fequé -
t i con!l:at,arterias fpi r i tuum eíTe generatrices ficut,8c cor.Nec valet a r g u m é t u m 
videiicet ,parum ibidem aerem immorar jmam i d q u ó d per arteriarum ofeula eg-
gredi tur ,non eft idem aer quimoxat t raQ:usfui t , fedfui ig inofum quid á calore, 
í á n g j ^ i c Scfpiritibus mediante ven t í l a t íone feparatum. A e r enim fa rgu in i rp i r i 
t u o í o ^ > m m i x t u s d iu moratur i n arterijs, ex cuius coromutationc emergit fulir 
g ioo-
E 
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•nofumexcrementumpervniuerfLimcorporisambitum arterijs e x p u r g a n d ú . 
Nec valet fecunda rat ioj t i i m i r u m ibidem nullam adeííe matcr ia tn , exqua poisit 
f iritus o-encrarhnameundem prseftant vfum vense arterijs proximE,ac venaca 
ua cordi: i lquidemper t ranfi l i t ionemil l is largiuntur fanguiné aut fanguinis va-
oorein exquo fpiritus arteriarutn v i r tu te facilé conficipoíTunt: prister q u á q u ó d 
aerem etíam á c i rcunferent ia jd i ía ta t ione t rahunt .Par i quoq; ratione inuaiida eíí: 
ratioquseprobat arterias non obtinere caloremjfpirituum generationifufnclsn-
té:ná calorfanguinis & i p f o r á f p i r i t u ú , qu i adhucintraarterias immoran íu r3 fup 
p l e n t p r o c u l d u b i o d e f e £ t u m c a l o r i s t u n i c a r u m i n tpfis arteri js , icavt ípifi tuurii 
confef t íonifat isf i t . Conf i rmat quoq; noftram í e n t e n t i a m G a l . i i b . 8.de plací , 
his verb is .Ar ter ia í dumdif tenduntu^percapi ta quibus cutem adeunt ,ex te r io 
rem a é r e m i n Corpus trahunt,atque i d tribus de caufís: v t refrigerentjVt v e n t i -
lent ,vt fp i r i tum anicnalem gignantrdum contrahuntur v e r ó , q u i d q u i d ÍD ipfis f u 
l ig inofum fumofumq;exhumor ibusc rea tumfue r i t , i d exprimendo el l iciunt . 
Quaproculdubio fententiaconftat , non fo lum fpiritus vitales , v e r n m Se an i -
males gignere'.fed nos intel l igimus animales potentia, quia hi incerebrointegra 
fpi r i tuum naturam adipifeuntur. Q u o d vero arteria: fp i r i tuum fint genratrices 
B rat iooiet iam v ide turconfonum: n a m c u m e x a u t h o r u m v ñ a n í m i confenfu con-
ftetjOrta fuis principijs atteftari i, colligere licet, arterias, quee á corde m o t a m f u -
fceptátjfufcepturas e t iá v i m &eff ica t iá c ó m u t a n d i aeré i n fpir i tuú f u b í l a n t i a m , 
non quidem íibi i n í l t a m 8c r ad i ca t am. í ed á corde t ranfmif lam, Quam profc:£lo 
exift imamus confifterein eo temperamento, quo ipfum cor f ru i tu r , ip í i s e t í a m 
arterijs p r f ( l i t o 8c ratione v ic ín í» 8c con t ínu i t a t í s communicato,i ta v t fp i r i tum 
quoque generare pofsint. Q u o d fanetemperamentum non deferuit aftionibus 
proprijs arteriarum, n í m i r u m cof t íoni 8c reliquis eius natura;, fed tantum defer 
u i t min i f te r iogenera t ion is fp i r i tuum,adeommune corporis beneí íc ium» Ñ e -
que eft i d temperamentum , q u o d calorem influentemappellamus, namideun t 
fangu iné 8c fp i r i tu defertur^hoe vero per v ic in iam cor arterijs í m p a r t i t u r . 
Scifciftabitur fo r ta í fequ i fp iam, dicens,fí v i r t u t é h a n c degenere efle natura-
l iumconcedimusC v t reuera tenemur) i n í l t a m arterijs p o t i u s , quam deman-
datamconf t i tuereopor tebi t , aliarum facul ta tumnatural ium m o r e . C u i d i c i -
Q mus ,verum eífe hac v i m arterijs i n e í r e , v e r ú m cum hoc á corde proficifei : quod 
inte l l igendum eíTe ve l im , acorde per v ic in iam í lnguí í s arterijs c o m m u n i c a r í , 
e x t e r u m n o n inf luere more dilaratíuse 8c comprefsiuíe facu l ta í i s ,au t animalis 
p o t e n t i » á cerebro per in f l u x u m videlicet , fed in eifdem refidere , 8c per v i c L 
uiam tan tum c o m m u n i c a r í , nam haudfecus quam calor ignis vicinis partibus, 
c o m m u n í c a t u r , r e í lde t en ím calor i l le , in aere nihi lominus tamen ab igneprod i t . 
Di f f ic i l íuse í l q u ó d Gal. l ib.de v f u p u l . docet, n í m i r u m v i r tu t em dilatatiuam 8c 
comprefsiuam arterijs ineíTe^quod d i d u m e í f e cenfecnon de inhfrent iaradica-
I i , feddeinha:rent iaqua:adoperandum requ i r i tu r . I taquc primus arteriarum 
vfus e{l,eadem muniaprasftare,acexequitur c o r , n í m i r u m fpi r i tum generare, 8c 
eodem m o t u m o u e r í , v t e u n d e m finem confequantur. 
Sed hís iam dtfputatis 8c d í l igen te r veritate cogni ta , ad alios arteriarum vfus 
dcueniendum eíTejConfuli t docendi r a t i o . P r ? í l a n t í t aq ; arteria fanguinis 8c f p i -
tus diftr ibutionem ac calorís í n n a t í e t í a m v c n t i l a t í o n e m . O p o r t c b a t ením caloré 
& fpiritum geni tum i n corde}{in gulis corporis partibus c o m m u ñ i c a r i , ideoq; na 
£ tura 
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tura ar ter ías á corde edux l t & in omncs corporis partes d e d u x i t , qua cum fpl-
r i tumcont ineante t iam feruentem, prsediftispartibus a u x i l i u m 8c beneficium 
praeílant ' .ob i d q ; arterise ad penfum cordis v t di£tuni ef t , dilatantur & cotnpru 
n i u n t u r , a t t r a h u n t q ; per cutis Se aliarum p a r t i ú meatus externum,quinos am-
b i t a é r e m , 8 c i n e u n d e m i m m i t t u n t f u r t g i n o f a , quseipííe g ignun t excrementa. 
Q u i b u s f a n é natiuus etiam defertur í p i r i t u s , calor 8c fanguis adquafq; m i n i . 
mas corporis par t í cu las . 
Seddubi tarehacin parte opor te t , operenturne arterÍ£e,qua: diximusbene-
íAnarteria: gcia t raf t ionemq; & cxpulf ionem aéris ,pervi l los (juibus confliturse iunt janfe-
villis ope* CUSí j n qUO fan¿ Jubio conftat varias füiííe authorum fententiasrprima tenet,vil 
íeiltl^r* los n i l agere ad aeris t r a £ t u m , n e q ; ad fu l ig lnum pulfum^ed t á t u m ad fanguinis 
& fpiritus t r ad ionem cuius rationes funt l i x . A e r ne dctur vaciium^mouetur fua 
fponte adarterias 8c cor,ergo non indiget v i l l o r u m ope ad fubingrefum: pra:ter 
q u á q u ó d ad vniuerros corporis poros no ceflant v i l l i , quibus t ra f l io f ier i ea par 
te pofsit .I tem aer non eft fol idum corpus, q u ó d v i l i i s ve lu t i manibus c o m p r e h é 
d ipofs i^e rgo fruftraeft viilos huieminif ter io afsignare. Prsetcrea ccrebrum di 
í l e n d i t u r S c c o t r a h i t u r c i t r a v i l l o r ú opem) 8c h i smot ibus etiam trahit 8c expel B 
l i t ) e rgoa r t c r í s e iñ eifdem vfibus exequendis,vilisnon ind igue run t . Infuperpro 
batur quia a t t ra£Ho per vilos eft lentifsima, cor vero Scarteriíe celcrrimam ex-
pofcebant,qualis eft, quse per vacuum fit >ergo nulla ratione conftat,arterias v i l . 
lis indigere ad pnediftas aaiones.Qu2eprofeaorationes>licetvimaliquam o b t i 
nere videantur ,n5 tomen po í í un t omnino v i l i o r u m vfum auferre>vtmox proba 
bo . Al te ra vero opiniotenet contrariam rentent íamjl icét non omnino: natn cum 
prsecedenti cohae re t jq i i i aae remnonpo íTeh i s vi l l i s t rahi afí ifmat ,C£eterum fate 
tur ,al imen t u m non poífe in arterias migrare,nifi v i l l o r u m ope.Probat híec fuam 
p o f s i t i o n e m , q u ó d v i l l i in corde Scartcrijs í ínt numcrofiores,validiores 8c magis 
v a r i i , q u á m in nulla alia corporis parte, ob robuftos 8c frequentes motus inceían 
terfaftos,quos fané vi l losfruftra n a t u r a n ó fecií íejrationi có fonum v ide tu r .P r f 
terea motus alimenti ,quantunuis fit momentaneus,vt in locis communibus co-
fl:ionis,diftributionis ve l expurgationis citra v i l l o r u m minif ter ium non p e r a g ú 
t u r } v t videre eft i n ventriculo,varcu!is, inteftinis,vefica & alijs,crgonuilt6 mi 
ñ u s fietiine illis pe rpe íuus arteriarum & cordis motus , I tc quemadmodumper A 
breue i n t e r u a i i u m j V t i n p a r í e s n e r u o s i n t e r c i d e n s facultas fenfifica citraneruos 
defertur,Se per longam dirtantiam deferri nonpoteft , acficut fanguinis delatio 
perf ici tur per inter medias venarum partes citra venas , fedtamenad l o n g ú rpa-
t i u m non defertur}ira qu idé at t radio St expu l f íopauc i í s imia l imé t i S c e x c r e m é -
-'• t i , pe r breue ofsis vel carnis fpat ium ílne vi i l isfolo temperamento agente perfíci 
tur , v e r á per longum fpatiura, valida a t t r a £ l i o a u t e x p u i f i o ílne eis fieri nequit. 
I ta p r o f e í i ó ' q u s in arterijs íu feeptan tur alimenta aut ab eis excrementa pei lütur 
m i n í m é poíUmt citra v i l l o rum opera fierijac ex confequenti eos eñe neceííarios 
huic vfuiClicet non ad aéVis t ra íb 'onem)l ia :c opinio fatetur. Q u a r ú profef ió opi-
í i ionum neutra p lace^fedex i f t imOj ía luomel io r iud i t ioC v t ex v r r i u fq ; fadionis 
• ra t ionibuscóf taOvi l íos quib9 arteria doná tu r ,du ,p l i cempr f f t a re v f u m i v n ü qui 
..dejíi quatenus v i j l i ( u n t , q u o r á munuseft ai iquid eorum q u s difterte probat fe 
cuda op in io ,agere :a l iú vero quatcnus vai idi & vehementes r u n t . P r i m ó quidem 
m i n i f t e i i o t r a h ú t e x ven i s f ib ip rox imis id , qcfvense t r á f r a i t ú t in a r í e r i a s ,quod 
fané neq; dilatatione omninorurc iperépo íTunt artense^iieqj adhuc minus cótra-
ftione 
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A ' e V e r á íi qui3 d ixe r i t , príediflos a r t e r í a rú vil los no deí lnere in e x t i m á t u -
£ .Q - • • fus v e n » fuperficiéjVt ab ea fugere í a n g u i n é pofsint, dicemus villos d i 
la tado ,n ie t iáe í red ica tos8c traft ionijeo m o d o ^ u o 8cre l iqu iex i f l :ú t ,habere ca-
rné hoc pecul ia re ,quód m c d i á t e i l lo motu artcriaru eg reg i é quoq; allicere & tra 
herc pofsint,quod á venís r e fuda^ l i cé t i n prediflos poros no defínác, ná fuff ici t 
ad fufceptioné íbla illa v i l lorü mot io ,adjunaa pr íedif to a r t e r i a rú m o t u i , v t pau ló 
inferíus exprefsius p r o b a b o : q u ó fit v t pr imaopin io defeftuofa q u o d á m o d o vi-» 
deatur : prster quam q u ó d non v t eius author tenet ad fanguinis Se fpir i tuu t ra 
aú jnaa r te r i se í angu iné 8crpiri tu potiusacorde mi t t é t e fu fc ip iun t , q u á trabant. 
I té prima opinio nó maioris m o m é t i v ide tu r j cú có í idere t vi l i is no effc opus ad ce-
leré t raf t ioné efficiedá:In qua re a rb i t r ádú e f t , t r a a i o n é eíTe duplicé : a Itera q u f 
medía te po té t i a t r á b e n t e fit,& vil i is de perfe a f t ioné p r ^ í l á t i b u s , q u á credimus 
aere trabere nó poíTcjVtprobat prima bac opinio, altera vero í ecundú naturam, 
qua fuá fpote ex vacuo fuccedi t ,rebu$ ipíis fe tuentibus ac cóferuát ibus fuarú par 
t i ü v n k a t é : c u i etia,aduerfus v t r á q j o p i n i o n é , í e r u i r e p l e n m ú vilJorü a a i o n é c é -
* femus,exaccidentitamen vacuo fado , ob pa r t i ú d ¡ l a t a t ionem:f iqu idé fep iusd i 
(kñ eft,arterias no dilatari quia imp len ru r , í ed imple r i quia diiatatur, Q^sm fané 
dilatationem boc modo f a á á , n e q u i t vitallis po té t ia effícere,míi vilis intermedijs 
q u i d i l a ta t ionefuarú pa r t i ú á f acú l t a t e v i t a l i fa£i:a,vacuü ef í ic íá t jquód fequatuc 
t r a f l i o aéris & cuiufuis alterius f u b f t á t i s , q u á u i s vi l i is d e n e g a t ú fi t fubito 8c t e -
m í em fubftantiá t rabere,quod in t e l l i gendú eíTe vel im5cú cifdem facultas aiiqua 
yegetabilis opcratur,fecus a u t é res fe babet de facúl ta te v¡tali3qua; proculdubio 
eis opus babet,n5 q u i d é ad t raé l ioné p r imó Se perfé,fed v t p róp t ius 8c c ó m o d i u s 
vacua e f f i c e r e p o f s i ^ q u ó d m o x f e q u a t u r a t t r a í H o , c u í ex acc ideñt i (v td i¿ t í i e f t ) 
v i l i i fummopere proíTúnt ' .prceterquam q u ó d v i l i i s n ó trahi tur aér í o l ú , v t p r s d i -
Ga opinio tenet, neq; fanguis 8c fpiritus á corde,quiai j incóprefs ione ad arterias 
t ranfmit tuntur , fed v t po í l p r sed i f t á t r an fmi f s ion l jVnda rü in í l a r j ab bis vili is a l -
l ic iá tur d e u e h á t u r q . i n o m n e s a r t e r i a r ú partesracetiam eifdem opus babemus, 
Vt is fanguis q u i a ven í s refudat promptius i n ar ter í js rec ip ía tur . 
N o eft proferto mínor í s m o m é t i is a r t e r i a rú v fus ,qué natura ad vé t i la t ione ca 
Q l o r i sexqu i r i t :qu ippe nó minuspericl i taretur o m n i ú part iú] calor defeélu i n f l u -
xus ,qu i perpetuo fit á corde, q u á defeftu vé t i l a t ion i s ,qua t a n q u á calor q u i fem 
per feruet, crefet 8c noua generatione p r o p a g a t u ^ p e r p e t u ó e g c b a f , & o b ^ p r o -
u i d i t fagacífsima natura,vt fingulispartib9 i n í l t s e í fentar te r i íe , qua; pro cuiufq; 
indigent ia , v é t i l a t i o n e p r e f t a r é t , e © p r o r f u s m o d o a c v l u , q u o c o r d j p u l n i o n é d c 
d i t , c ú cognoui íTe tpu lmonis beneficio 8c refrigerio p a r t i ú o m n i ú caloré f ru i no 
poíTeiCuraui tenimjeíus de fe¿ lúa r t e r í j s adimplere.Qua p r o f e s ó fentét iácófir '» 
mauit G a l . l i b , i .de diffícul.refpira.c.^.dícés, V i d e o r auté m i h i 8c hic e a s d é c a u -
fas r ede re fe r r epo íTe j í i v t i q ; nó male i n lib.de v fu pul.detnófl:rauimus. ,eande v t ¡ 
l i ta té árefpirat ione q u i d l e i ,qui circa cor ef t ,calori ,á pul í ibus vero ei ,qui per t o -
t ú animal difperfus e f t}có t íngere . í t aq ; pr^f tát arterias de la t ioné fanguinis, calo 
ris Scfpirií:us,ac c ó m o d e r a t i o n e Sca t epe rame túca lo r i s cuiufuis pa r t í s .S i cen im 
defifeda buius v l t i m i vfus ,par t iú calorprotinus fuífocatione emoritLir}acin gan 
grená eaoccafsione oc í f s ímepars d e g e n e r a t j í i c u í re íp i ra t ionis defeau t o t u m 
animal pros fus fufFocatur. 
•• H a b é t quoq; arterise praster didos vfus pulfui fes-uieotes., alium'non o m n í n o 
f o t e m n e n d ú : q u é fané mutua gracia ín te r i¿> fas & venas e x e q u m u r / N - l v c m o x 
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p r o b a b o , á ven í s fanguinis a l iquid Se vaporis fufceptant, í i cu t vensc calorem 8c 
f p i r i t u m a b i p f i s . Q t i p d r a n e o f í i c i u m C a d d e n s i n f u p e r a l i u d ) pulchra fententia 
a d d u c i t G a l . f . d e v í u p a r . d i c c n s . A r t e r i a s c u m v e n ¡ s í i m u l d i u i d i t n a t u r a , n i f i m a 
ius quid obftat ,par t im qu idcm v t mcmbranae quibus venas protegi t ac partibus 
•vicinis co l l iga t , protinus arterijs quoq ; fint v f u i , par t im autem v t vafisipfisfit 
confpiratio qusedam acmater icrumcorr imunio.Cuiet iam fímilem fententiam.tf 
de v í u p a r . h i s v e r b i s f c r i p í i t . Ar te r i j s fimul & ven ís mutuaanaftomofiseft in 
to tocorpore , atque o f t i o l o i ú a p e r t i o t r a n í T u m u n t q ; exfefe pariter fanguínem 
& fpir i tum per inuifibiles quafdam atq; anguilas plañe vias .Quam etiam fenten 
t i am confirmat idemauthor lib.de vfu pul.per haec verba.Quippcper hostranfi 
tus arterise dilatatae ex venis trahuntjcontraftae contra in eas reierunt, í icut i n i -
mi rum,per o r a q u x i n c u t i m finiuntur , q u i d q u l d ha l i tuo f i f u m i d i ve excre* 
m e n t í haben t i dcxcernunt , rec ip iuntautem ex c i r c u n d a t o n o b í s aere non exi 
g u a m i n f e p o r t i o n e m . A t q j i d e f t q u ó d Hipp . fo ras in t roq ; fpirabile t o t u m cor-
pus d i x ¡ t , q u a m fententiam confirmauerat docens, ex larga venarum incifsione, | 
arteriarum etiam fpiritus d i f s ipar i j&explur imis arterijs difcifsisjetíam t o t ú fan 
gu inem f u n d í . Q u i b u s fententí js 8c alijs quas confulto p rKtc rmi t toJ fac i l é proba 
r ipo te f t jmutuam adeíTe inter venas 8c arterias a n o f t o m o í l m 8c grat iam.Decui t 
qu idemína turse mín i f t e r iumjeam fie inflituiíTe : nam cum arteríje eundem v f u m 
accorerant prsefti tur^, nece íTumfui t loco fanguinis j q u e m cor avena caua fu 
fceptat,arterijs quoq; al iquid locoeiusapponere.Qupdfane b e n e f i c i ú p r a í l a n t 
venas, ex quarum tenuifsimo fanguíne per refudationem ín í l i l l an te ac'per t ran^ 
í i l i t ionem f u m p t o , fpiritus etiam fíat 8c fanguís fpir i tuofus . Dcn ique eundem 
pras í tan t veneeomnes vfum arterijs, acvena caua cordi^ dífsimili tamen ra t io -
ne , nam in corde fanguisille co l l ig i tu r , v t aptum fíat p ü l m ó n i a l i m e n t u m ( í n * 
ter alios quos d ix imus vfus) in arterijs vero non í t em , fed fo lum v t c o m m o -
dius ex eo Sc'aere fpiritus reficiatur 8c fanguís arteriofus . D e c u i t etiam ean-
dem gratiam inftituere , nam fanguis venofus n o n d u m aptum effeftuui eft 
c u n £ l i s p a r t i b u s q u s e v i u u n t , a l imentum , d o ñ e e fpiritus 8c calorís v i u e n t í s i 
beneficio f rua tu r , eífet enim omnino a l i t ion i , incommodus citra vitalem 
fp i r i tum 8c ca lorem.Nsm al imentum fimiie quodammodoal i to e í fe tene tur3 fi-
m i l i t u d o vero cú v í u é t i b u s in fanguíne coraparatur ex calore 8c fp i r i tu i l ío , quip 
pe eifdem talis fere efficiturjquales partes v i u é t e s e x i f t u n t . Q u p d aperte ínfinua 
uerat Gal.de the r í aca ad Pi fs ioné 8c l ib .^ .de placi.c.4.ac fufpicor id voluíífe A r i . 
intelUgcre,dum tuetur,cor fanguíne generarejhoc e í t cum cfficere aptum viueo 
t ibus membris a l imentum. 
V e r u m cum d i f t u m fit arteriarum nomine, non folum fubaudiendas eífe eas, 
quse fanguinem 8c fp i r i tum deuehunt3 fed 8c leues Se afperas, hac inparte expe-
dendum d u x i , qu id huic pulfus artificio 8c mini f ter io afperíe Se leues ar te r i» 
p r ^ f t e n t . C u i víuí fc ieñdum eft,pulmonem prsster mollem carnem qua coní la t , 
t r ípl ic i quoq; vaforum genere conftruf tum eífe}quód nu i l i a l t e r i m é b r o prseftite 
rat na tura .Habet i taq ; afperas arterias , habet venas á vena l í arteria dedudas, 
jhabet infuper 8c a r ter ías leues, ab arteria venofa d i íTemina tas . Prsetereafcien 
d u m e f t , v n u ñ q u o d q u e harum arteriarum genus peculiariter ÍUÍC inferuire po 
tentias: nam ar te r ía afpera 8c q u « ab eaper pulmonem diíTemínantur proculdu-
b io an i ina l ipo ten t ÍK,cu i munu$ eft rcfpirationem efficcrc, obfequuntur,quippe 
1 cum 
cum 
Ztherprimus. Tract* I L 37 
: mntus ex Imperio voluntatis prodeat, paratum ex pofcebat ' ^ ^ ^ f ^ 1 ^ ^ P^L 
' ^eaimentoTmrnaneiUt l iberein p u l m o n é aé rem deuehcret,talis emm a J f r f t ^ f t W 
Tafoera arteria & cales e t i a m f u n t q u K a b e a p r o d e u n r . S i c p r o f e a ó venaarte- / ? 
e- f n a t u r a l i r e u v c g e t a b i l i p o t e n t Í K m i n i f l : r a t , p r a : f l : a n s p u l m o n i p r í e p a r a t u m á t f # 
co^dealimentum.At vero arteria venoia&leuesomnesar ter iae , qxtse ab ca per ^ 
nuJ tüonemnumero í a fobole diiTcminanturjvital iobteinpcrant potentj£c,illipr8e 
bensfafceptum ab afperis arterijs aeremjqubd fané opusmol i tur d ú i n di la ta t io-
ne thorax ipfum t rah[ i t ,& comprefsione i n cor expe l l i t , iuuante etiam t raa ione 
cordis ipfius cum d i l a t a tu r .A tq ; hssé cft cordis & pulmonis ac vaforum qu« «P* . 
Í I s c o m m u n i c a n t u r , c o n c e n t u s & h a r m o n í a . Sed noncaret occafsione dubi tandi D ubium. 
nuper addufta rententia,maxime fi quis de hac r e T r u f i a n u m lega t^n imirum an 
praediace arterise reliquarum arteriarum more , dilatentur 8c c o m p r i m a ñ t u r , v e l 
f o l u m í í n t ficut reliquavafa, q u K v e l m o t u carent^velnaturali v tun tu r per v i -
les t r a f tu Se pulfu .Frof i tc tur q u i d e m T r u í i a n u s leues arterias non mouer i con-
B tra ac cor moue tu r ,v t re l iqua totius corporis^nam ipfe arbitratus ef t idum cor d i 
latatur ar ter ías comprimijexceptis arterijs l eu ibus ,quá : dilarantur ad cordis d i -
* latationem58ccomprimunturp3ripenfu. C ie t e rumf i quis attente Gal . Iega t . & 
harum arteriarum vfum expendatjreperiet p rocu ldub lo , fímul dilatari 8c com-
p r i m i r é dilatantur & comprimuntur rel iquscjquíe ab arteria magna diíTeminan 
t u r : & non minus arteriofum fanguinem obtinere}quod negarunt m u l t i . N a m 
pr imo cum á corde emanent,vt r e l iqu íe jv ide tu r certum eíTe ab eodem moueri Se 
eodem tempore.Prseterquam quod i d ex profeíTo docet Ga l . l ib r . 7. de admi . fe-
£Ho, fedcxprefsiuseodem l ib .c .^.&aduerfus ErafiftratumSc reliquos fuse fa Dubium; 
mi l iasprof i te tur .Abdubi tab i t tamen a l iqu i s , fTpr íed iSs arterise, vt cor d i l a t an» 
t u r ,&;compr imun tu r , quomodo pu lmonum motibus obfequipoterunt , q u ó d te 
nenturef t ' icere , í i aerem abipfopulmonc fufeeptursefunt«Cuius dubi j enodatio-
nem reperiet diligens leftor apud Gal . l ib .7 .de vfu par t .capi t ibus» S . & . p . l i c é t 
V eiusfententia p r imo acce íTuobfcu rav idea tu r : quod etiam antea d i x e r a t ü b r , 6 , 
de vfu par.c. 1 o .Nam certum e í l v t G a l . d o c e t } i n í l r u m e n t a qus at trahunt confe 
quutione ad i d quod euacuatur,prius allicere id quod tenue Si ieue eft, quara. i d 
quod graue & craíTum : quo fit, v t pu lmo non prius per leues arterias ex í i n i í l ro 
cordis ventre aliquidjquam per afperas a é r e m t r a h a t , neq; prius fanguinem ex 
dextro ,quam per leues arterias quod ex fanguine & aere p e r m i x t u m eft: quo fie 
Vt cum pulmo dilatatur & aereimpletur,ex eius plenitudine re l iqua arterise l e -
ues poftea d i la ta t3! , t rahát ad co^quodpulmo i n fp i r a t ione t r ax i t .Ex quo fequ i 
tu r neceí fum eífe,prius pulmonem dilatari & i m p l e r i r c m o x arterias ex eo aere 
cordiprasftare quod neceífum eft. Quamobrem opor tu i t pradidas leues arte-
rias motus cordis potius fequi,quam p u l m o ñ i s . E t haclegeintelligendus eft GaT. « 
lods ci tat is jvt claripr videatur eius f e n t e n t i a . V e r ú m quod p r^día^ arteria fan 
gmnem quoq; contineant,euidenter monftra t experimentum in v i u o r u m difte-
« tonc .Dif f ic l l ius tamen in hac re m i h i v ide tu r di í ferere , an (ticét eodem modo r , 
ac cor moueantur p r ^ d i f t ^ ar ter ia) earum motus ¡fi t , ficut motus pu l íus ex Dubm^,•-
dilatationeSc comprefsione f a a u s á facúl ta te v i t a l i , ve l potius fequantur motÚ 
cordisjtanquampartesabeodependentes, praftantes tantum p r^d i aos vfus, 
non tamen a a i o n e m á facúl ta te peculiarirer faaam : nam diificiie raihividetur 
ailcrere^eues arterías pulfare more verarum artei iarum,cas m á x i m e qua: per v n i 
E I ucrfura 
g g TJe vfu cordis;, arteriamm acpul. • 
uerfum pulmonem inrcruntur .Sentjatquirq; in hac re v t i i b i p lacuer i t , cúm rion A 
\ . * i deiinc ex v t raq ; parte rationes:ego tamenpotius arbkrarer r o n moue r i á f acu l -
tate dilatatiua & comprffsiuaCcum htec principium motus pneftet arterise mag-
nse,licetradicaliter í ínif tro vent r icu lo in i i t ) red fequi raotum finiilriventriculi 
L s i r ó r ^ y r f 7 ^ ^ f a f tum á p r x d i d a facultate,tanquam res quae ab ip foo r i tu r Scipfi continua eft* gcé-t*****1* a l ioqui n c c e l T l i m e r a t , t a n t u m f a n g u í n i s a r £ e r i o í l , o b t i n e r e p r K d i a a s leues arte-
C?*^ r ias5(quodenetaenrubingredient i ingeosimpedimenturn,&:animaIi promptu 
W4¿u:0ift&*1' periculumjfuftocaretur enim oc i í s lme)quan tumre l iqu3e arterisepulfatiles obt i -
nent, quod intelleftus capere p r o f e d ó nequit . Sed h á c c o n t r o u e r f i a m ai iorumiu 
d ic iod i r imendam rel inquo. 
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ygp S T p roculdublo inonommrio idem, doccre cordis Scarteriaru 
vfumjacvfum motuum,quos arterise & cor d u m pulfum confti» « 
tuun t , edu t . Id porro eft ccrdis & arteriarum officium^cuius gra- ^ 
t ia illis t r ibu i r natura figuram,vircs 8c íub f t á t i am, quas fuperius 
obtinere di£ium.<»íl.Atq; cumpulfusin genere motusí i t jCíe ter t t 
compof í tus ex dilatatione &comprefsione)ac duabus quiet ibus: 
íieceíTum fubindc e í l jvfum motus in genercdocere^d i f í e ren t iam 
quoq ; í n t e r m o t u m cordis&arter iarum,quatenus advfum per t inet , pratersa 
vfus ex dilatatione Se comprefsione ac duabus quietibus proficifeentibus, qu,os 
f a n é n o n vnivfui^fedplur ibus dicaíTenaturaro conftat. 
A d c o m m u n e m ig i tu r motus cordis & arteriarum vfumdeueniendo , Vkiere 
nof t rum corpus c a l o r e j o m n i b u s e f l : c ó p e r t ú . P a r i q u o q ; rationc ab eodem calore 
•yt fiunt q u s vitss raunijs neceifariafunt (ve lu t i a l i m e n t o r ú confesiones, carnis 
Se fol idarú pa r t i ú ac í p i t i t u á generationes) ita prorfus ca oraniaquotidiana dif-
llpatione perirejnuli i e/Tedublum arb i t ror . Id quidem authoribus ó m n i b u s ( v e l 
p r f c ipué GalOaí re re ,n t ibus ,v t cóftat ex l i b , i .de fanitate tueda, v b i a p e n é docet 
nof t ram f u b í l a n t i a m citó eíTe cafuratn,ni a l ia í lmil is eiquss d e p e r d i t u r , q u o t i -
die reficiaturifolida quidem per alimentumjfpirituora veró^per eumsqm dilata -
t ione Se coprefsione cordis & arteriarumjCnecno 8cre fp ¡ ra t ion i s )aé ra t t r ah i tu r C 
Suxtai l lud H i p p ^ P r i n c i p i ú a l i m e n t i o s j n a r e s ^ u t t u r j p u l m o & aliarerpiratio.Ex 
.quo fané d ú p l e x í u b or i tur animanti fecuftdum naturam necefsitas;alia reficien-
d i quod quo t id i eex fpiri t ibus 8c fo l ida íubf tant ia calor difsipat: altera quide co-
pefeendi &atteperandxcaloris exceíTum Scferuorem,ne p r o p r i o m o t u Se inclina 
t ione cunda difsipct.Qnos fané vfus v iuen t ium natura e x e q u i t u r a d m i m c u l o f r í 
gidioris aé r i s . pe rpe tuaco rd i s Se a r t e r i a rú motione a t t r a f t i . Prasterca v t ea quaí 
d i d u r i famus ( i u x t a rem hanc difí íci lem Se grauem) apertius inteliigas Se rurfus 
qualege^natura calorem moderetur,prius calor is ipí ius naturam , varietatem Se 
operaexpendi íTe opor teb i t ,v t deinceps rcliquabeneficia qusenatura pulfus ad-
, . , miniculo exequitur clacefcant magis. 
tódscorwo ^ a ^ P r í t a c l ; í n n a t u s v a r i é á v a r i j s authoribuSjproculdubio vfurpa 'uracdiuidi 
ris difte'ren í:ur:ci>U!"PPe a'u v n u m t a n t u m c o n r b i t u u n t j a l i j d u o s r A r g e n t e n u s a ü q u a n d o c a l i -
s í z . duminnacum Se ca l idú inf iuens^quibus addit í e r t i ú elemeatalem^iuo et iá cada-
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erfruiturrllb.tamen defomno & v i g i l i a , q i j a t u o r e í r e calores ftatuit, v n u m i n 
femincSc fánguine rnenftruOjal iúin h ú m i d a fubl lant iaabhis promanante ,& i n 
noftriscorporibus remanente,tertium influentcm á corde per r p i r i t um^Lia r t um 
i n e a f u b í H t i a q u s eciá quotidic loco deperdi t£e,ref ic i tur .Fernei ius i tcm calorem 
na t i aáe í í eo l eo fam pinguofamq; aérea & aqueam rubr tan t i á , cu i insíl: creleftis 
quidam calor,ab e l e m e n t o r ú calorelonge diuerfus.Ttaq-proutquifq; a d p e c u ü a 
rem t r a d a t i o n é quam fcribit,calorc opus habet^ita profef tó eiufdem natura r i -
matur &: exequitur.Q<namobfem,paulo dil igentius ftudebo calorú ©mniú difFe-
rentias & natura venari.Sex i g i t u r i n v iuen t ium corporibus calorú differentiíe 
man i fe f t écó rp ic iun tu r , Í Í r empen l t iu s confideremus.Prima fané3eum c a l o r é c o -
t ¡ n e t , q u i e l e m e n t a l i s c á f i t , m i x t i calor eíT: Se mix t ion i s author:cuius beneficio 
proculdubiojfruuntur omnia quseex elementis c ó f t a n t , q u ó d á primeua c ó í l í t u 
tione eo rá j t a l em fortiatur calorem. Secúda c a l o r i s d i í f e r e t i a j í b l ú p r o d i t e x p r i n 
cipijs generationis v i u é t i ü , í a n g u i n e n imi rü menftruo 8c femine, quibus mixtse 
par tes jviuétes j fa l t im vi ta p l á t s e ^ r s d i d o calore efficit & eformat. Di í r e r t t a m é 
B hascGalor i s fpec iesápr imajquod i l l a c ó m u n i s í i t ó m n i b u s m i x t i s : hsec v e r ó f o l ú 
propria v i u é t i b u s . T e r t i a autem caloris fors & natura,ex v t r o q ; calore fimul i i m 
ftojanimátíbus ruccrefeitrquera fané ca lo r é ,pa r t i um t e m p e r a m e n t ú appe!lamus.: 
Q u n calore etiá euidenter cófl:at,parres fimplices vnius viuent is , inter fe inuicé 
di l íerre,&; eíTe illis ve lu t i f o r i r ^ q u a os eft oSjSc caro ab oiTe d i í f e r t .Quar ra vero 
calorisfpecies eft ea^quee p r í e d i é t i s c a l o r i b u s t é p o r i s t r a f t u Sesetatis, mutuafuc-
cefsione3tanquá accidés fuccrefcitiquem calorem aduen t i t i ú feu e x t r a n e ú appel-
l a m u s j q u ó d m u t a t i o n e i n n a t i 8cgenuinicaloris , indeteriorem natura fíat, licéc 
eodem p robé viuac animaíjSc peculiaria opera e x e q u á t u r . Qu in ta caloris fubfta 
t ia ef^quae cót ine t eum calorem quem influentem appellamus,Sexta vero & v l -
t ima caloris dífiferetia eius eftjquem m e d i d calorem a f t u a t ú , v e g e t u m íeu v i u ü 
vocant.Temperies quidemjex calore influente & innato confiata ac t o t i corpori ' 
c ó m u n i s . E t l i c é t v e r ú Íit,aliqu3m ex prsdif t i s fpeciebusjalterius efíe ve lu t i acci-
désjSc aliá etiá ad altera elle r e d u c i b i l e m r c ú h o c t a m e n q u i a d i u e r f t pariuntope 
rajdiucrfafq; indicationes prKftant,acrurrus d iuer farú rerurti figna funtjplacuit 
clarioris do&rincs gratiafic d i í i inxi í fe . Q u o r u m fané calorú feorfum memin i í í e 
Q oportebit ,vtapert iusconftet c u i u í q - n a t u r a Se c o n d i t i o , í i prius d ixero ratione 
Se neceísitudínem^quEe coegitnatursrnipfamjtot ca lorú difíerentias fabre face-
re .Pr imusi taq; calor de{igoatmixt ionem,eam continet Sctuetur: S e c ú d u s m i x 
t u m viuere monftrat & m i x t o vi tamjfal tem pl3ntseiargitur ,conftituitq; dir ie-
rentiam inter m i x t a vinentia & non viuentia . Te r t iu s par t ium v iuen t ium, 
yarias differentias c i rcunfcr ib i t : qu ippé alio calore f ru i tu ros , alio l igamen-
t u m , Se alio caro, quatenus pertinet ad miícel lam p r s d i í i o r u m calorum. 
Quartusautem calor, v iuen t ium omnium circunferibit setatcm ac terminum,, 
v t pauló inferius fum probaturus . Quin tus vero animalibus eft proprius & 
peca!¡aris ,rault is rationibus[8e indiuidualibus condi t ionibus^á reliquis ó m n i b u s 
diuerfus. f\ 
; ""Calor i taq; e lementa l í s ,qué d ix imus m i x t ú conftituere, Seconfti tutum tue^. f^í^-
n ,ex prima c l e m é t o r ú m i x v i o n e principiú Se natura adip i íc i tur . Se ficmlquá i n -
terit neq; abit aut c o r r u m p i t u r , n i í i cum m i x t u m d i í ío lu i tu r , Q u o fít, v t licét i o 
vmenc ibusproe í l t jnunquám tamen cor rumpa tu r , e t i a m í i viuentia mor í an tu r» 
d o ñ e e 
^ . ¿ 7 'D Í? cordis,arteriamm ac pul. 
r ¡ a n t u r , d o n c c m i x t i o p e r v l t c r i o r e m c o r r u p t ¡ o n e r n , í n elementacommigrct- fic i 
ctenim in cadauere rupcrefTe hiuufmodi calorem certum el l : , d o ñ e e ipíum cada 
uer putrefiar,Sc h ú m i d a feparétur á ficciSjac m i x t i o omnino diíToluaturjaut par¡ 
JWiqua corporis gangrena emoriatur.Pracftat profe£Vó is calor ac l l ib í lcrni t niate 
r iam,aut , v t reótius loquar,c.-ctcris caloribus fubicf tum & fundamentum: mix-
t i o e n i m o m n i u m v iuen t ium &: non v i u e n t i u m e x i f t i t pr inc ip ium. 
V ^ ^ ^ H E í i í 1 8 ^ ! ^ ! ! ^ ^ ^ 6 ^ ^ 1 1 ^ 0 folidis CQrpQris partib^s y i^e r . principiutn 
t r aHiñs ex fcmTne &fanguine méfl:ruo5(cuius occafsione dixerat H i p p . i . apho, 
Qu^icrcrcuntplur imumhabcnt ca l id i innat í ) author quidem codionum 8c alió 
r u m operum,quse non fine magna admiratione in viuentibus fieri cernimus, Ion-
ge profefto diuerfa abhis,quK:calorperfeautin i g n e e f f i c e r e p o t e í h a d e o v t m u l 
ti c e n f u e r i n t C n c q - o m n i n o p r í e t e r rationem) de natura eíTeseterea acdeelemea 
to fteilarum. N a m Ci quis ref té eius operaintueatur , id proculdubio fateri teñe, 
b i tur jeum Se conceptum efficere & f a t u m formare,augere ac n u t r i r é fit na í ius , 
q u o d neq; i g n i neq; eius calori praeftiterat natura .Cum hoc tamen c redendú eft, 
hu iu fmodi caiorcm non appellarí Etereum á p r o p r i a natura, cum re vera ex elc-
mentorum forte Se condicione fi^fed ex operibus qua: p r s f t a t , quam fimillima 
ijs,quK á cf 1 o ,3 ftris ac folis calore prodeunt^licet elementalis fit.Forma tamen v i J 
ventis cuius eft calor ^etiam fi calor elementalis fit)prxftatilliadeoamicam Scfa 
n i i l i a rém condi t ionem,vtdumoperatur}tanquamcauraKquiuoca, noti propria 
munia,red viuentis cuius efl:,pra:ftet opera varia Se mirarhoc enim habent prsefta 
tiores form3;,vt ' infimis qualitatibus ad altiora minifteria, quam ipí? qualitates 
& inferiores formas perfe folaí efficere po í r en t , p rocu ldub io vtantur . Quibus e t iá 
accedit,in prcedidis operibus exequendis^cíeli 8c af trorum calor ae inf luxus , qui 
l i ce t femper in hsc inferiora agat,pra2ftetq; hiaic calori , ad perfeéi iores aéliones 
v i m Scefficaciá , n ó tamen fempereodem modo inf lu i tneq ; agit AAtqxl icet i iQg. 
y e r u m fit.non o b i d _ B £ « d i ^ j i s i L d L ^ u ^ ^ l o r (etiam fíambo ¿alores e iufdéf in t 
ipeciei) vnusef f ic i tu rcum n o f l : r o c a l o r e , v t n o n n u l l i a r b i t r a n í u n t m e q ; r u r f u s a l 
ter eft alterius pars,neq; alter in t ra t rationem fubftantise alterius: fed t a n m m efl: 
ve lu t accidens quod f lu i t -Se refiui t ac modificat calorem naturalem ad operandú 
ea conditione ac modo,quo inf luxus in haec inferiora i r repfe r i^v t oftendunt opc 
raquas á noftro calore fiunt hyeme 8c vere,adeo diuerfa ab ijs}qi]íe ídé calor sefta C 
te Scautumnoefficit^Quippe a l i t e r d í f p o n i t u r i n n a t u s c a l o r a caslefti hyeme ali 
ter veré,8c aliter 3eftate,quam au tumno,v t eu idé te r quotidie cernimus,8c H i p p . 
mi l le in locis teftatus eft. C u m hoc tamen, arbi t ran non l i cc t ,hu iufmodi innatú 
calorem feminar iú eíre,nec desnatura caloris huius ignis mater ía l i s q u i apud nos 
extat,cpnil:ansex hacmateria combuftibi l i : redeft (v tmeamens tenet) defor-
""te 8c c o n d i t í b n e a j t e r e i a c p u r í ignis,cui infuntprseftantiores ac iones , quam i g -
n i huic in fe r io r i , quód craífa Se vaga fruatur materiatnam ille feré accedit ad na-
tu ram cs l i Se ftcllarum,hic vero mil le mutat ionibus obnoxius ac ex ratione ma-
teria: malignior f a£ lu s , t o t i dem modis nos a l té ra t Se perdi t .Quibus rationibusar 
bi trorjdoQrifsimosnoftr i temporisneotericosnatiuum calorem r^lf-ft is na^y^-
ékiftifnaiTe;cui rei argumento eft intemperies caUda,qu3svis ea fit,quaí recedens 
« medio ratione marerisi jfemperprxternaturam ac extranea efficitur:qualis pro 
cnldubio redditur quarta i l la caloris fpecies,quf ob i d extranca 8c expuria ab om 
aibus medié i s appcl la tur /olura p r o f e d ó mutatione m a t e n ! í , q u a loco deperdui 
humi-
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b 
mus 
. o t I d i e r e f i c i t u r , q u a n t u m u i s l a u d a b i l i s exil latrfed v t cumq; , cx mate 
• T m i t príEter naturalitatis occaf íoné . I taq; certÚ éft nobis in eífe p r ^ d i d ú ca-
í l r em C::HT-;"r;rVsanihllsconftamus-exfeminefl^ lirum ^ fa0gllin.e m f ? * ¿ - ' ^ > 
J° contraaiim,ac per t o t u m v i t x curfi im durare : efleq; certam q u a n d í m lub 
í ^ í ^ ^ ó m n i b u s n o f t r i partibus ( exp r ima elementorum mixt ione c o n i í a f t ^ 
o ) fm"iprr;,rn 1 q"ani hnmidum primigeneum aut huni idum radicale appallit; 1 ^ O Í í 
ixiusjcui tepidus qu ídam Scmoderatus calor inef t ,quicumrapUt naturam prscdi ^ 
fticaloris^inftrumentumfuturusíitfacultatisillius f o r m a t r i c Í s , q u x i n femine 
práe'fuerat,autHor «Jeinceps efí ici tur omoium á"£lioxium ' (au t immedia tuminíT: ru 
mentum)quas eodcm calore efficerefolebatcademmet facultas, cum i l lud cor-
pus 8c eiuspartes effbrmabat Se nu t r i t i óne augebat: quíe eadem fo rma t io r i t mu-
ñere obl i to ,adhucto to vitse curfufupercftjSceodeminftrumento, n i m i t u m calo 
reillofeminis^ea operaperf íc i t .Quamobre_m hu iu fmodica lóycm BatiLium feu p r i 
m i g c n í u m , i u r c ó p t i m o mediciappellarunt,8c p lu r imum pueros ( v t qui gener ix . 
t ion iprox imiores í In t )ob t ine re protulerunt . 
Ter t ius autem calor,viuentibus quoq; proprius 8c genuinus j t emperamcnm 
q ü o d d a m eftjex calore á mix t ione proficifeente 8c ex calore primigeneo & na-
t iuomam quoduis membrumjfeu quseuis viuentiscorporis fimplexpars natura 
8c pecuiiarem conditionem (qua ab alijs particulis eiufdem corporis dl í ferat )adi 
p i íc i tur jcx maiori ve) mino r i huius vel il l ius caloris portione . Sic proculdubio 
c íTafuntof la , q u ó d minuspar t ic ipienthocinnato calido ( l ice t eodem viuentis 
corporis o í T a f i a n O q u á m e l e m e n t a l i Se eo q u i ex pr ima elementorum m i x t i o n e 
pullulat:ex quibus 8c copiofa materia terrertri^aptafit o í s i s f u b f l á t i a a d f o r m a o f 
íis acl ipifcendam.Quod^etiá ,faéiodircurr i^ per vníuerfas corporis par t í cu las ,par í 
penfu c o n i e f t a r i p o t e í h c ú ex pras^fta mifcella v a r í o modo faftaíVarias fubor i r i 
fimpliciumparticularum accidentales formas , cer tumfi t . 
Qnartus vero calor pr ínc ip ium Scgencrationem for t i tur ex prjedifto calore ¡n 
nato,;etatis progreífu^in deteriorem mutato:quo fit v t dum talis reddi tur , is q u i 
á n t e a i n n a t u s d i c e b a t u r , nunc e x a c q u i í l t a cond i t i one , acqu i í i t u s etiam 8c extra 
neus nuncupetur . jMutatur autem prsedi í ius calor ad mutat ionem fubjeft i cui 
i nh^ re^ve l rationc caüfse ex t r infecús accedentis,8c v l t i m o ex p r o p r i a i p f í u s n a -
tura Se condit ione,qui indies i n agendo marcerfeit imminu i t a r 8c deterior reddi 
tur , talis e í l calor fenú S c í u u e n u m r e í p e a u p u e r o r n m . Q u i p p é hoc eft quod me 
dici afleruntjnimirum pueros plus habere caloris natiui ,hoc eft3iUius qui plus ha 
bet feminis 8c fanguinis m e n í l r u i : iuuenes vero plus aduent i t i j , v idel íce t caloris 
i lhusjautcalida fubftanna£,qu3eplus habet eius quod reficitur ex alimentis, q u á 
alterius qu i contraftus fui t á primordijs generationis: cum hoc tamen ambo calo 
res naturales appellantur ex operibus qu^ e f f í c iú t ,qu ibus v iu imus ' 8c n u t r i m u r . 
.prop 
camin a l t e r íus ígn i se lementa l i s conditionem 8c fo r t em/ed 8c opera,eueriens co 
« iones Se re l íqua m u ñ í a corporl necelTaria3quod fané nunquam efFcít r i f i cum 
m a t e n a m n b i f u b i e a á m e u e r f a m commutatamq; h a b e a t , m o r e i í l í u s í g n i s i n f e -
b S T k ^ * ^ caioris idem eil: quod primigeneus, affeaus tsmen noua 8c minus 
a u a a b i h q u a n t a t e ^ b r e f e ^ i ^ g j ^ d e p e r d i t í h u m í d i qua: alimentis Se ro t ibus 
fa£la. 
^ 2 ufu cordis0drtenarum acpul. 
fa£l:a,longé di l ta t á natiuail la ex remínc 8c Tanguinc conflata. 
4 - Sefe iaai offert q u í n t u s calor ab ó m n i b u s meclicis influens appellatus . C^uem ^ 
y cnim as bi tramur e í e eum , quem perpe tuó mo tu cor fingulisparticulispraeftat-
q u l p rofc í lb n o n l n h ú m i d a Sc aquea ('ubitantia ve lu t i InnatuS fubi jc i tu r , fedin 
aérea igneaq; ,vtfpir i tuofam fubftantiam naftus, per vadere v n d i q ; vel tenipo 
ris momento faci lépofs i t jqui propr ié pulfú-irnmutare & pro fui dirpcfiticne va-
riare h a b c t , Schicef tquem v f u m n u n c u p a m u s , q u ó d mobilis femperfit licec 
ab alijs alteretur.Et rurfus cum m á x i m u m pati difpendium ex propria natura 8c 
officioeratforti tuSjtenui rubfl:antiaconilare oportust,vt facilinegotio reficere-
t u r , nefubito partes corporlseius beneficio deftituerentur.Praetereatalem opot 
t u i t eius fecifle na turam,vt quod ini l t icalor is aut acquifi t i t i j indies vi t iatur aut 
deperditur,reficere Scmoderari factlé potuif let .Pcri t enim quodcx calore efthu 
m i Jú , rad ica le a p p e ü a t ú , 8c al imenti p inguo í io r i parte reficitur4Item quod eius 
calidum eft ,8cidref ic i t reftauratq; influens hic calor» Cuius íané minifterio ( 8c 
v t prsediéia opera mediante hoc calore animal confequeretur) afsi ftit tota pulfus 
harmoniarnam folum eius gratia grande hoc artif icium machinata eíl natura. 
Quippe cum cer tumfi t nof t rú corpus,8c praidiftos etiam calores quotidiana dif-
í ipa t ionc perirc Se euanefeere, ftuduit proculdubio hoc artificio di ís ipat ionem g 
fupplere,ac prsepedire ne in i g n i t u m calorem 8c prjeter naturalem commigr€ t :v t 
quantum difsipaturcorporiSjcaduca ipfiusconditionejprasueniatur quominusci 
t o corruat 8c coliabaturjalio d e n u o p r s e f t i t o . S i c p r o f e d ó innati membrorum fo-
l i d o r u m ca ior i s fubí lancíam ref ic ímuscibo Se potu: qu i d ú i m p u r i íunt corporis 
fuccijocifsimeiprumin aduenti t ium commutant, depeiditalaudabili feminis 8c ^ 
r a n g u i n i s m e n f l r u i í ü b í l a n t í a t q u a l i t a t e m ve ró vegetiorem Se adaftiones prom 
p t á reddit c a lo r i s á - co rde in f lüen t i spe rpe tuapa r t i c ¡pa t i o ,nec non &at tempera 
mentumjquod dilatatiopulfus ex aere attrafto prssftat, v tpar . i . huius ©peris 
traQ:,vlti.ca)de prsefagio e x r h y t . f a c i i é difees. Sed expendendumeft ,quod cum 
huius caloris condit io fitjeíTe femper mobilem(_vt quif ingul is corporis par t ícu-
l i s , quantumuis remot is , prouidere tenebatur) ind igu i t p ro fe í ió communi 
^uadamofficina, i n qua continua generatione propagaretur , 8c ind igu i t etiam 
alimento) q u o p r o m p t é reficerctur,i tem refrigerationeaiiqua Sc attemperamen 
tOjquo feruor raitefceretjnein prater naturalitatem commigret , ac v l t i m o ven- ^ 
t i lat ione quíe peraium iter v n d i q - i p i l prssftet, quo rainusfuífocatione pereat ac 
fuliginofis excrementis obrruatrur. Quse fané officia cordi Se arterijs commif-
ferac naturajmedianteipforum dilatatione Se comprersione. I taq ; confiat hu* 
íus calcris authores eíTe cor Se arterias : materiam aéris Se fanguims hal i tuminá 
turam eífe femper mobi lem: conditionem vero Se officium calorem Se effícaciá 
ó m n i b u s par t icui jspr£ef tare3vccomraodiús vna quaslibet eiufdem caloris admi-
n icu lo j íua munia e x e q u á t u r . 
Sextam Sí v l t imam caloris fortem e á d í x i m u s eífe, quam medici aftuatum 
feu vege tú^ca lo rem appellant á prjsdiftis ó m n i b u s m-uitis numeris diuerfum, no 
bi l ioréq; Se c^teris prssíVátioré.Nam licét ab i n a t o S e i n í l u é t e prodeat, proprius 
q u i d á atq; perfeftior modus g r a d u ú caloris ipfí debetur. Quippe ex hac tépera-
•tione,aucex hu iús ca lo r i s incé^améro Seexceflu,corararalubriterjautinfaiubrl 
ter viuere c e r t ú e f t . H i c e n i m a f t u a í a s calor v t in naturali ftatu per í í í tens nomé 
« o m n i u n i s falubritatis fibi yendicat , i ta prürfus in pr íe te ína tura l i Se aliena di-
fpofi t i ty 
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^ • «.rnñrilmfcus B o m e n c o m n i u m s ' i f l r a l u b r i t a t i s f i b W e f i d í c a t # A fi 
A ^ ^ " T v h C u i curioí lus noíTe ftudueritlegat.Ub.noíUÚ de febrc.Sedcum, ^ f J 
j"?111 fit infíuentis c a l o j j s j n ^ n a t i u a m f a b r i ^ . 
X m p ' r o f r a ó e f t , e i u s c o n d i t l o n e s & o f E c u ' a U l g c n t m s r imar i , l í ce r t f i e f t , t . a v r 7 ^ 
T ¿ m m t 8 Pulí"s mutationes occaílone eiufdé caloris var ié fieri. H í c enim f d O » 
í c i r a r i nuncopor t e t3qu i í i e r i po f s i t , quod ex vnico eodemq; calore Se í p i n t u 
vifaü, to t diuerfarum part ium S c á r e i n u i c e m drftantium aftiones, m f c t f a 
l u í d e m a c f e p e contraríse p e r f i c i a n t u r . \ 0 ^ í a n é dubio G a l . refpondgt l lb r^ 
de tremo. & r igo . caufsm eífe m o t u m na t iu i caloris acT exteriora 8c in ter io 
ra corporis : quo f a d u m efta q u ó d huiufmodi calorem iferuerc Se mouer i 
necefllim í i t . Ego taraen cenfeo caufam á G a l . adduf tam, eíTe tanquam 
caufam fine qua non ina íHon ibus , caufa tamen v a r i e t a ñ s ad ionum prodi t 
ab eo calore, q u ó d ipfe ílt tanquam caufa £equuioca3 Sccommunc o m n l u m 
aaionum animalis inf t rumentum : ob i d enim d i£h im eiT:, arimalia calore 
v iuere , quia calore perficiunt omnes adiones v i t s -manifeftatiuas . ^ E x auo 
« dogmace c o n ñ a t , íj fuapte natura potens e í t , vluentis corporis opera per-
"l íeere , id^fofedoTmpedi re non p o í l e , difsitas eíTe partes , diuerfas aurcoa 
trarias : í i qu idem ipfe calor fuapte natura Se cordis ac ar ter iarumadminicu-
l o , hinc inda mouer i cog i t u r . Sicpartes externEe profperé degunt , d n m 
hoc calido] f r u u n t u r , q u o » q u i d e m aut d i í íb lu to aut alió recedente oci ís ime 
concidunt: q u ó d etiam deinternis corporis particulis fubauciendum eft. 
I t a q ; con í l a t acceíTu aut receíTu huius caloris , corporis viuentis opera per-
1 p... f i c i , ac ex confequenti rnotu indigere ad prsedi í tum receíTum aut sdhceffum. 
r ^ V N a m íi calidum influens commune fu tu rum effc i n í l r u m e n t u m , nece í íum 
p r o f e s ó e r i t , i ta comparar!, v t fingulis raembris p r x í l ó eífe pofsir. calorisma 
^Verum quia non^eíi i ta facilé ad vnguem nofTe, an huiufmodi calor á tus 
fe ipfo moueatur , vel ab cxtrinleca aliquaT caufa aut ab interno principio, iPficilcacur 
ex vfu eíTe arbitratus f u m , ea omnia hac i n "parte qua p o í u e r o di i igent ia , 
examinare . N a m certum ef t , bunc calorem mouere balnea, f f i a iones ,{b 
lis ÍEÍIUS, corporis exerc i t ia , animi 8c corporis pathemara , v ü ' i l i a r u , f o m -
num^, quietem Se ' ioanitionem , ac plura al ia, quae breuitatis i l u d i ó p r e -
t e r m i t i ó : que fané caufe neq; legem ñ e q - methodum in motibus ferua-
C re po íTun t , v t an imafquoq j n a t u r £ e T e g f i í ^ s ~ ^ 
rem hunc moueri cernimus , citra alicuius p r a í d i S a r u m caufarum accef-
fum . Qua i n r e , ( v t apertior nobis fíat > ac conftet 9 quando is calor fe-
cundum naturam, quando vero prxter naruram moueatur) expendendum, 
e í l , r e m quamuis moueri poíle , aut á f e i p í a , boc efl ab intrinfeco pr inc i - ^ - -
pío , aut ab alio , hoc e f t , ab ext r infeco, Sic Bea. Tfaomas. r .par . quseft.. ¿¿C ^ *Z*A 
¿ J U a r t , i . e x m o t u ab intrinfeco viuentia á non v i u e r n l b u s ^ n i i n g u T n F a t i ^ cf ¡ c&f*™***** 
tur . ' I n t c rnum autem principiara t r ip lex eiTe tenet : n e m p é rei totmzm, s J / t y ^ ^ u t e r 1 ^ 
primas qualitates &^volun ta tem : fie elementa , licét á generante raoueri ^ T ^ W ^ 0 " 
dicantur , ab intrinfeco principio moueri , ó m n i b u s eft compertum : an i - ' ^ ¿ Z v é ^ ^ ^ 1 
maha v e r ó , ex fenfu , v o l ú n t a t e & appeí i tu , , Res tamen quse moueri de- ^ ¿¿¿a 
bet , neceííarió r equ í r i t difpofuiones m o t u i aptas , prsefertim íi ab alio m o - t ^ t4^/?1 
"er i detiet. I n q u a í a n é diui í ionc inflaentem calorem S c á c o r d e d e m a n d a t u m , 
cotineriprocuidubio cenfeo: quiab alio tanquaraab extrinfeco aprincipio|, Scá 
F 2 fe 
j y i 'De 'vfu coráisjarteriarum ac pul. 
í e i p r o , n o o t a n q u a m á f o r m a a u t á v i a l íqua in t r in reca j f ed t a n q u a m á difpofitlo. 
ne ex parte fui p r3e f t i t amotor i ,n imÍ rum ex tenuitate fubftantias qua c o n í l a t , & 
fpir¡cu,ex feruore 8c cbulli t ione comparata. E t v t d i a u m eftjprimEe qualitates 
quodammodo abintrinfeco p ra s í t an t ca lo r i i no tusp r inc ip ium , fedid fanomodo 
in te l l igendumef t jn imtrum prseftareexpropria natura dirpofitlonem motuiap-
t am.Qupd fi ab alio mouetur,caIore ipfo preñante"d i rpo í i t ionem feu principiuni 
fu imotus : neceí íum quidem e í l , v n o é tribus rtjodis m o u e r i : t raf tu fcilicetve-
£t ione autpulfu: T r a h i t e n i m quod adfé mouet ,ger i t ,quod in fe vehit ,pel l i t ve-
ro ,quod e x t r u d i t : v e n i m fi á tergo fiat motus aut c ircumuoluatur , ] propel l i t : Ct 
ad íe veniententquis rei jcí t j repel lere d ic i tur . Quibus fie penfatis,calidíi influens 
c o n í l a t proculdubio moueri,8¿ á fe ipfo & abalio:nam cum calor qui ex idónea 
materia, fpir i tu feilicet Se tenuifsimo fanguine conftat,ex ígnea aereaq; fitnatu 
ra,fuperioracorporis membra^ncceíTarió 8c expropr ia c o ñ d i t i o n e p e t e t , í /cut in 
v i g i l i a accidere cernimus foluto calore ex fomni v incu lo , qu i ocifsime ad fenfo 
r h p e r u e ü i t . Q u p fané m o t u calor de{ l i tu i tu r ,dum aut crafsiori materia con í la t , 
aut alia q u a ü t a t e impedi tur ,ve l corpus plenitudine premi tur r 'Nam aut defficien 
t i t enu imater iade t ine tur , & non euolat,aut ex opprefsionequiefci^velrefrige 
rata ma te r i a f tupe fc i f . f r i g id i t a snamqj f i í l i t , ficut caliditas ad m o t u m excitat. .« 
E x quibus con í l a t i n ñ u e n t e m c a l o r e m a l i q u a n d o ex propria coñd i t ione ad ex-
timas partes euolare: V e r u m ad intimas, cont rar ias ,d¡uer fas , recondi tas Si angu 
i l :as ,minimé p r o f e f t ó ^ i í í v i e x t r i n f e c ú s a b agen t i a l i quo i l l a t a rNamcum facul 
t a t um viuentis corporis í i t i n í l r u m e n t u m , e a r u m v t i q ; oportetfequi motus va -
r ietatem Se .condi t ionem.Eí l tamenmotus q u i f i t ab e x t r i n f e c o d ú p l e x Cdimitto. 
hac in parte vef t ionem ) a l t e r q i u t r a a u f í t j a l t e r v e r o q u i p u l f u ' . t r a h u ñ t e r g o ca 
l i d u m partes c o r p o r i s , q u a n d o i í l i u s o p e i n c l i g e n t , & a l i quañdo abire p e r m i t t ú t , . 
c ü m videlicet quiefeere defiderant.Sic ctenim partes dum. coftionem m o ü r i ten 
tant,adfe calorem al l ic iunt ,quod etiam probari p o t e í l , d e ira & alijs animi pafsio 
nibus.Pari etiam penfu ipfum t rahi t pars calida aut vacua , ficut pellit f r igida 8c 
adftringentibus aux iü j s denfata: í t em pars dolensid prsefiante natura fanguine 
8c fpir i tu plerunq-impletur .Pel l i tur etiam 8c ad fingulas corporis par t ículas , t ráf 
m i t t i t u r v i 8cefficacia vi tal ispotcntÍ3: ,8c min i í l e r ioco rd i s 8c a r te r ia rum, quod 
e í l huius artifícij pot i fs imum opus.Itaq; calor fuapte coñd i t ione (eo modo quo C 
d i f t u m e í l ) jn t ro extraq- mouer i milie m o d i s t e n e t u r , c u ¡ u s m o t u m fialiquacau 
faforte inhibeat, ocifsime animal periclirari certum e í l : cui malo p rou id i tna ru» 
rafabrefada pul fus h a r m o n í a , q u a Hbcrum vnd iq ; iter calorifuperfi t :quod fané 
opus m e d k i in pu l í íbus vfum appeilant. A t qu i cum pulfus ingenere motus fit, 
p r i m ó e x p e n d e r é o p o r t e t c ó m u n e m motus cordis 8c arteriarum vfum : deínceps 
Cquia motuscompofi tusef tex dilatatione Sccomprefsione acduabus quietibus) 
cui u fq; p r¿c d i £1 a ru m p a r t i u m v fum 8c n a tu r á diligenter v enarí opor te t , v t aper-
ti'or f ub í i t pu l fuum h a r m o n í a Se concentus. 
I>ecómns- * Q u a d r u p l e x p r o f e í l ó ex dilatatione Se comprefs íonepulfus animali fuccref» 
«ipulfus. c i t b e n e f i c i u m , ( I i c e t t a n t ú m gra t í a moderationis calidi ín vniuerfum fiat) v t e x 
^ f t i i , G a l . l í b . 8 . d e p l a c ! t i s p r o p e f í n e m eusdemer c o n í l a t . I n q u í t en im; D u m cor i 
8c arteria d i i l endun tu r , per capita quibus c u t e n v a d e u n r , e x t e r í o r e m aérem 
in corpus at t rahunt ,atq; id tribus de caufis:vtreffigerent ,vt venri lent , v t f p i " ' 
t u m animalem gignant* D u m contrahuntur v e r o , q u í c q u i d i n ipfis ful igino-
íura 
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, ofumq; ex humoribus creatum fuer i t j id e x p r í m e n d o l l l í d u n t j & e x acci 
A™ ¡rvacuatis ni mirum falginofis & calidís recrementis ) corpus quoq; ref ígc 
P uíbus v í i b u s í e q u l t u r neceflaria huius calorís attemperatio Se modera, 
rat ' ouodeft finís huius ar t i f ic i j .Quarumrancadiof iumfpecial ius b a c í n par-
111 m^minlíTe opor tebí t" , iní t io fumpto abfpirituofee aerseq; fubf tan t i» t r a á i o -
Exnecefs i tudíne ig i tu r reficíendi quod calorís d e p e r d í t u m ef t jp rod i tc i t ra 
dubiu"1 oportere aliquam efle aaíonera^quae materiam ad deperditi r e f e í t i o n e m 
aliícíat'.huíus profeéió naturse e í l a i t e r i^ rñ Se cordis motus, quibus ín te r alia be-
neficia qux an imant í prsftanturjae ' r j fangwis^ eius balitas in cor Scarterias attra 
huntur mul t í s vfibus proficaa,vt pauló inferius lat iusfum probaturas. N a m p r i 
inó aer calorem attemperatjfLibrtantiam fpi r i tuum reficit ' , & calorís harmoniam 
m o d e r a t u n h s e c q u i d e m í u n t q u E e nunc difputanda i e f e o i í e r u n t . A é r quidem frí-
gida quaUtatemoderationem 8c a t t e m p e r a r n e n t ú innato Scpotifsimuni feruen-
t i c a l o r i p r s e í l a f . I d q ; magisinipfo aeris íngreílu j q u á m in f ine :Nam qua ratione 
v t ex elemento m i x t u m tíat, aliquando frigiditas ex accidenti í u b u e n i t calidita 
t em adaugendo,'qua prgecípuus mixt ionis e í l autbor : aliquando ve lu t í materia 
pr£eparando,pari quoq; penfu caliditatem fum mam compefeendo^vt apta m i x t í o 
* n i reddaturjnereliqua elementa in fui naturam commutet.Sic profeéió aeris qua-* 
/itas praií lát innato 8c influenti calori,ne v l t r a m o d u m eíferueícat 8c exuratur. 
Qu.o fit v t ( í í q u í d e m ¡n v i u e n t í b u s calorem vigere 8c feruere nece í lum erat : prss 
fert ím cum m i x t i viuentis frigiditas non fit adeó libera 8c confpkua quod refiíle 
re pofsit caliditatiferuentiscaloris) decreucri t natura,,exrernafrigiditate c o m -
penfarcjquod ex interna m i x t í s viuentibus denegauerat. Quamobrem n ó viuen 
t i a pulfu aut refpírat ione opus non habent,quia frenatum obtinentinnata f r i g i -
• d i ta tepropr iumcaloremjquodvelu t i fopitus fit^mmerfuSjEon feruens^neq-au-
gmentum aut noua opera f a ó l u r u s . Q u a p o t i f s i m u m ra t ione jan ímal ibus concef-
llt refpiratipne Se tranfpirationemjVt ex aerís a t t r a d í fr igidi tate compenfaretur 
f r i g íd í e l emen t í d e f e é l u s , attemperareturque calidi exceíTus , I n q u i t ením au-
t h o r l i b r i d e c o r d e Aé'r m e d e l l a c o r d i s . C u í u s r a t i o e í l j q u i a v i u e n t i u m calorem; 
m oueri pe rpe tuó neceíTum erat. 
N o n tamen credendum eft,aliquem gradum fr ig íd i ta t i s aerem in n o í l r u m ca 
C lorem í n t r o d u c e r e v t Barbari autumantr ' fedfolum feruorem compefeit 8c v l t e -
rius fuccendi prohibet5acinnatam f r ig id i t a t em qua( v t G a l . f c r i b i t lib.de t remo 
re)cal iduminnatum etiam c o n í l a t , t u e t u r J nulla qualitate pofitiua príeftita^ 
alioquí^ ocifsimé refrigeraretur morbofa f r ig idi ta te innatus calor. 
Praeílat fecundo aér per pulfum a t t r a é l u s ^ m p e t u q u o i n t r ó fe r tu r ,ven t i l a t io -
nem^feu feparationem ful iginofe materia á vera calorís í u b l l a n t i a . N o m i n e p r j 
terea vent i la t ionis intel l igendum e í l ,quodGal . l . l ib .de vtíl .refpi.Sc. 2 . deprsefa-
ga.expuLcapit. 1 . inqui t e n i m ^ i í l e n í í o ve lu t i in fp i r a t ioqu^dam e x c e í í u m ardo 
ris refrigerado,8c venti lat ione,quod e x t i n g u i t u r , i n c e n d é d o i u u a r j p r o i n d e ven 
t i la t ionef lammam augeri ,quiaproli ibemus ipfa venti lat ione, quomtmis f l a m -
r n a e x t i n g u a t u r , 8 c i n t r ó confugiens adipfum a l imentum nut r i rá ,maior m u l t ó 
reddatur.Sic p ro fe í l ó ven t i l a t io remi t t i t f l á m a m apud materiam, quo fít,vt n ó 
dirsipeturjSc vegetior reddita adeó c r e í c a t , q u ó d pofsit fín^ulis partibus fufficié 
t e r t o m m u n i c a r i . Q u o d f a n é benefícium in pul f íbus exequitur natura in ip fo aé' 
n s fub ingre í fu /po t ius q u á m ¡ n quietCjetiamfi ineafe accingat natura ad expul-
F j ílonerrv 
¡ a ^ 'De ffifii cordis, artermrum acpul. 
,0onefn fujigintsfii,qua8 ven t i l a t íonercparanera t i . Qiue n a m í i t i n p u l f u parsaut i 
Ventilatio <li^erer}tía>qus ven t i l a t íonem Prffiftec>nccGal-exPre^ aPeruitJn^ 
q u i d í i t . q u a m , q u o d e g o l e g e r i n i . A r b i c r o r t a m e n í c l b c n e f i c i u m natura Sccalori noñro 
.prf liare impetum aéris atcraiftip^r pulfum feu rcfpirationem in ípfa diiatatione 
.pr^fl:Uum4quo ful iginofum feparatur á f lamma.R.at iomes fentemixproditex 
eodemGal.l ib.de vci.refpi.cap.^.. quicoll igens quavia 8c ratione calori noftro 
« x puHu autrcrpuationepraelireturconcentus «Se moderamen, i n q u i t . I taq; ex 
ven ti iatióe principij ipfius iníití caloris 8c ex moderara refrigeratioe , Sc.ex eius 
q u o d in ipfo velut f u m o í u m ef t , in to tum def luxione, v n u m quo acceruatur ca-
pu t 8c fumma conferuatio caloris naruralis.Ex quaiententia íic inferorationem; 
.5i caloris na t iu i í ' ymet r ia 8c fp i r i t uu rn regene ra t í o ex his tribus naturse aft ioni . 
bus prodi t ,ve l ab ó m n i b u s fímul 8c indi l l inf té fieri credendum eftsquod nullus 
.concefsit : v e l q u s e u i s a é l i o e x p r ^ d i c l i s a l i q u i d p e c i i l i a r i u s p r s e f t a t h u i c minifte B 
.rio,ita v t p e c u l i a r e m a l i q u e m p r a : l l e t v r u m , d i ü i n £ t u m ab alterius adionis vfu; 
q u ó d íané tanquam verirs imum,in Gal.8c omnium feré medicorum céfenfu, re-
scipiendum eíTe a rb i t ro r .Nam c o n í l a t profef tó euidenter refrigerationem diuet 
fam cí íeá v e n t i ! a t i o n e , 8 c h a n c á f a l i g i n o f o r ú e x c r e t i o n e , í l q u i d his tribus con 
í l a r e v n i u e r í a m caloris fymetriam8c conferuationem G a l . d i f t u m e í l . l i b . 8..de 
placit prope fínemJPrsítereaCli v t c e r t u m e f t ) v e n t i l a t i o á relíquis difsidet natu^ 
ra Scoff ció, cui nam ex m o t í b u s pulfus quo aér aEtrah¡ tur , referenda venit,ac rur 
-fus cui aéris attracti condi t ion i .Pr imum quidem non aeris qualitati jquia huic fo 
-lum refrigeraodi vis ineffcjnon i tem fubftantíKjquippe hsec velfpiri t ibus reficié 
dis idónea e x i í l i ^ v e l n i l aliud p r « ñ a t : n o n etiam q u a n t i t a t í , q u i a e a velcopiaj e x 
J iauí l i fpiritus refpondetjvel caloris incendio : re l iquum erit proculdublo ad í o * 
l u m aéris impetum referendam fore v e n t ü a t i o n e m . Q u o d etiam G a l . placueífe. 
*lib.de vt i l . refpi .coní la t j f iquidem flauellationem (qua ventilatio pcr f ic i tu r ) ad« 
rnotum. aeris vehementem, exemplo exf lamma c a n d é i s a d d u é t o , exprf íTé re-
d u c i r l e íic proculdublo reí natura docet . Eft enim m é d i u m feu inftrumentum 
q u o f iamma v iu id io r r edd i tu r , f lauelUt io: quíe 8c í u m u m ^ q u o v i d e t u r extin- ^ 
g u i , auferat feparetque, 8c ipfam quoq; apud materiam r e m i t t a t , v t radicata ' 
inag is inpropr io p á b u l o inteníiusincalercQt reuiuifcatque. 
1 tcm feifeitari in fuper opus er i t , cui exmot ibus ' puiruum'reduci pofsitprs-
.di&us £er is ' j jmpetus ,aut (v t redius loquar,)qu32 differétia p r s d i f t u m impetum 
£ X natura lúa prarílare nata fír. JBgo quidem in hac re (f iquidem Ga l . l d «xpref* 
fe non fcripfit) A r b í t r o r folam celeritatem ( m á x i m e in diiatatione prsf t i tam) 
• - impetum aeris prsftare : quod fané dogma dusbus rationibus probare nunc in 
cumbic . P r ima quia impe tum, magni tudo pulfus p r^ í l a re , non eí t apta:nu-
gni tudo enim citrr. impetum fieri op t imé poteft . Ñ e q u e crebritas, quia difTe-
r e n t i a e í l , ex folisquietibus conftansjnon e x m o t u . N e c arteriarum duritiesaut 
mollitiesrneque rurfus v i r i u m robur , l ¡ce t hu icmin i í l e r ioHece í í a r íó a fs i í l a t .Re 
l i q u u m profeéló ent , fo l i celeritati id munus incumbere:Quod fecunda ratio euí 
d e n t i ú s prcbat,eo q u ó d Gal.8c dodiores feré omnes celeritatem diffiniát Se roe 
t iantur penes impetum ipfius mo tus .Ex quo prodi t venti lat ionem nulla alia pul 
fus d i íFe ren t i acómodiús f i e r i ^quam celer i ía te ,8cprsedif tam ventilationem di -
«e r f am eífe ex Gal.decreto á refrigeratione Se á ful iginoforum excre tione, qua. 
prxf ta t c ó p r e í s i o . P a t i m r n a n q j eaidem difpoílí iones candela flsmmaabambie 
tibus 
A 
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.. t0 vt Gal jlb.cle vt i l iTefpi .refcrt jac 'viuentium calor ex attraíVo aé 
re 
t i n reuTuircantCvt c u c ú r b i t a exemplo probar! pat£ 
Tsitnái-n racione extinguirur3quia íibi habet permix tn í u h g i n o í u n ^ c i u o d pro-
Jacj¿Wairi prorfusratione, v t G a l e n . o p t i m é aduertit .lib.de víu-pulf. c5c v t i l . re-
{ax no í í roca lo r i acc ide re c e r t u m e í l t q u i d u m f u l i g i n o f a excrementa , ab ipílus 
^ f t ion ibusnece íTar iogenera ta jnon excut i t 8c expurgat , protinus furfocatur:-
acnoominusfi v e h e m e n t e r v e n t ü a t a m o u e a t u r , aut omnino mo tu priuetur . 
K a m cum fulíginofa excrementa m o t u m ( quem viuent ium calori eííe p ro -
pr ium Se nece í ía r ium diximus ) interdicant, fit fane)vc m o f u ad ex te rna 
calor deftitutus ocifsimé intereat 8c fuífocetur , qua í l priuarus prsccipuafuse-
conferuationis parte . Sic enim flammse externse tandiu in t ra cucurbitam 
durare p o í T u n t , quamdiu vndique moueri : Q u o f i t , v r eo tempore ex t inguá-
tu r , quo cauitas illa plena fueri tal tcrius rubflrantis , qua; cum denfior íit 8c 
potentior mo tum ipfáru]mcerdici t . Conftat ig i tu r op t imé Galen . l ibro det re-
g mo . capi t . 6 . de pinxiíTe caloris harmoniam & m i r u m quod feruat i n fui cu -
í lod ia conecntum 3c ar t i f íc ium , docet enim ex copiofo a l imento , ex eius 
defeftu , ex nimia vent i la t ionc , ex intenfa frigiditate^ vel earum de fe í lu j f í am 
mamexternam &; no f l rum q u o q u e c a l o r e m e x t i n g u í , conferuari autem o m -
n ium commenfu racione. N a m cum calor v iuen t ium in abditis íit corporisfe-* 
dibus r e c ó n d i t a s , a é r i s e x t e r n l beneficio f ru inon poterat , & o b i d fufFocatio-
nepericlicabatur, t u m o b i d , t ú n v v e r ó ob caloremexcrementorum Se f u l i g i -
n u m copiam , ni al iquod inuenifTet natura a r t i f í c ium, quo poíTet his ó m -
nibus periculis prouidere . C u m enim aéri externoexponere internas partes 
8c calorem ( v t p e r í - p í u m l i b e r e euolarent excrementa) erat rmpoís ib i le auc 
periculoplenum,ob id machinaraeí l - v e n t i ! a t i o n e m , q u í £ Í m p e t u aéris a t t r a ñ i 
i epa ra rcpo tu i íTe t fu i ig ino íum ac fumidum á vero calore: Qua fepaiatione calor 
v iu id io r 8c naturalibus operationibus prompt ior euadit. 
Q¿ía (ané in parte prefata doftr ina calumnia fubiro v ide tu r :Nam in refrigera- A n in refrs 
t iscorporibusjinquibus fpiritus frigidus apparer^use potius caifafVione v i d s t á t geratis o» 
- indigere afsidua. t a n t ú abeft v t r e f f j g e r a r i h a b e á r ü m o i d m a x i m é tenestut caire P"*^1 P11.'* 
r e e o t é p o r e n a t u r a « C u i ' d u b i o re fpódemus , in refrigeratis ob pof i t iu l f r ig id i tacé ^ e ' ^ 1 * 
autpropr i j caloris defe£i:ú,ob id pulfum,quaten9 p e r t i n e t a d d ü a t a t i o n é j f i e r i m i ' ' * 
n o r é , n o n t amé omnino abolerr, quiaaliis vfibus ,préeierrefr igerat ioné5proficu9 
efkjvelut fpirituü regenerationi. V e r ú inh i s qu i vel fumorkim vel alterius rei co 
piafuffocátur ,e t iá fí e o t é p o r e refi igerati e x i f t á t , d u b i ú non en:,quin di 'a tat iojp 
n c u a í i t S c n e c e í í á r i a , v t fadla vé t i l a t íone igniculusinternus corporis refrigera-
t i excit-turjSc conuerfa etiam f lamma verfiis materiam, vegetior fíat,vt in ex -
ternis f iá 'n i s c5rp¡cimus,qup i á i a i n t e r i t u i p r o x i m f flafu e x c i t á t u r reuiuifcutn; 
•Acq.idarbitror G a U v o l u i t r e i n t e í l i g e r e p t í r v o c é i i a , vé t i l í a r i , ]nqu i t en im lib. 2 
deprajfaiTat.expul.c. i . etcnim diftéíio Se refpiratio qusedá refrigerat exceíTum 
f l á m ^ S c venti ladoincedit quod ex t ingu i tu r Eft profef tó tvátf dignitatis h u i u f 
modivé t i l a t ion i s v f ü s , v t l i . j .deprEfagatjex^pu!. c. 2 . l i be r éaudea t d icereGal . 
deperdito vfu refrigerationis/folum propter ventilationis vfumjdiftendi arte-
rias , P ras te rca 'ñeque ob id credendum-eft calorem i l lum imbec i l l imumpul -
fuautrefpiracionerefr igerai iScextingui^cumadpenfum caloris pulfurn etiam 
8c refpi-
¡d g "De v/u cordis,arteriamm ac pul. 
8c rerpirationem moliatur natura,ea quantitate quse pni l l localor i cx wquore 
Dubiutn fponclcatcitra ¡ n c ó m o d a m no ta tud ignum. ^ [Vl te r ius dubitandum eft,circaej ^ 
AO rerpira: qua: nuper d ix imus ,quor fum opus fitarterijs Sc pulfu in prxdi f t i s vfibus exe. 
tio auferat quéd i s , cu in (ola videatur fufficerc re fp i ra t io .Cui refpondendum eft, duabusrj 
pulfus indi t i o n i b u s í d m a c h i n a ' t á f u i í r e na tu rá ' . vna jquódcore íTe t m é b r ú fummopere fer. 
géntiara. uens,cuí refpírat io fufficere non poterat: fecunda eft cuftodia 8c prouidcntiaca. 
lor i s in ternarumpar t ium di f lant ium abinftrumentis 8c beneficio re pirationis 
C u i fane operi tranfpiratione neceíTario percutim fafta m e d i á t i b u s arterijs opuS' 
erat:fiquidem fubfidio refpirationis gubernari vniuerfi corporis caloremjeratitn 
pofsibi lcjquininio ex corde onines partes maiorem calorem r e c i p í u n t , n i calor 
earú ar ter ia rú beneficio g u b e r n a t í o n e m f u r c e p t a r e t t o b i d enimcenfeo Hipp .¿ j 
xi í re . l ib .deal im.Principiumalimenti jOs^areSjguttur , p.ulmo 8calia refpiratio, 
quo loco per aliam re íp i ra t ionem in te l l ig i t eá,qu3e fit per c u t i m , cuius, beneficio 
natura tueturpartes de í l i tu t a s beneficiorefpirationis.Tertium quia pcrpulfum 
at trahi tur fanguinis vapor(quem refpiratio nequit prce í la re)ad fpi r i tuum 8c ca- g 
loris refe(3:ionem,in fuper aé rco rd i s Scarteriaú dilatatione attra£lus ,prseílatcalo 
r i 8c fpiritibus beneficium m a x i m i momen t i , fiibítrafta 8c prseftita fuifubftan-
tia generationi fpirituum:quo fane beneficio natura po t i f s imé inquietibus frui-
tu r .Cuius doftrinae gratia feiendum eftjCalorem nor t rum natiuum(ficut Se qué 
uis a l ium) duplici v t fe tueatur egere motu , 8c verfus exteriora , cuius defedu 
fu{íb6atur ,ac y entilatione ob i d in dige t:Se verfus interiorajhoc eft ín a l imen tú , 
ficut in p ropr ium pabu lú j cu ius defetlu procul dubio difsipatur 8c finitur. Qua 
o b r e m i n d í g u i t inf luenshiccalor aere 8chalituofafanguinis par te , ex quibus 
deperditifpiri tus ocifsimé r e f i c e r e n t u r . Q u a p o t i f s i m u m r a t í o n e H i p p . mille in 
Jocis aérem al imentum appellauit,fed exprefsius pro tu l i t . l ib .de alim.dicens.Fo-
rinfecus a l i r o é t u m ^ x externa fuperficie ad in t ima peruenit v b i de fpir i tuum a!i 
meto loqui ,nemo dubitaui t:qua pro f e í lo ratione cen íeo , aeris fubf tant íam ali-
m e n t ú fp i r i t ibuspr íEf ta re , e t i amf íGa l . quodammodo dubitare videaturjScíex 
Neochericis a l i q u i . N á ipfemetl ib .de v t i l i t j refpirá j inqui t , aerenuntr i r i fpiritus C 
animalis í u b f t a n r i a m r q u o d fi n imio aere animal non minus fu í í bca tu r , quám def 
f e f t u , i d p r o f e d ó efl,quia vt idem A u t h o r refert, commodera t ioomnium con-
feruatr ix eft f lammarum,Scimmodica aeris copia modumjquant i ta tcm Scfyrae 
t r i am alimeoti excedi t .Necvale t fimpiicemcenferiefte fubftantiam : quia non 
eft tam í íncera j q u ó d generationi fpir i tuum(tenuis 8c f implcxal ioquifubf lan-
t ia) non fufficiat .Et ob ida rb i t r amur , generationem f p i r i t u ú e í f e d i c e n d a m , n ó 
quidem nu t rnionem,viuerent procutdubio al ioqui fpir i tus , Q u o d í í v t Gal . & 
Hipp . a l !quando lóquú . tu r , l i c en t i o í í u s vocabulo nut r i t ionispro generatione vtí 
ye l i s j dum modo rem intelljgasjnilinconuenic. 
Dnbium, Inqua re dub i tau i t fo r t a íTe quifpiamjanpulías generationi fpir i tuum anima-
AH pulfus l i u m aliquidconferatjf icut deffinitiopulfus á G a l . fignata, i rani fef té exprimit. 
conferat ge C u i dubio v t commodequis íaiisfaciaf,expendat p r i m ó , fpiri tumanimalem pri 
neratiom m u m e{fe an im^ i n f t r ü m e n t u m ad fenfus 8c motus omnes.Sc eos etiam qui impe 
snimaliú. r10 voiuntat:JS i iuní^perhciendosnca v t msrurnnonfi t , fidilsipatohoc IpintUjíio 
intereat anima) ( ficut ex di ís ipat ione viralis)maneattamen rtupidum, donecitc 
rum denuo g e n e r é t n r . Q u ó d vero pryf.iidus animalis fpiritus incerebro genere-
tur (parcior tquide in eius v e m í i c i lis ¿¡vtcrioiibus^copiofiorin raedijs 8cgbfolix 
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' f m é í n p o í l r e m o ) p r o comper to habemus,vcri im ex quo alimento f iohíát is 
4 U AÁiisrcam hocramen aíTerimus , ve rum eíle (pi r i tum aniimaiéro gcnerari 
m"cHaVerpiratione ex aere attrafto pemares aJ ccrebri ven t r í cu los . Inquic 
I n " ^ n-ilen l i b r . de v t i l i t re fpi . loquens de aere per rcrpirationem a t t r a í l o . 
j^-,norjqUídem fui parte, per nares adcerebrum dcter tur , v t Ipintus a m m a u í 
fubftantiam n u t r i a t . E x q u o T a n é aere v t vulgata eftfententia, con í la t imme-
diaré ípiritus gencrari : cum hoc tamen videmus motus artcriaruui huic minif te 
rioinferuirc , e a i ú t a m c n a r t e r ¡ a r u m , q ü a in cerebro refident, deferentium in 
vcntr ículosipí iuslpir i tLim vitalem : ex quo profef tó fpiritus animalesconficiví 
tur magis,quam ex aere per rerpiratiorjem at t rado3vt author eft Gal . l ibr .de v í u 
pul . dicens. Itaque quod ex refpiratione v n i prsr ta tur c o r d i , id ex pulíu calori 
i l l i , q u i i n to to eft ani inaü accidir, commune autem vtr iafque cíTe3ípiritus n u t r i -
t i onem, v c r ú m arteriarum magis pfopriam , f ¡ q u i d e o r u m merninimus,qus de 
re t icu lar i tex t i l d ix imus . A r g u m e n t o etiam eftjVt ex Ga l . conftat eodeir locó 
q u ó d iaqüeat is arterijscerebrum ingredientibus j falúa rnanente reípiras í one , 
breui tempore ceííant operationes animales ob d e f c ñ u m ípi r í tuurn ,qi : i n o n p c f 
g funt fufííciéter reficijex eo-aére,qui per nares Ettrahitur,altero g e n é r a t i ó n i s - m o 
dodeficiencijCÓ n imi rum^qu ipe rmotum ar ter iarum fit.Acceditquoque ad h$c 
tertia materia; foPSjgenera t ion i fp i r i tüum animalíUm a p t a , á G a l . e t i a m infinuata 
lib.de vtili.refpi.bate fané eft haliruofafubftantiaex fanguins ad cor, arteriarum 
& cordis minif ter ioaddufta . Qua fane in re íi quis Ga l . legat aectiratius, r e p é -
r ie tquodammodo v a r i u m , m a x i m é in explicationc illius exempli de rel iga-
tione arteriarum,qua:cerebrum eonfeendunt. -Nam.l ib .de Vt i l i t . refp.cap.vlti-í 
m o , e ó arbitratus eft confuftaíTe Era f t r a t iop in ionem,q í í i aíTercbatjfpiritum ani* 
malem generariquidem ex aere at t raf to, eseterum delato per co f , Sciterum ad 
c e r e b r u n i t r a d d u é J : o p e r a r t e r i a s : q u a s c u m religaffet Ga l . confpexifletque n ih i l 
animali nocere, conclufit contra Hra í i f t ra rum,aérem i l l u m non recurrereper d i 
ftas arterias incerebrum , v t fíat a l imen tú fpirijibus an ima i íbus : fed refpiratio-
nem per nares f3£tam ,3ut íanguinis vaporem, v t Hipp . erat mens lib.de alimen, 
fat íb re ] a ü t falt im po t i í s imam efte a l iment í partem. Afque licéc batceadem l i b i 
^ de v íu p q l . c a p . í . c o n f i r m e t , pauló tamen infcriüs , videns anima! non pofie i n 
proprijs ai5:ionibus(religatis arterijs) d iu durare, p l cxum retiforrnem m á c h i n a -
tus efl^in q u o d í u adferuarifpir i tum ad animalium fpir i tuum generationcm 5 faf 
fuselT:,recantans quodammodo palinodiam de veritatc exempl i , contra Erafi-
ftrati opinioncm p r o p o í í t i . V t tamen con t roue r í l a á Gal.diiftis diluatur^ex p é -
dendum eft,ipfLim non voluifte probare, n ih i l á corde afcendere i fed id non efie 
aerem per refpirationem a t t r aaum in cor. Q^utppe fatetur prnculdubio (p i r i tum 
vi ta lem afcendere , d i u q u e c u m aere & fanguinis vapore imple x u i lió adferuari', 
& ex filis (p i r i tum ani.ralem refoueri aat generar i . P r s é t e r q u á m q ü ó d ex t ranf i 
piratione etiá r eg ign i t u r , v t ex H i p p . conftat v e r b o i l l o , 8c a l i í relpirat io: q u ó d 
Gal.probaueratl ib.de v t i lhrefp i .capi t .v l t imo, exempto pueri,cui oriac nafo bu 
bulamapponebat ve í l t amjqDÍ fp i rh ibus aTiimalibus generandis,per tranfpira-
tionem,materiam allicicbat.Nec mirar i p rofef tó oportet,puerum non fuífocari 
vefica^ori^&naribus admotavci'im per poros etiam éiufdem aerem ftibingredi, 
111 pofsibiIe,qui fuífocatJOnem q ü i d e m praecaueat, non t a m é n generat ior i f p i r i -
fit,v t Dulla l i t in y s r b i s G a b c o n t r o u e r í i a . Ñ e q u e ob i d ere* 
G den 
y o 'De ufu cor disparteúarum acpul 
d u m c í l H í p p . & proprijs ípfíus Galcn.fentcntijs aducrfari, c u m í p r e refcratl' 
bro .7 de vfupar .cap i t . 8. aércm quiab afpcrisartcrijs extrinfecus trahitur i I ^ 
pu lmonum carne p r i m ü m conficí ,de¡ndc a u t é m incorde a tquea r t c r i j s j& ii 
m a x i m é quas i f i ¡p lexu r e t i fo rmi f u n t , v l t i m ó perfcaifsimcq; in cerebri ven* 
t r í cu l i s j vb ian ima jemfp i r i t um adabfo lu t ionéper f i c i cont ingi t . Quafcnten-
t iavidebatur Etaf i f t ra toconfent i re j fedrcvera , aliud aclongc d iuer íum pro-
bat , n i n i r u m , v t i p f e r c f e r t p a u l ó i n f c r i u s , v f u m c a r n i s p u l m o n u m , quám prae 
p a r a t i o n i p r a d i f t i a é r i s d i c a u e r a t natura. Prsetcrquam,quod í í i d c u m Erafiftra 
t o concedat j l o n g é a d h u c difsidetabeiusopinionetquia Eraf i í l ra tus arbitratus 
e f t j f a n g u i n e m m i n i m é e í T e i n a r t e n j s , f c d a é r e m , 5c ob i d t a n t ú m cenfet abar. 
terijsSccorde ¡n cercbrum aérem rcmcare .At Ga le . l i cc t id conccdat,tenet ar.> 
terias fanguinem Sc fp i r i tum vi ta lem obt inerc , quorum maior copia afcendit 
i n cerebrum, quam aéris contenti i n ipfis arterijs y nam cerebro maiorem ac-
l i s copiam praftat fa¿ia per nares refpiratio» .8i| 
Spir i tum etiam vitalem per refpirationem fíeri, teftatur Galcf t . i ib r . i l ,me g 
t h o . cap.y.nara per arteriam venalem certum eft ,aerem ín pulmonem, & ab 
ip fo in í in i f t rum. eordis vcntr iculum c o n í c e n d c r e : c x quofac i l é vehemens eius 
caliditas fpir i tum conf ic i tv i í a l em. Quapropter jnonmila iadmodumarr idet Ga 
len.fcntentiaiibr.an fanguis, dicentisjvel omninb parum veln ih i l aeris á pulmo-, 
pe in cor tranfmitthablegap fe tamen ad lib.dc v t i l i . refp. iq quo fe id probare te-
ílatur,ego-tamen id nonpo tu i reperire.fed fó lum fuffícienter probatum loco ci-! 
tato,cor procaloris conferiLiationeClicet b e n é p r o r e g e n e r a t i o n e fpiritus ) non i n 
digere aeris fubftantia , íed tantum quali tatej & fie jud i t ionof t ro j idfona tau-
thoritas prsal legata, quandoquidem l i b . de vt i l i t . refp- ad quem feablegatjhoc 
í b l u m m o d o p r o b a t u m rei inquit j V e r u m qued per pulfum fpiritus vitales gene 
t c n t u r , e x p r e í t e G a l . p r o b a t . l i b . í . popu.parte.<í.com. j . e x m e n t e tamen Afcle 
piadis,quam ipfe non reprobat:prasterquam q u ó d i i b . de v i r t u . n o f i r u m corp. 
guber. arterijs fp i r i tum vitalem regeneran' t r a d i t , &.7 .deplaci ,dÍGens,Spir i tus 
í g i t u r q u i i n arterijs con t ine tu r ,v i t a l i s eft Se dici tur : & f u b d i t ftatim , inar tc^ 
r i js Sc cordc g¡gnitur,qu3e quidem arteria quo mrausíex.aé'r^attractOjhuiufmo Q 
d i fpir i tum .v^talemgenerenrjnihil^ \ 
cft)facultas á c o r d e der i iu ta . C u i r e i argumento e f t a e r e m a t t r a í b u m nonpof-
fealterius r e í . e í r e n u t r i m c n t u m r e x q u o h a n c e ü i c i m ü s rat ionemjex aere per pul 
fum at t rado íír fpiritus, ergo vitalis vei animalisjís enim.fpiritus an imaüs ex hu 
jufmadi acre nutr ic»r ,neí ;e íTar iodebet . f ierimediante v i t a l i r a r t e r i x c n i m t a n c ú 
inodofupped.irantcerebro,pro r?gen<;raíiQne fpir i tuumanimaliura^fpir i rumvi-
talemjergo-. Prscerea, ra t ionabi l íus vi í ie tur i fpi r i tú vitalem ex aerejattrado nu« 
tr i r i>qujarpír i tus anmaa lknond i í fund ÍÉur per vniucrfum Corpus,vbi fit huiqíciá 
j a c r i i a t t r a á i o . ,(Item contrarium quodammodo vadetur poííe probariex íentcn 
jtia Gal.nam l ib . 2 .de placi.refert ablacocorde voc i í e ra r i animalia quíK,viéi;¡ma 
- v o l f e r e b a n t u r U t q j e x c o n f e q u e n t i r e f p i r a r e , q u c d e f t ; e ü i d e n s a r g u m e n t u m , v / u r a 
a i iuni j longé á p r ^ d i ^ i s d iuer fumjre íp i ra t ione prceftare, í i q u i d e m ablato eord< 
adhuc fupereftrefpiratjio.Cui tamen dicimuSiid nOft-obítarej q u ó m i n u s refpifa 
t iop . ra id i í lum vfum. pr«eftet,nam ncut percuAcen^eeftita te refr íg ierand^manct 
refpirai io , manentenecefsuate y e n t i l a n d i ^ i t á v t r aq ;ami í r a ,nepe í run i eft, refp'» 
rat ionem r e m a n e r c / o I u m r e g e n e r ^ t o n l s f p i r k ü m j n i m a H ú gracia. 
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j j ^ f cor 8c artenie í imul vniuerfo a n i m a n t i ú 'calorl prouideaht , c5 
Ce0 oone í l v t r iu fq ;Kqua l i se f í i ca r i ac ¡ rcaon incs corporis partes. N a m 
^OCtd¡modécaIor ,qui in;corde v igc t , ab aliarum particularum calore tempera 
rejfídtur:ííqu¡dcmcorciis calor p o t i f s m i e á r e l p í r a t i o n e m o d e r a m e n fuíce-
t u r t aceCJ'am ab ipílus cordis dilaratione &comprelsioneanec n o n á mo t ibus ar-i 
^ • g r u f n v i c i n a r u m . A t calor reliquarum p a n i u m , a b a r t e r i j s f í b i v i c i n i s p r o c u l 
¿übló gubernatur, o b i d q ; d i x i t Hipp.O.popu.partc .+. texru. 2 J . Quibusef t 
plurimus c a l o r , m a x ¡ m a m hihabent vocem,quia magnaindigent rerpi ra t ione. 
Se loquebatur co loco de cordis calore,cuius fubinde grat iaindigebat magna re-
fpirarionc.Quod ctiam teftatus eft Gal. l ib.de vfu pul.Sc. 6.popu.parte. 5 . I t a q ; 
q u * vis particula beneficium fufeeptat áp rop r i j s arterijs,cor autem á refpiratio-
pe&pecul iar ibus f u i m o t i b u s & a r t e r í a r u m v i c i n a r u m . ' Dubíuui , 
Sed ante quam h¡ncdi fcedam,di ( re rere oportet,an cor pul furef r igcrc tur : r á Ancor;pul 
v ide turex nuper addudis Hipp.Sí . GaUlocisjContrarium pofle probarirprseter- fu refrige* 
¡5 quamqi iod l ib .de vfupul.refcrt ,rolamrerpirationem,calorem cordi tuer i . I tem retur, 
c o r d e d i k t a r o j o í l i o l a a r t e r i í c m a g n a i c l a u d u n t u r , ergo ab arterijs refrigeran n ó 
p o t e í l : : q u ó d f i i o g r e d i a l i q u t d c o n c c d a t u r , n u l l i u s e r i t m o m e n t i , n a m í a n g u i n i s 
arterialis comercio calidusreddcturafe'r, i t a v t n u l l u m pofsitpraeftare cordi re-, 
/ r i g e r i u m . P r a t e r e a d i f t e n t i s a r t e r i j s j n e c e í r u m eft adi í las t rah i diuerfas fubf tá -
t i as jn imírumjper externa oraaerem,perintefna v c r ó , t e r m i n a t a a d ventr iculunt 
& ín t e í l ina tenuifsimam chi l i p o r t i o n é , v t fertur:pcr ora ad cor patentia fangui-
« c m 8c Tpiritum á cordeipfojper laterales autem meatus,quos vocat Gal.anaftho 
m o fcis , l ib . f .de vfu p u l . & . j .natura.facul.cap. 1 .&. 7 .de vfu par^c.p rahit á v e . 
nis,quas eade oaufa,naturaconiungit arterijs.Caeterum ( v t huic dubio reípon^-
<lcamus"5cumarterÍ32Contrahuntur, fuligines expurgantur par t im per externa 
ora,part im i n inanitatem arterias circundantemjnccnon a ü q u i d aerisin cor raa-
d a t u f j á q u o d u b i u m nonefb,quin tanquam á r e m i f l o c o n t r a r i o , a l i q u o d attempe 
ramentum fufeeptetrid quod cuidenti dcmonftratione probar fu l ig inum ptrs , 
qux per arterianwenofam in p u l m o n « m detruditurjSc per expirationem expur -
*• gatur:necnonpulfumminorem ,tardiorem8crarioremreddi ,corde reddi to fr i -
gidior i j í ícut dumincalefcirjrcfrigerationisgratiajcrefcere Scceleriorem r e d d i , 
quo fub f íd io opusnoneíTetjf i corab ipfis a r t e r i j s n o n r c f r i g e r a r e t u r . Q u o d í l q u i s j 
dixeri t ,calorem vniuerf i corporis i m m i n u i a u t crefcere.ad augmentum vel d i m i 
nut ioncm caloris cordis1&: ob id cuiufq; par t í s arterias m o t u m inuerterejad p ro -
pr i j vfus á corde praiíHtOjfatisfaftionéjex pendst,eo tempore, vniuerf i corporis 
.arterias cordi in í e r u i r c , h a u d fecus q u á m fuis p a r t i b u s , q u ó d etia cuideter probat 
hyftoric? fa:minx,qusc r e lp i r a t i oneo rba t a s t r á íp i r a t i one v i u ú t . P r s e t e r e a p c r p u l -
fum calornaturalis q u i fiogulis p a r t i c u l i s c ó t i n e t u r j m o d e r a t i o n é fu f ccp t a t ( l i -
cet Gal .cx mo t u fcpti t ráfuerf i j l i .^ .de vfu par.c. 1 5 .caloré g ibbíe partis hepatis 
a t téperar i r e £ e r a t ) € r g o . V e r ú v t hfc qu^dixim'c lar ius expedí pof&int,noíre opor 
tc t j lógc diflferre cordis caloré á fingularu p a r t i ú calore , q u a n t ú videlicet p r inc i -
p a l c a g é s a c p u b l i c u m p r a r f t a n s mini f ter iú3ab eo ,qu i í ]b i t a n t ú i n f e r u i t : ñ á q u o 
agéf c ó r o u n i u s e í V , e o p l u r i b u s & maioribusopus habet :obid q u i d é i nqu i t G a l . 
nó efle fimilejprincipiú i p íum infi t icaloris pati3aut aliquod eorú q u x ab ípfo calo 
r é r u f c i p i u t . Q u i p p e i d f e m p e r c í r c p r x c a l i d ú d c b e t ^ v t q u ó d t ú cjeteris pulfandi 
m o t u m p r x f t e t j t u m i p f a c a l c f a c í a t : h i s l a t i s ad ía lu tem e í l , fi ve l exiguicompo-^ 
les ÍInt caloris ( Prattcrea fubdi t , pr inc ip ium í¡ naturali calore priucs, 
G z c o a 
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rionip^im modorefr igcrabis j rcd etiam v n i u e r f a q u a s a b i p r á p r l u s caloremcepe 
r ü n t , r e l í q u o r u m n u l l i , licet arterias v inculo conftringas , omnem adiniere ^ 
calorem pofsis . Q u a fané racione o p o r t u i t , maius refr iger ium cordi prselU-
f c q u á m cacteris partibus , Scob id i p i l dicauit natura relpirationem 8c lubíl . 
d i u m , etiam exprox imis ar ter i js , rel iquarum ve ró p a r t ú u l a r u m calori foluni 
t ranrp¡ ra t ionem,qu3c fitper dilatationcm & comprefsionem arteriarum . ]Síec 
mirumprse tercavider idebct , fi principium ipfum dum rcfpiratione priuatur 
plnrquam eseteramembra noxse contrahat:non en imí imi l i s e f t calor i s , q u i cor 
d i naturalis eft jCÍ q u i exteris partibns ycixm cor feruere femper í l topus^ l i j s 
v e r ó pa r t í bus fatisfí t , finon fint f r ig ida : . H o c etiam proficuum habet cor 
dis calor , q u ó d protinus íl probc non i l l i min i f t ra tum ílr , intereat , ac ex confe-
quent i animal , v t pote q u ó d non habet á quo caloris defeftum fufficienterre 
f ¡ c i a t } q u o d a l i j s partibns contingere min imé p o t e í l : nam prot inus, etiam fíre-
f r i g e r e n t u r , corá i s adminiculo in pr i f t inum rediguntur ftatum. Qi¿apropt?r 
i n q u i t Galen.cum cordis calor Tolo r e fp i r a tu t empcre tu r (quodmih i non place 
re d i x i ) f i t f a c i l c , v t mi l lemodis a í t e r e t u r , alijs ve ró pa r t í bus d ú p l e x eius cufto 
d i a c í l j S c pulfusqui ve lu t i qusedam TefpiratioelT:, 8c quod ex abundantiore 
íiaturse gratia accedit, q u o d á co rde in f lu i t . Dup l i c i i g i t u rcommodi t a t e parti-
culaquseque cor ipfum fuperat, quominus noxam ex caloris inopia celcriter 
c o n t r a h a t : í i q u i d e m cum i l l i p l u r i m o f i t opus , ca:teris ex iguo , cumque illiá 
ñu l l o calor conf lua t , fed alijs ab i l l o v t i q u e i l l ud celeriter á naturali ftatureep 
tíit,re!iqu^ ve ró partes m i n i m é , eo quod non folum per arterias , fed etiam pet 
v e ñ a s Se alia vniuerfa confluat acorde calor. I taq; v t rem c o n c l u d a m , q u ó d c x 
fefpiratione v n i prneftatur c o r d i , i d ex pulfu calori i l l i , qu i in to to eft animali,ac 
cedere:communeautem v t r i q ; e í r e , v t refertGaldib-de vfu pul.fpiritus anima-
lis nntr i r ionem , verum arteriarum magis p rop r ium. I taqueconftat j f í q u i d e m 
t o t u m corpus efteon f l u x i l e 8c traafpirabile, a l iquod beneficium cor ex pul-
íufufe ipere , quod fané euidenci argumento probabimus, in eaful iginum ex pul 
í l o n e , quasperpu lmonemf i t .Cui ra t ion iobf ta renondebe t jna tu ram non aílue 
fcereper eos meatusexcrementumpeUcre,per ques vt i le t rahic , v t Gal . probar, 
tf.de placitis cap.+.Siquidem- c b n í u e t u r a etiam eft naturas ex longis interuailis 
pereamdern viam x'tilv^ t raherc, & i n u t i l e e x p e i l e r e j a r g t i m c n t o e í i r g u t t u r j q u o 
t rah i t aé'rcm 8c tu í s i etiam á p e o r e reijeit,Se nares, quibus cerebri pituitam Q 
e x p u r g a t j S c a é r e ip forep íe t , nam^cumid perpc tuumnon í í t , f i e r i opt imé po-
te ft. 
Dubium ^ x h"011^; d ix imus decommuni cordis 8c arteriarum víu/cifci ían-
'dí fefe ofterc occaís io , q u ^ nam fft híec tara ingens refíciendi fpir i tuum vitalium 
hecersitas/Sc an folam (it fp i r i tuum animalium reparandorum gratia}an ob calo 
ris innati a u g m e n t ú & tu te l lá^ in infuper alia í i t p r s f t a n t i o r nccefsitas, cui vt ía 
Vis faciat natura , tan tum iaborat in his fpiritibus conf ic iendis .Ná videtur ad ípiri 
t u u m animalium generationera fufHcere aé rem 8c íangnin i s hal i tum , ad calori» 
Veró tutellam Scprodudionemjfanguinem arteriofum feruidlfsimum fuá natu-
ra Se calidirsimum cordis aftione 8c beneficio , Qua propter perfuafum mihi 
' h abeo í l i c e t fpii i tuú generatio prae'liclis vfibus proficua 8c neceflaria fit)3liquod 
opus prcediftis lógé prseftátius natura exequi inpr:5dii3:afpiri tuü generationc& 
" t r aa í a ' á r s i one ,quod raaécen rco eiTe r p i r i t u u i m p l a n u t o r u m n u t r i u o n e m 8c re-
nha a ísiüi<{bob^ i i s í id j l •6vu-r*\H s fedionctn 
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f ^ | o n e m / Q u a ¡ n r e d u o m ¡ h i r u n t e x p l i c a n d a j n i m í r u n i j a n re vera fp i r i tush i 
A 2 0iantati fínri" v íL ien t 'umcon50r '^US5^Mua^s ^ t eo rumna tu ra ^ C¿fl<KtÍ(p 
^ 0 1 ^ ^ & mini f tcr ium: í c c u n d u m qua via 8c ratione ex v l t a i i ip i r i ru renuntian-
tur Jn quorum enodatione mul ta al ianotatu d ignamih ie t i am explanandafe of-
^ ¿ p r i r T i u m e x p e n d e n d u m m i h i c { l , a n r p i r i t u o f a h x c f j b f l : a n t Í 3 , q u a m i m p l a n t a » 
t a r a m e í í e m e m b r i s r o l i d i s d i í i u m e t ^ c e p e r i b i l i s l u í a n , v t mul t icenfent ,mer i im P < ^pirita 
í l t í í r m e n t u m J n q a a r c í í c r e d e n d u m e f t H i p p . S c G a l e t i a m l i b r . i i .de mctho , imFlátat«. 
meden.c. i . j . & . 6 . 8 c l i b . i i . c . f . & l i b . f . í i m p l i . e . p T p i r i t u s i m p l a n t a t u s ncceí ta 
ria Se in euitabilis eft corporum viuent ium rubn:antia:nam íi vera funt quae p r s -
d i f t i autores referuntjniembra omnia viuentis corporis ex t r ip l i c i conftant íub« 
í tanna , n imi rum ex aquea^terrea & ípir i tuofa : ¡ta yt alteram ñoiftrá fubí lant i íe 
partem conftet fpirituofam e í f c Q u o d ex ipfa rei natura & ex quot idiano euen« 
tUjhauddifncuiter p r o b a r i p o t e í t : nam cum fiacultas vegetnbilis c ó m u n i s fitpll 
tis 3c animalibus/in plantis folum habet reparare partes,quibusplanta; a b u n d á t , 
8 terream n imi rum & aqueam,tra£i:o alimento fbSido vel l i qu ido . In animaiibus ve 
,TÓ,qu» plantas fpi r i tu aéreo & í g n e o fuperantjduplex eft vegetabilis af t io , prior 
circa foi idum membrorum a!imentum,pofl:erior veró ,c i rca ípirituofse íubf tan t i f 
r e f e í i i onem ex aere & v a p o r o r a í a n g u i n i s parte,cui etiam pecul iarcmpjf ftiterat 
o f f ic iná(n ímirum cor & arterias)admirabili ftruftura fabr ica tamrergoj í icu t p r i -
. xna ad reparanda foiidá íub f t an t i á , i t a & hsc ad fpirituofam . I t aq ; ficut ex i n d í -
gentia Se necefskate refe&ionis fo l idorum membrorum,venamur ipforum natu 
r am, i t aquoq ; Tpirituoíam faceri oporte t ,exprouident ia & d i l igen t i natura co-
natuinreficiendis fpirituofis p^rt ibus. Q u i n i m o inter alia quibuspknta : ab ani -
maiibus differunt,quatenuspertinet ad corpulentiam Se mater ian^arbi t rorpro-
^ í l ó potifsimam eíÍTe fpirituofam par t ium fubftantiamjqua plantse carent & ani 
malia abundant: argumento funt principia generationis animatorum corporum, 
funt enim femen Se fanguis menftruus.Ex quibus p r o f e s ó re l inqui tur in m e m -
bris calidíe & oleólasac fp i r i tuof íefubf tá t i s ca copiabas; fufficiat animal redde 
TecaIidum,non folum calore viuent is , quo plantee etism gaudent , fed calore ÍR-
íuper animaii 6c animaiibus propr io ,quo Kipp . re fe r t ,qu j c re fcuní ,p lur ¡mú a b ü -
dare.Quod i tanaturam feciíTe opor tu i t ,q i ! i ahu iufmodi fpiritu oía & calida fub-
^ ftantia non folum partes corporis v tcunq; efíicere & refícere tenetur,fed eas ta» 
l i gradu Se dignirate infignire^quod participes eíTe pofsint fenfus Scmot ' j id quod 
plantis nece í lbm non erat: Ss ob idipfís denegauit natura praediQrum calorcm,c5 
tentaclementalem praf t i t i íTe .Prx te rea v ide tur fummopere fuiíTe neceflar iú^hu 
iufmodi fpirituofam fubftantiam membris i m p l a n t a r i , m a x i m é c o r d i : nam cum 
eiusprincipale munus firfpiritum vita 'em effícere,8c nouapropagatione incefsá 
ter d i lb ibuere,oportmt profe¿í;ó,huius íubf tan t í s : particeps eííe : quippe cum n i 
h i l agere pofsit viera gradum fu£e pcrfeclioniSjíí hac fpiniuofa fubl lant ia def t i -
tu tum fuiflet cor,non v t ique potuiffet fpiritus v i ta les , t aü formaprsrdiros gene-
ra re^^od etiam de teflribus fubaudiendum eft. Quibus r a t i o n í b u s p e r f u a í u s s r -
bitrandum indico,fpirituofam fubftantiam jalreram membrorum parrenijeífe íp i 
rjtvim i l lum,qaem m u k i implantatum appe i l an in t , fub¡e f tnm al ionui i m m e d i á ¿ 
lins 8c eommodius innati 8c pritnigenei calorisjex feminc fnngnine menftruo & 
ípiri tu ac caloro reminis v t r i u f q : parentis:autliof etiam & pr;ecipuum inf t rumen : prs-cipi 
t u m 
j ^ arteriamm acpul. 
t u m a f t i o n u m f a c u l t a t u m v i u e n M s c o r p o r i s . C u i u S í p r o f e í l ó gra t ia( v t í n v l t ' 
parte huius q u K Í l i o n i s l a t i ú s p r o b a b o ) naturam cenfeo p lur imum íatagere cir* f 
ca íp i r i tum v i t a l ium ScfanguinisartenofigenerationeniScdirtributionem.' 
Qualis tamcn natura fitjqualisvcconditionis hiiiufnvodi fpirituofa fubftan-
tia,qu!Etertiamtnembrorurn fol idorum partcm complet , omnesp ro fe f tó am-
b i g u h t . Q m d a m diccntes fpi r i tum eiTe folidis par t ibusimmcrfum, calorís vita 
l is cotcntore,que vitalis fpiritus á corde emanas pe rpe tuó re f íd t . A l i j id quoq/re 
f e r u n t j f c d c u m h o c e í T c f u b f t a n t i a m n o n v iuentcm, neq; m o b i l e m n c q ; n u t r i ' b ¡ . 
lemjfedref ic i , more ciúufuis alterius reí inanimatse, ex t r ínfecus accedente alio 
f p i r i t u . N e c d e í l m t j i n t c r n o f t r i t e m p a r i s m é d i c o s , q u í viuerehanc fufaftantiam 
t e n e a n t j q u ó d audiant fpiritus n u t n r y d q u o d e í l impofsibile,nifi viuat quódnu-
t r i t u r . Q u a i n re diligenter Cbudu^veriratem r i m a r ¡ , v t c o n í l e t , q u 3 e nam fit fpiri-
luofa rub f t an t i a jquomodonu t r i r i po f s i t íSc q u i d fit fo i idorum membrorum efle 
partem. Spiritus i g i t u r f e c u n d u m r a t i o í i c m f o r m a l e m f p i r i t u u m i n n a t ó r u m , fo-
l u m dicuntpartemquandam componentem mix tun i jd i r t i n f t am ab alijsduabus: 
Spiritus'etiamiQnatusJadboc q u o d í l t pars componens hanemix t i naturam,di» 8 
c i t f o l u m in fuá ratione formali fubftantiam quandam : atqj fpiritus ideminna-
t i iS jVtpars d i í l i n ñ a ab alijs,dicit naturam propr iam,nimirum fub í lan t iam ípiri-
tuofam cum parte na tu r í emix t} ,qua : i l l iconucni t ,hocef t ,ef t pars n a t u r » inma« 
.teria fpirltuofa. Tn qua equidem ratione difsidet & a b í l r a h i t á n a t u r a fpiritus v i -
talis &: an imal is :qui fané fpiritus inoatus, v t pars ef thulus na tu r« ,d i f t in¿ ia ab . 
«Ujápar t ibus mixti ,neceflario dicit temperamentum propr ium cü marteriapro 
p r i a , ac dici t etiam inf t rumentum c o n i u n ¿ i u m n a t u r a í , 8 c f u b i c f t u m m u I t a r u m 
v i r t u t u m j q u i n i m ó forroaí ,á q u i b u s ó m n i b u s ab l i r ah i t u r , niíl á r a t i o n e fubie&i 
forma: .Habet tamen h o c p < i c u l i a r c b u i u f m o d i i n n a t u s í p í r i t u s , q u o d pro materia 
proptiaobtineataerem iSc vaporem feu partcm vaporofam ( Se fanguinemetiam 
fp i r i t u plcnum) ex q u a m i x t u m i i ludcomponi tur :vaporem quidem & a e r e m , t á 
quam partes materias fpir i tuofi fangulnistqua: d ú o neceíTaria proferto funt (pras 
terfanguinis tenuiorcmpartem)admater iam praedieli fanguinis, & alimoniara 
rp i r i tuofs fubílantiae. Q^ ipd fanc fac i l ép roba r ipo te f t , quia pnedida fubílantia 
/ p i r i t u o f a c í l parsnaturae raixti, ín formata f o r m a m i x t i , q u « f a n é , n e q u i t c í r e n i -
in materia m i x t a . O b i d , v t aere reficiatur,pars m i x t i d i & a , neceífum fui t i l i i ad 
n i í f c e r e a l i q u i d , q u o c í f c t m i x t u m , á q u o f u í c e p t a r e t temperamentum & ratione 
caufai materialis,in quatalis formapofsit inhaerere.Itaq; praídif tafubflant ia ha-
b c t q u ó d f i t pars m i x t i á m a t e r i a 3ctemperamento, & q u i a r a t i o partis & ratio 
materise í l a t i n c o , q u o d í i t f u b j e ñ u m f b r m « , e x eoin ratione partis includit ratio 
nem fubieí i i formae: imo ratio materise 8c temperamenti ad hoc o rd ina ta r ,v t í I c 
proportionata me te r í a adforraa: inhefsioncm,vnde formaliter ¡ne ludi t ratíonctn 
fubjef t i f o r m » . Ex quibus,tanquam accidensproprium fequitur,eíre immedia-
t u m natura & m u l t a r u m v i r t u t u m i n f t r u m e n t u m . Sicut cnim resconfiderata 
j n par t icular i ,d ic¡ t eífentiam cum proprietatibus, ita innata fpiritus fubílantia nc 
ceífario d ic i t i f ta dujo,e{Tentiammmirum 8c proprietatescin eíTentia í un t á n x pro 
prictatcsr ma te r i aüs prima Se eft , e í re fubftantiam a é r c a m , fecunda formalis, 
quse eft,efle tempcramcntum,quod re£i ius díceres í n ñ a t u calidum aut (v t redim» 
loquar ) inna t ica l id lpo t io r Se f p i r i t uo f io rpa r s rp rop r í e t a t e sau tem funtduse,círe 
p i m i r u m inftrumentum,Se eflemultarum v i r t u t u m f u b j e ñ u m . Proprietasau-
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i l l imaximécóué i t j c f t v i r t u s g e n c r a t i u a & c ó f c r u a t l u a r c h e x q u í b u s p u l - ' 
^ r j ^ u ^ d á e l l i c i t u r d o í l r í n a j n í m i r ü q u o c l vir tus generatiuain particulari equi 
C 'dcüce tau t l eon i s , á diuerfis pa r t ib ' eiufdé animalis h a b e t j q u ó d fit generatiua, 
abfoluté in genere,8c q»íit generatiuainfpcdc.^Na q? fit generatiua a b f o l u t é , h a -
b ^ t á t e f t i b u s j c o m o d o quo fuíifsime d i x i m u s l í . j . d e femin.affeftiorquod a u t é 
<reneretmixtú vítale", h s b e t á v i r tu te naturali comunicatateftib^ab hepate^ qá" 
vero generetpotetia an imal , a v i r tu te prodi t d e m á d a t a á corde Se cerebro: v e r ú 
quód cú t a l i b ' a c c i d c t i b u s i n d i u i d u a l i b u s g c n e r e ^ h a b e t p r o f e f t ó á cód i t i on ibus -
part ícularibus illorum rnembrorum , in quorum g r a t i a f a n g u í s & Tpírítus in cor-^' 
p o r e g e n e r a n t u r 3 & á locOj tempore>ÍI tu& figura calefti . Qu6 fit,vt h e c T p i r i - l 
tuofa inbftantiaparticipiet v i r tu t em omnium m e m b r o r u m , & ex confequenti ea ' 
r u m i a f l u x i b u s c o n f e r u e t u r . Q . u a - o m n i a í l q u i s diJigcnter expendat, haud díffi 
cu l t é r c r ede t fpirí tum e íTc implan ta tun^hoc cíT:,enrc t e r t í a m m e n i b r o r u m fol ido 
rümfub í l an t i amj&Duí laa l ia v i t a neq- vi ta: ratione participare feorfumac per 
í e , niíí inraembro Scperformam, cuius ratione efficiturpars membri &c materia 
ipfius form:E:quo íít v t fp i r í tus is complantatus non fit qu id dif t ín£tum á fubftan 
g t i a m e m b r í , n e q ; fit perfe qu id íub í l f t ens j fedfp i r i tuofa fubf tan i i a q u a m é b r a n o - 1 . 
í t r i corporis Se c o n á a n t Se v i u u n t y icaan imal i , quatenus ad calorem Se iaf t ru- j t 
mea tumper t inc t , 
Superefttamen v t h u i c r e i í í n e m i m p o n a m a s , diíTerereid quod pr imo loco Dubíú qu© 
propofuimus,nimirum fifanguis arteriofus q u o t i d i é generatur Senullibi pell i tur autor red* 
quorfu jeundem & fpi r i tum v i t a k m tanta diJigentia c u r a t a d a u g e r e n a t u r a » i 4"* ad víú 
V e r u m v c paucis ab hoc nodo m e e x p e d i a m , c e n f é o p r s e c i p u u m huius ar t i f ici j P11^ 115^  
puifus vfumeíTi j re fef t ionem prsedíélsEfpirituors fubfbantiís in membris folidis 
implan tá i s ; : nara cum alimentum alito teneatur eíTe fimile, requir i t profefbó ( í l -
cut í o ü d a f u b í l a n t i a , v e n a r u m fanguinem) rpirituefa hsecnoAri pars)rpiritum Se 
fpiri tuofuni fanguinem,in aiimencuni fibij m á x i m e cum in membris folidis pnc-
d ié ia fp inruofa fubrtantia precipuum í i t a d i o n u m i n f t r u m e n t ú j S c opus ob id h a 
b u k aUmento,quo p r^d idamuniaprompt iusexequere tu r . Quippe í l a l i m e n -
t u m fu i í l ' e t a i t e r i u scond i í i cn i s , v t i q ; i nep t a redderetur innata fubftantiaofficijs 
Q proprijs exequendis.At q u i c u m certum í i t , e x eifdem noseí fcSe n u t r i r i . Se fi-
mus ex femine Sefanguine m e n í l r u o , m a x i m é ea noftripars,quffi fpirituofacurrv 
í í t , tc r t i sm nof t r s fubftantiíe partem complet: ob id o p o r i u r i r , e á d e m íimili a l i -
men to , , nempefpirituofo re f íc i . Credibile enim non eft, hocpulfus a r t i f i c ium 
raturana machinatam faiíTejfoíum generationis Ifñrituuni v i t a l ium Seanimalj í i 
g ra t i a , Se propter ipfos tantum fp i r i tus : fed arbitrandum e í l , eos feciíTepJu-* 
r ium operationum m i c i r t e r i o : p r i m u m v tmater iam fi ibi lernant fpiri i ibus ant-
iTulibus generandis, qusequidem generatto non fit per nu t r i t ionem v t m u l t i 
ckceptí verbo Ga l . ( v t fpiritus animalís fubftantiam nutriat ) de aere per na-
res attrafto, autumant, fed folum eft qusedara v i t s ü s fpiritus rranfmutatio i i t : 
perfeft ioré moda : S s c u n d ú v t í n fingulas partes q u á c i r í í s i m e d i i l r i b u í i ca loré 
praflct ó m n i b u s i u x t a cuiufq; ind ig¿ t iam,qu35 fané non e í l folum calo; isinna, 
t i a u g m é t ú Se tu te l l á j f ed^ fe í l i o qu^dá Se propiktas.q.uacaicr innatus eff ic i tur 
a p t ú i a í t r u m s n t u m a a i m x fen t i en t i s^a i ioqu i i i i udc f í í ce re Yakbk,<|uod plantse 
j 6 WfU cor disparteriamm ac pul. 
p o i í u n t , huu i s ig l tu rca lo r i s in f l axu fit pc r f^aorum pperú in í l rumen tun i j a r^u i 
m é t á efthuius caloris dcfeófcus quoanimalia opafubf lcknt 5c n a t u r a ü a a c vege 
tabiiia,non v tan imal i conueni t /cd vtplant^ foium fiunt: tert io v t pcraoaftcmi0 
í l m Sct raní i l i t ioncm in venasipfas pcrrncantcs calidiorcm rcddant fanguinem 
eo calore,qui íuff ic ia t íprum[efl iccreaptum animátis corporis alimentunv.nequit 
emm íanguis ,n i í i hoc ip i r i t u i l l u f t r e tu r , f i e r i ap tum viuentibuspartibus nutr imé 
t u m . N a m id eft q u o d G a l . v o l u i í í e ccnfeo, cum d i x i t ( quafi A r i i l . d e hacre opi-
nionem prob3ns)!ib.dc theri .ad P i f . I n corde fangujncm fiet í aptum nutnmen-
t « m : h o c e í l á c o r d e r e c i p e r e , m o d ó n u p e r e x p o í i t o , q u ó d fiat fimile Scpropriú 
vjuentibus alirnentum.Quarcum vero prjeftat prf d i í i u s vítaiis ipirituSjarteriofo 
fanguini & aer iadmixtus appoí i t i f s imum huius rpiritucfie fubftantiic nutrimen 
t u m . Q u o d haud difficulter probari poteftjnnm cum perpetua gencratione hic ar 
teriofus fanguis incorde & arterijsaccrcrcat,ni in aliquod alimentum abiret,crc 
f c e r e t p r o f c á ó plus iu f to ra tqu i cum crefcere v t tnorbum efficiatjnon conftets 8c 
femper generetar,conie9:abile eft ,alimentum alicui partj praiftare : non quidem 
partibus aqueisneqs terrejs,quiaidiecur p r s i l a t , ^ ei muncri ,ob tcnui ta temin-
eptus eft fanguis arteriofusjergo ó p t i m a confequentia conftat. Se ex i i m i l i t u d i -
iMerubílantiíe ncceíTumeftjpríedidse fpir i tuofe 8c implarata: iubftantiae alimen 8 
t u r á {ubfternere. Q u o d fi quis dixcrit,pr?edliQ:um fanguinem ih venas migrare, 
ficutvenarumfanguisjn arterias (idq; probet cxemplo G a l . qui ex fautiata ve-
na & Tan g u i ñ e nimis ab ea profuíTo^etiam arteriofum difsipari Se euannfcere per 
Í d e m foramcnj&: pari peníu aperta arteria, poft fufsionem arteriofi f a n g u í n i s ^ e 
l iofum quoq;prof luerc fatetur) expendat in te l lef tum difficulter poflecaperc, 
' per arteriam^ quam duabus tunicis fabrefccit na tu ra ,& interna í e x c u p l o crafsid 
V^nsrum Eunicis)venorum fanguinem naturaliter 8c citra moi bofam violen-
t i am 8 c i n d i g e n t ¡ a m , v t probat Gal.exemplum,permeare poíTe ;neq; rurfus arte 
r i o í u m fanguinem vn iuer fumin venas.Curauit enim fagacifsima natura praca-
uerejquominus íp in tuofa fubftátia fibi cdmií ía ( q u ó d tenuifsima nt)prf ter natu 
ra; indigennara abiret,munjensarterias clupiici t ún i ca , & interna crafsi í i imane 
d u m fanguinem ajioqui cra í íam rubftantiam,fufcipere,vel proprium arteriofum 
liberé permittere fluere. K i f i v t d idu rn eft Gal.exemplojnatura v i m patiente: 
n á m co tempere v t a f t l i ¿ í i s p a r t i b u s f u b u e n i a t , v e i p e r durlfsimarn ofsis fubftan C 
tiam,permeare coget Se fanguinem Se quod grauius eft excrementa non medio-
cris fubH an t i s .Proba t autem h a n c p o í u i o n e m exprefsifsimis ver bis G a l . libr. j . 
,,<Je facul.natu.c. i quam fententiam ad v e r b ü reperies tranferiptam in enodatio 
ñedub i j j a r i a r t e r i s in imis corporis partibus r scond i t í s aérem ve}aliam fubftá-
f i á i n dilatatione t rahant .Quapropter crediderim parü fanguinis lias partes per 
aná f tomof im mutuo acc ipere ,p iu r imü autem fpiricus Se hal i tuofc fanguinis fub 
í l á i |U£c : í edv t ruaq ; fanguinem venofum Se arcer io íum inftillare in partes aleda» 
8c ex v t r o q ; fieri aptum alimentum fubftantijs membrorun-i,quantumuis diuer-
faconftent materia,aqueanimirum 8c fp i r i tuo íamam paripenfu ex etereogenea 
fanguinis materia,quod in membris craCTum e í l , a l i m e n t u m f ibi í imüe al l ic i t , & 
aqueum fimiüter.Sc non mmus quod fpiri tuofum in eis ex i f t i t , fpirituofam & ar 
teriofam h á c f a n g u i n j s p a r t e m í ibi in alimentum f e l i g i t . C u m c e r t u m í i t , nulla 
aliavjapoiTs innacum calidum Se fpiri tuofam h a n c í u b f t a n t i a m , citius Se com-
modius ref íci jquam per ílmile a l imen tum: cuius beneficio non folum deperdit» 
humi-
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* UMmidlMsre f i c i t a r^vemm&cal i c Iumf ibüna tum augetur, rcuíuífcIt.Sc de p o . 
A L n T i a t a l r e d a c i c u n p r o u i d i t ob id nácara hocal imentummcordc v b e m 
S i c t « i i & genimni per arterias diftribuerc,gnara dcfedum p í l « l ^ í u b -
ftanTiíefpirituofe non polfe fuppleri per craflum fanguinis vcnarum al imentum. 
Atq-dehacdi f f icu l ta tchíEcf in t fa t i s - , j - • /• 
Cúm fatis n o n í i t , ( v t q u i f q . p u l f u u m vfum cxa f t é teneat) qua huculq; d i x i - ^ ^ f o 
m u s i n t e l l i g e r c ^ e c e í r u m e M n g u ' a s p u l f u s p a r t e s e x p c n e r e , S c a p í r t e d o c c r c i m t 
qu idvnaquxq- inconfequendisprrediais vf ibuspr^f te t & polsit . C u m nanq; f 
potifsima pulfusra'tio 8c na tu raadmotum localcmpertineat, v t infer ius proba- ftil¡HS* 
turus fum la t ¡us :ob i d ra tione fumpra ab jjs quae in m o t u cófiderare cft Kquum, 
hanc t r aé l a t i onem d i u i d e r e m i h í e f t v i í u m . E f t a u t e m i s m o t u s e x d u o b u s có t ra 
rijs motibus conftitutusrquo fit v t necefluni í i ^ q u a t u o í ín eodem motu confíde 
rada elle: dúos n imi rum motuSjrurfum a l t e r ú j & r e i i q u ú deorfum,Inter quos cft 
contrarietaSjSc duas(qua: neceíTario ratione contrarietatis rnotuum intercidunt) 
ccíTationesinam cum contrarij motusnequeant vnum conftituere citra quietem, 
qnse mediafi t inter vt rofqj j f i t faci le vtpulfus quimotus éft compoficusjquatuor 
conftet partibus.duobus n i m i r u m motibus Scduabusquietibus.Motus f a n é c ó - <Jv^«/D O ^^ T* 
B í t a t ex d i l a t a t i o n e ^ u dyaH-nle aut diftenfíone artcnar. Se ex contradione u u í y ^ J^a ¿ A i 
l i o l e i a u t comprefsione ciufdem a r t e r i j ü n t e r quos fané mediant du«e quietes,alte 
ra poft diiatationem arterise,qu3e fit in parte ruprcma,altera vero p o í l cont radio 
nem,quíB fit in parte Í n f i m a . Q u a s p r o c u l d u b i o nec temere,nec fruftra natura fa-
bricafle c r e d e n d ú eíl^fed mult is vfibus proficuas 8c necefiarias feci í íerquarú feor 
f u m m c m i n i í r e , v t i l e e í r e d u x i , v t c u i u r q ; v f u s 8 c o f f i c iume luce fca tmíg i s . . . . . 
Di la t ionis quidemCquKpartium pulfus princeps eft, 8c plurimam habet cogni n3'atatl0ni8 
t i o n i s v a r i e t a t e m j a c m a g n u m q u o q ^ a d p r f f a g a n d u m p r a e í l a t v f u m j V t G a í . z t d e V ^*' ^ 
di&noscep. pul.zpene doceOcogni t iomaximamprKrequi r i td i l igen t lam , ficut . 1 . ^ . ^ t • ^ • ' ^ 
maxinña beneficia i n re medica prsefiare habet. Cuius not i t iam confequetur fact 
lé qui exaé lé penfitauerit,cuius nam vfus g ra t í a eam natura adinuencrit Se exe- j 
q u a t u r . ^ a i n r e f c i é d u m e f t G a t J i b . t . d e d i f f i . r e s . c a . i ^ m a x i m á a f s i g n a ^ ¿ C ^ - j j M f . 
ferentiam mter v fum dilatationis 8c vfum comprefsionis, t á m in p u l ü b u s q u á m 
Sa refpiratione.Quippe docet cálori natiuo vei ipfí adai ido, prodefie magis di la-
C tationem 8ci í f i fummopere efie ex v f u . A t caloriextraneo 8c í u l i g ino fo j compre f 
fionemtquofaaumeftjvt ephoemcramfebrem omni c a r e a t í n s q u a l i t a t e inter d i 
atationcm 8c comprersionem^n guare p r imo quidem expendendum e í t , q u 6 d 
^bcetcor Se arteria dilatat ionernciufdem v íus gra t ia^vt antea di¿tu abundeel't^ " 
exequantur,cum hoctamen dififerre q u o d á m o d o v i d e n t u r . V t r i u f q ; porro rnem 
b n d i l a t a t i o j a é n s / a n g u i n i s a c v a p o r i s e i u s t r a a i o n e m m o l i t u r , q u o r u m t ra f tn 
nauaus cordis calor 8c f ingu ía rum part ium m i t e f c i t j v e n t ü a t u r , fpiritus reficiun 
tur aut denuogenerantur. V e r u m difsidet v t r i u fq ; t r a a í o feu dilatatio 5 quia cor 
t r a h i r í a n g u m e m per venamcauam , p r íe f ta turum Ubi &: puimoni ac fpit i t u u m 
ce a r t eno í i f angu in i s a ü m e n t u m 8c m a t e n a m : a é r e m vero t rabi t per arteriam ve 
nalem a pultnone, A t arteria fanguiris modicum(aut n ih i l v t d i a u m efi) 8s eius 
copiohorem h a h t ú á venis fibi p r o x i m é adberentibus a l l ic iunt , per v t r iu fq - v a -
is^oros 8c íora_mina:ex quibus fp i r i t umpr imo reficiunt,8c nonibi ! a r t e r io ío fan 
l^'Sniaddantjmhil pulmoniprsercantesvtcor : aérem tamen fugunc per ofeula 
« t r e m i t a t e s : fpiritus quidem á c o r d e a l i i c i u n t per eas cauitates, qusecors fp í 
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c í n n t . I f l q u o r a n é opereration! cofonum v k í e t u r dubicare^uif ienpofsi t jnuoj 
artetiae « l i q u i d á c o r d e t r a h a n t temporc di la tatIon»s, í iqnklcm oílüola qua* ante. ^ 
ftant foraminiar ter ísemagnDE^ototemporedHanonisclaufefuperrunt j rHi i laprÓ 
f e d ó aliaratione,quam quod fnlum eo tcmpore cor t rahat ,n ih¡ l tamen tranfmic 
tat,ant ab arterijs íufcipiat". Cu idub ic f dicimus ni l ob í l a r e túnicas efTeclaa. 
fas,neporsitrpintus,tenuirsima alioquifubftantiajpereardempermeare 8cipfa,' 
fubingredi,arterijs v i Se efficacia trahentibus, pr¿KÍertini corde non renitente Se 
intento cradHoni eo[)iofiori,quatn eo temporc ab arteria venal! mol i tu r . Cseterú 
neq; aéris al iqnid notatu d)gnum,cordiarteria: t r ibuunt ,neq; cor i i l is :obidpro. 
fe do cor ceflante rerpirationemorifur>8cpiotinus an imal , e t i amí í omnés a r t e r í ^ 
p u l í e n t j d u m m o d ó r e f p í r a t i o o m n í n o a b o í e a t u r j n o n folum q u í d e m ad fenfum vt 
hyftericis faiminis accidere antea d i x i a u ^ q u i b u s cor non protinus moritur,quia 
non oraninoceíTat refpiratio: praetcrquain quód.cura parua refpiratione, mirum 
pon eft,fiBminam viuere,pu(fantibusetiam ó m n i b u s arterijs.Ceflante t améom-
"« inore rp i r a t ioned icé romnes arteriag pulient,cor m o r i t u r ; í t e m quseuis c o r p o ^ 
ns par t ícula vi ta ocifsimé de i t i t u í t u r , v b i tranfpirationejquae per arterias fit,pri. B 
uetur,et iam fianimal pro naturaslege refpí re t .Ex q u o m a n i f e í l é conftat, mini« 
mam certé ad motum alterum ab altero recipere^quatenus ad aerem percinetjgra ' 
t í a m 4 Hos proculdubio vfus t á m e o r d i s q u á m arteriarum di la ta t ío prseftat: 
v t e rq ;en im refrigerat caiorem fibicommiflum , ne calor in excrementis adau-
£fcus, aut fpir i t ibusjvel in folida fubí lá í ia . in í gneam & aí ienam conditionem mu 
taripofsi t : co rpropr iumjar te r ixpar t iumquibus in fun t .Argumento funt earun 
dem i n ñ a m m a t i o n e s S e febrcs,in quibus refrigerationis grat¡a3arterix 5c corpro 
perantdilatationemefficere maiorem . PrKtereavt runqjmembrum ventilatio-
nem i n t l d i t , v t euidenter probatur i n h is ,quí furfocantur aquajaqueo aut4fum6i 
& partes gangrenaemortu^et iam ob ventilationis defedumjexcremenrorum 
copiafuf tocat^ idof lendunt . Vtraq^et iam di la tadofpir i tuum generationi raí-
n i f t r a t , v t inconualefcentibus & ijs quiperpefsj funt ingentem vacuationem, 
ape r t é confpicimus;quibus pulfus l ongé celerem diiatationem efficiunt . Se £or« 
taíTe maiorem, fp i r i tuum reparandorum gratia . Q u o d videtur inllnuaíí'e Gal. 
l i b . f . d e loc.affecinamque íí eidem credimus l íb .de v t i l k re fp . & lib.de vfupul. 
facilecftintell igerejfimilespati noftrumcaloremaherationes, acflammam can' ^ 
de l í eab externis p a t i c o n í p i c i m u s m a m Se á nimis caiídojSc á nirnium frigidoae 
re i taa l tera tur ,v taut frigore centrada extindaqjpereat , , aut dífsipata copiofo 
calore,aut vehemeoti aere a g S t a t a e u o l e u í i c p l u r i m u m ventiiataaut debito ali-
mento priu?.ta,velnimio obrruta velfuffocataperitjdeniq; i n q u i t G a l . commo-
deratio omnium co íc rua t r ix eft f l ammarü :qa íe omnia par iomnino mbdo,noftro 
calori accidere quotidieconfpicimus. 
Supereft tamen bac ín re,di{Terere,antradio omnis quam düa ta t íone artena-
. r u m o l i t u r j í i a t p e r d i l a t a t í o n é fiiítá á pulfifica facúl ta te , fuccedentibus aere, Tan 
g u i ñ e 8c rp ¡n tu ,ne d e t u r v a c u ú ^ a n potius trahentibus v i l i í s ,quibus arterif cótex 
SÍ funt.Cuius fane difficultatis cum a b u n d é d i d u m f i t qusftione de arterlarú vil 
l i s ^unc verófa tef l jquaí iUic dcr i in t , r i ipplere ,3cinte iUgere ,duplÍcem eíTeartena 
i r u m p l e n í t u d i n e m , a l t e r a m q u a m d i { l e n f i o n e tan tumipfe arteria m o l i ü t u r , cm 
: ne detur vacuum,ruccedunt d íd íe rubfl :ant i«:al íeram q u i d e m ^ u i non fuíticerec 
di latadonuperdidajnipeculiar isaccederetvi l iorum arteriarum operatio, qua 
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t 'bus í íb ivipinis quodprof icuum Se familiare e f t , t r ahen t ¡bus v i l l í s , adfe 
^ eilicit io arceriarum dilatatione natura. N am ea fubflantia (prsfeter aerem) quam 
* ^ ^^ . -h i r ind i l a t a t i oneCmodo tcnu i í s imaScpauc i f s imaran f fu in i s port io fít , 
naturaiiíiiJi»' ' ^ ¿.,„,, r c^ r • r - i ^ • 
v t antea diximuSjmodo qusuis alia)neqinret prorecto ita racile vacui ratione,ao 
t á b r e u i t e m p e r e fuccedererquapropteroportuit per v i l l o r t m efficaciani t rah i , 
(máxime nccefsitatis tempore) í icutful iginofurn excrementum non fo lumco-
lapííone molis arteria natura pellujfed etiam v i tranfuerforum vi l loruni jquos cu 
nica interna robu ftifsimos habu i t , hu ¡c rantum vfui dicatos. 
Cui fané dubi ta t ioni accedit alia non minoris moment¡3quas i n u e í l i g a t quana 
rationefieripofsit ,quod a r t e r í a quíe in abditis Screcódi t i s corporis fedibusfitse Dubium^ 
funtjtrahere ab externo aere q u i c q u á p o f s i n t t q u o fít v t c ú difficileid videatur , 
nece íTumí l tqua : re re ,vnde fufeeptentin dilatatione quo impleantur. C u i dubio 
Gal . l ib . j .de faculta.natu.c. 14.1 efpodere videtufjdocenSjdupliciter internas 8c 
abditascorporis arterias in dilatatione repieri^á mutuato videlicet fanguine ex í i 
b i p r o x i m é adhaerentibus arterijs,ac fiproprius cordi a c c e d á t , a b eo quoq; g r a t i á 
f u f c i p i ú t i r e f e r t e n i m i o c o n u p e r c i t a t o h s e c verba^Iam v e r ó q u o d in fíngulis &r 
terijs vis q u a í d á f í t , q u s acorde confluat,qua tú d i l a t á tu r j tú c ó t r a h ü t u r , i n alijs 
eft m ó f t r a t ú . E r g o f i a m b o c 6 p o n a s , t ú quodhiceius fit m o t u s , t ü quod omne d i 
l a t a t ú e x v i c i n i s a d í e t r a h a t , n i h i l m i r i t i b i videbitur}arterias oes qua; ad cutim fi 
r i ú t u r , e x t r e m ú aerem cu d i l a t á tu r , t r ahe re :qu íe vero parte aliqua ad venas fefe 
« p e r i u n t , q u o d tenui fs imú m a x í m é q ; halituofum in ijs fanguinis e í l , ad fe trabe 
re: at quse propinquse cordi funtjabil io ipfo aliquid trahere. Quippe infuccefsio-
ne ad i d quod vacuatur,quod Icuifsimú t enu i f s imúq ; eft,prius ei quod vacuatur 
fuccedi t ,quá id quod graui 'ef t 8ccra(sius:Eft porro o m n i ú qussin c o r p o r c í ú t l e 
u i í s imü tenuifs imumq; fpirit9, f e c ú d o l o c o halitusjtertio gradu qu i plañe abfo 
lutus attenuatusq- efl: fanguis . H ^ i g i t u r arteriae ex omní parte ad íe t rahunt , 
quf ad cu t im p e r t i n e n t , e x t e r n ü aerem,quippe qui vicirmsijs í i t ,ac q u á m a x i m é 
leuiSjreliquarumjea quidem quse á corde fubir ad c o l l u m , Se qua por r ig i tu r per 
C fpina,qUíecúq-prseterea ijs funt vicins ,ex ipfo m a x i m é corde:qua; vero t ú acor 
d e , t ú á cute abfuntlongtuSjeas qtiodíanguiniseft ieuifs imú á venis trafaát necef-
fum e f t . Q u a r c a r t e r i a r ú o m n i u m quse abeaqus fuper fpiiiáefi,ad v e n t r e m í n t e -
j f r i n a q ; p e r t i n g ú t , t r a f t í o i n t e r d i la tandú f ir , tú á co rde ip fo j tú quai proximée funt 
vicinis illis venis. N e q ; enim ex inte ílinis & ventrCiqus adeó craíTum graueq; 
n u t r i m e n t ú habentjpoíTunt aliquid,de quo ratio vlia fit habéda , in fe transferre, 
cúpr ius l e u i o r i b u s i m p l e á t u r . E t fubditpauloinferiusmo e í l ergo m i r a n d ú j f i e x 
ventre prorfus e x i g u ú j q u á t ú feilicet exquifitífs'imé eft c5fe£tÚ5Ín arterias venir, 
leuiori prius impletas.R efert tamen fequenticap.h^c verba.Sed i i lud roinimé i g 
n o r a n d ú , d u o eíle t ra£liooú genera:vnum quod fuccefsione ad id quod vacuatur 
cótingit-.a'.terú quodquali tat is cóuenien t ia fit: quafententiaeuidenter c o n í l a t , 
quid a e r i s d e f e a ú i n r e c ó d i t i s arterijs fupplere pofsit. Quam etiam poficionem 
ex eodem authore lib.de vfu pul.clarius colligestinquit enim. Pari modo ex ven 
tre Se mte í l in i s t ú a t t r a h ú t , t u m rurfus expel lü t j i t idé 8c per tenues meatusjquos 
velutifpiramentaper totas habent t ún i ca s , ex circúpofitisfpritijsviciísini t r s h ú t 
4tq. e x p e l l ú M corde vero ipfo accipiunt quidem plus,fed r e d d ü t minuSsCaufain 
nis n^ebranis e í l jqps : in earú fuperna parte ha fcú fu r .Ex quib9 eu idé t e r i am có í i a 
te a r b i t r o r ^ q u a e x p a r t e / r e c ó d i t í e arterise ¡o dilatatione trahere poisintielUcicur 
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« n í m ex nupef a á d u a i s l o c l s , ha l i tuo í i im 8c tenue, cum fecundum naturam de > 
gic animal , folumtrahi jquod ve ró i j s crafsiuseft:,nonnin natura obindigentiam 
c o a ¿ t a , q u o d p r i m a G a l . f e n t e n t i a a p e r t é monftrat ,8c nos in v l t ímapar te cortimu 
nis arteriarum vfus ,abundé explicuimusjue quis exiftimetjfemper8c ¡nquauis ar 
ter iarum dilatatione,ranguinem in arterias migrarc^cum ipíís operantibus fecun 
d u m naturam,hali tuofum & aerem 8c tenuioris pards m o d í c u m ) a d € a r u m reple 
t ionem fatis efre,cranum vero non n i í i vrgente a l íquo gr^trVPnalo. 
E x nuper addu£Hs G a l . fcntcnti js 'non leuis fuboritur dub i t and í occafio 
T i i m i r u m , q u a n a m r a t í o n e , p u l f u u m ví l i s impier i pofsit , í l qu idem refrigerationé 
Dub'mm. caloris i n n a t i p r s e í l a r e n o n p o t e f t fanguinis halitus alioquicalidifsimus per cafdS 
arterias attraftus}neq; rurfus vent i la t ionem.Ex quonec immer i to conijeiet ali« 
quis,non cumdem v í u m omnes corpor i sa r te r i aspras f ta re .Verú e x p é d a t q u i h f c 
h 3 e í í t a u e r i t , n o n o m n e m noftr i corporis calorem refrigerationemexpofecre, fed 
«ú t a tú q u i efferuuerit 8c cf terispartibus futurus eft cómunis ,qua l i s calor cordis ^ 
exifl:it:8c rurfus p lu rese í r epa r t e s ,qu«enece f l anopr í e rcqu i run t calorem ci tragrá 
d é r e f r i génú ,qua l e s funt partes interna2,qu^ off icin^ funtalicuius coftionis natu 
ral íscimó fialiquandó refrigeran carum calor con t inga t , protinus ab iníi toíibi 
itiunere deficiunt,fat quidem illis eft,fiearum calor ventHationepr^ueniatu^nc 
fufFócatione pereat,aut noui caloris per arterias acceííu foueatur. Vendlauonem 
t a m e n príefl:at,etiaTn fi aere externo calorpriuetur, impetus ipílus halitus^quem 
arteria dilatats t tabunt ratione vacui:nam quse ad venti landum internam aut ex 
ternam flammam,dümTnod6 í m p e t u fiat a t t raf t io,nj l in te rc í l calidus frigidus ve 
( d u m o d ó p l u r i m a m n o n í í t , ) a é ' r e x i f b a t . P r s e t e r q u a m quod ful íg inof iexcret io 
comprefsione fit,8c foríatn cum partes has v fu i officinarum natural ium dicaue-
r i t natura talicalorepraiditasjfouctur h i s m a g í s a t q ; cóferua tur ventilatione5qu{ 
fitex calido hall tu,quam ex f r íg ido aere^Et ob i d nihi l inconueni t arteriasreple 
TÍ ex nuper d\8tis íubftant . i js ,dum íl t íeea parte fue r ín t , quodaé r í sbene f i c io f ru i 
Üíe vfuco!»15015 P0^int ,autnon teneantur:atq; de dilatatione hajcí intfar is 
írcfsioni» Comprefsionem feu conflrríftionem a r t ena rum, qusal terampulfus partcm 
compiet,TionTninorein a n í m a n t i u m calori grat íápr3sftare,€X eo difees ( q u ó d ca-
l o r i excrementorum 8c fuliginibus e x c e r n e n d í s proficua exi{l:at)quam cutera 
pulfus partes: eoquod g ra t í aca lo r i s ín f luc t i s , qu í a l ioqu í pemadere fingulas par J 
tes non pGterunt,eam fabrefeciíre naturam certum eft,Sutfocatione enim perieli 
taretur animalium calor Scfummopere c rc fce re t fe rue re tq ;p r se te rna tu rá , niopé 
c6prefsionis idcauiíí"etnatura:cuÍL¡sfanédefefl:u 8c vniuerfum animal fufFocarí, 
fi cor eadem priuetur38c partes gagrena pericl irarí certúefi; . Difees tamen huius 
cóprefsionis beneficiú 8c magrmvfumjfiexpendas t r ip l icem prasflari innoftris 
c o r p o r i b u s á b e a vfum.Primus f a n é e ^ q u o d caloremfinguliscorporis particulis 
impar t i tu r j fp í r i t upe r cóprefs íonéín v e n a s m i g r á t e j S c i n a r te r iasoés eunte.CuJ 
v f u i viá libera SeperuiútranfituTO^expulfisfulígimbuSjComprefsíoprffibetjñlio ' 
q u i en imfuí íbcarerur mob iüs i l l e c a l o r , f i l ¡ b e r o m o t u p r ¡ u e t u r . Secundus^quód 
n ó foium hoc f ruú tu r beneficio arteriofae 8c venofas p a r t e s j v e r ú Se par t ícu la oes 
ar te r í i s v ic ina; ,quíbuser iá fpirítus ille 8ccalor c o m u n í c a t u r , q u o d p e r cóprefsio-
nem, per poros ipfarum a r t e r i a rú v i 8c efficacia pellat natura p rad i f tum fpjri* 
t u m Scfanguinis etiam ar te r ío f ía l iqu íd ,ad vfus antea m e m o r á t o s . T e r t i u s vero, 
duodfuliginofaexcrementa CqueneceÁfanoabf ixcreml t i s 8c humoribus,ac c« 
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- . d u a m í n arterijs natura mol i tu r /upe r fun t , 8c vetilacione per d i f tcnt io 
^ a ^ f ^ a á caloris commercio fepará tur )per arteriarum oícula expcllentur: qu i 
ftoe víuscrefcente putrcdinofo calore,elucefcit proculdubio l óge m a g í s ^ q u a m 
calore íblo crcfcente, aut e x i í l e n t e í e c u n d u m n a t u r a m , q u a n r ú u i s maior fíat 
Q n o m m i l V e r i o e t i á r e f r i g e r a t u r í n n a t u s c a l o r f e u q u i u i s a l ius , l icetexacciden. 
t í ¿ x pnlfis n imi rum calidis Se fulginofis exc ren i é t i s , qu ibus cerpus calidius red 
deba tu r jhaud j fecus jquámex f a n g u n i s d e t r a a i ó e c o r p o r i acc id i t^quód vacuato 
calido hum ore,frigidius eff ic í tur . Eft quidem mirabile naturse a r t i f i c ium:qu¡p 
pe non Tolum o p o r t e b a t j a r t é r i a s trahere ab ó m n i b u s partibus, aut rufcipere,nc-
qiie rurfus quf t raxer int conficere,nií i mutua gratia in omnes parí r a t íone q u o d 
jnipf isredundat , re i jcerent . I taq; e x t r a f t u t e n e n t u r p e r r o l u e r e , e x o f í i c í o ( c c n 
feftione n imi rum fpintus)tenentur etiam qoud prseter naturam fecernitur e x -
pellcrerqusefané m u ñ í a i n c o m p r e f s i o n e exequi turnatura, Docc t t amen id e x -
pellcndi & trahendi locus:trahunt quidem arteria: per ofcula aé rem ab externis 
par t ibus , per eaclem quoq ; (v t pote cui n i h i l debetur,nam at rcommunc eft o m -
nium vuient ium bene f iuum) fu l i g ino í a excremeta excernunt. A t per minut i fs i 
„ mostunicarum poros fanguinis halitumjauteius tenuem & paruam por t ionem, 
rurfus per eofdem poros,quaíi foluentcs acceptum munus , fp i r i tum & calorem 
ac fanguinis etiam arteriofi quod fat eft(ad al imentum fpiritnofse fubftantia» m é -
brorum) fíngulis partibus comprefla:impertiuntur. Cuius fententiíe G aUfuifíe 
confl:at,lib.de vfu pul .qui i n h u n e m o d u m profert. Sicuti n imi rum,per ora quse 
in cut im fioiuntu^quidquidbalituofumjfumidum ve excrementum habent, i d 
excernunt, recipiunt autem ex circundatonobisaerejnon exiguam in íe po r f ío 
n e m : a t q ; i d e f t q u ó d Hipp . foras in t roq ; fpirabile t o t u m Corpus d i x i t j c u i í i m i l e 
fehtentiam a d d u x i t quoq; í d e m Gal . l ib .8.de plací, dicens. A t t r a h i t vero i n íe 
homo exteriorem aé rem per os in pulmonem, per cut im in arterias, ac rurfus per 
eofdem meatus,per quos accepit5remittit: quibus fenrent i j saper té c o n í l a t v e r á 
eíTe q u ó d propofuimus.Difsident fané in contrafHonibus cor & arterÍ£s,nam cor 
in contra&iooe,prffiterfuliginofaexcrementa,quse per a r te r íam venalem & p u l -
monem foras t rudi t je t iam propria v i & efficacia fanguinem & fpir i tum in arte-
Q rias t r an fmt t t i t tquem quidem arteria VJ )eff icacÍaautpotent ia aliqua in contra 
ftionenonrecipiuntjfufcipiunttamcncitrapeculiarem af tum. I t aq ; d ú o d íue r f a ' 
operanturtn c o n t r a í l i o n e cor Scarteriae , cor quidem tranfmittit^arteriee verb 
Jicc t rahunt eo tempore,nam funt in a&u comprcfsionis,quo expeliunt, nec p o t é 
tia aliqua fufeipiunt i fed velut i vafa, qua; omnino non clauduntur neq; claudi 
p o í r u n t , r e c j p ¡ u n t , c u i m u n e r i n o n a f t i o n e m fed v f u m p r a c í l a n t , v t p o í l e a p e n i - . 
t íus permcetjvillis oblongisiuuamibuSjfanguisin comprefsione fufeeptus. 
E í t tamen circa conrraf t íonis vfum pukh ra quxdam dif í icul tas5nimírumjan An artería 
expullsionemjqua: fitarteri¡'scomprffiísis,operentur v i l l i t r an íue r í l , qu ibus i n - rum com* 
terna arteriarum túnica con í la t , an folaipía arteriarum tunicacollabens Scconci F ^ ^ ' 0 fiat 
dens,aut deprarífa v i facultatis vitalis citra v i l l o rum opé, id munus praftarepof- v'"orum» 
fit.lnqaaquidem dubiratione arbitror certum eífcjVtrunqj m o t u m & arteria; 0^C' 
deorfum & v i lo rum tranfuerforum^dem munus príefbare iuuareq; fe m u t u o : 
a&m vterq; fuliginofá excrementaperarteriarum oratrudit ,8c rurfus a m b o f p í 
tus, 8c fanguinis arteriofi quod neceífum eftjper artexiarum ofeuia Se poros com 
prefsionc fadaiexcernunt . C u m h o c tamen fufpicor has aciones r e í p o n d e r e 
H j aA ion i -
Quíctum 
fílíS, 
é 2 D^e ufu cordis3arteriamm acpul. 
a£l ionibus ,qua; in dí la ta t ionc fiant:ná quaratloe dí ía ta t ío citra v í l lorum op? al 
l ic i t al;rem per artcriarum ora)í tá prorfus arteria folum dillabente3propr¡o niotú 
cxprersioncmpereandem partetn p r imó 8c prsecipue m o l i t u r . Pari quoquele-
g c fiquidrenuioris fanguinis per arteriarum túnicas all icitur, v i l l o rum long¡t¿ 
d i n a ü u m adminiculo , potius quam vacui ratione3id exequentur: i t a & fpiritu^ 
tranfmifsionem extra a r t e r i a s , con ie¿Undum eftjpotius effícere villos tranfucr-
fos ,quá f ola arteria colapfioné. Q u ó d videtur fie oportuíf le fieri: p r imó quia in 
terna túnica vil l is conflat val idifs imis , quos ñ u n q u a m fabricaflet natura ad te. 
nu í s Se paucifsimiillius excrementi expulfionem^cui fatis erat arteriarum cotn-
prefsio'.ex quoconieftandum cíV,alium vfum I c n g é maiorem pra:lT:are,vidcli, 
ect fpi r i tuum t ran{ í l i t ionem,quam natura mol i tu r arteria compreíTa 8c forami-
pibus quodammodo collapfisjScaliqua rationeineptis tráfcolat ioni fpirituum 
í i i í lv i Sceíf icaciaf ia t . Q u ó d f a n é o p u s cum in arteriarum dilatat ione, quotem 
poreattraft ionam exequuntur , fierin5potefl:>8cincontraftione erat difficile, 
decreuitfagacifsimanatura v i l l o rum robore 8c fírmitudine íuppJere forami, 
i i umincommocl i t a t em. Q ¿ a propter cenreOj íu l ig inoforum e x c r e m e n t o r ú e x B 
cretionem pr ímú fieri ab arteria; comprefsione ( v t vulgatapft vbique Gal . fen-
i{,entia)iuuantibus ram.en villís transuerfis ; at fp i r i tuum tranfmifsionem primó 
v i l l i s t ranfuer f i s /pf íe f tan te e t iá vfu arteriarum comprefsione, Sanguis enirtv 
arterjofusin finiftro cordis ventre elaboratus, nectrahi tur comprefsione arte-
n a r u m , l i c e f fufeipiatur cotempore,necadhuc vl íe r ius t r a fmj t t i t u r , fed poft-
quam in contraftiofie receptus fu i t i v l t r a deinceps,per omnes .arterías permeat 
dilata t ionejvndarum inflar , q u í b u s vndis arteria compre fia non daturlocus, d i 
0enta veró optimé* 
E x m o t u s c o n t r a r í j ra t íooe d i d u m e í lprofici ícijVtquietes duse Inter dilata* 
t ionem 5ccomprefsionemintercidant ,quarum altera i n parte fuperna pof td i -
latationem , altera ve ró , i n parte ínfima poftcoraprefsionemfitaefl: . Apellant 
fané exiunionbus mediéis nonul l i quietes,partes pnlfus ex accidenti, credemes 
folum motus contrarij ratione fieri citra vfum a l j u m . C u i fanc opinioni aníam 
prsef t i t i tGal .qui l ib . i .de dignos.pul .ca.vl t imOjSc.^. .dé difiere, pul . interpríeta- C 
do Zenonis fententiam,teftatur expro fe í íb jpa r t e se f l epu l fu ipe racc idens . ín t e l 
l i g o tamen prjedidis locis Gal.partcsper accidensapellare eas,quae aliointeiue-
niétef iur jScperfejeas qussprimo a c n u l l o a l i o a c c e d é t e j S c o b idparces ex accidé 
t iape i la i i i t jquiapr íEcedent ibus dilatatione Se comprefsione fubfequuntur. V e " 
r u m f i q u i s r e m diligentius eonfiderct, reperiet, vtranque quietem pulfuspar-
tem verara S e e í r e n t i a l e m e f l e j n o n t a m e n q u a t e n u s p u l f u s m o t u s e f f c f o l u m , fed 
quatenus motus cjompof¡tus}8c quatenus quíes e t iam,natur£e aftio e f t , 8c alicú 
ius finís grat ia in ten ta .Namin externa quie.te,idem off icium Se eundem vfum 
exequi tur natura ac in motu prsicedenti: Se pari o m n i n ó modo in quiete inter* 
r a : ac iníuper non folum id,fed St operis prascedétis motus frui t ionem . Quam» 
fané veritatem probaretr ipl ic irat ioneni tar :pr ima defumitur ex i j s quse pulfuí 
acc iduntmut<"t í ionibus ,quat£nusad.quie tes atinet'.fecundaexnecefsitate natu-
ra;: tertia ex indigentia v fus .Acdd i t profeftó pulfibusjVt dum neqj m a g ü i m d o 
n?q; celeriía» v fu i f a t i s f ac iun t áqu ie t i bus detrahat natura maiorem partem,vt 
fitnul cun^tlijs duabus Jm3gni tudinenimirum8cccler i ta te ,vfui fupra modum 
ad 
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¿ &MÜto fatis fit. Denique^qua ratione variat natura motus pro vfus i r idígent ía 
variat quoque Se quietes. E x quo euentufic infero argumentum: quietes po f 
funt eííe maiores aut minores,ordinata aut ordine carentes,iuxta indigentiae ra • 
t ionem, isjuM* alicuius necefsitatis gratia eas fcciíTe naturam apertuni eft : nam 
f\ foluni p l f tes funt per accidens, ita v t t a n t ú m motibus contrarijs inferuiant j tá 
nuam^edinm , fequeretur numquam eííe oeceíTum , eas m i u a r i , mutantur i g i 
turpropteraliquem vfum,falrem vteis fa¿lis minoribus fatisfaciat natura vfui 
cui celeritas aut magnitudo m o t u ú fatisfacere nequiuit ,reficit enim natura quie 
t ibusmotuum d e f e £ l u m , q u o fit v tp rop te r eundem vfumeas e x e q u á t u r , tuea 
turq;rarita d iügen t i a natura. Secundó eííe proficuas & neceífarias probatur 
ex neceísi tate natura : nam per meatus t rahi t ipfa in dilatatione & expeü i t in Í 5 -
rra¿Hone3íed íl citra quietem necefs í ta t i alicui r e f p ó d e n t e m , po í l dilatationem 
conjprimeretur artcria,aut opus t raél ionis non perficeret, aut omnino iüud con 
traftione fubito aduenientejimpediret, ac ex con íequen t i in quouis motu í uo fi-
ne fruftraretur natura.Qua ratione opor tu i t poft dilatatione & comprefsionem 
quiefccrejVtinceptum opusperficiat, aclocum concedat a l t e r i í ub fequen t i j quá 
tum maginttudo & vrgentia vfus motus ex p o í l u l a t . T e r t i o probatur ex vfus 
ind ige t i a tnápo t i r s ima t r a f t i on i s r a t io , v t ex ph i l o íbpho rú có í la t fchol'a,nó eft 
propter ipfum t rabere(vt eorum verbovta r ) fedprop te r ip fumpot i r i . F f t c n i m 
finis & vfus á natura in moribus jntentus,Scid cuius gratia laborat , í l i g i t u r m o - . 
tusalterumfequatur m o t u m citra temporaneam quie t e m . Se quje intenta acfa-
b r e f a d a e t t a m í i t á n a t u r a j f r u f t r a r e t u r p r o f e f t ó vfusratio Se n a t u r a : i n í l i t u t u m ; 
NeceíTum tg i tur fu i t quietes in tercederé : fiquidem totarat io t r a a i o n í s eft p ro 
p tera t temperamentum, propter ven t í l a t ionem , regenerationern etiam f p i r i . 
t u u m Se confeftionem fpir i ruoí l faBgurnís .HíeGenim omnia tempus'prsrequi * 
r ú t /ongé maíus quam fit ipfa diiatatro,fiquidem cum ex his operibus , q u í d a m 
alteratione,quxdam vero aiteratione Se co í i ione fieri debeant, tempus procul -
dubio praerequirunt 8c quietem , ín qua p robé fiat approximatio^agentis 
a d p a í f u m . Motusenimemnes^atura les propter quietem fieri* fatetur p h i -
lofophorum fcbola, fie t raé l iones omnes propter prjedidos vfus , quos nata-
ranequit citra quietem confequi. Eft fané quietum pu!fus tantus vfus tantuque 
Cpra2rtantia,quod fere in eam íen ten t i am d i íuen iam,v tpu l fus motus propter quie 
tes eíTe fados , e x i f t i m é . N a m príeter v f u s p r s e f t á t k m , q u a m hucufque d ix imus 
conftat id etiam naturam ipfarn docere: fiquidé q u ó d v í t i m ú m in pulfibus p r a -
ter naturá3ipfamet curat d e p e r d e r e , q u i e s p r o f e d ó e f t , t anquá quid an imaní i p r f 
ciofius Se v t i l i u s : rurfus dú in naturalem ftatutú pulfus reddit , quod pr imó re 
cuperat naturararitaseft,qua! ex maioribusquiet ibusproculdubio conft i tui tur 
fed fí natura o rd inem, in his quasprater na turami l l i accidunt, rede inruea* 
m u r , faciié ipfa rcrum m a g i í l r a nos docebiteajquas i l l i í u n t v t i l io ra Se precio^ 
fiara ad v l t i m u m vfque conatum adferuare , reliquis paulatim pro d ign i tá t i s 
gradu d e p e r d í t i s . Q u o d fiidemin quietibus cont ingat , eadé quoque racio-
neras eíTe pulfus principaliores partes 8e cuius gratia motus fiunt, e x i f t i m a n d ú 
ef t : í icetGal , l ib , 2.de dignos,pul.dilatationem aífsratpulfus eíTe principaliorem 
partem; quod fufpícor d ix i i i e , propter fubftantiarum quas t rahi t , p r ^ ñ a n -
tiamjtantoperc huic min i í l e r io n e c e í T a m m . Q u a p r o f e d ó ra t íone Sb i t ro r , -
64~ T e^ vfu coráis3arteriamm ac pul. 
pulfus altcrutra qu lc tum aut v t r aq ; priuari fiufiquara poíTc, 5c fi phílofophica ra 
done in alijs rcbuSjquibus tam ncceíTarias quietes non funt, aut cuius gratiatno, ^ 
tus non fiuntjaliquo modo p r o b a r i p o í s i t . L o n g c enim,ob bancrationcmjdif] 
fer t jal iquosmotusquietepoflecarcrc,r jautpulf iuum, E t v t i n f u m a conftctinte 
gra huius rc i vcritas,expendendum e f t , q u ó d licct propterquietes 8c attraftl 
f ru i t ionem niotus omnes fíant,nihilominus tamé^cuiq- m o t u i & quie t i fuá ineft 
v t i l i ta t i s ratio,adeo propria 8c péculiariSjquód nulla aliapulfuspars ita commo. 
d é e a m p r s E ñ a r e p o f f e t . N a m a c i i s q n a l i t a t e m a p t i u s p r a í l a t prima dilatationis 
parsrfubilantise eiufdem acris beneficuimjquietcstventilationem omñes motus 
partes A t q ; h i funt i n fuma vfus motus dilatarionisj'.comprefsionis & quietum 
puirus:fuperefl:nuncnonuUadubiaabrolucre,qu3e ó m n i b u s bis partibus com-
munia cífe v identur . 
C u m au tempr imum verbum diffinítionís pulfus fitipfum cífe aftionem,hac 
An vtefque 'in partc inft¡tui di í rerere ,an omnesipílus pulfus motus fínt ver«e aftiones, vel 
UMÍitaftlo a^ílu*s eorum ce í ra t io í i t aba¿J - jone ,8c reditusfponteacnaturali tcr ad propriú B 
l o c u m í a d u s . C u i fané diffiultatialianeceflario accedit difcutiedajan pulfusquic 
tes ílnt omnino aftiones>an ceífationes ab aftione : cuius enodationcm facilédi-
fces, fiprínue qugeftionis folutionem a t t e n t é pcr leger ís .Prof ic i fc i tur quidem,c¡t 
ca primá dubi tat ioncm fcifcitandi rat io,ex ca fimilitudine quam pulfus cum re-
íp i r a t ione obtinet , in qua certum cfl:,naturalem refpirationem fponte mufculis 
qui infpi ra t ionem feceruntjqujefcentibus redeuntibufque ad natiuam figuram; 
r a m v t exGal .conf ta t . l ib . t .de motumufcul .c . p.expirationis nullus mufculus 
feptotranfuerfo oppofitus caufa eftjfed folumnobis expirantibus ^thorax deci-
di t5 l icet ineff la t ionereuexpira t ionevehemcntcr fada , aft io quoq ; anímalis 
& libera:potentije ad fit,agentibuscotempore mufculis, quicoft is interiacent. 
Q u o f i t vteuaoefcat p u g n a n t i a q u s s d a m i n d i é l i s G a l , qu i aliquando vtrafque 
prof<:rt eííe a<9:iones,8c loco nuper citato al teraceíTationeitKnam v t apudipfura 
conflat i i b . i .de m o t u mus.c. 7.1ongis intcruallis di í fcrunt reclinare & decidere: 
í l q u i d e m reclinare voluntarle & fponte fi^decidere vero m i n i m é . O b i d profe. 
f tó expiratio fit thoracc pro kbente redeunteq; in ant iqum í o c u m , eíf latió ve-
ro qua: v e h e m é s e f t exp i ra t ío j a f t ioe f t thoracisipfiuSjVt pulchra quadamfenté 
t í a G a l . e x p r i m i c l i b . i .dediffieulr.refpira.c. i j . Ex qua proculdubio doftrina 
m u í t í arbi t ra t i funt, idem prorfus inpulfibus accidere^Sceb magis, q u ó arterias * 
l o n g é diftare á motibus voluntarijs cognofcunt,8c ob i d cenfent,comprefsionem 
cí le arteriarum pro íapf ionem.Ái i j etiam opinantur^vt G a l . r e f e r í l ib.de vfupul. 
ca.tf.Se.7.Sc.-f.dedifieren.pul.c.i 2.arterias non di la tar i ,n i f íquia implentur ,oe 
que c o m p r i m i , niíl quia vacuantur^cum hoc t amen,hos dúos arteriarum mo-
ti<s, adiones nuncupant:verum vtGal .aduer t i t ,nomincaf t ionis abutútur, í]qui 
dem vafa omnino anima orbata ef f ic ius t .Pr íe tcrea alij v t Herophylus & eiusfe-
ftatores fa t en tu r , a¿ l ionem á potentia proficifcentemjfolumeíTe contradioneni> 
dilatationem veró jcef la t ionem 8c redi tum ad propriam fíguramrconjkiuntqui-
dem^arterias poíl mortem dilatatas confpici & manere,ex quo iudicant,i l lumcf 
fcearum propriam ftatum Se pccuUarcm f iguram,cu iusopin ion is fa l í í t a tcmcon 
uinci t G al . i ib.^.de cauf.pul.c. 10« A theneus tamen omniumpr imus (cuiusde-
c re tú S c f e n t e t i á G a i . l i . ^ . d c diffe.pul.Sc.i 2 ,fequitur)millerationibusprobauit 
t am djlatationem quam compre í s ioncm aftiones eífe á natura intentas, & pecu 
lian 
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l]arí v¡ aceffícacialn peculiares vfus f a a a s . C u i u s e < | u k í e m vcrltatis prima rat io 
e ñ n u ó d í í a l t e r m o t u u m e í T c t ceíTatio 8c n o n a é l i o ] , lequeretur proculdubio, 
i l l u m non poíle cííe majorem aut minoreiTijncc celeriorem aut tardiorem , cum 
au¡a 3¿ (cuia, quaiTuapte natura t a l i a f u n t , femper;eodeni modo i roueantur , 
concrdriuni monftrat cxperientia,duni vfus cuiufq 'morus augctur , v e l í m m i -
nuítur,ergocontrariumefl: v e r u m ^ i m i r u m á f a c ú l t a t e a l íqua f l er i , cu i i n c u m -
bitpro ví'us varietaíCjmotum quoquemutare. C o o f i r m s t u r t t i a m p r a s d i í l a r a -
r io :quia í icut formisinauimatorum ita ineft v r i u s m o t u s j c u ó d n o n ínfit á natu 
raoppoí i tus : i ta anitnatis nunquam conuenit vnus , quin ad íit ec¡?m facultas ad 
oppolítumjVt in t r a h é t e 8c ei oppoí l ta facúl ta te expelien te aperré confpicjmus, 
& in motibus mufculorum adoppo í l t a s partes. O p o r t n i t quicem ita fíerijquia 
í¡ vfum c o n t r a í l i o n i s a l i q u a n d o m u t a r í c o n n n g a t j í i c cu i incumba tmotum que-
que mutarc:8c parí penfu vfum dilatationis.Secunda autem probado pender ab 
cxperimentOjcertum cnim eft,eos quiplus c ib i ingeíTerunt jpef fomniun di lata-
t ionem habereminorem & t a r d í o r e m j c o n t r a f t i o n e m verbmaiorem a c c e í e r i o -
r e m t q u ó d calor per fomnum in t ro magis q u á foras moueatur copiofíusq; ge-
g nerct excrementum , ad quodexpel lcndum dí l igent ius fe accingí t per í o m n u m 
natura:fic & in pueris femper^ob eandem rationemjContraftiones maioi es com-
pe r i rnus , con t r ave ró io fenibus,cumexiguus í l t ine i s excrementorum prouen-
tus .Tc r t i a r a t ioex rythmorum mutatione fac i iecol l ig i tur r í lquidem ex fo lamu 
tationc vfus,aut v i r t u tis non tam facile ry thmus mutarcturjUi v terq • motus á fa 
cuítate proficifeeretur. Ry thmuse t en im proport io efl: temporis dilatationis ad 
t c m p u s c o n t r a í H ' o n i s v q u a m quidem proportionem mutar i fentimus adaufta, 
• el d iminuta dilatatione , aut reddita tardiorCjVel comprefsione : quod íicrí t am 
citó eíTet inipofsibÍle,ni v te rq ; motus a facúltate prof ic i ícere tur ,cui munus eíTct 
i l l imin i f te r ioScvfu iprouidere . N e c o b id ,quodpof t mor tcm arteria di í lentas 
maneantjarbitrandum e l t ,addif tenfíonem non elle opus f acú l t a t e : nam 8c fijvt 
pauló inferius latius fum monftraturus,naturalis arteriarum í l a t u s & figura quo 
dammodo aperta ac diftenta exiftatiSc pulfus á dilatationeincipiat á fuá :genera 
tionis principio ,cum hoc tamen non funt ita rigidse arteria:,ac fuapte natura ten-
^ faSjVtcredendumfitjob rjgorem Sctcnfionem ad nat iuum ftatum citra facujta-
tis aftionem poíTcpcruenÍTe,vc grophüus arbitratus eft. N e q ; o b í l e t quorundá 
fententia , qui r y t h m u m e t iam mutar i po í re fa ten tur , f i durior fíat arteria in i n -
ftanticomprefsionis,quámfueratin dilatatione, au técon t r a : cum impofsibile 
íír, t a inc i tó a r t e r í am mol l i t i cm contraherc, eafaltemmutatione, qua fenfibilis 
í i t . Q u a f a n é i n r e t a n q u a m v e r u m t e n c n d u m e í í : , v t r u n q u e m o t u m á facúl ta te 
fierijd modo intclligas arterias fuapte natura habereproprium quodam cauum, 
quod retinent femper po í l naturaiem contradionem : & etiam locum quendam 
certumac detcrminatum,natural i dilatat ioni c i rcunfcr ip tum:& fie cum dilata-
tur arteria v i t ra locum natura lenvmpofs ib i lecf tex proprianarura dilatari , fed 
ex faculfafe,quod Erophy lusnon in t e l l ex i t . A t v c r ó , d u m c o n í l r i n g i t u r v f q ; 
dum ad naturale cauum redeat.agttur quidem á facul tate ,prseftanre etiam no-
niúil grauitate m e m b r i : v c r u m f i v l t r a naturaiem cauitatem cempri tnatur , v t 
quibufdam p ulfibus prseter naturam fadis c o n t i n g i t , quod infrá ü l u d c c í í r i n 
gltur,afola fit facúl tate , & p o f t e a reditus ad naturale ilfud cauum, á facúl ta -
te etiam admantc fiimitudinc p a r t í u m m e m b r i , re l iqui vero á Tola facúl ta te , 
I m e m -
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membrotanquam g r a u i o b f i í l e n t e . A t q u e h a n c a r b i t r o r e í T e h u i u s difficultatis A 
Publum. t verfmvenodationem. . 
An quietes,, Apr incjpio hiuus quíeftionis dictum eA^er accederé de quic t ibus alteram, n i . 
fint aftio/ mírum,a,n fiantá f acú l t a t e aliquem intendente finenijan fint tantumceíTationcs 
nei. ab a l i o n e . In qua r e , ne longlus abeam3 arbitrandum cenfeo, quietes aftiones 
eíTc earum facultatum,quarurn funt m o t u s , ineistamen non mouere arteriasM 
fas facultatem,Ted reniti,ne cicrayfus á natura inrenti confecutionem , arteria 
di latetur:agi tenim natura inquiete, non tamen mouet . Conftat veritas huius 
p ropo í í t ion i s ,qu ia tempus quie tum varium 8cina:quale ex i f t i tp rovfus varié» 
t a t e j a d p e n f u m & m o d u m ^ q u o m o t u s edamimmutan tu r : ergo íí idem con-
centus Scidem v íus in eifdera reperitur ac in tT>otibus3neceíTum p r o f e d ó erit,eif 
dern potentijs committere,quibus cur£e fiteas mutareaut efficere pro v fus indi-
g e n t í a . S i c p r o f c í t ó cui potentia; incumbi t dilatare, i n t e re í l quoque poíldilata» 
t ioneai ,quantum fat fit quiefcere & p e r í l f t e r e : cui vero comprimere,in ea com-
prefsione quantum oportcat immorari , l icer inquiete interna aiiquantulum mo ^ 
ro í lus fe habeat natura. . . 
DuMum. Superell: tamen modo diífereréjan ambo motus & quietes ab vna fíant fa* 
A n ambo caltate a n á d u a b u s . C e . n f e m u s tamen in hac dubitatione , duplices eíTcin pulfi-
rnotus & bus facultates: vnam d i í l e n d e n t e m Se contrahentem al teram, v t ex communi 
^nt afc5 na 'ocluen!^^odo cuiuiseuidenter coní ta re arbi tror . Prseter quarn quodf i poten 
facúltate d i í H n g u e n d s í u n r p e r aftus, Se aftusper obie9:a,nullieric dub ium. , duas 
auáduabus effe potentias:ajiud e.nim eft trahere a Ü m e n t u m , aí iud quidem vt i le diftribuere 
8c excrementum pcllei-e. ,Príecerea a í iu s funt d iue r í i , nam alter motus &t fur-
f u m a l í e r yero deorfum,qui nonpi f i á diuerfís facultatibus fieri poíTunt . Sed 
probnt eaidentius hanc po í l t ioncm hsecpotifsima ratio :, cum enira d i d u m ílt, 
opus facultatis elle pulfuai'dilatare Se comprimere, 8c e x B . T h o m a . & omnL 
b u s p h i i o í o p h i s c o n í í ^ ^ a c e í f e di í fercnt iam Ínter a&usfacuitatum &intera£lú 
p r i m ú i p f i u s a n i m £ , q ^ d i p f a f e m p s r e£l i n a f t u , fa<;ultates vero aliquandoin 
a£lu Se aliquando ippotent ia , nccelTum erat hanc pulfandifacultatem iux ta hac 
principia, aliquapdo ociari , q u ó d fuiíTet animanti graue &: imminens perica-C 
lu¿0. Qb i d fané natura vt r ique fatisfacere í t u d e n s , facultatibus quidem ouo, 
quodi l l i sera t neceíTarium : vi ts ; vero animali perpetuomotu , decreukidopus 
duabus facultatibus committere, v t dum altera opera tur , altera otiari pofs¡t,Sc 
^^•x^ytriafque m u t u a & cpnfequtiua adione,perpetuus animanti(qualis erat ne-
v^^^ffar iu3) (uccrefceret m o t u s , ac ci^ra vl iam defatigationem . E x qua proculdu 
bionatura; jndigentiap.roditjduas neceílarió In pul í ibus deberé eíle faculcates. 
Quod.emdenriquadam derrionilraiione probauerat G a L H . i .de praefag. expul. 
cap, 8(nam,fcribens dy.crotorumpulfaura quandam.differ.cDtiani>refert eam fu-
b o r l r í c o n c e j t a n t i b u s . d u a b a a f a c u i t a i i b u s , & qua; diftendit & quas contrahit 
c o r . N e í j ; rurfus c r e d e n d ú e í l , poite vnicá facúl ta te toe motus differenúas effi-
cere,quot a n i m a ü s m o t i u a p r ^ í l a t ú d e n i m c f f i c i t í n f í rumen to ru varietas,cuco 
í l e í vnus mufeulus tantum v n i m o t u i inferuire, Scficex varietate mufeuloru 
prodii-,vnicam po t en t í am varios poíTe ¡sdere motus. I n p u l f u tamen i d non po-
tCz contingere, quia cum vnica fir arteriarum rxt io oC varios teneatur eíficere 
_ motusjnequiteofdem m o l i r i n i n á duabus facultatibus agitara. . 
Dubium, 0 a b l t a r a etiam circa pulfuum víus oportet , vter m o c o u m , dilatatio ce an 
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a ^ I o p n 0 r í T e , q u o c l e t i a r n d e r e fp í r a t íonedub l t a r e íicet . P r imb videtur An dilata* 
Tr^TTTne c o n t r a í i i o n e m , namformariconftac cor cum lpi r i ru moderat i f ÚQVtiotiit 
neceQanoeuc I-UMU. n. , . • • r • • • . contrario 
fimo is tarnenfpiritus eum ftatum habetj.quem in y u x curíu,niiT)jrutn proxime M 
á d i f t cn t ione inamin iqaumeíTet jna turam rem primafui con l t í t u t i one in f a iu» 
j j r e i n S £ a u x i l i j i n d í g u a m c r c a r e , e r B t i g i r u r c ú m e d e l l a , n imi rum cum fj iricu4 
cuetnfí habeat Scmoueri incipiat ,á c o n t r a í l i o n e i n i t i um famere tenetur. Ps íete 
reajíí di í lenfionem pr imó efficeret na tu í a^p i r i t u s r e f i igerarentur viera natura-
Jemí la tumjpa te t quia verifimile e l t , fp i r i tumin pr imaformatione árpatúhn fuif-. 
fe cempera tKshní im^eó talenijants quaü i fuccendatur refrigerare, caaet o m n i -
nó raturarergo ácont raf t io í ie potius incipiet quia calor rqüanturnuis ' tempcia -
tus fitjfuiiginoforum expulfsionem defideratjacex confequenti cót rac l ioné ex 
qui r i t . í n quo fané dubio , non obffcannbus priedifl-is ra t ionibus, tenendum eíTe 
cenfeo , t an i in pulfu qviám in refpirat ioñe vnaturarninitiurnrnotusfurnere á d i 
ftenfione. P r i m ó quiaarterkecreataerunt in ea dirpofitione,quam acquirunt per 
contraf t ioneni , jgi tur pullus cKpit á dilatatione ;m0Beri . Secundó natura non 
B formaui tcor aé rep lenumjfed v t ímp lea tu r , diflendirur ab innata v i jnon q u i d é 
contrahetur , ergo^Prstereacum maior fic 8c prior refrígerij vfus , & cum per . 
dilatationem adipifeatur natura, ab eapotiiis credendam effc i n i t i u m íumpfiíl 'e: 
m á x i m e quia r e í r ige ra t io ¡Ha o m n í v i u e n c i neceffaría eíl:, v t ex H i p p . conftat 
lib.de na tu rapuer i , ita v t e t i am in cerra Se aqua per ventos expetatur, fu i ig ino -
fa veró pellere paucis animaiibus noceíTum e í l^ & quo t e m p o r e p r í e c e n t c o d i o , 
qijiam etiam prseccdit a t t r a £ l i o , q o x fit per d i la ta t ioné .Q.uibus rationibus A r i í l . 
l ib.de refpira^additjneccíTum e í f ep r imúm fieri dnatationcm, quoniam mor ien -
t i a p o í l r e m ó exp i ran t , quo con í l a t yitrtm,ab infp!ra:ione incípere . Erat autem 
i d ra t ioniconfoni im,nam cum pulfus feré vn iue r í a ra t io , in fp i r imum alit ione 
Si caioris,qui feraper mouetur Si. indiget moderat ionc, coníif tat , neceflum 
erat primo alimentum t r a h c r e , p u t á aerem, ac deinceps quodexcod ione r e í u l -
tat fu l íg inofum, con tra&ione expeliere. 
H u i c f a n é dubitacioni alia non minoris morhenti accedit^nimirum, an arte-i Dubhimr 
Q r iarumcontraf t ioxqual is fit d i la ta t ioni ,quod pari penfu de quictibus debitare. A» Dilata» 
l ice í jv ide l ice tan quiesexterna «qua l i s fit intern^jan fecus.Quas qu idé hoc v n o ^ , t f ^ g 4 ¿ 
paragrapho conjungimus, quia vtricj; codem modo rcfpondendum fore arbi m 
t ro r .His íané dubitat ionibus anfam p r ^ í i i t i t , q u ó d i i cé tomnes partes fint p u l -
fus ,& moderationem vnius caloris i n t e n d a n t , c ú hoc tamen, v t p r o b a t ü e f t , v f u 
í n t e r fe d i f ferunt , f iquídem dilatatio tra<a:ioni,Sc conrraQio expulfionidicara e f i j 
atq- v t con í l a t j cum vfu d i i íe ran t , m i r u m e í l e non debet,fi differre magnitudine 
aut celeritate quoq; neceííl im í j t : q u a f a n é r a t i o d e quietibus quoq• militat«Efir 
tamen ex aduerfa parte ratio,quae contrarium omnino videtur probare, talen? v i 
delicet eíTe contraftionem^qualis p race í s i t d i i a ta t io tná ad caloris attemperame 
t ú Se areris t r a £ t u m , e x c ¡ t a r i dilatationem d ix imus , fed talis futura eíl fuligino.-
fi excre t ¡o ,qua l i s v iget calor,red talis calor t an t á expoftulat ven t i l a t ioné , ergo 
pari menfura & con t r a f t i oné , f i qua ! i s calor ell8c quan tus j fu i ig ino fo rú copia ta 
ta futura e í t . Q u i b u s pro vtraq-3 parte adduais, nó obf lan t ibus^u ic d u b i o r e f p ó 
d e n d ú e í l j h o s dúos motus tribus-modis fe p ropo r t i ona i i t e r i r e ípcnde re : p r i m ó 
quidem confideratione habita ad calore, fecundó ad opus calorb:tert io vero ad 
vtruq;.]SUaliquando c a l o r , ü c e t ^ d a u d t u s fit^ non t a m é p l u r i m ú operatur ,vt in 
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6 8 'De vfu cordis3arteriarum ac pul. 
f eb r íumpr inc íp i j s & í n c r e m é n t o , q u i b u s t e m p o r i b u s ma ío r í opuseft dllatatio 
n e , quiarefrigcrationis maiorcf t vfus : aliquando vero fimul cum calore ere-
feit ipfius opus,hoc eft coftio aut pu t re faa io ,v t in í l a t u , in quo quia coftiones 
v igen t , neceíTum eí l fu l ig inof i excrcmenti plus efle , Scob i d comprcfsionei^ 
maiorem an ima lexpo rce r e ,qu ¡av rge t expe l l end i f i i l i g ÍQofumneec r s í t a s . R.ur» 
fus aliquando pariter fehabent Scparimotu m o u e n t u r a r t e r i a , v t in fanitatis 
t e m p o r e , f e d p í c r u n q u e i n ftatu fcbriiijSc fíciuxta caloris ind igen t i á aut expel-
I c n d i v f u m , hosmotusa;qualesautina:quales eíle conftat : cum hoc tamen in 
diaria febre maior cftfcmper contraf t ionedi la ta t io ,a t inputr idaplerunquec5. 
t r a f t iomaior * Qual i terautem hacdof t r ina fitintelligenda, qua: pulchra ad. 
Dublum. modum Scdifíicilis eft, i n v l t i m a huiusoperispartedeprsefaga, cxpul.abunde 
A n pulíbs d i í p u t a t u m r e p c r i c s . 
maior dila» Expraehabitadubitat lone, alia p r o f e s ó m a í o r i s m o m e n t i f u b o r i t u r , n imi-
traftio exee rvim'an Pu'^us maior dilatatio au t c o n t r a r i o excedat locum naturalem í nam vi 
dat locum ^etur neceíTano ita debe ré ficri: quippc fi p lu r imum dilatetur arteria , i d totum B 
naturalem q u ó d plusdi la ta tur , v i d e t u r e x c e d e r é fpatij naturajis J 8c partpenfu dum plus 
arteriarum. iuf to conf t r ingi tur . A Itera vero ex parte videtur i d fierieíreimpofsibilernarn 
íi locum naturalem excederet arteria cum p l u r i m u m di la ta tur , diflocarctur fa-
n é , & qui l ibet pulfus naturali maior , eíTet dislocatus & in fitu var ius , q u ó d oru 
n i n ó eft á veritatc & G a l e n . d o ü r i n a alienum. C u i dubi ta t ioni fie con f t i t u t» di* 
c i m u s , q u ó d arteria,vt q u a corpus fit fphericújCumcotrahiturjnon omnino con 
cidi t 8c coIlabitur ,quod Aris.probauerat l i b . i .de part i .anima /ed licet contraha 
tu r^n eadé rotunda figura manet}cú a l i q u a c a u i t a t e . S e c u n d ó p r a m i t t é d u m eft 
arterias t e r m i n ú obtinere naturalem fui m o t u s , t á in dilatatione qua in cotradio 
BCjvltra q u é etiá al iquod fpatium adferuat naturajVtile qu idé fu tu rum certis qu J 
bufdá temporibus.Itaq; tam indi la ta t ióe qua in có t ra f t ione al iquid remanct fpa 
t i j j q u ó d i n n a t u r a l i a r t e r i a r ú m o t u non pertranfit arteria. H i s pra!mifsis,dici-
m u s , q u ó d pulfus i n dilatatione aut c ó t r a á i o n e q u á t ú u i s maior fiat,nó ob i d ex-
cedit fpatiú naturale fibi prf ftitú Se ad fc rua tü , ad praedidos motus cxceífuSjOb id 
que licet augeatur motus,femper t a m é m o u e b i t u r i n t r a p r o p r i á fpherá ,quáran í 
fpherá feu t e r m i n ú c ú m o u e b a t u r f e c u n d ú natura non attingebat aut adimple-
bat omnino ,fed vacuum permancbat i l lud fpa t i ú ,quod ad maiorem v fum natu-
ra adferuabat,verens ne calor fuftbcaretur, fí ncccíTum eíTet arteriam magis dila ^ 
tarí,ac no eíTet huic necefsitati l o c u s í l i i a d í e r u a t u s . H i c p r o f e f t o c u m plurimum 
contrahi eft ncceíTum ,corrugatur arteria nimis ac plicatur,8c cum hoc non omni j 
n ó concidit 3 ita v t omnes partes v n d i q ; cohsereant, quia i l l u d eííet mutare pro-, 
p r i u m fitum Se te rminum contracl ionisrf imil imodo cü dilatatur plurimú,dilatí 
t u r plufqiiam f e c u n d ú m naturam i l l i eft circunferiptum , nihi lominus tamen 
non excedí t fpatium naturale arterijs d e f i g n a t u m , q u ¡ a poteft arteria adhuc día 
la tar ivfque adpraíd í f tum fpatium.Cutus gratia feire oportet ,duo efle artcnj» 
fpatia naturalia,vnum quodpercurr i t arteriafano exiftente animali: aliud vero 
fecundum naturam,quod percurrit d ú animal extra naturas leges affícitur. Vera 
quia a í i i o illa a r t e r i a rumj ín qua ad hoc fecundum fpatium peruenitur,et¡ani fe-
cundum naturam dici meretur, i ta quoq; fpatiú fecundum naturam appellamus: 
quod videtur Galen.infinuare. j.depraefaga.ex pul.cap.S.Quo^tjVtetiamfidi 
latat ioautcomprefsio maiores fint,quam fecundum naturam animanti debe-
tur 
B 
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«nn nb idfpatjum fecundum naturam arterijs c i rcunfcr iptum, excedant. ?"bium. 
t u r , n o n o D i u ' f r r i j - n . V> i i A n duata 
E x qua dubicationc adhuc aha difficihor l ubon tu r ex praediao Gal.loco:nam tIO m^or 
c x p r o f e í í b d o c e t j q u o d l i c e t p u l f u s m a i o r f í t i n d i l a t a t i o n e q u a t n i n comprefsio- f5t Contra# 
ne cum hoctamen arteriam í e m p e r i n fpatio íequal imoueri ref l fer t . Ex quo dubl diooe.cum 
tare Jicetjílarteria i n fpatio parí mouc tu r ,qu i fieri p o t e í t j q u o d dilatatio íit con arteria mo* 
t ra( f t ionemaior ,auté contra:nam eadcm cft ( v t f e r t u r ) via á Thebis ad Athenas ueturinfpa 
que eft ab Athenis ad Thebas.Quippe no capit intellcaus qu i fierí potefl:}quód í^ual».; 
í l i dem fpacium motor i n v t r o q ; mo tu per t raní íü ,a l ter fit altero ma io r .Cu i d u b i -
tationi d ú p l e x fubeít refpondendi rat iotprimaeft índ ica t ioneTumpta áfenfu : ná 
licetconftetparia efle diftenfionis & contradtionis fpatia, ta f tu tamen p e r p e t u ó 
iudicaturdiflrcnfiomaior ' : cum pe rpe tuó plus Scpromptius fenfupcrcipimusde 
diftcíionis fpatiOjquam de fpatio contraftionisjeo quod multcV faciiiús eft aducr 
tfire qualitatem motus penetrantis d i g ¡ t u m , q u a m á d ig i to recedentis. Secunda 
adducitur á G a l . S c í iobfcur i s verbis3loco nuper c i t a to :n imi rum i l l ud fieri pofle, 
procer t é rminos á q u i b u s arteria i n c i p i t m o u e r i , a u t i n quos def in i t .Nam cum d i 
¿ i u m í i o a r t e r i a m obtinere d ú o s t é r m i n o s ad d i la ta t ionem,& to t idem ad contra-
¿ H o n e m , q u o r u m alter eft natural is ,adquemarter iaperuenit ,dum animal incul 
jaate viuic,a!ter vero eft fecundum naturam,quem nunquam arteria per t ingi t , r i 
íl cum animal perperam fe habet: quibus fane fíe fe habentibus, fit facilé quod ali 
quando contingere pofsi t ,quod arteriaincipiat contrahi ,&: tantum contrahatur, 
q u ó d excedat naturalis c o n t r a ¿ H o n i s l o c u m , p c r u e n i a t q ; in contraftione inferius 
ad locum appellatum f e c ú d u m n a t u r a m , á quo rurfus loco incipiat di la tan, ac per 
ucniat v f q ; ad locum naturalem dilatationis Se non v l t r a .Tunc proculdubio con y 
ftat,contra(ftionemfuiíremaiorem)quia fuperauit arteria locum contraftionis na 
turaUs,eo quodperueni t ad locum infer iorem(nam denominatio motus, á term* 
no ad quem defumi tu r ) dilatatio v e r ó non fuperauit fuü t e rminum natura lem, i 
quoCvt d i f t u m e f t ) denominatur di la ta t ¡o ,&; naturalis, quia i l l u m te rminum na 
turalemnoncxcefsi t : & c o n t r a r i o i l l um fuperauit , ergo maior er i td i la ta t ionc, 
j P a r í quoqjra t ione res fe habet indi la ta t ione ,quam effe maiorem tunecenfebi-
11 mus,cum fuperaueric fuum te rminum naturalem. I t a q ; denominatio motus non 
á termino á quo , f edá termino ad quem fumenda e f t . É x quibus conftat, al te-
^ r u m m o t u m a l t e r o c í T e m a í o r e m j i q u ó d p e r t r a n f e a t í p a t i u m naturale Sccumhoc 
verum efle par fpatiü pertranfire a r t e r i amr í lqu ide a termino ad quem peruenit, 
i terum regreditur ad t e rminum á quo m o t u m incepit,8c fíe cúm idem fit fpatium 
Cücet motus fint difpares propter t e rminorum acceptionem) par femper er i t 
^ • l o t u s . V e r ú licet hsec vera fínt v t m u í t i quoq ; a r b i t r á t u r , cum^hoc tamen , t a f tu 
^goarb i t ro r jd i f f í c i l ee í fe í u d i c a r e , m a i o r e m eífe c o ñ t r a f t i o n e m , t u m ob d i á á r a -
• t ionem,tum quia v l t ima pars c o n t r a ñ i o n i s omnino fenfum fug ia t .Quo fi t , v t ( H -
¡ e c t r e v e r a c o n t r a ñ i o . e x e e d a t l o c u m n a t u r a l e m , c ú i d fenfus nequcat percipe-
re)¡mpofsibile er i t , folo fenfu id iudicarc.Quamobrem ratione quoq; Se di.'curfu 
o p u s e f t ^ t p r ^ d i f t a m d i f í e r e n t i a m ' v e n a r i pofsimus,vt o p t i m é aduertit G a l . 
ü . i .de d i g . p u l . c . 8 . & , p . & n o s et iá latius difputabimus traft . de dignof.pul.c.de 
p n n c i p i j s d ¡ a g n o f t i c i s , i n e x p o f í t i o n e t e r t i j p r inc ip i j . Quibus r a t i oo íbus dubia 
n*cpoíTeaper t iús i n t c i l i g i a r b k r o r , m a x ¡ m é f í q u i s l e g a t G a l , loco citato, quo 
a^trt^ ^emC)nftratione idem probare v ide tu r . 
'e Ufa oSfsrt alia difticultas non minoris mom2nt i ,n imirum,an cor Se omnes Dubium ^ 
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7 o 'De vju cordís, arteriamm acpul. 
a r t e r í a par í celeritate m o n e a n t u r í Suborkur q u í d e m dubitandi rat ío ex duplicj A 
A n artcns GaUfentcntia.quarum pr imá refert. 2 .de dignof .pul .c .vkimo,per híec verba,Ar 
omnej pari ter ix omnes qiise in corpore funtjnó pofliint incer fe eíía 3?quales, neq; aequalitec 
ccicritate d i f t end i ' . qu i en impof s i t do r í i arteriaarterijs coll iaut alarum Si í n g u i n ü vel ip. 
moLiéátur. fapar eíTcjveleius d i t l en í io i l l a rum d i í l en í ion ibus .Ex quafententiaconftare v i -
detur, cum psrtcs diuerí 'am arteriarum iTi3gnimdinem,iuxra cuiuíq- naturafor 
tiá!;ur,neceflarió obtinere minores aut maiorespulfus, itavtsequales in ómnibus 
partibus ex i í l e re f í t impofsibi le . Secunda tamen dubitandi ratio defumitur ex 
eodeni authorelib.de pulfi.ad tyroneSjhsec verba referente. A r t e r i a interfe om 
nes & cor habsnt eandem pulfandi rationem,quamobrem ex earum vna collige 
re de ó m n i b u s pofsis.Ex quibus porro locis fie infero r a t i oncm, cognito femel 
vnius arteriae motu,de ó m n i b u s pari !ege,idem iudic ium ellicere l icet , íed cum ar 
teriae ílnt di!pari magnitudine c o n í l r u d t ^ v t prima G a l . fententia probare vide« 
tur^nequit c ape re in t e l l eSuS jqua ra t i oné pariceleritate rnoueri omnespofsint,vt 
ex ómnibus ide r í i iudicium pofsimnsproferre.Nam ra t ioni videtur confonú, 8c 
veluci demonllrationc conftat , fi ( v t (uperius d i£ tum eft) i n id«m tempusinci. B 
dunrpr inc ip ium contra&ionis cordis Se omnium arteriarum, 8c pr-incipium dila-
t a t i on i s ,&cum hoc difpaiTpatium pertranfeunr,pari ceieritate non poííe moue-
ri ' . í lquidem impofs ibüe eft, d ú o agentiaa:quali ceieritate difpar fpatium codem 
tempere pettranfire.Quod fidifpari ceieritate concedamus m o u e n , fateri oecef-
íario tenemur,non pofle,cognito femel vnius arterise motu ,ex omr. ibus(f iquidé 
difpariter raouentur) idem iudicium proferre.Cui fsr.é difficulíati , íT G a l . ere dé 
dum eftjlibo i .de dignos.puUc.vlcimo^efpond-erepoterimuSj omnes arterias pa 
f i ceieritate rnoueri,&ob idjex quai ibetpoíTe idem col l igere .Agita tquidern can 
dem diff ícul ta tem idcm author,licet diuerfo m o d o r n i m i r u m , ao pofsínt omnes 
corporis arterias aequaliter diftendhhoceft «equ; paruum,aur seque magnum vei 
modei atum pul íum cfticere.In qua quidem hxfi tadone cenfet, arterias, liquidé 
corpore & ipatio di ípares íunt ,di fpar i magnitudine autparuitate rnoueri, csste-
r u m quarenus ad celeritatem,virtutis robar & arteria: duriciem pertinetj^quali 
ter omnes moueri.R.efert en im(quodmih i no paruaminfert admirationem)ha;c q 
verba. N o n poteft i taq; pulfus vnus in q u a n t i t a t e d i f t e n í l o n i s moderatus ene,DÍ: -
ü óp t ima qu idé íit natura,fed m o t u & robore cacterifq; generibus, vnus eíTeper 
omnes arterias poteft'.neq; enitn poíTar j^dumín natura íua conftat h o m o , prx-
íercim ü optimam adeptos c o n í t i t u t i o n e m í i t , queedam celeriús arteriK.a' i» tar-
d i ú s , venemen t iü s> langu id i a s ,du r iu s ,mo i l i u s , c r eb r iu s , rarius pul íare , fed fimilc 
cum inter fefe m u t u o , t u m cum corde m o t u m omnes nccelTe eft habeant: magoi 
indine vero ,v t earum differunt corpora.ita diftenfiones par e í l ,d iuerfas eífe. 
H x c i taq: funt Gal.verba,quibus a p e r t é e o n f t a t , omnes arterias pari ceieritate 
rnoueri.] n quo íané dífficili dubio logé aiiter fentire me cogi t rei natura & ratioí 
n^m'omninó ' jmpors ib i leef t & rat ioni ae fenfui repugnare videtur,duos motor** 
poí íe parí ceieritate d iuer ía fpatia in eodem tempore percurrere.QuamobremeX 
cogitare oporret al iquid,quo vel Gal.interprsetemur, vei hoc dobium enodare 
apertius pofsimus:reteram in m é d i u m qua: m i h i modo íefe oí ferunr , fi quis tani6 
aliud f e f t f e rk ,nograuabor .Sufp icá tu r jh h a c r e n ó n u l l i , i d e n t i r a t e m il lácelenw 
t i s o m n i u a r t e r i a r ü , p o r i u s r n e t i e n d á eiTe penespa r í t a t em aut difparifatem cato" 
ris par t ium, in quibus axterus i n í u n t : & ííc proportioaalitcr ad calóreos qül n m 
adu 
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A vnus eft in fmgulis partlbus.vna erk in eifa^ cderitatis ratiojfafta ad gra-
¿ § ' loris co!latione,licet re vera diuería r i t , & ratione copix^caloi is, & lanone 
u ¡ t a t i s a r t e r i . i r ú .A tcnu l i ce th£ec fo Iu t i oquodammodo tollerabilis vulei i -
U aliquibus fatisfaciatjfiplacet rerponderepoteris^lia prius conficlerat ione 
f^Voimirumadcelar i ta t i s ra t ionemper t inere tempus, quod motor confuitiic 
- a i t f ¿w55tno to r i s i m p e t ú : e x quo vídeturpo/Te verum cííe, arverias paritcr mo 
^ ¿ m t a t e o a s pertinet ad impctum m o t o r i s i p í m s ^ i f p a r k e r vero quatenus per í í 
"ecad tenipusjquod motor confumicin m o t u . Quam Tenteiniá videtur infinuaf 
feGal.lib. j - d e dignos.pul.c. i .dicens' . N a m celerkatcm quidem & tarditatem 
vtprimuoccurricarteria,norcimusJrationeni vero temporis ad tempus Scinter-
vdfli adinteruallum,vtcxploremus,opusnobis longo t c m p o r e e í l . í t a q ; ifta n i ^ 
i i i inosmorantur}vt expendamus adpulfus in Kgrotis dignofcendos^ed v t fian-
te ocuios q u e m p i á videamus , ímpetus motus celeritatem po te í l of téderej í ta v fu 
venit in'aríena^.ná aut incitatum aut remiífum eius m o t ü inuenies.Ad quem fen-
^ f u m ccnfeo Gal.dixiife pares eíTein ó m n i b u s arterijs ceieritates3 n i m i r u m , fafta 
t an tú ímpetus (v tpotequi ab vna & eadem p r o í i d í c a t u r facúltate Sipropter eun 
dem v f u m , á q u a n e q u i t m o t u s d i í p a r i i m p e t u i n e o d e m corpore & temporefie-
r i ) co!!atione,citra temporis durationis cóf idera t ionem : na in tempore nó eft du 
biá quin difpu'ires í ln t .Ht fubdit Gal .Omnia autem corpora quK mousntur j ex lo 
cis ub i rnouentur femper dignofcimus quomodomoueantur : & paulo in ícr iús 
kerum fcr ib i t . l t aq ; ceierí tat is Se tatditatis facíle no t i t i á con fequ i rnu r , no perin-
dec5 recu tu r ¡ , í i quantitateteroporis Scinterualloruaucupatajeorum, í ub í l i nc r e 
m u s p r o p o r t í o n e s o b f e r u a r e j e n i m v e r o n ó fubilinemus,na v t p r i m ú acieminten 
dimus^momento temporis moram nos corporis de quo difceptatur, deprehendi-
inus,ex quaconijcimus t r a n í I t u m / Q n j b u s v e r b i s m a n i f e í l é c o n f i a t G a ! . ceieri-
tatem m e t i r i d u o b u s m o d í s : con í ide ra t ione n i m i r u m fafla temporis Se fpatij 
pertranfiti, quo p r o f e d ó fignificato, ceieritas non eft'par in ó m n i b u s a r t e r ü s , 
qu i ae í ld i fpa r fpatium Sctenipus,quoomnesad te rminum perueniunt cequalé, 
JP íiue hocmodo confíderes celeri tatem3íiue tranfgrefsioncs & m3níiuncu!as,quas 
motor in fpatio e x e q u i t u r ^ u o d i d e m profeso eíl:3firem peni t iús examines. Se-
cundo c o n f i d e r a í m o t o r i s i m p e t u m , q u i cum fitin ó m n i b u s ccqualis, lüVfcoptfcí 
moGaldib .z .dcdignor .pul .ca .vkimojautumat omoes arterias s q u a l i c e k r i t a -
temoueri ' . Probat quoq; hanefententiam necefsitas í m p e t u s , q u © i n cele r í t a te 
confideratur: namra t ioaugment i pulfuseft, v t m a i o r fiatrefrigeratio ex ma-
ioreaeris at tradlicopia: a trat io ce ie r í t a t i s , maior iexparte , eft, q u ó d ex 'úíh 
"incendiomaioraduftio 8c maior v e n t ü a n d i necefsitas í u b o r i a n r u r . Quem fa 
né ventilationis vfumprxi l ra t potirsimum aeris at t raf t i ímpe tus : & ob id mox: 
accrefeente magnkud ine , fequkur ceieritas, q u » motoris í m p e t u m a í o r e m 
cfficíat ven t í l a t ionem . A t q u í cum vcnt i landi ratio sequalis l k in ó m n i b u s 
partibus, ( l i ce t calor fit diípar* cui dirparitati refpondet díuerfa magnitudo ^ 
Cffiterumcelerkas vna debec c í le ,quÍa vna 5c e a d e m e í r flaueliandi r a t i o ) ne-
ceíTum eíbáíl ó m n i b u s eííe ^qualem i m p e t u m , quo med ían t e G a l . celerita-
«tm metir i docet . E t hszc deprsefentis dubi j tínodatíone íTnt fatis cum 
tstn m difficiie ye libere cuiq; l íceat de eo vt l ibuer i t phiiofophari , 3 
*awoup.4^j.;r t7nijgniiJB ruijiivuinisií rí '- 'jV "si. p.c-r • ;•• . . . * i 
5'.Majn-jppj A ^ m tn&icaun* i t í t ¿ i ÍÍSLI.-IÍI.» 'UIÍ.'ÚUC . ^ 
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Dubium, E x p r £ t í í £ t a d u b í t a t i o n c p r o d ¡ t n o n r n ! n o n s e í r e d ¡ f f í c u l t a t i s n o n e , an pulfu J 
Anpullus quietes pares í l n t i n ó m n i b u s arteriarum part ibus.In q u a f a n é re m u l t i , v t tucán! ^ 
quietes pa» tur ü a l . q u i p a r c m celeritatc elfe in ó m n i b u s a r t e r i i s í a t e tu r j a rb i t r a t i fun t , uuie^ 
res íiut. tcs e(]e impares,rariores qu idemin minoribus ar ter i j s ,8cfrequétes in maioríbus' 
namhaclege cenfent celer icatempoíTeaequalcm fieri in ó m n i b u s arterijs . Sed 
q u i r e d é Gal .mentem vo luc r i t r imar i , reperiet quidem haud íecus quietes effe 
i n ó m n i b u s arterijs sequalcSiac ecleritatem efle d ix imus tquod euidenter probari 
p o t c í l . Q u i a c u m cor 8c arterias í lmul di la tan & c o m p r i m í nccdfum fit, vtpro. 
batum eíljficri profeso nequi íTet . í lqu ie tes eflent difpares. N am cum neceíTum 
Cit omnes ,á quiete fimul eleuari & Hmul depritTii,vt motus omnium fíat íimulta, 
neusjoportuit profcdló , non plus immorar i arteriam in vna parte q u á m in alia. 
A ü j e t i a m c e n í e n t j o b i d quietes debe ré eíTedifpareSjquod n ú n o r quaotitasaeris 
trahatur in minoribus^Sc quia minus ob i d habent quo f ruan tur , aut quod confi 
c iant j immorar i fubinde minus.Quce fané raf io inualida mih i videtur.quia recon» 
p e n f a t u r a e r i s a t t r a ñ i p a r u a q u a n t i t a s , d e f e í t u c a l o r i s e x t r e n i a r u m partium 8c 
arteriarum quas parua: funt; quo fir,vt indigeant «q»¡a l i r empore ad conficiendá 
m í n o r e m aeris copiamjquia minus calore part ic ipant : &: parres calidiores fuffi . 
c iun t ineodem temporc maiorcm aeris copiam confícere Se commutare. Verútn $ 
í l partes quíe conftant paruis arterijs,ítt35 fuerint prope cor, in quibus vigere ca-
lorem neceí tum efl:,quiete3 quoq ; aquales cííe oportebit ,quia fubft«nt¡a aeris cu 
eo loco feré carean t,crafsius qu id aut denfiorem aérem trahunt,quam quod par-
uo tempore confici pors i t :& ob i d tanto fpatio temporis opus habent, & fi calore 
abundent ad asris c o n f e £ l í o n e m , q u a n t o p a r t e s minor i calore prxditae, 8c fie ne-
ceiTum e í l j omnes quietes i n ó m n i b u s parribus pares eíTc.Itaq; quietes pares funt 
i n ó m n i b u s arterij s, cele rita!» vero difpar ,vt eodem tempore ad quietcm omnes 
perueniantjSc í m p e t u s sequalis. 
V i t i m o fané loco in examen vcnitjanpulfus 8c rerpi ra t ioñis í d e m omnino í l t 
Dnbiutn. 'v' 'usjfiquidem v t r o q ; m o t u naturaaerem fufceptat jfuüginofa e x c r e m é t a e x c e r 
A n pulías nitjSc fpírit ibus gnimalibus reficisndis materia capef s i t ^ r se tc rquá quodv ten j j 
& reípirá* eit d i lara t íone Se cotnprersiooeaqduabus quietibus confta t . A b f o l u i t quidera 
tionís idé hoc dub ium adeó a c á r a t e G a l . l i b . d e vfu pu l .8c l ib . de v t i l i t . r e fp i . v t i m p o r t u n ó 
fit vfus. m i h i v idea tur ,p lur imum;n eodem immorar i .Dic imus tamen(ne il lotis maníbus C 
r ranísgere vic!eamur,rem huictraftat ioru al ioqui nece í ranam)di í fe i repul fum & ' 
refpirationeminfkrumentis 8c facúl ta te agente ,conuenire autem vfu Scoperádi 
ratione qu f>da in rnodo ,v iGa l . c i t a . l oc ¡ s , eu iden te rp roba t hacrauone inmedium 
addufta^nirnirum quia v te rq ; á fímilibus caufis a i t e ra t íooem mutat ionem ve fu-
feeptat, C u m hoctamen aduerfushanc pofi t ionem.tr iplex o r i tu r dubitandira-
t í o : prima fe haber in huncmoduro.Si vnicus v t r i u f q ; aftionis effet v í ü s , ab vr» 
eadernq; caufa ad eafdem di l ícrent ias v terq ; motus muta re tu r , fedeontrarium 
conftat expcnentia,ergocoTitrarium eft verumrpatet minor inphreni t idc , cuius 
puifus eft frequens Se pari]us,refpiratio tamen magna eft 8c rara, ergo vterq; mo 
tus non firproptereoídem vfus.Secunda ratio fe habet inhunc modum:imnio» 
dica ciborum repíe t io reftiirationem e f í i c i t p a r u a m Se frequentem,pulfum vero 
magnum Sccelerem,crgo non fiunt ambo g r a t i a é i u f d e m vfus. Ter t i a fíe fe ba* 
bet,intern3:inflammationes,quai feptum t r an íue r fum at t ingunt , autal iquodei 
refpiratorijs inftrumentis ,pulfum cf í ic iuc t magnumcelercm 8c fiequentem, 
refpi' 
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re rp í ra t lonemparuam &;dcram,vt H í p p . exprcflc t e f t a t u s e f t l í b . i .p rognof . t ex 
t u 2 -j.&TgoC\ é J i ^ ú m o t M vfuifausfaciuntjclirparquoq; e f t e o r u m m o t u ú vfus. 
V e r ú m licét hsec argumenta prima facie contrariam Gal.fententiam probare v i -
deantur cum h o c t a m e n v e r i f s i m u m e í T e exir t imamus, pulfum 8c refpi ra t íonem 
eundéprseftare vfum,etiam fi i n multisdifsideant, qu ia id expofcit proculdubio 
ipfius vfus indigcntia. P r i m ó enim conueniunt, quia v te rq ; motus caloris n a t u -
ralis fymmctriam moderatur , & f p i r i t u u m animalium acvi ta l ium gcnerationi 
alteram materiapartem mini f t ran t .Habente t iam communcm trahendi Sc«x<« 
peJíendi modurt i j i iunirum per dilatationem trahunt^Sc per comprefsionemex-
pellunt.Item v t r iu fq ; motus inftrumentis natura v i m mouendi,per i r r ad ia t ioné 
impati tur abfque fpi r t i tu :non enim a r b i t r á m u r cum Auicen.fpi r i tum eíTe harum 
v i r t u t u m i n f t r u m e n t u m , l i c e t r e q u i r á n t u r a d i r r a d i a t i o n e m , etiam í l i r r ad ia t io 
c i t r a e o r u m f u b f t a n t i a m f i á t , v t á p e r t é p r o b a t G a l . l i b . i , d e loc.aft 'eít . q u o d a l i -
ter i n ocuiis ficri a rb i t ra tur ,v t conftat exemplo pup i l l» in demifsione altenus>&: 
B alterius intumefccntia,dum alter oceulorum claudi tur ; quod non poítet ita fieri 
fp i r i tuum fubftantia non tráfmiíTajin álijs vero partibus fecus res fe habet .Qupd 
í i a l i q u a n d o a l i t e r G a l . d i x i í T e c o n f t e t v t i i b . 2 . d é c a u . f y m p t ó m á t u m . i G . i s . & l i b r , 
de plenittidine,cenfeo ex al iorum mente l o q u u t ú fu i f le . Casterú licét idem opus 
inpra íd id t i spar t ibus reperiatur}difsidenttamenmedia, 'quibus finem confequi-
tur natura ex v t r o q ; moturquia per re fp i ra t íonem í o l ú m o d ó a é r a t t rah i tu r , per 
p u l f u m v e r ó , aSr &fangu i s a v e n í s . I t e m r e f p i r a t i o f o l u m c o r d i m í n í í l r a t , cof 
vero pulmoní j f ib í & ar ter í js j í lcut arterise fingulís partibus.Prfterea arterif in co 
prefsione p r » t e r expulfioncm ful ig inoforum excrementorum fpiritus etiam t r á f 
m i t t u n t . D c c u i t profef tó naturas m i n i f t e r i u m , & fi í dem ab v t r aq ; parte fiat, hac 
lege dí f fér rcmam cum cor feruere femper nedeffum í i t , v t calorem í l n g u h s p a r t í -
busprajfte^ob i d folum fibi refpirat íonem expofc í t ,quíe fola refrigeret, v e n t í l e t 
& fp i r i tuum generationi vbcrem materiam fuppeditet.Ex quibus fané operibus 
multa fuliginofa excrementa fuccrefeere , erat neceflum , quibus excer-
nendis d i l ígent i 8c valido opus erat i n í l r u m e n t o , cuí quidem operi fola 
refpirationis comprefsio intenta eft . Nec fílentio pra5teream,plus ad prasfagan « 
dum prasftare pulfuro quam refpira t íonem:in qua re fumo ad conf i rmat íonern , í l 
^ ne refpiratione, faltem euidenti , viuere aliquado animal poflejVt in prasfocatis i n 
vtero coníl:at,Cf t e rum fine pulfujfaltem in corde ipfo minime viuere po í fun t .Sed 
ad argumenta qu? primo l o c o p r o p o í u e r a m , d i c e n d u m efi:,ea non o b f t a r e , q u o m í 
ñus v te rq ; motus fiat proptereundemvfum:nam fiepe refpirationem muta tvo - . 
Juntas aut necefsitas,vt conftat in delíraft t ibus 8c his qu i dolore thoracis affíciun 
tur : 8c ob i d in tc l l igendum eft, eofdem eíTe vfus, demptatamen volunta 
te 8 c í n f t r u m e n t o r u m refpirationis Isefíonc, quod paripenfure-
liquis duobus argumentis d í c e n d u m e f t . E t h í e c m i 
t i de fecundo hoc t raf tatu fufficere 
y identur . K 
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cul ta tum fedem 8c o r i g í n e m . Q u p d lañé dogma , v t verutn 
aliquo'modo^videatur, non v t fonat í u b a u d i r e opor te t , fe(j 
quidal t ius monftrari poíTe exif t imandum e í l . N a m cum po. 
tentia: omnes ,po t ¡us e x o p é r i b u s , quam ex fe ipfis , notiores 
nobis fiant, 8c principium operationum potentiarum omniutn 
ex cordis mínif ter io profici ícatur (-citra cuius opem Sccom-
mune bcneficium, n u ü a po ten t ía i n a d u m di r ig í pofei t ) pb i d fafié non citra 
magnam rationem ftabilituni, ex A r i f t . mente eft}cor eífe omnium facultatura 
pr incipium «i fíinc profef tó pendent naturalium potentiarum aftus, median-
te ca lo r i s in f íuxu : bine e t iamanimal ium ex caloris ope Se fp i r i tuum tranfmi-
í i o n e , e í l enim calor ve lu t i commune omnium facultarum inftrumentum* 
E x codem quoq; fonte prodi t vitalis facultas, euius minifterjo viuendi om-
íiis; aflús, pe r f í ekur : qua ratione , cum tant i ílt moment i cognit io eiüs facul-
tatis, cuius minif tef io reliquse in a í l u m d i r i g u n t u r , m i h i i ux ta optimam f c r i ' 
bernii r a t i onemíec i i j e videbi tur , fiad a m u í l m eius. naturara 8c a.aus expo-
í u e r o : prajfertinvGum t á m fuerit veteribus i ncógn i t a ,; v t paucis ba£tenus 
eam prodigni ta t is rat ione, in te l le fU fuiífe conftet . E x qua, p r o f e s ó igno* 
ratione non paucse neo fáciles fubortaj funt controaerfije 8c opiniones. Q £ a -
m m nonnullasin examen reuocabo,,;prius quam veram. de vitalis potentisena' 
tura Se ratione fententiam fcribam» ,! 
- T o t fuere de po ten t í a pu l íüm agente, fententise Se opiniones, to t etiam 
ra t ionum monumenta , v t qu id tanquam verum tcnendum íi t , diffidilimum 
é-xiftat : qua propter cogor precipuas in m é d i u m afferre examinarcq; , vt 
cónftet- cuiufqj vis & ratio , v t í u b i n d e elucefcat magis huius quaifiti veri-
tas».. ffjj||< • \:ÍÍA-! i .SUiiU.í i-e-:- - - ^v 
A d c l a r i o r e m hums rei ennodationem expendi í fe opor te t , pr imam de hac 
re fententiam-fuiíTe, motvxm cordis 8c arteriarum naturalem efle citra alicu-
ius facultat ís ind igent iam: quamobrem p i i m ó ín examen reuocare oportet, 
an praediélus arteriarum motus qu i vicam^ tuetur , . fit á facúl ta te aliqua fa-
ñ u s , an á.eaüfa alia quse ckra facultatís minif ter ium id operetur . I n quo fa-
né dubio varia fenfiífe authores aper té monftrabo. Nam^. A r i f t . l i b . de morec 
8c v i t a , e x i f t i m a t , cor Se arterias moueri ad diiatationem ob fpumificatio-
nem ebullientis i n corde fanguinis: ad comprefsionem ¡vero , ob refíigc-
rationem eiufdem fanguinis á f r íg ido acre ingrediente . D e n i q ; fimilem cífi-
ci t pulfus m o t u m e i , q ü i in abfcefibus fit, dum cum dolore quodam perci-
pi tur motus ex fanguinis muta t ione , doñee in pus tranfcat, v t euidenter often 
diífe con i l a t l ib r .de reípi . Niam ficut in feruore ignis excalfacientis3in vapo 
rem querr.daai exhalat humor Sc furfum a t to l l i tu r , ac maicr efficitur quse f e " 
3 
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v t abeo q u o c o n t i n e t u r v a f e e f f u n d a t u r j í l m i l i t e r & ín ipfís abfce í i -
^ bus fanguinis efficitur mot io áb ingent i calore. C u i profe í io í fimilem m o -
tam arbitratur eíTe eum , qui inpulf ibusconfpici tur : fubí lderc autem Sccom 
riini arteriam, praedifta efferucíccntia cefante, ob aé'ris quem t r a x i t p a l -
mo frigiditat^m , qu i feruorcm compefcit: q u i fané feruor i terum d e n u ó 
creícit fanguine ebull iente, doñee i t e rum aér á pulmonibus tranfmittatur; 
quo fít v t perennis fíat prsediflus cordis 8c arter iamm motus , interim dura 
viui t animal. Itaq;Conílat ex prajfata A r i f t . fententia pulfum eíTe a tHonen i í 
non quidem a n i m » fed naturde: qua in parte per naturam , non licet i n t e l -
ligere vegetabilem potent iam, féd infra hanc, quse principium efl: o m n i u m 
terum natura con ftantium , opificem caufam , & non quani ibet , fed acciden-
tariam , 5c qux nullam obtineat v t i l i t a tem per fe p r imó : ob idq.; ab anima 
non prouenire arbitratus efl: licet l i b r . d e p a r t í , animal, aliqnam adduxe-
rit huius caufaí v t i l i t a t e m . Cuius autboris fententiam varié prifeosil losme- . 
í dicos docuifle, 8c neotericos intellexiíTe conftat : nam ex Erafiftrato ,• Se Aíclepiadls 
ex mente etiam Afclepiadis non mitíus Jegimus, opus dilatationi* 8c cottt- /fincentia. 
pre f s iomsüer i fo lu ro ,quód a rcer i» aUqua fubfta^t ia-Tepkantúc, -citr.a •alicu-' 
ius potentias acceífura : aliquando vero pro tu lerunt , principale age,ns in eo 
mo tu eíTe v i m animsE , v t i autem ceu inf t rumento, ebuliitione il la 8c re-
frigeratione in corde fa£tía. V l t i m ó tamen aff i rmarunt , i n í lniftro v e n t r í -
culo cordis 8c i n arterijs ó m n i b u s ab eo exortis , folum aerem cont íner i : ob 
•idq; opinantur diftendi arterias , eo quod repleamur acre á corde contra-
t ó , demandato: 8c con t r ah i , eó quod inaniantur aere á corde diftento 
at t raf to^ Guius etiam faftionis conftat Auer roum fu.iííe prima cant. 74. quip Auerj.0is 
pé cenret A r i f t . intellexiíTe de caufa iuuante rantum , non de pr imar ia , fed fententia. 
m o t u m fieri ab aliqua v i , iuuante tamen p r « d i f t a efferuefecntia. A t A u i c . Au;cel,;¡{j 
a rb i t ra tm efl: , ex in f luxu fpir i tuum vitaiium per cauitates 'arteriarum, i ie tentia " 
r i d i í a ta t ionem : cuius opinio quodammodo ^ d e t u r í aperc Afclepiadis op i -
C nionem, tenentis, arterias dilatari quia imp len tu r ; difsidet tam^n , quja . " 
contraftionem exiflrimat fieri fo lüm ex arteria coUapfionc . Tmfianus vero, •Tr"íia,ní* 
Arilí:. placitum quodammodo féquens cenfet5 q u ó d , ficut eór ex ebulliente 
intra íe fangüioe pulfat i ita arterise ex ebulliente intra fe fpir i tu fanguine 
admixto . Conftat ig i tu r huius primae opinionis quatuor eíTe opinantiuth 
fententias, quodammodo inter fe diuerfas : nam A r i f t . ex fanguinis e i í e rus f 
cencia cor 8c ar ter ías mouert cenfet. Afclepiades^ex aere arterias di latari , 
Auerro. p r ^ d i f t a m e í f e r u e f e e n t i a m , iuuantem folum eflecaufam. Auice. fpi-
r i tum vitalem efficere d i b t a t i o n e m , , Trufianus vero cum A r i f t . efíeruefeen -
tiam fanguinis, cjeterum addit arterias mouer iex ebullienteetiam fp i r i tu .Con 
«eniunt tamen h i omnes authoresineo, quod eft cor 8c arterias dilatad q u i a i m 
plentur,8cnon obaliam rationem quod abfurdiüs cft in hacopinione, Explodítur 
Tene t i t aq ; Arif t .cor exebul l i t ione fanguinismouer i , 8c arteriasadeiufdem Atift .fen* 
motum, eodem modo 8c tempore, p rop te reá q u ó d conftant tunicis duris cú eof teutia. 
ded i f t cn tocohse ren t ibuS iVerúm q u á m falfum íít huiufmodi dogma, duplicira 
tione m ó n f t r a b o . Pr ima quia íí verum eíTet, ferabér con t r a r i o di latat io-
111 réfponderet , huius cónt ra r iura rtonftrant e x p e r í m e n t u m Se ratio , v t 
ex ry thmorum varietate conftat j i g i t u r . Prseterea üeceífarió altcr h'orum 
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motuumeíTe tp ras t e f í í a t u r a m , quia fi c o n t r a r i o fuafponte arteria dllabeñte 
fit,dílatatio violenter ab efrcruefcentiafieri debet: fedpulfus ineftanimalifc6 ^ 
cundum naturani jergoi l lud liare m i n i m é poteft: prseterquam quod fi aliquis hó 
r u m m o t u u m violentas eíTet ,pericljtaretur v t ique natura oh de fatigationem 
q u o d m i n i m é compatibile eft, cum aftionibus adeb ncceffarijs. Secundo pro-
bar i e t íam poteft, folam arteriarum continuitatem non fufficere, vtcordeex 
prsedi í ta caufa mo to , pari quoq; ratione moucantur 8cipra::namarterÍ3eeíiatn 
capilares tenui m o l l i q ; membranaconftantes, non poflunt ob continuitatem 
quam cum corde longifs imé fito habent , ineodem momento mouer i Scquief 
cere: pras te rquám quod artcriae non f u n t a d c ó rigidae 8c tenfae, v t poísint per 
continuitatem fimul omnes m o u e r i . Quibus v idetur Aris ,opinio omninó vana 
acpulfum t a i o n e m e í T e a d f i n e m aliquem & f e c u n d u m animantis rationemor-
dinatam,quod licét Arif t .negaueri t ,nullus tamen Ar i f to te l i corum dubitauitjvt 
Explodit probatum eft,tra&:atu huius l i b . 2 . 
Erafiftratí Q ¿ o d vero EraflftratusSc Afclepiades probare? videntur , [minusverumex! 
&Afclepia ftit, namaíTcrere arterias d i l a t a r i á c o r d e , qu ia implen tu r , ahenum eftabvfus 
disopinio, r a t i o ñ e , v t euidenter conftat, t ú m e x i j s q u í e i n quseftione de fimultaneo cor 
dis 8c arteriarum m o t u d i x i m u s , t u m ex G a l . fententia mil le i n locis addu- 8 
fta, prsefertim Iib.de vfu pu l . v b i ex profeflb prsediftam pofitionem efle falfam 
f e r i b i t : quod etiam hac ratione probari poteft. N a m cum ex G a l . i ib.an langi. 
i í i a r t e . c o n t i . a p c r t é conftet, fanguinem arterijs fecundum n-áturam contine-
T\ , non poflet v t i q ; a é r per craíTam fahguinis molem vno í m p e t u d e t r u d i , 85 
eodem tempere vfquead fines arteriarum-deuehi, quantumuis carum fanguis 
fpirituofus 8c tenuis ex i f t a t . E x quo fiet p rocu ldub io , arterias non poíTe 
'¿noueri omnes fimul , quod eft aduerfus euidens experimentum ,8c probatur: 
nam datur pulfus paruus, & cum hoc vehemens, Scdatur etiam magnus,(ed 
n o n a d e ó vehemens, ergo v i m a í I q u a n i e í T e , q u ^ m o u e t arterias vltraconten 
t ammate r i am, conieQ:andumeft. Nec inua l idum ef ta rgumentum, quo Gal. 
v t i t u r de immiíTo cá lamo in arterias , ad probandum , v i m mouentem com-
rAuic. opí# municari per i p í a rum t ú n i c a s , ac non fufficere ad motum pulfus fpirituum 
niocouinci & fanguinis delationem per cauitates arteriarum . I l l u d etiam Auic . opinio» 
-Hr* nem r e n u i t , quod non videatur rat ioni eíTe confonum , fpiritus támfubitó 'C 
inextrcmamarterise partcm pofle f u n d í , fi folus effet dilatationis author:pra;' 
terquam quod ex demonftratione G a l . c o ñ f t a t , non fufficere fpir i tuum tranf 
mifs ionem per cauitatem ar te r ia , f iqu idem partes in f ra l iga turamip í luspu l fa -
re nequeunt , licét fpiritus per calamum fufficienter permeet. 
TruGaní T r u f i a n i vero fententiam non m i n o r i ratione falfam Se omnino yanam elíe 
pp mío con conijeimus : nam quod fanguis in corde totus fimul ebul l ia t , condonan-
rincí tur . dum eft , v t cor t o t u m moueatur : ve rum quod arteriarum omnium fanguis 
fimul8c «equaliter ebul l ia t , v t parí m o t u ornnes arteríse moucantur , creden 
d u m non eft . Q u í p p e cum ipíe ín te r íe difpares fint, 8c parí quoq; ratio-
ne fanguinis copia 8c qualitas in eifdem e u a r í e n t , ra t ioni confonum eft , fan-
guinem 8c fp i r i tum arteriarum", quse funt prope cor, feruere magis quam ea-
r u m , q u « funt( in difsitis á corde par t ibus, quare neceíTum e r i t , vnam ar. 
-teriam plus 8c frequentius altera_pulfare : Sc a l i quandó forfan i n ardentifsi-
mis febr ibus , venas arterijs ^)fis, jquód i n venisferjuidifsimus fit co tempere 
B 
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r uis Q ü a m ettam pofi t ioüem conuinc í t expcr lmentum de cá lamo in arterias 
jmmiltb.SeS eandem c|Uoq; fententíájf icut &re l iquas refutat.B, T h o . li.de m o 
tu cordisjprobás caloré^nó eíTe caufasn motus cordis /ed é c o n u e r í o , m o t ú cordis 
caufatn aíterationis caloris.R.efert quidé ex Ar i f t .mcte li.de m o t u animal iü hsec 
verba. Oporret quo^ ÍLiturú e í l mouere, no aitcratione tale eíTe3fic enim in v o i 
uerfoprimus motus eft localis,qui caufa eft motus aí terat ionis Se aliorú m o t u ú : 
ex quo c ó í l a t i n a n i m a l i b u s m o t u m lócalepotiusefle aí terat ionis prineipiú q u á 
¿ contra .Quapropterdixi t A rif t .S .phií i .quod motus eft,vt v i ta q u í d a m na tu -
ra exiftentibus omnibus:ex quof ic infero r a t í o n e m : q u o d e í l p e r í c j p r i u s e í l c o ^ 
quod efb per accideos,primus autem motus animalis eft motus cordis , calor au-
tem non mouet localiter niíi per accidens, per fe enim caloris eft alterare,per acr 
cidens vero mouerc fecundum locum,r id icu lum erit i g i t u r dicere, calorem elTc 
principíum motus eordis. Quamobrem oportet eiafsignare caufam, quse perfe 
pprsit eíTe pr incipium motus localis,non quidem exaccidenti aut ab extriníe-r 
co/ed exnaturse in f t i t u to .A l i enumen imab omni ratione v ide tu r , m o t u m p u l -
fus dilacatiuum 8c comprefsiuum fieri á caufa acddentali,cumres íit t a n t i m o m é 
t i 8c harmonicoconcentu conftans,ac mi ro artificio adferuans fibi propriasSc 
peculiares leges Se conditioneSjadeó certas Scimmutabiles, v t f e m p e r e i s p r » f e n 
t ibus , certum quid pr íefens ,pra: terkum aut fu tu rum in morbis 8c fanitate pras» 
dicere pofsit .Ob i d q ; conftar,cum motus pulfus fít qu id viuentibus perpetuum, 
receíTum eíTcj i l í i f ta tuereperpetuam quoque caufam: nam alienum foret ab i n -
ftitutisnaturaeirem ftabilem 8cnece í ra r iam, fuper in f i rmü fundamentum ftrue-
rertalis profeCló eft fanguinisefferuefcentiaj Cuius motus nec legem vl lam nec 
methodumferuarepoteft ,qua de caufa ableganda eft á natura caufarum, quae 
pulfum agere po í fun t . 
E x quo c o n i e a a b i l e e x i f t í t aliquara f u p e r e í r e c a u f a m ( f í u e p o t e n t i a f i t , í i u e r e Gal.fenteS 
cus)naturalem>cuiusmunus J lcf inis í i t jdi la tat ionem Sccomprefsionem efficcre. tía de caufa 
Cuius feotentia: creditur fuiíTe G a l . v t verba eius aperte monftrant l ib^anfang* pulfnm agí 
inarte.conti .8clib.d? vfupuj.ac deplaci.6.8c.S.fed apertius l i b . i .de caufispul. te«. 
cap. 2 . vb i hsBG fcripfit verba. V i d e t u r porro pe rpe tuó cum ó m n i b u s arterijs cor 
motum i l l u m pulfatilem C v t vocant)dumfuperftes animal í i t , haberervbi inte-
rijt,nec v l l am arteriarum nec vero ipfum cor amplius pulfare videas^quodfecif-
fetum quanda conftat caufam á q u a m o u e r e t u r . A t q u a : h s e c f í t , n o n procliue inr 
uentueft: vnus nat iuum caiorem,aliuscontentionem, alius temperamenti p r o -
prietatemjhic vniuerfam ftruflturam corporum, ille f p i r i t uum, eft qu i quaedam 
horumjalius etiam omnia fimul a f f i rmat .At vero quidam etiam facultatem q u á 
damnulloprseditam corpore in t roduxerunt , quaspeculiaribus inftrumentis ad 
w o t u s q u Q s r e t u I i m u s , v t a t u r , v e l ó m n i b u s velpluribus v e l v n o . Hanc caufam 
quae pulfus molitur,qua:cunq; i l l a f i t , licet eius nos fug i a t e í f en t i a jquód faculta-
tem ha,bea.t pulfos efficiendi,facultatem i l lam vocauimuSjVt quanl ibetputo alia 
facultatem,á facúl ta te faciendi cuius habet facu l ta tem, fo íemus nominare. Q i i i -
busfané Gal.verbis euidenter c o n f t a t , q u á m dubius fuerit dehuius facultatis có 
dltioneSc natura,lic.eteam e x p r e í i u s a d d u x e r i t l i . 4 . . d e prasf.cx pul.ca v l t i m o v t 
ínfer'ms latius fcripfí, 8c quo te t i amfacr in t de hacre ant iquorum opinionesin-
*crfe fumm operé difsldentcs. 
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Opmionu Ex ijs quas G a l . p r s c é d e n t i loco fc r ip f l t , conftatjvniuerras antlquoru de facul 
de faculta* rate pulfum agen te ; í cn ten t i as , r educenda5 fore ad t r iapot i is ima opinionutn ca 
tepulfuma pi tarquorum p r i m u m tenet príediiftam caufam pulfus eíTe accicientariam, vtdc 
gente varw A n í t , & e ' m s fedatoribus d i a ú abunde e í l . S e c u n d ú tenet fieripulfuimotus 
á caufanaturali natural i ter agente jn imi ru in á forma ipfius viuentis immediíi . 
t e : cu ius fen ten t ¡ íe fa l foc . red id i tThoiTiasR.oder icusá Veiga L u í i t a n u s Bea. 
t u m T h o m a m fuifíejeó q u ó d perperam intcl lexeri t f a n a i D o a o r i s m é t e m . T e r 
t i u m & v l m í m u m g e n u s a d ' f t r u u n t m e d i c i o m n e s , q u i vnanimi conlenfu caví, 
fam pulfumagentemad facultatem quandam vitalem apellatam,referunt:cieie^ 
r u m euius anima: vis e a í i t , o m n e s ambigunt .Nam m u l t l a r b i t r a n t u í v e g e t a b i -
lem quandam efrepotentiam,alij rur íus animalem t q u i h o r u m veriorem teneát 
fementiam inferius difces. N a m cum probatum iam fít, caufam pul lum agen-
tem non eíTe accidentariam aduerfus A r i f t . Sceius fequaces, f upe re í l nunc diíTe 
rere,an fíat i m m e d i a t é á forma & eruere e t íam Beatum T h o m a r n áp raed iña t a . 
lumnia,docens qua via Se lege in te l í igere oporteat D o í l o r i s fanéii í en temiam. 
In qua quidem re-mihi cum.B.Thon-ia, qui in ter esteras kr iptores maiorem g 
fiatáíorma Pr'e^*"t huius m o t u s n o t i t i a m , psrum ef t immorandum , expendendaque eft 
immediatc eius^ententia> v t conftet eu i^en t iú s q u i d i n hac re í en t i a t : nam ob ignorat ioné 
anabaliqua rnentis doftoris fan¿l i ,mul t i i receírerunt ab eius opinione , cum C iud i t io aoftro) 
eius poten* verior íít ,Se rationi c^teris ó m n i b u s magis confona. Cuius difficuitatis gratia 
tía. DeQiorem fantlumícripí i íTe lib.de m o t u cordis arbi t ramur: in quo acin alijsetíá 
locisj quse m o x re fe ram,qua iüor -a í s igna t de hacre p ropo í l t i ones . 
B . T h o m . | Pr ima fe habet in h u n c m o d u m , M o t u s cordis 8c arteriarum fkmtnaturali ter 
fentenacxs ¿ forma j ITcut eselum á forma fuá , aut leue 8c graue á g e n e r a n t e r p o u e n í u r , 
pen uur. £ )€ fümpí J t | jCCa í jOBemküiusdogmar i s , eóqübd l i cé t motus animalium depen-
deat ab apprehen í ione 8c liber fit,cum hpc tamen i n i t i u m m o t i o n u m omniuig, 
q u o d i n co rde re f ide rec ra tnece íTum , quia ibidem p r imó anima reap i tu r , á na-
turaprof ic i fe ioportebat . Q u o d quidem prseceptum cont inet in fe lecundápro 
' " p b ü t i o n e m i n a m ve lu t i primus motus intel¡eftus:fcilicet aírenfusprincipioruin, 
eft na tura l i s jSc inappeí i tuappet i t iofse l ic i ta t iS j i ta inquit ,rei iqua: potentiae iicet Q 
í l n t v o lu n t r i s in proceffu fuorumoperum , ve rumin i t i aSc velut i feminarkpr i 
ma inna ta habent 8: indita á n a t u r a . |Qua prerfus ratiotac pulfatio<:ordísini-
t i u m ^ f t o m n i u m a n i m a l i a m m o t i o n ú quem quidem o b l a e í í e naturalem mo-
t u m c o n c í u d i t B . T h o m a s . T e r t i á p r o p o í i t i o p r o b a t naturalem eíTe motumhac 
l e g e í c u m enim in ó m n i b u s rebus naturalibus ad proprias pafsiones alkuius gene 
fis autfpeciei jOportcatal iquod ine íTep r inc ip iumin t r i n í ecum^na tu r a l i a enim 
funt , inqui t A r i í Í : . 8 , p h i f t q u o r u m p r i n d p i u m motus infe ' ipíts éfl-^Sc naturalius 
p r o f e d ó n i l fit in ípfís animalibus q u á m motus cord isTobid exift imandum eft, 
abal iquoprincipiointr infeco naturalitertales motusf ier i . jProbat etiam quar* 
t a m p o í í t i o n e m B . T h o . l ib.nupercita. 8c in difputatisquieft.de anima, ar. p.m 
re fponíTonead . í .cuiusfententiamprobatFerrar . i .contra g e n . cap. 9 i ' ^ t n 
quidem base verba . Sed quia inanimal i eft q u í d a m m o t u s , qu i non eft per ap-
prebcnftonem Se appetitum , v t m o t u s cordis , q u a n t ú ad h u i u í m o d i motus, 
dicendum eft , quod cum anima animalinon folú det i d , quod eft propnuni 
í l b i , f e d etiam i d quod eft idfer iorum f o r m a r u m , v t ex d ia i spa te t , fícutinre 
. . ' riores 
Ltherprimus. Trací. I I L 79 
formse funt principia naturalis motus in corporibus naturalibus , i t á 
% r l o r e L anima in corpore animalis : vnde Pbi lofo . dicit . l ib . 2. de animajquod 
pr°r a cíl: natura taliscorporis. Secundum hoc d iccndum, quodf icut ignispcr 
fnlmam fuara nacuralem, habet n a t u r a k m m o t u m ' , quo tendit íu i fum , ira 
rauapars corporis an imad , i n q u a p r i m ó ínuen i tu r motus , qui non eft per 
a prebcní ionsmjhabet huncmotum naturalitcr per animam}3c í k mouetur cor 
¿ u r a l i t e r m o t u í i b i p r o p r i o j S c n a t u r a i i . ¿ t ) ^ o 
E x h a c e t e n i m d o « a r i n a m u l r í a r b i t r a t i f u n t . B . T h o r a . a í fererc j m o t u m c o r -
d i se f i ena tu ra l em,a tq ; e t i ambacocca í Ione d e c e p t i p r o t e r u é t u e n t u r j p r s d i a u r a 
c o r d i s m o t u m e í T e n a t a r a l e m . Q i i a m o b r e m c o g o r aduerfus eos d i l igenwr p ro -
bare , prsediftum dogma fie in te l le¿>um, eííe omnino fa l lurn , & aliter efTc acci-
piendam.B.Tho.fententiamjquam arbitramur verifsiraam motuspul faumcau-
íam afsignare. 
B Sfidquiamagiselucefcethuiusqusefitiveritas & e o r ü a u t o m f a l f i t a s j f i a r g u - 1 
mentís &c ra t ion ibus^xpendarur .B.Tbom. i d noluiífe ,Sc v t ex eorum í o l u t i o -
nefírmior&Glarioreuadatjhacviamibi modoincedendum videtur . ' . 
P r i m ó íi doftor fanftus voluiflet m o t u m cordis cífe á forma immediate , v t 
l i l i imponunt ,Sce í re naturalem proficifeentem ab ea, omnes corporis partes mo 
ueri eodem motutenerentur , f iquidem omnes eadem forma pariter informan-
tur j Vt exemplum de lapide &; igne furfum afcendente, quo v t i t u r . B . T h o . e u i " 
denter oftenditjfcd non mouentur eo motu ,n i f i tan tum cor Se a r t e r i a c r g p non 
e í i iñ te l l igédum, ipfum voluiíTe ab.ipfa forma quatenus natura efljfed ab aiiqua 
eius potent ia , fine dubio proficifei i Q u o d vlterius probatur quadam v a l i , 
difsima rationemam ea cauía q u » cor mouet,qualis ipfa fie, e l igi t peculiare fibi 
o rganum,quo nunquam natura v t i t u r , p i f i m bis a í i i o n i b u s , quas peculiar! 
aliqua potentia mol i tu r anima> N a m quse proficifeuntur á forma quatenus na-
tura eft, aciones funt t o t i u s , non patis: p a r t í m enim feu inf t rumentum gratia 
folumalic.uiusfacultatis ex opta t natura , tal iseft cordis St arteriarum ftruéiuw 
Q ra^ergoalicuius potentÍ3eratione,ac ex confequenti^prasdiai motus immedig-. 
te á forma fien non poíTunt. 
Secundó determinata caufa & natura l í s d e t e r m í n a t u m femper & v n i -
íormem parit efifedum : fed motus puifus eft huic omnino contrarius , i g i -
tur non ex forma tanquam ex natuta ( quse vn i formi te r fenüper agit ) í e d 
ex alia facúltate , qua; magis aut minus lufcepiare pofs i t , proficifei eft ere-, 
« e n d u m . N a m im^Gfsibile eft , aftionem qux ex natura & forma prof ic i -
Icjtur, incomprehenfibii i mutatione; eíTe variam. Nec valet rcfponfio , n i -
""rum alterationes cordis ab atfeaionibus anime prouenire , & ob i d qu í a 
^arias habet anima apprehenfiones , v t i n ira , moerore & aüjs huius cen-
us videre Hcet , i t a var ié alteratur , 8c va r i é ct iam mouet cor & arterias: 
Mínimo dicendum eft, naturalem & determmatum animas aftum in í e ru i r c 
Prfaia:iscaufis prster n a t u r a , q u ^ indeterminata: varise & confuías f u n t . ü x 
^0ficonftatsaffe<ftiones anima pulf i im nonmutare immediate. Qupd prKterea 
ad" '^ 111'3 natura í"emPeí' ad v n ú tendir,eo q u ó d forma talis inclinat femper 
vnam de te rmína te , fedjpulfus habet diuerfas rautariones , ergo quod 
habet 
8 o "T e^'vitali facúltate. \ 
habé't d e f o r m í t a t e m Impofslbile c í l , efle fincm ín quem tehdat natura 
^ T e r t i o , fi m o t u s c o r d i s e í T e t n a t u r a l í s á forma proueniéSjauteíTet aftusfjjj ^ 
ftantialis aut accidentalisjnullus eftjergo non á forma:minor patet, nam fubft 
tíalis non e í l ,qu ia anima propr ium habet a ñ u m í u b f t a n t i a l e m , nimirum viucr 
f e u d a r c e í r e , & d u o s aftusfubftantialesefficerenequit, ergo: nec ftaGusacci-
dentalis,quia is i m m e d i a t é non proficifcitur á forma cirra mediam facultatcrn 
quod ñ ita eííe concedaturjiam non erit á forma quatenus natura cft , fed vt cseté 
ras perficit corpomadiones . 
Quibus fañé rationibus(quas i g n o r a í ^ B . T h o . n o n eft c r e d é d ñ ) & alijs, qUas 
breintatis í l u d i o p r a : t e r m i t t o , e u i d e n t e f i t o n f t a t multos ignoratiocementisfan 
ñ i doftorisj in varias falíaíq; opiniones deduftos fuiífejcredetes q u ó d Thomas 
Roder icus c red id i t jn imirum B.Thom.in te l l ix i f le ,cordis m o t u m cfíe mere natu 
ralem v t grauium 8c l e u i u m , q u ó fit v t hac occaí íone deceptus taxet D o f t . fan. 
¿11 o p i n i o n e n i j A l i j e t i a m a r b i t r á t u r j e f l e q u i d e m m o t u m caturalemiCKterumfic 
f i mediante potentia pafsiua ipfius cordis,nata ad taiem motummam ílc referút. 
B , T h o . i n t e l l e x i í r e m o t u m c s e l i e íTenatura lem. j . con t r agen t . ca. i j . q u i a c í U 
forma intrinfeca non agente per v¡oIent íam,fed quasnataefl: taliter mouerc, 8í 
mobi le natumeft abipfatali ter mouerijVtilli forma: fubijei tur . Q u í d a m rurfus 
i n t e l l i g e n t e s p o t e n t i a m p a í s i u a m d c h i s c í T e j q u s e f e eodem modo femper habét 
& cum pu l í a s conftetnon cíTe hulufmodijquiaincomprehenfibi l i varietate mo. 
uetur,tenent mediante potentia aftiua fieri, cuius fententúe Arabes feré 6mne$ 
fuere^licet potentiam Tcribant eíTe de natura vegetabi i ium , quorum Opiniones 
pauló inferius conuiacere ftudebo,!! prius dixero , quantum veritatiscbtineaf, 
B.Tho.fententia58c q ú a lege fit intel l igcnda. 
Ventas fe Sentent iaB.Tho.f i d i l i g e n t e r e x p e n d a t u r j m o n f t r a b i t p r o c u l d u b í o e i u s veri 
tentia:. B. tatem rationern:nam iiGetproferatmotunicordis eíTe naturalem proficifeen-
* 0* tem á forma,altius p r o f e s ó examinanda 8cintel l igendaeft :cuiusoccafionctal í$ 
í l a t u i t u r conc luf io .M otus pulfus l icet naturalis videatur , 8c á forma profcíius, 
v t anima eftjficri i n t e l l i g c n d i m veni t , i n modoagendi , quem fimiJem pro-
f e r t e ¡ s ) q u i á f o r m i s n a t u r a l i b u s p r o f i c i { c u n t u r , n o n a u t e m á forma v t forma& C 
na tura corporiseft jvelutgrauibus 8clcuibus có t i nge re feimus , fed ab eaclem 
mediante potentia modonatura l ium formarum agente, exif tenteq; femper ia 
a í i u fecundo inceíTabili fui aftus e m á n a t i o n e , v t forma femper ex i f t i t in aftupri 
m ó . Q u a m conclufionem v t q u i s exa f t é intel i igat ,expendat,omnem animamne 
ceí íar io eííe naturam , quoniam omnis anima eft principium motuseius in quo 
eft:quapropter anima cum formis naturaít íbus corporum i n animatorum , con-
uenientiam h a ^ t i n communira t ioneinformandi corpus,8c a l iquomodoinquá 
t u m eft pr incipium operationum ,di f fer t tamen á formis in animatorum,infpe' 
cial igradu eiTendi,quem confert fuo compofito , 8c in fpeciali aliquo modo ope-
radij in quo fuperat formas inanimatorum.Hinc profeftb eft,quod anima, vteíl 
forma corporisjduplici ratione conf idera r ipofs i t3pnmá folum v t dateífe & ID-
formatjSc quanuis hocconueniatipfirecundumtotamrationemfuam,tamenvt 
fic,non confideratur fecundum i d quod eft propr ium eius , ¡ fed fecundum com* 
munem rationem,ob quam p o t e f t d i c í f o r m a v e l na tu raqussdawr fecundapc '»1 
confIdcrari3vt dat compofito talem gradum eflendi immater ia l io ré 8c perfeñi" 
rem^Sc vtficjconfideratur fecundumpropriam rationemanimas. SimUeproríuS 
i 
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d a n l m a / v t e í l p r i n c i p i a r a o p e r a t i o n u m , potef t c o n í i d e r a r i , vel ínc juan-
•4 *^0 ^^jQefficiendial iquasoperationes, conuenit cuniformis naturalibus 
& m ncdicitur operari anima v t natura, non quia n o n o p c r e t u r i p í a a n i m a i d q . 
e d i a n t e p o £ e n t i a , f e d q u i a o p e r a t u r m o d o communiipfinaturas, Potef le t iam 
í l d e r a r i í e c u n d u m p r o p r i u m Scrpecialem m o d u m , quem ipia animahabec 
in operationibus fuis , 8c tune díc i tur operari > v t anima . Quam fané diuifio» 
nem v t quis exa f t é i n t e l l i g a t , noíTe oportet modum. operandinaturas v t i i c , 
eñe per determinationem ad v n u m , i ta v t poí l ta forma ra tura i i , natural i -
ter agente cutii alijs r equ i i l t i s , ftatim ab iiia naturaiiter dimanat eius a&lo 
Se operatio, v t grauia & leuia m c n í l r a n t , i ta v t aliter fieri non Dofsit citra 
compofiti corruptionem . Sicergo in viuentibus funt quasdam operationes, 
qujeomnino naturaliter & neceflario dimanant ab ipfa anima > ;eo ipfo quod 
| eít in corpore 3 8c habet fua organa bcne difpofita, 8c Eúíüfmodi e f t in animali-
h ñ i s p e r f c é O r í ñ o t u s c o r d i s : & b jecopera t iod ic i tu r ra turaUseomode ,quodi -
1 & y m ef t , Se ab anima agente more na tu r íe ,non qubd non í l r í e c u n d u m gradum 
Ip rop r ium Sc ípec i f i cume ius , fed quia in modo quo^talis aftio fitnimirú a p o t é . 
nia3 cui í d m u n u s i n c u m b i t 'conuenit cum modo operationum fiaturalium.Qud 
" fit, v t í i c u t a f t i o n e s q u a j i n c o m p o í i t o n e c e í r a r i o f e q u u n t u r formara, perpetuas 
funt, & a b é i s forma defiftero( quin t o t ú c o m p o í l t u m corruat) nequit , & fem 
perineifderaproducendis forma e í l i n a¿lu : i ta prorfus cordis facultas modo 
hocnatural imotuspulfusexequi tur , n i m i r u m , quod citra compoí i t i co r rup-
t i onem, ce ífare non pofsit . A c f i c u t formas naturales funt femper ín a ñ u ea-
rum a é i i o n u r a , quas naturaliter ab ipfis d imanant , ita prorfus anima ín peculia 
r ihac pulfus adione p e r p o t e n t i á huic mo tu i dicata femper c f t i n a í l u fecúdó , 36 
obid di£tum eft á B .Thom.hu iu fmod i aftum pulfus efle naturaiem , qu i a r e l i -
qui a£lus f ecund ia l i quandó f u n t i n a f t u , & a ü q u a n d o inpo ten t i a , verura rao 
tus pulfus more af t ionum quse naturaliter á formis p r o d c ú t , femper funt i n 
a í i u . Qua propter mirandumnon eft. B .Thom.d ix i f lee iTef icu tmotus gra-
uium S c k u i u m : nam í i cu t fempfc rg rau j t a sp rKpondera t ,e t iam í lde t ¡nea tur}8c 
eft í emper in i l l o aftu, í l c p r o f e d ó cor fempereft i n continuo m o t u , a l ioqui c i t i f 
Cmecorrueret an imal . E t i n hocet iam fcnfu arbi tror Galen . l ib. 2 . d e m o t u 
C mufculoruracap.f.Sc. i .decauf í s fympt íCap. 1 1 o.de v fupar . cap + p . & ad-
huc clarius lib. 1 .de m o t u mufcu lo . cap. 1. p ropé fínem , appellaíTe m o t u m cor-
diá 8c a r te r ia rum,motum naturalem . Q u o quidem fenfu cenfeo. B e a t . T h o m . 
in d i fputa t i squíef t ione .p . á p r i r a . a d . fext.hscqusefequuntur fcripíi íTeverba. 
Et propterea ex operationes animaj d i í l i n g u u n t u r in animales 8c naturales j y t 
i l l a dicantur animales, qux funt ab anima fecundum quod eft propr ium f ib i : na 
turales auterij , qux fun t ab a n i m a f e c u n d u m q u ó d prsf ta t e-flcéium ín fe r io rum 
formamm ,autEemulatur ( v t intei l igendum eíTe cenfeo) earundem operan-
í i m u d u m . P r s t e r e a a l i a e r é p e r i u n t u r operationes inv iuen t ibus , quse r o n c m -
ninoSc naturaliter neceíTarió dimansnt ab anima Scpotentijs eius, fed r equ i -
runc i-ceflum aücu ius rci extrinfica;, Se applicatioftem propriam ipíius p m É ñ -
tiK nimalis , 8c hu iufmodi eft in animalibus pe r feü i s motus p rogre í s iuus 8c 
operationes fenfuum, in quibusrequi r i tur acceíí i isfpecierum , S: a t tent io v e l 
aPP*titus ipfiusanimaiis, 8c huiufmodi d i c u n t u r p r o p r i é operaciones animales, 
^uiataminfubantiafua,quamin modo quo fiunt, fuperant operationes mere 
L n a t u r a » 
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rtaturalcs 8c eas,qua! l ícet ab anima fian t mediante potentia , ex ihodo tamen 
n a t u r a l i f i m í l l i m o , q u o fiunt, naturales ctiam d i cun tu r . Sedvtremconclu . 
dam j m a n e a t q u e c o n c l u f i o n í s v c r í t a s a p e r c i o r j d i c c n d u m e f t , quod i icut ign« 
per formamfuamnatura lcm, habet quoque naturalem m o t u m , quo tendic lur 
fum, i t aa l iqua parscorporis an imad , ¡n q u a p r i m ó inuen i tu rmotus ,qu i non cft 
pcr appfehenfionem , habct hunc m o t u m naturaliter per potcnciam, eo modo 
q u o d i d u m e f t , non autcm v t pcrperam q u í d a m in te l l igunt , in quantum cor 
eftgraue vellcue (quod¡mponuntdo¿fcorifan<5to) f cd in quantum ebidem mo-
í a t u r talis potentia,qu3e more naruralium formarumoperaturjVt cxpr imi t Bca-
tus T h o . j . contra gent^capit. 2 j . qua parte aftirmat m o t u m efle natural, tn 
dupliciter pofle dici ' .vno modoex part€ formje,quia eft á f o r m a iotrinleca notj 
agente per apprehenfionem., fedmodonatural ium fbrmarummouenie ( qualij 
natura: afierimus eííe mo tum cordis) alio modo qu i ae l l á f o í m a i n t r i n í c canon 
agente per violemiam , fed quse nata eft taliter mouere , Scmobile natum eltafa 
ípfa taliter m o u e r i , v t illiformx fub i jc i tu r , cuius naturaeeft cali motus , Qu6 g 
fit v t certum verumq; maneat fandi dotloris dogma,multiseius ratiombus cc-
firmatum,vt probat p r i m á r a t i o a d d u f t a aducr íuseoSjqu iprabé in te i l igunt 
Beati T h o m e fenrenriam : quipprtí credendumeft , m o t u m naturalem cordis 
accipiendum effe v t . B i T h o m . j .contra gcnt . cap. nuper c i t . n im¡rum,á forma ia 
rrinfeca non agente per apprehenf ionemjíed modo na tura l ium formarum ope-
rante , eo modo quo « x p o f i c u m c f t t c u i o p e r i d i c i m u s forrais hac via_ operanti-
b ü s , nece í ra r iae íTeinf t rumentaad tales operationes: quae fane jnf t rumentafor-
mis veré naturaliter opcrantibusnon íun t opus, nam earum aftioncs funt a d i ó 
n e s t o t ¡ u s , a l i a r u m vero par ns^v t motus pulfus . K a m credendumeft i n motu 
cordispotentiam í imilem e t f e a u m p r « f t a r e e i , ¿ q u e m pra:ftantinferiores formas 
nontamencundem, fed fimilem ín modo agend i j in hoc cn immotum cordis, 
mot ibus n a t u r a i i b u s i n m o d o e í T e fimilem arbitramur q u i a í e m p e r a d vnum ten 
d i t Se necef lar iof i t ,n jm¡rum ad moderationem caloris : inceííabil i & perpetuo 
animse n ixu jnon tamen poteft fieríeodemmodo, quia calor cuius gratia inftituí 
tur^nonreruatfemper eundem tenorem. G ú hoc tamc aíTerimus m o t u m illum C 
cord is ,qu tmodo natutal i ab anima proficifeitu' ' , accidentalem efie » liquidem 
•anima mediante potentia & in pcculiari organoipfum e x e q u á t u r , quod non ne 
•gauit B .Tho .v t l a t i u s fuo loco fum probaturus: fipriusdixironecelsitatcmDa* 
^ íu r í eadpe rpc tu i t a r cm huiusmotus tutandam. 
Prebatneí- N o u i t f a g a c i í s i m a n a t u r a c a l o r e m f u o m o t u p r o p r i o , n o n p o í T c í e m p e r tao*. 
cef fumfuif t amtá leraqueinpar tes , ¡quibus opuserat, í e r r i : n e c r u r í u s ( o b aliquas caufas 
fe.animami quee mille modis corpori accedunrab eildem t rah i : quo fané fperabat, animal 
Per,c™n'd'fmillies paiTurUjSc f o r t a í í e ocyfsimé pericli tan defcducaloris , al ioqui fummo 
íigétia mo* re acj vjta£ muñía,necefl 'ari i : nec non & venti la t ionis , cum euidenter ex Gal. 
exeoui co t i f te t t ru im pullat ionum ípat io animal p u í l u o m n i n o p r i u a n , cura v i t a ai-
* í p e n d i u m non poíTe. O b i d p r o f e f t ó decreuerat natura ipfa infigne hocnccef' 
fár ium Sc graue opus, m o t u i voluntario non committc.re,necalijs potentijs,iuX 
ta earum communcm operan.d*rationem:íed animae ipfí , Sccuidajn eius pccu-
l i a r i p o t e n t i » , quas non vteunque, fed naturali m o d o , & more naturalium fo ' 
jnarunv i d exequeretur , £ f t autem. naturalis agendi modus in nata q u í d a m 
roousn' 
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mouendJpotentia,aclco,vtfiiilcadeficiat, autfummopere obruatur ,nufquam 
erari deí ínet : diffcrr tamen motus cordis á mofibus voluntar i j s /eu animali -
bus quiafaiab appet i tuf iuntcutn ceiTatione tamen ab actione. Qup fit,vtcum 
motibus naturalibus conucniat m o t u s p u l í u s j q u ó d icmpcreodem modo,8cpro 
ptereundemfinem perficiatur, quapropter prouidi t natura , ve incorpore ef-
ferfacultas quasdam a quse huic minif terio pe rpe tuó afsifteret , Sí, caloi em ad 
omnia mcmbra continuo m o t u t ra f i fmi t tc r í t . Quo p r o f e d ó m u ñ e r e cor ipfum 
iní ígni i i t j .v t id membrum q u ó o d fonsera t fucurum, & principiu-m influen-
t í s caloris j i d e m q u o q u e á r e i n f i n g u l a s partes , per arterias velut i per canales 
quofdam,calorem v i&ef f icac ia pulfificae potcntiae jceinprcfsione Se di latado 
nemed ía propelieret.Inquoquidem'opere v i t i e m u n i a f i t a c í r e , g o a r a e r a t natura 
fíquidemilli prajíliti t facultatem >qu3e femperoperaretur m o i t naiuraliuni fo r -
niarum3quiafinis femper eft vnusSc idé , Atque n o n f o í a n ' inhocagend imodo 
vitalis potentia n a t u r a ü u m formarum aciones í e n u i í a t u r , fed inmul t i s et iam 
B alijs: fiquidem coníltat g rau ia&leu ia d u p l i c i r a t i o D e m o u e í i : vna v t meliusfe 
b a b s a n t , q u ó f i t , v t d c o r í u m vergant tanquam ad propr ium locum , n imi ru tn 
adeentrum : melias enim fehabent omnia in proprio & na tu ra l í l o c o , q u á m 
inextraneo : alio vero medo mouentur ne corrumpantur , quo tempore Ion 
gé velocius grauia furfum euoJant, q u á m cum deorfum defeendunt. Q u p d 
íané efficiunt gratia v i tandi vacuum , c ú m r e r u m naturalium c o n d i t i o , cor^ 
ruptione pericli tctur in eo . P a r i p r o f e é i ó modo res fe habet in pul íu , quip^ 
pe dumfecundum naturam v i u i t animal ,pulfus , cui eodem tempore t a n t ú m 
incumbi t calorem tuer i Se conferuare, eodem modo Se tei^ore femper moue^ 
tu r . V e r ú m dum ipfum animal pa t iper fent i t jpro neícfs i ta t is 8c laboris i n d i * 
g e n t i a ^ l o n g é c e l e r i u s a u t m i l l e a l i j s r n o d i s , ne animal corrumpatur , m o t u m 
h inc inde , m á x i m a diligentia,euariat. fctnequifpiam dubitec Se fufpicetur.mo 
d u m n o n c í f e eundem in prsediéHsaftionibus formarum naturalium Se pulfus, 
quia formse naturales femper tuentur eundem tenorem , pulfus vero m i n i m é 
expendat hanc cíTc di í ferent iam ínter aftiones formarum naturalium, Se af t io-
^ nes v i u e n t í u m , q u b d formís natural ibus, v t po té quasminus perfeftx fun t , fat 
eft vnica motus ra t io , quia íTmplicifsima conftant natura Se condi t ione: at ani-
matorum formse scum preeftantiores Se fo f t io res f in t , pluribus proculdubioad 
e x e q u é d a s a f t í o n e s opus habcnc:8eob id ,cum cauía: S¿ res omnes v i u e n t í b u s 
ncceíTariae plures fint Se va r íx ,nece í rum fubinde fu i t , finem non poífe confequi, 
niGvarijsetiam modis in te rmedi j s ,v t inpulfu c o n t i n g i t , cuius miram var ic -
tatetn,ex varietate caufarum naturalium 8cpraster na turam, prodire neceC, 
í u m e f t j l i c e t finis v n u s f i t , quouis modo natura pulfum mouea t . Se m o d u » 
aftionis idem cum formis natural ibus» 
nicntem calluerunr,vtpropriaa\ ignorantiam fug i an t , ¡mponun t dcé io r i fanfto, lum j e r í i 
Jpfum volui íTcjmotú cordis naturalem Sea forma immediate prcficifccnté cífe, P*^" 
ficut motus grauium Se l e u í u m , aut^notus coeli. Cuius mentemfi -quis exa- P *" 
. ^ 5 1 / - " , r e p e r i e t ^ m í n i m é i d v o l u i f l e , í e d e o n t r a r i u m profa« fcripfifle n.i l le 
• iocis , 8c nj i l ic etiam r a t i o n i b u s , y t iam probare a g g r e d í o r . Ex ta t 
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expreífa cius fantentia l i b . depotentijsanlmae.cap.-f. quo loco cordis motum 
á potentia quadam peculiariter fieri probat , nam diuidens potentias motU ^ 
uasinquic . Potentia quidem motiua d ú p l e x eft , vna n a t u r a l i s . h o c c f t j q ^ 
naturali modo m o u e t . Al tera rurfus animalis , qua: i n plures deinceps dif. 
fecatur, naturalis quidem in corde reiidet , ipfum dilatansSc comprimens. 
Q u a p r o f e é i ó fententia nit clarius eíTc po tef t , v t intel l igat Rodericus á veÑ 
ga quam negligenter B . T h o m . legerit , f iquidem arbitratus eft , ipfum vol-
uiíTe á forma i m m e d i a t é p u l f u m fieri. Probat pr íe tereá hunc morum per fa-
cultatem fieri, communis medicorum c o n í e n f u s , q u i facultatem vitalem cor 
ipfum obfiderc , ipfumque mouere p rocu ldub ió profi tentur . Itemconftat i 
p o t e n t i a p e c u l i a r i f i e r i j & n o n i m m e d i a t é á forma , quia confpicimus nonun-
quam pulfum cífe yehementem S í a l i q u a n d o debilem : at aftiones quse á for-
ma proficifeuntur v tp roba tum ef t ,vniformes funt , & eodem modo femper 
fafta; jpulfus vero vchement io r , autminusvehemensplerunque apparet;er-
g o K caufajquse po t e í l magis aut minus fufeipere , acex confequenti á poten- B 
t ia fierinecefTum ef t . Probant etiam hanc veri tatem argumenta , quseaduer 
f u s B e a t u m T b o m . fuperiusadduximus: T u m etiam quia motus pul íus prse-
t e r q u a m quod non efttotius corporismotus,Se fo rmaef t to t ius natura , & 
fubindeteneretur vniuerfum corpus eodem m o t u mouere , diuerfa quidera 
ratione forma motum exequitur in viuentibus ab ca quam feruat i n non 
viuentibustquippe in his omnes partes 5c t o t ú corpus fimul h a b é t e u n d é m o í ü , 
V t i n grauibus Scleuibus v i d e r e e í l j i n q u i b u s Setotum corpus 8c qusuis eius 
pars eandé habet motus ra t ione^uiaab vna n a t u r a i m m e d i a t é prodit jci tra alia 
p o t e n t i á , qua: media fít, prseter g r a u i t a t é . V e r ú q u i a i n animalibus alij motus, 
prseter e ú , q u i fit á g r a u i t a t é , r e p e r i ü t u r , q u i non fiút á fQrmaimmedia té , l i cc t 
o m m ü m o t i o n ü i p f a f i t pr incipiú&í c a u í a , o b i d ce r tú efl:,eos n o n p o í f e exequí 
an imam, n i f ímed ian te al iquapotentia. Q u o d euidenter patet, quia ad prse-
diftos motusefficiendos, co rpó reo v t i t u r i n í l r u m e n t o , quodnunquam natu-
ra machinataeft , niíl g ra t i aa l i cu iuspa r t i cu la r i spo ten t i í e , quse t a l i ó r g a n o ad 
aftiones indigeat : formis e n i m , tantum de be tur materia cum difpofitionibus 
p r s requifitis. I j s t a m e n q u í e po.tentijsaliquod opus funt eíFeOiuns , corpus or 
ganicum t r ibu i r natura , fígnans fingulis potentijspeculiaria organa , quibus Q 
vnaqusequefuum min i í l é r ium adimpleat & e x e q u á t u r . Q u o f o l o argumen-
to f a t i s e í f e p r o b a t u m a r b i t r o r ,pr3ediftum cordis m o t u m á facúl ta te peculiar! 
fieri, quiaorganum p e c u l i a r e p r s r e q u í r i t , c o n d i t i o q u i d e m Scpropietas facul-
tá t iousneceffar ia ,Sc aliena á f o r m a r u m eonditione , quatenus natura: minifte-
D c Tacu'ta ^ aSunt- . . . . . . , 
tumfnafiara V e r ú m quia non minus dubium eft , quod Inter authores agitur de natura 
diferetla fscultatis aniinse , quse p u l í u m agic , quam i d quod hucufque dircufsimus, 
• t f ' & i * •; ftudai'haciásparte facuttatum aniinae' diflferéntiam Se naturam di l igentér ve-
nad , v t faciliús deinceps pofsimus nofle, cuuearum incumbat munus effi-
ciendi pulfum. 
V i u e n r i u m omnium fubftantlam , animam efTe, phi lofophorum om-
0 j u m v n a n í m i lententia c o n í t a t í qase fané pro ve eíTentiam nafta eft autnatu 
r am, f i cgcous animaatis c e n f t k ü e r e p r o c u l d u b i ó poteft , N a m aut vege-
wiy . ,¿E . i s a » stkdotq n ..«a .. . .... i i , M\>^ 
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tabllise^S^ f l i rp ium omnium ac vegetabi l iumfor tem & fpecies con í l i t u i t , aut 
^ certé fenfibües 8c b ru torum fpecies numerofa difterentia efformat: a u t v i t i m ó 
rationalis eí!:, Schominisnaturam (quicunf t is animantibus prastiofior e x i f t i t ) 
con í l i tu i t I n quo v e l u t i i n b r e u i w i q u o d a m m ú d o , c u n ¿ t a natura conftantiain 
eíTe confpiciuncur: cuius eíTentiam 8¿ naturam anima ipía rationalis conf t i tu i t , 
cuietiam anima:, v i t a tanq; focía adiunfta fcmper e í l . Cuicunq; cnim infi t ipfa, 
an imatumpar i t e re f f í c i tSc v m u m : q u o fit v t viuens omne, viuere í e u v i t a m a b 
animafortiatur : quippe vtconf ta t ex phi lofophorum fcholajviuere in v iuen t i -
JJUS eíl e í re ,& eíTe eft á propria formajita v t viuere ílt ille aftus primus per quem 
animam diffinít A r i f t . q u i citra aliquam potcntiam ab ipfa anima: príeíentia profi 
cifci tur.I taq; v i tanul laef t a d i ó , fedprotinus fequitur ex anima?pnerentia, i n 
,qüa t o t u m a n i m a n t í u m eíTe, philofophorum fchola tenet eíTe confl:itutum,tamet 
íl exadionibusdeprchendantur viuentia viuere,quas anima mediantibuspoten 
t i jsexc qui ta r . 
Conftatprjsterea animam ípfamdirs idere á p o t e n t í j s feufacultatibus t a n q u á De anímae 
g fubrtantiaab accidentibus, cuín anima ílt fubr tá t ia , potentia vero accidens: quó ^^-•Í1,311* 
fit v t dif t inguantur fecundum rem Si e íTent iam.Poten t iam quidem accidens ef- Cl erea 
" fe,oftendantooerationes,quarurn p r inc ip iumef t : operationesenim f u n t a d i n -
u e í l i g a n d a m potent is na turam3í i aftus %c potentia funt in eodem genere:at ope 
rat ioeft accidens,vt videre & aud¡re , i t a ergo potentia accidens er i t . Ex quo pro 
culdubio col l ig i tur quatuor [160,6ífentiam,potencian!,opcrat ionem & ob i edum 
hunc habere ord inem,v t ab efí'entia profluat potentia ( i n qua quidem re fciendú 
eft,ab animse rationalis eíTentianon profluere humani corporis facúl ta les , fed eaf 
demconiunf to ex anima & corpore in eíTejpracterquam in te l l eé lus , voluntas & 
ínemona ,qu5e abipfapromananOab hacenimoperat io, operatio ve ró o b i e é h i m 
petit,Sc fíe talis e{Tent¡a,nimirum,quse ex materia & forma refultat, per potentia 
. propriam Se accommodam fíbiin{ítam,certo & d i f f in i tomodo circa obieftum íl 
b i conueniensjdperatur. V n d e potentia fertur i n propr ium, non in alienum obic 
S u m , & i l í u d naturaliter appe t í t v t propriam p e r f e a i o n é m . Q u a ratione Auicen, 
mcompendio deanima.c. i . edof tüs jnuenitanimse facultates,8c.c,2.animam. 
Nam accepit pr íncipíum quodam Se axioma ó m n i b u s not i f s imum,nimirum,re-
rum qus .par t im conueuiunt, part im dififerunt ,al iudeiíei! lud i n q u o c o n u e n i ú t , 
ab eo i n quo d i f í e run t , cum ergo operata omnia corpore comieniant, mo tu Se agi 
tatione dififerant^quod efhcit d i f t í n d i o n e m motu 8c c o g n í t i o n c , n o n erit cof pus, 
^quidem v t corpora runt ,omnia mouentur m o t u fuperantís Se vincentis ciernen 
tl>vt talia ve ró c o r p o r a , q u » d a m gradiuntur,q,u5edam v o l a n t , q u í d a m srecref-
cunt,qucedam fentiunt'Sc qusdam ratiocinantur.Qao fit v t í lnt facultates alia: d 
natura corporis diuerfaejqiis fint harum operationum pr incipia : qux faeu í t a t e s 
cum non fínt inrebas ó m n i b u s qua ten i í s naturales funt (fíe enim omnia h a b e r é t 
eafdem operationes) inerunt quatenus viuentes 8c animatje ex i f tun t . I tem cum 
non in f ín t í imi l i r e r in ó m n i b u s : quia nutricio 8c accretiofunt ó m n i b u s c o m m u -
fies-.apprshenuo Scprogre fs io íen t i en t ibuSj ra t io veró h o m t n i b u s . í d e o q - t r ip lex 
«" t i n humano corpore potentia, ab ipfa aniinae eíTentia dirtincla : nampotentiaa 
«Te v t p f o p r i e í a t e s & principia p r ó x i m a operandt,abanima d i í t i n a a s , hac ratio 
n t c o n d u d i c . B . T h o . p . i . q . 7:7.3.1^11 enim eft iñ potentia fecundum aftum 
ittquaQtUm ¿ d y s ; habent potentiam aftluam , non femper operantur 
1- i O0' 
De vitalt facúltate. SS 
( loquor hac ín parte de agentifcus naturalibus) quia ratio potétice é f l^t ' f í t ex i* 
<juíe habcntpoteDtiam interdum in opera t ¡one , ¡n tc rdu tn vero non:quareaftimj 
non e l l in potcntia quatenus aduSjquia v t í emper reddit corpus v i u u m , fie fe m-
p c r o p c r a r e t u r j S c n u n q u a m e í T c t i n a f i t u p r i r r t b i n u n c a u t e m e f l : aftus primus ¡n 
-quantum fubcftpotentixrvnde neceífario potencia eft aliud abipíaef lcnt ia ani. 
mac, qu ia in te rdumef t in aftu fecundo, interdum v e r o f e c ú s , quod deprimo 
a í i u non fíe eft , & hoc cft efíe aftum p r i m u m corporis, potentia tamenvi-
t a m haberc. 
Paculutís E ft ig i tu r potcntia amma,v t conftat ex h'ts quas A r i f t .Sc .B.Tbo. fcripfiiTe dii, 
diffmitio. xímuSjSc ex G a l . i . f implic.ca. i . p rox imum operandi p r inc ip ium.Cum enim on\ 
•nis aftio fit compo{iti,8c i d pr imo &; perfe agens denominatur,erit agendi primu 
principiutB forma,quiaeft aftus,fíc enim apud A r i f t . i . d e anima.c.4.animadici-
•c¡tur,cfficiens,proximum veró ipfa potentia,quia per eam,quod agic,ipfam attio 
g i ropcra t ionem,vt in ar t i f ic iof ís ,agi tar t i fex peranimam & arremrfed anima eft 
p r i m u m , p r o x i m u m veró principium ars, v t in igne calor .Sicergovidet homo 
per an imam, fed p r ó x i m a potentiaeft vnde detiuatur a f t i o . D i m i t t o hac in B 
parce ex infHtuco , br«ui ia t i confulens, q u á m var ié p lu r imi authorum defa-
cul ta tum eíTencia f en íe r in t : alij appellantes eamanimae par tem: alij rurfusani» 
•mas, Se alij relaciones,cuius faá:ionis f u i t G a l . l i b r , i .decau.pul.ca. 1 .híec ver-
ba referens. Alicuius enim eft facultas 5c eius not io relationi eft fubieé ia : alij 
quidem nullam v idemur conftituerc potentiam ab anima d i í l i n & a m , cuiu» 
ceníiis f u k Argcn te r insqu i . z.l ibr.artis medicinalis hsc refert ve rba . Facul-
tates vero pone ré alias, n i l a l i u d e f t , quamapticudinesillasexprimere, d e q u i -
bus t emeré to t feparata: traftationes inf t i tuuntur , tanquam res e í lent diuerfae 
prouenientes abipfa forma 5canima . A t q u a n t u m veritatis hsec opinioteneat, 
nuilieíTe abfeonditum r e o r , p r a e r e r t í m c u m . B . T h o m . e x p r o f e í í o a í l u s ab ani-
mse eflentia d i f t ingui doceat.p.i .quwft.7 7.art. 1 .quod antea et iá dixerat .quf ft. 
5 4 . art» j . perhasc verba .Cum efTe cu iu í l ibe t creaturse d i f t i n ^ u m fit ab ipfa 
fuá operatibqe, omnis quoq; creatse fubftanti® potentiam ab eflentia di f t indam 
ef le ,neceíreef t , Mofietamsnoportetfacultatisnomenasquiuoceplerifq; cenfe- ^ 
r i , cum alia r a t í o n e a l i m e n r o r u m facultatcsdicantur, alia medicamentorum & 
par t ium noftr i corporis : alimentafiquidem quatenus alimenta f u n t , nullam 
agendi facultatem habent , fed tanrum pat iendi : m e d i c a m e n t a v e r ó f a c u l t a -
tem agendi Se nos immucandi forcia fun t . Eodem prorfus modo corporis noftrí 
partesvim alimcntorumalteratricem & i m m u t a t r i c e m habent , vnde conftat, 
aiiam e í f e a g t n d i facultatem , aliam pet iendi : quode t i am expreíTerat Ar i f t . 
l i b r . p. methaph.ca. f . A t q u i agendi facultas ea eft, quam in praedicamenm 
qualitarem diuidens, naturalem p o t e n t í a m i d e m A r i f t . appeliauic, 8c patiendi, 
imporentiarn. Porro facultas ve h iefumi tur , eft caufa a í l ion is feu a^liui motus 
cu iufcunq; re i , v e l u t o p t i m é d í f f in i tGa l . l i b r . q u o d a n i m i mores, rerum fingti 
larum qua: í iunc,caura qufdam eífe i r ix: vel v t ex B.Tho.refer t Caic.p. í .q«7 ^ 
art .4. . potencia n i l aliud eft,quam p r o x i m u m pr incipium operationis ipíiu* 
animíe. 
F acules tú r V e r u m cumoperationes v iuent ium p l u r í m » eonfplciañtnrjneceífum fubín-
diftindio. ¿ ¿ e f t , pluresquoq; potencias confignandas fore : nam nulia alia racione do-
euit Anft fpotent iaru d iÉfc ren t i a sve f i a í i í qu jmexa f tmin ) diuerfi tate, Potep-
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. cnjm cuniper fe ordinentur ad a í t u m , cliftingui etiam per aQ-us 3c oblcfta 
f<Kmaliter oportct: vnde neceífum eft,rationem potentia: accipi ex a ñ u ad quem 
ordinatur,Sc perconfequcns oportct rat ioncm potent ia diuer í i í ícar i , v t diuerfífi 
catur racio aftus: t a t ío autem aótus diuerfificatur fecundum d iucr íam rationem 
obieSij ob i dqu idem neceíTum e i l , i u x t a d i u e r f í t a t e m obief iorum pluresin v i -
uent íbusconf ignandas efle potentias . í u n t i taq; omnes facultates primae & ge-
jieraiesquinq; ad quas cseterse reuocantur : n e m p é vis feu facultas nu t r ien-
c}¡ locomouend i j appe tcd i j f c t i éd iSc ra t ioc inand j .Qi i am p r o f e s ó diuifioné opor 
t u i t i t a e o n í b i t u c r e , ^quia ratio genér ica obieft i quincupliciter c o n í l d e r a t u r , 
fcilicer corpas potentia aut anima coniunfturn , circa quod vcgetabiiis ope-
jatur : aut fcparatum á potentia czeterum fcnfibi le , cui incumbir fentiens fa-
cultas : aut con f íde ra ru r ; velut ens v n i u e r í a l e , circa quod intclle£ius ag i t , 
& quartb fecundummotum intentionisanimse a d i d , q u o d infequitur appeti-
tiua , 8c v l t imó confideratur fecundum motum localem . Ex quibus fané 
jg modis 8c facultatibus prima eft ó m n i b u s communis & planiis propr ia , fe-
cunda Sctcr t ia , n imi rum fentiendi Siappetendi animalibus: quartaperfeOio-
rum f a n t u m , reliqua vero hominibus propria exi f t i t . Qua ratione duf tu t 
Bea t .Thom.p . i . qua . 7 S.ar. \ \ tres eííe animas & qu inq ; potentiarum d i f -
ferentias,quatuor etiam viuendi modos coü ig i t : i nqu i t enim in concluf ío-
ne . Q u i n q ; funt animse potentiarum genera, vege ta t iuum, fenfitiuum,ap-
peti t iuum,fecundum l o c u m m o t i u u m 8c in te l l eé l iuum : tres an imf , vege t a» 
t í u a , f en t í t iua , 8c intellefit iua: quatuor viuendi m o d i , vegetabilis, fentiens, 
fecundum locum mouens 8c intel l igens. Gpor tu i t quidem rem hanc i taf ie* 
r i , nam cum rationalis anima quse hominis forma effc, non potuiíTet cum his 
rebus materialibus commert ium Se connexionem ohtinere ad operandum, n i -
11 medio aliquo interueniente, quod att ingerer 8c faperet quodammodo re-
rum ínfe r io rum naruram 8c conditionem , ob id his v t i t u r potentijs quaí ma-
íorem habent cum rebus materialibus c o m m e r t i u m . Re l inqu i tu r e rgo quod 
in hominefi t tantum vnaanima fecundum fubf tant iam,qu£eef l : ra t jona! is , fen-
> fibilis 8c vegetabilis : nam anima raticnalis dat corpori humano qu icquidao i 
ma fentiens dat brutis,vegetabilisplantisSc v l te r íus a l iquid . 
V i s i g í t u r alendi eft ó m n i b u s animalibus communis 8c prima omnium fa- ^^utarf*' 
cultatum , ideoq; viuentia conf t i tu i t omnium í n f i m a , n e m p é plantas , quia ^ ^ 0 1 * ^ 
•verfatur circa a l imen tum, quo indigent v iuent ia cunda : fie enim r e í l i t u e -
« & reficere t e n e t u r i d , quod continua infici 8c natiui caloris adione m i -
«u i tu r , Qu^apropter cum fit t r ip lex rat io al imenti^ n imi rum v t fubftan-
t í a , vt quantum , 8c v t habet v l t i m u m excreraentum videlicet femen, 
trss etiam oportui t e íTeplantarum operationes, v ide l i ce tnu t r i t i onem, accre-
tíonem 8c generationem , quse fane ad tres facultares huius potentia; per-
tinent. A g i t i t a q - hsec Infima potentiarum per organum corporeum 8c 
Virtutem corpórea; quaiitatis : excedit tamen corpoream na tu ram, qnia 
«KC mouctur ab extrinfeco , potentia vero vegetabilis ab intrinfeco , cu^ 
uas obieftum eft folum corpas animas v n i t u m : vege ta t iu rm enim in f t 
^ 'Utn , á fe ipfo 8c perfe operatur , ó r g a n o tamen 8c qualitare elemcn-
tal1 • C u m hoc tamen tr ipi iei ter corpus animf vn i tumre fp i c i t : vnoqu idem 
per 
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per quem funm eíTa corpus acqitirit,cuius mínif ter io afsiílít geñe ra t i ua facultas* 
a l i ove ró per quem corpus v i u u m debitam adipifcitur quantitatem, quod perfi ^ 
ck a u g m e n t a c í u a : te r t ió vero per quem corpus feruatur & ef t in quantitate de-
bita,cui operi incumbi tnu t r i t i ua facultas.Quas porro vires feu facultares natu-
rales appellamus, quia eafdem etiam c o n f e q u ú t u r corpora inanimataj l icétdiuet 
fa ra t ione^uia i l l aab in t r in fcco principio p r í e d i d a m u n i a habent3inanimatave 
ró á principioextrinfeco: nam a£tio a n i m ^ i n hac differentia tranfeendit aftio» 
i i em natura,Se ob eandem huius Ínfima: po ten t i?a£ t iones appeUantur naturales 
& ipfa potentia naturalis.Qiiam etiam plantatiuam appellauit G a l . l i b . de facult, 
natura.in in i t i o : efl: enim plantas gubernans,quia folo hoc naturs beneficio 8cfo 
la hac anima v i u u n t , q u a m l i c é t o b t i n e a ü t , a n i m a U a d i c i n o n merenturabfo-
lu te . 
V i s i t é ratiocinadi feu inteIle£liua,qua2 p r o p n a e í l h o m i n i s f o r m a , e ó a b a l i j j 
d i f l : íngui tur ,quia in tantum excedit natura corpoream,| q u ó d p e r organum cor-
poralenoft ex erceaturjVt poteq; percipit ípecies omnjnó á materia Se conditioni g 
bus materia: abfbraftas^cuius ob ie£ tum eft vniuerfali teromne ens. I taq; in te l l i -
gentiíe omnis cognit io ab hifee rebus tra£la eft,quíe fub fenfum cadunt, quo cir 
ca ex fpefitris 6c i m a g i n i b u s r e r u m j q u s e o m n i m ^ t e r i a f p o H a t s e c ó m u n i f e n f u c ó 
t inentur ,necf i í rum eft primas 8c fimplices in tc l l igendi notiones proficifei :er-
go cum inte l lcf tuiobuerfantur per i m a g i n e s , í i e x illis debent abf t radx qusedá 
formas conficijnecefle eí l facultatcm adefre,qu£e illas materia; fordibus prorfus 
vacuas excipiat,qu2e in te l l igent ía pafsibilis áphi lofophis appel lar ifolet .Q.uoniá 
v e r ó j V t i d quod in rerumnatura confiftit,prseterraateriae afi íeaionem perfe* 
ftionemconfequaturjfinequa t emeré Bcfort j tui tó n s f e e r é t u r , neccíTanum e í l , 
patientem iñ te l i igent iam ab altera quadam perfic5,qua5 dignior quodammodo 
í l t Se pr£ertantior ,3gens in te l l igent ía nuncupatur: hsec fané tota pat ibi l i intelligé 
t Í £ e i m m e r g i t u r , a t q ; ! e x histanquam ex materia 8c fpec ie í i t res v ñ a ^ t a q ; fen-
t iés anima tanquam materia quéedam í u b í l e r n i t u r pat ib i l i ín te l l igent jse , h«cau« 
tem materia fitintelligentiíe agentis,ex duabus quidem naturis tanqviam ex ma 
teria 8c fpecié,ratio atq; niens con í t a t , ¡pía quidem impatibilis Se immor ta l i s to« 
ta d iu ín i tus acl ieclanobís . Ex quo quidem intell?£l:u fíe cpnf ídera to ,var i j ex di* 
uerfis eiufdemmotibus fuboriuntur a£lus,vtcompofí t io5Íudicium>rat iocinat io, 
contemplatiojconfultatiojprudentiajeledio ac voluntas ,quorum rationes&na « 
tu ramexequ i non e í l prsefentisinftituti: Scobid adfentientes Scmotiuasfaciil 
tares me conferam, v t quK congruere huic negotio raagis videantur. 
Ea n imi rum potentia,quoc brutisanimalibus fupra naturalcm i i lam v í m mo» 
deraui^remiens anima iure ó p t i m o dicicur: tota quidem fímpiici eífentia cohx-
retjfui to taper í smi l i s , neo v t corpus partibus concreta dirparibus,ai iás v n ú eiuí* 
d c m q ; g e n e r ¡ s n e q u á q u a m id e í l s t j quod exea conftaret. H u i u s tamen affe£Ho' 
ne varia operatur animahquippe cernir, odoratur,audit ,guftar , tangl t ac moue* 
tur,8c etiam rerum d i íc r imina in te r t io fc i t , cog i ta t ione fingir, fomuiat Sc memi-
n i t . A t qu i licet hsec vnius Se eiufdem fint eífenuK munia, non tamen ea dum exe 
qu i t u r , vno í imii iq; modo fe femper exhibet . Sed v t varia corporis inftrumenta 
ade í feéHoncm accommodat, 5ta alias aliterfef? exprimens, eadem profer t . Ex 
quibus confiar cuiq; harum a ñ i o n u m pecuüa rem quandam faeulratem incuni' 
be re3qua :oper i í ib icómi í ro nitatur ; e r u n t q ; t o t i d e m f e n t i e n t ó s facultares, quoc 
fun-Ü 
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( naionum díffercntíascíTe diximus.Sichuiufmodi potentiareu anima fentiens 
i a diuiditur.vt aliweius facultares externafentiantjalicc locomoueant, alise fuo 
modo cognofeant. Quse externa fenfit,inpraediQ:os quinquéfenfusdif leftaeft , 
ita v tqu«guftat ,audirenequeat ,necquac videt, audiat, ácfícpari legede reli-
¿j.qusfanédiáfercntia ómnibusef tnot i f s ima, modo expropría natura eafir, 
modó ex iní lrumentorum varietaté .Qua; vero cognofeunt potent i» , in fidiricc 
g i^í l i tnat iuamacmemoriam diuiduntur: dimittoquoq;fitne fenfus comunis 
aut fecus, quia mihi non eft in animo hacin parte omnia percurrere. Cuius fané 
potcntia: rationeinquirereoportet,qux nam fucrithuius mirse varictatis ratio: 
cuí v íu i fc iendumcft , potentiam fentientem, eífe quandam animse operatio-
ncnijquae fitper organum corporalc, non^amen peraliquamcorporeamqua-
litatem : nifí; qualitatem hanc ad debitam organi difpoíitionem neceíía-r 
riam cíTe dixeris . E f t u m e n poteñtia: huius obieaum corpusfenfibile, quod 
prseíupponic corpus anima: vnitum: ex quo euidenterconftatjrentientem poten 
tiam non tantum habere operationem refpeéiu rei coniunftse, fed etiam refpeau 
reí extrinficje. Nam cum operans oporteataliquomodo coniungi fuis operibus 
8c potentiam fuo o b i e í l o circa quod operatur, neceííe eft,extr¡nfccam rem,qua5 
cít obieáium operationis aniniíe, fecundum dupiieem rationcm adanimam com 
parari: vna quidem fecundúm quod nata eft animae coniungi per fuam ílmilitudi 
nem, quantum ad hoc funt dúo genera potentiarum, fcilicetfenfitiuum refpefta 
obiefti minus communis ( quod eft corpus fenfibile , coloratum , odoratum^ 
guftabile & audibile, quorum qualitates communicáturfení ibus ,& funt q u o d í 
modo illis ílmiles) & intelleftiuum refpeftu obiefti communifsimi, quod eft ens 
vniuerfale,8c res omnes feparatíe á natura feníibili. Alia vero fecundúm quod ip-
faanima inclinatur & tendit ínrem exteriorem,8c fecundúm han etiam compa» 
rationem, funt dúo genera potentiarum animar: v n ú quidem appetitiuum,fecun 
dum quod anima comparatur ad rem extrinfecam mediante appetitu, quo ipfam 
appetit vt finem, qui eft primus in intentione:aliud autem motiuum fecundúm lo 
cum,prout anima comparatur ad rem exteriorem,í icut ad terminum comparatio 
fiis 8c motus:ad confequendum enim aliquod defíderatum 8c intentú omne ani-
mal mouetur:ob id quidem diftum eft Aríft.feníus 8c apperitus mouent animal, 
- Sedmotiuah^cfacultas]dupliciseftc5ditionis,alteradiciturnaturalisjquápropri» 
vitalédixeris,alteraveró animalis,hac ex aprKhéíioneprasdiftaoperátenlla verb 
naturaliter c ó m o d o , q u o diélú eft.Deniq; ad perfeftá fenfus cognitione,qu?jfuffi 
ciat animali,qulnque proculdubio requirunturrprimum quod fenfus recipiat fpe 
cies á feníibilibus,quod eft proprium cuiufuis fenfus officium: fecundúm quod 
de fpeciebus perceptis difiudicet,8c eas ad inuicem difcernat,qui es a£tus phanta • 
fisc ant fenfus communisrtertium quod fpecies percepta: adferuentur,opus etiam 
ad phantafiampertinens:quartum appr?heníIoconuenientis aut difeonuenien-
t's,quam fanécapere fenfus nequi^Sc ob id huic operiincumbit homoinquiren-
do 8c confcrendo,ca:tera ve ró animalia ex inft in¿lu:quintum autem requiritur, 
quod ea quae prius fuerunt apprehenfa per fenfus,8c interius adferuatajiterum ad 
aftualem confiderationem rcuocétur,quod piertinet ad memoratiuam virtutem, 
qusinbrutis citrainquifitionem 8c in hominibus cum difeurfu 8c ftudio fit: ex 
quoconftat in homine eífc quoq; reminifcentiamjSc hsec eft ratio diíferentia: in-
tc"orum potentiarum, 
M Nec 
, vitali facúltate, 
N c c difslmlliratlone ex tern í fenfus d i í l i n g ú n t u r : n a m cum fit fenfus fuf i 
uas ípec ie ru rnTcu í ib i l í um fine m a t e r i a , n e c e í í é e f t g r a d u m Scorditiem i m " ^ 1 ' ^ 
t ionuni jquibus immutantur á renfibilibus,accipere per comparatlonem ad i ^ 
terialesimmutationcs.Sunt i g i t u r quaidam fenfibilia,qu3s materialem itnm * 
t ionetn'pariuntin animal'ibus, cu íu fn iod i fun tqua l i t a t e s v t caliditasjfrio-icij^" 
humiditas,8c ficcitas,qu¡a hsc fenfibilia na tu ra l í t e r agendo immutant jS í mafe' 
r i a l i s i m m u t a t i o l i t p e r c o n t a a u m : ob idpo ten t i a f en ímua eas comprehendens 
taftusappellatur. S u n t e t i á alia fenfibilia quaslicetmaterialiter no immment ha 
b é t t amé materialé i m m u t a t i o n é a n n c x á , quod quidem d ü ex parte fentientis' 8c 
exparte fenfibilis fimul eft^gufb9 efficitur,licet íapor nó immutet efficiédo guft^ 
faporofLim,tamen haceimmutationon eíl: fine aliqua tranfmutatione faporofi Se 
guf tus ,Verum fi huiufmodi traftfmutatlo tantum eft ex parte fenfibilis,tuncaut 
cll : fecundum refolutionem & alterationem quandam fenfibilis, ficut acciditodo 
ra tui :autfolum fecundum locimutat ionem, ficut i naud i tu confpicimus . Vnde 
auditus 8c odoratus,quia funt fine mutatione materiali fentientis, licet adfitma- g 
terialis mutat io ex parte fenfibilis,non tangendo, fedpermedium intrinfecum 
fenf i t iuum, guftus au temfolumin tangendo fen t i t , quiarequiritmutationetn 
ftiatcrialem ex parte fentientis. Sunt etiam alia fenfibilia, quse imrnutant fenfus 
abfq; materiali immutatione,ficut l ux 8c color ,quorum eft vifus, quo fit, vt vi-
fus fit altior 8c vniuerfalior csterisfenfibus. V i s praeterea appetitiua,qüée fequi 
t u r apprehenfionem fenfus dúp lex eft: quiaa l iquid eft appetibile earatione, qua 
eft fenfui deleftabile 8c conueniens, quod fané a l iquandó contingit cum aliquo 
t r i f t ab i l i fecundum fenfum, ficut cum animal pugnando adipifeitur poteftatcm 
f ruendi proprio de le£ tab i l i , repe l lendoimpedient ia jad quod ordinatur visirafci-
Jbilis. A t v i smot iua cum ad motum ord ine tur , non diuerfificatur nififecun-
d ú m diuerf í ta tem mo tuum,qu i vel competunt dtuerfis animalibus, quorum qu? 
damfunt reptilia,qu3edam vola t i l ia ,quíedam greís ibi l ia : vel etiam fecundum 
diuerfas partes animalis i nam fingulíe partes habent quofdam proprios niotus;: 
, hsecautem motiua vis communis ex t i t i t í en fu i 8cintelleQ:ui ,quodidemcorpus ^ 
. eodem motu moueatur ab v t r o q ; . 
Breuior i i g i t u r qua potui methodo,potent iarum omnium quibus corpus 
humanum f r u i t u r , dirferentias Se rationem complexus fum : quarum cog-
t i i t ionem exi f t imo fore fummopere neceflariam ad vitaiis potentije índagatui' 
n e m . N a m fi folam prjediftae p o t e n t i » corpus moderantur Se regunt,9qui!ni 
profef tó erit diiigenter exquirere,cuiearum reducendafit yitalis appcllatapo 
t en t i a : aut infuper addenda eft prs ter diftas a l ia , quae vitaiis appeiletur, ii' 
uellimus i n c o r u m fententiam de<cendere5quipulfus harmoniam natursliar ní 
, r i t enen t . Quseomnia feorfum e x p e n d e r é eft in animo,vt clariús pateatviw" 
p o t e n t i » natura Se dignitas,fi pr iús d ixero quid viucre 8c quid vita fit* 
V i t a i g i t u r 8c viuere inter fe p l u r i m u m differre 'arbirramur, haud 
Vi ta quid quam cur íus Se currere, v t quae confiderantur in concreto aut in a b í l ^ P ' 
fit. & qnid pr£eterea v t e x ^ ^ x h o . c o n f t a t . p . i . q u í e n ; . f ^ . a r t . 2 .ad pr i . viuere d u p l i ^ 
ymcre. accipitur: v n o m o d o p r o i p f o viuentiselfe , cumsinihac reopus non habsmus. 
' alio vero pro vitas operatione, per quam demonftra tur , aliquid efTe v.yft» 
cf^ jfc-Cji^ c*-^  quofignif icato dixi tphi lofophus intell igereseíre quodam viuere. ^ Ü ' 0 ^ ^ : , 
B 
) 
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B c a t . T h o m . d í x I í T e c o n í l a t q u s c í l . i 8.artT,2.per hace verba . Vlt jenomen fub 
ftantiam & eíre,propr¡é illius natura: cuiconuenit fe n iouere , í ign i f i ca t :nonnu í i - í 
m i a m v c r ó , &minus p ropr ié vitalem operationem , ficenim dicimus an imal 
viuere, quandó incipi t ex Te m o m m habere, Sctandui iudicatur viuere, 
quandiutal ismoulsineo apparet. Vk ie r e ig i tu r 8cjvita, largo modo fumpta 
vocabulorumacceptione, & a£tum viuendi & eíTentiam í lgn i f i can t , cce te rum ^ 
inr igore , v i ta impor ta ta f tum fubilantialem, viuere autem vitales afticnes. 
^lio enim modo per v i tam intell igimus primam participationem c a l i d i i n h u -
midOjiicut per viuere continuationem Hlius participationis ineodcm h ú m i d o . 
Ex quopatet i l la p ropr ié cíTe v iuent ia , quse fe ipfa fecundiim aliquam fpe-
ciem motus mouent , nam o b i d á n o n viuentibus difsidsnt . Vitse autem p r i 
mum principium anima eft, quia conft i tui t v iuum corpus : animata enim d ic i -
mus viuentia , í nan ima ta vero v i tam non expcr iuntur : Ted anima conftituie 
viuens Corpus, non enim corpor iv t corpuseft , conuenit eíTe principium vi ts í , 
fed corpori v t talecorpuseft, v t d e cordequod eft tale corpus Beat .Thom.re 
fert dicens,eíTe vitae f ecundúm p r inc ip ium, quod noftro in f t i tu to conduccre 
m á x i m e videtur . N a m licét Argenterius contendat co rnone íTe vitas p r inc i -
pium , fi de pr imo principio intell igat verum tenet , eft tamen aliud vitze p r i n -
cipium fecundum , cu iusmemin i tBca t .Thom . p . i . q ü á f t . j f . a r t . j . v b i h f c r e 
fert v e r b a . I f ^ í u a n u i s á u t é m al iquod corpus pofsit eííe quodam principium v í 
^tas, ficut cor eft pr incipium vitsein animal i , tamen non poteftefTeprimumprin 
(x ip ium vitaí al iquod corpus . eft ergo anima; pr^fcntia v i t secaüfa , & abfentia 
' mortis , quodidern eft ac fi dicas^animam eíTe caufam v t resfit , aut n o n f i t , í i g -
num tamen v i t r ; funtoperationes: agnofe í tu r enim animal , v t animal v iue» 
re , ex fenfu 8c m o t u , v t corpus animatum ex nu t r i t i one , v t h o m o e x ra t io -
cinatione: quare n u t r i r i , augeri , feotire, moueri . ra t iócinar i non eft viuere in. 
hoc v l t imof ign i f í ca to , fedexif t í s plantas, an imal ia&hominemviuereagnof -
ci tur , C s t e r u m ad prfdííbas operationes perficiendas, non folum requi r i tur 
anima ficut o m n i u m p r i m u m pr incipium, fed in i l rumentaet iam iliis perficien-
^ dis idónea, í í q u i d e m diéJ:um ef t , formara eííe pr i roum operationis p r i n t i p i ú , 
non tamen p r o x i m u m , nam cor p r o x i m u m exif t í t vitf p r inc ip ium . S e d i n c ú 
bic i amíam differere (íl prsedi£tum mini f te r ium cordis fit p r o p r í u m , median-
te aliqua anime po teo t ia ) qus; fitex his quas hucufq; m e m o r a u i m ú s . 
Suntinter authores, qui de hacre h a í l e n u s f c r í p f emn t , qu l l i cé t concedanr, 
motum pulfus aon efle raeré naturalem, fed modo n a t u r a ü fa<3:um, 8c etiam pro ^s fit 
rerant,animamipfam talem motum exequi mediante eapotentia,quarn v i u l e m ninja me* 
appellant, ípfam tamen efte de forte 8c oondirione vegetabil ium potcnt iarum,te díante po* 
nacirer defendunt. Q u a m f e n t e n t i á í e q u u t u s eft Aue r r . 2 .colle£U ScThomas tentlaycpae 
Rodericus á Veiga , re í t i tans B . T h o m . íen ten t iam . A t i j pra-terea mediara ef- 'l^xc fit 5X 
ficuint huiufmodipotent iam, inter vegetabilem 8c animalem. N e c d e f u n t q u i liumcrat,s-
<Mttin¿lam ab v t raq ; e íTec redan^eo quod animales adiones ex imperio volunta 
tis prodeant, naturales yero ex potentia agentis fupra p o í T u m ^ t vitalis pro vfus 
i n d i g e n t i a í b l u m . , - W p i t e o a í n a a o m i i b n s g c r n s f j p e - i m s ^ o n í n r r o o f i i t s u 
Sedprse te rmifs i sv l t imlsopin ionibus , fa t fu i íTe m i h i v i d e b i t u r , fiprobauero An facultas 
« a m p r o r f u s e í r e f a l í a m , q u » t e n e t p u l f í f i c a m p o t e n t i a m de forte eíTe vegeta- vita!» fie 
M i " b i l i u m vegetauua. 
s 
2 D^e vitdi facúltate. 
bilíum potentíafiimíafferam tamen in médium rationes authorum huius faft* 
nisjVtconílet quantum veritatisobtineantjnquitcnim Auerr.loco. cita. C * ^ 
facultas vegetabilis cómutiis í l t plantis & animalibus, in plantis folas repáratUln 
tes aquoas 8c tcrreas,quibus plantse abundant: in animalibus vero , qua pltot' 
fuperát fpiritu aéreo 8c igneo,duplex cft vegetabilis operatio, prior íimil^^maijas, 
quasin plantis fit,pofterior,fpiritumexauílum reftjtuitexcircúftante aere Scíaa 
guinis vapore.Nec difsimilis p r o f e s ó eft trahendi 8c expellendi ratiornam quod 
vil l i in folidorum traftione operantur,id refpiratio 8c pulfus in aere 8c fanguin¡j 
Tapore: 8c quatb diífolutio fpirituum promptior efl: quá cartíiú, tanto frcquentio 
res inftituitcordis8carteriarummotus. Probantetiam hííiusfeftaifaaoresfuá 
op in ionem,eó quód cordis virtus nihil autparú.diífert á iecorisfacúltate: vtraq. 
enim trahit, conficit 8c diftribuitalimentum,ergo vtranq; eíTeeiuldem fortis ra 
tieni videtur c o n f o n u m . N á quid aliud eft,eíre vitalem facultatem, quáfpiritut 
&calorem conficere8cmoderari1h3ecfiuntpervirtutcm cordis vegetatiuamer 
go.Probantetiamfuampofitionemex Gal.quil ib.z .de cau.fympto. ca.i.vita- \ 
lem facultatem iníltam appellat,íicut lib.de vfu pul . quod crcduntnon accidcre 
nifi vegétabi l ibus potentijs: prjeterquám quod more agentís naturalis , facultas 
cordis pofitis prseuijs difpoíitionibus^non poteft non agere,cuius fortis vegctabi 
les potentiae exifl:unt,ergo 5c vitalis,cui hoc quoq; conuenire euidenter conílat. 
Prseterea id probát,quia cúm vita, vna fui acceptione fit prima participado calidl 
in humido,8c hoc fíat per vegetabilé potentiam, arbitrantur hanc iure óptimo, 
deberé vitalem cenferi,8c non opus eíTe aliam á vegetabili confígnare. Atq; hsec 
funt praecipua: rationes,quibus hi authores fuam fcntentiam tuentur: Sed huiu» 
dogmatis fa l í l tatem tribus modis probabo,Primo docens impofsibile eíTe eá ori' 
r i á vegetabili potentia.Secundó probans neceífario animas fentientis fobolem ef 
f c .Tert ió veróidcóftabítexprefs i fs imis v c r b i s B e a t i T h o m e , 8 c G a l . P n m a m t í 
men partem mille rationes probant. 
Prima,qua5 vegetabilem potentiam probat non eíTeeam cuiusmunus eft cor 
& arteriasdilatare,fehabetin hucmodum.Quas á vegetabilifiuntpotent¡a,non 
fiuntalteriusgratiaiobid enimdi£J:umeft ,vcgetat iuá,potent iam infeipfam & 
propter fe ipfamoperari.Atmotus cordis Scarteriarum alterius gratia fiunt,er-
go vitalis potentia non eft de vegeta bilium forte. 
Secunda, naturalis potentia femper agit ad vltimum vfq; conatumjetiam ^ 
fi obieé lum feu paífum fítdebile. A t vitalis facultas etiam fi plurimum ope-
raripof8Ít,non imprimit'omnes fuas vires , fed pro operis 8c vfus indigeotij, 
plus minus ve in a&um dirigitur,quas fanc vires potentijs vegetabilibus dcneg» 
uerat natura. 
Tertia ,veg6tabllis potentia infita eft fíngulis partibusacradicata,necaHund^ 
tráfmittiturjat vitalis more animaüum potentiarum á corde inñuit , vt mille in lo 
cis teftatus eft Gal.prsfertím,lib.an fang.in arte,8c libris de placitis, demooftra-
tione fa£ta de cálamo in arteria immiflfo, quo experimento euidéter conftat, peí 
influxum operari aduerfus naturam 8c morem vcgetabilium potentiarum. 
Quarta probat etiam non eíTe facultatem vegetabilem,quia fubitoíingulisaf 
terijscommunicatur , quam agendiratiooemconfequi vegetabilcs potentijn0 
poí íuntjCrgolongé ínter fe difsident. . 
ZikrprmuS; Tratt, I I L ¡/3 
Quinta id q u o q ; c u i d c r i t e r p r o b a r e v i d e t u f j q u i a v i t a l i s p o t e n t í a eodcm tem 
^ rtoreomnibtispartibuscommunicatur , quodncqu i t vegecabilisefficere. Q u o d 
fiquirpiamid v e g e t a f i u a m q u o q j p o í T e credidcr i t , excommcr t io prseftantiorís 
formse» quain v í u e n t i b u s f r u i t u r , e x i f t i m e t rat ionem hanc nullius eíTc m o m c n -
ti 'nam focietas & adhíeíTus prseílantíoris formíe ,potcrit qu idcm inferioribus po 
tentijs preftantiores áftus praebore in fuá fpecie, cseterum p r a í l a r e aftus altcrius 
potét ix fuperioris, difficulter crcdi po teft}fí naturaliter l oquamur , c rgo . 
SextaiVitalispoteotiaeffícit proprios aftusper virtutem i n c o r p ó r e a qualita-
t is ,a t vegetatiuaper q u a l i t a t e s c o r p ó r e a s , e r g o p l u r i m u m inter fe diíferrc eft 
credendum. 
S é p t i m a e t i a m p r o b a t nulla lege poífe vi ta lem potentiam eíTe vegetabilem, 
cam vegetabilis prseterquamlquod á fe , i n fe 8c propter fe operatur,vt d i d ú eft, 
ó r g a n o tan t u m v t i t u r & qualicate e lemeñta l i , at vitalis more fentientium poten 
t iarum ó r g a n o v t i t u r c ü m figura fcd non cum qual i ta tc , v t vcgnabi l i s , ergo v i 
B dentur ín te r fe p lu r imum djfferre. 
O é l a u a e u i d e n t i u s i d j s robat jeoquod vitalis potentiafemper adiunfta repe-
riatur animalibus po ten t í j s ,nonquidem vegetabilibus, vndeconftat none í f e 
de earum condit iojnefiquidem vitalis potentia non eft propria vege tab i l ibus» 
Prseter hsecomniaargumenta, extat e x p r e í T a G a l . f c n t e n t i a l i b . 4 . de prae. 
f a g a . e x p u l . c a p . v l t i m o ) q u a c o n f t a t d i í í e r r e l o n g é vitalem facultatem á vegeta 
bilijVtpoftea referam. Qua. propter his rationibus perfuafus, citra v l lam dubi» 
tationemcenfeo vi ta lem facultatem de lege vegetabi l ium m i n i m é eíTc , v t la-
tius probaturus f u m , docens cuius nam poten t ix a¿lus e x i f t a t , quod iam fcribe 
re aggrcdior . 
Cuius rei occaí ione noíTc o p o f t e ^ v i m aliquam cordi inefle , cuius aftus & ob 
Jc£kum l o n g é ab aliarum potcnt iarum aéi ibus & obieftis d i fs ident , áquacEete- caufaagc» 
r » corporis potentiai v i m quandam v i t a munijs proficuam fufceptantrquam fa- puJfú eiu» 
« é facultatem medici omnes vi talem potentiam appellant. natur» fit.^ 
I n cuius facul ta t iscogni t ionefupponcndum pr imó ef t , nos h i c n o n l o q u i de 
prima vu iend i r a t ione ,qu3ee í r e rei con f t i t u i t , fedde fecunda, qua in operan íl* 
ta eft,qux etiam infe i n c ludi t eam,per quam calor i n h ú m i d o conferuatur. Q u p 
fuppofíto ¿ expendendum e f t , quod licét purus a í i u s v n i a t u r pura potent ia 
citra m é d i u m , hoc eft i n hareat mater ia citra al iquod v incu lum : con-
fcruaritamen aut operari nequi t citra o r g a n u m , m é d i u m ac v inculum , quo 
pcrílftat . I l l u d enim eft quod apud omnes philofophos vu lga tum e x i f t i t , n i m i -
rum in compofito ex materia & forma , p ra requi r i accidcntia quadam conferua 
tiuaipfius forma:8cob i d medici iurc ó p t i m o ex i f t iman tcx ijs qua iñ compoí l 
t o ¡ n f u n t , q u a d a m exiftere ad vi taconferuat ionem alijs propriora Scpraftantio 
ra.Sicpartium v n i o , p r a f e f t i m t h o r a c i s , v i t a p lu r imum conferre cognofci tur . 
Item rerpiratio'8c pulí i is ,ac de reliquis accidentibus pari pcnfu,pro cuiufq; d i g n i 
tate 8cpotent ia : interquxomniapulfus harmoniam potifsimam viuendi r a t io -
nem obtinere ,null i eíTe d u b i u m a r b i t r o r , nam cum vi ta hoc í ígni f ica to acce» 
Pta,fit pr ia iá calidi i n h ú m i d o par t i c ipa t i o , euidcnter conftat , cor eíTe huius ca-
»oris8cpart¡cipationjs eiufdcmjprincipium Se fontem :quiapartes nondum calo 
'isanimalis beneficio f r üun tu r ,don 'ecá£ordemutuatumfufc ip¡ant : nam licet 
calorcm obtineant clementalcmiqualis m i x t i s debetur, non tamen obtinent ca-
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lorem animaliproficiuum / d o ñ e e cor jpfum praftet par t ícul is .cum hoc 
na tura , v t c o n f l a t i n doftr ina A r i f t . plancis vi ta lcm calorem prjeftiti^13^ ^ 
facúl ta te á nu t r i t i ua facú l t a t e diuerfam. Qusefacul ta tes j l icé t in p lant isnó diV^ 
g u á t u r l o c i s j v i d c n t u r t a m é r e diísidere : nam aüud eft in eis, calorem h a b e r e ¿ 
facultatéiCalorem vitalcm minif l : raníem,aliud vero nutr i r i ,nam v t roq ; aut al 
ro deficiente intcrcunt,vtconftat5fi aut in locis prae humidis aut nimium aridj* 
in f in t .Nam fiprimum/cxringuitur pradif lus earü calor, fifecundúaccidat defi 
cit al imentum:cum hoc tamenplanteeaftii numquam calcfcunt, nif i vifoli¡ 
i g n i s t q u o p r o f e f t ó e t i a m a b a n i m a l i b u s d i f s i d e n t , q u í e á p red iá -oca lore vitali 
a£lu calida c x i l l u n t , q u o conftat inter prsediélos calores animalis Se plantarú dif. 
ferentia.Quod (l inplantis hsecreperiturcaloris diuerfitas, quanto perfeftiúsea 
er i t repertbjlis i n animal.ibu5,quK ob prsediftam potentiam aftu calida exiftunt; 
Scea ratione neceflumfuit peculiaremillifedemconftituere, á quavitalis poten 
t i a (q t í a plantas carent , l icé t calorem vi ta lcm fortiantur ) calorem impartitur fin 
gulis par t ibus ,vtaf tu calidas exif lant . 
Secundó expende ré oportet,reliquas potentiasin aQ:um(quomedianteviue-B 
re animal cognofeimus ) dir igí ope ca lor ís v iuent is , á corde tanquam á fonte 
quodam prof luen t i smó enim antea naturalis potentia vitales aftus prodi t , quam 
v i m & efficaciam ab hoc calore (u íccpte t jnon animalium vlla.Ea[tamenintereft 
d i í í e r en t i a , quod vegetabilis fufeeptat á corde,ad op^ris fui produdioneitijCalo-
ris copiam m á x i m a & fpirituú paruam,animales vero pofentias fpir i tuum vítale 
plurimam,calons vero paruam.Qup fit,vt hu íus caloris defeftu aut vino,omniií 
p o t e n t i a r ú a f t u s corruere,ratione & experimento comper iamus .S íc adadiones 
naturales aptiores cífe pueros & adolefcéteSjex copia huíus caloris,quo abundát 
coi jc ímusr iuuenes veró pomptiores ad animales aftus^ob fpi r i tuum maioremeo 
p íam:8c t á d e m , q u o quís hoccalore,eoq; t empera r ío re a'bnndat,eo vitales adus, 
aut v i tam ipfam prseftantius degere d i c i m u s » I t a q ; n u l l u m accidensex i j s , quá 
f o r m a m i n materia conferuant(incuius ó p t i m a commenfuratione í l a n t vítales 
aaus)ira p ropr íus v í t a l ium ad ionum nomen & rationcm obtinere p o t e í l , ficut 
cordís 8c calorís innati concentus 8c h a r m o n í a . N a m eorum opera fimplicereíTe 
ncceífaTÍa ad vi tam cognofcimus^aliarum vero potentiarum aut par t ium no fim- ^ 
píiciter.fed aut fecúdarió aut ad melius perfe&iufq; v i u e n d u m . A t q u i licét AriA 
a í í e r a ^ t a n d u i viuere animal quandui n u t r í t u r , e t í á hmusdogmatis principium 
& beneficíú vitalícalori acceptum isfer tur : 8c ob i d viuentia á p r e d o m i n i o fuif 
fe calida, authorum omnium" decrecls conftat . N a m licét anima varios pariat 
viese eflfeftus iux ta diuerfitatem p o t c n t i a r ü , omnes tamen potentiae habent vno 
commuheac immed ia tumin f t rumen tum, c i t r a q u o d o p e r a r í minime poíTunt, 
quod íané eft calidum influens,quo mediante i n íuos aftus prorumpit qus?uis po 
t entia aním3e,vt q u » vi tam habeat in potentia f e c ú d u m quod eft i n potentia vt. í 
de anima Ar i f t . f c r ip f i t .Qupd porro v e r b u m í í g n i f í c a t animam a á u eífe corpo-
ris forma 8cCorpus aftuper ípfam eífe 5c viuere,quiain q u a n t ú e f t forma,nó elt 
aéius ordinatus ad v l t e r í o r é a f l ú , fedeft v l t imus terminus generationis verum 
aftiones v i taüs no habet aé iu .Qu ippe i n q u i t . B . T h o . p . i .q .7 7. art. 1. Áokna 1« 
c ü d ú m fuá eífentiá eft a¿íus,8c cü e í f en t i a animg n ó f i t i m m e d i a t ü operation'3 
principújlicc t í m m e d i a t e det eíleSc viuere,qulalemper'eflet i n adu fecundó, vt 
eft in p r i m ó , fit v tmediant ibus potentijs infecundos adus d i í iga tu r :quos pf^ 
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. bíoaftu^reducícle pote t ía i na£ tü m e d i á t e caloris v l u e n t l s i n f l u x u f c í m u s , 
SU €U pgten tía i t aq ; ,q"^ in cordc refidet & artcrijs communis exifUt,calons inna-
• 0 j ,-Mnnem &attemperamencum aceiufdem d i r t r ibua ionem pro o b i c i l o 
h a b u i t j i " v t femper i d intendat & urca id operctur^deo v t íola nac ra tione v i 
t a l i s n o m e n ú i r e o p c i m o m e r c a t u r . C o n f t a t r a m e n a b authoribus varijs n o m i n i -
bushu iu ímodi faculcaterrijob varia opera,qua: vit<E conferuanda: gratia exequi 
tur, i n f ign i t amfu i í f e .Hance ten in fpiritalé potentiam nominarunt mul t i jquate 
nus'vires habetfanguinemin íp i r i tum quodammocio matare. Pulfatilem etiam 
appel lant ,quód peremni quadam motione cor 8c arterias exagitet. V i t a l em quo 
que nuncupant,quia munus habet fanguinem, calorem & íp i r i tú ,qu ibus partes 
viuunt , in omnes tranfmitterc.Hsec i taq; efl: potét ia ,quas m e d i á t e acris & fangui 
nis attradujcalorem attemperat & a l imen tú refíciédis íp i i i t ibus i doneú p r s i l a r . 
Sic eje vi ta l i ípir i tu íieri animalem Se ex eo adtioncs vita; animaii feruientes, fie-
r iquoq j eft eu ídés . I t c vegetabilis po ten t i a , í iue inpr<£cipuis m é b r i s ^ u e in re l i -
quis omnibiis pr£e í i t , abeoopere quodprsefbat cor,operationis principium nan--
B c.irciti3c,&: eius beneficio vegetales aftas p robé perficit. Ex quo aper t i í imé con-
ftarearbitrorjfeliquasomnespotentias v i t g e f l eman i f e í l a t i ua s , hanc ve ró fo l á 
V illis prafiare,vt i d munus ^ f f i c i a n t . Q í i a p r o p í e r illas íuo nomine í o l u n i , animaii 
n imirum aut vigit3biii,peculiariter frountur^haEC vero vt,qu£e omnium a í l i o n u 
qusein viuentibus apparent, c o m m u n i s c a u í a (It,jure ó p t i m o n o m e n v i t a l i s ade 
p t a e í h o b aliam quoq-caufam i d nomen adipífenSjquod eafola v^txanin?aliali-
m e n t u m & pr inc ip iumfubmini f t re t .Cum aatem alitionem omnium, qua: quo-
dammodo v i t apa r t i c ipan t (ve lü t i an ima! i a ,p l an ta : 8c femina, q a í e l i b . de maraf-
mo.cap. i .tanquam tr ia v i u o r ú genera Gal.annumerat)duplicem eífe c5íl:et ,me 
bralem nimirú 8c fpiritalemjfít profeftó animalem vi tá determinar! ípir i tus tan 
t ú a l i t i o n e Se re£r ige ra t ione(ob quáfortaíTe ra t ioné d íx i t A r i í l . lib.de anima.ca. 
Vl t imo^andu i v íu ican imal quandui nutr i turrquippe de m e m b r o r ú alitione veri 
ficari non p o t e f t ) q u » i n corde 8c ar ter i jsperfici tur . Nara huiufraodi a ü t i o n e m 
fieceíTariamperpetuamq^eíre, neo in te r imi pati, euidenter c ó í l a t : íenfusveró aC 
motus Scmembrorumnntr i t ioa l iquandointerc ipuintur , v i t iantur aut cauane cí 
tra vitas d i fpendium.Quamobrem vi tampotifs iraum agnofeimus ex r e íp i r año 
ne S c p u l í u , m o r t é vero ex eorum de fe£ í :u ,quof i tv tv i t a l í s facultas o p t i m o i u r e 
cenfenda íitjCuius prasfentia &. adus inter omnes anims facultates vi ta agnolci-
C tur 8c prorogatur. 
His prasmirs¡s,cü in corde & arterijs dúp lex reperiatur potétií i jduplices afíus Varías 'po ' 
prsediéiominif ter ioproficuirquaei l larú pa t i f s imú viralis cefenda fitjinexamére tentias in 
u o c a t u r . P r s e f t q u i d é in corde facultas qusedá dilatatiua Se ccprffsiuajqua; exa cor^e 
gitat mouetq; eafdé arterias Se c o r : p r x e í t e d á altera, cuius munus e i l fanguiné ^ere.fpbat, 
arteriofum 8c fpiritü conficere .Atqui cü v t raq ; prsediQ-o v í u i neceíTariafit Scin q ^ ^ j a " ^ 
cúba t , íureóp t imo d u b i t a b i t q u i r p i á y q u f í U a r ú v t p o t i f s i m a i n p r f d j a o opere ha vítalis fit 
beatur. Ns cü calore viuamus,5c is fitaftionú author,facultai ilJi min i í l rans v i - cenfenda. 
talis proprius céfenda videbitur.Pra:terea vitalis poté t ia 8c calor fingulis mébr i s 
, infunt jaüoqui nó vu i e r é t , au t fine ui ta l i facúltate v iue ré t : ac pulfatiiis poté t ia nó 
^iHincorde Se a r t e r ¡ j r , e r g p v i s ca quse calore efficiédoviget5vitans9t"limáda}nó 
• 9uspulfum m o u e t . Q u i b u s f o r t a r f e r a t i o n i b u s n o f t r i t é p o r i s medici A u e r r o r ú 
í cquu t i ine ius o p i n i o n é d e c i d e r ú t . E g o t a m c n i n hac dubitationecenfeo', -arte-
ras & cor v t d i ¿ t u m c f t , d u p l i c c m obticcre facul ta tem,al teramquidem naeré 
vegeta-
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v i g e n t a b í l e m , cuíus munus efl:fanguinem & f p i r i t u m conf íce re , práeftant' ' 
f o r t a íTéacd ign io r i s cond i t i on i sSc efíicacÍ3e,quá plantarum veget iuaf íc w A ^ 
fanc beneficium i l l i acccdit ex connexione 8c c ó m e r t i o praeílantioris forma 0 
i u s p o t é t i e f t .Necc íTumquidc tn c ra t inan imal ibus ignemquoq; Scaérem reCU 
rar i j f icutfol idioresrcl iquarum part ium fubftantias , quas ex folido alimento 
cotnmuni labore&eff ica t iavegct iuapotent ia r e f i c i t .A t Ígneas & aereas parte» 
r e f i c e r e p e c u l í a n a h u i u s p o t e n t i a í n f t r u m c n t a necprxpararc ne confícere avú. 
dempoteranf .quamombremhuic potentise vege tab i i r t r ibu i t natura in corde 
maius art i f icium & maiores v i res , quibus fp i r i tum Se calidum influens reficere 
poíTet , quam in cóm uni fol idorum refediionc prxft i terat j & ob id aliqua ratione 
( & q u í a i s T p i r i t u s a b e a genitus modum pr^ftatvi ta: animalis fingulispartibus 
quas reficit) vitaliscenfenda eftjfed non invn ibe r fum & proprie . Al tera vero 
cordis potentia,qux dilatationi & comprsefsioni afsif t i t , á G i l . d e diffe. pul. lib. 
4 . . c a p . i . v i t a l i s o m n i n o n u n c u p a t u r . C u i u s f a n é d o g m a t i s veri tatem multis ra» 
tionibus probare ftuduiíTém,niexiftimarcm fufficere quae huc v f q ; feripta funt, 
Sed in ftudioforum gratiam placet diligentius probare, cara folam potent iá quae 
dilatat ioni 8c comprefsioni afs i f l i t jv i ta lem e í í e c e n f e n d a m . N a m cumratiovitf 
potifsime confiftat in caloris m e t u 8c tranfmifsione ad fin gulas partes( nam vitíe B 
ra t iononf ta t inca lor i sgenera t ione incorde ipfo , f e d i n eius diftr ibutione per 
Í I n g u l a m e m b r a , q u o n a t u r a e x e q u i t u r v i t í e m u n i a ) hincefl: , eam facuhatem 
cuius i n f t i t u tum ef t , ipfum moderari,8c perpetuo difl;ribuere,vitalem eíTe appel 
landam.Nanj qua ratione interfeftorem hominiseum appellamuSjquienfethQ» 
racem perforaui^non eum qui enfem fabrefecit, 8c medico t r ibuimus curationit 
beneficium, q u ó d p r o b é medicamentaprjeftiterit , non feplafiario , qu i ea con-
fecit , i ta prorfus eam potentiam iure vi talem cenfebi«ius,qu3eJcaIorem 8c fpiritú 
defertjnon profef tó eam quss conficit.Qupe quidem r a t i o m i b i e u í d e n s fit argu-
mentum,nul lam aíiam vitalis nomen propriúsSc iu í l ius merer i :prxter quá quod 
G al,8c m e d i d omnes dilatatiuam 8c comprefsiuam cordis 8c arteriarum , vita* 
lem facultatem communiconfenfu appellant. I t em quia calidum influens non 
mouetur folum á fe i p fo / ed á facúl ta te hac,in cuius m o t u , v t d i f t u m eft,vitalm 
a f t ionum ratio potifsimum ex i í l í t . P r í c t c r e a v i t a S c m o r s p r imo 8c perfe con-
fiftunt io hu iusmotusaf tu aut defeQru,non quidem eó q u ó d non fubfit alimen (¡ 
t icopiajpro fpiritibus 8c calore reficiendofufuciens,fedquiais motus déficit*.ná 
in conualefeentibus á morbo aut laboribus 8c inedia c o n í u m p t i s , plus déficitali 
ment i 8c fanguinis fpiri t u o í i , q u á generari ac refici pofsit fpatio v i g i n t i aut tri-
g in tapuIfa t ionum:quof i t v t eo deficientetemporisinteruallo nuperdi£l:o,ocyr-
í ímé animal i r t e eat:quiacutn calor non dif t r ibuatur , fufibeabitur proculdu 
b i o j c u m fetnper mobilis fuapte natura fit, Se eo t eñ ipo re quiefsat , fie fa-
cú l t a l e s totius corporis prjedifto beneficio deftituta: ocyfs imé corruent. 
P re te rquam quod eam potenciara quae cor m o u e t , 8c m e d i d ornnes 8c bea-
tus Tho . l i . de poten.ani.cap. f .vitalem citracontrouerfiam appellant, Se fie mo-
tus diletationis 8c comprefs ion is ,hu icv i ta l i t r ibuunt . Probatur etiam 40Snl* 
hoc ex Ipfa rei natura: nam ficut vi ta eft prima participado calidi in humid0 * 
viuere continuatio UliusparticipationisjCa potentia ve r iú scen fenda eftvitali5, 
cui immediatius hocmunus incumbi t , t a l i s profeéió eft d i ía ta t iua 8c comprels^ 
ua cordis Sí a r t e r i a r u m í C r g o . Q u p d quidem ytclanus conftetjfdcndumcft > ^ 
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humidum indlesdcperclitur,lta quoque indies reparar!,fed quod loco deperdi 
A . accrefc¡t3Iicct humidum í í t , n o n t a m e n p a r t i c e p s e r c c a l o r i s viuetiSjdoneceor 
dis beneficio dilatatione 8c comprefsionepraeftito, cam gratiam fufceptctquod. 
ref tauraturhumidum.Siccnimeihurnido quodindies accrefcit, príeflat natura 
vitalem ca]orem,vt humidufn ílt ope vegetabilis potcnti^jSc calori v iuent i apto 
participar,ope & dil igcntia dilatfltiuffi & comprKfsina: facultatis, quam o b i d v i 
talem proprius a rb i t ramur . Qupd cenfeo decepiííc cos, qut turpi quodam erra-. 
toarbitrantur, v l t a í em potentiam quid m i x t u m ex vegetabii i Sc animali f acuL 
tate exiftere,cum intcile£tus caperenequcat3qui fieri pofslt, v t e x duabuspote 
t í ; svnapu l lu l e t , qua ! mediafi t . Q u o r u m erratum proficifcí'tur ex ignoratione i 
eius dordina:>quarn nos adduximus^mmirum in corde eílé d ú o hsec opera^quo- -
rumal terumrefer turadnatura lempotent iam, alterum vero ad eaai qura pro- i 
priusvitalisappellatur, _ - j ' ^ VitalS po 
Sed ad penfum rediéSjinílituturaq; hulus par t ís cxequens( n i m i r u m cuíus na tentiam ef» 
B potentiarum animasjVitalishKCfacultas fit) aíTerimus eflefacultatemanim^fen- fé de forte 
t i e n t i s j q u K f e m p e r p r í e f t a t e i i n q u o e f t , pr incipium & inclinationem ac m o t ú aniinajiu. 
ad caioris nat iui í lmetriam & modera t ionem: nam ficut dura formíe vices ge-1Probatr 
rit , eapras í l a tbene f i c i a fuoco rnpo í l t o , quibus tutíus conferuari pofsitScme-^ 
HusTehabeat ( & o b i d i u r e [ o p t i m o d i c i t u r , f o r m a m r e u n a t u r a t n efle pr inc ipm. 
& caufammotus & q u i e t ¡ s e ¡ u s i n quoeft ) pári ratione dum vicem pótentise> 
agif i id benef íc ium cordi prseftat, tanquam membro cui vitse cura incumbi t rquo 
femper id munus exequi tur mediante potent ia , í i q u i d e m opera, q u » v t s n i m » ' 
praeftat, citra organumSc potentiam prasítare nequit 4 hedurrijCum vices p o -
t e n t i í e g e r i t . Sic profef tó ó m n i b u s vita: cón í l an t i bus , ex forma v t anima eft, 
prouenitinfita queda caioris amicicia, tanquam eius reí quáe po t i í s imé confti- ' 
t u i t an imse&corpor i sv incu lum. E t í l c u t grauibus & leuibu« ex forma prodifc 
v t ex natura, pr incipium & infi ta quaidam inclinatio proprij loci , quia in co me-
liusconferuantur : i t a p r o f e s ó viuentibus ó m n i b u s ab anima v t i n c o m p o í l t o 
efl:,prodit infitus quidam appetitus caioris 8c cOnferuationis e iufdem, q u ó d a n í -
mañt ibus datum fitjcalore vigere & gaudere tanquam in propria natura. Q u a m 
o b r í m credendum eft,ab eadem forma,Cvt in cbmpofito effc) quse ip fum animal 
^ conftituit in eíTe animali,proficirci potentiam aliquam,cuius m i n i í l e r i u m íl t caló 
rem h u n c t a n t o p e r e a n i m a n t i b u s n e c c í T a r i u r a & e x p e t i t u m , tuerijaugere Se mi 
roquodam ar t i f ic io quominuspereatprscaucre, q u o d f a n é exequi tur peremni 
motu3more formarum infer iorum exiftes femper i n aftu fecundo,vt illse funt per 
petuoin a d u p r i m ó . Se hoc eft e íTemotum naturalem. Quam porro facultate/n, • 
neceíTüm erat varijs moribus mouer i ,quiaf i caioris gratia erat infHtuta,8c calor 
mille varietatibus quo t id i é immutatur,oportebat quidem,ipfam quoque ad pen 
fumüims mouer i ,proindigent ia 8c vfu caioris aduafti aut d i m i n u t i , vc l quouis 
aüo modo fubuerf iQupd fí i ta eft, ra t ioni confonum proculdubio v i d e t u r , h u -
lufmodi m o t u m non poíTe fieri á potentia vegetabilis a n i m ^ ,qu3e non v t ne-
cefsitas expoftulatjfed v t po te f t5 tá tum operatur. Et cum eius fortis non fít, f u -
pereft quidem ex f e n t i é t i u m forte prof ic i fe i . Probar huius difeurfus prirr.5, 
parteni, v ídel icet noneíTe vege tab i l cm, nunquam vegetabilibus accederé p r s 
difiam viralem potent iam: nam íi vegetabilis fuiflet, vr ique plantis inheercrer, 
ÍO quibus vegatibilis potentia i n t e g r a e x i í l i t ( incredibile eniq^ cfi:,naturalem po 
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Q u o d vltetius probatur ex modo operat ionis ipfius vitalis potcnt ia , quo 
dctur longé diffcrre ab a f t i bus fe l í qua rum auinisepotentiarum . Habexu cnitn 
hanc potifsimam d i f t ina ionem omncs nof t r i corporis p o t e n t i ^ q u o d vegetati. 
uaopcreturad v l t i m u m fuarum v i r iumtvegc ta t iua enim cuiufcunq; partis fif' 
ron mutat cibai ta quatenus ammali inrereft, & non amplius neq; minus, ied fo! 
l u m quantum poteft)aIioqui alimenta nunquam noccrcnt, fed nocent proculdn, 
b i o q u o t i d i c j q u i a h u i u f m o d í p o t e n t i a n o n operatur quantum expedit , fedquá. 
t u m p o t c f t . fcavero quaefccundum locummouct ex imperio voluntatis tan-
t u m o p c r a t u r . Suntet iam aUse anima facultatcSjqua ñ e q u e imperio volumatis 
fubi jc iunturex p r o p r i a n a t u r a , p r i m ó a u í p e r f e ^ c c rurfus vegetabilesfunt,fecl 
«a tú ra l e s t a t ú ab anima fentiéte prodeútes , eo ipfo quod eít in corpore & habet 
fuá organa benedi rpof i ta íquia poíltis quse requiruntur ad aéHonem, non poflunt 
non fien: quales exíífcunt í n t e r fentiétes potemias noniillae,quaí nul lomodo opo B 
rar i non polTunt, m í l e x m o t u voluntario extrinfecus accedente impediaQ. 
t u r lmonf l ra t id occulorum clauíToSc aur ium o b t u r a t i o , q u i r u n t a f t , u » volunta* 
ríj & diuerfi á vldendi Se audiendi m u h í r e : ex cuius facultatis forte cenfeo eíTe 
eam potentiam,cuius munus eft cor 8c arterias dilatare 4 l n quo fané opere nua-
quam quic íc i t ,& poíl t is praeuijsdirpofitionibuSjnon poteft nonoperar i , nifiaut 
aberretjaut aliquacxcaufis quibus o p e r a t u r , ¡ m m u t a t a f u e r k , velacaufacxtrm 
íecus accedente euerfa^more quidera naturalium p o t e n t í a m m : v l t r a quas, vita-
lis hasc facultas pceuliari dote habet v t pro animalis indigentia femper operetur, 
& fít i n a & u fecundo,ex quo operenaturalis cenfetur.Qua quidem a í l i oms forte. 
& conditione long&diffcrt abalijsfentientis anima potentijs, quódnecimperio 
volunta tkfubief taf i t ,necrurfus agat pro viribufr, v r vi í io 5c auditioautreiiqui 
í c n f u s : n á c ú á n u l J o i p f o r ú n e c a b o m n t b u s í T m u l , f í a t i d quod ex vitalis potcntias 
a^:lbus,non oportuit ipfos committerepotentijs,qu3e nunquam ocientur^fíqui-
dem exce í la t ione á vifu non pericl i taturanimal. Á t vitalis potent í íe vfusjtan:* 
e í l d ignua t i s ,v i v ^ i l a r e femper& nunquam quiefeere lili pe rpe tuó conueniat.íl ^ 
animalis vicamproteftura eft.Eadem etiama&ionis forte á vegctabilt potentia 
diflfertjííquidem non agi t ad vltimum vfquc conatum , fed creícente in animali-
l )usvfusindigcntia , .neanimalpericl i tc tur , ocyfsircc ad ía t is faf t ionem adauñí 
vfus excitatur. Quibus prsemifsis], rationi confonum videtur affercrejívitalempo 
tent iam noneíTe ex vegetabil ibus, neq- ex animalibus quss imperio volunMtis 
fubijcunturjnequc ex alijs,quw á í 'entiénfc facúltateprodeuntes(quantumin ip* 
íiseft) ad v l t i m u m poccn t Í3eopc ran tu r ,Sc imped iú tu r á m o t i u a facúltate, qua 
imperio voluntatis gubernatur:quia in í o m n o 8c alijs a í i i b u s j q u i b u s prsdift» 
facultatesdlftrahuntur aut ociantur ,pcricl i tareturvtiqjanimal, fi aliquomodo 
á pra:di£J:a aftione cordis íubfiílcret. 
Probatur et iam v i ta lempotent iam á vegetabil i differrc,quia vegetabil)' 
cum femper n i t a tu r obief tum in fui naturam commutare , 8c is ílt eius 
nrfus., femper i n v n ú o b i e d u m f e r t u r , 8 c i l l u d quantum potefl: nititurdiuinecre 
Se fuperare. A t vitalis potentia ,cum plores í o n i a t u r vfusjquorum gratia mouc» 
tu^neceflfumcftjnonnioucrifemper codem modo,ncq5 eifdem viribus:non eo-
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I C T V M íané eftfuperiorihuiusoperls l i b r o ' , i n a í í i m a m S i l ' 
c í fe jvr i t ierrum hunc laborem in d ú o s diflccare l ib ros , i u x t a op 
t imatn docendi rat ioneni:quorum p r i m u m in tres t r a ¿ i a t u s d r 
£iíÍjmus,quod tria pGtífsimúm p r o m i í T e n r d i f p u t a n d a , i n l l m -
mentan imirumjvufm 8£ facutrarcm pulfus K a r m o n i a m c o n í t í -
tuentcs. Sicetiamfccundum hunc l i b rum d iu ide rc inqua tao r 
potifsimaspartes,iux.ta naturam carum rerum.,. quas d t ípu t a re 
i i i n m u r , f t u d u í . D i x i m u s quatuor tantum capitibus vniucr íam- iianc t r ada t io -
nem conllare: quorum trra abfoluimus prsecedentilibrorquartum vero íupercf t 
hoc fecundo l ibro e x e q u e n d u m í q u o d cont inetmotum arteriaruro Se cordíSjqui 
praec ípuamconí l imi t huius artificij partcm: eum cnim natura exequitur faculta 
teprsediífcaj jní lmmentis memeratis 8c v f u ^ c u í u s g r a t i a m ó t u s f i t . C o n t i n e t h f c 
fola m o t u s c o n í i d e r a t i o , q u a t u o r p o t i r s i m a s p a r t c s : p r i m a quideai q u ^ huius mo 
tus differentias complcftiturjCui r a n é n o r a e n a n t i q u l d c d e r u í J t , motus ph i í io lo 
giam,reducentcsadhunc p r i m ú t r a f t a t u m omnes pulfus di í íerent ías & cuiuít]^ 
C e a r u m n a t u r a m . S c c u n d a d o c e t í l n g u l a s p u l f u s d i í fe reBt iasnoíTej&eafdemtam! 
íiniplices,quá cópoíl tasfcnfu d i f t inguerc j r ' quápar tem philofophi diagnoft icá . 
nuncuparun t»Ter t i apor ró compleft i tur cthyologicammotus pulfus partem,cui 
í ncumbi r cau fa so rancscu iu fq jmo tus ioue f l i ga r e . Qujsrta vero 8c v l t i m a p r o g -
nofticf artisparti reduxerunt medic i j idq j iux taop t imam rationem ,cum h o m i » 
r u m e u e n t u s i n m o r b i s e x p u l í T b u s p r j e f a g a r e d o c c a t : ;quibusperfpc£t is iurc op»< 
l ' ^ o v i d e t u r ^ b f o l u t i f s k n a m f u p e r e í T e hanc de motu.pulfus t radat ioncra. 
Í D * primis pulfus generihus* 
Caput. I . 
O N S T A T proculdubio ex ípía motus ra t íone j t r la neceífarió debe 
re effc prima p u l f u ú g e ñ e r a r n á a u t n i o t ú có í idc ramus in ¿>pna fu i na 
tura,quo t épore Ucét varias habeat difíeréciasjíimplicifsim? qu idé hf 
íut,8cv ' t tales cóí idcrar i fof&út :aut rurf9 ex hisjquasfimpiicic» e í fedi 
e imus¿ 
i &^  D^e ptdfuum dijfercntüs.1 
cimus,«oníTderamnf rfuas,Wplwr^ C\mvA XnenCúta^yía? compoíl tas folem 
cüpa r -^ t e r t i o vero & v l t i m o coriijcíinus l iarum di i íc ren t ia rum tam í í m T S-"U^ ^ 
quam c o m p o í l t a r u m r e l a t l o n e s j q u a s cenfemus efTe inaequalitates a u t i ^ ^ J U * * 
t i o n e s i n í p f i s p u l f i b u s , q u o r u m e q u i c l e m r e l a t í oncsappe l l amus , dutn pulí 
adalios,velpartes eorum adalias partesrefertintur.Ex quibuscuidenterc 
b i ^ t r i a eífe in vniacr fumprima pulfuum genera: p r imum cót inens íímplices 
nes diffcrentiaSjtalcsproculdubioappellari teSíqusc vnitantumcaufge exhis ^ 
pu l fumcon í l i t uun t j rub i j c iun tu r jv t r equen t í cap i t eexennp l i s lat iúsfumprQblt? 
rustfecundum differentias omnes cornpofitascomple&itur, quascenfemuseas 
t a n t ú efle,qu3e ex pluribuspulfuum cauf is í imul cófiderat is proueniunt.Tert i i 
porro genuscontinet relatluas di íferent iasjquascíTe¿as confiar, quse ápradiaie 
ordine & squalitate difwdent: complcft i tur quidem hoc te r t ium genus omnem 
pulfuum in jquaUta tcm,^ ordinis perturbationem.Ex prjefatis pulfusgeneribus 
proucni t j t radatum hunc,quem pr imum con{l:ituimus,contincre neceflaribtres 
potifsimas partes,quarum prima differentias pulfuum exequitur vfq;ad infimá; * 
fecunda quidem docet modum Se rat ionem compl ícandi varias pulfuum difieren 
tiasjcomponendiq; eas v f q ; ad innumeramjSc qua? ex pulfibus fimplicifsimís re. 
peribilis fit: t c r t i u s & v l t i m u s compleft i tur omne insequalitatis genus omnefq. 
eius differentias , atq;etiam ordinis p e r t u r b a t i o n e m ^ i u x t a i n n u m e r a m v a r i e t » 
teni jquamidquodprsetcr na turamef t /c imusobt inere . 
T)e fimplicifsimis pulfuum dijferentijs. 
Cap. 11. 
T c u i q ; e u i d e n t e r c o n f t e t í i m p l í c i u m differentiaram natura & 
n u m e r u S j n e c e í T u m p r o f e d ó e r i t j e x rei ipí iusprimordijsini t iuin 
fumere. Conf ta tproculdubioex philofopho. j . ph i . inmotup l i i 
ra eífe con í ide randa , v t c iuspeOi l i a resd i íFe ren t i a s quifqjadipif 
c a t u r . A t q u l c u m t o t a p u l f u s r a t i o i n m o t u íitaílt ,néceííumfub • 
inde erit ,motus partes 8cnaturamdiHgentiusrimariJ fiquisve* 
l i texaftepulfus difFerentias no í r e .P r iu s ig i t u r expendendúe f t , ^ 
motas naturam & conditionem non efTe í lmpl icem ,"neqj ex re íimpliei conftan-
t em:compon i tu rqu ippeexp lu r ibus , quorumaliquodeficientemotusnonfit : 
f quamobremcer tumei t , t ó t poífe motus different iasfuborir í jquotfuntpar tes , 
qus motumconf t i tuunt .Sunt etenim in quouis motu ,&: v t p r o p r i o r i vtarexeffl 
p lo ' / in pulfu , q u i n q u é ad integram fu i confeftionem & naturam aeceíla-
! l i a : p r imum prserequjr l tür fpatium, per quod mouens motumeffkiat:íecunclum 
' tempus quod in motuconfumat motor ; t e r t ium íi motus ex contrarijs conftitu-
t u s í l t j e a f u b i n d c rationepr^requiritquieteminterduosmotusjalioquienimqu1 
contrarij fua í jconí i í l e re fimul nequeunt:quartum vero neceíTum cft motorem 
adeíTe, qu ipr inc ip ium fit & caufatotius a£lionis: qu in tum & v l t i m u m pr^rqu1 
r i m r etiam inf l rumentumjquo vniuerfum motus ar t l f ic ium perficiatur.Cui °0'' 
a r í n s p n n c i p i ú p r a í f l i t i t G a l . H . i . d e di íf .pul .c . j , + ^ . í . & . y . Modoadpéíut ty 
conClabitigitur pu l ías 'qu inq ; rebusfummoperenece í ra r i j s , rpa t ion imirurTi j 
quod arteriamoueaturccemporCjquodin motuconfumat iqu ie t íbuSíVt fubf i^J 
ais j A J v r i i 
it*'*»*. . -../•^•;'- í i ' ' * i " y 
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. tas contrarij.dilatatio videlicet 8c comprcfsiorarteria quapulfus fiat:fa-
An1. i n í u p c r v i t a l i ^ u x v n i u c r í u m a r d f i c i u m p e r f i c i a t . Q u í b u s e x a f t é p c n í a -
r^erum eft Gal.axioma lib,de v f u p u l . & d e vt i l i t . re fp i . to t n i m i m 
tlS- Veribiles efle d i í í e ren t i a s jquo t i l lam rem iufcipere componentia eft pofsibi . 
i " Arqu' C iqu inq ; funt q u » pulfum confl:i tuunt,quinq; p r o f e a ó u n t u m effc p r i 
a eencra fimplicium pulfuum conftabi t ,vnum v n i tantum parti correfpodeijs. 
nav t í implex d i á e r c n t i a c a í i t , q u x l i c é t v t fíat oes p u l í u s f e u r n o t u s partes vel 
cauías pr f iequi ra t , v n i t a n m e a r ü j é c ü r e a o r e f p ó d e t . N a m quanti tat i dif tcní lo ¿ ¿ v ^ , ^ * ^*4*1 
ric i-<>rponde.tmagnitudo aut parukas, tempori confumpto i n aftione, q u a l i - ^ 
tasmotusjqu^cclerem a u t t a r d ú : v í r t u t i s tencri robur aut debilitas rqualitatiar 
tcrkjdurities aut mol lmes :qu ie t ibus , ce rebr ¡ t a s aut raritas, . i^agnJtu# 
Sicprofedó e x f p a t i o q u o d p e r t r a n f í t a r t e r í a , pullulat vna pulf i isdl íferentía , do&jparui 
quse taüs futura efl;,Sw talís etiani nuncupandajqualis fuerit fpatij pertranfiti mcn tas. 
fura: quippe fi fpatium quod pertranfí t arteria fuerit grande^iuxta omnes fpatij . v 
g d¡menfiones,pulfum conftituet m á g n u r n , í i vero mediocrcjmoderatum in mag- CV^':f*\J~-^/JK^& 
nitudine,acfi fpatium fuerit m i n i m ü , paruus fuccrefcet pulfus.Itaq; ex fpatio có C^J^^sj} 
íurgit quantitasmotus,quK erit magna autparua vel mediocris , iuxtaquanti ta-
tcm fpatij pe r t rá í l t í : ex quo prodi t t r ip lex pulfus di f íerent ia}ma§nus mediocris, 
paruus,vt G a l . d o c c t . l í b . i .de diff.pul.cap.^. cejcr ^ t u 
Pari prorfus rationCjex tépore quod moto r confumit in motu'alia pullulat d i f 
fcrentiajquK talis cftjqualis fuerit temporis menfurarquippe fi motor parum te-
poris confumpferit in motu ,1pulfum effícit celcrem, fi vero m u l t u m confumat, 
c f f í c i e t t a rdumrquodf i tempus mediocre fítjmodcratus in hacdi f íe ren t iaconfur 
g e t p u l f u s . H a n c f a n é celeritatem,vrgentiam appellauit H i p p . (í. popu. í oquens 
deceleri 8c tarda refpirat íonc: i n q u i t e n i m . H i c q u i d c m extendcns,iUc vero v r -
gens»Quibus verbis v t G al .placuit l ib. j .de diffícul.refpir. cap. j . expre ís i t tar-
dara 8c vclocem fpiri tum.Qujametiam pulfusdifterentiam mul t i expr imuntper 
pulfum citatum 8cconteotiofum,vtlaté inferiusdocebo. I taq ; conilat alias tres 
f u b e / T e d i í f e r e n t i a s e x t e m p o r e c o m f u m p t o i n m o t u jce ler i ta tem, tarditatem 8c 
ínter vtrafq. mediam,vtplacui t G a l . i .de d i í f .pul .cap .4 . 
, ( Item quia huiufmodi motus ex m o t u furfum 8c deorfum c o n í l i t u t u s efi:,ob id Q$&F ^ 
iüreexpoftulat quietibus intermedijsgaudereiex quibus neceíTarib t en ia in fu r - J'arU5*' 
^ gitpulfus diflferentiarnam aut arteria parum in quietibus i m m o r a t u r , 8c effícit 
pulfum crebrum , aut d iu [in ei fdem 'detinetur,Sc effícit pulfum rarumjvel me 
diocriter quiefeit, 8c ipfum effícit mediocrem inter crebrum 8c rarum.I taq; ex 
quietum diífercntia Se natura prodi t pulfus creber aut rarus aut inter v t r u m q ; 
mediocris.Cuius memini t GaLl ib . 1 .de d i í íe r .pul .cap . 7. 
Sic proculdubio ex mocore,quem facultatem vitalem cenfemus e í T e ^ r o d e ü t , 
alia tres d¡ t fe rcn t i? , iux ta v i r i u m ipfius facultatis robur aut iaduiram: quippe ro Zdlbúis* 
bufta Se valida facultas pulfum effícit v e h e m e n t e m l á n g u i d a vero Se deiefta de-
bilem,ficut mediocris moderatum inter vehementem Se d e b i i c m . í t a q ; ex facúl -
tate mxta eius tenorem prodit pul íus de bi l is , vehemens aut mediocris, v t docet 
^ a ' . i . d e d i í f . p u l . c a p . í . 
tm^r™ ex arteria, quas vn icum e í l Se po t i f s ímum huius artificij iní lrurr .en Dums 8c 
u,1Vuboriuntur ali¿e tres pulfuum d i f fe ren t í s , pro ipfius arterias conditione : ná moílis. 
aut dura, denfajlolida vel tenfa eíl,Se eo tempore ef f íc i tpul lum d u r ú , vei moliis 
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e x i f l i t flacic!a&Iaxa,&progignitpulfum mol lemtvel m e d u c o n f t a t ñ a t • 
tcr duricicm & moll i t icmjScpari t ¡n cadem dimcnfione pulfum rnediocremrr-* 4 
ftat í g i t u r ex arteriaprodire pulfum durum aut mol lcm , ve l in hac dimenf 
m o d c r a t u m . v t d o c u i t G a l . l i b . i . d e d i f f . p u l . c . 6. nilone 
Appare t ig i ru r ( l i ce t qu inq; í i n t g e n á r a í i m p l í c í ú d i f ferent iar j , iuXta qi1;n 
irn 
C potcnr , venmmoacra tu , l u x t ^ c x c e l l u m vcl d e í e O t u m á d e b i t a &propriacon! 
P $ d ¡ t I o n « . Q u o fit v t f u b f i n t q u i n q r c o r r e r p n n d e n t e s q n i n ^ r ñ p n n r n f ^ . ^ ^ j ^ ' 
t is: alise l u i n q ; eTídem compooeotibus immoderatis ift cxceflu refpondentíbuT" 
8c toc id¿m refpondentes pnedidis componentibus immoderatis obdcfeftm^* 
Quarcconftac pulfum quatenusad fimplices diífercntias attinet,pricdiaonume 
ro contineri jVt fcquens tabelaindicabit. 
A b {patío 
pcrtranGto. E t cfficit Pulium 
Pulfus differentia 
furnicurvei. 
í I 
A tépore có } . 
ííjptoí motu. ) 
A qm'etibus) . 
incermedijs. ) 
A qtialitate ) , 
arteria;. I 
-Ec efíicit- "pulfuum 
-Etefficit- pulfum 
-EtcfScit- Pulfum 
A virtutis 
tenore. 
• EteíTicít. • Puirum 
•Magnutn. 
Mediocrera, g 
1 aruura. 
^-Celerera, 
*¿ Moderatum.' 
^-Tardum. 
—Cerebriú. 
K Moderatum.' 
C Rarum. 
Durum. 
X Moderatum. 
0 Mollcm, 
_ V ehementem 
K Mediocrem 
QDebilem. 
A r b i t r a b i m r fortofTé qu i rp íam, nu l lum poíTeeíTe pulfum íTmpncem,fíquidem 
Dubrámi ¡nfvBoeodemq ; i£tu coh3ereñt,&: c o n i ú n g ü t u r o m n e s p u l f u u m diííerentias,quaí 
fimplices effe dicim9:quippe fi VDO i£tui vel acceíTui ar ter ixad d i g i t ú prerrequirú 
turomnes partes m o t u m confbituentes. (f iquidem adefi: facultas moturacxe-
r^ . . q u e n s , & a r t c r i s q u ¡ b u s f i t motus, locus etiam 8c tempusquodmotor contcrit C 
i n mo tu ) neceíTarió in eodem reperiuntur í lmul-iunaaí: omnes diíferent!a;,qu3eá 
prsdic i is partlbus o r i ú t u r , ac ex quonfequenti nullus erit pulfus íímplex 
Cuius 'dubi ta t iomsgrat ia expendendum eft,.longé aliud effe fimplicero diccre 
aiiquam cl i í ferent iam,aut fimplicem pulfum : N a m differentia í lmplex inpuHjjL 
dicit ef feaumvniuscaufarumeius: puifus vero dicit a g g r e g á t u m ex omníbu* 
"HÜííerentijs, quf fubor i r i po íTun tex cauíis ,quf n e c e í f a n s f u n t ac!motumfeupul 
fum conf t i tuendum. Qua propter in r igirc í lcut nulia ex diffrentljspulfumcon-
ftituentibus^infe compofita eft,aut v t r e£ l i u s l o q u a r ^ ó p l i c a t a / e d fímplicicon-
í l a í s natura (excepta nvagnitudinejquae certumquendam ex dimenlionibus íp» 
t i j , á quoipfa oritur,admittit compofitionis modum,qua: licet admittat , non üb 
i d able ganda e í l á confortio fimplicium^quia non con ftat ex differentijsjdiuerfe 
fpeciei &, cond i í ion i s , f edab i s tancumprodcft ,qUisconfiituere fpatiumpoíTuoO 
Liherfecmdus tratt. /. 1 0 / 
fus nullus cr l t pulfus fímplex :illuc! quidcm,quia diflTereñtta dlcl t rem i l m 
^ ' " / n m a m r h o c v e r ó j a g g r e g a t u m explurimis diffcrenti js , iuxta numcrumea-
? reTamy'qux ad m o t u m íunt neceiTat iae.Itaq; ftatucndum cíTc arbi t ror^as t á 
¡ure ópt imo dicendas forc fimplkes difFerentias, quarum qua:libct v n i cau-
Z ^ a r t l t f u i c o r r c í p o n d c c . & a b e a f o l a r u b o r i t u r . Quiaf icutcaufa , á qua p ro -
d i ' f p u " facultas,inftrumentum,tcmpus 8c rcliqua) ílmplicifsima cft, ita diflferé 
tiaab vna quaq-, prodicns, nullá admitiere cópofitionem p o t c í l , fed in altei o ex 
t remorumconfti tuidebetjvclinmediocri tate. N i m i r ú ce le r í t aspul fus^ard i tas 
autintcr vtramq; mediocritas nullá admJttunt cópof i t i onem, fed folum in fe ad-
ini tmntmag¡sautminus)quibu$ conllituunturpr5edi£taextrema,(quod de re l i 
quis diiferentijs í dem diccre p o í T u m u s ) e x t r e m a quidem conf t i tuun tur , cum i n 
vno pulfu adefl: magnitudojceleritas^rcbritas^ehementia 5c mollitícs: A l t e r a 
ex t remumef l : , cuminpul ía aliquo a d e í l p a r u i t a s , t a r d i t a s , r a r i t a s , d e b i l i t a s ^ du 
r i t i e s . M e d i u m a u t e m í n t e r h?c dúoextremain pulfu cóf l i tu i tur , ex moderatio 
B ne v t r iu lq ;ext remi iuxea hngulas clitterentias}ita v t in vno pulfu appareat me-
diocritas ínter magnitudinem Se paruitatem,interceleritatern 8c t a r d í t a t e m , i n -
tercrebritatem & raritatem,inter vehementiam 8c debilitatem , 8c inter d u r u i é 
8c moll i t iem ,v t in precedente fchemate clarius depinximus.Itaq;fimplices diffe 
renda contrarietatem quidem habent (qua: cumineodem fubiefto fimul e x i í l e 
renequeat,nullusfubinde£uUu£fieri potcf l magnus 8c paruus fimul,vel celer 5c 
tardusjfed Hoc t a n t ú aut i l l u d ) c a m p o í m o n e m vero nullá admi t tunt , quia partes 
potius funt quibus pulfus componitur V e r ú m pulfus vt motus e í l , aggregatum 
e o r ú , q u a ad m o t u m funt neceíTariajvidebatur fímplicitatem no poííe admitiere 
ficut neq; motuSjquiaex varijs conrtat .Verúm fiquis rem dii igentlús cóf idere t , 
reperietproculdubiopulfum (l icetex vari jscóponatur)ré fímpiicem,certoquo 
dam modo vfui medico fummoperéneceíTariojVerépofredici . N a m í i certúeí l : 
pulfum compoíTtum aliquandoreperiri,citra dubi ta t ¡onem,8c fimplex (cu iu f re f 
pe^u dicitur copofltus) reperibilis eritjquod hac via conieftare oportebit: n i m i -
Q rumíiconcurfus Sccoherentia o m n i ú diííerentiarú in vno eodemq; pulfus i é lu 
alterú praüdi í torum e x t r e m o r ú coníhtuit ,citracommercium aiicuius differen-
tia alterius cx t rcmi ,eum proculdubio fimplicem pulfuum iudicauimus: talis au-
tem eritjfimagnuSjCeler^creberjVehemenSjSc nioiiís in v n o i a u íimul appareat: 
autijs contrarias v e l i n ó m n i b u s dimenfionibus moderatas fimul habeat differen 
tias.Ad cuius profeso differentiam is pulfus cópoí í tus cenferi debet, qui barum d^  ^ rT" ^ ASJ^-
difFerentiarú,easquse íunt in exceílujCÚ alijs quae funtindefeftu autmediocri ta-
te fimul admixtas i n vno i£bu habet.Ex q u ó d euidenter c6ftat,qud l i t c t pr imo ac 
celfu nullus pulfus videatur í ímplex (p ras fe r t imí i re ina tu rácóf ide res ' ) cú hoc ta 
Wcn cú cenfemus fimplicem eíTe,qui i i c é t e x varijs c6rret,c5ditionc t a m é 8c v n i 
tateextremijfimplex 8c v n i f o r m Í 8 e x t i t i t , e o quod nó conftet ex diíferenti js .di-
üerforú e x t r e m o r ú , a u t diuerfae conditionis, Sic enim m a g n ú 8 c p a r u ú earatio- v. 
ne fimplicem quoq; dicimus,quod nó conftet ex partibus diuerfse naturas, I t aq ; 
CHm pulfum qui conftat vnitate ex t remi j l i cé t cÓpofitus fít natura, fimplicem «L-' 
01611 conditione {Je vnitate extremiappeilamus; q u i v e r ó e x diltereotijs diuer-
forum ext remnrum conf t i tu i tu r , natura 8ccondltione compofitus cenfendus 
eftjaut(vt reftius loquar complicatus ) v tcap . 9- latius fum d c m o n í l r a t u r u s , 
at<]3 ha:c de fimplicibus difíerenti js fit fatis. 
O 2 Sed 
xoS De pulfmm diferemijs. 
Dubíum. Sed dubitauit forfan aUcpis Se m é r i t o , fínt ne pofsibtles alise difícrentlse r 
p l ices ,quám quindecim n u m e r a t a e . R a t i o d u b i t a t í o n i s prodire proculdubto ^ 
tcftjCxeoquod arteriaipfa alias quoq; obtincre poteft conditiones, quibus"P0" 
ó p t i m o ad alias di í íerent ias mutare teneatur. Nec defunt ctiam intc'r í h t i q u ^ 
nof t r i temporismedicos,qui alias quoq; addiderint ,quemadmodum vanjsTni 
ds.Gal.difputarc f c i m u s . V e m m f í q u i s cas omnesdiligenti animo expendat 0 
perietproculdubio,quafdam cíTcinútiles:al¡as quidem licét vtiles forent^ ¡neo " 
p r ^ h e n í l b i l e s e x i f t u n t , i tem plurcs eis licét vtiles fint , 8c comprehe^. 
di pofs in t , facilé ad prsediftasfimplicesreducerepoteris. Inút i les quidérnul-
t i e x a n t i q u i o r i b u s a d d u x e m n t j a í T c r c n t e s i n t e r pulfus fimphees annu tBefá^ 
A (gjl^h Í S \ ¿ffépulfum cal idú 8c frigidú: cum re v e r a ^ pulfus fub ratione motus confideraa 
Y i d ' e í t j á nihi lo magis d i l s ide t ,quá á caliditate aut f r ig idi ta te . V c r ú m fi quis dixe 
rit jhasqualitatesad arterias haudfec'pertinerejquam duritiqsScmo!litiesscxpé 
dat, f r ig id i ta tem S c c a l i d i t a t e m n o n e í f c r e d u c e n d a s a d pulfuúdiíFerentias, fed 
' ^ ad m o d ú calor¡s,cuius gratia pulfus h a r m o n í a c ó f t i t u i t u r . P r ^ t e r q u a m quodtfug 
ritiés aut mollities no perc ip iú tur n i f iexar te r i í e m o t u , 8c o'b id pu i íus eft propria 
^ "SSerentia : a t c a ü d i t a t e m aut f r ig idi ta tem cítra v l l ú m o t u m p e r c i p i e s j Scobid 
». • P ^ ^ J Z - ' d ab legandíe f u n t á pulfuú diffcrent i js ,vtGal .aducrt i t .4 .de d jgnos ,pu l . c . í .Sc.j, 
N c q ; o b í l e t Gal.ipfum dixiíTe'.i .ad Glau.c. de tertianaex q u i . pu l íum aliqueni 
e f f eca l idú .Nam v e l d e m e n d a e f t p a r t i c u l a i l l a t á q u á m f p u r i a j v e l m o d o d i ñ o f u b 
7 ' auc í i enda . I t aq ; ñon magis appellabis pulfum cal idú aut f r ig idú , quam alburno 
C^bvv C» 'n 'grurn>^re^^Pu^uS nat"1*31^ coní lderes . ^ i í j vero ey ^ptiquioribus 8csf¡-
* ^ f t r i temporis medici non pauci, arbitrati funt,inter fimpliccspulfus,annumeran. 
• dos eíTe plenum 8c vacuum: quippe eam aíferunt dififerentiam proficiíci ex caui-
tate ar ter i íe jquam referunt aliquando eíTe p íenam 5c aliquando vacuam. Qus 
porro differenti» vtiles eífént ( v t quasafteftionem quandam arteriaruro^áí]; 
non pa ru imomen t i monftrarenatae funt) fi cognofcibilcs e x t i d í T e n t - I S u i m 
cognofecre plenitudinem au« vacuitatem artenas^mpofsibile eft, v t t r a ñ a t u F ' 
* J C y - v O ' w C i * * ^ quent i de dignofcendis pulfibus lat iús l'um probaturus. OraíTnm item 8c tenuem 
<3 I ob i d cum Medicus fit artifex fenfuaiis, eum á confortio fimplicium pulfuumaí» 
legandum cenfemus: Sicut pulfum grauem 8c leuem, v t loco nuper citatolatiús 
monftrabo. Et Ga l . l ib . 2.8c. j .dediíF.pulfu.aduerfusantiquosdifputatfuCísiroé 
probans in dignononc,8c í ignif icato horum pulfuum p lu r imú ab errare, Ruríus, 
t alli j cenfuerunt inter pulfus fímplicesreceníendos e í í epu l fum lógum,latum,pro 
) ^ i n d u m , 8 c ijs c o n t r a n o S j a n g u í l u m breuem 8c h u m i l e m : quos fané arbitramut 
\ pulfum magnum 8c paruumconfti tuere: Se o b i d non opusefle eos tanquami'm 
I p l i c e s e x i í l i m a r e (licét re vera fint) fed clarioris doftrjnas g r a m c o s admagnuffl 
Se paruum p u l í u m referre.Prseter quas fané quindecim di í íerent ias reperies pat 
ticulares alias non paucasjqnas oratione profef tó exprimere non valibiSjnificX" 
p c r i u n d o e x c e í í u m Se d e f e d ú cognoueris.Sic etenim exquantitatediftenílon'5 
magnusjmoderatus, 8c paruus fuccrefeit. Se etiá maiorSc maximus, minor Sí 
min im9. í t a 8c in celeritatecelerior 8c ceIerrim9,tardior Sctardiísimus,&parira ' 
tione de finguüs aenerib ' .Maior iraq; magnus 5c maximuSjtráfgrediúturmag' 
O O • • v ' O J a til 
nifudine m o d e r a t ú Se v l t r a e ú e x i f t ú t j m i n o r vero paruus Se minimus modera1 
fubíc-
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t fícurata vtentes loqut ioncjhctcroí i j fc i l iccc . Sic 8c G al. v b i q ; maioré pul-
rnfnuncupar, ]u imodera tum exccdit , fed tame d ú i n f r a m a g n u m f i t t&í ic de re 
liquis qui excefu i í ú t . M i n o r é vero vfurpant pro eOjqui moderato fie in fenor /ed 
paruus nó dam ef t t f ic tardioremjrar ioremjlanguidioremjdurioren^proi js ,qui 
¡ n f r a m o d e r a t o s r u n t , n o n t a m e n t a r d i , ra r i i ianguid i jdur i nominan merentur. 
Quam fané d o a r i n á in l e í t ione Ga l . dámope re obfemare oporcebi£5ni incaufarú 
afsignatione in milie errata incidere velimus r.vocanturenim apad aotiquos5pul 
fus qui in fuperlatiuo gradu efFerútur e x t r e m i t a t e s ? á quibus in pr^fagationibus 
\ no"Paru' mornent i 'benef íc iae l l ic i rnus .Q.u ibusexaQ:é co£ni t i s cuiq; licebit fír» 
mlter afferereinon ellé 'plures neq^ pauciores differentias í implices , quam i [u in -
d é c i m a n o b i s fígnatas. 
'De modo quo pr&diHa dijferentm ah hiscaufisfuh 
B oriantur. Cap. I I L 
S T quidem hu íus art if ici j in p roducéd i s Ijs difíerentijs adeó m i 
rabilis harmonia ,& ordinatus c6centus,vt laudar i non fatis pof-
fítjbreuiori tamen quam potueromethodo i d exponere aggre-
diar.Facultas ig i tu r fu i muneris gnara ab v í u , quem naturahter 
apprsehédit excitata 8c lacefsita.inftrumenta ííbi commiíTa m o -
^ uer,tali profeftó robore3quaii ipfa fuerit prssdita:quippe fi robu -
í la facrit^vehementer mouetur , i i l ángu ida debilite: :nam difiere 
t í ahascnon comparatur neq; immuta tu r ,n i f i iuxra facultatis t enorem, q u a n t ü -
uis c-eterje caufas i m m u t e n t u r . Hsec autem facultas arterias mouetjquse Tefe ta . 
les t adu i repra í fentant ,qual i s earum fuericconditio iux ta fecüdas qualitates,du 
n t i e m n í m i r u m , a u t m o l l i t i e m . Q n 5 e fané arterial prscí t i tum & fubf t rgaum fp^-
Q ciummoucnte facúl ta te percurrunt , tantum quidem quantum e x p o í l u l a t vfus, 
cuius gratia 8c occaflone facultas inceíTabili motu arterias agitat, & rurfus quan 
tumvaleteadem facultas ar ter ías ipfas diftendere. Qua fané facúl ta te p r ad id i s 
inftrumentis &permemora tumrpat ium>motus efficitur eius conditionis qua lé 
necefsitas e x p o í l u l a t ; C u i u s etiá indigét ia ; rcfpódét quietes,quas partes et iapul 
fusnecetTariasfunt.Sic p ro fedó , f i vfus v i g e a t c i u n ú s m o u c t u r facultas,fin aü te r 
leptius:8c eadem menfura fabrefacit quietes crebras aut raras. Quibus fíe intellc ' ¿ J y 
«is ,coníl :at euidenter m ü ^ n i t u d i n e m aut paruiuteoi íeft imádas eííe penes f p a - ^ * ^ * ^ ^ * ^ • W\ 
cmrnper t r an f imm: facu i t a t i s í t a t i 5m,penes robar i t h i s í e u percuísionis a r t e r i a s ; ^ ^ ^ - í 3 ^ ? t 
aadigitostceleri tatemjiuxtacollat ioriem temporis ad fpatium: crebritatem aut u^pct^L^t/Á 
raruatem diftingues ex m o r a , q u a f u b í i d e n t inquietibus arteria & facultas,ar- / 
tenas vero v e n a u e r i s v l t r a c ú r a q ; naturam exiitere,ex duro aut mel l ior i taf tu á ^ ^ / ^ 
Inpulnbuspcrcepto, QjiKeomnia fi e x a d é e x p e n d e r ¡ s , n o n f o i u m venauer í s , v t v / ^ 1 1 r - t / T t 
Phiíofophus harum di í ferent iarum naturam & condÍ£Íonem3verúm fimul, v t d i ' / 
Jgens medicus cuiusq- caufas diícesjV t t i b i fubfiVvia ad p r ^ í a g a n d u m . Se r e a ú 
eraorborum3corporis Scnaturse ftatuiudicium eliciendum. Q u i enimcuiufq; 
O 3 differen-
i ió X puijuumdijferentijs. 
^ifferentjfficaufamfcmerít , i ux ta differentL-e varietatem & varietatis'm A 
caufa: quoq; f ta tum 8c conditionem venabitnr. Siccxvehemcnt ia jvi r tu ' -
b ü r j e x d e b i l i t a t e . i m p o t e n t i a m aducrfus morbificam caufam non'fuffea18 
c o n i j c i e t ú t á m a g n u s p u l f u s a d m a i u s fpat ium pertranfcundum lacefei t i i j?1 
tutemfcimusndemetiam excclcri & crebro pulfu-.Sicut cx duraautmolliar^" 
ria corporis í l a t u m adipifcimur:Nam flacida mollities,pr3ehumidas folidas cor' 
porisparteseiTe aut vacuas proculdubioofkendit ,di i ravcrb,vcl ár idas vel nimi" 
bumore tcnfas. Q u ^ q u i d c m n o t i t i a f a c i í é oftendit ,quanti tnomcntir i t pulfUs 
diiTerentias per caufas noíre,CIquidem hara.n r e r u m , qua:in arte difficilesfunt 
cot i t ia jnon eftfolum p rop te r ip ium fcire/ed vniuerraadprsefagetionem&cu! 
rattonem ordinatur.Qu^a p rop te ropo r tu i t hKcd ix i íTe jVt numer t t i » diífentiar¿ 
& naturam quifque diligentiusexpendat, 
'De magnis ^ paruis pulflbus. 
Cap. I I I I . 
T qulfq; exaf té nofTc cuiufq; difíeréntiaí (Tmplicj's v i m & natu» 8 
ram poís i t , cuiuriibct etiam feorfum meminiíTe erit opere prse-
t ium, inn i t io fu rap toá diftenfionis q u a n t i t a t e , q u « m e n f u r a p r o 
fefto eft}8c dif f ini t iomagni tudinis & paruitatis. Magnitudinc 
i g i t u r i n p u l f i b u s dupliciccr eíTe con í ¡dc randam,ef t arbitrandú: 
vno modo fa¿ta collatione ad corpus feu ad magnitudinem arte 
rise quse mouetur:alio vero ad fpatium , quod«pertraní i t ipfa ar-
te r ia , fiue magna fiueparua fít: quod etiam de paruitate fub audiendum cft. 
Sicetenim conieftare oportet ad verum i u d i t i u m eliciendum , eum eíTe pulfura 
magnum aut paruum,quiiuxtaarterice naturam,p3rutn aut p l u r i m ú m exfpa io 
í lbi prse ftito p e r t r á f i t . N a m ílquis magnitudinern pulfus r imari vc l i t ex magnim 
d iñe arteriKjConftabitproculdubio pul ías in diuerfís corporis partibus noneffa 
a:quaii magnitudine praeditos. N a m e o p r o f e d ó fignificatuarteria parua pulfus 
efficiet magnos 8c magna paruos: í in al i ter in pueris nullus eflet pulfus magnus, 
^ • v e r ú m qu iaGa l . & reliquiauthores tantum m e t i u n t u r pulfus magnitudioem 
''J&e& t'Tt^^U « " t p a r u i t a t e m j p e n e s fpatiú pertranfitum^faflia collatione ad corpus , quod per 
• / j y ^ / ^ i ^ f r » - ^ P t u m f"ouciur ;ob id arteriaquantumuislparuifsima,nafta erit m á x i m u m pul y 
> fumefficere,^ p lu r imú fpatij ipfi iufta fui naturam pr;fftitiJpertranficrit,&.mag 
, l ^ ' f 2 £ & l ' 9 x J I ~ na paruum effictet3íi parmim fpatium percurrat.Qua in re expcndendum eft, fin 
. ¿ y t í ^ í - gul 's arterijsciiiusvis corpor i s3au tcu iu ícunq; corporis p a r t í c u l ^ p r ^ í l i t i u e n a -
J ^ r ^ ^ f " turara certum quoddam fpatium,quod arteria peroirrere tenetur: animalicxi ' 
^ ^ / ^ ^ ' ^ H l e n t e f e c u n d u m naturam. Q u o d fiidvfuadauaocxcedat,velob vfumdirni ' —\ 'J^ /AS^  n u t u m non 3ttingat,bos fanépul fus ,magnos aut paraos appellabis, in quacunq^ 
^ ¿ ^ • ^ ' Z M W ^ 0 ' parte arteriam conftkuas.l taq; v i fúmat im dicam,fi arteria non pertranfieritlp4 
t i u m m o d e r a t u m j á naturai l l i c o n f t i t u t u m , p u l í a s e r u n t r n o d e r a t i i n t e r m a g " 1 ' 
tudinem Se paruitatemrverum fiidexcre{rerint,magni ex í f t en t i f í cu tdum abeo 
defecerint, paruirllue n^vagna fiue parua,feu médiocr i s fucrit arteria.Exqua ete* 
n im doéir ina euidenter confl:at,magnifudinem n imi rum & paruitatem aut ínter 
haspulfum m o d e r a t u m , n ó «íTe ó m n i b u s partibus c o m m u n e s & í q u a l e s ^ u e t ' a 
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du in reliquis quatuor generibus fim ^Jicium pulfuum reperíbíl is e f l : nam cú 
^ m0 - ^^nnerf ranfea t ide tnrpaciuminí ln t í -u l i s corporis particulis)rcquitur fub 
inde oeq- médium pulfum ñ e q u e magnuudincm aut paruitatem poííe efle omm 
bus partibus fquales^quiafpatium quod omnes pertranfcuntjnon eft cequale.Ce 
leritastam-n&jtarditas,vtmens Gal.eft:,aut mediocri tas , raritaSjinollitiesaut 
vehemencia in ó m n i b u s partibus aequales apparent, at magni tudo non íiCjfed ta 
Jem ef f íc ie tmodcra tum jqua l c fue r i t fpatium per t r a n í l t u m , & ct imidneceíTar 
Tjo varium exitT:at,iuxta va r í e t a t em arteriarumjfequiturjfub inde, pulfusmode 
ratos inter m a g n í t u d i n e m 8c p a r u i t a t e m , d e b e r é eiTe varios . 
DiíTerendum quoque hac i n parte efl:,quibus nam partibus conrtent magni 
tudo Se paruitasrnam licet inter differentias fimpliees connumerentur, cum hoc 
tamen varijs conftant d i f íerent í j s , i u x t a díuerf i ta tem partium,perqna5 arteria 
mouetut.Qujppe fpatium ex vatijs confiare feimus: nam vei eft longuni j l a tum, 
á e p r o f u n d u m , velconf ta tex aHqua exprediftis dimenfionibus3alijs contrario 
o modo fe habentibus.Quod íl ex ó m n i b u s fimul c o n í l e t / p u l f u m iure ó p t i m o ap-
peilamusmagnum íeu tu rg tdum:quo fit v t t a n í u m á magnitudine d i f t e t , quan 
tum aliqua exprediftis dimenfionibus defecerit . Sic proculdubioparnum p u l -
fum conrtituent arterise, quse per tranfeunt fpatium anguftum, breue 8c humi le , 
quem puffum paruum fcugraeilem nuncupamus» Qu^as etenim extremitates í i -
quis confideret5reperiet nouem pulfus magni 8c parui differentias: n imi rum Ion 
gumjbreuemjmodera tumj l a tumjanguf tumjmodera tumjAl tum^umi lem^o-
deratum.Quas fané varijs modis complicare poteris, 8c numero v i g i n t i feptem 
cfficere,vt Gal.docet l i b . i .de diffi.pui.cap.^.quas complicat hac v i a : n i m i r u m 
cum tres fint fpatij dimeníionesjf i vnam ter acceperimus, qus numquam mute -
tur:exemplicaufa, longitudinem 8c cum alijs duabus c ó i u n x e r i s , dummodo ex 
j jsa l tera t r i far iam m u t e t u r , altera vero 8c í i m u t c t u r , q u a t e n u s ad prima, quffl 
eadem femper eft, nihxlomiuusimmotamaner quoad poftremam j quee femper 
m u t a t u r . Q u p f i t v t n o u e m prodeant differentiae, ac í i id ter feceris^mutataper 
fecundam 8c ter t iam diraenfionéfpat i j d i í ferent ia , v i g i n t i feptem pullulabunt 
C hacformaprodeuntes. 
D e partí* 
bus, magni 
Be parui puJ 
fus., 
1 L o n g u s , 
2 L o g u s . 
3 L o n g u s . 
Longusf 
L o n g u s » 
Longus , 
Longus . 
Longus . 
L o n g u s , 
ÍO Moderatus. 
1 i Moderatus . 
4 1 Moderatus, 
Latus>. 
L a t u s . 
La tus . 
Modera tus . 
Modera tus . 
Modera tus . 
A n g u f l u s . 
A n g u f t u s . 
A n g u i l a s . 
L a t u s . 
L a t u s . 
LAtUS. 
A l t u s . 
Modera tus . 
H u mi l i s . 
A l t u s . 
Modera tus . 
H u m i i i s . 
A l t u s . 
Modera tus . 
H u m i i i s . 
A l t u s . 
Moderatus 
H u m i i i s . 
M a g n u s » 
Gracilis. 
Gracilis. 
G r a c i ü s . 
Graci l is . 
T u r g i d u s . 
t j Mode -
X I 2 
t j M o d e r a t u s í 
i + Modcra tus . 
1 f Moderatus . 
i 6 Modera tus . 
i 7 Modera tus . 
i 8 Modera tus . 
I p Brcuis . 
l o Breuis. 
z i Breuis» 
I I Breuis. 
1 j Brcuis. 
2^ Brcuis . 
2 f Breuis . 
'2 5 Breuis. 
2 7 Brcuis. 
De pulfuum dtjferentijs. 
Moderatus . 
Modera tus . 
Modera tus . 
A n g u í l u s . 
h nguí lus# 
A n g u í l u s . 
Larus . 
La tus . 
La tus , 
Modera tus . 
Modera tus . 
M o d e r a t u s . 
A n g u í l u s . 
A n g u í l u s . 
A n g u í l u s . 
A l t u s . 
Modera tus . 
H u m i l i s . 
A l t u s , 
Modera tus . 
H u m i l i s . 
Med ius . 
Grac i l í s , 
A l t u s . T u r g í d u s . 
Modera tus . T u r g i d u s . 
H u m i l i s . 
A l t u s . T u r g i d u s . 
Modera tus , T u r g i d u s . 
H u m i l i s , 
A l t u s , 
Modera tus . 
H u m i l i s . Paruus. 
Dabium. 
Anfoia ma 
gnitudo fit 
reperibilis] 
citra alias 
fui ex tremj 
diffcrécias, 
C u m h o c t a m e n h a s d i í f e r c n t i a S j m a g n i t u d i n e m n i m i r u m & paruitatefinu 
plices íudicamuSjquia non c o n í l a n t ex differentijs diuerfíe fpecieijfed ab ijstao 
tum p rodcú t5quas fpacium conftituere p o t e í t . 
V i t i m ó vero in hoc capitcdiflcrendurn e í l j n c q u i d a d magnitudinis notitiam de 
eíTe \ 'ideatur,an magni tudo fola, in pulfibus reperibilis fie , quippc conílatex 
Gal.eam d i í í e r e n t i a m , q u a m p r i m o c o n f e q u i t u r natura ,vt vfuiadauftofatisfa-
ciat.magnitudinem eí le , recundam c e l e r i t a t e m , t c r t ¡ a m vero crebritatem ,&cú 
adpr i f t inum ftatum r e d d i t ' j p r i m ú m a c q u i r i t r a r í t a temj fecundó tarditatem,^ 
v l t imoparu i t a t em. Vndc c o n f l a t m a g n i t u d i n e m a u t p a r u i t a t e m j c i t r a m u t a ü o " 
ncm aliarum reper i r i . Q u o d G a l . ex profeíTo docuerati ib. i . de cau.pul.cap.j. 
S c ^ J í b . i .de prffag.cxpulf.cap.i .5c.lib. j cap.2 ,Barbari tamemedicj contra-
ria c o n á t u r t u e r i f e D t e n t i a m , a r b i t r á t e s , p u i r u m m a g n ú n ü q uá dari,qujn etiáce 
leritas vel crebrieas ipfi accedatjneq^ paruum' citra complexum tarditatis& n 
r i t a t i s .Quorum omnium fentétias fíquis legat, reperiet quo fdá i d proferre te-
nen te s ,nece í r anó magni tudini accederé ecleritatem 8c crebritatem, caaterum oc 
cu i té . Quos fane quiuis facilé conuincetjfi i n t e r r o g a u e r i t , q u o m o d o i u d i c é t pul 
fus foro celeras & crebrosjfi t a d i i i d percipere non poíTuntjCum oceulti exiflant: 
iudicat enim medicus ex ijs,qua: fenííbus fe fe ofFerunt,reliqua vero ac fi nonef' 
fent,arbitratur.Aliosetiamreperies imprudentius aí íérentes , has differentias 
neceíTarió fuccrefeere 9:qué man i f e í l aS j acmagn i tudo fue r i t .Fu l c iú tu r fuamop'' 
nionem vtr iufque fa£lionis a u t h o r e s , q u ó d Gal .cx proffeíío doccat calidioresca 
turahominesjpulfushabere magnos jceleres & c r e b r o s f í m u l , v t idern authof 
rcífert fecundo thegni dicens,cor cal idú pulfus edere magnos, céleres & frequs 
tesrex quo fie formant rationem j f i i g i t u r in n a t u r a ü di ípofi t ione , corde vel coi 
pore ex i l t en t ibusca l id i s jpu l íus neceíTarió fíuntmagnijceleres Sc frequentcsj i-
m u L e o d c m p r o f e d l ó modo^-reí l ius fient corde yelcorpore ex i í l en t ibus pr^^ 
r r natura"1 
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iriantemagnitudincmnam n a i i cu ia i i cn* C A U I C H K . iw ^un - i t , v i c i t ^ i m u í 
"^loi jnecelTum eft ,vt e i f a t i s f a c i a t n a t u r a , p a r ú i n q u i e t e ipíam i m m o r a r i , fed 
*0 " ^ i t u i t c r e b i t r a t c m . i g i t u r al iquandoipfam pr imó acquirit natura;qudm 
agnitudinem.Quse fané rationes nonfunt tanti moment i , quod noftram v e r i -
Mtem turbare po ís in f .nam aí íererc v t Gal.corpora & cor calidum haberc pulius 
jnagnosjcelercs & f r e q u e n t e s í i m u l , n o n í u b i n d e t o l l i t o r d j n e m acquirenc!ihu~ 
iufmmodi differentias:quia f i inprssdiais omncs reperiuntur fimul, ob i d e i l , 
quodcalor i taexif t icadauaus,vtomnes fimul expo l lu ie t : inquibusau tem no 
ita excedit í d e m calor ,ÍIue fecundum naturaro, fiue piKter naturarn ffltj magni -
tudofolavfui fa te f t .Quin imo placctin eos retorquere argunicntum hac forma: 
í lvfuinimis adauf to , omnestresdifFerét ise acquiruntur, 8cpulfusagitpro ra-
t ioncindigentíf neceífum fubindecr i t ,vrui nimis adaufto eas differcntias tan 
5 tumpr jc f ta re íquase idcmruf f icere natas e íTeex i f l ima^quof i t jV t i ux ta l a t i o n é 
vfuSjaliquando vnamjquae iíii Cufficiat, non numquam du&s aut tres ad ip i íca tur 
natura. A d fecundum argumentum refpondendum arbi t ror , vc rum eíTe aliquan 
d o á crebritatenaturam i n c i p e r e j c o a ñ á t a m e n j n a m ordine ptoprio Se na tura l í . 
femperab éo quodfaciliuseftjiQ f u r g i t . S iccnim n o í l r u m dogma verum Tupe-
reft,natura regulariter operante v t Ga l . in te l l ig i t l i b . i . de caufis pulfum cap. 4.» 
&.iib. j .deprjefag.ex pul,cap.4.. 
T)t celeri ^ tardo pulfu. 
Cap. V . 
I f f in i re qu i celeritatem aggreditur ,diff ici le fubit opus : nam cú 
celeritas motus fpecics non f í t / c d qualitas,proprijs difFerentijs 
diff inire non poterit:8c ob id mui t iph i lofophorurn no í l r i t e m -
poris arbitrantur,celeritatem & tarditatem nó eíTe motus citen 
tiales differentias-.quod fané antea dixerar^rífV|-Íjfe.<. p.bifi ca. rt*>f\* - C»¿f 
^. .eoquodmotibus oninibus,etiam diuerfarum Tpecieriú conue 
n i an t , ne ínpe lat ioni,al terationi & augmentat ioni , quod ciat i m 
pofsibilcjfiaücuius mo tuse f í cn t e íTen t i a l e s differentise . Qua propter nos a tb i -
traniur e í fepo t ius motus cuiufuis fpccieiquaiitates, quam eíl'cntiales difte 
quiperuicaci animo t c n u e r i n t , v t r ú q ; mun9 eodé modo fieripofl€,exiftWát*s v t 
Jntelleaus celeritatem indagatur. i ta eius naturam fenílbus eíTe percep t i b i l t m . 
inquosproculdubio acriter inuehi tur Gal . l ib .4 .de diífcr .pul & feci ndo de c i g 
"os , p u l . Quamobrcm' hac in parte ab eorum repr h e n í i c n e fuper íc 
eojdoccns dupl icemcíFe de celcritatis natura t radat ionem : alterara q u i d f m , 
quaipflus condit ionem ikefTcntiám exqu i r i c ra t ione & inte l lcf tu philofophis 
agandam:altcram ve ró , cu iu s naturam fenfu v enamur, hanc et cnim Jjb. 2. h u -
P ius 
i i ^ - fütfuum dijferentijs, 
i u s l i b . fcribemus , i n quo de dtgnofccndU pulilbus fermo habetur: lllam 
hac in parte,qu3e tan t i im docct veratn celeritatis cooditionem Sc fortcm ^ 
Celerltacis n a t u r a m ) ( v t p h i t o r o p h u s , ) o p t i m é ; m e t i t u s e f t Ari( l : . í ,phif ca 
nec no Sí, alijs partibus,diccns tepus effe menfurá motus, 8c q u a n t ú motus ^ 
tctnpuSjSctldcm tempus t e rmína t m o t ú ) & rurfusmoms tcrminat tempui-"ta 
v t cum motutn cenfaerit cclerem eíre ,qui maioretn in aequali, sequalem in mino* 
r i , 3cmaio reminfuper in n i i n o r i t e m p o r e m a g n i t u d í n c m l p a t i j pertranfit. Ita " 
to t ace l e r í t ac i sna tu ra fub indecóf l : ab i t , ex collatione tépoi i sadfpat iú pertranfit 
& obid eú m o t ú ccíerem appe l l ab i s ,qurpa rú temporis in long io r i ípatio confu-
rait,eúq; p r o c u l d u b i o t a r d ú , q i i i p l u n r n u temporis in minor i fpatio cóterit .Quj 
' fane ccleritatis aut tarditatis rationem in te l le í lu aut difcuríu met imur, cóferen. 
tes tempus. a d r p a c i ú , v t philofophi op t imé faciunt.Prjetereo hac in parte confuí 
tó . ,breu¡tat i indulgens,triplicem eíTepropor tJonem temporis ad Tpatium ,1x5310 
rem nimirú , íequalé aut m i n o r e m , é q u a r ú con í lde ra t ione prodi t pulfus celer , fi 
maior faerit proportio fpatij ad fpa t iú ,quám temporis ad tempus. V t fi motor* B 
^ o . f t a d i a ^ . c ó f e c e r i t horis ,celer iusproculdubiomouebitureo, quiduabus he-
rís decempertranfierit ftadia.Tardus vero fuborietur m o t u s , cü maior efl: pro» 
por t io temporis ad t e m p u s , q u á fpatij ad fpatiú: v t cóftat , fíquis decem ftadia.^.. 
horis cóficiar , tardius qu idé moucbitur ,eo.qui vnahora q u i n q - p e r t r á í l t . Quód 
í l^qua l i s (It jppor t io téporís ad tépus ,ac fpa t i j ad fpa t iú ,medios in t€ r celeritateác 
tardi tatem fubori r i pulfus ce r túe f t .Sedobfcu raha íC funt ac difficUia,ua vtbre. 
u i tépor is momento adeó exqu i í l t é cóferri no pofsint,v t r e í l ú iud i t iú elicerede 
maior i vel rainori celeritate v a l e a m u s . M é d i c o s vero decet aliter naturacelerita 
tis indagare5nimirum ex í m p e t u ipílus arterise: quippe nos v t artifices fcnfuales 
c o n í l d e r a m u s motus cód i t ionem,ce le r i t a t em n imi rú aut t a rd i ta tem, in aftu ip-
í lus motU8,quo terapore fenfus not i t iá ob arteria mouente íe ipfam, elicere CODÍ 
t u r . N o n v t philofophi inte.lle¿lu 8c r a t ióe quippe nos motus i m p e t ú ecleritatem 
appeliamus, remifsionem vero ab i m p e t u , t a r d i t a t é : prater q u á m q u ó d no omne 
fpa t i ú , quod arteria pertranfit fenfucognofc i tur ,v l t ima enim c ó t r a a i o n i s para ^  
& dilatationts primajOmnino taf tu nó percipiuntúir ; quo fit v t collatio tépori» 
, v ^ " ad fpatiú, cum i d oipnino non percipiatur, optime fieri non pofsit. Cuiusnatu-
r a m q u i exaéi:iu&,vt medicus,t enere ftuduerit,legatcaput de celeritate digno 
fccndaiib.fcqu.eiiu. 
j D e crehro ^  raro ¡tulju* 
Cap. V L 
R e b r í t a t e m Sirari tatem diffárcntias e f l cmpu l f i bu» , promana 
tes ex qu ie t ibus , quas ex motus contraritate fieri neceíTumeft 
proculdubiof;xir t imamus,fi íVfanc vn iuer fapu l íus ra t io inmotu 
dilarationis 3c comprefsionts fita: verum quia huiufmodi contra 
rietatcm eitramediam q u í e t e m ( n i f i motus vehementirsímu' 
fi;t>fieri efl: impofsibsle, fubinde fequi tur , ex quietibu$aliam 
pulfuiaccrefccre di£fercnt¡am,in quafitam cífe crebritatern aut 
^ raritatem feimus. Cuius natura ftatineo,quod arteria paruminquictibus iro1110 
L ^ V ^ ^ ffcttir:ramatis qn ideminco ,quod arteria p l u r í h i u m in cifdcm quietibus Jdetjn«* 
Liherfecundas tratt. /. i x j 
Atau lcum huiufmodi quietes d u p l i c e s í i n t . f e q u i t u r proculdubio , dup l i -
Wr ^ rec rcbr i t a t i s autrari tat is d i f r e r c n t i a r n , a l t e r a r n D Í m i r u m i n q u i e t e e x t c r 
ccn?0 a fi parum immoretur artcria,cfficit pulfum externa quiete c r e b r u , f í v e _ fLK ¿ r w V f 
^ ^ l u r i . n u m , cfficit in eadcm quiete r a r u m , altera vero in quiete m terna , i n 
10 a í i a r t e r i apa rumquie fca t . c f f i c i c t crcbrum inquiete interna3fi vero p l u r i m ú , 
^arum feeadem quiete. Quse fané varié tatis dif ícrent ia: in quiecibus me lemper 
cGegerú tcx i f t imare ,quic tcs i n pulfibus partes cíTc admodum] principales. 
Sedfegratiamhuius d i f f e r en t i acpu l íu s jduoexpend i í í e cpor te t5pr imuman 
pulfusdeuenirepofsit ad tantam crebri tatcn^quod vtraq; aut altera quiete p r i - Dubium." 
ü e t u r . Q u a m f a D é d u b i t e t i o n e m i n f í n u a u c r a t G a l . l i b . i . d e d i g n o s . p u l . c . S . q u c d ^ A 
Vallcíius e t i á i n c ó t r o u e r f i a m d u x i t : n á videtur cmnino eíTe íinpoisibile aliqua : { • í / ^ í ^ f ' f ^ ' ^ 
quiete pulfum priuarijCÚphiiofopbis ó m n i b u s inconfeíTofi t , motus cont rar io» 
fine qu ie t emed ia , f i e r inópo í r e :VaUef íusumenpr<xbac , id cfleporsibile^fedjpfé 
y ide r i t , ná licé^^ftlmet,<!.xe:rnplo q u o d d á adduQo,id facile pof leprebar i , me \ 'j 
quidem non cogi t ra t ío üla 7 v t cenfeam motus contrarios iiTpülíifcus hei i i ioe • 
quiete mcdia.Sicformat rationem^fi lapilluí>*afc«ndcns r u r í u m j O f f c n d a t t u r n m 
g procidentem,hancfe cum ferré lapi l lum deorfumytanto Ímpe tu&ef f í cac i a ' c e r - / A 
tum efl:,vt fine vl la quiete ipfum defcenderecogatjaiioqui ex i l t imandom céfet ^ ^ J ' 
paruum i l l umiap i l l um d u m i n q u i e t e c í l , p o í l c t u r t i m rcmoran ,quod v ide tur *<>s^w .x^-^v 
impofsibiie:cü hoc tamen ego falúa tan.ti;viri pace arbitror,non eíTe n e c e í í a r i u m / - ^ ' 
Japiljum r emora r i j t u r r im in quiete,cum cer tú fit, 8c rationi confonum, an tequi 
turrxs ipfum attin^at.qoiefcere Ímpetu aéris c o m m o t i á t u r r i , quo proculdubio \CK <g4~í&*\?*. v 
i m p e t u m l a p i l ü alcendentis compefeet, a d e ó , v t q u o m a g í s appropinquauerit 7^ v^oTc^L-n, C^~Í»Í! 
t u r r i S j e ó t a r d i u s m o u e a t u r l a p i S í i t a v t q u i e f c a t . & a n t e q u á m t u r í i s d c f c e n d a t S C ^ ^ . . ^ ^ ^ y^. JÍ¿ 
ipfum a t t i nga t}motú inc ip i a t c ó t r a r i ü , c i t r a i d q u o d t u r r i s p o f s i t h u i u í m o d i m o -
t ú quiete mediapriuare. A d p u l f u m i g i t u r accedendo»arb¡ t ror ,v t c ú q ; pulfus ce 'r*v*/í*f 
leri & violento m o t u agitetur,quictes fubinde nece íTar ió in te rc idere , eseteru t á 
brcues quod t a d u fentir i nó p o í s i n t . Q u o quidé fenfu arbitror G a í . d i a ú eíTe pu l 
fus dicrotos alterutra q u i e t ú p r i u a r i m ó quod re vera de f in t j edquod percipipr^ y,+4íni^ ar<*^  t 
e x i g u i t a t e n ó p o f s i n t . N á f i i n r e l ^ u ^ x t e r n i s tá grandis aé i iu í t asnece í ra r iae f t , ¡TL ' * *' 
v t citraquietem mediam feotus contrarij fiát,fi aliquo modo cafus fit dabilis, c ú / 
hafcreperibilis non fit in pulfu,minus licebit credere,alterutra q u i e t ú pofie priua 
r i .Ná cer tú ef t ,v iuo animali,n6 poíTc caufam feu vfum adeó augeri, quod quiete 
v priuentur arterisequin vehemetias caufa prius intereat animal, í ícut nec quietem 
adeó p r o d u c á e£"ficcre,quódmotu v i d e a t u r c a r e r c . N á l i c é t q u i e s maior fíeripof 
Ct,nó lubinde f e q u i t u r , n a t u r á m o t u p r i u a r i , morietur enim eo t épo re animal , 
quiavitali hoc m o t u carere minimepoteft . I taq; ficutfacultasviuo a n i m a l i , n ó p o 
teft adeó l ángu ida c£re,quód omninoab hoc m o t u dcfifi;at,ita caufa praeter natu 
r á n e q u i t a d e o a d a u g e r i , ^ , quie teomnino auferat. E t o b i d c é f e m u s , v c r ú e f l e , 
falté ad í en fum , res ex m o t i b u s c ó t r a r i j s c o n f t i t u t a s , quiete p r i u a r i , retameo 
vera non concedimus. 
Secundú quod dubitatione efie d ignú ,p ropofu imus ,c f t an ad tanta raritatem Dubimn? 
pulfusperuenirc p0fsit)q>plus iu f lo immorc tu r quicfcatq; in qu í e t i bus arteria, 
*aeo v t motu carere iudicem'rcui fané rci dicedú cft,ratitates in pulfib9 eíTe peri ^ 
culofifsimaSjCftcrú i n duplici differétia ftare / q u a f d á qu iden^per i cu lo f i f s ímas , 
quas nó quietis fed cefíationc & natuse e x t r e r a á i a d u r á ,quaÍQá v eró iicet in ei» 
P * ope 
1 1 ¡tulfuumdtjferenfijs: 
o p e r e t u r n á t u r a i í l v l t r avnam aut duaspulfationcsfefe extendatjCíeteñs a -
tibuspulTus periculofiorcs. CKtc rum nullam cenfemus poíTe proro(Tari^C A 
- i i ; —i ~ - . . . w . , ^ J J U I ; prurocrjri v i 
í p a t i u m duarumpuirat ionum,8chancarbi t ramurpcriculofam: quod fiper 
pul ía t iones ¡mmorc tu r j l e tha l i s o m n i n o e x i í l i c , quamtumuisquies verafit Sc^-
ceíTatio, qü ia p r ó x i m a iam cft ccí ía t ioní , adpenfumrcfpirationisioaDODlpv^* quippe foluere for tem eft ímpofibilc,Sc debilem, non facile .\Itaque raritas o 
vnius pulfationis fpa t iumexced l t f i pe rce fTa t ionemf ia^ t a r i t a snon ,gu iaT 
ritas noñUic i t cef íat ionem aftipnisjquXjVt r e£b¡us loquar , mors ipfa potius 
( v t n u p e r d i x i m u s ) v i t a l i s e n i m facultas, femper tenetur eíTe i n aftujad huciQ 
quietibus,quo fi priuctur}etiam vnius pulfationis intcruallo,protinus interit anU 
mal . V e r ú m fi vera quies eft,non fubinde protinus morieturjquia aftionem dicit* 
fe dlethale interuallum 8c omnis morofior qu i es tanto grauior exirtit^quato tna 
gis acccflcrit ad tertise pulfationis fpatium. 
UJe vehementi ^ dehili pulfu. 
Cap. V I L 
Oftfiílit quidem in qua l í t a te v i r tu t i s mouentis arter¡am,pulfus ^ 
vehemens,debilis aut ín hac oppofitione mediocr is . Qupd fane 
pulfus genus ex qualítate oceurfus arterise de fumptújcétentio 
nc appc l lan tmedíc i , a t cótentiOjqu^dá eftarteri? firmitasin.pul 
"if. fando^adeo v t t a f t ú i m p e l l a t atqjeuertat: ¡s au tée íV ,qué vehí^ 
*2 m é t e m nuncupamus3& eius c o n t r a r i ú d e b i l c . Quse fané differé 
rent isenó p a r u á i n g e r ú t controuerfiam ín ter G al.Scantiquiores 
quippe arbi t rad funt,pulfus vehemen t i á , c5pof i t á eífe d i f fe ren t iáex magnitudi 
ne,celcritate Scplcn i tud ine ip í ius arterig exiftimantes,has tres difíerenrias necef 
farias eíTe ad pulfus v e h e m e n t i á , 8c contrarias ad pulfum deb i l é rquá fané opinio 
- - nem conuincit Ga l . l i b . j . d e d i í f .pul . loquens de v e h e m e n t i á . N a m ücct vchenié 
y¿0f C7'^ c*^ i^ t i b u s a l i q u á d o a d i u n g á t u r , n o n t amennece f i a r ió fíquidéparuisetíápulfíbus ve 
" í L ¿ & - ^ 7 / X ^ l ^ e m ^ a a^e^ ^ content io ,v t cú arteria dura e í l 8c virtusvalxdajquo fí^vtvehé 
\ ¿¡Z s^?" [ ^ ^ ^ í n e n t i a folius virtutis af t io fit, neq; v l lam admit t i t cópof í t ioncm,ni f i tantum re-
¿5'Q^W}S-£ pra:fentatione,non tamenreueraneq; femper.Ali j rurfus arbitrantuijpuirumve 
syx ^ ^ ^ h e í u e n t é e í T e v i g o r é motus a r t e r i a r ú : q u o d v i d c t u r eíTe impofs ¡b i l c : r á vehemé- C 
tia m otus ar te r ia rü^non eft pulfus vehemens , íed vebementis ^pullus cania, Alij 
'^¿¡^*^É^PC^' praetereaappcilarunt pulfum v e h e m c n t é , v i o l e n t i á : a l i j robur : non nullilnipul-
•y** 'y/ííét^y* fusoecurfus a r t e r i a r ú . & d e b i l e m cenfuerút c í í c , r 6 inc i t á tú , prcferefiíesiangui 
diá pu l id e f !e ,qu i remi íTú h a b e t v i g o r é , r e q ; i n d t a t ü i ( 9 : ú . Q u p d t s m é veriuseíle 
exif t imat G a l . e f t , t o t á rationc vehemé t i a rpe r t i nc r e ad iflrus qualitatem3hocell, 
c u a r t e r í a v e h e m e n r c r e u e r t i t t a ¿ l u m , q u í a violentus quida & renitens arterW 
eftaccefus, quippe hsecdifTercnt iafoíum con í í í l i t ín eo , quod arteria vehemétet 
ta f tú impellat,nulla fada de í m p e t u m e n t í o n e , q u i a ad celcrí taté per t ínere antea ai 
x i mus.De b i lem vero pulfum eú eífie cenfet Ga i .qu i debiliter t a G ú immutat. 
quibus pro c u l d u b í o profici íci tur t r ip lex huius pulfus di í fercnt ia , vehemés feíu* 
Dqbíuna, cet,debilis Se medius, ^yín quo fané genere, dubitare p r i m ó oportet,an pu'' 
f u s m e d í u s Ínter vehementem 8c delem , fit pu l fuscorpor í s temperati.Nam vi' 
d e t u r í n ó m n i b u s aüjs g e n e r í b u s pref taut ioré pulfum e í f e , 8c corpori temperaf0 
p r o p r í ú e ú j q u i medias efi'.ac l i c e t i n a l i j s i d v e r ú fit ín te r vehemente t£mé& cí 
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f.t m4dius pulfus no cft t epe r íu i co rpor i s : quippe Corpus t é p c n t u m oés aaiones 
f ue tvehemét i í s imas /ec l pulfusmcdius ín ter v c h c m e n t é ík-dcbilcm nó a rgmt 
^ ^ ^ f í n n i t u d i n e m . i g i t u r n o n e r i t p u l f u s corporis tcmperati.QuBe fané ratio 
10 eft euidcns & eff:cax,vc necefluin fít exquirerCjqualis fiam pulíus fit in hoc 
"enere proprius corporis temperati: Q ¿ a in re afíerimus pulfum v e h e m é t e m , q u i 
flterumconftituít ex t r emum • i terum fubdiuidi in pulfum vehementifsinuim, 
vehementem & minus vehementem:quorum certum eft puirum corporis t c m -
perati,iurc ó p t i m o deberé e/íe vehementem, m é d i u m qu idemin hac extrema 
oppoíi t íone,nimirum inter vehementififsimii Se minus vehementerr .Pulfum ta 
n-.en vehementifsimum eum cenfemus efle^qui proprius eft corpodbus excrcita 
íis,tra percitis,aut alio animipathemata exc i ta t í s :ve l ijs corporibus qu? v ino p lu 
r imoindulgent 8c calidioribus edulijs.Pulfus vero minus vehemens magna for-
t i tur differentiam quoadmagis 8c minus , i ux t a natura corporum faiiOrunr, qnu; 
intlperaca f u n t : nam in hoc extremo conftituuntur,qu.atenus ad vehementism 
attinet,omniacorpora quas fana funt,ca:terumin temperata.Ex quibus proculdu 
i bíoconftabl t jpulfum m é d i u m inter vehementem 8c debilem morbe lum eííe ¡ Sc 
«dla tus debilitatis accederé,faf ta collatione|ad vehementes pulfus, quos in tres 
pr^djí las for tespar t i t i rumus.Quaequidcmdof t r ina elucefeet locus quidáC3aI . 
quipulfum corporis temperati quoad vehement i am^um ceniet e í íe jqui medius 
eftin altera extrema differentia. í n q u i t e n i m P u l c h r é omnino ex i f t imo Se ve ié 
ab antiquis didum cíTejin hoc m é d i u m reperiri naturalem puifum in altera extre 
ma di í ferent ia . 
pdfu 'Duro molli. 
Caj?ut. V I I L 
E R . T I N E T p r o c u l d u b í o | p u l f u s durus, ad a r t c n s e í l a t u m 
feu qualitatem,quas fub fexomplcdli tur ar ter is dur i t i em Scmol 
l i t i é .Ef i . i t aq ;ea in pu l í l bus durmes,vt ex Piatonis mente G a l . 
diffínit ,)quum ta i ausa r t e r i . s eced i t / f í cu t mollir ies qu.um tafírui 
arteria ipfa.Qupd Ci quis alias a r t e r i á r u m qualitateSjCqussnecef 
fum eft fecundum naturam aut prseter obt inere) parí rationead 
p u l í u u m diíferentias reducere v e l i t , expendat n o n c í í e parcm 
ommnorationem,nam durities 8c moll i t ies ,ob id pulfui pertinere d ¡ c i m u s , q u o d 
i tqiul i tas quffimota percipitur (motusenim v n i u e r f a e í l pulfus fubftantia) re-
«qu» veró qua/itates non iodjgcnt mota ad fui c o g n í t i o n e m , c b i d pulfus nata-
r a m n o n c o m p l e n t / e d r o l ú m e a j q u j i d u m arteria mouerur.vehementer t a ñ u m 
^ i p e . l a t . I n q u o í a n é non p l u r i m u m á vehemente durus, req; á m o l l i débi les d i f -
_u-re videptur:f íqu¡clem v t r i f q ; , duro n imi rum Scvehementi ineft v io len t ia in 
j , . ?» profeftó carent mollis Se debilis .Tantani deniq; interTe ad feruant co l -
1 S^^iam Se communionem pulfus duras/v'cHcriiens 8c magnas, quod di f f id le 
diffi1**0 .cu'urcl; effigiem noíTejCsterum eorum dií 'Hnguere naturam, non eft 
h.^,"1^61^"1 ^Pu}^us duras v e h e m é n t i s fortiatar cenditisnem : Se vter'q- ve 
j - t ? / ^ ^ a f f l impel !a t :Híec tamen eft dífferétia ínter vehilNmentem Se d u r ú , 
° - ' - "cé t v t e r q - t a í t u m t m p e l l a ^ v e h é m e n s i d eíticií Ímpe tu Se vehemecia, qtía 
P 3 fub-
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Aibuer t i t Zc fipaeatac ve lü t í áfc proijcit cópr imStcs d í g i t o s : atdormpQ!fusj» 
gitos n ó p e l l i f / c d c©rú pu lpascópr imi t Si n jbingreduur .Scim' .n .vtGa.ex^ i A 
vtaT,Vétos aciluminalicet moli ifsimacóftétfubívátiaj ingcntifsimasniollesfub0 
uertcrc,ita v t ñaues ,domos ,8c jn tegrasxiuiut£5ÍptJ iT.5rgant ja l io veró modo f ' 
mus,qusB dura runt , taf tum comprimere, nam íí cui accedat durum a l iqui j 
a a i n i p r u m c o n i p r e f s i o n e , c l t r a í d q u o d v e r t a t , p r e m ¡ t atq; cauat ScfubingrccU 
turpulpasdig i torum.Conf l :a t ig l tur ,pul fusdur i naturam,nullam aliam eíre,iuá 
earnpuiruscondit ionem,quf pulpas digi torumpremere 8c excauarepofsit,atra ! 
í m p e t u m 8cviolcnt iam A q ; Hcet vterqjpulfus, pe rv io le t i tum a i t cnec i í lu tn i 
C a l . d i f f i n i a ^ r ^ c u m hoctamen in coipfo,non parum^difFcrunt'. Quippe conue-
u i u n t quate-nus ad cognit iot iem actinet, fíquidemneuter cognofeiturnifiex vio 
lento i ¿ tu , co modo quo diQrum e f t , v e r ú m cum hoc íúbf lant ia 8c eíTemiajre vera 
differunttquia vehementia 8c remifsio propr ié ad mo tum pertinent, quatciius ar 
t e r i adum móueturCQnrequi tur ,dur i t i esveróaut mollities; m¡nimé,[quipp«djf 
feret is m o t u í nóí-uíitjfedrei motaf qualitatesrquas neceíTarió iftus repraeíeiitat, 
V t latius fum probaturus cap .de cognitione pulCiis du r i aut mol l i s . R 
P u l í u s i t a q ; dur i ftatara,non vnica eíl jf icut neq,; caufa vna aut í l m p l e x : quip. 
péG€-rt i !mcft ,dar i t iem reprícíéntarc id quod tenfum cft, 8c i d quod concretione 
í n d u r a t u r , a c e t i a m illuíi quod ficcitate durum efficitur. Sic cnim duras appeíla. 
mus t en ías veficas Sc in f l ammat iones^qu íep lu r imum c u t i m t c n d ú t fie Sc ofla du 
ra cenfemus,quod m á x i m a ficcitate pol leant , 8c durifsimam quoq ; appellamui 
congelatam aqüam,quas fané concretione talis redditur.Cseterum puiíus durin* 
turam triplicctn conditionem obtinere,certum e í l : v n á q u i d e m d u m duruscfTi-
c i tur tenf ione, q u a m a d í p i f e i t u r p r o p t e r v é n a r u m p l c n i t u d i n í m , v t in inflama 
tíonibus 8c corporibusathletaruracomperimus ; alia v e r ó , c ú m parte*ncruofe 
conuulfione afficíunturttet ict i iníur quidemeotemporeparteSjSc^cpulfus tenfus 
imaginem duri ,nonparuam repr^fentat. P r i m ó durum pulfum euro proprié cea 
femus,q.ui ex ficcitate ipfius arterias refolutis partibus humidis , q u s ipfammoi-
lemeff ic iú t , ta l i s fuperef l : ,qua l i s inheQ: ic i scorpor ibus quotidie v i f i t u r : adeóq; 
i d ve rum eftsquod m u l t i cen íue r in t ,nu l ! am aliam efle durorum aut molliumpul 
fuum difFerentiam,quameam,quf per humidamaut ficcam arteriae túnica con-
í i c i eba tu r . E x quibus euidenter conftat qualis n a t u r » f i t p u l í m i m durorpjnaut 
í n o l l i u m condi t io . 
tJDe complicatis pulfuum dijferentíjs, 
Caput, . p. 
c 
O N S T A T p r o f e s ó ("vtca.de fímplicibus díffereStijí 
a b u n d é fcripfimus) compofi torum pulfuum pIurescíTeíbr 
tes'.quofdam q u i d é cóp l ica tos ,quordá autem compofítoSi 
quos prd^rius fimplices dixeris quam cópofi tos , quimnio, 
eo quod ab corum natura Se cond i t íone deuiet aliqui*8 pu 
fus, iurc ó p t i m o compofitusTcu complicatus eíl ceoíenci^ 
v t d c e o q u i m a g n u s f i m u l 8 c cele^crcber, veheniens 
mollis authuic có t ra r ius yc l b t q r v t r u m q i medius ex g 
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' nteadiximus. Quem quídcm naturaGompofitumjfed conditlone 8c vr i ta-
I r l te3"trenl¡nmplicemdixÍmus,re l iquos vero qu i ab hac vnitate deuiaucrint co 
" fitos. Cum hoc tamen v t clarior res euadat .necc íTum fore d u x i , differentiam 
conftiwcre i n t e r ^ n r n p m l c o s fe cnipplii:at9S!inos qu idem quorum compo 
fitio eílncceíTaría Se naturahs.vtpulfuseíljVel fimpliccs cónd i t i one vel compo-
íitos natura dicemus, quales funt i j quos modo retulimus, reliquos vcrb omnes 
ouosniodó re fcram,nonquidem compodtosjfed cóplicatos n ú c u p a b i m u s : quia 
eorum mifcella non natura & proprierate inuariabil l jfcdcafu & varictate acce-
dentiscaufae folum fubori tur , funt enim tales non ex natura pulfus, fed ex natu-
raeiusindiuidui cuius eftpulfus , & o b adduftam v a r i e t a t é n a t u r a r u m mul t ip l í 
ees funt Scvari j , íte etiam eorum naturam fac i l i ú svenabe r i s . 
Compofitas i g u u r pulfus differentias a d i n u e n i r c q u í u i s p o t e r í t , fi fimplicíú 
uumerum & naturam exaflre t emie r i c .Ca : t c rúm quia re v e r a , c o m p o í i t a r u m c ó -
plicat ionesadeó varise polTunt c f f i ng í , v tpo t i u s tsedium & confufsionem pa r i á t , 
g q u a m q u ó d d o d r i n x p r a s f t a r c a l i q u o d b e n e f i c i u r a pofsintiobidquse comrnunio 
r c s f u n t , & v r u i m . s d k a m a g i s v t i l e s J r e c e n r e n d í c m i h i t a n t ú hac i n parte crunt* 
Suot quidera numero quindecim quas hoc í chema te comperics. 
'Tulfus complicatijunt* 
Hagnus . 
Moderatus . 
Paruus. 
M agnus . 
Magnus . 
Moderatus. 
Moderatus. 
Moderatus. 
C Paruus. 
Paruus^ 
Moderatus. 
Moderatus. 
Moderacus. 
Paruus. 
Moderatus, 
C e í e r . 
Moderajtu?. 
Ta rdus l 
Modera tus . 
Celer . 
Moderatus^. 
Celer. 
Tardos . 
Ceier. 
Modera tus . 
Celer. 
Modera tus . 
Modera tus . 
Ta rdus . 
Modera tus . 
Grebcr . 
Modera tus . 
Rarus . 
Modera tus . 
Modera tus . 
Modera tus . 
Creber, 
Rarus . 
Creber, 
Moderarus^ 
Rarus . 
Creber* 
Rarus . 
Modera tus . 
Moderatus. . 
Vchemcns . 
Modera tus , 
D e bilis . 
Modera tus . 
Modera tus . 
Vehemens. 
Vehemens, 
Debi i i s . 
Vehemens. 
M o d e r a t u s » 
Debi i i s . 
Vehemens. 
Deb i l i s . 
Modera tus . 
D e bilis. 
M o l l í s . 
Modera tus . 
Durus . 
Modera tus , 
Modera tus . 
Modera tus . 
M o l l i s . 
D u r u s . 
M o l l i s . 
Modera tus . 
M o l l i s . 
D u r u s , 
M o l l i s . 
Modera tus . 
M o l l i s . 
Ha* fané funt omnes compofltas diíTerentiaejquae-vrui propriores m i h i v iden-
*^r>licét quis mulropiurespofsi t etfingere ex diuerfa fímplicium connexione. 
Csetcrüm expenditte hac in parte opus ef t , quafdamhic deeí íe differentias, 
Su« i n c o m p a t i b í l e s f u n t , quas medici'appellant afyí la tas , hoc cft non con* 
"f tentcsf imul , ve lu t i funt pulfus magnus & durus: quia iropofsibilecft ,ar 
ternniduram adeó diftendi, quod magnumjpofsitefficere puifum. Sicetenirn 
pulfus magnus & debilis incompatibilesfunr, qubd magnitudo p r » r e q u i r a t v i -
,1umrobur, v t fieri pofs i t . Conftat i g i t u r facúl ta te exiftente debil i jpulfum 
non Poífc efle magnum, v e r ú m í lquis voluer i t plures legcrc p u l í u u m complica-
tioncis 
I 2 0 T><r pulfuum dijferentijs. 
t ionesGal. lcgat í c F c r d i n a n d u m á M c n a e g o e t e n i m vclu t inúti les abhoc 
ablcgaui. ^*** A 
'De relatiuis pulfuum dijferentijs. 
Caput. X . 
I F F E R . E N T I A S rclatiuas easappellamus, qUae 
q u ó d ad fimpliccs reducantur , ad al iquid dicuntur. Su 0 
quidem pulfuum reIationes,in t r ip l ic i d i f f e r é t U í í p j ^ J 
t inet r h y t h m u m fcu concentum Se harmopiam: fecunda 
ordinem 8 c o r d i n i s p e r t u r b a t i o n c m : t e r t i a v e r ó & vltíma 
compledi tur aequalitatem 5c ¡n^qual i ta tem in pulfibus 
I t a q ; relationcs omnes t r ip l ic i hoc genere continentur:' 
qua in re op t imum eííe cooí l l ium arbitratus fum cuiufq*. 
f e o r f u m m c m i n i í í e , Sccuiq^pccuiiarerntradatioDemad 
fcribcrCjVt clucercat magis omniumna tu ia 8c cond i t i o , Sc cuiufq; differentije ^ 
tiotiores fiant: i n i t i u m tamen fumam á r h y t h m o r u r n traftat ionc, quorumnatu* 
ra i j . f r i t i l i s ftdtnoduní cft 8c p lu r imum neceí íar ia . 
De rhjthmis ex antiquorum Jententia. 
Cap* X I . 
„ V P L I C E M , m e cogtt ncccfsitas de rhy thmis traftationera 
£¡ inft i tuere: alteram ex ant iquorum fcntentia, qux pulchraadroo 
d ú m eft Sc dífficilis:alreram vero ex Gal.decreto, quae víuime' 
dico commodior 8c proprior ex i f t i t , v t Ga l . l s t éd i fpu ta t l ib r . f 
difF.pul.ca .?.9.8c. lo.acetiam. jo.Sc. J I . A d q u a r u m profeüb 
veram intcl l igent iam, éxpeñdi ín i prius cr i t opere pr^t ium, pul- C 
fus ftruduram S c m o d ü m e x quataor potifsimís partibus confía 
re: n i m i r u m ex duobus mot ibus ,quorum alter ñt cleuata íur fum arteria,alter ve 
rb eadem v e r r u s i n f í m a m p a r t e m c o m p r e í T a . Q u i Tañé motus cum exduobuscó 
trat ijs conftetjneceíTárió o b í i n u i t quietes q u a í d a m ínter medias , quarum alte-
quies externa appellatur, quseterminus ex i í l i t dilatationis pulfus, altera vero 
quies interna3qus finit 8c terminat contradlionem ipfius . Nec immerito &pr« ' 
ter i n f t i t u tum credcndum eft,has pulfuspartes naturam feciflernam dilatatio& 
quies fibi p r ó x i m a trahendo aeri 3c nat im caloris moderamini incumbit , ioterni 
•verój fa l ig inoforum expu l f ion i ,muñera quidem vitae f u m m o p c r é neceíTana. 
Quibusfic conftitutis cxpendendum eft , v t r h y t b m i natura clarius pateati 
v t c r ho rum m o t u u m alteroprsepoleat: quippe ex hac diftetentia 8c collatione^ 
inuicem f-iaa,fari!é venabitTiur,qual¡s exiftat nat iuicalorisrat io 8cconditio>vt 
iuxtaeam,de corporis 8c íalutis ftatu,re(ftum pofsimus elicere iudicium: nanie* 
predomin io vniusmotus8c v íus e i ü f d c m í u p r a al terum m o t u m , inmorbis t 
íalutC' 
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A • DÍ¿.afcogpítió í ian-noma:,concentus & modula t ion is /cu , vr reaiuslocjuar, 
^arka t i sau td i ípar i ta t i s , quam adferuat pulfusinter dilarationem 8c comprcf-
^Verfim v t rcm tam difficiíem & abditam3quantum neccíTanamjvI t imo calca 
jonietiamur3quid rhy thminomenin ipor te t ,p r i i i s tiouiííe eí t arquum . T r a n í t u 
j j j igifurrerum vfus Scfimilhudo r h y t h m i n o m e n , q u o d muficis v í l ta t i r s inuim 
eft admedicos,quodPlinms á p o e t i s m u t u a t u m f u i í l e r e í f e r t j e x q u o í u b i n c ' c me 
diconitn rhythmum,metricasieges nuncupaui t .Vtcumque t a m e n f í t j T b y t h m i 
comen con íboan t i am, modulationenij concentum, concinhatem & numerum 
íígnifícare^apertb fc imus .Cse tc rúmin vfu medico , rhy thmusef t j sorum quasin 
pulfu funt j tcmporumadinuicem proport io. A t p r o p o r t i o e f t j f i Eaci id i crcden-
durn í i t jduarum eiufdem generis quanti tatum,vnius adalteram hab i tudo : quo 
fíe, v t cum tempus fit de genere quantitatis^fi conferas quanti tatem di ñenf ion¡s 
arreriseadquantitatcm con t r añ ion i s j ex collationeconftabit ,vtra alteram exce- g 
dat,an fíntpares.Quodííquisexa£):éGal.legat,ii.i .de diff.pul.cap.y,Se. S.repe ^ ^ ¿ ^ T T ^ T ^ i 
r ie r j iux tahanccol ia í ionemj t rcs fu i íTe apud antiquos opiniones , in te r íc l o n g é 
^ difiitas.Vna f a n é e o r u m e ra t ,qu icon t ra£ i : ionem pulfus fe percioere poíTe o m n i -
nonegabant .Hi t ameñ v t r h y t h m u m conft i tuerent , conferebant tocum t e m -
pus di/atationisjad reliqua tria tempora,videlicct,ad quictem externam,contra-
&ionemJ&ad quieteminternara, i ta v t r h y t h m u s e í T e t apud eos ,propori iodi la-
tationis ad reliqua tria t é m p o r a . Altera vero feftaeorum erat, q u i c o n t r a £ t i o n e m 
fefentire prof i tebantur , v e r ú m i j in duasfeftas diuifi ,duobus modis r h y t h m ú 
fieriairerebantrvnoquidem^actafolum collationeinter tempus dilatat ionis, & 
tempus comprefsionis: A l i o vero modo, qui ter t iam c o n í l i t u u n t reQ:am,eadem 
prorfus vía & ratione coliacionem & r h y t h m u m eff ic iunt , eseterúm adiuncunc 
cuiq- motuum propriam quietemjfcilicet di latat ioni quietem externara,Si 'com 
prersioniinternam:i tavtcollat iofieret inter tempus dilatationis cum quiete ex 
terna, & tempuscomprefsioois cum quiete interna. 
Hanc fané de rhy thmis ant iquorum traftationem Paulus euertere conatur fig / * 
mentó quodamrhythmico ,nomine v e t e r u m f u m p t o r q u o d e g o p o t i ú s e x p r o -
pria,quám eorum mente feriptum tuifíe arbi t ror . Sed inter antiquos o m n e s h í 
magis veri ta t i accedebant,qm t é m p o r a dilatationis Se compre ís ionis folúm ad i n 
uicemconferebant.Tuxtaquorum opinionem, d ú p l e x i n í u r g i t r h y t h m i natura: 
altera qusepari propordone conilatjaitera vero qua: impari : P a r í quideni jquan-
do t e m í a s diitenfionis^quale eft tempori contrnftioriis:impari,quando alterum 
excedit a'terum. Q u o r u m íané p r i n i ú m vocatur sequalis rhy thmus. 8c fecundúj 
i n a q u a ü s . A f c q u a l i s q u i d e m , q u i fan ivá t iex i í l i t propriuSjCuiusmagna e f t l a t i t u 
d o j q u e m a d m o d ú m 8c fanitatisjqua* lafifsimaeft : nam inter homines íanosa l i j 
fiínrvin,alij fíjemine,alij pueri,alij rurfus iuuenes vel Tenes, 8citares fe habetde 
finguUS)qUje yar ie ta té in íani ta te efficere poi lunt . I ta profeftó inter rhy t l imcs no 
leuii infurgít d i í fe ré t ia , rá alij fút lógior is téporis3a!ij breuiortSjiuxta natura reta 
tis,fcxus,regionis Se íéperaraé t i ,oés t i m e n í'unt s:quales,quoniam n e u t r ú t em-
pus alterum excedit . Itaque íub ratione asqualítatis ' vna e í lna tu ra i s s r h y t h m i 
condí t io jvar ia tamen iuxtaiubied^orum varietaterrijVt late G a l . d i fpüta t . J i b . i , . 
.dediff.pui(Cap.p. I n q u a e t i a m r e expendíf le opor te t}quodí ¡ temperaroenni !?»» • ' ' 
• • fcx^s: - - . ' . . 
¿ 2 1 'De pulfuHm dijferentijs. 
f e x u s v c l a e t a t i s ^ u t c u l u r u i s a l t e r i u s r e i p r o p o r d o n e í n f e r u a u e n t f i b i d K' -
thmamKqualetnScnaturalem c o n í l i t u u n t , qucm pulfum Gal & a n t ^ ^ 
a p p e l l a r u n t e u r h y £ h m u i - n , h o c e r t o p t t m u m Se booum rhythmú ac pulf^'?!6* 
runafi r h y t h m u m p r o p r i u m q u í e u i s secas aut fexus aut temperamentum^ • 
u « r ¡ t . Á r h y t h m u m p u l f u m tale corpas haberedicitur,videlicet,pulfumfiVariu* 
t h m o . N e q j e x i f t i m a n d u m h a c i n parte ell}prscdifta corpora o tnninoí ine 'h 
t h m o tnanerc:fcd ob id arhychm j m pulfum habercellicredenduni , qubdrn 1' 
r h y t h m u m h a b í a n t r q u a f i aphonum ílne voce dicimus e u m , q u ¡ á propria 
mMtatur .non quod voce cars.u,fed quoJ mal am oa í t u s fit: quam obrem arhvtt 
mus v i t i u m sfl n a t i u i r h y t h m i . n o n a b o ü t i o . E x q u i b u s c o n í l u b i t dupíiceni eíTe 
rhy thmum:a ' t e rum n a t u r a l e m ^ u í fubinde indiuifibil is exitlitjlicétoiulcism'o-
d i s ,mxta varictatem na tura rum, fexus , í c ía t i s Screliquarum rerum variariquo! 
que reperiamus , inoinnibustamér . íBquai i ra tem caique p rop r i á f c rua t , qu« diuifi 
b i i i s n o n e í l i a l t e r u m vero non naturalem feu a rhy th 'num, quem í o tres (pedes 
diuidereaaq l u m c i t j i a x t a tres quaspoteftrufcip jremutanones.Nampulfusqui R 
ab eurhythmo autnararali degenerat , vel mutatur in pulfum feu rhythmum 
proxiraae üe ta t i s j reg ionis^e l tcmpera(cur3e,3c tune talis pulfus appeliatur par». 
rhythmus ,vel mutatur quidem, fed nó in r h y t h m u m p r o x i m s s ta t is , fed cuiuf 
libscalteriuSjSceo tempore appeliatur e therorhythmus: & nulüusa5tatis3regio 
niSjVel t e m p e r a t u r ^ r t i y t h m ú rerinet, 8c efl: e o t é p o r e echrythmus, ideíi:,extra 
neus 5c ¡ n c o n u e r ú e n s . H s fane func omnes ditferentis r h y t h m i inKqual is , quas 
non d ixer ís noaas dtíferentias ab ijsjquas r h y t h m u m squalem á principioobti-
nere diximus,quas fine nomine relinquimuSjfed quodhcechabeant propriano" 
mina.lntell iges autem id , f i exifHmauerisex sequalibus rhythmis^uofdameíTc 
breuis t e m p o r i s ^ ü o s l o n g ^ S c a l i o s longioristveiut fíquis r h y t h m u m pucricon-
í íde re t eíTe fuapte natura breuioris temporis , casterum ajquabiliter vigentem, 
quem fi mutaueri t ,mutat aliquandoin]pLi!fum iuuentutis , qu i longioris tempo-
ris eft,S£ diftéfionis m o t ü v e g e t i o r e m habet, quem appcllamus pararhythraú, 
a l í q u a n d o vero in rythmum feneí iu t i s , quas diftantifsima e í l á pueri,3Etate , & 
v t r u m q ; motum debilem habetjSc contraftionem longe tardiorem, & appella- £ 
mus etherorhyhtmummon nunquam mutatur & r h y t h m u m íe rua t nulíius fta 
x-* t i s , temperamenti Se regionis , quem appellamus echrhy thmuro : quiquide 
echrv'thmus eft ve lu t i genus vniuerfale r h t y t h m o r u m omnium in^eqi-ialium. 
Hanc etefúm r h y t h m i inajqualitatem] in varias fpecies ant iqui fecarunt: nam 
autechrhvthmus excedit omnem rhychmum cum manifefto exceiTu, aut cum 
occul to . l tem (1 excedi tcuni .manife í l ra jve! fircum.proportioncquara muílciap-
p e ü a n c m a l t i p l i c e m r q u s ; tuneaccidiccum maior numerus minorcmcontii^f,^ 
q; v e i b ¡ s , q a x porport ioer t :dapla , fc i Í !cet duorum adquatuor ,veI te i jqUK eft"1 
pía ,duo:am fciücet'ad f e x , fimiliter 8c quadrupla, Se ali» qoamplnrnna, I t ^ i 
eias fpecies í u n t dupla , t r i p l a , quadrupla > & haius naturse. Vel fir curi1 
proportione quam appellant fuperpar t Í3!em,quam vocantnumcr i adnunie''ll!11 
quando fe i l i c í t raa ior numerus rainorem to tum continetjScaiccram etiisparj6"1 
v e l m e d Í 3 m , v t f e x q u i a l t e r a v o c a t a p r o p o r t i o . velut iea, quss cffctriarn aad"^ 
vel te r t iamjVtfexqai ter t ia , ve lu t i ea quar e í í qaatuor a d t r i a , 8c fecunciu^c 
dem modum re í iqux; . A l i a m infuper addun tmuf i c i j qu í e ab eis fuperp*1'" ^ 
Tocatur^qua: haber c f f i c i , cum maior numerus v n i u e r f u m e o n t i n e t m i n 0 ^ ' ^ 
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P uasinfupereluspartes.Dimltto confultohacinparte ( q u ó d nulllus f i n t e a r á 
M ^cQtnpoí i tasproport iooeSjquaeex m u l t i p l i d & fuperpartiali3aut c x m u l t i -
^ j g j / u p e r p a r t i c t e f i u n t » CuiusfpeciesfunthetnioIa,iexquitertia,rexc|uiquar 
« / e x q u i f e x t a j & r e l i q u a : . 
Prc tercaCvtexaéiéquasnecef ranafunt calleas) cofiderare oportet e x c e f s ú 3 q u o 
vnapropordo alteraexcedit^quiquidc auteft occul tus ,&eo t e m p e r e c o n í l d e r a 
turrrifariam :nam aut orrinetempus contraftionis occuku efb, aut di l tenf io-
nisaut v t rumq; . Occul tum quidcm appellamus tcmpus, quod nuUanota m u i i -
c a c x p r s d i í t í s f í g o a r i p o t c f t , quod ad medicnm vfum transferentesadeo c x i -
guum apparetcxceflus tempus,vt i l t ve lut ipr imus numerus. Q u p d faueinnuc-
ratGal.obfcuris verbis d i cens^empusp r i i num non nacuraipfa redfeniu acci* 
piendum. 
^ 9 <> f * * * J . 
Prasterraitto ex i n í l i t n t o hac in parte de ant iquorum rhythmtsnonnul la , 
8 quiapot iusobfcur i ta tem^c c o n f u í l o n e m j q u p m v í u m aí íerr* 
pofsunt . Qiise vero d i f t a fun t / c i j cma-
te í e q u e n t i comperies. 
> V/ 
1 nina JUA .fTiSii-Eln; 
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Díf tenf io C o n t r a a i o . 
Parí proportione, 
&eft,acqualij. Ha 
bet autcm diftcns 
fionem & contra/ 
á ionem.ve l . 
Longam. 
Breuem. 
Semibrcué. 
Minimam 
n 
Sortiutmiramí 
h« differetitií 
"omina euthyt, 
htnuj, arhyth, 
mus, pararhyti, 
^ns. hetcrorhy 
ÜWWti fecun' 
dum diuerfa, 
*tatei, tempe, 
ramcntajexi» 
I thythmuí 
feu eurhy# 
íhmus. 
\ 
i m 
J- » • i í -
Imparipro» 
portione, 
guiecrhyth)^ 
musdicitur, 
cum. 
Muitipltcíidcft, 
Manifeñis. 
""excefsibus 
jpportionc. 
Superpartiali» 
feu» 
OccuItisCxccfíibus.quod 
fittrífaiiam. Aut cnim 
tempus contraftionis aut 
diftéfionisoccultúeft.vel 
vtrumqj cu téporibus. 
Quadrup/a 
(^Qjiincupla 
H§míola-
Sefquitertíí. 
Sefquiquarta. 
Sefqui quinta. 
Scfquífexta. 
( 
Adau¿U»« 
(Díminutisp!"» minus, ve íp rímutn. 
Liherfecundus. T'raéí. L 125 
rhythmis Gal. Cap. X I I . 
A m pulchra tamq; ra t ioni confona videbatur p r imo acceífu, an 
t iquorum,de rhy thmis t raaa t io )v t G a l . compulerit aliquando 
toto animo admittere,ni poftea diligentius rem confiderairer,3c 
aliam denuó effinxiffet.Sic etenim l i b . i .cap. 8. adfinem de diife 
rentijs pul . ineorumlaudem 8c v fum hsecreffert verba. H o r u m 
ig i tu r temporum q u a n t a í i t naturalis ¡pagn i tudo ,mec j i cum fci« 
re opo r t e t ,& quse fit mutuapropor t io ,quantum per hxc i m m u -
teturinmorbo ,&quidqu2elibetmutatiobonivel mal i fignificet . Poftea vero 
_ infe ipfumreuerfus r e m a l t i u s p e n f í t a n s j c o g n o u i t n u l l u m a u t quam mioimura 
^ vrum h o s r y - h t h m o s p r f f t a r e p o í r e . E t o b í i d l i . j . ' d e d i g . p u l f . a l i á excogitauit r h y 
thmorum t raf ta t ionem, vfui medico magisproficuam 8c neceiTai iarn.Ex cuius 
ve rb i s coUig t tu r rhy thmumnih i l a l i ude f l e^uamqua l i t a t i s motus dirtenfionis 
& contraaionis ad inuicem proportioncm.Appellamus autem motus qüai ica té , 
v t antea d ié ium eí l jce ter i ta tem Sctarditatem 8c mediara inter vtrafq-, difTeren-
t i as ,quá fané di í íerent iá feu co l ia t íonem eonftat Gal .appel laí íe rhy t hrnum )ib. t 
de d í f f í . r e íp i r .d icens .Qupt ies in fp i ra t ionem expirat ioni cófFerre l i b e t j V t i n p u l 
fibus dif tenfione|contfaCtíoni , r h y t h m u m appeilamus.Cui confimilem fentiam 
adduxit l ib.de vfupul.prope fi nem, & . 5 .de cau.pul. 
S i c ig i tu rconf t i t u t a r h y t h m o r u m natura, e u i d e n t e r c o n í l a t , q u á m p e r p e r a m 
Ga l . rhy thmos in t e l l axe r in t A u i » 8 c P a u . & r e l iqu i .Sedmi í ta h32cfacio,dum mo 
doquifpiam intelligatjprsediftos a u t h o r e s H é r o p h i l i r h y t h m o s adduxi íTe, non 
Gal .et iam fi contrarium ¡pfí aíTerant. 
Q C s e t e r ú m G a l . r h y t h m o s diaiderenunc opor te t in duas claifes;quldam enim 
fun t rhy thmia íqua leS jSc alij inseqnales.R.hythmi ig i tu r sequales funt i n t r i p l i c i 
differentiarprima fané eft3quando d i l a t a t i o e í l ccler,Sc c o n t r a r i o q u o q u e celer: 
fecundaquandodilatado e í t t a r d a , & c o t r a d i o e o d e m o d o tarda:tertia v«ró q u á 
do dilatatio ell: m o d e r a t a í & c o n t r a r i o etiam moderata. R h y t h m u s vero i n j -
qualis fex continet d i í ferent ias ,pr ima e í l dilatatio celer &; contraftio tarda : íecú 
da dilatatio celer 8c c o n t r a r i o moderara, t e r t i a d ü a t a ñ o tarda 8c c o n t r a r i o ce-
lerrquarta dilatatio tarda & contratfcio moderatarqurota dilatatio n . oderg ta 8c 
c o n t r a r i o celer : fexta dilatatio m o d é r a l a 8c c o n t r a r i o tarda-Atque 
hsecfunt io vniuerfum omftes d i f f e ren t i f , rhy thmorum Gale^ 
ni^sequalium 8cinsequa!ium,quashocfchemate 
ciarlas difces. 
ñ 
ai 
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C o n t r a f t í o . Di í leoíTo. 
Rhythmi 
Inequakí. 
Cclcr. 
'Modcrata. 
-Tarda. 
Cotitrafiío 
-Cclcr. 
|Celcr. 
• Moderata.-
Moderara.-
•Tarda. 
•Tarda. 
—-Celer. 
- Modera t i 
—Tarda. 
Moderara. 
- Tarda. 
- Celer. 
-Tarda. 
- Moderara. 
Cclcr. 
Quasranccl l f ferent ias í lquis díl igenterexaminetjreperiff tfacáléjlongedíffer- -
re ab ciscos r h j rhmos, q u o a ^ a u l . & A u i c . ai b r a n t u r e í í e ; G a l . Q u o r u m 8 
ptionem v t clarius apcriam^n m é d i u m afiferam GaLlocum ex l íb . z .de prafa ex 
pul.ca. i .ad tlné.qui in huno m o d ú fe haber. Ex priíci&medicis qu idá .aá verifimí 
ietn orationem progrediunturjcom mentariones Herophilias quafdá de pulfuú 
r h y r h m í s cólcribendo:quidáinarié loquacitatem vocant h u i u í m o d i fpeculatio 
nem,atq; eá omnino repudiant,ventaremaureoeutriifl:orum cognouerc^quod 
fcilicet ad rardiratenr Se celeriratcmoporteat-animaduettere cont ra f t ionesác di 
Ja t a r íones ,qua rú v t raq ; multa poteíl indicare ¡n m o r b í s * E x quibus conílat,fa€ 
c íTeinhac re fi ¡n te l l exeTÍs , rhyhmum rdura eííe coníideraDdunun motus qua-
litate,vtGal.confiderar:non quidem v t m u l t i faciunt,quantitatem conferentes 
q u o p r o c u l d u b i o c o n f u n d u í i t rhythmosGal .cutn ihyt j imisHerophil i .cumhoC 
t a m é praeftabitaliquando Heroph i l i rhy thmos c o n f i d e r a r e : j ú m i r u m cumiux-
t a quanritatem di í tení lonisSc conrraftionis aliquid in morbis aut faíute ínuenL 
re conamur.Sed iud i t io noftro.ob i d a rb í t ro r G alzeos r eieciíTe.quód difíicile íit 
. pe rc ipe r«exc«denremi l !am magni tudinem, au tdef i jc i i t emincóí ra¿ l ionc ,cu ius« 
y l t i m a parsdelitefeit m a g ¡ s , q u o m a g i s c r e f c i t c ó t r a f t i o i p f a . Q n o d f i i t a eft(vt 
re vera ef t )nonpoí rura i i s faceré p rxd i f t amco l l a t i onemjn i f i per temporis ad té-
pus 'confár íen t iam:quod pe t i ú s efl: conkf tura & difeurfu efficiendum, quám íen 
fií:id quod íncele i i ta te contrséVionis aut difteníronis non con t ingk , quia íacilé 
poíTumus conferre celeritatcm vnius,ad ccleiitatem alrerjus s ex que euiderter 
c o n f t a t j q a á m ditficile ficrem itaobfeuram iud i t io & non ferifibus ce mnutte* 
re jcü certum í jc3Hippocratcm dixiíTe l ib .pr imo a p h o r i f m ó r u m . I u d i t i u diíficÜe' 
2)^ ordine ^ ordimis pérturbatione. 
Caput. X I I L 
Kjc?o,íut ordinis perturbat io, i i l is tant i l rn ineftpulfibuSjqiiitopItt 
fibus pulfationibus fur.t inazquales. Conf ta ten im etiidenterseqo* 
Jespulfus fcmpereíTe ordjnatos ,C3í terum insequalium cp-oió^ 
efle crdinatos , quofdam vero i n o r d í n a t o s . Ordinatos appe»21 
G al. l i b . i . de diíf. cap, i o- iurc ó p t i m o eos, quos in aliqua.difierco 
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, -^quales comperimus : cum hoc tamen inaequalkatis illius difífereotiíe or 
I *!a ^ f g r u a n t i h o c e í l . p e r c i r c u i r u s c i u f d e m n u m e r i & proportionis repetunt, 
fb quippecircuitaseiusrciquafi t j infeipfamr.onuerfio, v t v e r b i gra t ia j i i a l i -
C is puirusmagnituclineiitinarqualis/smperqjadreruetill ius i n x q u a l i t a m eun 
¿em modum,ordincm & circukuseandem pariratem , ille proculdubio dicetur 
jn'3e(jUaIisordinatus:videlicetcum ter t ioquoque id iu^e ) quarro quoq; efficiac 
aliummaiorem vel minorem,reruatofempsreodem ordine. V e r u m íi citra 01 d i 
jjgmJdcfficiatjvidelicetjquod m o d ó f i n g u l i s pulfíbiiSjmcídó ter t io aut quarto 
qHrwnepuliujvelper longius ¡n terual lum magnitudincm í m m u t c t , iure opr imo'J^i . v ^ ^ v v w v 
talisiulíusinuequalis 3c ¡n ordinarus dicendus cftjSc í k u t de rnagnitadine G a L >|\A.^hi-% 
¿xctff^lum affertjita de reliquis ditferentijs fubaudire oportet. 
Sed dubicarein hac re oportet,anflcut Inter reliquaspulfivs difieren tiasfem- Dübíum, 
p e r c o n í l i t u i t u r m e d i a m j i t a q u o q u e i n t e r p u l f a m o r d i n a t u m & in ordinatum 
a f s igna re f i tpo r s ib i l e .Confueuerun tYanémul t i , ficut intcr ordinem &. ordinis 
pcrturbationem m é d i u m non efl: reperibiie , i taprorfus inter ordinatos 
& inordin-aros m é d i u m non ' con í l i t uc re . V e r ü m ííquis rem altius coní7de„ 
B re^reper ie t fac i ié in hacdifTerenria medios pulfuseí le coafUtuendcs bac lege. 
N i m i r u m fiquis habeatpulfum inord ina tumyíed cum hoc per certas quafdam pe 
riodos ordincm feraetjdicetur m é d i u m per participauonem ordinati Scinordi^ 
natibabere:vt verbigrat ia jbabeat quispulfum inordinatum in magnitudine, 
cáeterarntranfaftís v i g i n t i p u í f a r i o n i b u s / e m p e r efficiat in magnitudine illa ca 
fimilemd!fí"erentiam,& poftea tranfatlisdecem Scoiaodifferentijs eandem ef-
í t e r u m pofl decem & ícx-, ac rurfus pofb quatuordecim^Scfíc de r e l i i u t i 
parí ordine, con í l ab i tp rocu ldub iOjpu l fum eíTe inordinatum v í q u e ad VÍTCÍSÍ-
mújfed in vigersimpferuare eandem ordinem.f ix q u o c o n í l a b i t c íTe inord inam 
aüquern pulfum ^8c cum hoc feruare ordinem,quem cenfemus eíTe m é d i u m i n 
ter ordinatum & in ordinatunijfaltcm per participationem ex t remorum. 
' D i ? puljlhus In&oiuaUhus. 
Cap. X J I I L 
N t c r relatmas differentiasCquas d í x i m u s te r t ium geous 
p ! i l ^ i u m c o m D l e r e , & c o n í l a r e e x t r i b u s rpeciebus o rd i -'tylñ&fa P.e n Í™' rufP>or^ in ' sPer tu rba t 'one>rb v th!n i s ,&ex equa •• 
tlfe^T" i í b u s & i o a e q u a l í í > u s p u i n b i i s , ) p o t i i s i m a m procul í lub io 
/ ^ ^ ^ A - " o B c i b e r , Sctanquam ÓweñaTiamprgsrrVquífit traÉfcátio. 
^ ^ ¿ ^ U nem aiquali tasautioxquali tas. E x quarum etersini do» 
^ ^ . . ¿ 4 . t ¿ir ina m a g n í moment i ad .morborum c o g n i t í o n e m & 
^ ^ ^ > J ^ • prseíagationé eüc imus iudi t snrobidq; pauló diiigenn'us 
ea rem cxpcndiíT; oporcebit. in primis ¡ t aque s q u a ü t a s aur ¡ns;qualitAS tales d i* 
c u n t u r ( l n i p l i c i t e r S ¿ a b r o l u t e , a u t c e r t i aücu ia s gencris fea dififerenti^. ex il l is 
quinqué qaasf l inpüces reperiri á principio d ix imus . App'ellamus quidem squa-
ics ÍImpiicitcr feu abfo iu tépul lus^qui ñ e q u e magni tudincm , ñ e q u e celenratem « 
ncque 
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n e q , c r c b r i t a t e m » n e q ; v e h e m o n t i a m , n e q . m o l l i t i e m al iquomodo imr 
(cd (emper e o i k m modo perleuerantes ex i f t imt . Pulfur, vcró qui bh ' A 
i m m u t a t i runr,&, d i u e r í l á p r i o r i b u s a c n c n p e i fcuerantcs in prif?-inoJ8c0ninibLls 
ftacu,hosquidem i n f q u a l e s a b í o l u t é f e u í i m p l i c í t e r a p p c l h m u s , qubciin3^3-1' 
busd i í i c r cn t i j s í unu l ab scqualitate euarient. C íe te rum puifusquinonini-1"111* 
n i b u s í c d i n a i iquoex gcneribusjvno velduobus vel tr ibus ,vanantur 0m 
l e s q u o q ü e a p p e l l a m u s j n o n t a m e n í imp ik i t e rv tp r .Kd iaos^ ' edm aUq^aST 
& cum nomine eius diífereniias, cuius occafione in?quales íínntzfic enim appeii6 
muspuirusIn^qualesmagnuudine^autin^qualesceleritatejVelcrebriutcveU* cív^'-Vi quouisa l ioex diftisgeneribus. 11 
H arum ¡ taque inaequa l i t a tumquxl ibe t , f íue abfoluta f l t , í lue in al íquogene-
r e , in alias duas difieren tias fubd iu id i tu r , quarum vna appcliatur fyiUmatica 
feu colleftiua, feuin pluribus pulfationibusfafta : altera verofingularis feula' 
jrCtC.{fHvv<^ v n o pnTu nuncup3ta»Qu^arum di í ferent iarum clarioris d o i t r i n f gratia,feorfum 
memiriiíTe oportebit . 
inaqualitate collecliua fcufjjiematica, 
r Cap. X V . 8 
V~Í&2^'->I&*? OlleQriua vero insqt!^litas,quam in pluribus pulfatlonibus fi 
r ~ ^ Í á ^ ? ^ ^ l ¿ < í é t n e ^ e ^ ' x " l l u s Gal»expendí t . l ib . i . ded i f f . pu l . ca . i i.duai 
k j ; | >*. ; J i ; x ^ b c t fpecies pnmas,quaru^i altera continec pulfus insequalei 
f ^ ' ^ ^ ' . ^ C ' - H sequaiitcrfados: altera vero ^insequaies inxqual i ter faftos, 
t ' t C V Y ^ A ^ S ^ ^ ^ C I C T ^ I Insequales autem q u i aequaliter fiunt , funt & conftituutur, 
%. í^^.&S^Sfí^jtm dum pr imó pulfui fecundus fit pauló mino r , 8c tanto ter 
t i u s l c í -undo j Se quartus tanto etiam ter t io j Scparipenfu de 
reliquis fubfeq^cntibus ."Quos pulfus iure optimoinjequales. cenfemus,quia 
primus diftat ¿ ' f e c u n d o ^ c u m hoc saminasqaaliter fieri d i c i m u s , quiadiftan-
tia de pr imó adfecundum tantaeft,quanta ea,qus cft inter fecundum & tertium 
& pariratibne derol iqui^Qupsfaneomnes appellant medicidecurtaros, grsce 
myuros jqua i i dicas fimil^S caudfTiTurrs,ver^^Suic.cenictcaud^ íondn«7quó(I 
/ sequaliter de magnitudineeiusdetrahaturjdonecadextremam 8c nvinimampar 
u i t a t e r n d c u e n t u m f i r . I t a q ; h i p u l í u s insequalesccnfentur, quianatiuamaequalí C 
ta tem mutant ,verum quiasqual imuta t ioue alterab altero retedit3obid squa-
l i ter fieri dicimus. 
y Praeterea^hos oulfus myuros Jrerura bifariam diuidere opor te t : nam al i j« 
ijsTuntVqui noií ce Ham niinuTv lliue 'ad dei te£l ioaem3quos medici appeilát mya 
ras defncientes:alij vero ceííant d iminuí arte dcffeaionem^^ios iterum in duas 
í e c a b i s p a r t e s t n a m q u i d a m r c p e r i u n t u r , q u ¡ perfeuerant in eadem paruitatead 
q u á gradatim deciderunt,eomodo quo d i í l u m eft5quoi ^ i m u s proprio tio.rrtíW 
carere:atij vero non perfeuerant in eadem paruitate, fed d e n u ó augeri incip»-^. 
quos myuros r ec íp rocos jppc l l a run t omnes m e d i d Q u i profedb dum itero 
..t-'f .C O ' crafeunt, autredeut ad pfiftinam magnitud!nem,autad maiorenijaut admino-
r e m . Q o o d ct iamde myuris ÍÍBU dscurtatis qui deficiunt, í i ibaud¡endurneli :n* 
alij reciproci funtjalij vero n o n , fed defficientes m a n e n t . A t q ; ha funt oro»?' 
n iyurorumdif fe rcn t ie ,exe iKplofo lumpof i t 'o inma2ni tudinc :quod e»atn. 
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. Jifferentijs eodcmmodofubaudire oportebitjlicct n u ü u m peculiare o b t i -
Í qU1tn0men. Decur ta t ien im propr ié h i folum ceniendi f u n t , & nuncupandi, 
^ünmaeokudinisKqual i inajqual i tateconf i f tunt .Sed inhacreobfcuraadmo- ¿ S¿gh i 
dumextatGalJentenrial ib . i .dediffe .pul .cap. i l A - e r u m h f c e a h u i u s d o a n n ^ ./ -¿'^Wp J 
verirás& haclege veni t intel l igenda GaLfcriptura. Q u o r u m f a n c p u l í u u m na-
Lrant &condi t ionem v t G a l . l i b . 2 . decauf.pul.capi. j . a p e r t i ú s oftenderet, hac 
f c r i b i t v e r b a » E r g o v b i a d m o a e n t ¡ d íg i t o s v ideaturmotus remiíTus , & tenenti 
applicatospaulatim prorrus de í ina t jeospul fus vocamus'deficientes , i l lumque 
ftatum m é d i u m numeramus,inter decurtatos pulfus & perfeflam aboli t ionem 
&quantodecDrtatis grauiorcm,tantoleuiorcmpulfus abolitionetac h i quidem 
t r c s n : a t u s , q u a n t í t a t e n o x s e differunt • Quar tusrec iprocorumcftde curtato-
rum,quieft omnium leuifs imus.«Qujntus hís addatur Inter mi t t cn t i um qu i pra; 
' cedit deficientium ftatum,ac 1 icét G a l . hac in parte,hunc v I t i m u m leuioreni ar-
b i t rc tur jonge aliter res fe habet v t m o x refcram. \ 
Hishabi t i sexpendendum eftjprsediais p u l f í b u s m y u r i s Auicet iam alterurfl- ^ ^ ; -
genus adiúxiíTejnépe myuros a u g e í c é t e s g r a d a t i m , d o ñ e e perueniant ad finem 
in a u g m e n t o . Q u o s f a n é pulfus potiuspoffe reduciad reciproco?,-quam nouum 
genus c o n í i i t u e r e c e n f e m u s : q u a p r o p t e r p r i í c i i l l imed ic i eorum non meminej- • 
runtjvel q u ó d difficulter cognofcan tu r j l i cé t in ijs qu i balneo calido, aut i m m o d í 
coexercitio fefe dederint fuccres cant. Scimus enim in his pulfus augeri 8c cele 
rieres acc reb r ío re s fieri¡uílo,cum hoc tornen difficulter poí fumus cognofeere 
pr3edi¿ laminaequaUtatem,quam grjed appcllantetherofphigh-n. Inqua quidem 
nunquam m a n i f e í l e á p r imó pul fu di ífert fecundus, f icutet iam cemperimus i n 
« g r o t i s q u i habent febres mites , quales funtquee ex bubonibusexci tantur jvel 
ex tertianajno e x q u i í i t a , a u t q u í e ex refrigeratione prodeunt: t o t ú enim earum 
^ t e m p u s á p r i n c i p i o a d v i g o r c m , pro incremento caloris pulfus immutantur i n 
m a g n i t u d i n e r n , c e l e r í t a t e m & crebritatem,nunquam tamen fecundus pulfus á 
primo feníibilem e f f i c í t m u t a t i o n e m . V e r ú m íi m u l t u m temporis interponas, 
maior.celerior & crebrior apparcbit?vbi i l l um prioribus comparaueris, Jh x quo 
conftat cum medicus fít art ifex fenfuaUs,non quos ratio co l l ig i t efle impares,eos 
vocabimusinaequalesjfedeos.quimanifeftofenfutales apparent: quam obretn 
Auic.fentetitia hacin re non p l a c e t . Q u ó d fi quis d i x c r i t pari r a t íone non eífe fen 
fu perceptibiles eos,qui decrefeendo fiunt myur i j f iqu idem eadem eft dignos ce-
di ratiotexpendat non eífe asqualem rat ionem,fiquidem m y u r i decrefeentes fetn' 
p e r f i u n t v i t i o f a c u l t a t i s S c d e í f e a u i p f i u s q u s nequit arteriam eleuare : m v u r i 
vero crefcentes'plerunque fiunt ob v f u m a d a u í l ü : fed faciliús d i f t ingui t f e r íu s H-vytA 
«mprefsiones v e h e m e n í i s autdebil is jquam v íus adaufti vel d i m i n u t i , ergo n o n i»5— 
erit par rat iojf iquidem pulfus magnus ex v i r l u m roboreapeniorem praTftat de >1v^VM, 
fe not i t iam,quam pulfus magnus ob v f u m adanftum. 
Pulfus vero injequalis Se qu i in^qua i i t e r fiuntjhoc eft, quod non pari exceíTu -
vel defeau,necferuata adinuicem jequsl í ta t is dif laniia r e p e r i u n t u r , p ! u r i í r u m 
inmorbisprasfagare docent,8c i p f i q u o q ; multiplices ex i f tunr , iux ta numerum 
pnmorum & í lmplic ium pul fuum.Quidam enim ex his magnif udine diftenfio-
nis>in3rquali:atem efficiuntrquidam celeritate Se tarditate ; non n u l l i c r t b r í t a t e 
8c raritate rurfusalij vehementia Se debilitare ,8c v l t ímó alij dari t ie Si rnoliit ie 
H¡Josequidem omnes anonymoSjhoceftjCarentes nomine cenfemus. Inter ques 
K pauci 
ISO De pulpiumdijferentijs. 
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In te rmi t í 
ten t. 
Deficiens. 
p a u c » e m m nomen adipifcuntur.vel vteftpulfus ¡nterm¡ttens,¡Dtercurre¿s ^ 
ficiens,defíciensreciprocus:quarum cüflferentiarutn naturam 8c códit íonem r ' 
Intercuw d,fces-Int%cu/rcnMnü(fus e f t ^ u i i n t c r duas pulfa t ionesal terammcdiampr-^ 
reñí. naturam efhci f .e f t íane ^fFcrentiapert incnsadmaximam crebritatem : tame 
i u d i c i o n o f t r o i n hacctiam pullbs fpecie/mícqualiras in celeriiate repcritur qui" 
capulfatio qus: p rx te rna turam mediar , celerioreft duabus naturalibus/inte? 
quas exif t i t . I taque detrahic natura á quie t ibus , quod ia hoc intermedio5motu 
confumit tcmpons: 8c obid quietes efle breuioris temporis o p o r t c t , fubindeq. 
ccebriores, 
In tcrmit tens vero pulfuíjís ccnfetur,quipr3ediftocontrarius exift i t jquiain» 
qualis efficitur,propter nimiam raritatem . Qnjppe adeó arteria inquletibus im 
morarur ,v tpui ra t io vna ,dua í v e l t r e s d e e í T e v i d e á t u r t e x q u o p r o d i t v t t am ra-
rus eff iciatur ,quodintcrmit tens i u r e ó p t i m o a p p e l l e t u r , eo quod de í i t aliqua 
pulfat iointer duas naturales ob n imiammoram ai terÍEeinquietibuSjitavtccíTaf 
( | omnino n a t u r a a b a d í o n e v i d e a t u r . g 
P u l í u s vero deficiens fit,quádó motu arteria defl i tuta videtrurpra: nimiapar 
u i ta tervt fieriinmyuris deficientibusantea d i é l u m e f t . V e r u m fi js pulíus,cjui 
ad prxd idamparu i ta tem deuenic,iterum ad motum redea^de f í c i ens reciprocus 
cenfebi tur .Seddef íc iens>qui veré talis eft,fimvllimus q u i d c m c x i l ü t m y u r o d e -
ficienti:quiain myuro pulfusjpra; pa ru í t a t e delitefcunt. C s t e r u m cum hoc difsi 
dent,quia myurus deficiens talis eff ic i tur per insequalitatem sequaliter fadam, 
deficiens v e r ó p e r ¡ n s e q u a l i t a t e m i n s q u a l e m t q u ó fit, v t l o n g i í s i m i s diísideant 
interual l is .Pariet iam r a t i o n e , U c é t v t e r q ; fit reciprocus, myurus recíprocatur 
perinsequalitatem sequalem,deficiens Verójper insequalitatem in^qualem. Sjm^^ 
l imus etiam.eft deficiens r n t e m ^ « n ^ , q u i a i n v t r o q u e d e l i t e f c k 
roodafft^uyplliíitío7aí^ygia 3ppe l l a t a ,ve ruml i cé t in hoc conueniant, difsi-
denttamen longifsimis interuallis5nimirum quod deficiens reciprocus poftlon-
g i temporis !nteruallum,quo homo videtur pulfu carere.(Iolephus arbitraturar 
teriarn immobi lem e í í e , fed f a l l i t u r , qda deterior eo temporc eflet intermittenti ^ 
q u o d verum n o n e f t j í b í u m enimad fenfum quicrcereaibitrandum eft,nonre ve 
r a .v t G a l . p r o b é adaertit l i b . 2 .de cau. pul.cap. j . h i s verbis E q u i d é longé abelle 
afeolitionem p u t o á pulfu defícTentitillaenim veíur eft defe¿ tus v t fenfu» quidera 
S>ubium. 
rpetitrquwu ^ ^.^ r . > v . r , . . r 1 
aból i t ion i pul íus afsimilatup & re veraeft, differunt c t iam^uia i j i t e r m i t t ^ m ^ 
fus perr inetad raritatem,deficiens-vero atd paruitatem. I t e m difsident^qu'a de^  
ciens po t i í s i r aum fit, á facú l t a te d iminu t é o p e r a n t e j ü q u i d e m ad tantam deuen'^  
pulfi i$paruitatera,quodfenfupercipinon pofsi^cum hoctamen prlfusomnit^ 
oondei i te fc i t : in t t rmi t tens vero á f acú l t a t e prorfus ociante fit,8c p r s i m p ^ 
t t a ceüan te ab aaione.Quibus conftat Fuchfium perperam intellexifle Cia . 
P a u l . fiquidem confundit in tcrmit tentem cum deficiente , ob igooranmtnp 
d i f t a rum difFerentiarum. , , cr¡ 
Seddubi tabiral iquis inhac re,curf iambopii irusdeficiunt ,alrereftadeop^ 
c u l o i u s , 8 c a l í e r l ó g é m i n u s í C u i dicimus id proficifci.quia ín in te rmi t té te t ^ 
tonatnra .oc ia tur^Scfubf idc t .á neceffírXsima illa vitíe a ü i o n e , quod fie^ e 
ericuli"51 
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rjcu}umefl:jmporsíbilc,deficiens vero non omnino quiefcl t , fed tanturaAd fen-
fum'flam facilé conflat poíTe moueri ,non catnen fentiri,eo quod moueatLifjin ea 
fpatij parte,quam taftus percipere ne<¡uic. N a m qua ratione principium di la ta-
tionis & finera contraftionis non comprehendimus, cade pror fu* , 4am arteria 
prf fliroiaparuitateainplius moucr i aut dilatari non poteft,quam ín pfa:di£l:o l o -
co, quem tidius non a t t i n g ¡ t , m o t u s elus omnino deiitefcitj íc ílc cum deficir,ad 
reofum tantum deficere cenfemus,non quidem reuera:quo fit v t non fit»que p« 
riculofus ac intermittensjtnquo naturam omnino ot iar i d i£ tum eft« 
Sumara autera prasdiftarura d i í fe rcnc ia rum requensfchemamonClrabit, 
. NonceíTant dis 
minui vfqj ad in 
tegramdcfeóiio* 
neni,& vocantur 
tnyuri dcfuictc?. 
In^qualítas con 
gelíica.fyftema* 
tica leu collcftií 
tía duas habct 
difíerentías prí# 
mas. AliacíU 
Fiens sqdaliter 
qua; facít tnyu* 
ros, quí íunt du 
piicet. N á alij. 
Fiens insqualiív 
.ter.qu^habetcla | 
íes diuerfas.íecú / 
dúdiuerfa gene*\ 
ra prima, fed oés j 
funt anoními prc J 
ter. 
CeíTant diminuí 
.ante defedíoné. 
quorú alij íünc 
(intermittcíeaij 
(intercurrenté^ 
(Deficíenteri^ 
(Deficiente re»' 
ciprocum. 
T* eríewerátcs'in ea# 
kdé paruitate adqn í 
deciderñt, &carcnt 
nomine. 
N ó pfeuer 5 /"Priftina 
tes,fed denuo I 
• augentur, V 
vocátur myu 
r i reciproci, \ Maioré 
qui redeút ad 
magnitudine | 
aut. 
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j j 2 De pulfuum dijferemijs, 
fingulari pulfus in&qmlkate. 
Cap. X V L 
laumprofeaó antea eíl/inaequalitatem ín te r caeteras diu¡fi0 
nes quas for t i tur jhanc tanquam potifsimam gencri maximé 
conueni re ,v ide l ¡ce t al terameíTe colleaiuam,alteram veróin'fi 
g u l a r e m : i l l i u s q u í d e m meminimushucufq ; , huius autetntra-
¿ t a t i onem hacinparteinft i tucre docetfcribcncii ra t io . Appt 
llamus í t aq ; fingularé inéequal i ta té , eam pulfus varietatem 8ci 
natural!receflu.njqui.in v n o f o l ú m a r t e r i í e i í iu repér i tur : qu^ 
fit.vt mér i to í ingu la r i sccnrea tu r , ad difFerentiamcollcftiuse in^qualitatls , 0^ %. 
ifi pluribus fit pulfationibus/Sc inaiqualitatem venamur ex collatione vnius pul 
fationis ad alteram , ' au tp lu r iumin te r re :namobidd iQ:a eftcolleaiuainscqua 
litas. A t vero fingularisin vnicafolum diftenfione, varias poteft patiinasqualita- "! 
tis fortesjtot n i m i r u m j q u o t p o f l ü n t eííe partes illius diftenfionis, f a l t i m qusefen 
fu percipiantur.Hanc etenim in duas p r imum differentias GaUdiuiíTerat l ib.! .de 
diff.pulf.cap. i j . n a m al terafi tScreperi turinvnicaparte arterias Scfubvnicodi 
g i to : altera vero, in pluribus part ibus, Scfubpluribus digi t is : v t raq ; profesó 
m a g n ú a f f e r e n s commodum ad ce r t i tud iné cognofeendi & prsefagandi inarte 
medica.Quaproptcr neceíTúeíTe iudicaui vnicuiq ; ea rú ,pecu l ia re caputdicare» 
T^ e imqualitate in 'vna parte arteria 
Cap, X V I L 
A tamen inasqualitas, quse i n vna arter ix |)arte repéritur, 
n i m i r u m fub vnico d í g i t o , fit cum tépus qiK> accidit arte, 
riá di latar i aut c5pr ími , in partes diuerfíe celeritatis,d¡uidi« 
t u r ^ o quod pr^d i f tum t empus , í n quo arteria mouetur, ad 
modum breue non íit,red partibile in partes fenfu percepti ^ 
biles.Ijra v t fenfus iudice tpr imam p r ^ d i ñ í motus partem, 
celerem eíTe,alteram taTdam,vel contra.Quia is motus quá 
uis con t ínuus íit,non tamen omnes eius partes sequalem ha 
bé t ve lóc i ta te tn . Hsec autem inaequalitas t resrubíecom-
p l e í l i t u r inaíqual í ta t is fingularis difrerent iaSíí íquisref lé d i f ten í ionem illam co 
fideret.Prima f a n e e í l ^ q u a n d o m o t u s di í lenfionis interfecatur feu interrumpí-
tu r quiaete al iquaipfum i n t e r p o l l a n t e : v i d e l i c c t q u á d o d i l a t a t i o , q u á efficit arte 
ria á quiete i n t e í n a ad q u i e t é externam praefeinditur quiete alia media,inmedio 
ipííus motus praiter na tu ramfa i9 :a : an ten imi rú q u á m a d c x t i m a m S c naturaleni 
q u í e t e m p e r u e n i a t : n o n t a m e n m a n e t i n e a , r e d m o t u m p o í l ipfamperfici t , oí3'1 
naturalem 8c confuetam quietem peruenit. Haec fané in^qualitas efficit pulíus» 
quos in termi t tens in vno pulfu medici appellant. Secunda ínaequalitatis diffefe8 
t iaf i t ,quando motus c o n t í n u u s quidem cft, nulla intercifus qu i e t e , caterurn 
«onf ta t d iuer í ls motus accidentibus, hoc eft dilatado il la conf t i tu ta eft wt* 
partí-
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ft expartibusceIerIbus,tardis,Sc mediocribus,. Quippeal iquandoconrpicimu* 
C ^,^,,; lente incipitac t a rdé f i t , de f ine re celcr í ter aut m o d e r a r é , continens 
dicíbas varietates in vna fo lum ddatatione velcomprelsione.Haecemm c f t m 
jjraS)qu;e efficit pulfus á medicisappellatosimpares c i ta tos .Tert ia vero & 
vJtima insqualitas fit in vna etiatn difl:eníione,Cíeterum arteria retrocedente an-
te quaniinc?ptum m o t u m perficia^non dum ¡p faqu ie t em attingenternam d u m 
arteria dilatari incÍpi t ,cog¡tur v i aliqua á medioit ineris retrocedere,& i te rum i n 
furgir,ac incoeptum m o t u m perf ic i t .Hícc autem efficit puirus,quos medici appel . 
¡an td ic ro tos reú b i f £ u l ^ n t e s , q u o r u m omnium feorfum meminí í fe oportebit ,eo v ^ J*\^Qj> 
quód velu t i genera q u í d a m fint, & mu l to plures recipiant differentias & quia 
magni funt moment i , & vfus i n re medica. 
2)^imqualitate fmgulanin vnicaparte arte-
rk3qmfit motu intercijo. 
Cap, X V I I L 
Í 
A" vero in^qua l i t a s^qua^cúm fub vnico d í g i t o fiat,moitufubIn-
„ de conftatjVnica quiete in te r ruptor intennit tentes in v n o i£lu 
conf t í tu i t puifusjnouem fubfe complef t i tur difTerentias, quas fa 
cilé d i fceS jGconí ide rauer i sd i f t enf íonempar t i t am eíTe quiete ali 
qua,acrur(psprimam partem motus ante quietem mediam con-* 
[QX fíderesconferafq; ad alteram fecundam motus partem, f a í l a t n 
Vü. poft quietem i l lam mediam.Ex qua conferentia noucm p r o d e ü t 
d i f t e r e n t i a í , v t c o n f t a b i t h o c f c h e m a t e J 8 c G a l . d o c e t l i b . i . d e d i í f c r . p u l . c a p . i 5, 
Trimm motus. Secundus motus. 
1 Celer. 
2 Celer. 
3 Celer. 
+ T a r d u t . 
Tarduf . 
Tardus . 
Moderatus. 
Moderatus, 
Moderaras. 
T a r d u s . 
Celer. 
Modera tus . 
Ta rdus . 
Celer. 
Modera tus . 
Ta rdus . 
Celer . 
Modera tus . 
Inu t i l i s . 
Tnutilis. 
Caprizans. 
Caprizans. 
I n u t i l i s . 
. Q u a s q u í d e m differentias reper ib í les effe con í l a t , d iHgen t e r habita obferua 
t í o r ^ j S c e x G a l . p r a d i f t o loco .Exquibus fecunda, quarta, 5c v l t ima , ex i f tun t 
'na t i les jquód adinasqual i ta té-non pertineantjfed pires í l n t , & eaderñ motuscoo 
ditione fianr Quin ta tamen Se oftaua nomen caprizantis p u l -
fus fo r t iun tur , , 
•v » . — 
j 34. "De pulfuum differentijs. 
'De im^ualitate fmgulari'm <vm partearte K 
rU}qm jit motu continuo. 
Caput. X I X . 
t ^ f / ^ S f f i \ E 9 V N D A>P!"'ma: ill>us papt i t lonis inícqual ium invnicjpui 
t$J m&VCíM , a t" lone '^ i^eren"a»motu qu idemf i t c o n t i n u o á principio dilata 
s t ionisadfinemjnulla quiete media: .hscquidem impares citatos 
e f f i c i tpu l (us ,quód motus i l l e , l i c¿ tcon t inuus fie, varijsconftet 
m o t u s a c c i d é t i b u s , v t n u p e r e x p o f u e r á . J F i t a ú t hasc insequalítas 
! v n o é d u o b 9 modis: n á . a u t f i t f q u a l i t c r ' a ú t in^quali ter , eapr^r 
*fus l ege ,quá antea in co l l ca iua in í equa l i t a t e inftitucráScGa.do 
ce t l i . i*de diííerentopul. ca. i y.cuius rsioccafiojie v t ciariws cóftet reshjecdiííi 
cilis Se abdi ta .expendi íTe oportet jmotum;rem eíle cont inuam/ed cum hoepar. 3 
tes habere priores 8c pofterioreSjduasexempligratiaveltres.Si igitur primaad 
t a f t u m celcr appareat^fecunda ceienorjtertia omnium c e l é r r i m a : & cum hoc, ii 
tantaceleritaterecedit tertia á í e c u n d a , q u a n t a fecunda áprima, tum pracujdu. 
biojhas motuspartesina;quales 3ppellabis,quoniam parem celeritatem nonia. 
bent>cum hoctameneassequaUter fierifatcberis , qu í a^qua l i r ece íTu vnadiílat 
ab altera,Sc omnes in ter reparuntcrua l loreparantur , l icé t in3equa! ice ler i ta te f iá r , 
Sic quidem parí lege dixeris numerum binar ium differre á quaternario,&hos 
ab oáonariOjCscterumaquali receí lu diftare,quiaquaternariusfuperatbinariuia 
dupla proport jone,&quaternar iumoftonarius eadem dupla c re íc i t , sequaliter 
enitu numerorum insequalitas augetur.Diuerfaratameii rationem rcperiesinnii 
merobinar io ,quinar io 8cfeptenario,nam hí inajquales funt, Scinasqualitercrfif-
ci t eorum inscqualitas.Ita prorfus ín pulf íbus rem fe babero credendum eft. 
Eo rum i g i t u r pulfuum quiaequaliter in vna parte arterif ínaequaHratemcelert 
tat is veltarditatis feruantjvariae íübfunt differentiaerverúmquse fenfumagispér 
c e p t i b U e s e x i í l u n t , t a n t u m í u a t f e x , b í ? c f p h c m a t e d e p i Q : « . 
'Trior motus. 
E x t r e m é tardus, 
Modera tus 
E x í r e m e í e l e r . 
Modera tus . 
P a u l ó mediocri ec ler íor í 
Ta rdus . 
Toííemr motus. 
Modera tus . 
Extreme tardus» 
Modera tus . 
Ex t reme celer. 
Ta rdus . 
Paulo mediocri celeríoí ' 
Partesitaq?motus h a m m dí íTefent iarum, SIIK funt moderatse velpauloce^ 
« o r e s moderatis, yel tardioresjalix t e r b extreme tardas, yel extreme c ^ 
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i quiaab extrema tarditatead ext remam celeritatem pcrncnire aequali reccíTiinü ¡X ^JJJ 
quamcomperimus3neq; ex ce ler r imofientardi fs imum a:qualiter;quoclcjuidem f , , 
jna{jjsqu2einEqualker varianturjaliquando reperitur. / 
Pulfuum vero eorum,qui instqualiter inasqualem celeritatem augent, v c l m i - j ^ ^ ^ ) 
ruú t ,oouem repe r iün tu r difFerentía:,íi motus duas tanrum habeat diiierfas par-
tes,íi vero tres,erunt diflfereDtiíe v i g i n t i feptemrquod fi quatuor comperias m o -
tas partes (quas aliquando Gal.percepit) erunt m u l t ó plures/ed mih i fa t e i ^ f» 
ciliorescognitu rcrferre .Cumigirur duastantumcognofcunturmocuspartes/no 
uem enint,difFerentiK3haclcge c o p l i c a t ^ v t G a l . l i . i .de difterertijspuJ.cap.%¿L 
depingit. r" ^ 
Triar motm* Toñerior motm. 
B \ Celert Ta rdus . 
1 Geler inut¡ l is . 
? Ccler- Modera tus , 
Tardus . Tardus( jnuti l is^. 
TarduSi Geler. 
4-
6 T a r d u s . M o d e r a t u s » 
7 J^Ioderatu^ Ta rdus . 
8 Moderatus . . Geler. 
9 Moderatus... Modera tus ínu t l i r s . 
E x quibus c o ñ í l a t j í e c u n d á m ^ u a r t a m & n o n a m j i n u t i l e s e í requ ia de numera l¿f. 
funt sequalium.Dimitto etiam conful tó hacin parte breuitatis ftudio , illas v í g i n 
t ifeptemdifferentias,quasGaLreiaaat adinucniíTe l ib r . i .de diíFereneíjs p u l . 1 
Q cap. i . q u ó d ipfe apert¡fsimé.ipfas depinxer i t . U 
De imqmtítatefmgulari,cjmfit in vnapar 
te arteria, motu redeunte. 
Cafut. X X . 
I F P E R . E N T I A il la Tuperiorís partmonis tert ia 8c \t-
t ima jqus mo tu fit redeunte,8i. pulfusdycrotos feu recurrentes c^i i ^ f 
(de quorum n a t u r a t á v a r Í a í e n r e r u n t , G a l . & authores feré oes, 
v t v i x pofsis co lüge re ex eorum fenrentia,qual¡snt rei veritas 
aut Gal .op in io ,v t l ib . i .ded i f f " .pu l . cap . i y . rcr iptú reper ies )có-
ple£t i tur , fefe ¡am offert. Cuius occaí lone dii lerendum eft, qua-
lem naturam re ve ra ,h¿ecpu i rusd i f fe renna ror t iarur , rumptora-
roen principio ab huius nominisinterprjetatione: Cuius v ta rb i t ro r ignora t ione 
mulf-v 
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m u l t i dcccptl/ in mil lc erroresincidérunt .D^croUis i taqjpulfusIscf t jquem A' 
ci omncs iure ó p t i m o bis pulfantem/eu recurrentem appellant, cuius natura^ 1 ^ ^ 
jlr^Kt^ q u ó d c u m femel ta£fcú p c r c u í r c r i t , f a a a parua retraaione, i tcrum feriatipru^1 
el t ,caetcrumnoomnisbisfenens, bis pul íaos leu dycrotus aut recurrenscenferi 
VJ f*-*\$ $ debet . Bis etenim ferit capr ízans & omnes quiinxquales exif tunt in vnicoiau 
moty intcrciffojCKterum non funt de dycro to rum forte , etiá fi poft primutn iftú 
pauculainterpofita quietej i tcrum taf tum fecundó feriant, complentes incfptatn 
d i l t e n í i o n c m . H a j c t a m e n conft i tui tur differentia inter v t ro fq ; , q n ó d bispulfans 
t a d u m primo ferie, f e d m o x exigua f a £ t a c o n t r a d i o n e , i t e r u m poft illainvlte. 
r iusd i f t cnd i tu r ,&fecundo t a í i u m p e r c u i i t : 8 c o b i d bis pulfans dici tur ,quia de 
r a t i o n a p u l í u s eft,conftare ex dilatatione & contraftione; atbis feriens citravl-
J U m r e t r a f t i o n e m , t a £ t u m bis ferit,Sc ca ratione non merc turd ic i bis pull^ns,lic¿t 
* " b i s t a¿ tú fer iar .Quod exemplo quoddam apofitifsimo difecs; io vulncratoenlm 
TVV^ *V*# homine cuí dúoaduer fa r i j d ú o i n f a s m u r v u l n e r a p u n f t i m i n f l i g a n t , fedalteren-
femcomprimatvfe]; dum os p c r u e n i a t j & í t e r u m e n f e p a r u m r e t r a j o , pungat fe 
cundo eo v f q ; , quo prius; alter vero enfem infligat f^mori,non tamen adeopro» ^ 
f u n d é , fedfubfif ta t in media carne, í b i d e m q ; p a r u m i m m o r e t u r , Scpoftinodum 
citra v l l am retraft ioncm profund iús ad os v f q ; foemorís purgar . I f to rum autein 
v t e r q ; bisferiendopercutir, {edillepungebat b is , cum retraftionetamen,hicYe 
ró citra ipfam bis quoq; f e r ¡ e b a t . H u i c quidem caprizantes pulfus iure óptimo re 
duces,8c omnes coní Imi les , i l l i vero dycrotosfeu bis pulfantes aut recurrentes. 
Qmbusconf tarearbi t ror , quantafitdifFcrentia inter hosfpulfus, ita vtquihsQ 
z exa f t é in te l l excr i t , non pofsít amplius eofdem confundere. Reperiuntur tMC 
^ - ^ f V " ^ ^ ^ ¿ i L S r o t o r u m p u l f u u m tres difíerenti*e:prima,cum non dum perfeftam diftcnliO' 
r e m c o n t r a ¿ l ¡ o e x c i p i t , v t fecundum efficii í i f t u m : f e c u n d a , c ú m arteria adper-
feftam diftenfionem peruenit,8c mox parum re t rah i tur ,v t fecundú eíficiatidú: 
tertia vero & v l t ima,cum ftatim ápr inc ip io diftenfionis có t r ah i tu r arteria^Sc co-
Dubium. g i t u r i t e rumdi l a t a r i v t i ncoep tummotumper f i c i a t . C x t e r ú m ex histribusdjr 
c ro to rumdi f fe ren t i j s , an famfor t a íTe d e f u m é t a l i q u i d u b i t a n d i ( maximéquine 
_ g á t c o n í r a t t i o n e m i c n í t b i l e m e f l e : t a n t u m e n i m i f t u m & dilatationemnolcunt, 
Sc f i cconger t i cá a rb i t rantur insqual i ta tcm iUam,in.quaduosiaus'perfentiunt) 
num fint prssdiftse dycro torum ípecics de genere jntercurrentium pulmum,quos 
d ix imus vnam habere fupemacuam pulfationem inter duas naturales.Qtn expen 
d á t , v t fe fe ab hoc nodo erLiat,difl:are dyero tum ab intcrcurrente,quod huicom 
n e s d i l l e n í l o n e s , f c u m o t u s f u n t i n t e g r i , d y c r o t o v e r ó , p r i m a q u i e s externa míen 
l ibi i is efí"ic¡tiir,§c c ó t r a d i o atq; diftéfio fecúda funt a d m o d ú ex iguf , quiavnaea 
d é q ; diftéfio in has oes partes d i a i d i t u r . H a u d fecus,vt claro exép lo vtar, quaio 
rerpirationc c ó t i n g i t h is ,qm amore vel curis vexantur , quibusloco vnius relpi'-
rationisjdua: fuccrefeunt: eft enim cuiuis in arbitrio,pofl:infpirationem íiueper' 
* feftam feuimpeditam , mód ica fubitó adh ib i ta re fp i randicont raa ione , ÍDip í ra ' 
t ionis d i f ten í lonem repetere,vt faciuntpueri dum flcntesanhelanf . . 
Sedinenodandahuiuspulfusforte & conditione., r o n defuere expnfciSjv' 
G a l . recenfetli . i . dcd i í f c r .pu l . qui dyero tum noncenfuerint vnum e{le_guii" ! 
S u r - - lca 
Liher fecmdus, TracTt. I . j J J 
fed plures: fclentes magis 8c minus non variare fpeciem^ua propter credidcrunt 
paruamillam contra£i:ionem,&rurfusdiffcenfionern i i lamimpcrfef tam n o n m u " 
tare pulfus fpeciem.Sed v t mea fert mens,verior e í l contraria í en tcn t i a , cún i p r f 
didli authores decipiantur, credentes p r^d i t ios puKus ^anuun diíferre q n ó a d 
magis fe minus^cúm certúmfít^differre etiam vfu &mouo_. N a m imperfcdus 
niotus,qu¡ poí t i f tun i jnon perueriit ad í t a t u t u m & neceüai i i /n i iocunij i terum aa 
tequam ad verum terminum quietis in tern^recrahatur ,motum inccptum perfi-
ci t .Ratiotamenpotifsima,quarehi pulfusnonfunt cenfcndicle forte col ieéHa» 
josequa l i t a t i s ,ncq ; ru r fusprsed í f t imotusp lures efficere p u l f a t i o n e s , e í l , q u i a i n 
¿y'crotisjlicét arteria recurrat , nulla tamen apparet,quies(etjara fí re vera a'd í l i ) 
"quse motus di ls idium c o n l ü t u a t , 8 c dyc ro t i vnarantum conftant difccrifíone, r-5 
recurfusille arteriarum non e í l vera contraftio ' . tum qui?. non feparantur c c g r o f 
cibili quiete: t u m quia non deueniunt ad v e r ú m q u i e t i s t e r m i n í i , tú etiam quia 
retraft ioi l la non e í l vera naturje aftio^fed caufai'alicuius praeternaturísmj vt G a l . 
e x p r i m i t . i .dediff.pul.cap,i f.dicens. Neq j enim tune arteria contrahitur , íed 
quafí conuerteretur deciditjergo non inconuenit paruum illura m o t u m interci-
dere,vt o b i d c o n í l i t u a m u s d u p l i c e m m o t u m . Q u o d fi aliquandovob vfum & i n -
B digentianj expcllendi fuligines, cogatur natura á d i í l e n í i o n e retrahi ,ncn cb i d 
c r e d e n d u m e í l p l u r e s e í T e m o t u s i q u i a c u m r e t r a d l i o illa non perueniatad al iqué 
ex terminis con t ra£ l ion i s ,non meretur d ic imotus alter, quia ea Cola ratione Hie-
re tur i d nomen.Ex quibus con í l a t maiorem eíTe di í ferent iam, quam quoad ma-
gis Se minus jn imirum finem Sc]modum agendi3 atq; t e rminum. 
Ip fequoq jGa l . no fempereandededyeroto jpfert fents t iá : ná loco nuper cita C ^ ^ t ^ ^ r Á 
t o , d y c r o t ú fíeri airerit^du vibratns efficitur pulíus^ íl v e r ú eífe^pulfus dyero t» C j 
con e í l fímplexTcd cóp l i ca tu s . Prxterea alio loco diuidens p u l í u m dyc ro tú j a l i i , 
e ius ípec iem refert abfq; v i b r a t i o n e í í e r i , non tamen ab íq ; d u r i t i ^ ar ter ia : fed 
eam n o s í u b vnaex tribus dycro t i rpec iebus j fupenús memoratis, comprahendi 
c e n r e m u s . P r s í t e r e a f c r i b i t e o d e m l c c o , dyerotum fieriinftar geminorum ad in 
cudemmallei i£luiim>cum ex magnoin te rua l lopr ior incu t i tu r valideq; p u l í a ; ^ 
fecundüs vejOjCum qua í i rc í i l i a t ab incude iT!alleus}non k a m u l t u m recidir,neq; 
Vt antea violenter & breui ín te rua l lo : red ex eodem genere eí l inqui r , dye ro tu s» 
C nam arteria inoecurfu fuo q u a í i r e p e l l i t u r j m o x q ; redit . N e q ; enim tune arteria 
cot ráhi tur , fed qua í l e x c u t e r e t ü r decidit,cuius t lapfumaprirab dií lenfionis ter-
niino d i r imi t nu l l aman i f e í l a quies. Sed ego in hac re inteliigere nó poíTum, quo 
modo arteria ita q u e a t r e p e l l i , í i c u t m a l l e u s ab incude, c ú m n e q ; i t a dura fit, ne-
q; cutis quam lfcrit,adeó dura 5c folida,quod pari ratione contingere pofs i t , ac i n 
incude accidere d i é l u m e f l . Q u c e o m n i a I I c é r G a l . c o n c e d a m u s , foni tumarre-
riam dedituram d u b i t a u i t p r o f e í l ó nemo/ed eum in d> crotis pul í ibus non fen-
timus,ergo v ide tu r ra t ion i confonum noni ta pbíTe fieiijPr£Eterquá, quod fi hjec 
duocorpora,qusfe cont ingunt ,v t dyero tum i;fficiant,adeó dura ex t i t ¡ f fen t ,da-
feturproculdubiojinter arteriam,5c rem taftam vacuumjquianeutrum ad recef-
fumaltcr ius,praí d u r i t i e c e d e r é q u i c q u a m p o t u i f l e t : quodeum n ih i i cedatdari 
vacum cer tú e i l .Qua c t i á in re Gal . fequut i hallucinati íun t A u i c . Paul.S: Auer 
^ ü S j f e d venia Gal.dignus e í l , quoniam refípuit hacm re,8c erroris alio in loco 
Palinodia cec in i t .QuamobremprEdi f l i sau thor ibus nullus í u b e í l exufa t íonis , 
• 0cus ,quódned i sen t e rGa i . f c r ip ta l e2 ; e r i n t . l nqu i t en im Gal . l ib . 2 depraifsga- ; f 
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t i onecxpu l . cap. 8. dedycrot is loquens. Dycro tus i g i t u r , quídam 
cft v ibrAtus^quemegoápr inc ip io putabam eíTefolum quibis fer i re t , de 
ijsquae dixic' Archigenes,arsimilanscummalleigeminis adincudemiaibu^'118 
lire enim du rum ab altero duro i n hu iufmodi i f t i b u s , quum toibip^^^^ . 
rem,qujemihiera t erroris occa í ío , circanotionem reijcademoccafio fu i t ^ e' 
r i s & indignofcendaea. Portea vero quum longo tempore inftarem fetn"0* 
fcduloq; darem opcrnm,"vt contraftionem e x a d é cogeofceremj manifeüé (ee^ , 
í l a r t e r i a m nonnunquam mollem & non vibratam , modicam [cantra&ioneia 
efficere , Stdeinde l l a t i m explere fuam'di íU-ní iünem . O b í e r u a u i 'deinceus 
affeí lus in quibus fiunt huiufmodi pnlfus, ac longo t á n d e m tempore, habi-
ta mul ta confideratione, certam potui da ré fententiam de ijs, quse nuncre-
; n ^ J U i c . - n - u u i j u i n u i l i i v c u s i H i i p i K - i t c i IHÜUCÍ ^ v - u m j i a a u j o c u a e m K t j 
bus arsimiiaiTet : neq; practermifílFetciicere , quo fierenc modo , idquod8cD 
nobis p o l l l o n g u m tempus compertum eft . Qnibus verbis eiiidenter con-
ftat quantum Auice.Sc rel iqui errauerint , in'diffiniendis dyerotis, iuxtaeam 
fcntentUm, quam G a l . eíTe exif t imarunt . Qua in re etiam príedifios au-
ftoresTequuti^haUucinati funt ex iuoioribus non pauci , quos honoris gratia, 
í u b t i c e o . 
T)e imqmlitate fmgulari> fed in £m¿ 
ribus partibm arteria* 
Caput. X X L 
N A E Q ^ y A L E S in vno I d u , feu'Angulares pulfus dlulífe-
ram antea ininsequales fub vnico d ig i to vei in vna parte ar- ^ 
t e ñ a quorum la t iús hucufq; memioimus ¡ S¿~i"n Tnaequa -
les fub p lu r ibus ' d ig i t í s 8c inplur ibus partibus ar ter ia» Qup$ 
^ • ^ ^ ^ X ^ ^ equidem eos efTe exif t imandum ef t , q u i i n Vnica diftenílone 
Í^ &XMP^ ^ plures d íg i tos fer iunt , dúos v idé l i ce t , tres vel quatuor , quoj 
omnes insquali ter f é r i u h t . Hos i taq; pulfus prima fui ciui-
, fione G a l . í e c a t u r ineos,qj.ii continuo moitu^fíunr,8c ineos^u i in t e rc i l io , feu 
^ t - O í n t e r r u p t o , p e r priuarionem pulíus Inter v n u m Scalterum d ig i tum . Quj v^0 
> fv»» con t inuomotu insjquaies e x i í l u n t , i j f ü n t , q u i dúos aut plurcs dígitos feriut 
contiguos Se coniundos, v t f i arteria percutiat p r i m ú m Scfecundúm digitum) 
aut p r i m ú m , í e c u n d ú m 8c t e r t i ú m , vel omnes quatuor fimul, insquali t i -
men p e r c u í s i o n e S c i é i u , ita v ta l re rum magis & a i t e r u m minus arteria PercU/ 
t iat . Et i j quidem alia diuifione disiunguntur, nam autxquali ter tañut11 
r i u m , au t i r a»qua l i t e r , eo m o d o , quo fuperius d i d u m eft, aiiquid po^e f.""1 
in^quali tate sequaliter m o u c r i . Si vero aqualiter motus q u i i n primo d i j ^ 
to apparet, diftet á m o t u iecundi d i g i t i . Seis á m o t u ter t i j 8c ruríus 
m o t u qui in quarto d í g i t o perfent i tur , pulfus fient m y u r i in vna pullat!°c 
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& deficientes etiam : h o c e f t , q u ó d i n q u a r t o ' d í g i t o ad tantam per-
j "eÓiat 'paniitatcm , q u ó d pulfus deliccrcat, v t pauló infenus conftabic. A t 
^."^qyalis fiat m o t u s , i ta v t i n vna parte arteria e x t r e m é fíat tardas, & 
a[tera (ve rb ig ra t i a ) moderatus, fex erunt dififerentise ,/fimiles i l l i s , quas 
antea vno íchemate adduxi tnus. Si auiem insequaliter immutentur celen-
tas & tarditas , mu l to plures colligere poteris: quippe fi d ú o s d íg i tos m o -
tas a t t in^at , nouem erunt difFerentiíE, quraam tres crunt inút i les , v t ca» 
pitibus prsecedentibus oftenfum ef t . Si vero tres d íg i tos arteria; motus occu 
pee, erunt v i g i n t i feptem ditferentiíe s é quibus etiam tres erunt inút i les . 
Cx te rüm íí quatuor digicis arteria oceurrat , crunt í ep tuag in ta 8c oao,ex__ 
ceptis tribus i nu t i l i bus , quasGal . nequit numerare 8c iure ó p t i m o citra e'as 
coraputationem in f t i t uk v t c c n ñ a t ex eodem l ib r . i .de ümkñm\*ú$vXi < % t 4J. ^ 
i<í. licet lofephus eas i nu t i l ke r a d i u n x e r i t . Quas faci l inegotio r e c e n k b i s , í i 
tabellas prius (criptas diligenter expenderis. 
Pulfus vero inscqnales, qu i mo tu fíunt i n t e r r u p t o , quatuor dif íerentias ^ . 
p r imó edunt, quarum quselibet m u l t ó plures compleft i tur . Pr ima difieren 
g t i a e f t , quando primus 8c tertius d ig i t u smo tum fen t iun t , fecundus 8c quar 
tus m i n i m é . Secunda quando pulfus fentitur i n pr imó 8c te r t ió 8c q n a r r ó , 
at vero fecundus non recipit i f t u m . Ter t i a quando fecundus 8c quar tusmo 
tum fentiunt , tertius aurem m i n i m é . Quarta vero 8c v l t i m a , qnandopr i -
mus 8c quartus i í t u m perfent iunt , fecundus vero 8c tertius n e q u á q u a m . 
A t qu í i i c éc Galen. folas fias quatuor combinationes fcripferit ', quinta faci-
Jé fuperaddi poteft : n í m i r ú m quando arteria percutit f ecundúm 8c quar-
t u m d i g i t u m . E x his enim quinq; combinationibusprima8c quarta 8cquin 
t aqua l ibe t nouem profert diflerentias, í imiles i l l i s , quas in t é rmi t t en t e s i n 
vno pulfu Se i n vna parte arteriae habere docuimus. Secunda aurem 8cter-
na q u « t r e s d íg i tos feriunt, v ig in t i feptem g ignun t , f ími l e s i l l i s , quasd ix i iv iuscx 
mente Ga l . po íTeeduc í . 
^ H u c u í q ; tamen omnium insequaliratum differentias addux imus , fumpto 
exemplo á c e l e r i t a t e : nunc tamen a l íe r imus idem efie imel l igendum de r e - ' 
t ' l lqu i s generibus. Sic etenim vehementium puifuum to t repsriuntur difteren-
ns m vna pulfat ione, non í o l ú m i n p lu r íbus partibus arterise , ve rum 8c i n 
vna, v t quis fadta con i e í i u r a 8c c o m p u t a t í o n e , facilé eJiciet: to t enim pa-
nunt difFerentias , quot i n ecleritate 8c t a r d í t a t c animaduertiriius . D u r i -
t i i s vero & moll i t ies ,eafdem par íun t inasqua í i t a t i sd i f fe ren t ias , c te térüm non 
in vna parte a r t e r í a , fed i n p l u r í b u s . Q ¿ i p p é arteria d u r i ú s p r imum d i g i - ' 
tum 8c moi l iús t e r t ium 8c quar tum ferire poteriu, 8c fíe inrel iquis tribus c c r ñ ' ' 
ninationibus , v e r ú m in vna parte'arteria non pote r í t m o t u m inripere dura, ! 
acdefiriere mollis . Idem prorfus in te l l igendum efi-, de quantitare diftenfíci 
nis> nam in vna parte arteria; infqualicatem habere nequit , in p lur íbus tamen 
poteft: puífum enim in v n a e á d e m q i parte m a g n ú Se par uú fíerj, eft impoís ib i le , 
Midiuerfis t a m é p a r t i b u s to teff ic i t dilTerétias,quoc ca lc r i t a té cfficcrc antea d í x i -
n i u s : f í ñ t e o i m i n t e r r u p t o m o t a , S e c ó c i ; . . - : i . t . i ic r ,cuiusnaturf 
»unt ,qui v o c á t u r m y u r l in vno pulfu, fea decurrat!>& ÜÜ qui e m v n t ü Scptomy 
I3uliv0caatur, q u o s a i i j a p p c l l a r u n t í n n u c n t e s 8c'tircuunuentes . F í u n t autenii Vv" 
i ¿fo 'De puljumn dtjferentijs. 
h í p u l f u s h a c l e g e , [quod fub pr imo d ig i to ¡pulfus _fit magnus, fub r 
m i n o r / u b te r t ió tanto minor , Se fie de re l iqu i s (>qua portione i .CUndo 
k pulfus myurus in vno p u l í u / e u decurtatus . Quibus etTa ^ 1 " ^ vocatur etiam 
tíitaliquandoad tantam veoire paruitarem v t deficiant3& alicjuandoiter CCÍ" 
d e ú t , m o r c m y n r o r u m i n pluribuspulfat ionibus.Qnpdfimedia parsarte^"1^" 
digitos iñter medios tangi t jmagnum pariat pu l fum,v t r inq ; vero paruoseff ^ * 
vocabishuiufmodi pulfus emynulos &p^omynulos,quosGa.appellatmvülCla•t , 
v t r anq ; partem. In v l t i m o ve ró g e n e r e , n i m i r ú m in raritate & tarditate inj*8111 
litas etiam repe r i tu r , conge íHca qtndenyJum quietes part im funt minores ^ 
t i m vero maiores.Et reperitur etiam insequalitas fingularis,in vno pulfu, c^te* 
r ú m in diuerfis partibus arterise Videlicet,du m omnes partes ipfius arteria non fi 
m u í incipiunt moueri)necfimul quiefcuntjfed alifeprius, alise pofteriusmotum 
eíficiunt aut terminant. Quarum di í í e ren t ia rum gratia pauló ¡nferiuspulchuun 
Se obfeurum Ga l locum exponam. 
Suntquidem ha: omnesinjequalium pulfuum d l í f e r en l i ^p r í e t e r quas,aH3en5 
repe r iun tu r , e t i amf i apudGa l . i n3equa l i t a t e sa l i a í reperiantur: vna nimirúmin 
plenitudine &; vacuitatejaliaveroincaliditateSc f r i g i d i t a t e . C ^ t e r ú m quaratio 
nehas differentiasin principio hu ius} ibr j , á confortio fimplicium pulfuum able 
gauimus,eadem prorfus tenemur,nunc fecludere ab insequalium commertio.Cé ^ 
feoquidem G a l . i l l o i n locoadmentem a l io rumloquutum fuifle. 
Fuere etiam inter méd icos feriptores, qu i d ixer in t ad hoc genus injequalium 
pulfuum fubpluribus digitiSjpertincre pulfum vndofum,vermicu!antem, fpaf-
mofum, ferrantem &plures alios huiusnaturserquos fané conftat apertcignoraf-
fe praedidos pulfus pertinere ad insequales compofitos:quoriim traftationemiam 
aggredior,vc conftct quantum veritatis obtineat eorumfententia. 
ÍDÍ? imqualitate infitu arteria. 
Caput, XX11. 
r ; 3 O N omninov ide tu r á r a t í o n e a l íenumjnasqual i ta té in í í tu 'a r -
K ^ ' * ) í i l terÍ32,acl tnsequaiitatem pulfus in vnica'pulfatione, Scinpluri^ 
^ i y K í bus partibus arteria reducere, C l i m h o c t a m e n clarioris doftn 
y^^ mSií^  n^gra t ia , placuit hacinparte huiufmodi inaequahtatctn leor-
i f ^ J ^ l ' fum e x p e n d e r é , v t qualis naturs fit,apertiús conllet. Fit Jg'' 
^ @ ¡ ¡ $ $ : : tur insequalis pulfus in fitu arteriae , quondo in vna pulíatione 
n o t a r u r i n K q u a ! i t a s á d e x t r a , á f i n i í l r a , furfum deoí lumq;com 
motovniuer fo arterice corpore : qua peculiari conditione videtur abomnialia 
i-ns;qualitate differre . Quippe in reliquis omnibus ,a r te r ia í túnica more na-
t u r a l í , rurfum Scdeorfum mouetur , in hac vero insqualitate vniuerfaarteria» 
non diflenfione 8ccontraaionempuetur,fednatnral ifede rel íf ta, motuerra « 
do t o t u m arteríse corpus pulfum efhcitrquod quidem dúcont ingi t jpul fusnun » 
quos lat ini vocant có to r to s aut téfos .Simi l i imos taméincequali taci quf reperitu^ 
Liherfecmdus. 'Tract. L 14.1 
ínter magnum"&; paruum v t pulchré Gal.aduert i t . 1 .de diflf.pul.cap. 2 1 .qualiter 
auté Jif t ingui porsit,licet lib.dc dignos cédis pul . fcriptü latius reperiri fatcr.tur, 
non t a m e n a b í o l u i t o m n i n o d i f f i c u l t a t e m . E g o t a m e n a rb i t ro r , ab eo diíferre 
qu ia in in íequa l i t a te in (ítu arterias reperimr pulfus magnitudo cum durit ie , qu? 
nuila ratione in alijs diíFerétijs iosequalitatis magni & parui reperibihs e í l j & fio 
pulchré haoc ab illa d i í t igues inEequalitatem,quia cum tota artei ia á loco pr o fi-
]iat magnumper cu r r i t per pulpas d ig i to rum fpatium & quia ob id tenfa reddi-
tur j fent ie turproculdubiodura , q u o d i n alia m a g n i í u d i n e quae ex di f tení íone 
arteriarum fít,in compat íb i le ex i f t i t lp r s t c r quá hxc ina:qualitas,ad latera e t iá 
dextrorfum & finís t rorfum apparet.Placuit etiam bac ín parte huius dífferentias 
insequaiitatis memioifiejquod finís fit omnium incequalium fimplícium, & quod 
vnumhoc b a b e a t q u o q u e p ! 5 ¿ u l i a r e , n i m i r u m f i t u m murare , idq; injequaliter: 
& quia efr p r inc ip ium, etiam compl íca ta rum inaequalium, fiquidem ad in^qua-
Jitatem hanc perficiendam,dii3: in^equaliú pulfuum differenti? pr^requi runtur , 
v t pauló infer ías docebo,fi pr íus dixero^quibus m o d í s i n s q u a l í t a t e s complica-
r i po f in t . , . 
<De complicatís In&qualítatihus. 
Cap. X X / / / . 
® i O m p e r í m u s q u í d é m fímpiiees insequal í ta tes varí js m o -
^ r ^ e ^ ^ . MJeSa dís i n t e r r epo íTecommí fce r i f eucompl i ca r í j a c t e r t í am alia 
ínsequali tat isfpecíem effingere « Quippeve l c o n í u n g i t u r 
fyfthematica insequalitas cu fingulari,aut fingularis vn iu» 
fortis,cum altera fingularialtcrius Tpeciei: vel f y í l h e m a t i -
& ca,cum aliafyfthcmaticajquajrpecie interfe di f ferant , ídq; 
- S E ^ ^ á * / non í o l u m vn íus generas, fed Se d u o r u m , 8c n ium , Se qua 
" ^ ^ © ^ tuor ,8c omnium q u í n q ; quani diximus appellandam eíle 
abfoIutaminKqual i ta temii ta v t p u l í u s fint magnitudine 
jn£equales. Se celer í ta te & crebritate fimul,ac vehementia i tem & moi i i t íe : í d q ; 
in v n o p u i í u 8c in pluribus p a r i t e r . C u í u s reí exemplum a d d u x i í G a l . l ib . 4. de 
loe .a í fed . In A n t i p a t r o m e d i c o , cui omnes ina:quaiitates aderant . V e r u m c ú 
conft í t h a i u í m o d i compiieationes nomine cas ere , VÍ complicatis ouoq; febr i -
busacc>dir,exceptaeaquam h e m i t r í t e u m appeliant}ita prorfus pancii q m b u f d á 
ex ijs i n s q u a l í c a t i b u s compofitisjnomen ímpo íu i t antiquitas. Sunc autem v n -
doiijvermiculantes^ormicantes/errantesjfpafmou, vibrati^tremcatesjpalpitan 
tes,et heí>ici :quibus experimento Se au thorum decreto didicimus ^repentes ef 
í e a d d e n d o s . 
pul/Ib us vndofo, vermictdante ^formicante. 
Capa, X X I I I I . 
C o n . 
j R ^ J g Dé pulfuumdijferentijs, 
Í$Í&P£2^ O N S r r A T v n d o f u m S i v e r m í c u l a n t e m pulfum effice 
S f f ^ ^ ; ler i ta te . Qjuíppe partes q u í d a m huius pulius eleuanuirma^" 
^ | | ; ; ^ c ) ? qussdaro minus , a l i s iccm t a rd í a s & alije celerius mouétur j * 
• CiJvV^ ftat vndarumfefe cleuantiumrlta v t altera vnda, alteramexci" 
S ^ ^ w ^ é ! - ^ P'at iproficífcente cleuatione á principio arteria;, ví'que adEPro' 
t tpo l i i cem. I n quoet iampulfu cui(ientcr apparct in^cjuaiitas 
iñ vehementia, q u ó d alix partes cleb¡lius,alÍK fortius fer i revideá tur j licetexa 
fí-e id non exp l icucr i tGai .Sedconf t i tu i tu r difFerentia intcr vndofum & veririi-
culantcm ( licrit vterqueexeifdemfiatinsequali tat ibus) q u ó d vndofus altiores 
habeat magnitudinis ina:qualitates 8c plures acceleriores : vermiculans vero mí 
tiores & tarciiores,qualesin vermium greíTu cófp idn ius jqu i in íequa l i t a t emquo 
que in raritate Scrarditate obtinerc c red¡ tu r , idq ; máx ime cum vndofusinvern?i 
culantetu commigra t , v í f requent i í s imé fieri aíTedtur, Se v t G a l , aduertit.cap. 
2 I •Ükii-if-k «ift pul-quaiitas nulla illos d i í l i ngu i t fed quantitas, fed necelTarB 
aTTjs queque in33qnalitatibus difsident, prs terquam quod vermiculans obliqué 
aliqaando raoucatur.Sed v t Gal.fertnomefi^non ab alia di ífcrentia quám ab ¡n 
sequalttate magnitudinis for t iuntur , 
^hus I*"3"* Formicans vero pulfus pradí f t í s fimilllmus e x i í l i t , q u ó d ex eifdem profici-
fc-atur ínKquali ta t ibuSjl icét ab eis quodammodo. , 0b paruicatem, videa£ur,<Jif-
f e r re tSce t i á quia in hocimbecillitas adeó vigeat ,vt rudes ex i f t imé t laborantes 
pul lb c a r e r e . S o r t i u n t u r i j p u l í u s p r s d l f t u m n o m e n áformicae tardo Scimminu 
t o motuteft enim omnium minimus^tardifsimus 8c í anguid l f s ímus , ita v t multi 
d-ecipiantur credenteSjCelerrimum e i r e . Q u o s p r o c u l t í u b i o fali i t crebritasillama 
x imajquam h a b é t . N a m q u e m á d r a o d u m fórmica ex eo q u ó d paraos Sccrebros 
efficiát gradas, a p p a r e c c e i e r i e e r m o u e r í : ita quoque pul ías .p.arujfstmi & tardí 
ac c reber r imí faiíam celeritatis ípeti-emprse íe f e run t : S l ó b k i d i f tum eft afa eif-
dem proficirciinscqualitatibusac vé rmicu lans3& v n d o í u s qu.od ad íehíurn intel 
i i g s n d ú m eííe volojhaud fecus quam accidit ih tremore manus , vtenimineo C 
facultas imbecilla per breuifsimum rpat iüm cffertmanum crtberrimejita infor-
inicance pulfu ob paruitatem & crebritatem, nulla inuenitur ín te r motus contra 
r íos quies íeníibilisjt ta v t falfam celeritatem semuletur 4 Sed ex pendendum eft, 
vermiculantampuUum pierumque formicantis efle pr«ludium,qu€madmocium 
ex formicante ad vcr rn icu ian tém recefíam fiefi e x p e n d é d u m in fuper eft,vncio 
í i t m i n x q a a l i s e í r e rna gmta d in i s J & vermiculantem eandem for t i r i ¡nsquahtatc 
fed minores cü'e omnes arteriaj progreíTus ijs5qui fiunt in vndofc , tam quidern i] 
q ü i m a g n t f u n í j q u a t n q u ¡ p a r u i , q u o s i o n g e minores eíTearbitraíTiUr at iníbrnn-
cante i ñ s q u a i i t a s ef t in terparuos & min imos , pulfus vb inu l lus p ro fesó mag-
nas reperitur. 
50g capriXante pídfu. Ca¡>* X X V ' 
Liherfecundus. ^Traff. 1, J4-3 
Aprizans de genere eíl In^qua l ium ín vnapulfatione & in 
vnicaparte arteria^queminterfecat quies media,conftitu 
tusqu idemex dupl ic i in^qual i ta te , exceleritate n i ra i rum 
in^qualijSc ex in^qua l i vehementia .Qnodconfiacexno-
minise thymologia ,nam d e í u m i t u r á fimilitudire capra-
r u m } quae g e m i n o m o t u pl íerunque videnrur fa l i ié . Curn 
enim capraa'teramadoriturjeffertfe p r imó parú- a c p r í u s 
q u á i m p e t u m p e r f i c i a t , íefe raodice r e t i n e t , v t de í inere 
p r o r í u s á motu vídea t u r , m o x altero m o t u longe celeriore 
& fortiore i r r u i t , é x quo m o t u c o n í l a t dúp lex incequa l i t a s , nampnma pars m o -
nis videtur tarda & non admodum vehemens, fecunda Iongé celerior Se vehe-
rnentior.Exquibus enim in3equalÍ£atibus,puirum caprizantear conft i tui cen u m 
CÍl .Ñeque obflat Ín ter fimplicesinsequalirates antea ipfum eíTe repofitum j n a m 
pler^queex fpeciebusi iüs ex vartjs c o n ü a n t insequalitatibu;,ve umrat lone go 
neris inter fímpliccs annum eran tur.. 
ferrante pulfu. Cap. X X V L 
í í i u m antea efljpulfum insqualem in vnapulfationc Be in p l u " 
r ibusa r te r i íEpar t ibus motuin terc i f lo , QÜatuor ad m e n t é G a l . 
& ; q u i n q u e i a d i t i o n o f t r o c o n í l a r e d i l í c ren t i j s :quádo videlicet 
arteriaquofdam digitos ferit,c|uordam vero m i n i m é . Qiias o m 
nesproculdubio ferrantem pulfnm poíTe efiicere e x i í l i m a m u s , 
íi accedantalis in^quali tat is d¡fFerentise,quíe huic- vfu i neceíía 
r i a funt tqual is eft i n ^ q u a l i í a s t u n i c » arteria in ter d u r i t í c m 
feutenfionem , & m o l l i í i ; m , quacoga ta r t e r i am ptefsiusin Vna parte, & m o l 
lius in alia ca<£tú comprimere. I tem aliquando accedit ea in^qualiras q u s in fitu 
a r t e r í a conaf t i t juua t ením adferrantisconftitutionemjquafdam parres fur íum 
8c quafdam de o r f a m ' m o u e r i ^ & v e l u t i h í n c i n d e t e n d í . Q a j b u s ó m n i b u s iimíYis^ 
neceflurn eít fieri in t a í i a f e r r a auteanini détis ef f íg íem.í jqutdem alije partes ar 
t e r i a í d c l i t e í c u n t , ^ aii;e prefsius taf tum f e r í u n t , ipfum fubingrediuntur ad 
^ moJum prsd i f t a rum f lgurarum» 
JDe fpapmofb ^  Vihrato putfk.. 
Cap-. X X V I L 
A.E dua?InaquaUtatis compofira d i í í e r en t i ^ , ex íi tu arte-
Hae'vartjs- modis immuta to * proculdubio fiant . Spafmo-
i ^ ^ í ^ , ^ ^ íus etenini , fiue conuulf ínus , quem mu!t i re tor tum v o -
cant > e5C arteria tenfá 3c á propria fe Je remota rurfnm 
^ ^ k s ' ^ S ) ac deorfum ad pollicem « g r o ? i : & defettur etiam fea 
í ^ ^ ^ ^ ^ f l¿£t i tur in al tum , ficut tendones in ípafmo pedum 
& manuum yidentur eieuari . Qn^a í i tus mucationes funt 
t:' I i l L . í , . ^ . . procul-
De ptdfuum differentijs. r 
Quippe v i bratum minores eleuationes furfum aut dec rfum comr>n 
u?^: »n. J ^ - n - «, » J i - i : . ,^ "Por.Unt hocefl: á pollice & ad pollicem laborantis:maiores tamen conuulfiuure. Co 
njaiores in alcum eminentias verfus cu tem,velu t i in arcum vibratus effirih , 3 
u u l í i u u s v e r ó minores.Prxterquasinsquali tates vibratus fufcipit etiáalias 
alia pa r svehement ius , a l i a ren i i í s ius , a l i a celeriusSc alia tardius pulfat . Habet 
etiam vibratus hoc peculiare,quoci fimul vnapars arterice in al tum irruit,8ceo-
demtempore aliadeorrum vergi f .quod mirabile profedlo v ide tu r , íjquicléper 
difficile eftjetiam fidiuerfaí (intpartes,poflefurfum Se deorfum, eodemtetnpo. 
re,ab vnaeademqj facúl tate moueri^Sc quodmagismi randumef t , quod invna 
parte vehementius {-eriatjio alia remifsiuSjSc rur íus i t i vna celerius Se in alia tar-
dius Scincipit Scefficitur motus.DIftare tamen v ibra tum áconuul f íuo conftat, 
quod licet v terq ; c c t o r q u e a t u r , 8 c i n a l t ú mouearur3vibratus qu idé quú furfum 
e l e u a t u r ^ r c u s f í g u r a m repr^{entat,c5uulfiuus v e r ó a c u m i n a t a m . Hosfanéorq- g 
nes inordinate fieri certum ef t ,n imirum vnica v ibra t ione vel duabus, aliquan-
do vna fada^plurcs 8c pluribus arteris partibus í u b f c q u u m u r . 
'De tremente @? palpitante pulju. 
Cap. X X V I I L 
V o d trementes Se palpitaotes pulfus r e p e r í a n t u r , nul l i efle aS-
% f e o n d í t u m arbitror: experimento enim didicimus,arterias 
|! ccrpalpitacione aff iciatq; t r emore , l i cé t non itaconfpicuusinar 
| teria,acin cordejfefe of tendatmotus . D í í í e r u n t quidemijmo» 
^ | tus muitis rationibus,ab arteriarum & cordis m o t u : quippe art^ 
r i s Sccorfolodilatationis Secomprefsionismotu mouerihabét: ^ 
a t in t remoremil lemuta t ionibus f ad i s , inordinate Scih^quali-
ter mouentur .Quam obrem iurc ó p t i m o p r ^ d i d o s arteriarum & cordis motus 
í n t e r insequales compoí l tos numerandos forecenfui^quod tremor 8c palpitatio 
inajquales efficiantmotus, quoad magni tudinemjvehement iam, 8c crebritate. 
C o n t i n g i t tamen in hac a l í e í i ione v t cor plerumque t r emar , at terijsin natiua 
difpoí i t ione manent ibus ,vt in fominis melancholia a í íe f t i s ,haud raroconfpici-
mus:.Se rurfus accidit etiam arterijs palpitantibus Se trementibus, cor nihiltale 
efficere^vt pauló inferius m o n ñ r a b o . 
De hectico pul fu. Cap. X X I X . 
Rgecedentibus fummé c o n t r a ñ u s ex i f l i t pulfus, quem be¿b! 
v o c a m u s , q u ó d i l l i mille 'mutationibus variari habeant, bic V' ^cjquodiui n muta t iomous n n n uc iu, M'V-
pe rpe tuó eodem modomoueriacperf tare , Qua ratione hefticu^ 
fixusacpermanesappcllatur,quiavideiicct, aullas per itítsX^ ^ 
fufeipiat nouas di í ferent ias , fed femper in eadem 'mxC^^tt 
Liherfecunclus. TraB. L 14.$ 
A erflet cuiufq^pecici ¡nscqual i tasf i t .Et ínter reliquas differenrias ea frequen-
t'íúsappafecJcl"x habet puHiiniparuumjcelerem,crebrumj debj lem, c!urum,vel 
i . contr3ri.Un-ijdluni i n ó m n i b u s cl iffercnti js ,autin aliquibus in^qualis exiftar, 
& eandem feruetinsequalitatisrationem 8c eundem m o d ü , vtpoiliea latiusfum 
probaturus. 
TteTulfu ñre¡?ente. Cap, X X X . 
T r e p e n t i s p u l í u s , q u i a G a l . m e m i n i e , qucm nos queque íam 
vidimus , hac in parte memíniíTe quoque fu i t in anirao : i n 
quo non v t aliqui i m a g i n á t u r , varias íonirus diíferentias per/en 
ties,redfolum quendam foni tum aut ftrepitunn Q u i f a n é Hcet 
res longe diuerfa á mo tu fít5accedit rameo ei velut accidensjpro 
fícifeens ab arteris tení lone aut durit ie citrajqnam m i n i m é fieri 
potef t .Verum fíquis ve l i t f c i r e^ur í l r epen t em p u ü u m ad iníe-
q u a ü t a t e m c o m p o í i t a m reduxerim,expendat ,ob id effe faftumjquia coní la t esc 
_ inaíquali dur i t ie Se i n « q u a l i vehementia,qusemagis v i g e n t i n vna corporis par-
tean quatantura roDusfentitur,quam in aliarprseterquam qucdinjecualitas e t iá 
repen t u r i n i p f o f o n i t u , Quippe compertum eft,etiam íi d iu talem pu l íum te-
tigeris,non femper squale robur percipi ñeque íequalem fubeíTe f o n i t u m . E t i á a d 
i n ^ q u a l i t a t é v i fum m i h i f u i t , huncpulfum reducere cópoí i tá , q u ó d n u l l o m o d o 
p o t u i í í e t a l i q u o expr imis qu inq; gencribusreduci. 
cDe alijs imqualitatis differentijs , quas Cjal. 
inpulfh admuenit. Cap. X X X I . 
Scripfitquasdam inxqua l ium pulfuum differentias,tam 
obfeuré G a L i n fine l i b . i .de diflfer.pui • v r n u l l u m repe-
lías fcr iptoreni jqui eas in te l l ígere e x a f t é , vel locum ex— 
ponere,pr2e nimia obfeuritate pofsit. V e r u m vt res aper 
t i o r f i a ^ e x p e n d e j G a l . e ó loci voluiíTe numerare difieren 
tias quafdam insequalium pulfuumjqui fieri po f lun t , ex 
complicatione r h y t h m i cum raritate & crebritste in vno 
qu idé pulfujCacterúm in pluribus partibus arterite: quam 
rem f í econ f ide ra , A u t omnes partes atterise m o t u m fimul incipiuntjautaj if 
prius j 8c a!i^ p o í l e r i u s . Prseterea fi cmnes fimul incipiunt moueri , confidera-
quatuor poíTe reperiri dififerentias in r h ) thmo,ac in rar í ta t is 8c crebritatis gene» 
re.Si vero non omnes í ímul moueantu^neqeffario alise quatuor nafcentur difife-
rentÍK:,quarum feorfum memíniíTe oportebit • v t vnius cuiufque clarius conftet 
Q i u i m omnes arterise partes í ímul m o u e r i i n c i p í u ñ t , fed pof lpr ínc ip iura non 
^ouentur^qual ibus temporibus,ita v t aiisi partes breuius,aH3í tardius monean 
ínr , & cum hoefecundam dirtenfionem í ímul i ter t im inc ip iun t : d ú o neceíla; 10 
Crunt iñ í equa l i t a t i sgene ra in pu l íü : vnú quidem in rhy t f i m o , q u ó d non omnes 
T partes 
i C!315 1 
,t .-i 
P rima dif* 
ferendi. 
i / f 6 D e pulfhumdijferentíjs, 
partes moueantur eadem celeritatein di í lenf ione & comprefsione :8calterum A 
i n crebritate acraritate,eo quod q u í d a m partes p lus immoren tu r in quietibus 
quaedam minus , Partes etenim illíe,qu3E pof t r emó incipiunt moueri,prKter ¡d' 
quodci tat ius m o u e á t u r , v t parí temporc ad v n u m locum deueniant , maiorem 
efficiunt quietem internam,&: partes qucp p r imo m o u e n t u r , m i n o r c m . C a e t c r ú m 
has diíferentias fcito,te nó poíTeperc.iperc,niíi accedat í 'ccúdadif tenf iotnó q u ó d 
ob id ea inaequalitas c e n f e n c i a í i t c o l l e a i u a j n e q ; ^ fecunda al iquid prjeílet 'ad 
p r i m « naturam , fed quia eadem indigeat a d p r o p r i a m c o g n i t i o n e m , n á priug 
q u á m incipiat fecunda difteníio,fínis prioris nequit cognofci. 
Secundadif S e c u n d a i n 3 ; q u a l i t a t i s l p e s e f f í c i t u r , q u a n d o f i m u l , v t i n p r i m a dif tum eft, 
ferentia. omnes partes arterise moueri inc ip iun t , & non ef l ó m n i b u s jequale tempus rno-
tusjfedcum hoc,fecunda d i í l e n í l o n o n fímuiincipitin ó m n i b u s arterisepaitibus 
( v t prima)fed priusillsejqua: prius quieuerant, 8c tanto pr ius , quanto prius ad 
quietem pervenerunt. Se fecunda parseodem modo^ac p a r i p e n í u reliquíe om-
nes . í nquofané inaequa l i t a t i s genere in crebritate Scraritate nulla e r i t insequalj 
tasJquia in ó m n i b u s quietibus con t e r i t natura par tempus: erit quidem in rhy . 
t h m o , q u ¡ a t e m p u s motus inasquale eft in ó m n i b u s . | f i x quoconftabitcompofi-
ta insequalitasjquia non eft eadem proport io temporis motus,cum tempere quie 
t i s : fiquidem motionis tempus inasquale erat in ó m n i b u s part ibus: quietis vero 
íequale5quo fit v t non inílt ó m n i b u s sequalis r h ) thmus. B 
Tertiadiffe T e r t i a i n x q u a I j t a s p r o d ¡ t , c u m omnes fímulpartesmotumincipiunt , 8c non 
arentía. , í l n i u l p e r f i c i u n t n e c 3 ; q u a i i í e r m o u e n t u r , f e d d e n u ó in fecunda diftenfíone rson 
í imul omnes incipiunt , ñ e q u e fimul omnes p r ¡ m a m p e r f i c i u n t , n e q u e sequale fit 
tempus quietis in ó m n i b u s . Q u o fit,vt d ú p l e x fuboriatur insqualitatis difteren-
t i a :vna in crebritate 8¿ raritate, quia t é m p o r a quietum nó fiunt paria : non tamé 
neceíTario erit inssqualitas in rhy thmojqu ia t émpora motus eandem proportio-
nem feruant eum temporibus quiet is .Quod fi p r ^ d i ñ a t é m p o r a non feruauerint 
0;uarta'díf# prsedi í lam p r o p o r i i r n e m , p r o d i t p r o c u i d u b i o c ó p l i c a t a i n K q u a i i c a s e x vtr i fq; . 
ferentia. F in i t imaef t quarta differátia p r a : cedé t i : nam íl omnes partes moueri í imulm 
. 'e ípiunt ,8c^qua!i teuipore m o u e á t u r , & i n fecunda,non omnes fimuí motum in 
^sipiant,fed aliae prius & alise pofter ius,neq;er i t rhythmus ajqualis , Sccrcbritas 
acraritas crunrinsquales:quod fit ob temporis quiastuminequalitate. K.hyth-
m u m vero faciunt in^equalem diuerfitas feu per mu ta t i o proport ionum, quomá 
séquaii tempore omnes partes í u n t mota;,fed non aiquali cempore quicuerunt. 
D i d ü antea eft, m o u e ¡ i omnes arterie partes fimul,vel partem poft p a r t e m : í i p l Q 
tnurtí , quatuorprodire diff^rentias,quas nupermemorauin-.us: fi veróíccun-
diinn,hoc feítjdum non omnes arterias partes fimul diftedi incipiunt,fed aiis p"113 
•Sealias poftei ius,quatuor etiam alias lublequidifí-erentias certum eft. 
Pr imadüfo Prima fané fit,qtiando pars arterix,alra prius & alia pofteríus diftcr.fionern m 
leuda, c ipiac ,quám fimul omnes partes terminant feu perf íciunt . Inqua fané diíícrenna 
nulla eritin^quaiiras inc reb r l t a t eS í raritate^fcd folúin rhythmOjCÓquod quietes 
inomnibus fintxquales.Ex quo conftat cum tempus quietis fit acquale, & tem-
pus motus inasquale inf íngul i spar í ibus ,nece i1ar io fieri inasqualem rhytbn~',?r0 
H , por t ionem. 
ferentia q'-'idem fecnnda'diiferentiajfi eodem modo arteria inceperit íecundú m» 
tum,quoprioreminceperat .Sed ica t es fiat opus eft, quod eadem pars quse prI^ 
Liherfecundus. 'Tratt. L 14.7 
o mouernncep í t j jn prima d i i l cn f ione ,p r ímó eriam incipíat ín f e c á d a , id quod 
^ ' s ' te r ispar ibusel i in te l l igendurnjdum fiaiulpofl: pr imam dif tení iot iem , o m -
^sf.uieuerunt,eft i taque d ú p l e x eciaminxquali tavinhac dififerenda ¡ quia eft 
insqualis proportio tetnporum motus5cum tcmporibus qui¿eris,ctiam fi t o t u m 
tempus coní le t eiTe sequalcin ó m n i b u s partibus arterias.Itaque partes conftabat 
e í íe iníequalesjquiamaius erattempus earurrijqua: p r i m o m o u e n cjeperant, 8c 
tninus eamm quse p o R T e m ó , q u o fit,vt diuerfum íit inquiet ibus: Quippc ir .par-
l íbusqusec íeperun tmouer í poíT:euus,maius erit i n t e rua í lum & toinusin y s ^ p i f 
primo funtmot^jConftctigituT r h y t h m u m & crcbritaiem eífe injfcqaales, 
Tcr t ia vero d i í t e ren r i a f i t jquando fecunda d i l t en i ioeodtm mado ,motum par Tcr t ' a t ' í fe 
tium inccperi t v tpr ima- . i ravt invt raquecndem p a r s í l t p r i m a i n m o t a ir.ci;. ien leruia. 
(Io,qu« erat in prima ante}Sc fie de fecunda 8c re i iquis , fed cum hoc non omnes 
lima! partes fimul á motu quiefcát rquo fif v tdu^^uperf int inaequalkatis diffe-
rentiac.Nam fi tanto prius qu ieuer i t ,quan topr iu$ incepera tmoium, in v t roque 
genere eric a:qualis pulfus,fiautem q u ^ p r i m ó motum incsepit,etiam mul tó prius 
quieucr i t jScinrhythmo 8c increbri tate insequal iéa tem generauit : quod pari 
» penfu erit in te l l igendumjf iquK fecundó incepí f ,nwl tÓ quoque po í te r ius quie-
fcát. 
FithajCjCum ñ e q u e in prima ñ e q u e in fecunda dtf tení lone omnes [partes m o - Quartj| ¿ jp 
t u m f i m u l i n c » p c r i n t , i n qua r h y t h m u m 8c crebritatem asqualesf jepefíunt .Sed %entia. 
prodeuntinsequalitatcs varise,pro v t partes arteriae fimul de f t i t e r in t amotu , ve l 
parspoftpaftem , 8: t o tpy l lu l abun t different i^jquot i n tertia d i S u m e f t j a p -
parere. 
Has ergo differentias fion t a n t ú m a d d u x l m u s , q u ó d , a d prsefágat ionem q u l d -
quam p r j ftare p o í r c n t j q u a n t ü j q u o d Q aLlocus i l le obfeur i í s imus apertior fierct. 
Dfipingere hac In parte clarioris doSr ina» gratia inaiqualjuni o m 
c iu tb d i í F e r e n t i a s h o c f c h e m a t e s q u u n ) . i 
eíTeoiuxi. J v *dhal§nl f- l 
iJninalqnclniajaL 
T>e pulfuum dijferentijs. 
Singularis, hoc 
cñ invnopulfu, 
qüasfecundú ees 
leritatem & tar* 
ditatetn fit. aut. 
k In vna 
parte arte 
ría!, fed 
aut. 
.MotuinterciíTo.dü filicet 
motú quíes interfecat, quí 
pulfusvocáturinterm ítten 
tes in vnopulfu, quorúdi* 
ximus cffe. 9 . diffemuias. 
M otu continuo, quum nul 
laquiesmotum inferíecat,-
haiegignitimpares citatos 
quorum a!ij funt. 
Moturedeunte, quxfacit 
pujfus dycrotos.quorú tres. 
funt.deff, Namexcipi tcó 
tradio diñenfionem. 
( 
F >entes *qüaj¡ 
ter. quorú funt 
(-mai;ifefté. 6 difíerentís. * 
Fiétes iniqua 
liter, quorú fút 
9 . v e U 7 . d ¡ & ( 
P.?rFeñam 
Imperfeólam. 
( Fientem. 
. /Equaliter cuius.d funt 
diíferctice.vt lees.c* 19. 
20.1 £ , ÍÍ íxoq « w ¿ 
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In plurib* 
partib' ar 
teriat, íed^ 
metu. 
''Continuo, 
qui fie. 
i Inxqualíter cuius funt 
difterétiajvel.p. vel.z 7. 
vel.So* fecundum nume C 
•rum patiunv 
I nterru pto,Cuiusína;qual¡tat1s.4 .runtprimxrpe 
cíes , quarum finguls mu!to piures, gigtiunt lege. 
cap. 19 . 
N o n í l u d u i compofitarum de í fe ren t í a rum fchernaaliquod cffingere , quód 
<er tam fit^deo varias obt inere /pecies , v t v i x methodo aliqua comprehendi 
p o f s i n í t C u m certum fit,eaquceex v a r i j s c o n í l a n t , i u x t a varietatem componen-
t i u m , varias poíTe fo r t i r i dlflferentias : C u m hoc tamen veteres authores folum 
prfdidas decemfcripferuntjquodhs fol« nomen adipifeantuf. 
Et hülustraSatuS} hiceítofnis. 
^ D E D I G N O S C E N D I S 
T V L S I ^ V S L i m E R S E -
cundus. TraSiatusJemndus. 
P R AE F A T I O. 
I F F F R T p r o f e s ó a r s m e a i c a á philofophjca t r a^a t io 
••'r". • ' ;¿ ne, quodhaec ratione & intcl!e¿í :urerum cmnulml3atu-
( " } ^ ¡ V A \ " / \ r a m & r u b í t a n t i a s i n d a g a t u r r i l l a vero^eodeinetiam m o -
' dojfed fenfu pariter , Q u o fie v t dúp lex ornnium rerum 
fub í t t in arte medica t ra í t a t io ra l t e ra rarione quidem, CJU^ 
d o c e t c u i u f q j r e í fubfbantiam Scnaturam: altera vero fen 
fu,qu3íí iífius rei cognit ionem per fenfibilia accidentia p r s 
ftat. I l i iusprocu ldub io , aclumefb prxceden t i l ib ro jqu i 
omniumpul fuum di f fe ren t ias ínue í l igare docu i t : huius 
í t emm,qua : fen í i f i campul fusmonl l r ra t c o g n i t i o n é , h o c i n l ibro nobis i e rmoer i r , 
quí lorigé diff ici l ior & opero í ío r mult is rationibus e x i f l i t . Q u í p p e infinita e l t p u l 
fuum m u l t i t u d o j q u o r u m quaelibetdiiferentia peculiarem requir i t cognofcendi 
modum &: rat ionem, eó q u ó d vnaqu íeq ; pecui iaré de fe p rxbe t fpeciem. Qms 
enim dift infta cognicione comprehendet,tot i lmpl ic ium,compo! i toram>squa • 
í i am, insqua i ium}f ingu!a r ium, ry f the rna t i co ru . rn , rhy th rnoru rn ,o rd ina ro rum Sc 
inordinatorunipulfunm differentias,diffícile profeftó eft. N e q ; i d folü difficulta 
teminfertj fed ípfarn aclaugíc^fenfuuni quibus percipi debent na tura , non enim 
verbis expr imí o p t i m é p o í r a n t o m n i a ^ q u s r e n f u s p s r c i p e r e va!ent[: q u o í í c v t no 
fit admodum fácf le ,adhuc docente magifl:ro,ea omnia confequl .Pr íe te rea , pauci 
extanc fcriptores^qui methodoSc arte cognofcendorum pulfuum doíirrinam tra 
did ¿ r i n t : quipne Gal.in refFerendis aliorum cr ror ibuSjoecupa tuSjobícuré adra o 
dúmidfcripí í t , Quibus ctiamaccedit, quodeaqurcex íenfii no t i t i am ptceí tant , 
longifsiinoindigent tempere, v t acqutríporsint; , & crebra pu i íau tn at treftat io-
íie,haud íecus q u á m in arre cttharsfdica &: piótoria. Qoas q u i d e m , & ijs íTmiiii-
masj nemo adipircirur,nif!longo temporis t r a d u , acin fiRgtiláriüm cognuione 
Medula 8c perfeueranti d iügen t i a prrehablta: fed ne nos terreat grandis h k labor, 
«xpendat lea:or,ra£ jl!ieiTe,vt huiufmodi omis libenter Tubeat, v t i l e , pulchrum. 
ac deleclabile fore. fego aurem quanta potuero brenitate 8c diligencia, 
curabo buia í rnodi t ra i l í la t ionerr clarciin & q u o d á m 
modo faciiem reddere. 
T j De 
xya dignofcendis, Fulfihus. 
De ijs qm reqmmntur ad exerdtationem 
cognitionis pulflmm. 
• Caput. L 
M V L ' T ^ A q u I d e m f u n t e x e r c í t a t u r o i n h a c a T t e n e c e { r a r i a , v t 
[ » citra m á x i m u m laboremjveram pulfuum cocrnuionem 5c not i -
8 
i f u ^ ^ M p t * o p o r t e t j m a x í m c q j e x q u i f i t i f s i m o t a a r u t e x i f t i m a t . e n i m A r i í l . y , 
^ " " ^ ü W / ^ É t <iegensrationeanimahum,exactamreriim apprcheo í ionem pea 
dere ex m o i l i carne cuteq» t e n u i , q u ó d a r g u í t t a & u s perfpícuita-
•Jt vT> t em.Exquofub indeconf t ab ic reauminrebus taogibilibus i u -
d i c i u m . Seceniuni principium í i t , quod medicus í la t im in ingrc f lü ad laboran 
t c m , arteriam oon at t ingat: fcd in primis federe oporter,ne nouitate rei laboran 
t em pathemathe a í i quoco r r i p i acc ida t , í m ó vero fedensé regione quiefcatdo-
necfedenturcun^a^c v t confulit Celfusl ib. j . c ap . f f . b l apdé 6c leniter laborante 
trafírer, & fingulaspulfus diflferencias pr iús mente concipiat. C u i v fu i , t e r tmni 
í e q a i c u r p r c c e p t u m , n i m i r u m , ncceíTumeíTejmedjcum m a x i m é i n fingulispul-
fuum diffsrcntijs exerd ta tum fuiíTe^vtex habitu Se frequenti v f u , facilequara-
cunq; pr imo acceflli cognofcat, Quar tum vero d i ü g e n t e r expendifle oportet, 
que modo applicanda fie manus,inquaennq; di í íercnt ia nofcendaiquod Ga l . co-
menda í fe coftat. í . d e d ignof .pul .cap .y .Modi autem app l íca t ion i smanus procul 
dubio tres tan tum (sxill:unr,quíppe aut manus adhibetur comprimens aut lufpen 
fa,aut media.Compritnens quidem,quam alij violentam vocant , fit dum digitis 
ijoftris p r s m i t u r arteria vehementer: quam manus applicationem afferuit Gal. 
neceíTariam Se proficuameíTe vehemcntifsimisjmaximis Scdur i í s imis pulfibus. 
P r í e l t a t etiara hsec manus app l i ca t ioqu ie t i in te rn íe dignofeends , 8c vltimse par-
t í contrafitionis. Habet autem h o c p r o p r í u m , v t deflruat fpatium naturale,inquo ^ 
arteria m o u e t u r , q u o d í u b cute eft}ita v tnece íTum fitjartertam, fipotenseft,pro 
filire Se penetrare in pulpas d ig i t o rum, v t i b i d e m fpatium quserat ad fe mouen-
d u m . Secunda manus applicatio tune eftjqu n d o l c u i t e r m a n u m apphcamus m 
h i i prementes arteriam^fed cea fuípenfam ¡r .anum fu í i i nen t e s : in quo íané ope-
re fuperficie tenus arteriam digi t is comingimus feu palparaus,relinquentcstota 
arteria fpatium naturale in tegrum & l iberum,qui modus languidis pulfibus cog 
nofcendispeculiariscxirHt j Se quiet i etiatn externa; nec nonlongi tudiniar te-
riss. V e r ú m licét hoc ab omoibusjtanquam firmum preceptum ftabiliatur, cum 
hoc tamen cenfemuSjdebiles puifus Sí paruos, non femper cognofei leui manus 
appltcatione.Quippe ra t ioni v idetur confonumjfi verum cft , in leui manus appli 
^atione naturale fpatium arterise in tegrum fup¿ref ic ,dum arteria prffi debilítate 
i l l ud to tum non percurrit,eias i d u m 'nul lo modo poífe percipi . Qu,a ^n re 
cuum eíTe femper d a x i , p a u l ó prefsiusmanum adhibere, quo ad vfquetaft usad 
locum in qno arteria mouetur,peraenerit: nec ob id cenfendum eft, con eífe lene 
manusappiicationem:quta licét d i f l u m fic,buiufmodimanuspoficuram,nibilue 
traherc á fpa t io natuj-alijintelligendum eft,de eo fpatio,quod arteriaprarrequinj-
Liher Jecmdm traB. I I . 
ad talem motum effícIenclnm,fTue paruus fit iiue dcbilis,oon q u l d e m , dc fpatjo 
% naturalijquoci na turaar te r i í e dicauit ad morus naturales e f f ic iédos .Quod liquis 
' hanc Jegem non reruauent,mirum non eftjít plures pulfus parnos & débiles per-
cipere nequeat,Sc fubiride iudicet, laborantempulfu carere,deceptus lcui manu* 
appücatione. Ter t i a vero Sc v l t ima manus applicatio,media ex i f t i t i n t e r prsedi-
aas ,qu£eranéar te r i am quoq; praemic, fed non i t a p r o f u n d é , ve pr ima: quiaab 
fpatio arterias natarali aufcrt partes fuperiores, r e l inqu í t tamen inferiores,quan-
tum fat iTt, adnaturalem pi i l fum , eum mrni rum}qui rpa t ium naturale rson p r a -
tergreditur p?rciptendum,puliibus & corporibus naturaliter iehabentibusspro 
ficuaexiilens. . . 
Hsec i taq; funt q u s in probo medico exqui r i t Gal .vt exafte omnes pulfus d i f 
ferentias r imaripofsir .Sedinlaborante,vt certum profer3musiudicium,totidem 
f f i r é e x q u í r u n t u r : 8 c . p r i m ó n e t e a l i q u i u extraneum accidentariumve decipiat, 
oportet laborantem carere omni a n i m i p a í s i o n e , v e ¡ corporis accidentibus, co ex 
ccptOjCuius naturam perpul ium inueftigare ftudemus. Plerumq; enim có t ing i r , 
l ongéa l i udpu i rum r e p r e r e n t a r e , q u á m exigat corporis affedio, ob nouum animi 
g pathema fuperueDiens.Quamobrem expe£kádumef t ,doneca f fe£ l ioan imi q u i e f 
catfubfideatq-,vt pof tmodum ipfa ablata,pu!rus veram corporis affectionem, na 
turajem fiueprítter naturarnjmonfl-rarepofsit.Secundum prjeceptum e í l , q u o d 
laborantis manus loce tu r ruper thoracen i Jeapo í i tu ra>quabrach . ium.£ j t ad á n g u -
los recios.Item manus noi i tpronajnec fupinaieam enim figuram promptiorem 
accertiorem pulfus noticiam prseftare exilHmatous,quse raediaefl:: qtiippe m ea-
dcm partes in natiua difpofitioñc c o n í i f t u n t , & apperet pulfus expeditas ab o m -
nipraua figura,Supinaetenim manusprofundiorem & tardiorem videtur o í t e n 
dere pulíum>idq; m á x i m e in gracilibus: quoniam-cutis laxainobl iquas parte* 
arteria d e c u m b e n s , c ó p l i c a t u r , & q u a í i r u g a s a g ¡ t , . q u i b u s m a g n i t u d i n i o b í i r t i r , 
profandíor tamen v ¡ d e t u r , q u ó d lat i tudo & l o n g i t u d o e a d e m quoq; r a t ione la -
teant,&: proinde íud ica tu r p ro fund io r j cúm re vera non fit. Prona item'manus 1»; 
titudinem 8c iongit-udinem auget : quoniam cute deorfum pendente d i í l a n t e q ; 
putrimum ab arteriajnullaex parte prohibetur magni tudo. c » q u o c ó í l a t á Gal», 
^ hac in parte deerraífe A u i c fed m i í u m fació: fat enim e í l e x p e n d e r é , tres eile ma 
nos figuras, pronam videlicetjrupinsm & mecliam , cmnes tamen vfu i med i -
toneceiTarias . Quippe oportet srtificem manum aegroti nunc fupinam t ange» 
rejnuncpronam,nunciu latus ereclam,vertendo manum & inuertendo. P r x r e -
rea fie manus segroti libera ab ó m n i b u s motibus voluntari js & procer naturai i -
biis,8c fiibleuatajquam medicus fuamanu ín i f t - r amod ice l eue t i d igi tcs icern ha 
beatsgrotus nsc nimis flexosjneq; admodura extentos,red in natiua figurapoO 
tos. Infupcr honcOatis & vt i l i ta t i s gracia ,, eas Tolas arterias medicus attingat,. 
t.Qcarpobrachij & manns funtJnquic en imGal . l ib .depnl .ad ty .Nul las qm; 
^ím promptkas neq; h o n e í l i u s tangerepoteri?, q u á m eas qussin carpo mann»-
^nt.prseciirqunm ;n pueris, quorum arteria in temporibus magis rofpicuE funt*. 
Atq j baje omniaante manus app!icadonem,te pr imó edifeere oportet:: 
quas íl exa6ié non t e n u e r í s , m i r u m non eitjfi.miiiies 
decipiaris. 
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V A N T V M colligere c x a u t h o n b u s p o t u í , q u j n q ; folumex 
i iftuntprinc¡pia,qu3e medicus ad integram 8c vcrampulfuscog-
^ nitionemobferiiare,habercqjpraemanibustenetur. P r imúmfa-
né docet,qua vía 8c ratione pofsjc in attreftando pulfuíhabi tum 
acquirere Scpe r i t Í am: tnax imé in eare.qusetottamqj varias fuf. 
ceptat d i f F e r e n t í a s . A c n e c u i q u a m d i f f i c i l é a d m o d u m videatur, 
fi femcl in fpe í lo pulfu3nil dift inftú fe pofle profcrre videat^jQ^ 
•tL*?*/^ -% l e g a t h « c verba fcribentemoportct . I nqu i t c n i m l i b . i .de d i g n . pul.cap. J . Nam g 
q u í d a m in inqui redo clam induci tur habitus vfusq; comparatur, qu i progredi-
turpcdetent i ra , neq; dum abfo!utusí i t ,vnqu3m coepiíTa apparet. S i m u l a t q j c ó -
pletuseft, c u m ú l a t e f e r tomniumexhauf to rum laborum quá rn c iuTsiméfrudú, 
a d e ó q ; ( v t rud iús dicam) cum ipfa vfura. Quibus conllat , noneí fe á labore de 
í l i t c n d u m , í i protinas f r u á u m no fubfequi compe t í a s .Sed hoc quidem nulla alia 
ratione ars docet, q u á m habita prius not í t ia corporis 8c habitus temperan: nam 
c u m r e í i u m fitiudex fui Se obÜqniifi t f u b i n d e , v t n e c e í r u m fit,medicumin tan-
gendistemperatorum corporum pu l f ibuSj f requen t i f s iméexcerce r i . Srcripferát 
enim Gal . ¡ ib . i . de arte cura,ad Glau.ad integram corporis humani noti t iam adí 
pifeendam o p o r t e r e , v h i u e r í a l e m omnium horninum naturam , Sccuiufq; pro* 
priam pr imó edifccre,vt deínceps facilius conftet cuiufq; i nd iu ídu i natura 8c có 
d i t io .Obidprofe i f tó dúp lex e r i t i n hac reexercendiratio: altera incorporibus té 
peratis, que omnem,omnium horninum naturam complef t i tur : altera vero, in 
í ingul i s corporibus, nam cum díflet c o r p u s á c o r p o r e , 8 c n a t u r a á n a t u r a » obid 
decuit t y r o ñ e s in fingulanbus exerceri. I taq ; in primis normam 8c regulam ex» 
pendat c o r p o r i s ( t e m p e r a t i p u l f u s , c u í u s n o m i n e fanú corpus abfoluté intellige-
re oportet , q u b d i n medio e x u p e r a n t i a r u m e í f a t u d i g n a r u m , f i t c o n f t i t u t u m . C u 
ius fané corporis refpeft^omnes pulfuum dift'erentis abfolutas fufeipiant no- ** 
men daturas: Cuius hominis pulfus in ó m n i b u s difFerentijs moderaros efle opor 
^ L ^ . tet^excedentes vero inmagni tud ine , magnos vocabimus,deficientes verópar-
uos,Scparipenrudereliquis d i í f e r e n u j s l u á i c a n d u m . N a m obrecro,quamma-
gni tudinem vocabis magnam, quani vero paruam, ntfi m é d i u m ftatuas, ciufdé 
generis, ad quod reliquos exceífus aut defe¿lus conferasí Q u a i n re experdendu 
c i l , hanc co!lationem,quam de corpore temperato adduximus necefiariam eílc 
Scprofictiam foüscorpor ibus fan i s : cum enim volumus corpus aliquodfanum 
BoHajquantum d i í l e t á fimpliciter fano 8c temperato, hac f a á a collatione, facil¿ 
venamur .Verum quum pulfus alicuius laborantIs,fcire velimus, q u á t u m adprs 
ter nattiralem ftatum def lef ta tur jpr ímó quidem ad p u l í u m i p f i u s m e t cerporisfa 
nireducere e r i t o p u s , f i p r i ú s h o m i n e m noueris. Quamobremin fingularibusna 
turis cognofeendis exerceri medicum docuit Ga l . v t facile huiufmodi conferen-
t i ams f í i c e r c p o f s í t . S i c c n i m H í p p . i . p r o g n o f t i c o r u m decetconferentiam e£h-
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É r e I n ó m n i b u s í i g n i s , d i c e n s J n p r i m i s f a c t e m ? g r i c ó t c m p l a b c r i s , f i r a n o r ú fi ; i 
A ,Csflr)pr3erertim íibi fano.Qup loco euidenter conftat,dupliceni eflicerc coilatio 
^em?alreramadcouirnuneinomniiimhorninumnaturam: altera vero ad cujulqi 
"ropriam /quod vtil ius fore cenfet. V e r ú m fi antea hominem noííe non fucr i t \ \>»HX 
Dofsibi lejvniuerfaléobidomnium hominum n a t u r á , ^ : m á x i m e corporib lani 4C . — ^ u ^ v - M 1 
tcmpera t inoui í íeconuenic t . V t pr imó d i í c a s , q u á t u m d i f t c t p u l í u s á ^ l f i b u s h á ¿ ¿ ^ ¿ ^ 
minurnTanorum S c t é p e r a t o r u m : comunem enim omnium naturarn apptllamus, 
non quód v n a í i t j S c o m n i a c o r p o r a c o m p l e a a t u r . Qnippefocminje vnam habenc 
communem naturam,mares vero aliam; r u r í u s i n t e r hosjquxdain e(t coi* munis 
natura ómnibus obefís corporibus,alia gracilibus, & pari lege biliofis vna, p i t u i -
t o í i s a l i a , q u o d d e r e l i q u i s í i c a r b i t r a n d u m e f t . QupfadlOjhominis laborantis te-
periem con í lde rab i s , quan tum diftet á c ó m u n i natura fui gencris, v t inde uifeas, 
qüos pulfus fibívtnaturales,obunere teneatur. Qupd fi cófequaris faene noiecs 
quantum diftet l aboransá feipfo curnTanuserat, quse íané dignofeenairat iope-
g r i tum i u m m o p e r é reddi tmedicum. 
Secundum h u i u s d i a g n o f t i c í e p a r t í s p r i n c i p i u m e f t . t a a u m n Ó f o l u m i ñ u m ar-
teria:, v t a n t i q u i a í f e r e b a n t , f e d & diftenfionem manifefté oporterc percipere. 
Per i f t u m quidem intei l igimus plagam (eu percufsionem arterix:at per d i l l en í io 
nem,motum arteriíe i n l o n g u m latum Se profundum,fed v t refellamus eorú í en -
tentiam.qui i f tumfe fentire aíTerebant,dif tenfionem vero minime. ( C u m c e r t ú 
í i t e x i ¿ i u difíiculter nospofle diflferentias pulfus apertc percipere,vt Galen . pro 
batur.^.de dig.pul.c. i .qui c ó m u n é cfte i£lú v e h e m é t é m a g n i s , v e h e m é t i b 9 , ce-
IcnbuSja l t i s jCÓuul f ib i s&vib ra t i s / c r ib i t j f í cu tdeb i l emhisd i íFe ré t i j squa : p r a d í 
&i$ contraria fun t .Qup fanc i a u p r f t c r m i í r O j q u e m nullusefte cognofeibiiem ne 
gatjVtetiam nosinferiuslatius fumusprobatur i , quatenusad difierentias relatas 
per ipfum diftinguendas attinct)nunc q u í d e m folunijprobabo diftenfionem arte 
H£ eu iden te rpo íTecognofc í j t r ibus rat ionibus.Primaeo q u ó d confpicué oceulis 
jiilatatio appareatin quibufdam graciiibus corporibus.Secunda fentimus pulfus 
inaqualesinmagnitudineSc parui tate , tamin vno pulfu,quamtnpluribus,quocl 
tíTetimpofsibilejniíi per roaiorem aut minorem diftenfionem a r te r i« : fed qu i qog 
nofeit differentiasjcognofcit retn ipfam cuius funt diflfercntiK/igítur diftenfio co 
gnofcibiliseft .Tertiocognofcimus pulfus longos,latos 8cprofundos,8c has d i f -
ferencias met imur penes diftenfionem ipfam,reliquum eft,cognofcibilem fore. 
' Te r t i um pr incipium docet, có t r a f t i onem arterise fept ir ipoíTejquod m u l t i n e -
garunt.Scd euidenter i d quoq; probari potef t ,duorum corporum, quíe (e contin 
gunt ,excmplo,quorum alterum eft durius,quod premit 8c penetrar,altei um ve 
rornol l ¡us ,quod premitur 8£ Cf d i t : t um fic,íi huiufmodicorporafeat t ipgant , fíe 
n n ó poteft, v t receftus pene t ran t i s f i a t fub i to ,8c in (en f íb iü te r ,mf i per leuem ma 
ñus applicat¡onem,fiat contados.Eft enim tempusinter pr incipium receflus 8c f i 
neni5fatisperceptibile,quoproculdubiotempore to to fentitur motus recedentis 
corporis,8cvlteriusfefe ex preftujdimittentis .Qupd,quidem ¡nveíicis Se v tribus 
»erc vel aqua plenis,facilé comperieSifi comprf fleris:quippe feparatis digi t is j red 
^etprotinus veficaad pr i f t inum ftatum.qtiod io pulfibus haud íecus reperies. 
arn arteria quse pulpas d i g i t o r u m fubingredi tur jVt diftenfionem eíí iciat , in re 
curfu permif t i t pulpam a d a n t í q u u m ftatum redire:quem redi tum nerro eft qu» 
Oonpcrcipiat .Cumhoctamcn c e r t u m e r i t , q u ó d v e t e r e s p r o d i d e r u n t , n i m i r u m 
V contra 
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c o n t r a a i o ñ e m r e n t l r i in vehemcntlbus pulfibus, non quidem in debilibus q u M 
« r t e r i a p r í e í m p o t c n t i a non fubsngrediatur pulpas d i g i t o r u m , A t q u i ctiam fiv 
ru tn f i t j con t raa toncmj in vchemendbus fentíri , hoctarnen apertius aut obfcu! 
rius apparet,pro d iuer í i ta tc magnirudinis, tardicatis 8c Jduri t íei : t ándem vbi" 
cunq; cogni ta fucr i t d i f t é í lo , c ó p r e a i o e t i á ( c o g n o f c e t u r , c 6 p n m é t e t amenaó 
plicatione manus (expofcit cnim comprimentem)al i ternon innotefcet. Quarn 
/ j fané con t ra íHon i s d ignononcni ,v texpr imere t exadeGa len . l i b r . i , dcd igno f . 
.<0A*L~t pu l . c ap . i . h sc fcr ib i t . Sentimus enim ab impre í s ione vehemcntium pulfuuni 
carnemnoftram vnacuma nbien te i l lamcute impel l i , huic autem cft adiunSa 
mot i& prementiscognit io. Q m n e t i a m recedente arteria fcntimus inipfo cor« 
pore noftro ,motum: fiquidem introcompreíTa}í iuc ca cutis fit, í iue carnis par» 
arteriam difcedentem comita tur , p r i i l inam fedem qua deiefta erat,ocupans : fi-
m u l q ; f i t v t i n rcceiruscognitionemdeuentamus^Natn fentimus primos omniá 
a f f e é i u s c o r p o r u m n o f t r o r u m : deinde quf hos induxerunt foris Gbicfta,quare 
c u m r e c e d i t á p r e m e n d o arteria: quia fecundum partesnoflrasattingentes eam, 
m o t u m fentimus p r imum in vehementibus pulfibus^ea dicimus ratione contra-
7 ¿ t í o n e m c t i a m occurrere fenruiiconceíTofcilicet, v t q u f affeftus nobis creant fen 
í i b i l i a appe l l emus .Qu ibus G a l . ve rbk e x a d é penfatk/conftabit proculdubio co 
traüionis cogni t ioj fcd v t exa£té f c n t i a t u r p r j c d i a a c o n t r a í l i o j í í t vehemenspul 
fus nece{rufneffc,& cum hocmagnus,tardus 8c durus:quia vehemens carncm& ^ 
pulpas d ig i t o rum fort i ter penetrat,magnitudo vero quia maior eít dif tení io, 5c 
o b i d pu lpsed ig í to rum maior comprefsiojtarditas v e r o q u i a in tardo motuex-
aSius^perpendimus motas diíFercntias $c quanti tatem: v l t i m ó t a m e n duritiesid 
qúoq; preftatjquia fenfibiliorempercufsioncmfacit a Q u a m f a n é do&rinam ad 
í l r u i t G a . I i . i . d e d i g . p u l C c a p . S . q u a l e g e intelligendus c t i á e f t l o c u s e i u f d é cap. 
GÍfficUis,nec no & alterlocus captis.9«qua parte hascfctibit yerba.Iá q u á d o tatá 
fenumus có t ra f t ioms parte, q u a t á d i í l e f ion i s , autpauló -mmoré , e r i te t ia cótra 
^ t ó n í s pars illa qusenó íentkuT,par dif tédonis par t iaut áliquátQmaiop .Quá Ten 
t e n t i á prirob in teü ig i inus , in h i spu l í l büs q i a i&di f t en í loné Se eó t r ad ioné fenfi 
b u s ^ u b i e í t a m h a b e n f . i n a ü j s v e r ó , inquibus contrar iodel i tefc i t j , minimc vera 
e-ffc pr^didra Galen.fentcntia: qüum certum fit, in debilibus corpoxibusdilatalio 
ncmclTeTenf ibUem,contra£t ionem vero m i n i m é ) v t m o x d o c e b ó . 
Qua r tumprxcep tum eí t , f inem contra£t ionis Scprincipium dilationis non pof 
fe fcnííbus percipi jHuius prineipij veritas conftatjeb q u ó d fi adeó d i g l m arteria 
naturaiem locum pre l íe r i s ,dubiura non eft ,quin vniuerfum eius motum interdi- Q 
c&Syfi autem leui tér tetigeris, tantum qu ie t é externam cognofces , principium au 
t em loci á quo moueturarter ia non percipies . Quanta autem fit buiufmcídi pars 
qua: delirefcitjrcribitur o p t i m é á G a l , l ib i .de dig.pul .cap.p .d iccnte .Tantá fcili 
cetpartem o í l e n d i t ratio non fentiri diltenfionis, quanta inter arteriz pnmum 
j 'mpctum motusSci f tusvrq jad no í l ru rn l a é l u m d i í l r i b u t i o n e m intercedit . Et 
v t aperiac hanc non efFe ió ó m n i b u s 2equaleminquit:quam fi Cpeciatim diiTece 
mas p l u r i m a m i n l a n g ü i d i s fimul 8c magnis quostangimusieuiter , repcriemus» 
m i h i m a m i n vehementibaSjquos coprimendo dignolcimus media inter vtracu 
in manus medijs applicatiombus. Qoibusapertc conftat tantam deberé eíTedit-
¿crcncíam, quanta m a n ú s a p ? l ! é a t í a h 3 e c á u t illa non pofsitpercipere. Conftabit 
i ¿ i t a r prfdict,aí partes non cííe fenfu perceptibiics^idtaav^n iníequaUtcr i u x r a - i 
utruta 
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* ^ r f a s c i u s e ^ q u ^ p r o p r i j s d l l í e r e n r i j s d i í í i n i r i n o n p o t e í l / e d c x e f f c t ^ 
^ var.effeftus autem celeritatis c í l citó t rásfer re corpus de loco ifi locum: tar 
JVaris vero lente.Itaqj Ci p r i m ó meíi te cócepcris q u á t a ceicritate aurimpetu con 
ftít'pulfustéperati hominl&jpofteaquum ad taf tu fenferh arteria no m u k ú r t m o 
ari inlocis fuis d ú d i f tend i tu r /ed ci tat iori ímpe tu ferri á fuperíí cic in fuperficié 
a u ápu i ru s t cpe r a t i hom in i s , au tpu i ru sna tu r a l i s eius laborantis qué tet!gerjs,his 
procuídubio céfendus eft celer:íi vero lentius permutaucrit ruperficiesjremcran 
dodiutiusin loc ís fu is j ta rdú vocabis huiufmodi.Q^uod q u i d ! c ó m o d é facies, íi 
puirum mediGinceleritateprius mete cóceperis eúeíTe , ¡ n q u o arteria á locis i n 
fluibus mouetu^nec facilé ac leuiter fe cxpl¡cat,nec m o r á fac i t , ad qué p r o f e ñ ó 
reliquos conferre oporte t ,v t loco nuper citato refert Galenus d i cens jP rop r i é ad 
jñoruper t inent celeritas8ctarditas,quarum hascmotuscft remirsus,illa v e r ó i n ' 
citatusjde quibus facíendú í u d i c í ü ^ x cópara t ione naturaHs pulfus.Scito e t i áhas 
d i f ie ren t iasTeucódi t iones inpuIfu jmox á pr imo arteria; occurfujante quá finiac 
m o c u , n o r c e n d a « e í r e : h o c e n i m h a b e t p r o p r i Ú ! m p e t u s , v t p r i m o acccííu & i n r u i -
» t u í e fe ofl:endat,quodin cognicione ce ler í ta t i s modo philofophico, eft i m p o í s i -
bile:quippé ncceíTariú efl:}terminosmotus cxpeaare.vtpoftea fíat conferentia ^ A 
ínter tgpus Sclocú.Scr ib i in t enimPfailofQphinecefrum efTe , id ^ c e l e r i ú s m o u c A/y^\f¿ *J%* 
t u ^ m a i o r é i n e q u a ^ & asqualem mir ror r&maioré i^^ m i n o r i t é p o r e ínag / / 
mudine pe r t r an í l r e ,hác autem conferent iá in celeritate d ignofcéda jmedico eílV 
inut i leprobauerat lat i rs imcGaldib. j .dedigno.pulf .ca . i^Q^aet V ^ ^ M . C 
a n t i q u o S j q u i c e f f e r F p í n r u m a p p e n a b a í i t e u m , q u i p a u c o t e p o r e f í t , t a r d t r m vcró,x J X * 
qui m u l t o . Q u p d fane dogma niíi aliquo modo expiiccSjConftabit jpculdubio fal 
fum eíTerquippe nonorania quse parü temporis coo t e rú t i n motu celeriter r n o u é -
t u r j l i c é t q q » ceierirer moueantur , parum temporis c o n t e r á t . N a m f o r m i 
CKjpediculi Se culices paruo tempore m o m m efficiunt,celeriter tamen nó mouS 
t u n q u i a p a r u ü i l l u d rempus ob parukatem fpatij quod pertranfeunt ( minu t i í s i -
mos enim eífeciunt gradus)potius fuccrefcitC&rob paruifsimas quietes}in quibus 
quám paucifsimum i m m o r a n r u r ^ o c r e b e r r i m é mouentur )quám ob motus ve Í 7 : ^ 4 , W 
locitat;em:quo fit v t graduum crebntas ScparuicasjtaUam celeritatis imaginem 
rcpr^fententjcum re verapulfus tardusfittquodG-alenuslateaduerfus A r c h i g ; » í 
C difputauerat l i b . 2 .de dignof.pulf.cap. t . ^ t a q ; j ' 1 ^ in v ^ r o q ^ u l f u parum tempo ^ DV^J 7^ 
r i s i n m o t u c o n f u m a t n a í u r a / i n c e l e r u a t e t a n i e n p á r u m c o n r u m i t i b t e r m o u e n d ü Gi-Kí^"»— 
fefe ar ter iañn formicante vero pulfu paró quoq; verúm id oBpahiitStem fpatij k 
&obparuiratem 8c breuitatena quiet;um.Ex quibus conftateuidehter ant iquo 
funierrorjin c o g n o f c e n d a c e l e r i t a r e . N o n p l a c c t i » bec loco difputare, fit t emo 
tuscótinuus m o r u H s Í Q t e r r u p t u s n e c n e 3 i d quidem philofofophis dilTerendum 1 
rdinquo . Ñ e q u e ob i le t quominus vera fintquaí ( vcufq ; d ix imus Ar i f l : l_ ^ l ^ T 
^Gal.ccleri tatem difñniiTe^per menfuram temporis 8c motus: nam aliud e(l ce 
iencatem diffinire,aiiud ipfamdoiere cognofeere: nos autem artífices fenfuaies 
ex ímpetu id merir i t í n e m u r : v elut peritus eques, qui celerem aut tardum ssqui 
curfum i i idicat , non ex collatione temporis adfpatmmjfcd 
ex folo currentis im-
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De crehritate tfrarltate dignofcmda, 
Caput. V . 
1^ 
i a u m ruperius eftíCrebritatcm Zz raritatcm 8c ín ter has mécíia 
p ropi ié eííe pulfus difFercntias,pert¡nétes qu idcmad ip í i u s quic 
testquippc ÍI in cjuietibus d iu immoretur^r ter ia , raru's fiet pu l . 
íuSjfi v c r ó p a r ü j c r e b e r « I n f u p e r d i a u m cft ,quictcm duplicetñ 
efleinpulfibus:alteram cxtcrnam, Scinternam alterare, vtraq. 
tamen pulfusefficit crebros aut raros. Ex guoprodit duplicem 
eíTerar i ta tcrr i ja l teram externam Si alceram internam , Scpari 
prorfus ratione duplicem c r e b r i t a t c m X o g n o í c i í u r r a m e n c r c b r i t a s aut raricas 
cxternajhaut fecus q u á m quietes c o g n o í c e n t u r per fe, citra rcfpeaum aliquem, 
n i m í r u m j í b l a l e u i manus appüca t ione , v t Gal.docet l i b . i .de dignos pu l . cap . ío . 
n a m c u m ^ u i i ^ í i i i e n í i b i i e c o m u n e j V t t r a t í i t A i i í l . t a í i u percjpipotef t , ío lúin 
0 permotus p r iua t io r iem) íed in hacre e x p e n d e r é opor t c t ,dup l i cem eíTe quictis 
naturam:aiteram fimplicem & reliquam compofitamifimplex quidem iure opti 
mo habenda efl;externa,ideoq; hascfolum cognofeiturpermotus priuationem, ' 
vt^diximuSjhoc eft,quando arteria nullam al iamin t a d u m impr imi t al tcrat ioné, 
prseter eam,quam motus imprefs i t ,& t o t u m i l lud tempusappellamus quietem^ 
q u a n t a v e r ó í it ,fion e x h o c , í e d ex priuatione & feparatione arteria; á t a d u c o g 
nofcendaeOjSc raraappellanda,fi diu ibicemprft í i i5fi vero á digit is feparctursi, 
tOjCrcbra.At vero interna quies c u m f u n p l e x n ó fit,ex ve rá quiete & prima par 
te dilatacionis & v k i m a c o n t r a é t i c n i s conf tans jd i f í ic i i iusprofedó cognofeetur, 
nifirationem adiungas , etiá]fi jn vehementibus pulfibus quodammodo fentiri 
p o r f í t , a r t e r i a m c o m p r i m e n d o , p r o r e q u e n d o q ; c o n t r a a i o r i e m , quoadpofsis,vc 
feias v b i q u i e í c a t á n i o t u . Q u . o tempore fidiutii-sdeleratur tadusámotUjquám 
i n moderatis v c l n a t u r a l i b u s p u l í i b u s , rarum ,fí verobreuius , crebrumpulfura 
eíTe pronunciabis, c s t e r ú m in d e b i l i b u s p u l í i b u s , q u i vehementem hanc manus 
adhibi t ionem non feruntjtota con t r a r i o apparet eíTe quies in t ima , v n á cú maio 
r ipar te d i f ten í ion is . I taq ;ea potius ratione q u á m fenlu dijudicanda veni t . 
ÍD^ JDignofcendis pulfibus vehementi ^  dehili 
Cap. V L 
Ehementem,robuftum feu v a l i d u m p u l í u m , aut huic contraria 
debilemfeulanguidum ,3d facultatis vitalis robur pertinerecee 
tumef t tquem e u m e í T e c e n r e m u s / j u i vehementertadumimpcl 
l i t euer t i tq; d ig i to rum pulpas. H u i c e t e n i m iure óp t imo vehe-
mentis nomen t r i b u t u m eft : qu i p rofe f tó ta l i s femperapparetj 
etiam fi val idéprfmasCfcnt imus en iminqui tGal .p r i .de dig.pul-
cap.f.ab jmprssfsionevehementium pu l fuum, carcem noílram 
v n á cum ambiente illam cu te impeí l i : huic autem eí i adiundla mot i 8c pra:rnftts 
cognit io)debi lem v e r ó í e u l a n g u i d u m e u m a p p e i l a b i s p u i f u m , q u i v tcunq;a w-
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. icrtimr m i l admodum dcbíl ís Á! manus comprtefsb: ín te r hos autcmjcum 
1 • J i c a b i s m e d i ú , q u i n e q ; f a c i l é t a a u e u c m t u r J n c q ; ^ 
1 conupcrcitato.Qu.ainreianiemoriamreuocabis quod antea d j a u m ea ,nmi i 
nm pulfummoderatumin hac oppoí l t ionej t ion e í T e e u m j q u i i n medio debilis 
& v e h c m e n t ¡ s e x ¡ í l i t J i t a v t i l l c f i t temperad homín i s pulfus , fed h u i u s h o m i -
niseumcíTe propriumcenfemu8 ,quimcdius e f t í n t e r vehementes. Q ¿ . i p p e v e -
hementem diuifsimiiSjin magis vehementcm, minus rchementem & i n t e r h o » 
jnediumjquem arbitramur hominis temperati eíTe p r o p r í u m . 
Inhuius autem pulfus dignotione curandum fummopere e í l , c i u s n a t u r a m d i 
/lioguere &: fecernere á magniSjCelerrimisjvibratis Sc^duris pul í ibus :hi enim om 
nes caf tdemfcrceff ig iémin t a a u m i m p r i m u n t j q u o d i p f u m e t i a m v t v c í i e m e n » 0 r i (\ 
e u e r í a n t ^ v t d o c u i t G a l . l i b . + . d e d i g . p u l . c a p . i . d e i d l u l o q u e s . N e q ; e n i m i n q u i t ^ - J ^ i K ^ • f3 
p a m T O m ü l t a r ü m p u l f u u m l p e c í e m m v i d e t u r comes e í f c j d u r i j v e h c m e n t i s ^ e l c - : C % , 
mjmagmjakijCouulfiui .Quosquidem hac fola ratione, <hí1:ingues,quód licét h i 
t a á u m e t í ameuer t an t j id t a n t ü m íit in leui manus applicatione:nam l l eos vehe-
í menter prseíTerisjtaaui non f e f i ñ u n t , v t vehementes, quorum natura eft taQiú 
eucrtere 8c ei re f i í l e re ,quod nequeunt príedi£ti pulfus cfficere.S'olius enim p u l -
ías vehementis eft r en i t i app l i c a t i on i compr imen t í s manus, magni v e r ó f o l u m 
m»)y iumci rcu lum inculpas imprimere , celeris taf tum impeliere cé ler i ta te qua j T ^ O ^ 
pollcnt,ten{i quod a igré cedam ta f tu i jdur i quod prsemant 8c t u n d a n t , nec non 
&c5uuIfius>fcdcomprimemi manuiceduntprot inus omnes: vehemens reíiftic 
quidem Sc t u e r t i t . 
W£> ^ ^ n ^ ^ ^ ú ú ^ ^ o ^ % os mfinren-ui ibsdmi s b s ^ d ^ 
De dignofeendis puljihus duro^mollu 
A n o f a n é pulfus conditlonem,qu2e duros Scmollos cbmplea i tur 
¡ non admotusfpeciem.fed adar te r i aqua l i t a tcm r e d u c e n d á eífe 
J á r b i t r a n d u m e f t j l i c é t e x m o t u p e o d e a c q u o d a m m o d o c o r ú cog 
S nitio» Q u o fit, vt duobus modis conftet du r í 8c mo lüs pulfus no 
> titia: v n o e x h u m í d i t a t e arteria Se carms,quse molles pulfus i n d i 
\cant,aut ex ficcitate,qua duros,vt G a l . adi ier t i t . l ib .adTiron:al 
tero ve ró ex c o q u ó d p a f s i o n e m t a í t u i i n t e r mouendum i m p r i -
njuntabalijspulfibus l ógé d iue r í amrqu ippepu l fu s du rusp re í s i u s t a t l u m ferir, 
Simollis moUius .v t l a t i í s iméGa l .d i fpu ta t . l i b - j . ded i f f e r en t . pu l f . cap . 7. v e r ú m 
vtquisdi í ferent iam inter duros 5c vehementes pulfus ( q u i i n cuertendo ta£tum 
^uodammOdoí imi les !exi f tunt )exa iaé perpendat/ciat hoc eíTe tntereos difs idi i i 
5uod vehemens folum taf tum euertit ,durus v e r ó p ra te r i d , premit quoq- ta£ iú 
'pfum 8c pulpas d i g i t o r u m fubingredi tur . Q u i p p é i d habcntproprtum dura o m 
"«Wt carnen premant,vchementia ve ró m l n i m c , nif i dura fint. D i í l i n g u e m u s 
'gicur vehementcm 8c d u r u m , q u ó d ilte in i m p e l í l d o 8c euertendo taaum ,e í íe i» 
^ m h a b e a t . h i c v e r ó c o m p r i m e n d o S c c o n t u n d e n d o . Sic p r o f c S ó fiuminis aut 
^is ímpetus grandifsimas euertunt moles , n o n t amencompr imunt : at lapides 
^«falla Se quae durafunt jpra tcr i d quod euertunt rem quam at t ingunt , íí impe 
ürerantur , cotnprimunt q u o q j í p f a m 8c cius f u b ü a n t i a m fubingrediuntur . I ta-
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I taq; fie fe habent v<:hemen tes 8c duri puirus,quad illi eucrtunt fed no comprl 
i n a n t t a £ l a m , l i l verbeuercunt Sccornpr i ix iút , q a o f o l o p a t h e m a t e p r o c u l d u b i ó 
d i f t i n g u n t u r . V c r ú m q u i a l i c é t q u i f p i á d i l i g e n t e r expendat huiu lmodi cogni-
tionis modú .quem inter d u r ú & vehementem G a l . 8c medici omnes adftruunt 
no autem fubinde certq cftjnon pof&^i-equenfiús f a ü i , CquiaScduraallquando 
pr^ter i d q u ó d premunt,euertunt etiacn tadum?Sc vehementia a l iquádo prjeter 
i d quod euertuntjpremunt quoq-, ) obid p r o f e s ó placuit certiorem adderc cog 
nitionis modú jce r t i u fq ; i n d k i u m ^ q u o f a c i í i ú s v o ú ab aliofeiungas-Quippe cer-
t u m cf t jduri t iem Tiunqqá rnagnis pulfibus adiungi (nif i magni tudo ob rnutatio 
Dcm fitus arterias fiatrquo tempere ex fingulari insequalí tate in pluribusarteriie 
partibusjinter magni tudinem & p a r u í t a t e m j e a m m a g n i t u d i n e m ab alia diftin-
gaes) ficutneq; vehementiam paruis ( etiam ficoniungi op t imé po ís in t vehe-
mentia 8c durities,quam diftingues ex mediocribus pulfibus^qui huic complica 
t jon ip fopr i j e x i f t u n f . Ñ a m . q i i a n t u m detrahere conatur dunties,tan^um elcua-
ré n i t i t u r v e h e m e n t i a , d o ñ e e me^ioGritatem adipifcatur)quofit,vtparuitas cutí» 
duri t ie fecludatfiKSamiUam v e h e m e n t i « i m a ; g i n e m , a c doceat ipfam diftinguere 
á..vera vehementia>& patefaci 'a tpropr ieeí íe d a r i t i c m j C o q u ó d p a r p i t a t i a d i u n g a 
tur:Sicut magnitudoeaidenter monftrat yeram vehemén t i amjn i f i i n lethargi. 
corum pulfíbus.Sic etenim.in pleuritide non raro nos decipit arteria duritics íub 
fpecievehementi^jSc fuadet nos vlterius fanguiné mit terre ,non fine magno la-,B 
borant ium inGoqfimodp.Giu^ pi-optcrjld diligentec expendifie opus eftjac ne nos 
q u o q u e é contra á f angu in i smi f s iohe abftinere cogat,f if taob di i r i t iem paruitas 
fub fpecie imbecillir?.tis:nam eo tempore aliqnis magnus inter pa ruós 8c duro» 
pulfus reperietur , qu i fobolesvfit coajíia? 8c oppreífís vehemejn í i s : :quofané tem-
pore fanguiaera-detrahereiubet a í fé f tus ra t io ,quaedur i t i em naftaeft ex plcoitu 
dinetenfionem eíí iciente,8c í u b inde paruitatemjpotius q u á m quod credédum 
fitjparuuatem ex imbec¡ l l i t a t e ,qua : fanguinis d e t i a í l i o n e m rcnuat jOrtáfui f ie . 
I n qua etiam di f l feFent iaexpendenduméf t ,quódinre l ¡qu is ,n iempedurumai i , t 
tnollem,3d quadratum feumoderatutnconferendos elTe,8cab eo^n ip top i inc i - ; 
p ío durum aut mollem efie appeUandumradh ib i t a . t amé leu iauc m e d í a manus ap 
pl icat íone,nif i pulfus veheroens fie. 
H i s h a b i t i s , q u o d a m m o d o v i d e n t u r d i í i í i n t i o n i c o n u e n i r e durus í c vehemeí 
pulfusinam verumq^per vehementemiaum di i t in i t Gal . l ib .4 .dc dig.pul.c. 1 .& 
lib'.ad T i r ó n . 8 c p r í .ded i - íFe r .pu i r .Cu idub i ta t ion id ic imus v e r ú m eíTcdurum & Q 
•vehementem conaerdre,quod v terq ; ta f tum euertat in i£!:u5in modotamen cer-
t u m q n ó q ; e r c d i f s ide re .Pr imó nanq^difterunt natura,quiavehemens.propriead 
m o t u m p e t t i n e t , q u ó d n e c e í r a r i o í e q u a t u r a r t c r i a m : d u m mouetur, v t aperteiníx 
nuat <3ai.fent.ad Tirones fcripta:durus véfÓin i¿ iuconf i f t í t Se naturam habet, 
non autem in m o t a , quia pulfibus non fecundura fubftantia; rationem att i-
n e t , fed necetTaáo confequitur ipfam arteriam duram aut mol lem fe mouen 
tem : a m b n t a m ¿ n per i f t u m cognofeontur : quo fit v t iure ó p t i m o diffiniafv 
t u r , n o t i o n a l i carneadifHnitioneper i c t u m , licet modo íf tus ( v i d i d u i n c l t ) 
tiiffcranti'-'B ó B ^ o i q ote . obitsbnuifóco oói*! n he tu j • i J./ . " ' 
, Nec rurfus nos remorari debec compqfi torum pul fuúm cogn i t i o , cum 
3Up X I 
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NA t á n d e m affequatur , qu i fitnpllcium c o g n í t í o n é ^ r o b é tenilei-it, qua propter 
^ ^ ¿ m a i o r a p r o g r e d i e n s , a b e o o p e r e f u p e r í e d e o i b r e u i t a t i s Se vti luatisgracia. igratia, 
„.iibi{ql maaoi «TJ 
2 ) < ? dignofcendis cBjojthmis, 
Ca¡>ut. V I 1 L 
Rbl t ra tusc f t Ga .an t iquorumrhythmos noneirecogoorciblles 
q u o d t o t a e o r ú ratio Se natura^cófiftatin proportione quá t i t a t i s 
temporis di latát ionis ad tépus c'omprefsicnisratqui cum prima 
pars di latát ionis & v l t imacompre í s ion i s cognofcibiiesnon i i n t , 
exiftirnat}temporis quanti tatem non poí ie integra ccgnofci , 
quiaquantum deliteícit fpatij, tantum etiam Se teraporis: í t e m 
quia licetratione ScdifcurfuA'enari vcüs , i d quies interna, quas 
vna í í tcum partemotus quse deiiterGirsinterdicit 8c obfeurat . C u m hoctamen 
g aíTerimus ipílus Ga len idodr ina f re t i , praididosrhytha.os cognofcibiles elí-e, fa 
ftatantum collationeinterparteseorum cognofcibilesvt Galenus aduet t k . ¡ ib . 
j .de d lg .pui+cap. j .Nam quaratiooe tempus di la tá t ionis confer turad tempus 
compreís ionis quodcognofe i tu r , eademquoque pars d i la tá t ionis q u » delite-
fcitjadpartemcomprefsionisjquee occultaqupque e f t , fecíufo tempore quietis 
aut fadacol la t ioneadquie temexternam. ^ j 
I taqjGalenuSjVtobfcurambancconferentiaimfugiat , rhy thmos longe cla--
nuspoflecognofeifcr ibi t :namlicet in bis quoque fiat collatio d i la tá t ionis ad co 
prefsionem,non fir in quantitat&teraporis ad tempus (etiam fiprima capitis par-
te id videaturrentire,reijcicns ceieritatem tanquam innut i lem ad r h y t h r n u m 
c o n í H t u e n d u m , & fpatij etiam quantitatere :nam ea parte ex al iorum mente pro 
cu ldubio loquiv ide tur (v tv l t imae iufdem.} .cap .par t . eu idenre r docet ) Tedia 
qualitate motuSjnimirum inceierifatc 8c tarditate}cuius dififerentiíe natura c o g -
nofcibilis eft, in quauis motus parte : quia ad celeriratis cognit ionem non opus 
^ eft integra dilatationem aurcomprefsionemcxpe&arejfed ex pr imo arteriseim 
p e t u c e l e r i t á s t o t i u s d i l a t á t i o n i s S c c o m p r e r s i o n i s p r o m p t e cognofe i tu r , í i p u l -
fusaquales exiffcát . í taq; Gal . rhyt l imxis nullam aliam expofeit nofeendiratio-^ 
nerajpraeter eamjquam proficuam eíTe d ix imus ad céleres pulfus dignofeendos. 
•Quapropter íl d i la tá t ionis celcri raspar eft celeritati c o m p r e í s i o n i s , r h y t h r n u m 
efle aequalem,fi vero difparjinaqualeiudicabiSjSc pro receftu maiori v e l m i n o r i 
a b K q u a l i r h y t h m o , q u i í e q u i t u r i n s e q u a l i s m a g i s aut minus diftabit á proprio 
í h y t h m o c o r p o r i s c u i u s e f t pul íu . 
inaqualitatc dignofeenda. 
Cap. I X . • 
Naequal í tas 8c ordinis perturbatio haud diffícnlter cognofcun tur j í i 
quis q u » de fimplieibus generibus hucufq; diQa funt jdi l igéter e x -
p c d e r i t . N á cú ref tu fit iudex fui Se o b l i q u i , facilé cognitis sequali-
bus di í fcrcmijs poter i t inaquales quifqj cognofeere, 8c pari ratione 
X í in or -
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ín ordinatas. A d dJgñofcen dam ig l tu r ordinis p e r t u r b a t l o f t e m ^ í u t i n a manuj 
plicatlone opus habemus,ita v t ce r tú fít Inter auélorcs quofdam eíre,qui centu4^ * 
pnirat ionum fpatium fpcdlarCjiuíTerintttiuo tempore fi quis ínter diftas pulfatio 
t ioncsjvnam aut piares expenderit á r e l i qu i s dififercntes, nul lo ordinc feruato 
pulfum efle inordinatum iudicabi t . * 
C s t e r ú m ^ ^ 0 3 1 1 1 3 8 , 6 » n i m i r u m , q u ^ m v n I c a p u I f a t i o n e , i n vnica partearte 
r i f confiftit jCognitu eí l d i f f i c i l ima : qu ia v idetur nulla manus applicatione poíTe 
c o g n o f c i , P r i m ó fi laeut v t a í i s r n a n u , n u l l a m al iamin m o t u percipíes difFerentiá 
q u á m í o l ú m i(3:um,fi val idé premas,poftremas motuspartes no obferbabis: íí me 
dio modo , nónul las cognoíces ,&; alias fccus.Qiiia cum hsec inaqualitas reperia 
t u r in vnicadif lenf ione, fiecefl'umeft^vniuerfamcomprehcndere, v t varietates 
i n ea contentaSjnofcerc pofsis^Verum quantum experimento 8c ratione collige-
repotui3in m a x í m í s 8c vehementibuspulfibus'( etiam íl p l u r i m u m comprimas) 
prxdif tas inojqual í tates haud difficulter cognofces, quod in debiiibus & paruis 
d i f f i c i l imum eft Scpene i m p o f i b i l e . H o c t a m e n a d f e r u a b í s confil ium inadipifcé 
d a p r s s d i £ b a i n E q u a l i t a t e , q u ó d n o n f e m p e r v t cndum eft vnica8c eadcm manu» 
applicationejfedaliquandocomprimes , aliquando fubleuabis , nonnumquam 
m e d i o m o d o m a n u m applicabis.Item a l í q u a n d o ó m n i b u s d ig i t i s arteriam com B 
primes,modbtr ibus,al iquandoduobus 8c faipé vnico:nam reperiuntur ínter pul 
fus^quiomnium d ig i to rumpondus ferré non pof l i in t . 
Insequalitas vero quse fub pluribus digi t is reper i tur , eam manus applicatío. 
nemexquiri t jqus&diuerfo quoqujemodo ad pulfumfe habeat, dummodoscgro 
t i manus prona fit. Hac enim ratione facilé l iberior ad m o t u m fuperft arteria, 8c 
t i e q u e p r e m e t u r d i g i t o r ú a u t carnis pondere: q u a f a n é manus applicatione myu 
ros defficientesSc rec íprocos cognofcere,Sc intermitentes autvcram arphigiam 
facile e í l . N am ít fa f ta íeu t manus comprefs íone , pulfus apparuerint , 8c prefsiori 
manu del i tuerint , f i redeunt i t e rum leuiter applícata manu,recxprocos appellabís 
finalíter,exiftimabis eos omnino deficíentes^feu afphigiam • E t hac fege ,n imi-
r u m var ié applrcatamanu^vtfuperius diximus,relrquas diífcrentias vcnabcrií* 
Compofitas autem infequalium pulfuum differenrias , cognitis C 
5 ÍImpJicibüs facile difces 8c huius l i b r i hic 
eftofinis. 
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P R AE F A T I O. 
A M e í l v t i l i s & neceíTariacaufarum pnlfus not i t Ia ,v t t ieq; q u i J 
q u a m c o g n o f c e r e a u t p r e f a g a r e c i t r a r p f a r u m i m t e l ü g e n t i a m p o r 
fis.Quamobrem:,quapotero b re t i i t a t e& di l igent ia jearumtra-
ftationem aggredrar. 
Sunt rg i turomnespul fuum caufas Ifi tr iplicidiiFerentjaconfti 
tutse; qusedam e n í m i p f u m con i l i tuun t & cfficiunt , quas con t i -
p nentes ob i d , & p r ímár i a s feu fynefticas medici appellant. H u -
i u s n a t u r » Scfortis funt facultas vital iSjmftrumenturnjhoceftartemjScvfuSjCU 
iusgrat ia conftat pulfus h a r m o n í a : qusdam profef tó qusepulfum nonrconjfti-
tuuntifed alterantj immutant & aliquo modo á refito euariare ípfos pulfus c o g ú t , 
quas profeso multiearationeappeJIaruntfecundarias reu externas ]8c a l tÉrátes . 
Q u x fané confifbunt ta tr ipl íci d i f fe renm: nam alia: funt,'qua: á medicis v o c á t u r 
naturalesjalise non naturales 5crurfus alise prssternaruram . Cseterum ín t e r cau-
fas continentes,3c deftruentes'nondefunt qu i medias c o n í l í t u a t , tanquam t e r » 
t ium earum genusrquales funtomnes animi pafsiones. V e m n r l r c é T dogma hoc 
mihi non difpHceat}placet tamen magis h a c i n r C j G a l . d i u i í i o n e m fequí;q,ui prae-
diftas duas diffsrentlas ci t raaddit ionemalter iusconft i tui t . - Quaprop te rhu iu f -
m o d i l i b r u m i n d ú o s t r a í l a t u s diuidcre m i h i v i fum eft , q u o r u m p r í n r u s caufarú 
continentium naturam,Sc difFerentias pu l í u s abé i s prodeunrcsjcomplefterurrfe-
cundum autem,m tres partes d iu idam , iu j í ta tres ciaíTes e a r ü m caufarum, q t i « 
pul fumimmutarcnaf ta fun t^n i t i um tamenfumam á continentibus feu íyatOá 
*De caujis JjneBids feu continentibus -
Cappit. L 
'Jjgl A V S A E fynefticse feu contmentcsmpulfiBus bs.funfjquep! 1 
fus harmoniamjnsturam Sí fubftantiam continét fc efíícíun ' 
nequibusconfi i lere p t i l fusnsqueú t . Quas fané prjecipi-
tialcs & neceíThrias appellariintGal.& Auicen,nec non & cau-
I fas generationis p u l f u u m . Tales enim rcperiuntur in pujfíbys 
S tres:ficuIras niniirúm viralls, suthor & princípiü i-iins .notu^í 
arterix pec'uíjare'Sc vnicum cum corde inftrunjeqíuníí '.-.ps («.•.* 
unís gratia morrix facultaSi'per'inftrumeríta-ftuper di'fta a'ítiot^s'perí 
nétaatum obeemperantrciícjua: das: cauffjYt ad'pen'íum Si modum : 
cu. 
i6fr caufis pulfuum, 
vH-is f á c u l a s 'ScnnAmmentattipro v i r ibus t t ioucah tur , Qitentes f e m p e r v í u r A 
fatlsfacere. v C * • 3 ^A, 
Habent prajtereacontinentes caufa: hoc propr ium & peculiare^uodficut pul 
f u m efficere Scconftituere fuá natura habent, i ta quajuis earum mutata3pulfum 
i u x t a f u i rationem immuta t . I n fuper i l i u d p r o p r i u m illis in eft, quoid nulla caufa 
ex i js ,quf p u l f u m i m m u t a n t . í p f u m valebi tvfquamperturbarejquinpnus aliqua 
vna aut piares ex continentibus caufis alterentur,femoueantur,atq; á propria na 
tura difcedant. Q u o d i n ó m n i b u s occa í íonibus 8c animi aflf'eñibus etiam tanquá 
firmum habetur, eo q u o d a n i m i a f f e a i o p e e u l i í i r i ' q u a d a i n r a t i o n e continentem 
caufam immutare habca^ita v t videatur per fe animimocus i d efficere^cltra cau 
fse continentis mutat ionem,quod re vera non fit, íed in quauis animi affeftione 
neceífario a ü q u a e x c o n t i n e n t i b u s c a u í l s a l t e r a t u r j p e c u l i a r i t a m e n m o d o , v t d u 
6 : u m e í l j & monf t racvibra tus in t imore pulfus, ob diucrfum f p i r i t u u m exfpe 
Sctiroore m o t u m . Sed cognita caufarumfyneaicarum condicione: quaspulfus 
di f íerent ias ,quíeq; eammefficerehabeatjCxpendendum iatneft . g 
Qms pul fus qu&cfo caufamm J j ~ ., 
necíicamm efficiat, h 
m 1 
N E ' S T autemijs cauíls ea v i s & c o n d í t i o , v t certos quofdam 
pul íus qusq ; earum fibiproprios & peculiares efficere habeat: 
alios vero nó ptoprios fed familiares. E t rurfus funt inter has cau 
fas.qua: propriospulfusnon habenr/ed tantum tamiliaribus gau 
d e n t . Nomine tamen propriorum pulCuumintelligere oportet 
hac in parte cos,qui ab vna ex ryne&icis caufis,remper proficifcú 
t u r : familiares v e r ó , q u i á pluribus cauíis fyncí l ic is p r o d e ú t dua C 
bus veltr ibus.Sic facultasrobufta vn icum fibiq; propr ium e d i t p u i r u m , v e h e n i é 
t em niínirum , fcdpríe£er huncaliosiiabetfamiliareSjquiab alijs eciam fynefticis 
caufisf isr i poíTunt , velut efl: magnus , cele^Scrarus. Eadem prorfus rationc 
imbecil la facultas propr ium habet pulfum languidum. Se tanquam familiares ob 
t ine t paruum, tardum Se c rebrum. In f t rumentum item,arteria videlicet dura.du 
rura habet pulfum tanquam p r o p r i u m , & familiares for t i rur paruum,tardum Se 
Cfebrum ,ita arteria mollis ,molIem habet tanquam proprium : famiiiaremverb, 
niagnum,celerem,r,arurT!, Vfus tamen cuín multiplex fit, i ta quoq; varios habe-
repulfuSjneceffe eft, nul lam tamen propr ium fed omnes familiares,Gal.etenira» 
v f u m i n pulfibus 8c refpirat íone ' ínueft iganSjUb.S.de p l a . H i p p . & P i a ,qaadrupl» 
cem inuen i t (v t lib.de pulfuum diffe. z . traft . i .c. | . hoc opere a b u n d é difputabi-
rnus) docens ob caloris refr iger iumjVentUat ionemJpir i tuum refeéi íonem,Sc ex 
p u l í i o n e m ful ig inof i e x c r e m e n t ¡ , p u l f u m 8c re fp i ra t íoncm fabrefecií íe naturam# 
Quamobrem rat ioni confonum v ide tur . v n u m q u e m q ; ex p r s d i a i s vfibuspecu 
liarius expofeere a!iquempulfum ,quofien p o í s i t c o m m o d i u s : ex cuius not i tu 
mul ta per i to medigoin;arte fphygmicafuccrcfcunt certius prss íaganda.Sic c^lor 
Liherfecmdus. 'TraB, 1L 1 6 y 
i . adau^us qui qu-iteniís talis eft^refrigerationem expon:ulat,dupllcem praf la t co 
fíderatiooem fummopere neceíTariam ad venandas caloris adaufti in pulfu difFc 
rentias. Has etenim fcribit Galenusl ib . 2 .de díffi.refp. cap. 2 4. quo loco docere 
videtur3dup3eK eíTe ca lor i saugmentum,& fubinde vfumtal terum fecundum na 
turam,re¡¡quiim vero ,prxternaturam,non tamenin v t roq;eundem modum va 
riarí,licet v t e rq ; f i t vfus a d a u í l u s . I n q u i t eñím abundantia n a q u e c a l o r i s n a n u í 
infpiratione magnaHi reddit:abundantia vero caloris prseter'naturam & fumoí i , 
expirationemmagnam.Ex quolocoeuidenterconftat jfolum ca lo r i s^augmentú , 
íiue is naturalis fit^ílue preeter n a t u r a m / qualis ephemerarum febr íum eí l ) refri 
gerium expofcerejSc ob id pulfum exquirere taquam familiarem: (quia p r o p r i ú 
nullumhabet) magnunijSc i nma io r i exceífu magnum.fimul 8c celerem &cre ' -
brum,.Qup artificio v í a e í l naturajVt copiofaaeris quantitate attrafta, in ten í lús 
refrigei-et,8c co magis q l io celeriús ad cam capeff'endam moueatur (l icét celeri-
tas v t antea d i d u n í eft3aliudquoq; p r s í t e t beneficiumOid quod in dilatatione ta 
tumconfequituripra, V e r ú m ficalor qu Ic r eu i t ,>pu t r ed ino rusquoq ; Í Í t , f u l i g i n i 
n bufq; ícatcns^aliam procuidubio d e ü d e r a t refr ígeri j r a t ionem, quam diftc.nílo-
nem folam p r s í l a r e e í l impofsibile: nam calor hui i i í rnodi duabus rationibus ca-
lidior exiíl:it,vn3 quidcm ex propria i n t e n í l o n e , reliqua vero ex fuiiginoforura 
excrcmentorum adhsfa. S i c p r o f e ü ó d ú p l e x ex p o í l u l a t r e f r i g e r i u m , al terum 
ex frígida aSris q i i a i i t a í e , q u a m p r f ftatartcriarum di f tenf io ,8c inrp i ra t io :a l te rú 
vero ex ful ig inoforum e x c r f t i o n e , q ü a m p r sé í l a t é a rundem comprefsio , & e x -
pirado: quippe calor non minus refrigeratur per p r i u a t i ó n e m rci calidf, qua per 
adh^fum reifrigidce,excmp!o eft fanguinis detraftio,quEe ex accidenti quoq; cor 
pus re f r ige ra t . í t aq ; calor adau£J:as,nu»!um habet pulfum p r o p r i ü m : habet t a m é 
familiares magnamjcelerem 8c frequenteni fi nimis adaugcatur. Se í i p u t r e d i n o -
fusfit, comprersionem l o n g é m a i o r e m , 8 c celeriorem. Sicdum calor venti lar i de 
fiderat, eius v í u m ad lmplp íce le r i t a s diilenfio'nisjVtquse foJa í i t h S i c v f u i familia 
ñor, licét calori refrigerando proficua quoq^ exiftat , Vfus tamen reficiendi íp i -
ritus,magnum quoq;celerem Scfrequentem efficit p u l f u m , Se eos habet tan-
quam familiares: CEeterum i d efficit duobus m o c l i s . V n o , c ú m ( viribus exi f tent i^ 
bus robuftisjSc abundante calore natiuo)ad ferendos labores 3 copioí lor i /p i r i ta 
opushabeinus:tunc enim famiüar ior efl magnkudo quam celer i ías :quia copio-
C fioriaere ad vberem ipforum generationem indigs t natura: altero vero cum cor 
puse^haoftum eft,imbecille aut á m o r b o c o n t i a l e í c e n s j t u n c etenim celeritas fa-
nuliarioreitjS: magis v igc t ,qu5dpui rusparu i fint ob facultatis impoíen t i í í ,qu ia 
compenfatnatara celeritate,quodpa.ru3tas det rahi t : quod eti-ara con t ing i t i n bis 
T-ucura^ftudiojvigii iaautintcl le&usoperi nimis dedi t i funt . CXuod'fi vfusal i -
^'•iisex p r^d ié^s ina i inua tu r . , cót rar ias omninodifFerentias o.btinebit pulfus.Sic 
caioris diminutiofi!ni!iaresobtinelbir,puiruhi paruuri i j tardum, Se eodem modo 
rí5 !e habet in fpir i tuum abundsntia,que vfusetiam e f t imminu t io . P a r í c t iam 
rationc mediocres efficit pu l ías quseq; caufarum. dum m e d i ü t e n c t inter v t r ü ] 
% extrernú. Atq; hl íunr pulfus quos quceuis p r a d l i t a r ú cay fafum cü r.atnralis 
^iílic/v'cl dmediorecedi t , efi'icere c i l nata,fola^cfine alterins cáufe in te ruent i J , , 
erum hcec o-unlaeoordirecomparat na íu ra ,q .usmla t i f s imé m o x exponamjfi 
priirs hoo (chemate drpinxerOjquie hucafq; d i í i a funt. 
I 
"De ptilfuum caufis. 
^Flrma^abetpul íui . 
P r o p r i o í , Vchementei. 
Q Famiharei, m a g n u n , , ^ ^ 
xarum. 
Faculta». ^ Mcdiocris . (Eff icit medios ínter 
Cpraedifta extrema. 
• c L u i r /f11 roPríos- lánguido»; 
'Xiifirma, faabetpulfus. IV B a i i n w - í . 
r ^ ramiitarcg, paruos. 
O tardos Bccrcbros* 
6 gf | c« 
ehté«* 
A d a a ñ u s . Pu l fu íhabet f w a i ^ ^ . ^ g ^ g ^ t 1 
Vfu», ^ Mcdiocris. ( Medios ín terhac extrema. 
Dimínutm.PuIfus habet familiares. (Pa™08 " r d o í . 
C íaros , 
aMi MoHia.Pulfus habét proprios. CMolJes. 
( Medios ínter 
Jnftntmen / Mcdiocria. (hgc extremt. 
Pura pulfus habét proprios. ( Duros.' 
Familiares. ( Paruos, tardos , crebrar^ 
ordine qmm fermt natura in comparandis, 
his dijferentijs. Caput. JII. 
V A S fané d í f lFeren t íaS j í lqu isexa^éexpcndent , loñgcmÍDUf 
K pr^fagando errabit,quam q u i negligentcr: nam certum eft, cer-
tiusa!icuius?aufarpm v i m 8c efficatiam medieum venarí pone 
e x propri jscuiufq; dififerétijsjquam exfamil iar ibus. Idq; niagi» 
adbuc fi tot is v i r ibus c a l c a t ^ m o d ü q u e m i n h i s acquirendis ter 
uatf tatura. Adeo eni tn in His compararjdis artlfíciofa eU, v 
&:phi iorophís & medicis ó m n i b u s magnam admíra t ionem lent 
per eius c o n í l d e r a t i o pariat,Se eo magis,quo qu¡$ p e n i á u s calueíir ,qua lege 
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hascíifFerentias í ibi in pulfibuscompafetjSc q u o m o d o m ü t e t , Sc quo etrnm 6r-
^ aíoe vnam poft aliam cfficiat. V e r ú m í i q u i s d i l i g e n t í u s r e m hanc imucr i vcjir , i 
l^trkt proculdubio^niuerfam huius ai t i f ídj cauíam eííe v fum,a ) t i í s oGcaíío-
ócSS fieri Se mutarihas di í íerent ias feimus. N a m cum tota v i t a ratioconfiftac in 
calor ismoderat ionejnatura l i terpr íe í l i tum efteordi h u i u í m o d i calorem mcicra i 
r i j&cumimmedia ta 'modcra t íon i scaufa ílt ipfiuscordis &ar te r i a rum tó(3tiis,nc 
ceíl'um quidem eí t jad penfum caloris,pui(umr[uoq; moueri.Si jg i tu r celc^.lccuJ 
diimnaturam exi f ta t , rebus i l l í s q ü i n q ; ( í i u a s m o t u i p u l f u s eíle neceílarias d.ixi-t 
0ius)exiftcntibusrccundum natura:legem, nullicíTe dubium debet ,quí r ¡ piUíus 
quoq; fiantjiuxtacaloriscomenfurationem,moderad: ftíqnidprKttr mPfliHtlltf 
obft i ter ir .Verüm íi is í dem calor,vel quiuis alius cordis vfus á m o d é r a t e reeeífe 
rit, tantumquoq; p u l f u s á m o t u s m o d e r a t i o r e r e c e d e n t 3 quantum Yrus ipfeab 
errauerit. Sic creícente calore ( ü quandtas d i r t cn í íon i s in t en í iod caloriincurr/be 
re tcnetur) tantum creícet eiufdem diftenííonis quandtas , quantum St calor;Se 
fubindepulfuserunttantomaiores m o d e r a t i s p u l í i b ü s , quantocalor rnodcir. ü 
exce íTcdtca lorem-Qupdf í ampHuscreueritcalor,ita v ta r t e r i a í d i lacr , t in i icpoi-
íít adaufto calori fadsfacere, neceflum eíl: , celeriorem motum t í i'.ce re ( q u i 
g magnitudinis defeftum adimpleaV) t a n t o i n q u á m moderata ceieritate celerio-
rem, q a a n í o m a e ; n i t u d o n e q u i u e r i t c a l o r i adauñofa t i s f ace re j & a b e í u s fatisfa-
ftione d s f í c e r i c . Q u o d íi ru r íus calor,feu alter vfus amplius crcueric^ita v t c o m -
penfarinonporsitmagnitudine Scceleritate prsecedcnti-buSjnatura fa^aciísima^ 
quxprouidaeft j incuftodiendaanimantium vi ta^^rouidi t jVt crebritate (qus: fit 
ar teriaparuminquiet ibusimmorante) adimpleretur v í u s / e u ind ígen t i a caloris 
adaaflijtantum inq i iam,quantumin huiufmodi minifberio deí ic iunt m a c n i m -
do Se ceicricas. Studetenim naturacaloris incendio fubuenirejexemploe'oiumi 
qus ex te r iús arte aut v o l ú n t a t e fiunt N a m fí quis corflagratam domum ab igne 
tueri v c l i t j p r i ú s p r o c u l d u b i o m u l t a m aqusm deíl iper conijeietjdeipceps ve ró f l 
conftitedt eamnon fufficerejceleriter &fe¿l:inanter p r o p é r A b i t a q a a m p r o i j c e r e : 
quód íi adhuc opus fit maiori di l igemiajparum in locisimroorabitur, haudfeGus 
quamíi cui commiíTum eíl i ter a l i q u o d c e l e r i t e r p é r a g e r e j q u o d v t c o n í e q u a t u r j 
primó magnisgradibusincedit , quod fi amplius vigeat necefsiras p e r ü e n i e n d i , 
ad fin em.ce l e r i cu r íu fe{dnab i t , '& : f i adhuc magis5parum in horpiti jsimmorab.i ce&~3 
C tpr .Sicproculdubioj inpui íu habito re fpef l iuadvfumjna turaf ib icópara td i fFeren 
tiasmagnitudinc p r i m ó a c q u i f i t a j m o x c e l e r i t a t e ^ e i n d e c r e b r i t a t e . C l u o d t a m é r y ? . 
ipiéiíigéqcfu eftjdum pr»d ida : differentice ante vfus augmenta funt in naturali J^ fp7(^ \^ 
dirpofidone; N a m fialiqiuámediocritatedeficiat^llampTiüsnáturamutatíquá ^ 7 
qu?naturalis ex¡ f t i t3mute tu r ; Amat enim n a t u r a q n á m a x i m é naturales difieren C j T ^ ^ 
tiasjadeó v t n a t u r a l é ret ineatquoufq; no naturales mutef. N á í í ftatuatur pulfüfe Z—* 
^agnitudine m o d e r s t u s , t a r d í o r tamen 8c rarior moderato/8c eo tépore incipiat 
c*iorcrcrcere,túc profef tó m u t a t i o p u l f u s í n c i p i e t áce le r i ra te , deinde áce l eb r i t a 
^ ^ ' I d f n ó á m a g n i t u d i n e t i t a v t p r ^ c e l e r í t a s & c r e b r i t a s f i á t naturales r e d e á t q ; 
M.?icdiocritaté,qüá pul fusmagni tudomutetur , i taq; c o f t a t ^ n e q ; crefeendo, 
^ c r - í c e n d o ^ i f f e r é t i a a i i q u a e x c e d i t m e d i o c r i t a t é ^ n t e q u á reliquoe medio 
^ ' ^ t e a t t i n g e r i n t r á q u a m e d i o c r i t a t e j í i vfuscrercatjpdma differéntia, quf acqui . 
^'tur eit magn'uudo, fecúda ce ler i tas j&ter t iacrebr i tas^m aliter abea, quaj me-
0!:"taté nó actingit (quseuisea fit) i n i t i u m mutationispulfus fufeeptatnatura. 
/ / 0 iMps pulfuum. 
S ed a n t e q u á m ad d i rferent ías ,quas i n vAis diminutione mol i tu r natura, de A 
BÍá,dubicationi d ignum iudicauj,(quandoGal.tepore & n u n c e t i á io dub iü aond 
Keothericos controuerfum v ide tu r ) an pofsit adauftus vfus fucccfsionc 8c ordi-
ne prasdidias accerfire differentias,vel potius neceflum fit,oés crefcente vfu fimul 
fuccrefcere .Ná videbaturplerifq; hoceíTe neceírar iü ,nimirú,*quod vfui adaufto 
oes tres í ímu l eíTent familiares.Cui rat ioni adijciunt Ga.locum l i b . i . de prsefag. 
ex pul.c. j . q u o v idetur docerCjirancceíTarió fieri.Qupd fanéfi verum cíTe^corJ 
ruerent multa Gal.loca^quas contrarium v iden tu r tuc r i .Nam qui diligentcrcun 
dem authorcm lcgerit,capite nuper citato,ha:c repcrict verba. N e q ; vb i libcrali-
t e r i l l u m magnitudorefr igerat , difteníjonis i rr i tar ce le r ¡ t a t em,neq ; crebritatcm 
v b i a b a m b a b a s a u x i l i ú c ó f e q u i t u r t a l t e r i u s enim illarú femper defeduscorrigi 
t u r altera,magnitudiniscelericate,ccleritatiscrebritate:quid mul t ¡ s ,c rebr i ta t ig 
pulfuú caufa vna ef l : ,pnorisai9: íonisdefeQ:us.Etpaulb inferius fubdi t .Declara» 
bimus c t iam abundan t i á caioris nul lú confequi neccíTario pulfum magnüjcelcré , 
c r e b r ú / e d peculiares eíTe i ü i . Q u a m fentcntiam intelligere opcjrtet,iuxta gradus ^ 
augmentifuccefsiueacquir^quod.c.f .eiufdem l ib r i clarifsimis verbis exprcífe-
rat .Probatinfupcr hanc v e r i t a t é , q u o d d ú vfusimminuitur ,crebri tas pr imó mi -
nu i tu r , r e l iquÍ3 differentijs folismanentibus:Scfi amplius calor minuatiir ,celeri . 
tas quoq; remit t i tur j fola manente magni tudine.Qup fit}vt t a n q u á f i r m ü habe» 
tu r , i ucce r s iué ,p ro vfusindigentia príEdiftas difTerentias acquir i , quo fenfu intcl 
ligendus venit Gal . l ib . i .de cauf.pul.c. qui pr imo accertualiter videtur fentire, 
A d e ó e n i m amatordinem natura in his differentijs acqu i réd i s , v t i n vfuadauftq 
n u n q u á c e l e r i t a s í i n e m a g n i t u d i n e a u t c r e b r i t a t c i n u e n i a t u r : Sicut in diminuto, 
inquoj l icet Tola partitas,aut foia ratitasinueniri pofsint, tarditas tamen nunquá 
í lne ra r i t ace repe r i ccur^ icé t a l i q u a n d o í i n e p a r u i t 3 t c a p p a r e a t , v t optime,Gal .ad 
«ertiíTe cont lac , l ¡b . i ,dc prjefa.ex p u l í . c . í , Quibus apparet cuidenterfucccfsiué 
fuccrefeerepradiftas d i í íe rcnt ias , 
D 1 * . Sed dubitandum eft etiá hac in partc,quana ratione,^ crefcente vfu protinus 
pulfus augeturjcur fi amplius crefcit5non ieerú augeturpotius &. ante q u á celcri 
tatem auc crebritatcm aceríTatt í iquidem d ú amplius crefeit vfus, i t e rú redit pul C 
fus ad maiorem magn i tud incm,& efficitur maximus,8c poftea celen imus 8c ere 
berrimusmone fatiús f o r e t / l l a t im crefeéte quouis v fu ,omné Se ó p t i m a inagmtu 
dinem prius acquirere,8c íl opus íit maiori r c fdger io ,v l t imo ad celeri taté Sf, crc-
br i ta tem peruen i re í í i qu idem nó e í l maior r a t ¡o ,qua re in pr imo vfus augmento, 
c r e f c a t m a g n i t u d o , q u á r n in fecúdo aut tert io,pr9fert im,quod fi forfan vfus am-
plius creuerit,crefcit iteru magnitudo 8c pulfus efficitur maximus, A d cuiusda 
bi j enodat ioncmjt r ianece íTar ió p r s r cqu i r i a r b i t r o r . P r i m ú quidem íc i re ,cunta 
f a d ú í l t , q u ó d crefcente v f u , nó protinus fuccrefcat maximus pulfus, fedpnmo 
magnus,mox celcr,tandcm creber: Se fi adhucamplius vfus augeatur, protinus 
fequatur pulfus maxim9 celerrim9,8c c r c b e r r i m ' í S e c ú d o cur ante q u á m a x i m 
fiat,neceífarió debeat pí a iré celer 8c m o x creber^ta v t fi maximus citracelei-etn 
& c r e b t u forte fieret,nul!o modo itaad^quate vfui fa t i s facere t .Ter t iú 8c vltima 
e x p e n d e n d ú e f t j q u a í i t c r Gai.mens inteliigenda fit,cú p rofe r í crefcente vfu n a^* 
g n i t u d i n é pr imo fcqui.Sc fi amplius crefcat celcritatem,3c fi adhuc magis creorí 
-tatemiquibus intelleclh facilis cr i t dubi j e n o d a t i o . C i r c a p r i m ú f c i c n d ú e ( l , u a ^ 
pulfus h a r m o r J i a c ó p a r a t ú e i T e n a t u r a , v t q u x f i b i grauia Selaboriofa forc íper»^ 
n u n q u á i n e x e q u é d i s aclionibus a g g r e d i a t u r , n í G m á x i m a v igé t e neccfsitatcj^ 
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h pr jemirs i sac tenta t i spr ius leu ior ihusfubíTdi j s . Sic etenim magni tucí ine m ó d i c a 
aada curat vru i fatisfacere,quod fi fufficicns non Í I t ,mñio rénó acquirit mfipri» 
térat isceleri tate & crebritate,8c po í l ea m á x i m a 8c v l t i i n a i n v k i m o v í u s i n c r e -
xnentOjreruás Temperad maiora o f f í c ia ,v i res^qu ibus ad m a g n i t u d i n é efHcicudí 
niaximé opus habet) Sicas pro vfusindigentia folü apponés . Quippe hac potirsi 
mú racione vitalé po tcn t i á á vegetali & volutaria di ís idere fcimusjquod natura-
iisfemper, Se v t c u n q ; paflum fit,omneíuá v i m S e c u n d é c ó n a t ú apponat: facul-
tates vero vo lú ta t i obteperantesprooutu Scarbi t r io j ip í ius aftiones e x e q u á t u r : 
8t vitaiisfacultas folú v t ind igen t ia v í u s p o f t u l a t j m o t ú coiclis ¿k. a r te r ia rú moJi-
tur , íeruás ad maioré vfum vires,paulatimq; Scfenílm t\<. v t é s . Q u ó profef tó fíe, 
vt ex in í l : i tu to ,ac natura ipfius vitaiis pocétiae prodeatjVltimas Se grauiores diffe 
r c n t i a s ^ v l t i m o S c i n m a i o r é a c v r g e n t i o r é vfum a d í e r u a r e . Se lie pr imo magnu, 
& v l t i m o m a x i m ú pu l íum efficerc.Circa fecunda dubí j partem C qua quseritul^ 
cur ante m a x i m ú aut maiorem puifú natura comparet ceUr i ta té 8c c r t b r i t a t é ) ex 
pendendú cf t ,quodlicct diftenfionis magn¡ tudo ,ce le r i t a sS i crebritas vfui adau-
fto familiares l i n t Se c o n u c n i á t , v t ad a n t i q u ú c o n c e n t u Se harmonia regrediatur 
B pulfus:cú hoc tamcn,non oes í dem Se codem modo effícere,fed q u é a d m o d ú v íus 
j p f e e x p l u r i b u s c ó í l a t j i t a q u o q j p l u r i b u s indigere a d í u i r e d u í k i o n e m : fie v t v n i 
víus pa r t í , vna ex praediftis differcntijs ex vfu íit magis,8e altera alteri ,S¿ omnes 
íimul ornni vfui fatisfacsant.Qua in re in memoria reuocarc opo r t e t , quod fepi' 
diftú c f t , n imi rú ,v fumconf l : a recx caloris temperatione, ex fpirituú r e í e a i o n e , 
«x vcotilatione,<Sc v l t i m o e x f u l i g i n ú e x p u l f i o n e . Q u o p r o f e á i o f i t í q u o d e x par 
tifaus Se diífercntijs p u l f u s j q u s d á v n i e x prsediftis vfíbus profsint magis,|Se aliao 
alijs.Sic etcnim crefeente calore, d u b i u m n ó eft ,quin maior i refr iger io opus fit, 
quod praiftat ipía natura per maiorem difteofione . V c r ú íl amplius crefeat calor 
a u t i n e o g r a d u d i u p c r f i t l a t j i t a v t a b ipfius augmento vc l diutina adlionc, pro-
deantfuliginofa q u x d á Se vftiiaginesjquse ventilationem v c l f l abe l l a t ionée t i a 
requirá t , iá profe£l6 ,huic vfu i magni tudo fatisfaccrc nequi t . Se ob íd ,eáaropl i» 
nó auget,fed protinus celcri taté accerfi í ,cui munus magis cft fiabelládi Se véciian 
d i job impe tú , in quo ipfá cófiftere Ga.Sc ó m n i b u s creditur'.Cuius beneficio t o t ú 
illud acquifiti c a lo r i s , qüod fumofum eft,í eparatur t a n q u á fumus acris í m p e t u i n 
rebusexternisaflama í ece rn i tu r . Q u o d fi nec celeritas quide prodeí fc videatur 
C crebr i ta tc inruperaccerf i t ,quábreuif&ímaseff iceref tuccs qu i e t e s , t ú v t a d v t r ú q ; 
opus, n im i rú r e f r i ge r a t i on i s Se ven tüa t ion i s /ubf i t tgpus jp rse q u i e t ú breuitate 
(quietes cnim machinata cft natura, vt ambo vfu* dilatationis Se cóprcfs¡onís ,per 
fectius ad i m p l c á t u r , 8c fie cü dilatado n ó fuflicic refrigerio, 8c cóprefsio ex pu l 
fioni ful iginú,pulfus fiunt f r equé t io res ) tú et iá .v t quod celcri taté pulfus f u m o í u 
%)arau í tna tura ,expurge tur^fe (9 :é ,natura2d cópre/siofíé Cqua fuligincsexcer 
nutur) propcráte:8c ob id quies externa breuicr cfficitur,8e interna e t i á , quo 8c 
citms dilate tur ar ter ía v t c i t í u s í t e r u c ó p r i m a t u r . P r a s t e r q u á q> v t aduertit Ga le . 
dientas c t i á a d célere aéris f r í g i d i t r a & ú iuuat : í ed id n ó o b í U t , n á maiori m a g -
Ditudinepoteratcópcfare na tu ra ín i alter v fus ,n imi rú ven t J Íád i , eá rcuocaíTctad 
celcritarc cóparádá,quae aliud prater ref r iger iú á m a g n í t u d i n e prarftitu, fuppedi 
b e n e f i c i ú . Q u i b u s p r o f e s ó in t c l l ca í s , có f t ab i t apert ifsimé ra t io , propter q u á 
^ q u i t natura fimul comparare omnem,quam potefl: ,magnitudinem, íed certa 
,cquifita, fuccrcfcerc ex nccefsitatc naturas Se vfus varietate celeritatem 8c 
«febritatcm. Veru ra fi adhuc amplius creuerit calor í ta v t iam non fo ium 
Y a opus i 
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opus fit r e f r ige r lo^uod copia aensprajftatr/edaltervfusruccrefcat'Cprseterven 
tílan íi nece ís i ta tem) n i m u í i fpirituü refcaio}quem protinus d u r á t e vfus ausm-
to ,ve l denuocrercen te j fequie í lnecef lu01 ,10110profedó pulfus fient rt\ax¡mice 
l e r r imi Sccreberrimi,gratiamaioris refrigerationis,ventilationis Screcreneratio 
nisfpivituum.quibaselucefcitratiojquare: natura r o n fimul c o m p a r a t o m n é ma 
gni tud inem, A r q ; hanccenfeoefTe veram huius dubij enodationem,interimaum 
alia non íefe oí íer t ,quas verior videatur.Sequitur p r o f e ü ó ex hisquse diftafunt 
tervij r appo í i t i enoda t io jn ¡mi rum ,quo fenfu.intelligenda fitGal.menSjdúpro-
fei tjCrefcente vlUjCnox crefcere magu i tud inemj& fiampljuscrefcat,celeritaté 
Sc fi addac amplias', c rebr i t a t em.Qvnppé c redendumeí l r .onvo íu i íTe jv fumref r i 
gerationis caloris crefcere fernper,Sc ob eius fatisfaftioná ruccrefcere,omtiestres 
diftas dirferentias. Sed vfum crefcere femel v f q ; adcertum gradunrijCuivt latís 
faciat a u g e t u r m a g n í t a d o j S c f l m o x non fubfideat Se quiefcat, fed cumhocetia 
crefcat v í u s , q u a t e n u s ad flabeliatíonem attinet,fuccrefcere celeritatem, 8f.fi ad 
huc non fit fatis, !ed quod opus fit fuHginofa expeliere, tú accerfiri crebritatem: 
N a m quo b r eu io r e s fun tqo i e t e s j eó citius ad dilacationem 8c cóprcfs íonem (qui 6 
bus p r í e d i d i vfus adimplentur^fe accingit natura; etiam fi quietibus faftisbre-
uiorib9,neq; aere a t t r a á : o , n e q ; beneficio expuifionis fuHginúadeb fruatur ipfaj 
ac dú maiores í u n t t n á ob id ,v l£ Ímó natuiaamit t i tquie teSjquia in eis fruiturbe-
ref ic io pr^cedentis m o t u s . Q u o f a n é loquendigenere,cenfeo vfum fuiííe Gal.Sc 
ob id ctiam fcripfi í íe,primo.de cauf.pulf.8c lib. x .dedifficult .rerpirat ,cum refert 
créfeente v fu expel léndi fbl igines, celeriorem fieri có t r a f t i onem. Q u o d etiaex 
ipfa rei na'turaprobari non minus p o t e í l : ham dú vfus decrefeit, p r i m ó deperdi-. 
t u r crcbr í tas ,qu¡a eius indigefltia pr imo etiá p e r i j t , e o q ü o d materiam iamfupe-
rauent natura^Sc minus fu l lg inum eleuetur^et íá fi calor idé maneat,quia calor be 
fisgnior minu&eleuat.vrtilaginumjSc ob id pr imo d e p e r d ú t u r crebritas Se 
celeritas. • 
Nec valct aduerfus-hanc doé l r ínam ratio illa,qua! contrarium n i t í t u r probare, 
cd quod á l i quando natura per folam cclsritatem aut folam crebritatem vfui latis 
fteiat: n i m i r ü m , d ú vires n e e p é u n t t a t ú di í lenderearteriatn,quantúpar eft, vt 
v íu l í l t fatisí túc fitíjfi v fü radau íH caloris facit natura per folá ccler i ra té ,ergo dú C 
' magoinu lMi í a d i ú g i t u r , no ob aliú vfum d i f t i n ñ ú ab vfu roagnitudinis, v t diftú 
eflj/ec! ob e ú d e m accerfkur á n a t u r a . C u i refpófio fit5aliud eííe natura r e d é ope 
r rar i Scí-eguláriter, aliud v t po íe í l & coafta:fatisfacit enim celeritate v t r i q ; vfui, 
;' quiaviribuB caret ad mol iendamagni tud jné j fed v i u i o ó p r o b é e o modofatisfacit, 
ac fi msg.nií u diñe p r imó operare tur: imnió vaiet ra t io in con t ra r iú , •videlicetfol» 
magnitudofatis e á c a l o r i a d a a í l o j e r g o celeritate bac ratione uon'eft opus,patet 
' calore r?ct;ndum naturamcre3cente,vtIn ado!efcenribus Se iuuenibus,in quibus 
fola r é f r ige rá r iohee t \opus3n iag . ; Í t udo ío la ía t i s e f t , ergb celeritas alterius vfus 
• gratia íuccrefeit . 
' Neq. 'valc t altera argumentado de ephemera, ín qua calor citra putredincm 
cré íc i rdn quo fidigines fuccrefeere non eíl opus,ac ex confequenti neq; celerita-
te aut creb'rii-ate,fed in ephemera adeftcelemas,adeil: & crcbritas,ergo non-ob 
af;ú vfum pesster refr igcrat ionem.Huic refponíum volumus,quod v t l í a n ^ 6 
cat calor prafeí-nstura i^aUquid v r i t Se ronterit ,cuius ratione crefeic etism« 
í t p a ^ a n d a r u t n f u l i g m u a r j í e d i n e p h e m e r a minus,quiamateria quae v n t u r 
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tg0^52a¿'re.'icfi-, nihilomioustatnenfcmper opiiseft celeritate ob j d q n o d v r i -
'A tlir I.jaiecunq;! i ! Í í , l i ce tm!nusqu : i ¡n re l iq . . . i ' : I M C I : v i in ! , i . . hv r .,.; ; . -?qiul¡ 
tas'a,,p3feat rmlia»ficut in putnciis,quae contraí t iónert» cckr iorem t (ñcyM^t. 
P f « t e r q u á , q u o d cliSrum cft e ; i an tkce l c i i r a t ecücopus ,v t t f k r í u s i .g» .uM r.iiis co 
piafruatur na tura^ tq ; hoc de víu crcfceote. 
P u m vero víus decrefcit cótrar ia omnino r a ú o n c diíferéti^ a m i t t ú t u r j f u m p t o 
diminutioois in i t ioab e a d i í f e r e n t i a , q u a m v l d a i ó acquifuiit natura:nani qua ra 
í ioneckiusa l ia compara tu r jdu i í i u s etiam reti.nctur, fiuc aufi iornatura!i ,ad na 
naturalem regred ia ta í^ í lue naturaiis imn-iinuatur v r u d c c r e í c e n t C j p r i m u m q u i -
dem depanit crebfitar<;m,c!e¡nde celeritatem 8c v l t i m o magni tud incm: 8c h«:c 
eft ceiebfat i r i imaGaLdo£l:r ina,3c omnium feré confenru c o n f í r m a t a . V c r ú m cü 
j i ihi j fit ir ire medica a deó certum actutun^quod calumnia omnino careat^lcifcitá 
dum eftjan di£la fententia quantumuis Gal.probetur, vera omnino fíe & certa. Dubiura.l 
£ x hís qua: d ida rant3qu£e G a i . t a n t o p e r é probare v ide tur jdubium fuccrefeit 
an q . i éadmo i i u n crefeente v íu ,p r ima diiferentia quse íucrefeit , eLl: magni tudo, 
ita quoq; eodem vfu decrefcentejpri.na et iam' , f i t paruitas,vel ver i imperpetuo 
íic)decirercente vfujpr imo mutar i eam djfiferentiam,quam v l t i m ó acquifíerat na 
g tura:8c rurfus an'eodem modo fe gerat natura,dum vfus r e g r e d í t u r & i m m i n u i 
tur ab ftatu tiaturali Scnioderato,8c p e r g i t í n f n g i d i o r e m , ac dum ab vfu adau» 
ftoreddir ad naturakm & m ó d e r a t u m • Qupd fané d u b i u m l i c é t Gal • abfolue-
re videatuí- ínon a . dhucqu i e r c i t an ¡mus ,donecve I rationem v e l m o d u m í n u e í i i a t 
.natura; propr ium 8c gcnuinum,quo bseof ier ipoís in t . 
Proponic Gal.qusaftionero hanc.lib, i .de caur.pulfuum.cap.^. Se v l t imis fere 
\ e r b i s , p o í l q u a m de v íu adaudo fcripfera t , de d iminuto híecrefcr t v e r b a . A t í í 
f r ig id ior iufió is homo faftus fitjprimum raritas perfpicua e r i t , deinde tarditas, 
p o l t r e m ó paruiras.Putauerit aliquis b^c euidentia cuenta Se inter fe,Se cum p o f 
fítis cauils pugnare.Par eft enim, v t quemadmodum in calore prima erat n?ago¡« 
tudojceleritas altera,crebricas t e r t i a : & ¡n frigiditate i tem prima paruitas, íecun 
datarditas5tema r a r i t a s . É t n e l o n g i u s habeam,eadem parte concludit^á raritate 
naturam inciperCjac in paruitatem definerein omni víus d iminu t ione . Quam fa 
C néquasftionem í t e r u m agitat,8c fpetiaiius de imminut ione vfus ab ftatu naturali 
lib. i .de pnefagatione. ex pul.cap. 2 .h<?c verba fcribcns.lam vei ó ex maioci q u á 
naturaiis íít p u i í u s , e a m i m m i n u t i o n e m accepifte norunt , q u i r e t i n é t dernonftra 
taprimolib.de cauf.pul .Nam denaturali ftatu obf r ig íd i t a t em mutat io ad pai u ¡ 
t a t e m , í i m u l e t i a m rar ioremeum atq; tardiorem reddit .Et fubdit P a u l ó inferius 
pari modo muta t io in rninorem ex moderato,Sc muta t ioquoq ;ex hoc ín eum, 
qui m i n o r e t Í 3 r n í i r , c o n t i n u o r a r i o r c m folico Se tardiorem efficit puifum3& ab-
foliiit dubium dicens.Nam cum-qalcf i t , i .n .agni tudoplanépr ima,mox ceieritas,in 
de crebritas accedit.Contra cum refrigeratur raritas manifer té prirnajaltera tar-
ditas,pollrema paruitas,HÍEC profeftó v í d e t u r Gal.mens in hoc dub io , ¡ i ee ra l ib i 
fpeciaiiusloqi a tur ,v t mox referamtf ipr ius ícr ip íTeroquae videntur huí fenten-
tiXTsfra^ari.Supponens pr imo iTiihiCficutncq- alijs huius dof t r ins (c r ip to t íbus ) 
non -íífe dubium.quin re t rocei íus ab vfu prsTter naturam adaudo , pr incipió íu -
n a^r ab vit i tna,quam acqui í ierar ,d i i feren- ia :n i rn i rum á crebritate/ipfam in 5 ^ r i -
íatetn comchutans. Vjeruni quando recedit vfus á mmedio 8c natiuo vfu venus —> ^ 
•fiaéicmfi g i d i c a t e m ^ t a n J p r o f c a ó d m i o r yidebatur G a i . í e n t e n t i ^ í i c i t r a d i - c¿¿¿¿M 
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ftinaioneni I m e l l c x i í T e t " , p r l n c i p i u m q u o q u e re troce íTus na turam ab i f M 
crebri tatc l u m e r c « Q u i b u s fententijs fie ¡ n t e l l c a i s , ¡ m u l t a procu ldub ioob! 
ftarent. 
P r i m u m q u o d ipfemet rcripfcrat H b . i .decauf .pul .cap.^.perhasc v e r b a . P u -
t o i a m quoque depulf ibus conf iare , q u i d e f e f t u m c o m i t a n t u r nat iui caioris 
q u c m f c i l i c e t n u l l u s c t i a m comitaturncccfTar io , familiares autcmfunt ei paruns 
8c t a r d u s p r K c i p u é , m o x e t ¡ a m r a r u s . E t r e d d c n s ra t ionem, curpoftremo fequa-
t u r raritas i n q u i t . N a m v t natura)quse iam p r i d e m refr igerara e f t , nec ir.ul t u m 
r e q u i r i t , nec ceier r e f r i g c r i u m ; , fic nec breu ibus ;interuallis . Q u i b u s l o -
cis vidcturConftarCjinrcmiisionc vfusinfVa m c d i o c r i c a t c i n j á paruitatc natuiam 
incipcrc. 
S e c u n d o I n f t a n t f a m i o a r u m p u l f u S j q u í e e o q u o d r o i n o r i f r u a n t u r c a l o r e , q u i 
v lr iypul fushabent p a r u o S j h o c c i t j m i n o r e s q u a m v i r i , S c c u m h o c habent e t iam 
c é l e r e s & crebros : ergo in v í u s d i m i n u c i ó n ^ , non ícn.pcrincipit natura ¿ra-
f i ta te , 
T c r t í o j e a d e m eft contrar iorum i e x & r a t i o ^ jg i tur i n vfus a u g m e m o j p r i m i » 
a c q u i r i t n a t u r a m a g n i t u d i n e m , n e c e f l a r i ó profc f to , in vfus dimioutiohe,raItcm g 
í n ea q u x fit á medio i n f r a , á p a r u i u t c tenetur i n c i p e r e , í i cootrar iorura v n a f u t u 
r a e í l l e x . 
Q u a r t o o p p o n í í u r G a l . r a t i o í n c o n t r a r i u m a d d u f t a j q a » t a l i s e f t . I d p r i m o r e 
i inqui t naturaneccfsitatc d e f f í c i e n t e , q u o d v l t imanecefs i tate í u b i c r a t , S c á q u o 
p l u r i m u m inf irmabacur , talis naturas e í l f requent ia , ergo ipfam p r i m o 
depone t .Qnam rat ionem,vt in ip fum r e r o r q u c a r a u s , fupponerc p r i ú s oportcr# 
a l i u d e í í c naturam a l iquideff lcere p r e t e r na t iuum i n í U t u t u m , & a l iud a l iquid 
fecundum naturam agerertunc flc,dccidere naturam abin cremento caioris c u l 
fatisfacere í ludebat jneceíTum eft ficri,reliaa ea differentia,qu5e i l l i m a í u s facefle 
b a t n e g o t i u m , h a ñ c eíTe crebritatem c o n í l a t , e r g o á raritate tenetur incipere' .At 
i n h i s q u s c f e c u n d u m n a t u r a m e x i í l u n t , i n q u i b u s nullá defat igat ionem n u l l ú q ; 
d a m n u m fufceptabat, ab ea differentia n s c e í í a r i o d c f í f t e t prius, quas maiorem la 
boreminferebat j ta l i s eft p ro feso m a g n i t u d o , í i q u i d e m fsepcin natiua difpofi- « 
t ione pulfusmediocri ter fuot t a rd i aut rar i jergo ex G a l . f u m p t o a r g u m é t o á par 
uitate potius inc ip iec ,quám á r a r i t a t e ^ q u i d e m frequent ia n u i í u m i i i i f a c e í í e b a t 
n e g o t i u n i j e o q u o d p u l í u s r a r u s e í T e t . 
Q u i n t ó 8c v l t imó o p p o n i t u r , q u o d íí in v fus á mediocri tate r e c e í T u j n a t u r a e o -
d c m m o d o raritatem p r i m ó acqu irere t ,procu ldubio fcquere tur ,pu l fum def ic ié ' 
cem,qu i fit ob eximiam paruitatem .cfereriorem eíTe intermit iente , quipror lus 
fit o b n i m i a r a r a r i t a t e m , c o n r r a r i u m m o n f t r a n t e u e n t u s , 8 : G a l . i p í e j q u i i n t e r 
mi t t en tem fpacio t r i am pul fat ionum^omnium deter iorem iudicat ,ergOjSÍÍump-
t u m probatur , eam ditferentiam i n v l t i m u m difíert na tura ,cu ius benefitio magis 
conferuatur,8c in cuius d a m n o m a i u s ip ía r e c i p i t j í e d talis eft moderara crebrita» 
n a m ex fumma raritate feqnitur i n t e r m i t t e n s p u l f u s , c u m quo ipfa nequit con-
Í I f t e r e , e r g o , p o t i u s a n - i t t c ^ S c p r i m o r a a g n ¡ t u d i n é , 8 c i n n o c u c p r o f c f t o , quam 
c r e b t i t a t e m . a c f u b i n d e n o n i n c i p i c t p r i m o á rar i ta te , ficut in vfus a d a u í i i r e d u -
1 aionc 
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alone adán»1!1113"1 ^ naturalem ftatum:Sc haecfunt q u a s v i t i c ñ t u r e u e r t c r e ant i 
I quii l l iusdogmatis & v u l g a r i t e r r c c i p t i , v e r i £ a t e m . 
In cuius dubij enoda t íonc hanc arbi t ror eíTe ver iorcm conclui ionem, Sc q u » 
huius reí apicem ar t ing i t . In ó m n i b u s pul{Ibus(í iue vfus fíe adauf tus j í luc m e d í a 
c r í s , í í ued iminu tus )vb i fo Ia quantitasdiftenfionis vfu i fatisfacit, femper d u m 
Yfus imminui tu^ in i t ium d imínu t ion i s fufceptarpulfus á p a r u i t a t e , 8 4 n amplias 
vfLisimminuatur,tardiorfic,ac rurfus fiampliusdccrefcat,rarior. V c r u m fiad 
vfus fatisiadionem opus eft magnitudinc,celeritate Sc crebritate fimul,citradu 
bianijá rarirate incipiet. K a t i o huius rei eaefl:,quam Gal . adducit l i b . i .de cauf, 
pulf. N a m i n q u i t j l d pr imo reiinquet naturaneccfsitate deficiente , quod v l t ima 
oecéfsitate rubierat,(fiue magoitudo fít,íiue celeri tas, fiue quaeuis alia)tunc fic 
infero rat ionem,fedtalisnatura: eftquahtitasdin:enfionis,(i fola v f i i i fatisfacit 
v t t c n e t c o n c l ü f i o j c r g o ipfam primo deponet, ergo euidentiratione conftat , no 
Temperá raritate incipcre . T a r n firma etVhuius veritatis r a t i o , v t G a l c n ú , c o e -
gerit . l ib ro , i . de prífifagatione ex pulfu.capitulo. 2. ( l icét ibidern negauerit 
8c miile alijs in locis , poiTe ni n á r a r i t a t e pr incipium d imínu t ion i s fufcipe-
£ r e ) e x profeíTo fateri aÜqaando á p a r u i t a t e poíTe incipere , n imi rum , cum 
m a g o i t u d í n e m p r i m ó & v l t íma necefsitate acquirit . Inqui t enim ( v tc lar ius 
conftet eius fenteniia) Quam obrem q u i magnitudinem tantum imminuic 
pulfus , & reliqua feruat immota , hic eft qu i paulo maior fit iuf to , h í c 
enim folus ex parao caloris augmento conftat . Q u L e n i m huius ( i nqu i f 
pauló inferius ) accepit folias incrementum ex ca ío r e , vnam , eam exrefr ige 
rationc i m m i n u i t . Icaque arbkratur C a l e n , eam diflíerentíam i m m i n u i p r i -
mó , quam calor parum adauftus c rcau i t . C u i fané fen ten t i^qua : ver i fs i -
ma eft , l icét diminuta , addere oportet , quo verior Sc generalior euadar) 
qüód in quouis caloris ftatu, v b i fola diftenfionis quantitas calori fatisfacit 
citra celeritatis aut crebritatis opem, decrementum ab ea diffcrentia incipict 
quse ralori crat fatis . Sic p r o f e s ó , fí v f u i , dum adatidus eft , fatisfaciac 
íoia magnitndo , in ciuCdem vfus imminut ione , hsec p r imo imminue tu r : 
ita 5cin mediocri vfu , i l l i fatis eft med íoc r i s diftenfio , cum imni inu i tu r 
^ primó acqmret paruitatem : & pari ratione , in vfu d i m i n u t o , fi folurn 
Tacisfacit d¡f>enííonis quantitas , qualifcunque fuerit , qua; parua f u f f i -
c i t , dum víus amplias i m m i n u i t u r , minor proculdubio p r i m ó fiet p u l . 
íu$ . Qaod fi a d a u í t a dil lenfionis q u a n í i t a t e , opus etiam fí tad víusfatif-
fííiioncm j ccleritatem accrofsire, dum i m m i n u i t u r vilis , p r imó cerré m u -
t»bit celeritrtemin t a rd i t a t cm, iux ta regu lam á G a l e n . adidudam, Sz quod 
fi^gis admiratione d ignum vider i poterat ( prKfert im his,qu! perviicaciter 
Gale. verba t u é n t u r ) in max ími s etiam pulCibus , v b i íupra magni tudinem, 
«ílsritatem 8c c r eb r i t á t em fiimt m a x i m i , ob eandem rationem 8c idem G a l . fun 
a^ v'.er4cum . cum vfus decrsfcitjfe retrahet na tura ,pr imum á m á x i m o pulfu, aft 
^q jám c e l e r i t a t i s a u t c r e b r i t a t i s q u i c q u á i m m i n u a t . R . a t i o e f t , quia v f u i i i l í ^ u i 
^'^a m a g n ú a J a u í l a s eft,per folá iliú m a x i m ú e x c c i i j fatisfacit, citra id q>op? 
ntereberfimú aut cc ler r imúeff icerepul fü íSc fic ^a raaxim'pulfus fui tpof t remo 
acqui 
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a c q u í r i t u s j p n m u m abeofe r e c r a h i t . V e r u m í l í l m u l p u i r u s f i e r e t m a x i m u s c I r 
rimus,8c crebrerr imusj iuxtaf ignatam d o d r i n a r r i j c e r t u m e f t á r a r i t a t c fore^'1, ^ 
cipiendum^exquibusiam c o n f i a r e a i b í t r o i j v e r a m e íTeeamGal . íen ten t iam n* 
profert á rar i ra teef feInc ip iendum in vfus c í iminut ione, dummodo vfque ad'cre* 
b r i t a t emproce í l e r i t naturain ví'us fatisfaftione: finaliterab aliadifferentiaC iki 
l ifcunq; eafi t)principium d i m í n u n o n i s fumef. A d pr imum vero a r g u m e n t ú e x -
pr imo decaí»fls puí f -defumptum refpondendum eftjca parte Gal.non docereor 
d i n e m d i í í e r c n t i a r u m p u l f u s in v í a a d a a £ l o aut d i m i n u t o , fednumerurrs earum 
qusev íu i fun t f ami l i a r e s .Adfecüd i imd icendLimef t , f«minasnonhabu i i t e vfum 
a d a u £ l u m , q u i diminutas efficiat minores céleres 8c frequentes pul fus /edobvi 
r i u m imbecil!!tatem,minorem for t i r i pulfumjSc ob i d celerem Se crebrum , non 
tamen ob vfum d iminu tum.Ter t io vero 8c quaríro argumentorefpondet ipfacó 
c l u í i o , 8 c q u i n t u m nihi lprobat aduerfusprsediíVam conc lu í ionem. Sit ig i tur hu 
ius dubitationis fummatprimum quod ñ e q u e c r e í cendo jneque decrefeendo dif-
ferentia aliqua mediocr i t a té excedet, a n t e q u á m reliquse mediocritatem attin-
gant'.fecundum quodab ea diffcrStia ín vfu a d a u í t o , incipiet puifus mutari,qu5 
infra mediocritatem remiffa c í l : : ter t ium vero Se v l t i m u m , quod in vfus d imi . 
nutione,abea differenrid puifus incipietinm!nui,quse v l t i m o acquifita eft,vel 
quíe fola vfu i fatisfacit,fíue eafit d i í lení lonis quan t i t a s j f iuece lc r i t a s j í l uec re -
britas. 
'Duarum caufarum a mediocritaté recejfm, Quos 
puifus adat^ primo de facúltate ^ 
<vju. Cap. I I I L 
Xpcndendumnunc e f l j í i ex ijscaufis d u s v e l t r e s á me 
ciiocricaterecedant, quas habeant efficere puí íus difí-cré 
das, 8; rurfus i n h o c r e c e f f u , q u « l i t propria Se quae faroi 
liaris d i f íeré t ia . I taq; fí facultas 8¿ vfus fimul á meciiocrita 
te receíTerintjVt G a í e n . aduertit l ib ro , i .de cauíispulíuú 
capit. 8. quatuor fieñt puifus comb.nationes , qua-. 
ÜSM, * * * . { ^ f ^ l r u m v n a q u e q u e fuaspatit differentias proprias Scfami-
\ ^ 4 J ^ ^ ^ Í ^ £ liaresjficfjcukas robixlta 8c vfus í lmul adandus pulAiSef-
ficiunt magnos , cé l e r e s , frequer.tes & vehementes: Uto 
'ma ío r e s celeriorescfcSriofes 3c vehementiores erunt,q«<> 
. 0 * m a g i s c r e b e r i t v r ü S j S c r o b u f t i o r f u e r i t f a c u l t a s . I c e m n f icul taslanguidavrui dt 
minu to adiun^atur^ulfus sedet paruos,tardos , c r e W 8c debilcsrS: co mino, 
res , tardiorcsTcrsbiores Se debi l iores^uo vfus fuent dsminutior Se facuUas n 
b e c i l l i o r . T e r t i o f i facultan robufta adiungatur v fm diminulOipul iub e run t^ 
derati in ma^nitudinc. tardiores^ari Se vchemerucs .Qnartof i f a c u l t a s m . ^ 
la vfui a d a u a o a d h i P ^ t u r , p u i í u s s d e t m a g n i t u d i n e Se cclcritate mocerat 
c V e b r « s r a r n e n S c l a n g u i d o s : v € m i n í i p l u r i m u m l a n g u e a t f a c u ! t a s p a r u i q u o q 
erunt S: tardi puifus,c^terum creberrimi Se p lü rxmum d é b i l e s , qus omnmo 
rius conitabunt hoc fcheoaate. 
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f Magnos.cclercj, crebroi' vchetnetcs: 
Vfuadauao, facít VutfipIurimum creucl.ItjmaIoreS|CeIe 
\ rioref.crcbriores&bchemcntei.. 
1 Robufta,, 
cum. 
Vfu diminuto faclt 
Jacultai. 
( 
Modcratos, tardiorcs , rarot,' 
vehementes. 
Imbcci lU 
cura. 
[ M oderatos, modcratos, crcbros, lan 
^Vfu a d a u ñ o , fkcitV . . . . . 
( guidos, & ¡n magnadiminutióe par 
UD-i 
uo$ tardos,creberrimos dcbilei. 
f Paruos,tardos,crcbroi,debiJcf, 
• V f u diminuto, facitv , y • • • 
' >In magna diminutionc , mmimo» ( intermittente» . deficientes. 
Jgtfos Tdjusddantvjhs iníirumentum,fia na 
turancejferint. Caput. V. 
V m vero vfus & inilrumetumfimulamedlocrltate recef 
feriotjquatuor etiamfiuntpulfuum combinationes . Pri-
ma dum víus adau£busScinfl:rumentunimolleadiungii 
tur, &panuf>t pulfus magnoSjeelereSjmoderatos^creBri-
tate & molIes:a£ fi vfus caloris fuerít maximus, fient p u l -
fus etiam crebri.Secunda,cú víus adaugetur & inftrumen 
tú c í l durú ,quo temperepulí'us fiennt minores, celerrimí 
creberrimi & dun ,maximeí i duritiesintenfior fuerit, fin 
aliter, fien t moderati magnítudine, céleres & crebr i . l ta-
<iue tanto erunt matores,quanto vfus creuerit 8c reroifsior fuerit duritieSjSc ta-
to rninorcs,1:r¿briores)& celerrimí,quanto vfus fuerit diminutior,8c arteria du-
"orrquiacum duritiesfamiliares habeat paruos , id proculdubio fubfeqiietur. 
Verum fi Kque fe habeant arteria durities 8c vfuSjinoderatuseo tempere pulfus 
PullulabitjVtlib.i.dc praefagationc expul.expreíTé dolet Gal.quamquáeius dif 
^rétif oblitus fui t li. i .de cau.pul.Tertia vero dififerétia fit ex vfu diminuto Sc in 
rumétOjmolli jqu? fané facit moderaros in magnitudine,tardos 8c raros:ac fupe 
rínte mollitie facit maiores,vincéte t a m é frigiditate3hoceíl vfu nimis dimínu-
tojminores.Qupd fi mollities Se vfus pariter á medio receíTerint jmoderatos fieri 
Z p u l -
i ? ! 'De pulfkum caufis. 
p u I f u s m a g n i t u d í n e c c r t ú e f t . Q u a r t a Si. v l t i m a d i f F e r e n t i a c o í l a t e x vfudím'mu A 
t o & i n f t r u m c f i t o d í u r O j q u x p r o c u l d u b i o p u U u s p r o d u c i t m i n o r e s j t a r d i o r c s j c r e 
brosSc duros. Sed fiparireceíTu v t r aq ; caufa á modcratione difsideat,crebrita 
te efficiet moderatos,8c excedente fr igidi tate rarifsimos.Qups haíc figura m ó -
í l r a b i t . 
éf Inftrumentomollí. Facít magnos,céleres , modéralos, 
Q molJcs : Et íi magnus fucrit recefluj, crebros. 
, Adau¿Uij Cum 
Vfoi. 
r I nñrumétoduro. Facít minores.celérrimos,creberrimos fíduria 
Uies fuperaucrit : S i tn vfus,raaiores Verú fi exceflus vtnu{q5 
' fitinodicus.moderatoscfficitmagnitudine,céleres 8¿ crebros. 
Inftrumento molli. Facit mo^eratos,tardos, & raros. A t Gfup 
pcraueritmollic¡e$,inaíorc$:li.vfusdiminatio, minores. 
Diminutas Cum 
{¿ Inflrumento duro. Facit minores,tardíoreSjerebriores.durostfi 
S?vcróparcft exceflus, crebritate efécit moderaros: frigiditatc.ta* 
VL men excedínte, raros. 
Quos Tulfus edantfacultas ^  inílrumentum a me 
diocritate recedentes. Cap. V L 
V m enim duasex bis caufis á m e d i o c r i t a t e r e c e d é t e s , hos ye l i l 
los puifus efficere djcimuSjintelligenciú proculdubio eft , ter t ía 
a í iacaufain naturali l iaturemanente. S i ce t cn imfacú l t a t e 5cin 
í l r u m e n t i s á mediorecedentibtis,quatuor etiá fiunr cób ina t io -
ncs.'Nam cu facultas robuftainftrumento mol l i a d i ú g i t u r , p u l -
fus fiun t maiores^tardiores, rariores, &: molles.Fiunt antera in 
hac có iuga t ione pullus tardiores 8c rariores,quia cum vfus fit in § 
fiaturaI.ldifpofitionejíatisfaciteifola magnitudojSc obid opusnon eftceleritate 
& crebritate.Si autemfacujtas robuftainftrumento duro adiungatur, i d q j f i t i n 
exce í lü modico3pulfus edi í in ó m n i b u s generibusmoderatos,prf terquam quod 
du r i quoq; e r u n t ; v e r ú fi durities excedatjfient proculdubioceleriorcs 8ccrebii 
Nec m i r a n d ú p r o f e d ó eft,caufis ijs amedio 8c natura recedentibus, pul íüs ficri 
m o d e r a t o s r q u í p p e moderatio in pul í ibus ,non folum á n a t u r a cópa ra tu r , fedali-
quando á pnedidis caufis}quarumcontfarietas a d i n u i c e m i u n á a , a d m e d j ú f t a 
tú naturali fimill imumjpuifus reducit^iicéc caturalis r e v e r á nó fit,nec naturales 
effeduspariat:ftat enim pulfus eífe modéralos ,esecerú nó naturales , non tanien 
é contra,nam p u i r u s n a t u r s ü S j q u i f q u e í u o modo pro ratione íubie£H,modera-
t u s e x i í t i t . Q u o d f i f a c u l t a s imbecilla adiungatur i n f t r u m e n t o m o l l i , Scparbus 
fit receílusjf ient e t i á in ó m n i b u s generibus moderaii,ca;terum molles: quaifane 
rqolüt ies facilé facul ta t i cedit^vt m o d e r a t ü p o f s i t leuinegotioefficere pulfum, 
quantumuis l ángu ida fit. Verumf i receífus fit immodicus,puirus fient tard¡,cxte 
r u m crebrLQupd fi facultati etiam languidaeinftrumentura ad fit durum, paru,> 
tardi jcrebri jacdurierunt pu í fus .Qaas etiam d i í e r e n t i a s faeillimehoe íchcnia-
tecomperies
facultaí-
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f lnftrumetoduro.modlco&pari eKceíri?,moc!eratos 8c duriorcs:& fi duricies prxualueritjparuos.cdeies.crebr. Iiiftrumctomolli. f icit¡maiores,tardiore$ & rariorc», 
¿rlnftrumcnto duro.F acit, tardos, parr.os.crcbroj,' 
Imbicilla C u t n O . ^ j j j . ^ ^ Q , ^ ^ ! ^ pacjt ^ o ^ ^ t o s , tnolles SÍ in magno 
exceffu.paruos, tardos, crebros. 
Quospuljus edant omnes tres caufz Jlmulame 
diocritaterecedentes. Cap. V I L 
V o d f i omnes tres caufae continentes fimul ámed ioc r i t a t e re* 
ceíferint jofto pullulabuntpulfus cób¡nationes,fimi!es iíiis, quas 
depioximus. 2.fchemate,cuiq; earü addita dura aut mol i i arte-
r ia .Prima fane e f t , cuminvnu tn c roeuñ t facultas robuf ta , v íus 
1^ adauftus 8c arteria mi l l i s ,qus facit pulfus magnos céleres, vehe 
mentes,ac moderatos crebritate 8c mollesjqui fane tato e r ú t ere 
b n o r e s , q u á t ó minor fueri t mol l i t iesmá cú facilé ob mol i i t ie piu 
rimú d i í l éda tu r arteriajfatisfacit obid facultas p róp t ius vfu¡,8c non cft opus ere 
br i ta te ,maximecumceler i tasquoq;adiungi tur . A 
Secundacobinarioeftjcum f a c u l t a s r o b u í t a e x i í l i t j v f u s a d a u í i u s 3c in f t rumé , • 
tu durúñn qua cóbínatione7fí receífus ílt modicus,puirus erunt magni , céleres 8c 
crebrijfi veró pau ló magis recedantjSc receífus o m n i ü ílt sequaiis, pulfus erunt 
magnitudine n a t u r a l e s : q u i a q u a n t ú v íus 8cfacultas n i t ú t u r pu l íum m a g n ú effí-
ce re j t an tú re f i f t i t du rü in f t rumen tü iSc cum hocí iuntpulfus vcíiementeSjCele-
rcs,frequentes & duri* 
Ter t ia combinado fit,quando facultas ímbccil lajvfus d iminu tus , i n f t r u m e t ú 
mollein vnum c o e u n t : q u o t é p o r e pulfus fiuntnunorcs,tardiores,crebritate m o 
deratijíanguidijSc molles :Qupd ÍI facultas nímis l ángu ida exiftat , minores e r ú t 
celeriorcs tamen & crebriores. 
I Quarta coniugatio eft,cu facultas imbecilla exifl:it,vfus diminutus 8c i n f t r u -
mentú d u r ú . I n quo quidem í l a tu pulfus neceífario eruntparui , tardi ,crebri , d é -
biles 8c du r i . 
Quinta vero combinatio fit,cum faculta? i robuí la ,vfus diminutus S c i n í l r u -
mentura molle in v n u m confpiranc.In hacenim caufa rúvn ione ,pu l fus erunt ma 
gnitudine moderati^tardioresjrarioresjvehementesjtriollesiac fi vfus plur imura 
diminuatur,minoi es 8c t a rd i . 
' Sexta combinado eflficitufjCum facultas robuíVa,vfus d iminutus 8c i n í l r u m e 
t u d u r ü i u n g u t u r i n v n ü z hsecenim pulfus facit minores,moderatos celeritate, 
& crebritate, vehementes 8c duros.Si tamen vfus Se inf t rumentum p lu r imum á 
^ediocritate recef ler int ,pulfusncceíTar ió fucerefeent, longeminores tardiores 
«rariores. 
Séptima yero combína t io f i t j f i facultas imbecilla adiungatur v fu i adaufto'Sc 
2 i ioílru-« 
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inf l : rumentomoll i ,verum fí vfus pra:ualuerlt3pulfus faciet fnaiores , celeriorcs 
c r e b r o S j d e b i l e s & m o l l e s . S i v c r ó m o l l i t í e s maior fir, fientmoderati magnitudi ^ 
nejceleritate Se crebritatetfacultate vero nimis laborante,paruijtardiores Se ere 
b r í . D i í l ü m tarnen eíl,pujfus fieri maiores,non quod fint maiores moderatisjfed 
maiores minoribus : qaod fi moderatos v e ü s appellare, n ih i l inconuenit , dum 
m o d o i n t e l l i g a s , q u o á ÍI arterue mollities preeualuerit, paulo erunt moderacii 
maiores. 
Oftaua 8c v k i m a c o m b i n a t i o f í t , dum facultas imbecilla ex i í t i t .Sc vfuseft 
adauftus ac i n í b r u m e n t u m et ia tndurum:quo quidem temporepulfusfiuntpar 
uijtard^crebrijdebiles &;dun,Si tamen p lu r imum o m n e s á medio receííerint , 
erunt p r o f e s ó m i n i m i , t a rd i 8c crebri : quia durities i n í l r u m e n t i ad paruitatetn 
fummopere iubat,creberrimi ob vrgentem vfum,nam etiam íl non vrgeat, durú 
in f t rumentum 8c l ángu ida facultas id quoq; efficere nata f u n t . V e r ú m fi vfus ni 
m i u m prseualuerit,puiruseruhtmagnitudine moderati , céleres tamen Se crebri. 
M o d e r a d quidem fiunt Se non magn^ob d u r i t i e m , céleres ob v fum, quando fa-
cultas non eft admodum languida:quo tempore c reb r í t a t e adimpletur, quod de g 
celeritatedeeft, quK omnia hoc í chema m o n í l r a u i t . 
Robufia, Cum 
i 
faculta». 
Imbecilla cum 
i 
í -
(Magnos,céleres, vehe# metes, modérate crebroi & mollcs. 
f Magnos.celcreSjCrebtos 
j o. o ( fi receflus fuerit modic9:fi 
- Vfuadaufto ^ r x c i \ ^ l m m Q á k 9 c ^ x ú ^ 
na dura . r acit. / |¡s jeri-jt magnittidine natu 
l raleSjVehemétes írequen» 
>^ tes & duri. 
_ V fu diminuto & arte > M oderatos magnitudin» 
ría mollí. Facít. í tardiores, rariores.vehes 
v mentes, & Amolles. 
- V fu diminuto & arte A m i n o r e s , moderatos ce 
ria dura. Facit V ieníate & c^britatc Yehe 
N mentes, duros t 
Vfu diminuto & arte A . j ^ . u A 
ria dura . Facit. ( Paruo», «rdos^rebros .d . 
V biles, duros, 
Vfudim 
te ria 
di inuto & ar' / Minores, tardíoret, modera 
ia molli. Facit ( toscrebritate, lánguidos & 
\ moiles. 
V f u adaufío & arte* / , , 
- ria dura. Pacit. ( P amos,tardos,crebros, « 
\ biles, duros. 
/T Si vfusprxualeat, maiortf, 
V íu adau6o& artería 5<celeriores,crcbr¡ores, débiles 
mollu F acit. ftmolJes. S i vero 0 » » * « ^ 
ualuerit. moderatos ^magnitu» 
^ dine.cderitate 5c crebuate. 
1 
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<j)e qmíufdam, dittorum intelligentm,m~ % 
cejfarijs. Caput. V U L w . 
V L T A quidem funt, qua» deí lderar i e t íam po íTunt , ad verarn 
Scclarioremeorum quse d i x i m u s , n o t i í l a m : quamobrein(regu-
ft lasquafdamhuic vfui proficuas,feriberg hac in parte ftudui. P r i 
rna ( " aoée f t ?quodf i ex i j sómnibuscau í i s fyne£ t i c i svna p l u r i m ú ^ / ¡ ^ 
Ú aberrauerk, l i ce t rc l iquf fa lu^fuper í in t jpuífuseodeni modona f 
f)M% c é t u r , a c f i o m n e s mediocriter aberraíTent.Sic facúl ta te Tola fum 
' ^ ^ - melanguente,pulfuspariter ficnt minores,tarciifsimi, & rarifsí- P ^.'C 
nii,8c foríTam plerunq, m i n i m i t n á f u m m e láguida facultas n i h i l amplius poteft. 
Secundaregula eft3quod pulfus magnas á foia f a c ú l t a t e , q u a n t u m u i s robufta ílr , x 
fieri nequi t jn i í lconfpi rant íbus fimul relsquís caufis. Tertiaef!: ,quod funtet iam 
alise pulfuum extremitates , in terdum ab vnafola caufa nafcentes,interdum ab 
ó m n i b u s : v t m i o i m u s p u l f u s , q u i n o n n u m q u a m a f o l a i m b e c i l l i t a t e ^ n o n n u m q u á 
g á d u a b u s , v e l tribus caufis e x t r e m é recedentibusprouenit.Sedad prsdi f ta dog-
m a t a i n t 2 l l í g e n d a j & alia quse moxfcr ibam,duo m i h i viía funt fummopere necef 
faria. P r i m u m e í l j C a u f a r u m vires pot iussef t imandaseí l 'e , quam mul t i t ud inem, ^¿vx^fxC'*-
plures enim paucioribus non íemper funt po ten t ¡o re s : f epe enim vna efficax plus 
potefl:,quam duse vel tres debiliore9.Secundum,quod tantum .quselibet caufa ad 
alterandum pulfum efi: eff icax,quamum magis á natura receíferi t . 
Sequitur deinceps quarta regula huic v f u i m á x i m e proficua, videlicer , quod 
duritics í n í l r u m e n t i plus repugnat magni tudini ,quam celer i ta t i . Quia arteriíe 
t ú n i c a quamuis duriores íiot,fac¡íé tamen cedunt loco,8c celeritatc m o u e b ú t u r , 
ad magnitudinem vero diflenfionis funt omnino inep t f :v t enim magna fíat d i -
ftenfio neceífe ef t in omnem nartem feu dimenfionem e x t e n d í arteriam,cuioperi 
m á x i m e inepta funt corpora dura. * 
Quinta v e r ó reguladocet tantam eíTc caufarum f y ñ e a i c a r u m focietatem feu 
^ communionem,quod módicos receiTusá medio , í lngu l sec i t raa l i a rum cíFenlloné 
d i u p e r f e r r c p o í s i n t ' . i m m o d i c o s t a m c n n u l í a f e r t , qu in occifsime rcliquis í u u m 
vi t ium comunicet. 
Sextaautem regula docet, adfaciendam paruitatem pulfus,nullam eíTe effi- ü 
cacioremeaufam, quam facultatisimBeciUitatem:quippecumh$cfit Ínter caufas *P^L 
huius artificij p o t e n t i í s i m a , quacenus ad efiedionem attine't, nulla ad par- ^Q t^Urfacfa 
uitatem efficiendam aptior e x i í l i t , eo quod adionis author languidus 8c de 
ieñus appareat. 
Vi t ima vero regula docet, crebritate nunquam effe opus, nifi cum magni tu-
vel ceierítas vfui non/atis faciat. Q(¿f fané omnia3íiquis diligenter examinet, 
f*cflé multa d u b í a , qux fe fe exi js qua; di<9:a{unt,oi íerrÍDorunt ,diÍ luet , 
óchu ius ar t i f ic i j racionem, concentum Se harmoniam peni-
tius c a l e r é p o t e r i t . 
Z j DE 
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1 8 ^ De caufís pulfuum. 
<rDe qmhmdam concaufis, qm admagnum ^ par~ 
uum pulfum efficimdum,concurmnt 
Caput. I X . 
A E C qu? d i ñ a funt, fufficere v iuc tur ,{ l cxaf té ea perpédiftj ftu 
diofc leaor ,adpuiruuni oranium,tam i impl ic ium, quam compo 
fitorum integram noticiam . V e r ú m quia magoitu'do, fi p robé 
rcn icon í ide res ,nonef l : r és fimplex, fed compofí taSc ex varijs 
conftans: ob i d vt i le & neceíTarium fore d u x i , quas caufas 8c c5 
caufas qujeuis ex componentibus prsediftam magnitudinem 
vel paruitatem,h3beat,expendere: conft i tu i t i g i tu r magnitudi 
r e m longitudo, lat i tudo8cprofunditas , Scparuitatem di íFeren t ix , i j scont ra r ia . 
S i c e n i m t a n q u á c a u f a s fyneñ icas habent h i pnlfus v n á vc l duas ex cont inét ib», 
v b i á medio rcccíTerint, h a b e n t t a m é qu inq ; cócauras ,qu3e in ; idemcórp i rá tcú 
ipfis cauf i s ,quarú vna eft corporis crafsitudoj gracilitas, locus circa arteriam va 
cuus, grauitas fupcr iacent íum corporum}5c formationispart iumpropnetas,Ap 
pel lamusquidemhacin parteconcaufasjnoneas^usead generationem concur* g 
r u n t , fed quse fecundario aliquid huicoperi pra:fiant. 
A k u s i g i t u r pulfuSjprKrcrfacuItatemrobuftam & vfum adauanmjhabetMn 
quam concaufasjlocumcircaarteriam obftruftunv.nsm cum neceíTumíl t , pluri 
m u m arteriam d i f t end iobv íumadauéVumjSc locus fit ftri£l:us,fit f ac i i é ,v ta r t e -
ria ob id,verfus cutemirruat jquod faciiius eft,8c fie fefe in al tum e x t c n d i t , & p r f 
d ié iam pulfus al t i tudinem p a i i t . Q u p d f i facuitas& vfus fe habeant eodem modo 
locus vero circa arteriam fit amplusjpulfus non altus,red fimplicitermagnus e£f» 
cieturj&.arter ia ob I o c i c o m m o d i t a t e m , f e í e i n longum, la tum Scprofundum ex-
tendet, 
H u m i l e m p u l f u m e f f í c i t f a c u l t a s imbec i l l a j cu íaccede t t a f iquam concaufa cor 
poriscrafsities'.adepsenim 8c caro profundé arteriam demergunt^quíe lañe ob v i 
r i ú i m p o t e n t i á d e b i l i t e r a t to l l i tur , q. e t i á in gracilibus corporibus accidit, arteria 
íefe incauiatem immergente , '& facúltate n e q u e u n t e i p í a m i n al tum eleuare. 
La tumpu l fumef f i c i t facultas parumlanguida,cuitanquam concaufa accedit ^ 
locus amplifsimuSiSc par t ium fuperiacentium grauitasrnam cum [facultas defici 
at,nequeatq; arteriam in altum eleuare,& fpatium fit amplum,acpondere depri-
matur^fublimisarterif parSjfiueidetficiatcaro^ue rugofa cu t i s ,v t Is fcnibus,& 
in h ¡ s q u i p c r t u l e r u n t m a g n a m e u a c u a t i o n e m , a u t retrocefsionem languinis & 
íp i r i t u sad in te rna , í t a v t cutis rugofa & fr ígida fuperfit ,autnimis madida_Sc hu-
more imbuta jVt in hydropicis,quibus facilé deprimitur arteria,adeovt quantum 
ab alt i tudinehac ra t ionedetrahi tur , tantum i n l a t u m fefeextendat ipfa. 
Grac i lempulfum'e i f ic i t inf i rmafacul tas}&et iam inf t rumentum durum:qu» 
bus accedit tanquani cocaufagracilitas corporis^tenuitas 8cficcitas cutis: quibus 
etiam fuccrefcit.vtpulfus fíat longifsimus,qui quatuor d íg i tos oceupauir ,^"01 
hoc an^uf tu í j in f l a r tenuifsimi fili f eo í l end i t .Quse o m n i a e ó euen ¡un t ,quod iaa 
guida facultasnequeat arteriam durara d i í l e o d e r c i n la tum & al tum: quaprop-
* terec 
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^ ^ " ^ u o dur io í fucri t arteria. 
Lon^usi taq; is eft pu l fus ,quí l o n g í t a d m e reliquas dlíferétias fuperat ,rel¡quÍ8 
3- . .níionibus m a n e n t i b a s m o d e r a t i s . F i t p r o f c d ó ex corporis graci l i ra te , v e l á 
ra formarriccjid ab inii^o formationis fic c o n i t i t u e n t e , v e l e x m o r b o a u t 
^ V k i m o t a m c n t u r g i d u m p u K u m f c i t o e f í l c e r e v f u m a d a u a u r n 8c craiTum cor-
ooris habitum,&; figuram arterise gibba: c o n t í n g i t enim fwpe aliquam arteria;, 
arcem folácutc tegi Se alias partes iíli circundantes opprefs íores eííe carne fu-
períacentCjita v t in eadem parte emincntior appat-eat pulfus^qui profcfto non aí> 
returTiciuscenfenduscft.htiam i l t u r g i d u s o b aliam etiani rationem fiat^ninii» 
ru0i ,vbi invnumconrpi rantpul ius max imus , celcrrimus Se vehementifsimus. 
DeIjnecticis ryhthmorum caufis. 
B CdpUt. I 0 , 
i a u m antea c f t j r h y t h m u m í u x t a Ga.placita, duplicem ef 
C^^^^ fe(nam de a n t i q u o r ú r h y t h m i s n ih i l hac i n parte agerc i n 
^ ^ ^ " ftituo,quód non a d e o c e r t a í i t e o r u m cogn i t i o )vnum qur 
dem3equalem,& al teruminequalemrvtrumq; autemfub 
, fe plures c o m p k f t i diflferenñas con í l : a t .R .hy thmus i g i t u r 
, ísqualis 8c patjin veré temperatis corporibus reperitur, n i 
m i r u m cum celcritas,tamin dilatatione,quam incópref -
í i one ,nonfo lú efteiufdem condi t ionis /ed vtraqj natura-
lis e í l , S : moderata .Verum cum abhuiurmodi squalirate 
& moderatione d e u i a y d qu¡dé facic duobus m o d i s : p r i m ó celcritate red dita pr f 
0 tcrn55u<ram inexce í fu aut de f e í l u l f ecundo cum di latatur jdi í 'parem á c o n t r a r i o 
ricefficiens d i ¡a ta t ionem,cu ius euentuscauramindagare nunc oportet. 
Cum autem omnia hasc ex vfus varietate profici(cantur,,vt Gal .aduert i t í í . l . 
(íecauf.pul.cap.i í . N e c e í I u m e f t , i n memoriam reuocare, vfum pu l í a s in dilata-
tionc&comprefsione diuerfura eíferquippe dilatationis vfus eft aeris a t t r a í l i o , 
cóprofsionis v e r O j A i l g i n o f o r í i e x c r e m e m o m ab ar ter i jsexpuif io .Ex quo profs 
ftocói1:abit,u v /u difterút d i la ta t ío & cóftfi£lío,poiTe a ü q u á d o difpari m o m mo 
ueri:& cum par necefsitas fuerit cótrad-ioniSiSc düa ta t ion ia íTmiié quoq; &: í equa 
leineile r h y t h m u m r d ú vero in te r fe h i motus dirsidenr^ita v t maior expcllendi 
tumos oeceí 'siiaSjquam attrahendi aéremjf í t j iam tune rhv th tmus non erit íseoua 
"s.fed c o n t r a d i o e r í t celer & dilatatio tardior , / ! calor í i t diminutus sutmodera-
piSjautprarllt in naturali ftatu.Pariprorfus r a t i o n e r h y t h t m u m variabis3'fi c o n » 
líderes concraftionis vfumpoíTe d iminui jau tdda ta t ion isaugcr i jVt in íp i r i tuü re 
ginerationc^Verum ft v.rerq; vfusá medio recedat a ü g e a í u r q ; , fiet proculdubio 
r^ythtmus immoderatus in celeritate. in v t r o q ; mota dilatationis & cópreís io 
^s>fed«qualis :quia ambo vfussequa!i ter ,á na tu r a l i r e cedun t : í i vero vterq^ vfus 
^iauatur, e r i t e t i amrh i th tmussqua i i s^ fcdambomotus erunt t a rd i* 
E t í i * 
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E t f i c d u r h y t h m u s e f f i c i t u r p r a ; t e r n a t u r a , ( í i u e « q u a í l s ííue Injequalís fíat)»!!- A 
q u á d o d e g c n e r a t (v tantea di£lú en:)in r h y t h m ú p r o x i m ^ atatis (qué pararyh 
t h m ú appel labímus & p a r u á caufarú f y n e á i c a r ú iaf turá &: mucationem arguit) 
a l i quádo ad r h y t h m ú diftantis38c maius caufarum v i t i u m ac maiorem efficaciá: 
aliquando ad r h y t h m ú nullius setatis, & def ígnat longc grauius euerfas efle fy 
n e á i c a s caulas , quibus venari poteris cuiufq; r h y t h m o r u m differentiíe caufas. 
Atque hse funtpotiores rhy thmorumcauf f 5c occafiones}ad quarumpenfum 8c 
modum reliquos pulfuum vfus met i r i 8c confiderare oportebit . 
De imqualitatis jjflematidz caufs. 
Caput, X L 
T quantumpar eft, m o n í l r a r e p o f s í m u s , qualeshabeatcaufa» 
congeftica ina:qualitas,confiderandum pr imó e f t , tanquam ve» 
*^^ ¿MÍ$¡»$Q r um pr inc íp iumjvfum í iue adauftum, fíue dimÍDUtum,nul lo mo 
d o h u i c i n s e q u a l i t a t i c a u f a m p o í r e p r f f t a r e j V t i a t é p r o b a ^ G a h l u ^ 
i.decaufis pul cap. i . R a t i o p o t i f s i m a e f t , qu í a vfus tam fu-
b i t ova r i a r i nonpo te f t , quod fenfibilis fubfequatur differentia 
Ínter prima & fecunda pul fa t ioné , ía l tem qusc adeó manifefta fit, 
q u o d f e n t i r í pofsic.Quamobrein febribus ephsmeris SctertianisjfenfuinKqua-
li talem hancexfolo vfu a d a u f t o C q u i i n i p f i s m á x i m e v i g é t ) non comperimus: 
quamuisfuapte natura p r i m ó pulfui fecundus par non cx i f t a t ,neq ; tertius fecú 
do. N a m licét re v e r a á p r i m a p u l f a t i o n e ad fecundam d i m i n u i , aut augeri pofsit 
pulfus , ra t ioneid potius venamur,quam feníuj l icctpoftea longo temporis tra* 
¿ lu , fenfu dijudicemus puifus vltimosjdiuerfosefle á p r i m i s . I t aq ; quemadmo-
dum conftat i n exercit iojira & alijs q u s e h a b e n t p u l í u m a d a u g e r e , iprasfeníifn 
muta r i , c ú m hoctamen nonpo íTumus fenfu indicare aedifeernere diííerentiatn 
in te rpr imam 8c ¡ m m e d i a t a m pulfat ionem, i taquoq; res fe habet inmutationc 
p u l í u s o b v f u m a d a u f t u n i j v e r ú m fiquisdixerit i n i r a aliquando p r imó accef' 
fu pulfus mutat ionem fenfíbilcm eíTe ' .expendatid fieri,eo quod i r f nonnunquá 
t imor adiungatu^ex qua contrarietate potius quam ex vfu adaudo, in^qüal i ta - Q 
* tem p r ü f í c i r c ¡ , e í l c t e d c n d u m : f i c u t e x in^qua l i co rd i sve lpa r t ium principalium 
intemperie frequenter fieri confpicimus, v t fipartes aiiqu^ fint f r i g i d x , alise 
calidse, nonnuli^ piense , 8c rurfus qusdam vacuse , v t fuo loco latius í u m mon-
ftraturus . V n d e c o n í l a t v fum á d a u d u m per fe folum non poíle con(-
currere ad insequaíí tat is congeftic^ confé í i ionem . Ex quo dogmate euidenter 
confiare arbi t rocad fv fteniaricam in:squa!iiatem eff íc iendam, íat iuseífeinftru-
m é t u m effe ineptum feu v i t iofumjSl facultstem imbecil lam,vel v t r u m q ; finiyl* 
Qnas p r o f e s ó caufaSiVt quis e x a d é in te l l íge re po f s i t , feorfum Se ípecial'"* 
feribam. 
F i t i g i t u r inf t rumentum i n e p t u m , v n o é tribus modis[: comprefsionenimiru, 
iZs-*- l w » - ~ - obf t rué i ione 8c repletione . C o m p r i m i t u r porro arteria, quandofpatia,per qu^ 
ipía mouetur, obfcderunt'humores, quos dum facultas expeliere ftudet, moti-
btis v t i t u r diuerfis 8c vari js: compr imi tu r e t i a m á c o r p o r e cxtrinfecusadhsren 
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vefütvena ,quíeexplcf i i tucUnediaenta ic!em fpatiitm occupatjaut á t u m o r c 
i uoprx te rna t i i r amar temmal iquamcxmagniscompr imente . Si tamen ijs 
a'1bun:aadiungatarfacultasJvehcrncntibus,magnjs&celeribusmotibus>incqiia 
Ihertamen faaisjadignobile aliud membrnm, pellcre quod molcftum eft cona-
bicur : verum fiianguidaextiteritjidem tentabi tet iam , CKterumminoribuf. & 
tardioribus mot ibus .Vtcunq; tamen fe habeat facultasjpr^difta inf qualitas fub 
orierurjouncmotibus vehementibus 8: maioribus pluribus exiftcntibus, nunc 
vero paucioribus^rofacultatis viftoria 8c robore, aut hnmoris copia. Sed duni 
arteriascomprirnicontingitabinflarnmationibus,abfceiTu 8c fciti h o , qus mem 
bra 3rterijspr£ediél:a,obíideant 8c vincantjeoternporeper maiorainterualla fiúc 
pulías injequales.Quód lenta íic tumorum mutatio 8c varié tas. 
Ob^raftio vero fie á crafsisjvifcidifq; humoribus,arterijs impañis ,máxime íl 
orifícijsearum infí¡trentur,eoq; magis,qub arteri^cordi fuerint v ic iníores .Nam 
cum iibernon fiíbficfpirituum tranluus,fit facüe vt insequalitas ex pugna natur? 
cum caufis inftrumenta vitiantibus,fubíequatur:q!.iippe pugna Kqualiter fieri v i 
quam nequit. 
R,epÍ£tio vero fuboritur ex copia fangviinis , quiin arterijs contentus,idem. 
makim efficit:nam íl in venis pr^fit^cum haz arterias comprimant^fit facile, vt ea 
dem íequaturinffiqualitasjConante ntitura quod molcltat expeliere, reducitur 
eotempore adprimam caufam. Si vei ó in arterijs íír, cum ex plenirudineiüa no 
fubfit liber fpiritibus tranfitus, í icut in obftruftione, insqualitas quoq; fubori-
tur: efl tamen differentiainterbanc 8c reliquas caufas, quod bste impedit com* 
prefsíonem arrerif, comprefsio vero quse arteriam extrinfecus coarQ:at,dilaian'a 
nem, Verúm fiquisdixerit repletionem Scobftruft ionemco incidere , expen-
dat, quódl icét omnereplens obf truñionem quoq ;cf f ícerepors i t ,non fubinde íe 
quitur contrarium cíTe verúm, nimirum omne quod obftruitreplere.PríEterqua. 
quód arcerise repletk^qua; comprefsionem remoratur,impedit quominus fuligi 
noía excrementa libere expurgentur}defc(aupríediaí5 compreísíonis:at obffcru*, 
ftio licét idem malum eftíciat ,non quidem eodem modo , vidslicet defef tu con* 
prefsionisjfed Se pororum Se meatuum anguftia 8c ob í ln i f t i one . 
F acultatcm vero eíTe buius inequalitatis caufam,á principio huius capitls pro 
pofueram.Sed poflfe labefaOrari t r ibus modis ,vt huiusmodi injequalitatem fa-
ciatjcertum e í l , P r i m o i t a q ; languidaredditur aggrauata/ecundo irritata : ter-^ f5 , 
tic vero diffcraéla diísipataq;.Primo igitur modo msqualitatem efficit, no quód ' ^ a ^ ^ C - ' f v 
fuá ípóte lánguidaf i t , fed q u ó d nimio onere prematur, quo fit v t o r d i n a t é m o 
íum efficere nequeat: haudfecus qnám fí quis horno robuftus compedibus v i n -
ciatur}is qu idem antea gradibus ordinatis incedebat ,quód fui effet compos,c5-
pedibus vero vinftus nequit ord inatéprogredi , fed v t compedes p e r m i í e r i n t , 
fie pariprorí'us modo res fe habet inter facultatem robuftá , fed onere prefl'rm. 
Diftrahitur quidem facultas, cúm partes noftri corporis diuerfo afficiunturtem 
peramento : licét ad vfum reducatur adautlxm,quia cum varii m í i t ,vsr i i .m cb 
'dpot iuspari tpulfum^uám quod pofsit fi vftumíitj ipfum fenf ibiüterimmutare, 
aí etenim partes calida maiorem,celeiiorem,8c crebriorem defiderant motumj 
partes vero frigidioresomninocontrarium: vnde ccní lat naturam íñtiifsiSiTEm 
aiiqu3ndo vni, aliquando vero alteri,Sc ex prsediña varietate insqualitatcni ne 
CeiTario fa&uram . A l i o e n i m modo feimus facultatem diflrahi, cum %á diuerfa 
^ a 8c con 
i $6 23ff caufis pulfuum. 
5c contraria opera facultas eodem tcpore euocatur lacefsiturq;. Sic enim fit f ! 
lej v t minor reddatur ad fingulajminusq; pofsit v t r i q , fatis facerc:ex quo prod? d A. 
irnbecillitatis Sc inasqualitatis,ob d i f t raa ionemquoddam genus : diai^m enbi 
cftphilofophisjfenruin pluribus intentum minorcmeffcad fingula. Imbeci l l ju 
tur ter t ió facultas ex i r r i tamentof ib i i l la to ab aliqua caufamordente, lacefTente 
Sccogente facultatem extra naturas i n í l i t u t u m operari, quemadmodum cer-
t u m e í l f i e r i c x i í l e n t i b u s prope cor halitibus aut h u m o r ¡ b u s , q u i non copia fed 
Dubium. qualitatefacultatem ipfam vellicent,Sfed mi r amef t p r o f e s ó quare inter has 
imbec i l l ¡ r a t e snon recen fea tu r ea ,quDecx cordis intamperamento proficifcTcüi^ 
c u m i m b e c i l í i o r exhaccaufa fuperfítTacultas . C u i dubitationirefpondendum" 
'cft, intcmperamentumfaftum nullalege po íTe in^qua l i ra tcmfyí lhe tna t ica ef-
ficere^quod matar i tam citó fit impofsibilejCÚm faftum iam exirtat . Nam cum 
eíTentialem efficiat imbecil l i tatem, femper pariet pulfum vn i fo rmem, paruum 
videlicet Se debilem)ad vniformitatem 8c fixionem ipí íus interaperamenti ac-
cedentcm. Si vero intemperamentum fít í íens , ad v fum adaudtum vel diminu-
t u m reduces, quem nullam v i m obtinere ad í y f t h e m a t i c a m i n ^ q u a i i t a t e m effi 
ciendam^antea d ix imus . 
Q u o d fí aliquis d ixer i t G a l . & reliquosjdiuerfos gradusioffiqualium ab infir-
ma facúltate ob internperamentum orir i afirmaíTe, id verum eífe inteli igat velim 
eseterum cam insquali tatcm non proficifei folum ex inf i rma facúl ta te , íed prop- B 
ter onus quod i l l i tune pr ie í lant arteria, caro Se rel iqui humores, qu i licét abfo-. 
lute neq; graues,ncq; mul t i f in t jhabi to tamen refpeftu ad l á g u i d a m facultatem, 
tanquam onus ilíi e x i l l u n t . Siccnim iux ta diuerfos gradus imbecillitatis, diucr 
í a s inaqua l i t a t e s fuccrcfcunt^non folum ob facultatem languidam, fed ob príedi-
£kns caufas: ob i d enim in paruo receíTu á medio temperamento,puirus fiunt par-
u i , t a r d i , c r e b r i , & l a n g u i d i : i nma io r i vero, myur i rec ip roc i , in m á x i m o , m y u r i 
nonreciproci ' ,vkra quam í i a d h u c p e r í t e t i a t e m p e r i e s , intermitientes 8c v l t imo 
deficientes fuccrefeent pu l íu s . 
o^i ' - fwY v U ^ A t yero inaqualitas in^qual i ter faftaprodit ex c ó t e n t i o n e ñ a t u r s cum inftru 
lo p a j n e n t i v i t i o , aut caafaqusipfum vi t iumeff ícere nata fit,itavt aliquandovincat 
natura,8cirntata vidcaturfuperareprsedictam caulam: aiiquando vero vmcatur 
fupe ré tu rq j ab eadem. Sed cum femper deuincitur n a t u r a ^ non fit vnde nouas 
vires aut fp i r i tumrecuperc t , 8c adhuccaufaperíT:et ,pulfus fiunt m y u r i 8c defi-
c iunt finihil fie quod naturam leuet . A t q j i d tanto arqualius aut insqualius, $ 
quamofic al iquid quod naturam leuet,fiue per vacuationem nox i j humoris,fiue 
per refedionem deperditi rpirims. omnia intcl i igcnda f u n t , n o n q u ó d i m -
becillitasjob i d ex vna puifatione ad aiteram m u t e t u r , í e d q u ó d ab incepto opere 
pra: impotentia paulatim defieiat, aut i í j t e rmi t t a t , 
Qna r a n é i n r c e x p e n d f i n d u m ^ f t j e x p r s e d i í t i s d i í f e r e n t i j s ^ n a f d a m e í í e pro-
prias aücui harum caufarumquardam famiiíafcs. Pronrios enim edit puiíus fa-
cultas infirma quos'antea retulimus, dum.modointe l l igas , tanquam concaiifes 
hab-re a r t e r i » aut dio-icorumgraakatem-, fed inter hos, intermittentes n5 funt 
proprij ,eo q u ó d pofsTnt fieri á factdtate inf i rma, ob valida infh 'umentorum 00 
I t r ac l ioné . Intermit tentes vero proprij fant facultatis r o b u ñ : » , qux copia Ym 
m o r n m grauetur,aut vehementer ad m o t u m excitetur: quo temporc insquaies 
etiam park anonymos , q u ó d í í i diftrahatur facultas,ioseq"uales non minusef-
ficict 
3¡Ji \ 
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r^Tex i f t a^düm mocío nTí t rumentu tn v u i e t u r ^ c g u a l e s edit j)ulfus • Qi^ód íi 
\ l oHImul ín f í rma í í c 8c bnerata aü t J T í l r a á a , m u l t í p I i a l i Ó c m a l o c e r t i i m e n : , 
^ ^ ¡ ¿ r e n a m inxqua l i t a t emindeprofeauram. Scicndum t a m e n c f t , in tc r has 
caufas qua: potentiam d i l l rahunt , annumeranda cííe aniraietiam pathcmara.quf 
^ proculdubiocongeíHcaminjequal i ra tcm nata funt cfficerc: co quod Tubito con-
(trarijs motibus agitetur viralis potencia.SÍC Galen.lib.de p r g í a g . a d Poí^hurnú^ 
amoremPiladis cognoui t inmidiere ipfum amante:&: primiDde prSTagatione ex 
pulítbus ex huiufmodi inxqualitatis genereianimo affici cognoucrat í e ruam i l la j > L ^ 
Acheniéfem. V e r ú m nequid huic ina:qualitatis generi deí l t^lciédum cí l : , in«qua 
l i tatemquícin febribusinterpolat isrcperi tur , qua d i f t ingui tur tempusprinci-
pij ab augmento & ftatUjUon eífe congeí1:icam , l icét ei pofsit reduci. 
Sed expendendum in congerticainaequalitate eí1:,vitiatum i n f t r u m e n t ú (quo 
uis modo ex di£Hs fíat) v i t i u m i n facultatem inferr^quantumuis valida íít: & ex 
hocfacultatem f u b e í T e l a n g u i d a m j n o n q u i d e m a b f o l u t é f e d refpeau caufarum. 
Sicprorfus dum facultas vi t ia ta c x i t l i t ( v t cumque fit) inf t rumentum quoq; pro 
B í iBusil l i ineptumredditur: non q u ó d arteria v i t i un i a l i quod obt in í ;a t , f c d q u ó d 
refpeí-tu l á n g u i d a facultatis,ineptior ad motumreddatur . Qup fit,vt ad prsedi-
ftáinsequalitatem efficiendam, femper opus fit v t raq; cau^a, facúl tate n i m i r u m 
lánguida, 8c i n í l r u m e n t o inobediente eo modo quo d i í t u m e í l . 
A t q u i c u m p u l f u s e x p r s í d i d i s cauíis prodeuntes, varij ex i f tan t , feiendutn 
€ Í l3Sc fempe r inmemor i am reuocandum,uecurcatos recíprocos ex facúl tate m í - ' -
nusimbecilla proficifcijfrequentius q u á m e o s , qu i non [reciprocantur: q u ó d fa-
cultas ve luc im reipfamcoUefta,adpriíl:inam magnitudinem eos reducat. D e f i -
cientes vero, ex maglsimbecillafacultate,acfereiadfummum proftrata, fiunt, 
m á x i m e fi non reciproci fuer in t ,cúm i d nufquam cont inga t , nifüadco labefada-
tafacuItatesquodarteriam mouere nequeat. A quibusetiam caufis in termit ten 
tes 8c intercurrentes p r o d e u n t , í e d primijmagis ex lánguida facultatCjvltimi vc -
ró ex n i m i u m grauata Si irr i tata fimul. Quam dodr inam qui accura t íus 8c d i f 
c mfiusperdircereveH^legatGal . l i . i .decauf.pul .cap. j .vbipIuresannumerat de rv 
curtatorum & deficientium a c r e c i p r o c o r ú j m o d o s l k caufasaquas brcuitatis gra 
tia ftudioíls legendas rel inquo, 
caufis imqualitatis in uno pulfk. 
Caput. X I I . 
N A E Q . V A L ' l T A S'ea quai in vftaparte arterise percipitur, 
tres proculdubio comp!e¿Htur fpecics: vnam, quando mo-
tus quiete in t e r rumpi tu r : fecundam , quando motusef tcoa 
t i n u u s , fed diuerfa c o n í l a t celcritate Se tarditate : tert iam ve 
r ó , quando fit motu redeunte . Quarum omnium pauló d i 
ligentius caufas quserere i n í l i t u i , quod ad pr^fagationem ma 
x i m i í int momentijSc cicra quarum no t i t i á ne febres quidem 
Cognofcere poterimus, 
A a z I n squa -
S S De pulfuum caufis. 
D e caufis- InKqual i tas igUurf ingular is cafdemomninohabct cauras3aciníequ3l¡íascoll K 
intermitten ftíuatquippe ex in f t rumen to inep to ,&ex facúl ta te quoq; v i t ia taf ier i habet. 6 
tiuminvna D u o tamenfuntquibus in ter fcdi t ferunt .Pr imumquodl ice tcaufK fingularisin 
puifatione. ^quali tat is fint e^edem, longe tamen fuperant caufascongeílicce in^qualitatis 
magni tud ine , vehementia Sc mal i t i a : q u ó d imbecillitas plerunq;ex insquali 
cordis intemperamento prodeatjScfacultateminfirmioremreddat, nec non 8c 
deterioresinsqualicates* N a m quanto grauius eft , i n vnicafolumaftioneplura 
fubeíTe v i t i a^quám interplr.res aliquam v i i i a r i , tanto profef tó deteriores ex i f tú t 
cauGe^^seinsequalitatem in vno pul íu effieiúr,reliquis qus in pluribus pulfatio 
n ibus jc laud ica í io enim afsidua deterior eft interpolara. A r g u i t enim vnius p u l -
fus in^qua-litas maximam caufe vchementiam3qusenon p e r m i t t i t naturam effi 
cere vnicam p u l í a t i o D e m i n t e g r a m , q u i n vel quiete media interfecetur, ve lva -
ri js m o t i b u s c Ó n e d a t u r j V t m o n f t r a t G a M i b . i .de caufís pu l . cap^ . Sicenimcum 
fex reperiantur huius insequalitaais diíferétÍ3e,eas eíTe deteriores arbitramur^qu^ 
piares partes habent tardas:eas etiam quaí á celeritate i n c i p i u n t , & in tarditatem 
d e í í n a n c , nec non 8c easin quibus maiores reperiantur quietes:quo fit,vt melio-
ris prognoft ic i fintjqua: ijs contranse ex i f t un t . I taq ; insequalitas í i n g u l a r i s e x 
obf t ruclo vehemcnter ac compreíTo Scpleni ís imo inftrumento procaldubio fit, • 
fimul & ex facúl ta te prcedidis modislabefaftata: boc t amé babet diíferentisefi n 
gularis inKqua l í t a s ,quf fie mota interciiTo, quod fi quietes medise fínt i u f t o g r á 
"diores, á facúl tate i m b e c i l l a n i m í u m Scex in-equali cordis intemperamento ple-
runq^ proficifeitur: í t m i ü m o d o cum prima pars motus tarda eft, & fecunda tar 
d io r j in reí iquis vero diíferentijs vi t iurn i n í l r u m e n t i prseualere certum eíl .Diffe-
run t fecundó huiufmodlinsrquaUtates á congeftica, q u ó d illa citra vfum adau-
• ñ u m 'fír, í íngu la res vero n e q u e ú t citra vfus i n c r e m e ñ t u m fieri, N a m cum in me 
dio itinere,vel propriaimporentia,ve! cb inf t rumentorum ineptitudinem,lafrafa 
caltas qa ie í ca t ,m!n imé p r o f e s ó exckabi tur ad f ecundummotum, n i í t v rgen te 
•yfu^nam hac ío l a r a t ione natura motum per f í c i^v i vfus coafta. E x q u o e u i d e ñ -
ter conftarearbi trorjfummf imbeci l l i ca t i se í fe ind ic iam, fecandum mocum eíTe 
í n i n o r e m p r i m o , ve l i ongé rardiorem ;¿ 
De >caijíís Impar vero citatas puifus, qui de hoc quoq- inseqaalitatis genere eft, fecumiá 
imparium e iusconf t i tu i td i l te rent iamjnimirum quandoin vnico eodcmq; motu3nu!laqiiie ^ 
ciutomm» te ¡n te r rup to ,pIures motus fpeciesfeu condictones repenuntar, v t Gakacluertit 
l i . 2 ,de cauf.pul.cap.f. Quas proculdubio efficiunt e í rdem cauff, e^terum mino 
Tes & minusefficaces Deteriores enim run£cauüe,quse intermit tentesin vno ^ul 
fu e f í i : i un t , qu ia grauius eft i n t e r rumpí t n o í u s , q ü á m aherari Sc diuerfacelcnta ' 
te fieri:obidq; credendum eft*,impares c i t a tos l mit ioribus caufis profícifei. ínter 
h o s f m é pu l ías alij funtrel iquis deteriores,nqi)idem5qui plures partesmotus ha 
bent tardas alíjs deteriores, hempe ijs qui plures habtnr céleres cú ceieri tat i íem 
per v i r i um r ó b u r adiungatur, & tá rd i ta t i imbeciliiras , Habet tamen harc puifus 
fpecies vnum hocpeculiare,vt á f acú l t a t e i águ ida , nif iper aggrauationem,iTiini 
me ficri pofsit . I l l u d enim eft quod dixerat Galen. á facúl tate refolutamil-
Jus horum fit: magni enim funt qmnes, quos facultas l ánguida efficere nc 
qair:magnos enim oportet eíTeimpares citatos,vtplures motus fpecies in vna 
ftenfione c o g n o f e á t u r . Q j ú s en ira- in oul.faparuo fe n ía poíTet dijudicare vanaJ 
motas rDec ies .Hincen imcói lac l a t i aú in tep recé malé ver t i í le l ocú i l l ú :«on en"11 
v ide"1 
Liherfecmdus; Tract* JÍL jgp 
i ¡dem eft facultatemeffe refolutam 8 c o p p r e í í a m : ab oppreira ,quidemmagnial i -
. q a a n d o f i e r i p o í í u n t p u l f u s ^ r i c impar citatushabet prseter obf t rua ionem & 
replecionem tanquam caufam,facultatem languidam per aggrau'atione, per refo 
jut ionem v e r ó , m i n i m é , q u i a n e q u i t p u i r u s magnos efficere. P r a : t e r e a e x p e n d é -
dumef t in liac p u l f u s f o r t e j q u o d í i m u t a t i o f i a t á m á x i m a celeritate in m á x i m a 
tardi tatem,certum eft hoc fiericomplexa duarum caufarum, ex ijs quas nuper 
diximus,qualis e í l valida obftruaio^Sc facultas nimis oppreíTa. 
D i c r o t i etiam puirus,quos de genere eíTe bis puJfantium antea d i£h im cíl: ,vná d¡eCr0f 3"-8 
t a n t ú m h a b e n t caufamjinfqualem n i m i r ú c o r d i s i n t e m p e r a r o € n t u m , c o g e n s f a -
cultatem contrarijs motibus agitari , i ta v t m o t u m inceptum perficere non pofsit, 
fed contraria caufajin medio i t inerevigente ,contrar ium m o t u m efficere coga-
t u r , v t mens eft Ga l . l ib . 2 .de cauf.pul .cap.t í . V e r u m quía cordis insequale intem 
peramentum non vn i cum eft fed v a r i u m , neceffum fubinde eri t e x p é d e r e j q u a • 
le í l t , quod dicrotospulfus natum eft efficere , 8c rurfus quos pulfus edat quod 
vis aliad inaequale cordis intemperamentum. 
T r i p l e x ig i tu r reperitur in corde iníequalis intemperamenti differentia: p r i -
ma 3quando ex partibus cordis quasdá funt calidse^aíite vero fr igidse.Tuncpro-
B feftó d ú p l e x infurget in puiru motus d i f íe ren t ia rnam aut v incunt partes calid^ 
fr igidas,quotemporepnirus erunt m a g n i , c é l e r e s 8c f í ' equen tes : vel calidas f r i -
gidfjgc eruntparui , tardi ,&;rar i . I taqueprovincent is intemperamenti r a t ione , 
pulfus pul lulabi t : verum fi n e c v Í Q c a n t , n e c v i n c a n t u r prasdiftse contraria» par-
tes,mutua ér i t eo tempore vtr iufque a9:io:tuncprofefto pulíiis eruntinsequales 
anonimi , tam fingulares quam fyfthematicj ,quod i n t e l l i g c n d u m é f t j d u m fqua 
litas caufarum non fit éxqu i f i t a (quia eo tempore modcratt apparebunt pu l íus ) 
í ed altera excedet a l t e rám m ó d i c o tamen exceífuj i ta v t t an tum fiat inter ess c5 
tentio.Secunda autem d i f fé ren t ik f i t iquando c o n t « n t a i n i p f o c o r d e , aut ipfi cor 
d i uicina calida funt & cor i p f u m f r i g i d ü : v e l é cotra, cor cal idúSc c ó t e n t a a c v i d 
a f r íg ida .F loc fané i n t é p e r a m e n t ú a l i q u á d o efficit pulfus inaequales fingulares 
nó n ú q u á fy ft hematicos, p l e r ú q ; vero moderatos: hos-quidé, q u á d o tá ta eft cali 
ditas" c o n t e n t o r ü j q u a n t a f u e r i t f r i g i d i t a s ipfius cordis , aut é c o n t r a í l vero alte 
ra r e ü q u a m exeedat ,& enceífus fit madicus,puifus erunt insrqaaies congeftici, 
vel finguíares.Verürn fi sl terum seiiquum excedat , & cum h o c e x c e í & s fit ma 
gnus,pulfus eo tempore fientproraíio«e;vincentisintemperamentij iicét aliqua 
C doaiceriusnaturam redoleatpulfatioaliqua. 
T c r t i a vero & vlf ima eftjquando q u í d a m cordis partes funt m u k u m calida, 
inundas tamen á fuii^inofis recrementis: qusedam vero muit is fumofis vapor i -
'bus re f s r t í e , hoceft immunds , t uncen im ad oppofitosmotus cogitur eor .Nam 
.parsqaae calida eft & mundajdilatationem exoptat ad refrigerinm.pars .yero i m 
^ u n d a j C ó m p r e l s i o n e m ad fu-liginofoTum excrcmentorum de puifum . .Ex q ú i 
proculdubio c6nt-entione pr,od!t?qüippe q u ^ expofcit m u t u á ad c c n t r a r i a p a r r i ú 
cordis a£ l io ;u :m,quod q u í d a m partes dif tenf ionem, qusdam có t ra t t i cne rn ef-
ficiant,eor.lem tamen tempore, a u t e j e d é m in medio dirtenfionís retrahancur ac 
puft moduni recolleftis vir ibus i terum m o t u m perficiant. E x quoconf ta t jquod 
contradiohem excipiat aliquando d i f tenf io i&dif ten í lonem:cont ra¿ l io , i ta ve al 
tsraakeram rerrahar-,antequam inceptum m o t u m pe r f i c i a r .Q£p fitjVt cum ar-
a r í a dilacetur- ^ refrigeran di cordis gracia : vrgence tarr en v í a expelisnaj f u j 
A a 3 gines 
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g i n e s ^ c t r a h á t u r v t i l l i f a t í s f a c i a t a n t e q u a m contraaionemlmpleat eandem lt 
ruin excitarnbcefsitas refr igerandi , 8ccogitinceptam diítenfioncrn complere 
Qua proculdubioinsequalicatis forte dicrotos coniiare certum eft. ' 
Sed dubitabit: profeifto aliquis , Se m é r i t o , íí insequale hoc cordis intempe-
ramentum caufa effc d icrotorumpi i i ruum,an íít degenere caufarum ryneíücar í i 
&c. c ó t i n e n t i u m , añ ad externas debeat redduci. C u i dubi ta t ioni refpondendum 
cftadfynefticas feucontinentes Caufas referendum eíTe. Sed mox i terum du 
bitare eft s q u ü , fit ne de forte vfus5anfacultatis,an i n f t r u m e n t i : I n q u a f a n é d u -
bitatione tenendum eíTe arbi tror par t im pertinere ad facúl tate imbecillam, par-
t i m ad vfum a d a u d u m j & p a r t i m ad vtrumqj ' .Quatenusenim partes aliquae cor 
dis plus iufto calidseexiftuntfacultatem f u b i n d e l a n g u i d a m e í í e j coniediandui-a 
c f t ,&;ob id etiá certo quodam modo, vfum a d a u d u m : d u m vero partes alia fur 
m o í l s e x c r e m e n t i s f c a t e n t , vfum adauó lum efficiunt.Sed con í l í t uenda eftdif-
ferentiainter hos d ú o s víus ' .quippe cordis calidum intemperamentum vfum d ¡ -
lationisaugetjpartes ve ró eius fuliginoíse, v fum comprefsionis. Q u ó fit vt ob g 
banc mutuampugnam^mutua quoque fuperfitcordis a f t i o , qusc dicrotos nata 
«f teff icere . 
Sed v t axiomatahsecclariora fuper í in t , expecdendum ef t , f ion deefle (nec 
omnino vana efb eorumfentcntia) qu l fo lum arbitrentur vfum adaué lü aut dimi 
nutum ad cordis contcta,quce calorem habet mobilem,pert inere.Coi poris vero 
cordis i n t e m p e r a m é t u m f í x u m c u m í í t p r i m a r i o i m b e c i l l i t a t e m j8c fecundarlo 
altcratis n imirumcontent is ,vfum mutarc.Et ob i d aíferendú eft,vniuerfamfa-
cultatis v i t a l í s ra t ionem fitameíre,inipíluscordis temperamento , Í ta .vt fitempé 
ramentum val idé muteEur,facuItas l á n g u i d a íuper í í t . Y e r ú m fi cordis contenta 
fpiritus n i m i r u m Scfanguisca l id i ta té a u t f r i g i d i t a t é p r í e t e r n a t u r a m contraxe-
TÍnt,ícito vfum eííe adao^um vel d i m i n u t u m . V e r ú m fi ho rum caliditas' aut fr i- ' 
g idi tasadeocreueri t jquodet iamcoripfum alteret, var iabuntquoq; facultatis 
robur fimul cum vfu.Secus quidem res fe habet defíceitate Se bumid i t a t e : nain 
l icé th íe qualitates in cordis f a b í t e n t i a f a c u l t a t e m cfifelanguidam ef f ic ian t , in 
conteQtistamen,neq; facultatem efficiunt languidamjneque v fum acíaugent, Q 
aut itnminuuBt.Scd a r b ¡ t r a m u r ( f a l u o m e l i o r i i u d i c i o ) h a r u m qualitaturn vitia 
, ad in ftrumenta potius pertincre,quippe ex ficciori fanguine &, íp i r i tu ,qu i fubin 
de crafsiores fiuní,minus moueri per arterias cont ingi t , ac longé diffici!ius,cum 
vero minus moueantur nece í íum eft aliquod v i t i u m i n f l r u m c n d s p r e ñ a r e . Sic 
p rofe f tó contenta nimis h ú m i d a ve! obf t ruunt ,vel replent arterias,ita vt iure op 
t Í m o , h a r u m qualitaturn vi t ia i p f í s f in t r e f c renda .Ex d i d i s i g i t u r conftabitom-
ncm intemperiem cordis magnaniijfacultatem lf dere, fiue calida íit,fíue frígida, 
húmidaaut í i c ca^ ioc t amene íWi fc r iu . é^quódca l i d i t a s Se fr igiditas cordisnó^ 
í o l u m facuhatem l a b e f a ñ a n t , f e d vfum quoq; adaugenuAtcaiidi tasaut frigidi 
tas eorum quee intra cor continentur,fok\m ipfum vfum adaugent expropnana 
tura}nif iadeó crefeant, quod v i t i u m quoquecordicommuniccnt.HumidJtas ve 
ró & ficcitas fiue in corde ílue in cótentis exiftant v fum nulla lege immutare po 
f u n í s i m m u t a n t t a m e n i n í l r u m e n t a v t d ¡ £ í ; u m eft. V e r ú m n e c u i obuius í i tGa» 
í5cno methodi ,qu iad fpiritus facultatem reduci t , & ipfislsefis J sd i ipíamrate-
tur,c>rpendat,verum id eíTe incorde,quia cor fanguinis vel fpiritus detedu cc\^  
fimélKditur,8crefrigeraturadeb,vífacuitasquoquefubÍQdeproílernatur, oa 
Liherfecundus. ^TraB. I I L ryp 
A Tan^uínis Se fpiritus copia,calore naturali incalefeit: vnde m í r u m non c í l , carura 
defeftu ai i tvi t io}pra:ternati iram refrigeran,ScCubindc facultatetn l ^ d i , quod 
i n t e l l í g i t , p e r r p i n t u u m l x f i o n c m . . , , . Dubium; 
Ducithos tamen Gal . l ib . z.decauf.pul.cap.tf.in grauequodam d u b i u m , a i m 
nitatur dicroti pulfus caufas recenfere per caufas v ib ra to rum, v t quis facilepo-
terit ab eiusferiptura colligere,fi ut iacet intel l igatur .Cenrco t a m é , modu cíicro 
torum per vibrationem v o l u i í í c o l t e n d e r e , nam dicrot i quodammodo videntnr 
vibrare.Sed expendendum eftjcaufsenaturaScvibrationis etiam modo reucra 
vibrare. .Namvibratus)vt portea referam,ab arteria: duricie & robore fítvirium 
dicrodus vero á prsediftainsequalitate.Item vibratus eft p'.lfus compofitus, d i -
crotus vero fi.nplex, ac v l t imó v ibra tus retrahit fefe í m p e t u roboris Se arteria; 
renitentia , dicrotus vero quia facultas n i t i t u r contra&ionem efficere in medio 
cii!atationis,non quidem quia arteria id effieit,nam d yeroti vibra t io $£kio natu-
TX e í l , v ib r a t i vero motio,eft natura; parsiOjScfolumarteriae renitentia §t vduC 
conuu l í iO jVtcho rd i scy tha rKvnape rcu r íTa confpicitur s Qua via cenfeo de bis 
duob i i spu l í i buscen fendume í l c j j l i c é t Galenwis obfeurius autalicer feribat. . 
• Subticuit Gal.aut falté ob ícu re p ro tu l i t vfus injequalitatis caufas : ex q u a r ú j P ^ 1 ^ ^ 
profeso cogni t ionemulta in rnorbis poí fumus pra:dicere. H a b e t i g i t u r bocina: l l r iLd iucr 
qualitatis genus tanquampotifsimss caufas,facu!tatem l á n g u i d a vel bumorunv. fis partibus 
c o p i a m , a u t i n f t r u m e n t o r u m m o l l i t i é v e l o m n e s f í m u l autaliquas.FacuItas ete- arteri». 
l l3 Ín i imbec i i l apnmaef t ,qu íe inhoc opere efficiendo r e p e r i t u r , c ü videl icetnon 
« q u e , o b i m p o t e n t i á , o m n i b u s particulis communica tur , ñ e q u e íequali robore 
&eff ícacia omnes moutft>velutin óp t ima vale , tudíne:quo fit v t qufdá 'pa r t e s ma 
gis,alia; minus ,qu«edá c e i e r i u s , q u ^ d á tardius m o u e á t u r q u a fané motus ra t ia 
inaiqualéeff ici t p u ! f u m , i n p l u r i b u s a r t e n ^ p a r t i b u s * C ó t í g i t a u t é i d b a u d fecus 
quá res fe habet in fole,qui p r o f e d ó omnib9 partibus f que lume &clar i ta té Jargi-
íu r ,n i f i a l iúdepr2eped ia tu r :quod q u i d é i g n i acciderc e o d é m o d o n o poreftrquip 
pe partes i g n i viciniores calídiores erunt & luc id io res , r emot io re§ veró minus cá, 
iidse. S í cen im res íe babet in no f t roca lo re , cú cnim r o b u í l u s ef l^vegétus 8¿ na-
tural¡s ,more foiisjfinguHs particulis « q u a l e feré beneficiú imparf i rurreü vero fa 
ftusefi: prxter natura 8c facultas fubinde l águ ida baud fecus quá ignis facit,pro 
pinquispartib9msius robur^maiores Se celeriores motus pr^írás r emor i sve ró m i 
ñores .S icprocu ldub io p u l f u s f i e t q u i b u s d á partibus maior,&robufi : ior:a!i js ve 
C róijs cótrariuSji ta v torunino fuboriacur prsedidla insequa l i t as^ú ad omnes arte 
riarú par tesxqualéef f icacsá t r a r m í t t e r e n e q u e a t . C u i e t i á c a n í í e a c c e d i t humorú j 
r ú c o p i a , q a á impedit ftcultatérciusiropetú r e m o r á d o , d e t i n é d o , d i r imédo Se 
í i indedo continua eius p r o g r e í l u m r h a u d (ecus q u á folis radium interdicic 8c frá 
gicnubis opDofita .Atqni cú humores no permit tat facultatem libíjre permeare 
oCfqualíterad omoes-ar t f i r iasduíundi jobid nó»f qualitereius vis in omnes partes 
íeís diffundic,q^ e f t n ó mediocre huius iccequalitatis pr incipm. Exe?loquidS ré 
'nipüus in te lüges .nñ fiquis brachiu tnb9,quaruor ve parrib9 ligauerit funículo 
diuerfímode confi r iólo , ita vrprope rnanum fít arft ior l igatura j í n medio bra-
chij la xa . Se in kipreina. parte laxior , nullí dubium eíl eo tempore , in vnica 
Pulíatione diuerfum appa;erein i l ü s p a r t i b u s p u l f u m j ü x t a d iue r íum facultatis 
í gre(Tn{pro v tmagis min* ve á v inculo cóneéí-atur.Sed m é r i t o hoc e x é p ' o i u 
Cicabit q lifppiá, ñ pari rarice reperitur difpar facultaris impulí9, fieri qnoq; pul 
ftmi difpare ina iue r f í ápa r t ibus . Dub i t ab i t t amé a l i qu i s (quodnece í í a r iú cft ,'ad 
reaura 
ip z 'De pulfuum caufis. 
ref tum iudicu im e l ic íendum qua nam racione pofsimus diftinguere inasqualita-
té ab opprefsione fa f tam, ab ea, qua: fit vicio facultatis: í í q u i d c m i n h a c t i u l l u r ^ 
vacuatorium auxi l ium tentare oportet3in I H l vero , n i l facies citra vacuationem 
qujeplenitudinem opprimentem dcmat . Conrtabitprofeifto v t r u m horutni i t 
quialanguida facultas femper habetpulfusparuos & d é b i l e s , l i c e t i n a q u a l c s ^ p 
preí la vero aliquando magnos 8c vehementes-Tertia vero 8c vkimacaufaeft ar 
terise mollities , qua: q u i a n e q u i t f í m u l i n ó m n i b u s par t ibuspr^molt i t ie eleua~ 
ri jdifparieleuationemouetur á natura .Haud fecus quam fiquis vcl i t ma^nam 
corr igiam e l e u a r e , m a x i m é 11 h ú m i d a íi t jnulii dubium eftjquin fimul ipfamele' 
uarenon pofsinquod fi dura ex i l l a t , f ac i l é vnaparte eleuata,reliqusc fimul eius 
m o t u m infequcntur.Si i g i t u r difpariter moueantur , certum eftjquafdam partes 
fíerí altiores,quafdam vero deprcrsiores^ffigies quidem insequalium fub pluri 
busd ig i t i s . 
H u i c quidem Injequalitatis gencri reducuntur m y u r i fingulares Sc eminuli atq; 
p r o m í n u l í pu l fu s .Myurum ig i tu r fingularíum caufa eí l facultas l ángu ida , qusj 
nequit fe extendere ad remotas acorde partes : 8c ob id inpar t ibuscord ipropin-
quis maiores apparént puIfuSjSc in reliquis tanto minores , q u a n t ó diftantiorcs 
e x t i t e r i n t . Q u ó d íi contrario accidat modo}n jn ; i rum,pu l fum apparere maioré 
ind i f tan t io r ibus^&minorem in propinquispart ibus, idproculdubio in arterias 
í i t u m reierendum ef t rpote í l enim arteria; aliqua pars á corde remotior in fuper 
ficie ade íTe j&prop inqu io r inprofundioriSc abdito loco : ex q u o f i t u conftabit 
prsediftae diffícultatis r a t í o . 
E m í n u l o r u m vero Se prominuIorum,quos inuentes 8c circumnuentes appel 
lant v t mens Gal.eft . l ib.de cau.pul. 2 .cap. 1 o.caufa eft injequalitasetism corpo-
ris Sc í i tus arterise auttemperamenti ipf íus , í iueá natura talis f aQ:a í i t , f iueámor 
bo ,&; facultas l á n g u i d a quamuis latinus ín te r pres maié t r an í lu i i t hunc G al.lo-
cum, q u i facultatem robuftam t raduxi t .S i enim v b i arteria temperatior aut mol 
l ior ext i te r j t j fac i l iusá l ángu ida facúl tate e l e u a t u r , q u á m v b i d u r i o r & diftem-
perantior fit.Quod fiin media parte,qiiam d i g i t i a t t inguntjmoll isf i t jSc vtrinq; 
dur io r , f i e t fac i l e ,v t in mediaquoqueparte ak iús eleueturpuifuSjSc inlateribus 
deprefsior appareatrquas vera eft emynulorum Scpromynu lo rum effigies.Ac 
q u e l i c é t d i d u m í i t emynulorum & p romynu lo rum eandem eíTe caufam cum 
myuris5nimirum facultatem languidam3mirandam obid non ef t , í iquidem facul ^ 
ta t i s imbeci l la varisefuntfpecies for tes ,vtpro varietatis ratione, varios quo-
que pulfus edere nata fit facultas. F i ú t i t a q u e prominentes pulfus eo modo, quo 
difitum eft,nam qua parte arteria: humiditas marcedo que apparuerit , eamotus 
jnagisperfpicuus e ñ , p a r t i ü m v t r i n q u é p o f i t a r u m noñn ih i l ob í cu ra to mofu» 
adeo y t ingrauefeente affeftu f l c x u m quendam in a l tum reprffentet 
pulfusjinftar t r i ángu l i cuiufdam t a d u m 
ferientis. 
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De compo/itis inaqualitatibus. 
Ca¡mt. X I I L V , ? . 
N n a : q u a l í t a t c s o m n c s c o m p o f í t a : h o c vnumhabcn t commu-
ne,quod fiant ex caufis fimplicium ¡nssqual i ta tum , duabusni-
m i r u m vel pluribus.Narn quemadmodum compofi ta inxqual i 
tas vnicanon cft?fed ex vanjsconfl:ans,ita quoque adeiusintc 
gri ta temacaufaspluresneccíTario requiruntur . V c r ú m quia qu? 
libet rpecies príeter ccmunitatem caufarumjpccuiiareetiam ali 
qu id obtinetjcuius rationc ab alijs compofitis d i í s i deac : o b i d 
profef tó cogimur cuiufque feorfum t raé la t ionem inftituere. De ín» ua 
Sic etenim inaequalitas infítu arterÍ3s,vt fít,quia tenduntur arteri íe, quoijiam jitar'c . j jgw 
tunics- e a r u t n v i o l c n t e r t r a h u n t u r j i t a p r o r f u s c r e d é d u m e í l : . ,hu iu ln iodi t ra f t io aner i£ , 
nem fieri á p a r t i b u s circum v¡cinis}quas tendunt tumores onrnes contra natura, 
velut inflammationcs aut tubercula cruda,quse adfc t rahunt vicinaspanes cú 
B i n tumorem eleuantur ita Se partes neruof? conuu l fa ; ,máx ime t ú n i c a quje c ó m u 
nes fiüt ar ter i js .Dif torquct etiá pulfum v t Gal.aduerti t , l i 2 .de cau. pu l . c. 1 i . 
ínsequal is in temper ies v t caiidum 8c gel idum a r t e r i a r ü i n t e m p e r a m é t u m , qusc 
fanc conuu l f í uam mol iuntur difliorflonem. Vndof i , 
Sunt autem i j pulfus degenere inajqualium í l n g u l a r i u m , fed in pluribus arte- V.erg¿,^"^1| 
r i a : p a r t i b u s , q u ¡ omnes fieri proculdubiohabent á facú l t a t e languida^el abhu . ^ j j VVí\% 
m o r u m copia autabarteria n imismol í i v t docct G a l . i i b . 2 . de cau. pul . cap . 8 •¿¿^g . 
Quippe vndofus & vermiculans communiter fiunt ob contentionem , q u ^ ex 
corde in arterias efifluens, non parem tuetur firmitatem.ita v t n o n í i m u l omnes 
arteria: partes d i í l e n d a n t u r . V e r u m hoc cft diferimen incer hospulfus^ licét ab 
e i f d c m c a u í i s p r o f i c i í c a n t n r : q u o d v n d o í u s , c ó q u ó d m a i o r í i t & celcrior quam 
vermiculansabhumorum copia profici íci tur ,v alida tamen cxiUcnte facú l ta te , 
yermiculans vero ab imbeciiia.Sic p r o f e ñ o dum v n d o í u s in vermieulantem co 
migrat j iam facultatem nó grauari ,rccí labefaftari efícntiali ter c ó m o n í l r a t ' . q u o d 
etiam probari p o t e í l , q u i a aliquando in i n t e r m i m n t e m degenerat, cum v i d c l i -
cet,virtus raagis fatifeit. A t q u e dum vermieulansin formicant tm m u t a t u r , eo 
C rnagis diflblutá facultatem c o m m o n í t r a t r n e q u e ob i d credeTidum e l l , í emper for 
micantem ex vermiculanteprouenirc ,vt A u c r r o u s ^ . c o l l e f t . p r o d i d i t , experi-
murenim inacutis & mal ignís febribus formicantes nafci, con precedentibus 
vermiculaotibus q u ó d omnes tardi fint , quam di í ferent iam non admitri t v íus 
adau£l:us,aut fp i r i tuum dcfeé ius ,v í in cuacuationibusimmodicis alui aut v t e r i , 
aut cuius vis alterius partis,inquibus vermaeulantes mutar i in intermitientes 8c 
deficientes t:omperiiTius,non autem in formicantes.Qi^ibus euidenter c o n í l a t , 
verum eííe p ropo í i t um axioma. 
Caprizantis pulfus caufíC v t docet G a l . i i b . 2 .de cauf.pul.cap. 7 . funt facultas , , . 
valida, c^ t e rum nimis o p p r e í T a , i m p e d i t a a u t o b f t r u d a , c u m vfu nimis a d a u í l o . a?.lli3t,s 
aic jptedtojcopreis io^oppreís io veí o b í l r u f t i o efhcmt facultare a motu in ceptu 
denfterejvfus carné a d a u í l u s cog i t ip fum adimplerc:robur auicipfius potérJarCq^ 
collcftis in quiere,qua m o t u m interpollauit virjbus3recuperav.it) caufa ert ,quod 
iccundomom vebementiorem efficiat fecuoda a g g r e f s i o n í m . I n a u a íané re fira 
B b elt 
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e í l cap r l zan t í spu l f a s n a t u r a í n a m í i r e c u n d u s f a l t u s r e m i r s i o r r i t , c r / t q u l d c m p u l A 
Serrintí i i rusdegencrc in3ec lu í l l iumí"b v n i c o d i g ¡ t o , n o n tamen c r í t c a p r i z a n s . 
pulfuícau* S e r r a n t e m r a n é p u i r u m f a c i u n t f a c u l t a s r o b u í l a j r c d onerata, inftrumentutn 
d u r u m , & vfus nitnis adauftus.Is quidem vfus artcriam p lur imum diftcndi co-
gittfacultas valensid f i i t i tu r , ín f t rumentum v e r ó du rum cseterúm non?qual í te r 
efficiuntpradiflram figuram ferr^ per fimilemrnam cum ali» partes magis tendá 
t u r Sedaras fiant alias veró minus^deirco quss minus tcndunrur,fnagis eleuantur 
& minus qiise durtores exi f tunt actéf». C u i fané minif ter io expendendum eft, 
pulfum neceífarió deberé effe magnum^quis en ím m pulfu paruo poflet fenfu d i -
íud icare prsediftas differefitias:obid neceíTum eft,pulfum eíTe m a g n u m , v t d i ju -
dicemus quafdampartes magnam efficere d i f tenf íonem, quafdam veró paruatn 
quo fituttaftus inasqualitatem il lam dentibus caninis fímillimam perfentilcat: 
neq; praediftam veritatem turbat pulfum eíTe in hac affeQ:ione(quód ex internis 
m e m b r a n a r ü i m f l á m a t i o n i b u s p l e r ú q u e p r o d e a t ) d u r u m } c ú i d in te l l igendú fit, 
f o l u m í n his arterix partibus,qu3e minus eleuantur , inre l lquis ve ró non adeo 
dura exi f t i t arteria q u ó d plu&eleuari non pofs i t , í iqu tdem ñ e q u e tenfio squalcs 
eft in ó m n i b u s partibus. B 
Decomuul Cummagna í i t n e r u o r u m c u m a r t e r j j s c o m m u n i o , f o c i e t a s & c o l l i g a n t i a , f i t 
fiui pulfus fubÍnd;e ,v tcomaul{mi pulflis caufa í l t jneruofarum pa r t iú c o n t r a r i ó l o quód ar 
caufis. ter iaspari tcrrccumtrahaotconuellantq; v t docu i tGa l . l ib . z.de cau.pul.ca.i i ; 
idquodaccefsiones ep i l ep t i ca í fac i l emóf i ran t rqu ippe in earum'principijs vtner 
u i contrahuntur & conuelluntur,i ta & arterise. C o n t i n g i t i t a q ; in ijs pulfibus d i 
ucrí ts partibus arteria percufajvnoeodemq; temporemoueri , iiaud f ecusquám 
chordafurfum deorfumq; agitara ioa-qualiter:quo f i t v t fecundum quafdam par 
tes citius,8c fecundú alias tardius mouea tu r ,& infuper tardus pulfus videatur, 
magnas & vebemens^nontamen tantum, quantum ob i í t u s violent iam gratia 
tenfíonís apparet. 
Vibratorú ' Habet hsc pulfus cond i t io ,qu íe quodammodo ad conuulfiuos pe r t íne rc v i -
pulfuúcau» detur,tres potifsimas caufas.Primam quidem 8c pot i f s imá,vfum adaufturntfc-
*^5* fecundaminftrumer. tam durum:ter t iam ve ró facultatemrobuftam . H s c i t a q ; 
facuUaSjVtcuiincumbit v fu i fatisfacerc,plurimum conatur arteriam diftendere 
ipía v e r ó eúm dura fit,neq:ait,qultum par e í t j d i l a t a r i . H i n c f a n é p r o d i t v t fle-
¿ t a t u r i n a l t u m Scveluti frangatur arteria dura:qua tamen parte f r a n g i t u r , e í d c Q 
prorfus aecuminatur, fed aecumaliud attoll i turj^C aliud d imi t t i tur jeo quódfa 
cultas ( quia nequit v fu i fatisfacere , eo q u ó d arteria n ó d i f téda tur j quan-
t u par eft)ípfam n ú c i n v n á partearme in alia furfum eiaculatur, in acumen fiexa. 
Qase accidét ia e x p « r i m u r i n m a g n i s í n f i á m a t i o n i b u s ' . t e n a c i f s í m i s obílruft joní 
bus , fpafmis Sialijs huius n a t u r a s a í f e d i o n i b u s . Q u i b u s cauHsaccedit alia velu 
t i cócaufa ,vt G a l . o p t i m é aduertit fecüdo de caufis pulfuú c a . í . n imi rú inasqu^lt 
t e p e r a m e n t ú : ^ . licét li4>ratü fuá fpóte efficere na tü n ó fit,auget tamc vibratio* 
n é t n á v b i humidior&cal id ior pars arterif fit,moilior c i ta t ior i j ; cr i t pulfus: vbi ve 
r ó f r i g i d i o r 8c d u r i o r , i t i d é m i n o r & t a r d í o r , a r q ; et iá a d m o t ú prius c ó m u t a b i -
tu r p « r s i l l a p r i o r , p o O e a o r d i e . t u r a l a r q u s quidem accidentia v i m 8c efficaciam 
Pal ítamis v ib ra to rum adaugebunt ,1 íce t !pfos generare non pofsint í 
fii^remétii Q ü ' ex a ^ narurá Se condit ionem palpitationis 8c tremoris in generenouit, 
pulíuscauf^ n o í c e t c t i a m p r o c u l d u b i o c a u f a m huius fymptomatis in pulfibus.Sed v t ^ un:i:r.^ 
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t jm dicájcaufa palpitationis eft flatuofa a r te r ia rú & cordis repletio, inquibus par 
tibus petes cxi tú ,pa lp i ta t ¡oné moli t ur f l a c u s . E x p e n d e n d ü tamen eil ,quod l icct 
cordi paJpitatio accidatjnó ob id neceífum eftjartcrias quoq; palpitarcjí^pe enim 
cótingit cor palpitare,arterijs nihil mutatis,5c cótra.arterijs palpitantibus, cor 
nihilmutantná folú>vbi vapores p r^ run i j ib idempaip i ta t io prodit, m á x i m e íi 
acccdat inft ruméci molli t ies,quam Gal.ad t rementereduxi t , fed veoia digous, 
náobído í fa & cartiiagincs non palpitant,quód dura íint,fed var ié v t i t u r his vo 
cabulis.Tremor autc cú motus quídam fit ex i n f i r m i facúl ta te & grauitateme-
brijfit v t i l l a furfumconeturmembrú eleuare hsec vero deorfumpremere, qua-
mobrem lóge á palpitatione differtsvt ex vtriufq; caufis quiuis elicere potcrit ,li-
cét ínter autbores nonul l iproeodem vfurpé t » D u p i e x i g i t u r reperitur t r e m o r í s 
in pulfibus r a t ío :a l tc ra dum m e m b r ú t remit 5c fimui puifus vel delitefcit^ vcl tre 
muius et iá apparetadpenfum tremorís brachij:altera vero cú cor ob diftascau 
íás rremít^quo tépore pul íus ina'qualeSjraagníjCelercSjCrcbri 8c vehementes ap-
parent .Qubdf i a l iquádo arteria: tremantjnon íubinde c o r t r e m e r e n e c e í T u m e f t , 
qood v na manu carpo admota,8c altera thoraci facílé dífees. Hunc fané arteriarú 
tremorc minime c r e d e n d ú eft yerum tremorem efle:quíppc q ü i íblisinlirumetis 
B voluntat í ferui l t ibus accidit, reduces tamen adipfum , tanquá qu id e iper f imí le . 
H e f t i c u m pulfum obidinter ¡nKqualesreccíemus ,qu¡a insqual i$exir t : i t , íed ! Hct t i c í 
eo h e d í c u s appellatur, quódqualifcunq-íncequalítatísfuerítjfemper fuífimilís ^ flrcpeuf 
reperiatur,neque abil la insequalitatealitjuammutationcm fufeípiat , íéd í emper cau*aí» 
ftabilís permaneatjquia cauíam habet^non in ípiritibus aut bumoribus ,qu¡ fac i -
lé mu tan tur 8c I a b u n t u r , í e d in folidis cordis p a r t i b u t , I n q u í b u s marafmus , p t i -
fis,be¿i¡ca febris 8c i d genus aüa fedem obtinent. 
S trepentú aút puifus caufaejnullse alise poflunt cífcprf ter q u á arteríse durit ies 
Scvacuitas , facultas valida Se fpatiuminquo arteria mouetur aere plenum; 
quippe haceomnia oeceíTaria efle conftat ad ftrepítú edendum,f i enim quis t i m 
panum leuíter percutiat ,nullüm edet fonum m á x i m e f i húmida fit corij fubftan 
t í a * V e r ú m fi dura fit cutis 8c validé percutiatur , acrurfus vacua habet interna 
ípat ia ,nul i i dub ium eft quin fonitum edat .Qupd quídem fimili rationc 8c fímili 
bus caufis contingere arterijs experimento ian? dídifeímus. 
c íD^c pulfibus fixuum. t 
Cap, X I I I L 
E M T N I mefuperius diuifiífe pulfuum canfas, In cas quas 
pulfum ipfum conf t í tuunt jSc e f f í c íú t , quas fynefticas feu cont i 
nentesaopellauimiis:8c in alias,quapulfum ipfum certo quodá 
m o d o e u a r i á t , m u t á t 8c a l terát .Al iud quippe eft pulfum efficcre 
aliud v e r ó c e r t í s quibufdá modis ípfú immutare . P r f f t á t q u i d é 
hoc cómunitates quaedáfeu cauf3f,quas appellam'res naturales 
nó naturales Se pra : t e rna tu rá :qua rú notitiácdifcere c ó u c n i t , v t 
quisín vnoquoque corporis ftatufacilcnofcatpulfuspeculiarem condit ioné , v t 
«um ab ea deuiauerít ,quantum,qualiter ve fit,expenderé pofsit, ínitiiim tamen 
l u m a m á f e x u ; n á quarationefeminae á v ir i sd i fs idét lcxuscaufa , eadé p r o r í u s 
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pulfuSi temperatura d i f s l d c n t . S e d m u l t a p r í u s huic min i í l c r io neceíTarlapríe. A 
mit t c reopusc f l jV texpu l fu d'ifícrentiam fexus venaripofsimus. 
Si i g i t u r v t r i f q ; d e b i t ú inf i t vita: in f t i tu tum, i ta v t femina v i ta agat fedenta-
n a m } v í r l a b o r ¡ b u s dcditam.Itemvterq;eandcm habitet regionem,par i f in ts ta 
te,ciufde!n t e m p é r a n i c n t l , n i r n i r ú a m b o b i l i o í l , autpi tui tofi ,melancholici , fan-
guinei jvel medio temperamentoprasditi. Quibus fieftátibus proculdubio v i r i 
mulieribus magna ex parte maiorem mul to 8c vehementiorcm , pauló tamc tar-
diorem 8c rarioré habentpulfum vtGal .docet . l ib . j .decau.pul.cap. 2. Qv^odfa^ 
n ¿ dogma verú eíTe c5í la t}dú paria fint in vtroq;,qua2 fuperius diximu?. Pctifsi 
m é t a m e n quia vir ipulfus adauftiorem h a b é t v f u m ) q u o d m u l t í s rationibus pro 
ba tur :pr ima,quiaexipro naturseortu S c p r i m f u a c ó f t i t u t i o n e v i r calidior Si fie 
ciorfi jeminacxift i t j rubinde q u a j c ó d a t v í u m e í T e m a i o r e m , 8c ex coníequent i 
maiores pulfus . S e c ü d a quia v i r robuft iorcft ,potifsimaaUoqui magnitudmis & 
vehement iaEcaufa jd i f tú quippe eftfacultatisrobuftsc propr ium eí íepulfum ve 
hementem, familiarcm autem m a g n ú . T e r t i a ve ró quia v i r i ampia habent fpa» g 
tia,per qua; arteria l iberé diftendaturfaminas auté angui la 8c adipe achurnorú 
p í tu i to fo rú farcina occupa ta , có í l a t enim fpatiü concaufam eíTe ad pulfus magni 
tud inemj f í amplum fit.Quarta autem quia v i r i laboribus cu fint ded i t í , cal orem 
habent robuft iorem 8c vegetiorem, fsminas veró , ob fedentariam Se ociofam 
•yitam ob ru tum Se puf i l lum.Quinta raüio eft^vireshabere arterias mundas Scex 
cremét i s vacuasjfaiminas vero opprefas Se i m m ú d a s : no. quidcm>vt fuperius di-
ftum eft jObpioguedifié 8c humores fo lu /ed ob excrementa ful iginola, quibus 
d e f e í l u excrc i t i j , a r tc r ix nó p robé e x p u r g á t u r . Q u p fit v t m é r i t o d i ñ u m fit 
yiros habere longe maiores 8c v e h e m c n t i o r c s p u l í u s , fsminas veró contra, 
q u ó d arterias h a b e á t onufta$,corpus minus per rp j ra tum,ar£ las regiones,iilabo-
latos fuccos,acpropterea nequeunt pro neceís i ta te finís leuare arteria Sed huno 
defe&ú fupplét fjeminac celeritateSc crebritare maior i q u á m v i r i h a b e á t : n a m i j 
pulfus habent pauló tardiores & rariores quam feminaSjidq; vnica ratione vide 
l icct quia v i r i vfui fatisfaciuntper magui tudinem,fxmin? vero , quibus pulfus ^ 
i n íno r e í l : ,quám par fit, ob d í á a inconüenient ia , fa t i s fac iunt v fu i per celcr itaté 
& crcbritatem,alitcr enim tardiores quoq ; 8c rariores haberent , q u ó d fr igidx 
naturse exiftantrquia tamen pulfus habent partios,quibus vfu i non fatisfaciunt, 
i d cómpenfan t ecleritate Si crebritate- N e q ; obfbat fseminas molliores habere ar 
terias,8c fubinde poíTe melius dilacari 8c magis ,minori adhuc v i 8c efficacia , ná 
l icét hoc verum fit,pra?ualet magis excrementorum 8c aliarum caufarum vis?.d 
cfficiédos partios earum pul fus ,quám fafhciat ad magnos,arteriarum mollities. 
JNeque obftet fuá natura miñores debe ré efic fjeminarum pulíus>quia minorcm 
habent calorcm,nam l i cé t i d verum fit,cum hoc tamen femin^ non íatisfaciunt 
proprio vfui,qualifcunq; i$ fit,Se obid opus eft fupplerc celeritate 8c crebritate. 
Quae t i am ratione cenfendumefl:,non (bium eíTe in eis minores p u l f u s q u á m in 
v i r i s ,ve rum 8c minores q u á m ipíís erat n e c e í l a r i u m . N e q ; o b í l e t fjeminarum ar 
teriasfua naturac íTeparuas ,8c ob i d non oportere maiores edert pulfus r nam cu 
antea d i d ú í i t , i n m a g n i s Scparuis arterijsjinagnos 3c paraosppíTe reperiri pul ' 
fuSíConftat verum e í f ep ropo í i tum axioma. 
Tempe- 1 
Liberfecundus. Tratt, / / / . %ny 
Temperamenta quos pulfus efficiant. 
Caput. X V . 
V M varié temperatos eíTe homineseuidcnrer nobisconftet , 
certum etiam ob i d er i t , varios quoq; quoduis temperamentum 
prff tarepulius. Sicctenim corpora q u s á medio recedentia cali 
d o p o l I c n t t e m p e r á m e n t O j n e c e í r a r i o ob t inebun tmul to m a i o r é , 
celeriorem & crebriorem pulfum, non autem vehementiorem, 
IH v t o p t i m é G a l . a d u e r t ¡ t l í b * j . d e cauf.pul.cap. j . í c u i u s r e i p o t i f -
í íma caufa eíl: vfus adauftus, cui familiares eíTe magnos, céleres 
Sccrebros diximuSjquostamen hocordinefiericenfendum e í l , n i m i r u m íi pa-
ram r e c e d a t á mediocritate vfus habebitpullus m a Í o r e s , í i m a g ¡ s , maiores & ce-
Jeriores, íl autem adhucplus r eccda t ,ma¡o re scc l e r io re s 8c crebriores, i d q ; iux« 
ta huius magnitudinem.Conftat autem bospuifus non poíTe eíTe a d m o d ú vehe 
mentes, quia immoderatacaliditas fuapte natura vires habet pó t ius de i j ce rc ,quá 
g robufliores reddere. Et mirandum profef tó ob i d non e í l , G a I , d i x i i r e , non muí» 
to vehementiorem,nam modo d i í l o recipienda eft Gal.rententia,8c amicé in ter -
p r ^ r a n d a , c ú m non de vera vehementia l o q u u t ú fuifle,fed de apparenti ipfe refe 
ratjqualis eft ea quam reprsefentat magni tudo & celeritas: ac licét non fit valida 
admodum exculatiocenfemuspro captu t y r o n u m locutum fuHTe. Frigiditas au 
tem temperamenti predidis contrarios o m n i n o p a r i t p u l f u s , q u á m o b r e m i m m o -
randum in eo non eft, - * , . 
H ú m i d a vero 8c ficca temperamenta licct vfum |non I m m u t e n t , qura tamen 
facultatem aut inf t rumentum var iant , ob id puífus quos peculiares babent,nof-
feopus eft .Siccitasigiturpulfum edit maiorem,durum,rarumq; m u l t o 8c pau-
ló vehementiorem. R.epericur enim tales pulfus in gracilibus corporibus^in bis 
videl ícct que naturalitcr habent huiufmodi graci l i ta tcm, nam ea qu«e ex mor r 
bo Be inedia gradlefcant,non fíe habent. Quse vero folius gracilitatis ratione ta • 
C ^a íun t , pulfus habent maiores,ob m a i o r a í p a t i a , 8c excrcmentis omnino m u n » 
da: prjeíertim quia praeter cut im n ih i l eft, quod tegat arteriam. Gracilitas autem 
natiua aut ex confuetudine contraftafemper habet fecum adiun&um v fum au-
fium: qü ippé docuerat Hippocrates in ijs corporibus venas 8c arcerias eíTe am-
pias: ex quarum ampl i tüd lne licét colligere vaforum caiorem naturalcm eíTe m u í 
tlim,quare duplici de caufa graciüa corporapulfum habebunt magnum, 8c ob i i 
berum arceriarum l o c u m , & ob caiorem: quod fi calori adiungatur fíceitas, muli 
tb maiores ob v t r amq; caufam habebunt pulfus. Quodproba tu r , fiquidem o n w 
nesmedici fatcntur gráciles puifum habere maiorem,ob ficcitatem, qu f corpus 
redditexcrcmentis vacuum.Eri t infuper i j s icorpor ibuspul íus rarior m u l t ó , q u i a 
crebritatenon eftopus v b i magnitudo fatisfacit :. infuper, quo maior fuerit p u l -
íu sob ratio-.es nuper adduftas', maior fubinde erit raritas, n i f i vfus adaugeatur 
vltra naturae tn f t i t u tum: nam m á x i m o s cotempore cont ingi t eífc pulfus 8c ere-
a r r i m o s : verúm-vfui naturali quantumuismaximo/a t i s fac i tmagni t jdo,5c ob 
id crebritate non eft o p u s . S u n t i n í u p e r paulo vehementlores, quia c ú m arteria 
graciliumeorporum carne aut alia re non impediatur quin l i h f ré feriat t aé ium, 
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vebemcn te r lp fumpercu t i t , I i cé t fu f lp t é natura vehcmcns non e x í í b t , tpparet 
m e n o b d i a a m r a t i o n e m v e h e m c n t i a . Q ^ a m o b r e m c e n í e o G a l . d i x i í f e libr A 
cauí".pul.cap.+.gracil ium pulfus plus oftendere vehement i íe q u á m liabeantjnam 
gracilitas n ih i l addit roboris,fedl e f f id t v t promptius arteria ir. pulpas digi torum 
íefe in fe ra t ,& vehcmentiorem i£him repr^fentet. Sequitur deinceps arteria d u -
rities,qu*: c u n i p r a s t e r n a t u r a n o n í l t j p u i r u m o o n habetefficere paruum3vtantea 
d i a u m c f t , efficit tamcn ipfumnon a p p a r e r c r n a x í m u r n , namtalis futuruserat 
pulfus graci i ium corporumíV.t pote quas vfum habent adau6tujm,8c fpatia vacua 
caeterutn detrahit ficcitas p a r ú á m a g n i t u d i n e , ¡ t a v t l í ce t fu tu rus ílt maximus 
ratione cQrporisificcitaiis t ameo ,cau íacompcfea tu r ,v i t t a n t ú fuperíi t magnus, 
T>c M i s pulfém. Cajjut. X V I * 
O N 'kues de aetatum pulfibus ín v e r b i s a u t h o r u m r e p e n t u r d í f 
; fonantia,ncc non & apud Gal . iprum cuius dogmata non fatis ia 
eiusfcriptis c o n í l a n t , q u ó d obfcura quodammodo videantur. 
^ O b idc lar ior ixne thodoata tum pul fusexponamjafs ígnans dua-
i r u m a í t a t u m , quíe extremas funt , pulfus, v t q u ó m a g i s exrel i- B 
quis astatibus aliqua pulfibus alicuius harum jctatum acceílcrlt, 
eó clarius conftet quales fu tu r i fint. 
luuenum i t a q j K t a s j q u a e p r i m u m c o n f t i t u ¡ t e x t r e m u m , pulfum habetniaxi 
muni,quiaiuuencs calidifsimi funt inna toca l ído^Scacqui í i t i t io etiam: quo fit v t 
magna indigeant ventilatione 8c refrigeratione, cui oper i , m á x i m a etiam opus 
eft d i l lení íonejadquamcejf f ic iendam^rsef tó cf trobuft i fs imafacultas , quavc-
hementifsimos efficit pulfus,5c m á x i m o s etiam cfficere habet. Sed habent iuue-
nes inreKquis generibus pulfum modera tum, n i m i r u m ccleritatc & crebruate, 
q u ó d eorum calori fatis íit fummailla magni tudo . 
í js quidem pulfibus contrarius omnino ex i f t i t fenum pulfus, q u ó d contrarias 
et iam habeatcaufas: quippefr ig idi fs imifunt , Scobidparuifs imos, tardifsimoi 
& rarifsimosbabent pulfus,aliarum «etatum refpeflu. V e r u m quia vires eorum 
d é b i l e s f u m , q u ó d i n í p f i s innatum t e m p f i r a m e n t u m l a b a t u r , d é b i l e s ex i f t an t ,& 
cseteris « t a t i b u s debiliores. Habent infuper fenes r h y h t m u m inasqualem, quip- Q 
p é i n i p f i s c o n t r a r i o dilatatiooe eft t a rd io r , e ó q u o d p a r u m adu&orum excre-
mentorum,quibuscxpel lendis ipfa opus habemus,obtineant: quia eorum calor 
debilis eft, 8c parum í u b i n d e nu t r iun tur , v c r ú n i licét calor pufíllus fít5dilatatio-
neindiget maiori Se celcr ior i , quia qualifeunq; f u e r i t , vent i la t iooi opus habet, 
&fp i r i tusomnes defiderant renut r i r i : a tqu icum duo^hsecf ímul diftenílonenx 
expoftulentjf i t v t l ongé celerior fit d i la ta t iocontraf t ione . V e r ú m quiainalij* 
Ktatibus ante hanc vfus díf tení lonis Se cótraéi ionis sequanturjOb i d qu idé rhytK 
m u m habent inxqua lem. 
I n medio autam iuuenum S¿ reniorum,pucri funt quo ad temperamentum co 
ftituti: ob i d p rofeso eorum puííus magnus,celerrimus, creberrimus 8c medjus 
in v e h e m e n t i a e x i i l i t . A t vero iuuenum maximus vehementifsimusq;: femoru 
v e r ó , q u o s a i t e r u m d i x i m u s c o n í l i t u e r c e x £ r e m u m , m i n i u i u s , t a r d i f s i m u s j debi-
' 1 lifsamu» 
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'Á i ifsImu5,ranrsimuscumrhythrnnn3equalKate.Pueri i g i tur ,max lm¿ qu i vcram 
adolefcentiam aguntjCumin medio fintrpulfum ob i d habent magnuro, quia p l u 
r i m u m habent innati calidi: ve rúo i qutanon habent asq ué acreni calorcm ac iu-
iieDes<qu6d humidior ílt corum fubrtant ia ,obid m á x i m u m non habent:prscter 
q u á m ' q u b d iuuenes libera habent rpatia,per quae a r te r ixmouctur , & excremen-
ta» carentia,quod adolefcentes non ita habent. V e r ú m l i c é t a c c e d a t { v t q u k du 
hitare poterit>ad magnitudinem comparandam arteriarum mollittes, quara pro 
culdubiomaiorem habent adolercentes,cum hoc tamen v i r tus que nondum i n -
tegra eft i n ea setate,neq; fuis v i r ibus conftans,id proculdubro in terd ic i t r ra l icét 
pueri veget ior i fruantur calore,8c ob idpromptiores ad omnes a£Hones,quse ca-
lore fiuntnatiuo,deberent8eíre, cum hoc tamen excrementa & nimia h u m i d k a » 
quibusabundant , robor i a ñ i o n u m impedimento fufit» A c l i c é t G a l . j . p r o g n o f t . 
5 + . aíTerat diiabus facultatibus pueros fortiores e í T e , n i m i r ú m vi ta l i 8c natura)!, 
animali vero débiles exiftere,cwm hoc tamen intel l igendum eftjadhnc in his, in 
quibuspol len tobeundis , d é b i l e s e í f e , quia. humiditas qua fcatent, 8c animali-
bus aftionibus 8c reliquis, qu ibus incumbi t ,a l iqu id de locoad iocum mutarc,no 
^ c u a e x i f t i t , v t fffipenaturalibuspotenti-js o b h a í i c c a u f a m accidere conrpicimus. 
E t f í c a c c e d i t t a n q u a m raagnitudinis impedimentum p r í e d i f t a c r u d o r u m fucco-
ruin copia,ita v t imped i raé to fint quominus arteria liberé 8c v t par eft, dilatetur, 
Q u o fit v t 'pulfum f d u m habeant magnum,quia calore naturali pollent, 8c v i r i -
bus huic rei aptis non careant. N e q ; obftat ad magnum pulfum efficiendum,pue 
r o r u m arterias fuaptenaturaparuaseflernam Scinhis fieripulfus magnos antea 
d i f t u m eft: q u i p p é magna d i l len í lo comparata paruae arteriaí, magna etiam cen-
fendaer i t - E f t p r a e t c r e a c e l e r r i m u s p u e r o r ú p u í f u s , q u i a , q u a n t u m u i s p a r u a p u e -
r o r u m varadiftendantur,non poíTunt vfui fatisfacece 8c ob i d compenfat natura 
hu iufmodi defeftumfumma celeritate 8ccrebritate,quibus iuuenes non ind ige-
tc d ix imus q u ó d m a x i m u m h a b e a n t ' p u l í u m . Q t í a n t i i m cn immaximus i u u e n ú 
pulfusexceditmagnum p u e r o r u m , t a n t ú m quidem puerorum celcrimus 8c cre-
berrimus execdk moderatum in celeritate 8c tarditate iuuenum :_ ná certum eft, 
C Hippocratem fcrÍ3fiíre,8c doftiores etiam i d affirmát, v tramq^ Ktatemparemha 
berc calorem.In vehementia-tames m^diocr isexif t i t puerorumpuKuSjquía eo-
rum viresneqjfunt adeo deieéise v t fenum, neq; adeó v a l i d x v t iuuenum, 8c ííc 
moderati funt invehementia,8c in medio vtFiufq; aetatis confiftunt. 
¿í'ér, regio ^  anm témpora quos edant pul-
fus, Caput. X V I L 
T M I L L I M O S proculdubio reperiespuirusex aeris tempe-
ramento ac í l a n n i t é p o r a í iue diuerfa r eg ionú natura i p f u m i m -
mutet:Sc ob !d,quK de temporibus anni audieris > idem prorfus 
deregiooe fubintell iges. Diuiferat enim G a l e n . l i b r , i . cpí . 
fententia p r i m a , anni t é m p o r a iux ta opt imam rationem , in 
calidam , f r igidam , fteeam , humidam , 8c temperatam 
quarum temperiem adeó quidem cfí icacem conft i tuir , 
v t 
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rvt non folum pulfam matare h á b e a l , v e r ú m 8¿ copiones ac feré re l íqua corpo-
ris munia . V e r ig i tu r jp rx fe r t im in eiusmedio,pulfus efficit m á x i m o s , vehemen 
t i í s imos 8c inre l iquis generibus moderatos: cum enim veris media pars tempera 
tifsima fit, 8c calorcm naturalem a:muleturJnulli dufaium eft, quin pulfus efficiat 
vehcmentifsimos,8c quia veré medio partes interna: calidifsimse funt natura, fub 
i n d e f i r , v t t u m hacratione^tum vero ob v e h c m c n t i á pulfusf iantmaximi, quos 
i n reliquis generibus moderatos efle oportet, quia vfui fatisfaftum eft per magni 
tudinc i l lá ,adeó v t opus no fit ccíeritateSc c r c b r i t a t e . V e r ú in hac re expédendu 
eft, hos pulfus non apparerc medio veré in ó m n i b u s corporibus,fed in his tan-
t u m , qua: temperata funt,(ln a l i t e r t an to ' á prscdiftis difsidcbunt, quantfa corpo-
ris cuius pulfum tangis, t e m p e r a t u r a á m e d i a temperie diftauerir.,, e ó q u b d f a -
cultas in intemperatisaiquirobufta non fit, neq^csetera vtpar efl:,fiquidembilio 
fa corporameliusfehabenchyeme,Sc p i tu i to ía«f ta tc , f i cu t temperata veré . Sic 
profef tó i n cal ídior ibus temperaturis m u l t ó ante m é d i u m ver pulfus fiunt maxi-
rhi atq; vehementifsimi: in iliis vero qu? frigida í u n t 8c pituitofa non nifi poft 
m é d i u m ve r , aducntante nirrtirum iam asílate: nam eq; temperatum tempus ex 
, ijs fít in prima veris parte corporibus calidioribus, & in vl t imafr igidior ibus . f i . 
cut tempcratis eft m é d i u m ver . Expendendum tamen eft, in v l t ima veris parte ^ 
pulfus iam ad «f ta t i s natura a c c e d e r é , 8c non efíe ita vehementes ac máximos , 
q u ó d calorisinclementia Se v fum a d a ü g e a t ex afeititio calore, Sc facultaterala, 
befaftet ob fpi r i tuum difsipationem . E t pari prorfus ratione in prima veris par-
te pulfus quodammodocsmulantur naturam pulfuum hyemis .At pr^di f tasrané 
diííerétías feimus veré medio accidere,eó q u ó d íacul tas vegetior ex media tem-
perie faf taf í t , Seexcopiofis etiam fpiritíbus & f a n g u í n e , ex quibu* nonminus 
vfus adaugetur obedientibus etiam inftrumentis. Q u o d fi quis d i x e r i t , faculta-
t e m n ó po í ree í í e robuf t i f s imam, í í vfus fít nimis a d a u d u s j n t e l í i g a t , v í u m adau 
geri ex calido natural!jquo facultatesrobuftiores fieri ío len t , 8c pulfum non eíTe 
m á x i m u m abfo lu té , fed refpcílu pul íus al iorum t e m p o r ú : quo fit v t asílate pul 
fus non fint vehementes , quia vfus qui eo tempore adaugetur, nóe f t au í lu s 
Cx copia innati caloris. 
AEfta te vero pulfasfunt paruj,ceIer«SjCrebri 8c lágu id i j ra t io huius reí eft,clif 
fipatio innati caloris,qua? l ángu idos reddit . Sicenim Ga l . comento illius íenten- Q 
tiae. AEftate 8c autumno cibos difficilé ferunr,totam rationcm regerit infacui-
tatis d i í pend ium : ex quo etiam fequitur pulfum neceíTarió fore paruum , quia 
pulfus magnus famiüar is eft vehement!e?8c paruus debi l i ta t i : V c r ú m quiavfui 
eo tempore adauAus eft,ob id fequitur pul íus deberé cííe céleres 8c crebros, & 
non folum hac rat ione,verum quia pulfus paruusexift i t , cuius defedum copen-
fat natura celeritate 8c crebritate. 
H y e m e autem pulíus fiunt parui, tardi , rari Sclanguidi: quáprocu ldubiofen-
tent iam nifi Gal.protulilTetj-ego exif t imarem omnino falfam. Nam ex Hipp-^2 
creto conftat , ventres hyeme deberé cííe natura calidisfimos Se fomnos longif 
fimos,Se ob id copio íum alimentum corpora expofeere, quse íané omnia robuítu 
c í feca l idum innatum teftantur. Si ig i tu r ventres 8c partes omnes interiores eo 
tempore calido naturaii poUeht,reliquum eft pulíus fore vehementes, ac per coa 
fequens aut magnos^aut celeres;aut frequentes. Sed cum Gal . amicé fit interpr* 
tandusJ;exift:imo J a y e m e m d u a s p o & p u l í u u m dififerentias Gqnftituere ; qu,P^ 
3 / ' 
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A cum corporís pra: nimia frigiditatc fuperat tcmpcr icm Sc calorem,tunc proculdu 
bio e f í í ce repo te r i tpu l íus paruos^ardos Sc raros , v t G a l . cft fententla, m a x i m é 
C\ ob id plus pituit? generecur^uod íufpicor fuiíle huius fentctia: rationem. Q u » 
fan¿infuff ic ¡ensef t ,n i í i f r igor isv incenr is inc lemencia acceíTerit: n á p i t u i t a co-
pio í lor i sau t f a l t cmpi tu i to í io r i s fangu i s aggrega t iona tu i -a l í s 8c genuina e f t hy 
berno temporijcaeterum p i tu i t a i i i an i i n m o r b u m c ó m i g r e t ^ n i f i accedente alia 
occaíione) nec caloré ex t ingu i t fr igidi tatc aut copia furfocat. £1: ob id nó efficit 
pu ' íus minores, quiafecundurntemporis naturam vt i l i t e r c re íc i t in corporibus 
quje robufia run t ,Scquíe f f i g id -) a é r inon p lur imum offenduntur: nam t u n c £ c ca 
lo rex t ingu i tu r & pitui ta in morbos commigrat , v t G a l . late d i í p u t a u i t l í b r . de 
natu.hum. com. j í í . V e r ú m íl h y b e r n ú tempus^antum caloi iprseñeí benef ic iú , 
v t fo lúm h:ec-exteriorarefrigeret, & p e r ancipariftafimjipfum vegeciorem t f í i -
cjatjtuneprofefto ncceíTurn cíl: interiora in calefcere magis,ac ex cofequcnti pul 
fusaderunt magni Scín reliquis gcnejibus. moderad , íed non adeo vehementes Dubxum. 
ac in medio ve ré . Cur tamen hyeme minus vehementem arbirremur puifumjCÚ. 
co tempere ventres ficut ve r é calidiores naturali calido reddanturjSc o b i d facul 
g tas vegetior, no caret dubi ta t ione. Sedin hac re tenendum eftjvere pu l íus Jfíeri 
vehementiores ob mediocrem tempenem,qua facultatesmeiius fehabent, & eó 
quód natura magisex alimento Sicrudis ruccis,ab hy berno tempore re l i£ l i s , re 
ficiatur.QuofitjVt hiberno tempore n ó í í a n t s q u é vehementes, quia nulia haru 
caufarum tuc mil i ta t j íed folúm retroceíTus caloris ad interna: ac licét for t ior quo 
dammodoreddaturex colle£lionc calor,hyemis tamen temperatura, qu¿ 'f ir iM." 
da ef t , longé debiliores reddit vires, 8c fie veré ob rationes nuper a d d u á a s 8c ex 
propriatemporis temperiejquse temperara efl:,inquo temperamenti modo vires 
confiare medicromnes fatentur,vehementiores proculdubiofuccrefcuntpu-lfus. 
In autumno autem^pulfus fiunt languidi Si insequales ó m n i b u s generibus. L á 
guidi quidem exif tunt duabus rationibus: prima & potifsima quod autumnus 
morbis q u i ex corruptione fiunt afsimiletur: fecunda ve ró jp rop te r fubitam inse-
qualitatem,quam natura c i t r a n o x a m p e r f e r r e n e q u í t . T u n e cn im refrigerari ac 
p r n o x 8c in eodem tempore in calefcere,Kgré fert natura: quia d i í l r ah i tu r ad d i -
uferfa eodem tempore,ex quo prodi t nece í ra r ió imbec i l l i t a r i , ac pulfus fubinde 
fieri l ángu idos . Eft a u t c m p u l í u u m inaequalitasjhiiic temporipeculians,propter 
inssqualitatem 8cinconftantiam ipnus: moueturenim arteria ad penfum muta-
tionisipfiustemporis, mineadmaiores , celcrioresSccrebriores, n u n e v e r ó ad 
contrariosiuxta rationem intemperamenti,cuiusoccafione facultatem fíeriian-
guidamcont ingi t . Sed inhacre parcendum eft Galen.qui autumno medio,pul 
fus arbitratuseft vehementes eíT€,ficut ve ré medio,velintel l igendumefl: , ipfum 
voluiíTe eo tempore vehementes eífe Sc moderatos in reliquis generibus , non 
quidem a b f o l u t é , fed fa í l a folúm collatione ad reliquas eiufdem au tumni 
partes. 
Supereft adhuc de autumno non leuís difficultas, n ¡ m i r u m , a n cum in medio 
quoq;fi txftat is8c hyemis,ficut ver in medio hyemis Sc seftatis, eadem etiamra 
tione temperatum cffe oporteat,ficur ver .Quod fané l i c é tp r imo acceiTu videatur 
fationiconfonum^fiquis d í U g e n t o r r e m e x a m i n e t j r e p e r i e c l o n g i s interuallis dif-
fidere. P r i m ó quia ver ssquaiiter particioat temperamento hyemis 8c seftans, 
í a tumnus yeró insequalí ter , nasa yno eodemq- die mmc fr igore , nunc calore cor 
C e pora 
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pora afficiuntur.Ttem ver c u m f e q u a t u r h y e m é , i n q u o c r u d í humores máxime A 
vigent ,illos conficit 8c in meliorem ftatum c o m m u t a t í a t i n autumno, cum pra-
cedat íeftas, q u » exuftos rc l inqui t humores,3c fcquatur hyems>quíe ad conge-
lat ionem vert i t j fubinde , acfif iat fubita m u t a t i o á fummo seftatis calore ad 
f r i g i d i t a t e m 8 c í i c c i t a t e m , a c c e d a t q i h y e m s > q u a : f r i g i d i t a t e m intendat, quo fit 
faciléjVtprsedifta ínsequalitas 8c corrupta natura fubfequatur, i t a v t hscc d u o t é 
pora temperamentOjlongé difsideant. 
Di fp l icu i t hacinpar te , (neobfcurior fieret orat io) confcrre interfe omnia 
hsc tcmpora iux taomnescmufq ; par tes ,VtGal . rcnbi t l ib . adTyrones cap. de 
pu l í lbus temporum,qua parte p u l í u m v e r i í i n inicio eiusaut i n fine , autumni, 
principio aut finiconferre docet,8c fie de reliquis temporum partibus pari ratio-
ne. V e r ú m fiquis e x a í i é quss diximus expendat,facüe venabitur differétiaspul 
fuum cuiq; par t í temporum proprias,ac fiquid amplius defiderai,legat Gal.eita-
t o loco. 
B 
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Caput. X V 1 I L 
V A D R . V P L I C E M e x fomnoin pulfibus í l a t u m compe-
rimus; quorum primus eft f tatim fomno incipiente , fecunduscú 
viget,tertius cum vltramodum pergir5quartusvero Sevltimus 
cum abit 8c laborans expergifeitur. I n p r imo ig i t u r fomniaccef 
fu,puirus fíunt minores,tardiores,rariores,8c débiles . Ante ta-
menquamhuius fententi» expof í t ionem aggrediar, expenden 
dum efl:,hospulfusquos minores appellamus, minus recedere 
á moderatiSjquám eos qui pofinuo gradu p ro f e run t u r , q u í p p é deteriores exíftút 
minimijquam minores,quod etiam de finguiis generibus eadem ratione intejlí-
gendum eft .Fmntigicur pulíus minoresjtardiores 8crarioTes,quiain fomniini- £ 
t i o calor ad interlora fertur,Se i n c u m b e n s a l l m e n t o r u m n e g ó t i o minor efficitur 
ad fíngulaoperajobidq; dub ium non e í l , minores, tardiores Se rariores fieri pul-
fus q u á m antea : p r a í t e r q u á m q u ó d facultas eo temporcalimentorum materia 
obru i tu r grauafurq; nimis: quo fie ut prediélas tantum differentias efficerc pof-
fit. Sed nos prxter has rationes arbirramur po t i í s imam harum difteremiarúcau" , 
fam eíre , re t rocefrum caloris ad interna: non quidem quatenus retrocedir íolutn, 
quia hyeme quoq; retrocedit 8c vegetior r e d u ü r } S : in ira quoq; , í ed idpro fe ' 
6:ó fitjquia retroceíTus non i t in cor ipTum^ed ad aiimentorum officinas, quo fit 
v t co rd i s vfus eo tempore non folum non crefcatjfed po t iús imininuatur , &• 
indcpulfus fiant minores 8c débi les . A t rariores Se tardiores non quidem bac ra-
t iooe /ed quatenus ad munia exteriora non conuert i tur calor, neq; ípiritusiq'ijp 
pe magni monienti Se laboris funtopera quibus exre r iüs incumbi t calor,qux fa' 
mo ' i tur dilatatione Se comprefsionejCa celeritate Se crebritate q u á expoíHilas 
neccfsitas t ra rmi t tendi fp i r i tum 8c cálorem ad ex timas par tes t f iquidévi ta l isp0 ' 
t e n t ¡ a p r o i n d ¡ g ? n t i a vfus operatur.Cuni vero tempore í ' cmniomnes exrernf psr 
tesjomnefq; fenfusotfentur,fit f iciie v t e o tempere puifus-fíant quales dixjrous» 
quia externse partes p lu r imum ípi i i tus miaime exportulaatjSc ob id opusnon 
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cor Sí arterias celeri terautcrcbriterdllatari &c5pr imi :p r£e t c rquám quódim-» 
pofsibíle ert, vi talem facultatem vig i l ia di ís ipatam piurimis Se varijs aftionibus 
fufficere. Nequi t enim h u i u í m o d i calor,neq5 vitalis facultas eodem tempere ma 
gnas efficere copiones 8c fimul magnos accéleres con í l i t ue re pulfus. Probat v i 
terius no í l r am veritatem , quod de fecunda fomni parte refert GaUcum aííerat 
magoitudincm 8c vehementiaminea crefcere ,quód vfus augeatur, 8c manere 
candemraritatem8ccrebritarem,eo qubd adbuc f o m n u s p c r í l e t , 8 c f u b i n d e n u l 
Ja fíe necefsitas tranfmittendi ad fenforia calorem Scfp i r i tum. Q u o d e t i a m e ó 
firmatexpergefcentiajinquapulfas funtceler r imi8ccreberr imi , quodiapi ad 
conípeta m u ñ í a redeant íenforia 8c ob i d opus fit celcriori 8c crebriori fp i r i -
tuum 8cca lo r i s t r an í in i f s ione . I t aq ; paruitatem 8c debiiitatem ex caloris re-
troccífu Sc immer f íone in materia proficifei eft credendum5at raritatem Se ta rd i -
tatemnon nif i ex v i u u m pulfus remiís ione 8c immutat ione. 
I n fecunda tamen fomniparte^onfedoiam coftionis opere, 8c recreatis v i r r» 
bus ex al imento,8£ calore fado maiorijnec non foluto Se libero ab alimentorum 
gConfeáiónejpuifusf iunt maioresjtaraioresjfariores Se vehementiores. Fieri qui 
demmaiores 8c vehementiores ob radones nuper adduQ;as,nulii eíTe abfeondi- DubíamT 
tum arbitror,ficri vero tardiores Scrariores diffícilé m i h i vídetur ,nam edam í¡ 
magnitudojquam fecunda fomni pars acquiri^vfui fatisfaciatex parte,non tamé, 
facisfacitex totojquiaeo tempore maioreft necefsitas expel lendi fu l ig inoíaex-
crementajqusefuperíunt ex .prsgre í facoéi ione , quam refrigerandi calorem : 5c 
qua ratione calori adaufto prxftuit natura magni tudincm diílenfionfs, eadem 
proríus tenetur ful iginoforum expui í ioni concederé maiorem Se ccleriorem 
comprefsionem. Exquo euidenter conftat, quod l icét in dilatatione pulfus fie 
aliquo modo tardus , in comprefsione vero nequit vfui fatisfacere n i celer 
ex i f t a t . Sed licéc Galen. Se ómnibus di f tumfít , pulfus habere tardiores Se, 
rar iores j idnon fimpliciter intelligendum eífe a rb i t ro r , N a m qui iamdiudor 
mierunt, cumrobuí l iores faf t i fínt, 8c val idé coé i ionem perfecerint,impofsi 
bile eft,prKdiQ:os pulfus poífe obtinere. Sed intelligendum eft, caparte Calen, 
loquu tum fuiífe admentem ant iquorumjqui tardam arbitrabantur eífe dilatar 
t i onem, quod contrafHonem íen t i re non poterant: quod etiam eodem modo 
de raritate; proferebant, toi am contraftioné 8c quietem interna pro eodem repu 
t á t e s . R.e tamc veraexterna quieSjVt in vígi látibus^eperibi l is e í l . Se interna ra 
ñ o r a l i q u a n t u l ú apparet, quia diftenfionis non eft tanta necelsitaSjquantacon-
t ra f t ionis , v t didtum eft « 8c fie raritas fubaudienda eft i n quiete interna, 
non autem in externa: Se multi fie interpratantur hanc fententiam . Sed 
nos cenfemus t a n q u á m ve r iú s (etiam fi praedifta interprastatio non difpliceat) 
re t iñere adhucprKdirtam í a rd ica tem Scraritatem , quia eadem vfus d i m i n u -
t io aut intermifs io adhueviget: hoc eft, quod qu ie í can t animales ^potentis;: 
quámeenfemus eífe veriore'm caufam diAss raritatis Se tardi ta t is . A t q ^ non 
folúmidjfed fieri rariores Se tardiores, quódacceíferit m a g n i t u d o , qua magis 
Vfui fatisfacere nata eft. 
Difputauerat quidem Gal .hac in parte3quo modopulfus pofsint habere ma-
iorem dilatationem quám comprefsionem,aut é c o n t r a , f e d nos i i b . huius operis 
pr¡mo3eam dubitationem abfoluimus. 
Intertia vero fomni partejpulfusneceíTarió fiunt parui, tardi , rar i Se débi les . 
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i d q u i d e m d u o b u s m o d l s c o n t i n g i f . v ñ o c ú m f o m n u s n a t u t a l í s eftSc vltraftat 
t u m tc rminum pergittquippe tunctemporis naturalis calorproprium difsipat hu 
midum,ex quo euidentifsimum cf t ,v fum diminui & facultatcm languidiorcm 
f k r i : ob ¡d proculdubiofequiturjpulfus cíTe quales dix:mus.In f o m n a v e r ó nó na 
turalijpulfus quoq;codcm modo fiunt, cjeterum diueiTarationejvidelicet, quia 
ca lo rna türa l i s fuffocatur aut detinetur &preped i tu r , idq ; velob propriamparui 
t a t e r í i ^ e l ob nimiam humorum fr ig idorú copiam , v t in foporofis affeftionibus 
comperimuSjín quibus p rxd i f ta ratiooe puifus fiunt pa ru i , ob defe i iuminnat i 
caioris 8c facultatis impotentiam,8c ob e ádem quoq; caufam/tardi 8c rari. 
Tn quarta autem fomni parre^quas e x p e r g c í c e n t i b u s dicata efl:,pulfus reperiu 
tu r magni,celeres,crcbri,vehementes & c u m quadam vibra t ione , fedmoxad 
mediocritatem r e á e u n t . V e r ú m l icéi id tanquam certum & inuiolabile ftatuat 
Galen^moderatiohe proculdubio opus habet,vt omnino veri tatem obti t ieat .Ná 
q u i afomnoexpefgifciscuntur, v e l f u b l t o e x c i t á t u r Sccú t e r r o r e , a u t l é n t e pau 
l a t im 8c naturalitier ac í u a f p o n t e : q u i v e r á f u b i t o exc i tan tur ,cum validum calo 
ris Scfpirituum perpeciantur m o t u m ad d K e r i o r a , corpus fubitó inflámatur, g 
adeo ve crefcat & íuccreícat vfus quanrunl fat eft , vtpulfus fiant quales d ix i -
mi is : quia tamencumulat im fpiritus & calor i r ruunt jv ibra t io ob i d ruboriturril-
la enim ex v e h e m e n t i í s i m o vfu tranfmíísionis ad cxterna'prodic, qualis contin' 
gitexpergefeentibus corporibuSjfed protinus c e í f a t . V e r u m í i m a i o r accedatani 
m i turbatJOjSc moerorjinsquales ficnt pul{us,vt Auic.tcftatur,cuius fententia di 
¿ t o modo eft inteUigendajSc non fimpliciter de fomno. fitexpendendumhacin 
parte eftjprsediftarum differentiarum difparexn eíTe rationem in i j s qui naturali-
ter exe icá tur ,8c in i l l i s qui í u b i t o 8c aíFatim: nam injjsjprjediftae di íerent isefub 
o r iu f i tu rex vfu dilatationis nimiumadaufto^ob maiorcm calorem quem contra 
hun t : at verb in illis qu i na tura í i t e r experg i fc i scun tur}r r , ax imé 8c potifs-mú ob 
v f u m e x p e ü e n d o r u m fu l ig inum exprsegreíTa coftionejquam ínter dormiendum 
celebraucrat natura. Sic p r o f e d ó in v t r i f q ; reperiuntur ejedem d i l í e r e n t i » , mi-
tiores tamen in bis, quifponte experg i í c i s , cuñ tu r , l i cc tmaiores q u á i n t c r vigilan 
d ü m rcperiantur, Sunt tamen matores ob vehementiam rpir i tuum vi ta l iú , quos 
fiatura val idé mouet ,v t corpus ex pu rge tpe ru iumq; redda t ,vnde i n hocmotu 
maiores fiunt,quám in vigilia,minores t amen^quá in ijs qui fubitó expergifcisjú 
*:ur,quia calor non adeb crefcif.Habentinfupcr maiorem Scceleriorem coaipreí *•* 
•íioncm.,có q u ó d a l t e r vfus^nimirum fuiigií ioforum e x c r e m é t o r u m , in eis vig«at 
magis. 
cDe pulfíhus exercitij. Caput. X I X . 
, V M exercit ium m o d é r a t u m eft, (quodprsefcribitplaciduspcr 
í í r - í ^ ^ l i i vniuerfum corpus.mador)ac rubefeés tumor Se leuis rerpiratio-
H ^ i w l ^ i w nis c5citatio)puirus proculdubio fient m a g n i , céleres, crebrife 
í> — — , . . 
m o t u i qu i maioris c'aloris ex i f t i t c a u í a , maior t f í i aa -
^ tuo 
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tu r . tum q u ó d fpiritus refoluanturjSc ob id vfus e t í a m c r e f c a t : t u m v c r ó q u ó d po 
tentia robuft ior fiat/akem maiores apponat conatus, vtdi is ipat is vel-humori-
busjvelful iginibusexpcdit iorfuperf i t , quod p r a d i d a r u m quoque differentia 
rum caufa cf t .Ex quo ,proculdubioprodi t ,pu l fus fieri maiorcs, celeriores, cre-
briores & v e h e m e n t i o r e s . V e r ü r a fí labor immodicc crefcat, adeó v t vires'cxce-
dat refbluatq; &caloremconteratrparui tunc fíuntpulíusi céleres tamen , cre-
b r i ac débi les , quod profefto efíícit immodica v i r tu t i s refolutio , quse 
necmagnos nec vehementes afficere va l t i i t .A tque cum vfus quodammodo ada 
iigeatur,compeDrat natura celeritate & crebrkate magniru-dinis defedlu.Qupd 
í í p l u r i m u m labor ad huc crefcatjpullus e r i t l o n g é m i n o r & languidior^cum hoc 
tamen celer non eritjfed loco celeritatlsicui etiam prarrequiritur vis & efficacia 
facultatisjfiet creberrimus.Si autem amplius imbecil l i tatur facultas, q u ó d calor 
natiuus plus iufl :odiíToiuatur,crebri tas ad:b.uc deperditur, &. pulfusfiuntparui , 
t i r d i 8c rari.idque ob caloris defe&um &facul ta t is dirsipationem,vt G a l . docet 
l i b . j . d e cau .puí .cáp . i j .nonquidem^vtinterpres G a l . ve r t i r ,ob grauatam fa-
cuitatem. • jpíb n - • ¡!í se . i • »« , •.. . .-. 
FLeperiesínfuper ín exercitioaliaspulfus d í í í c r en t i a s , quas fe i tononprof ic i . 
^ fei ab eius conditione 8cnatural)fedquia impura corpora cum v l t r a lmodum- íe 
excrcüer in t , a l l i c iun t humoresad os ventris aut thoracem,8c talemef"ficiuntpul 
fümjqua lb fue r i t a fFe f t io^quse i ah i spa r t ibu&conc i t a tu r jv t pauló inferius la t iús . 
fum monftraturus > : 
cBalnea quos pulfus edant. 
Cap» 
A l n e o r u m p u l f u s q u i u i s f a c i t ó d i f c e t j í i e x a í l é B a l n e í a q u s e d u l -
cís n a t u r a t » 8c vires expenderi t ,vt ref té GaKdocu í tU . j . d e cau. 
pul.cap. i ^ . Q u o d f a n é vtedilcere pofsitaduertat,fex reperin ín 
noí l r i s corporibus opera b a l n e o r ú c a ü d o r u m vfu . P r i m u fiue 
aquaflueaer ip í lusba lne i fít,calfacit corpus v n i u e r A i m / q u o f í t 
v t pulfus eo tempore i íaot magni,celeres,crebri & vehementes 
nam 8c calorem adauget 8c vires roborat, quoprsediftos pulfus 
fubor i r i ce r tú eft . S e c u n d ú , r e f r i g e r á t etiá íl calida Hpt j refo lu to innato calore 
8c dirsipatis íp i r i t ibuszquotepore pulfusSunu m í n i m i , t a r d i , creberrimi 8c debi 
les.Quod HKéüigendun? eft}dum balnei mora adeo e í t p r o t e n í a , q u o d p r » nimia 
fpir i tuum 8ccaloris d i f s ipa t ioñeper icu lumf i t jne laborasanimodel inquat .Ter 
t i u m quidem hume(3:ant,artradis ad partes carnofas humiditatibus , 8c etiam 
proorio madore:quo tempore pulfus fiunt moderati Se mollcs . Quar tum venó, 
e x f i e c á t , m á x i m e fíquis in eis plus iuftó immoretur' .eo enim tempore quod ad 
cut im 8c e >-fimaspartes euocatum eft , refoluitur 8c euanefcitjcorpufq- fübinde 
ex l lcca tur .Haud fecusprofe(5ló,quám íiquis d u r r s a u t m o l l i b u s f i i í l i o n i b u s vta 
tur ,quippe hx Corpus ímpinguantji i lae vero quss dur^ ex i í l :un t ,v t Hippocr '.t-:s 
docet,corpus ficeant.Fiunt íg i tu r i n his}puífus ob addutVam rationem páruj 
leres^crebr^debiies 8c quodammodo d u r i . Q u i n í u m faaé ofí ícium eíV,corpus re-" 
, i u i { £ u p ' Ce } pleri 
lo 6 ' • ' l^e ^ulfmm caufis, 
p le r e ,m»x ime /iquispoft cibum,faltem vltraquatuorhoras,eis vtatur.TraKunt A 
cjuippe al imentum ad e x t i m a , & pulfus edum finitimosijs, quos in primo officio 
fíendiximus..Scxtum vero & vlt imunijenacuant, m á x i m e ieiunos,Sc eopot]rsi 
mum,quo magis corpus fudauer i t iq j í fequent i f s íme in hoc ba lneo rü genere e ó -
t i n g e r e f c i m u s , T u n c f a n é ta i i se r i tpu l í i i s ,qua l i s fuerit vacuat iosná fi inmódica 
cxtiterK,paTuos faciet,crcbros^tardos;8c d&biles:íi vero mód ica moderatos. 
A l i a vero reperiuntur balneorum officja,quf huius coní idera t ionis non funt 
velut«a>qu¿e abfterguntjSc alia h u í a s naturje^qua: ex fulfure,bitumine aut que» 
uis a l iomincral i p rodeun t i a , t a l é in pulfibus efficiunt muta t ionem, qualis fuerit 
amimiauteorporis afíefí:io,qu3erané,eo q ü ó d e í í e d u m h a b e n t m a n i f e ñ ú , á q u o 
pu l í a s mutat ionem facile venari poí íumusjconful tó pra; termit to. 
V e r ú m i l b a l n e a ex fr ígida aqua fucr in^ tunequidem conf íde randum eftpri 
mo,an penetrauerit frigiditasiciterLoraq;pcruafer.ic:an folumexter iora refrige-
r a u e r i t . Q u o d í l pr imum accident,parui, t a rdaran 8c débiles aderunt puifus: v.t 
i a f í n u a u e r a c G a l 4 i b . | . d e c a i t . c a p . i f .{3 vero f e c u n d ú , m a g n c . s , m o d e r a t o s i n c e 
leritate 8c crebritate 8c vehementes facietzquippe i l l ud vfum d i m i n u k . Se fíiíla 
g r á d i d i f temperie , facul ta tépep"di t .Hocprofe¿Íó eíí qaod GaKappeilat . t í .Epidé* 
cbm.4..contrariumpenetraos,vulgusrefrigeiationem appeüac , tzva ninvitum, I 
quse fangulnisjdetradionem renuit . V c r ú m fiíceundum tan tummodo accidat. 
calor per ant ipar is ta í ímjVt de hy eme d i f t ú e í l j v e g e t i o r & r e b u í l i o r fitjvfufq^B 
o b i d adaugetur , i tavt puifus fint,quales in hyemis meciierate fieri d ix imus . 
hac ra t íone audet H ipóc ra t e s , f . aphcr i . i i . x n iuuene benecarnofo Sepí la teme 
diaad tetani curationem multa fr ígida v t j . P r ^ t e r e á expendendum eft , balnea 
f r íg ida in robuf t i s h o m í n i b u s j o b addúé iam rat ioneín,pu!fus efficere| magnos 8c 
v e h e m é t e s j c e l e r i t a t e tamen Se c feb í i t a te m o d é r a t o s , v e r ú m in debilibuscorpo 
ribus ijs omnino có t r a r io s , tardos 8c raros.Fit autem hoc , quía f r i g i d i oceurfus 
pr imo accefu retrocefsioncm caloris moliturjtalefque ob id efficit pul íus , qualk 
fueri t caloris na tura 8c efficaGiajeo modo que d i£ tum eft. 
Cihus quales ^ uljlísfaciat^qmles inedia. 
Cap. X X L 
V m nimia c iborum copia corpus v t i t u r , á d e o v t facultas eafub _ 
fi:inere,cdnficere aut dirtribuere non vaieat>facilé fit, v t tanquá v 
n imid onere preña 8c g r a u a r a p u l í u s éfficiat ínsjquales Se inor-
dinatbsridq;tantum3quantum grauitarem ipfa m o l e í l e tulerit , 
quo'd m ó n f t r a t puifus natura 8c cond i t io .Nam cum huius modi 
i n ^ q u a i i t a s c o U e d i u a í í t j t u n c m a x í m a m m o n r t r a b i t copiam & 
opprersionem, cum plores pulfationes pardas, débi les , raras , tar 
da íque efFecerit,quam ijs con t r a r i a s rquód íi tanta n o ñ fuerit poten t i e íaftura, 
plures facíet magnas,cf i íeresjfrequentes ac vehementcsjnam ín his ó m n i b u s g e -
neribusinacqualitasSe ordinisperturbatiojiuxtadiuerfosnaturse conatus repe-
r i u n t u r , d o ñ e e ad tantam imbecilli tatem fií pernentum, q u o d e r e b ú fiantpulfus 
í l g n u m quidem maxirai facultatislabias,quod G a L o r n p t i m é d o c u e r a t l i b . ?.de 
cau.pul.cap. i (S.verúm íl cibusmoderatus fit, tune confideranda eft cibi ipntw 
\ quahtas. 
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A q u a l l t a S í & ^ x p e á d e í i d u s e t í a m c o r p o r i s c a l o r r q u i p p e q u i p l u r í m o abundant ca 
lorc ,mox á cibo incalefcuntjcalore fcfe extendentein copio í iorem materiam,po 
ftea tamen aufta calida fubí lant ia calidiores fiuDt naturali calore,Itaquc in p r i n -
cipio,quia calor extendi tur in a l í m e n t u m , & o b i d vfus crefckjpuifusfiunt mag 
iii,celeres & frequentes,non tamen veheríient:es,quia non augetur eo t é m p o r a 
íubf ian t iaca l ida ipof tea v e r ó ^ u m c r e f c i t t r a n r a S r a c o í i i o n e , pulfus fiunt eodé 
rnodojfedveherhentesjqucid copia caloris crcfcat. A t in i j s co rpor ibusque debi -
lia & p a u c i c a l o r i s e x i f i u n t ^ m o x á cibo contrahi turcalor ad interna , & pulfus 
fiuntlongeminorcsjnon tamenplur imum d é b i l e s . Q u o d p r o f e d ó optime d ixe -
r&t Auerro.^.CQlled.cap, 2o .cibus(inquit)quando nouiter eft in i lomacho,pul -
fum efíicVt paruum,debi!em 8c occultam quandam habet contraftionemjfed de 
biliras apparenspot iuse^quamvera, e o q u ó d calorad interna re t rahatur .Ve-
rú f i . cibus f r ig idús fuer í t , corpus mOx refrigerabittotOco(3;ionistempore:idq; 
daabus J ationibus'.vna^ob retrocefsioriéiprius calor is ,&propriam cibi crudiía.-
tcm,quia i r i ter im dam cqquitur antiquam adferuat naturam^poftea vero , muta 
tus in fanguinem corpiís ca le fac i t .Quaprofe f tó rationejin principio pulfus faciet 
paruos^Sc in robu í l i s corporibus eadem vehementia perfeuerantes:in debilibus 
g vero,re vera aliquantulum debiles^tantum quidem,quantum pramaluéfi t alimc 
t i f r i g id i t a s .PoAcod ionem v e r ó j h a u d fecus q u á m quoduis aliud a l imentum, 
magnos & vehementes pro corporisnaturaefficiet. A t q ; defrigidiscibanjs í lc 
meamens eí l j fent iant aiij v t ve l in t^nám hac dif t indione d i r im i tu r au thorum 
controuerna^Sc vcrum ef t , moderatum cibum cüiufque natur íe íir,poft coftio-, 
nem pulfus effacere magnos , celeresjfrequcntes & vehementes. 
Parca tamen cibi inf t i tu t ¡o , feu v t reft iusloquar inedia, non facit rñanifeftam 
pulfus ii-nmutationem,riifi diu perft i teri t . Q n o f a n é tempore ob cibi penuria pul 
fus fient paru¡?al iquantulum celeres5crebr¡ Selanguidi,poftea ve ró m í n i m i , tar-
difs jmi Se ]anguidi5tandem formicantes, Piunt profeso ha:c omnia deficiente v i 
fí:u,ob defei^umproprij h u m i d i , ac defeftu etiam calor is ,& víu ref icicndifpir i -
tui-n3maximé adauQ:o,quem, cum vires deficiant írefarci t nscurá celerí tate a l i -
qual i & m á x i m a crebrirate. 
V i n u m etiam q u ó d ad alimentum pertinere videatur v t Gal.aduerti t cap. 2 7. 
Hb, j.qua¡e&-edat puifusj-iac in parte doceresequum eíTe d u x i , q u ó d fané eofdem 
omninoac al imentum efficitjniíTquód p rómpt iu s apparent,Sc cú ius defínunt ,e6 
q u ó d viní fubftantia facilius fufeendatur Se euanefcat}quám a l imentorum.Cum 
^ hoc tamenjvini pu l íu sma io res v i fun tu r jquód m a g í s v l u m adaugcnt ,c ibi t a m l 
celeriores 5c c rebr ¡o res ,qu ia in eis non fatisfacit natura v íb i fola magnitqdine, 
v t i n v inp , in cuiuspotu tanta éí> m a g n i t u d o ^ u ó d fola vfuí fatisfacere nata fit: 
& obid naturaopus non haberceleritafe & crebrirate velut i n c ibo , nam caufa 
onerís neqnit arteria pluriir.urn difrendi. HKC quidem difta fint dev ino , cum 
eius ímmoderanc ia in morbum al iquemnon commi'gra^nam co tempore 
tales apparenrpul íus jqua l i s fuérit a í fcf t ioab immoderan 
t iaprofícífeens. 
Per-
M XiÚt 
2 0 g cDepulfuumcaufís. 
cPerturbatiónes animi quos 
Caput. X X I 
ulfus. 
Vntquirecenrcant animi pathemata ( d u m pu l fuúcau-
fasinueftigant) ín ter res naturales: funt & a l i j qui arbi-
tranturpertinere ad non naturales: mult iet iamea anou-
mcrant in ter caufas prseternaturam, quodplerunq- mor 
bose f f i c i an t .Ve rúm difceptatiohsecnon eft huius l o t i , 
f a t í n imer t j i sunc noíle medio modo inter vtrafiq; caulas 
fe habere:quippe animi afFeftus, q u i i u x t a animantis mo 
rem Se rationem fiunt, ad naturales cauías , quemadmo-
dum potcntisejreduci proculdubio debeni:cum vet ó mo 
dum &. huius modimenfuram prseter grediuntur,ad resnonnaturalcs, fie enim 
plcr iq ; authorum ca annumerant. V e r ú m cum adefa crefeunt & exacerbantur, 
vt in morbum aliquem degenerentjde forte proculdubio cauCarum prseter natu-
ram cenferi debent.Secundo t a m c n , & tert io modo pwlíu's i m m u w ñ t varijs & in g 
n u m c r i s m u t a t i o n ¡ b u s : q u o d p r x t e r experimcncumjdocet etiaui na'tiuus calor, 
q u i i n t r o extraque rni l lemutat ionibusagi ta tur :quof i t vtprotinusyfusadaugca 
t u r , mute t u r q ; facultas vi ta l ís , vt iam exemplis conf lab i t . 
I r a i t aq jpu l íu .mfac í t3l tum ,magnum, celerem, frequentem & vehemen-
te tn .Cer tum quippe eft^iram d u p ü c e m habere cóf idera t ionem: vnam cum appe 
titusreft vindi&cCjin cuius principio animus in feipfum colHgitur,ab jpfo obiefto 
aífe.ftus,&poftmodum v i o l e n t e r v a l í d o q u e Í m p e t u ad externaScinobie&um 
jrruitjVt vel fugam vel vindiQ:» profequutionem fequatur: alteram vero, cú ex 
prKdifto an imimotu , f anguÍ3 quoq; fimul i ux ta cor mouetur Se ad externa retío 
catur, v t i u b e t a n i m ú í p f u m r q u o fit v t ira queque céfcature i íerucfccnt ia ipfius 
fanguinis circa cor^Prima fané i r f con í idera t ío nullam parit ( au tquam m i n i m i 
Se diuturno tempore ' fa£ lam)in p u I f u m u t a t i o n e m , q u i a i p í i u s iraícibí l ispotentif 
appetitus eft,,non c o r d i s p a í s i o , q u s neceíTario adp.ulfus mutationem prserequi-
r i tur«Secunda v c r ó , v t qua5.cordis,ipfius afFefítio fit, proprias eius a£Hqncs immu 
tat jvfum valide adaugens # ob effcruefcentiam fanguinis & fpiii tus prope cor,ci 
tra ipforum.conculcationemjVtin t imorecont ingi t jquin imopof l : fcruorem,ue-
r u m a d exteriora progrediuntur,qua{iirruentes in i n i m i c u m . S e c u n d o í d accidit ^ 
ob jpforü fpir l tuú m o t ú s quo prcfc¿ ío ,vfus no parü adaugetur, v t ex Gal.con-
f t a t l i b . z.de cau.fympt.Fjetigirurpulfus ex huiufmpdi v íu adaufto magnus 
primojfed jn magnitudine al t i tudo eseteras dimenfiones fuperat ob animi cona-
tus , quos ad v ind i f í am apponit. A t q u i cum facüsús fit pulfum dilatan in altum, 
q u ó d in l a t e r i b u s e x i í l a n t aliacorporajqnsc illiimpedi .ür, ob i d naturamaiorcm 
ef f i c i t a l t i tud iné , licét reUquasquoque adaugeat, Ca ; í e rúm alt i tudo l i n c e ó eft 
i n ómn ibus corporibus i ra torum rcpcribiíísjfed in hisjquaj.graciiia aut lánguida 
nonex i f l up t , a u t n i m i s i r a t a f u n t - F i t i t a q ; magnus altirudine prjeualente ob 
v fum adaucium,celerem tamefi Se crebrum ip íum qunq; c í l cp ro fe r t .Ga l . ob eu 
dé vfum v e r ú m non v t cumq-, adauf tú , fed maxime/nam cú fpintus Scíang"1' 
lamus^intus feruecte v í u s p l m i m u m a d a u g s a t u r j m a x i r n é c u m a c c e d i t v f 
j u x ta interiora r c m e é t , n o n eft d u b i u m ^ u i n calore i l lo.quem infiuentcm ap^e^ 
J:-yehtrne 
ciisi^u» 
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K t i a imüsfangu ín i s & r p i n t u u m m o t u s . q u i b u s neceíTum eft^longe magis v i u m 
crefcere. 
De vehementiapulfusin ira dubitare opor t e t , quanam ratiohe fieri pofsit, Dublum^ 
(quum ex illa efFeruefcétia in qua tantopere creícit calor, necc í lum fit, cor adeó 
intempera t u m fieri3quod vires potius labantur, quam quod robur fufcipere p o f 
í i t ) vtpulfus vehementes efficiat romnlsenim immoderata diilemperies (v t fer 
tu r ) deijcit actum proprisc v i r tu t i s . Secundo, datoquodpulfus veheraens videa 
tur.re vera talis non e r i t , f e d r o b u í l u m í imu lab l t , v t e x p r e í í é G a l . d o c e t l ib , 2.do 
cauí ispuifuum cap.4. v e r ú m fiquis rem d i l ígen te rpen í i t e t j r eper ie t .ha ius dubi j 
enoda t ionemf i t áe f l c in confideratione qviai i tat iscaloris ,quipropecor inflama 
tur Sc^mouentur i uxa ip fum ' .ñam cum is í ] tomninonacura! i s , f i t fac i le v t tanturii 
ab n t ,quod d i í l empe re tu r ci us acceíTb. cor , quod vegetior porius Se robuft ior 
neceflarío euadat.Nam qua ratione ventres hieme 8c ve ré natura funt calidiísii 
m i , propter rotroceíTum n imi rum ,e iu{dcm fanguinis 8c fpiritus ad interiorajea-
dempror í 'us inira3in quaidem calor retrocedic5potentia; fortiores Se vehemen-
tiores euadent,íiiTiiliter 8c pulfus,non quidem apparenter, fedreuera, f á c u k a t c 
faf ta robur t ior i .Ncqueobl le t hunceffe violentura Se fubi tum caloris 8c fpiriruú 
rnotumjveris autem 8c hiemis lentum Se naturalem: nam ante quam fpiritus 8c 
fanguis concuicentur,vimq; inferant in naturarOjadexterna conuertunturcal i-
diori Se r o b ó r a t e fa&o iá c o r d e , q u é a d m o d u probant v e h e m é t e s aQ:iones,qua$ 
i r a t ip ro fequun tu r .Ex quo d i l u i t u r p r i m u m argumentum, Scfuperfl: fecundifo 
Jut io,nimirum q u ó d vehementia i l l adké t ílt ex t ramodumnaturse ,non fubin-
de cenlenda eít prseternaturalis,cum ex caufisfecundum naturam proficifeatur, 
copia n i n i rum caloris denuo adaufti» A t q u i conatus i l le,quem natura eo tempo 
re apponit,non fit v t Gal.fefe explicaosUb.^.de cauf.pul.cap. 2 .aduertit,citra no 
uumfacul ta t is robur denuó ip i l addi tum.Confi f t i t enim facultatisvis 8c effica-
cia in duobus,nimirum in fol idorum tero perie Se in í angu ine ac fpiritu,Sc cum i n 
ira circa cor hxc m á x i m e v igeant jmirum non c f t , fí maiorem facultas apponat 
conatum v tcon t r a r ium e x p e ¡ l a t , v e g e t i o r f u b i n d e f a f t a ' , m á x i m e f i contraria 
intra Corpus í i r ,ve lu t inc r i í ibus cont ingi i ,ve i ipfum profequaturjfiextra aduep 
farius fit.QuodfierineceíTarió facilé difees, íl expenderis copiam i l lam caloris 
q u K Í n t r o f e r t u r , n o n conculcare ñ e q u e furfocare potentiam,fed roborare potiu* 
ac firmare adeó v t prcedifta opera efficere citra di f f ícul ta tem pofsit. 
C Lcct i t ia infüper pulfusedit varic>s,pro varijs eius gradibus : namfi moderata 
fit, faciet magnos tardos, raros 5c moderaros. Q u i p p e l s t í s c a l o r f o r a s diffundi 
tur per vniuerfum corpus,8c ob motum i l lum quandam fibi comparar intenfio-
nem,qLiapidfus adaugeturjquantum fat efb, vt pulfus fiant magnij i ta v t vfui fa-
t i s faf iumfi t folamagnitudihe,ci traceieri tatem Se crebritatcm n a t u r a ü addi-
t a m , v e r ú m quia non i r r i ta tur facultas nec v igorem acquirit, id circo vehemeh- • 
t i an ih i l recedit á n ? o d e r a t i o n e . Q £ o d fi immoderata ex t i te r i t J£et¡tia,in quap lu 
riniurn difsipentur fpir i tus,mirum non eft,fi pu l ías fíant prjediftis cmnino con-
trarij ac débiles Se formicantes: quos l i iíetitia vl tra pergat , protinus fequitur 
n iors jv tpaf imhif lor i j s prodi tumef tmu!t i scont ig i{ tc :nam facultas cum abfq; 
robore Se feruore mouea íü r , f e in i p í a a c l i o n e r e m i t t i t Se e x o l u i m r , fecus multo 
H ira res fe habetjCÜm cono Se feruore concitetur caler \ quo circa refrigeratio-
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u e m n o n p a t í t u r m o r t l f c r a m , v t f i i qo lpragaudionimis e x o l u ú t u r ü x o l u i eain» 
facultatcm,eft d í cendum^non grauari , vtinterpres v c r t i t . 4 
T r i f t i t i a contrarias omninopr íed i f t i spu l fus e f f ic i tn imirum paruo*, tardos' 
raros 8c I a n g u i d o s , q u ó d vfucn d imin i i t um efficiat,etiam fi fpiritus & fanguisre 
trocedant.Qii ippo fuflfocaturin hocpathcmate calor o b í p i r i t u s & fauguinis co 
Culcationcin,namcum facultas non excke tu radopus , fed ve lu t i extinguatur, 
fitfacilevtmuUirigeant,& totocorpore frigidiorcs appareá t . Q u p f i t v t aliqui 
qu i pufillo cxif tunt animo, perier int : alijs vei ó pulfus parui j tardi j rar i , déb i -
les e x i í l u n t . 
Sed detimore plura feft nobis dirpntanda offcruatjqus? fummopere huic tra-
ftationi v t i l i a fo reex i f t imo . Scireenim inpr imis oportet, iram Sctimorélongif-
fimis difsidere in terual l ¡s ,non folum animi pathemate fed &; modo quo fiunt, l i -
cet in vtroque fíat fp i rkuumretroceíTus ad cor ,p r imó quia in retrocedunt 8c 
protinuseffunduntur cumfanguinead exteruora , 8c adeó o b i d afcenduntur, 
q u ó d aniraus v indi f tam fuñiere velle v ideatur : in t iniorc vero retrocedunt, 8c 
co tempore quo durat,non r e c e d u n t . í t e m in ira efTeruefcunt 8c mouentur iuxta 
cor ra t in t imoreconculcantur , 8c v e l u t i f u í f o c a r i v i d e n t u n q u o f i t , v t m u l t i p r f 
t ¡ m o r e , m o r t e p r s u e n í a n t u r . P r s e t e r e a expendendurn e f t , t imorem 8c t r i l i i t i am 
magn!tudinerolum dirsidcre,nontotogenere:nam Ule c o r f e r t i m i n g r u i t , haec 
vero fení im.Sed in vtraque pafsione homo pa t í tu r fuffocationis periculum,vni-
uerfofanguine adeor ipium c o m m e á t e r q u o f i t vtinueteratus t imor pul íus cdát 
quales tn íHt ia , r ecens vero céleres ,vibratoSj in ordinatos 8i inscquales, maximé 
fi v c h e m é s f u e r i t timor.Precedes i taque t imor fubitoreuocat ad interna ípiri-
r i t u m 8c calorem^rgumcHto fuhtpallorj tremor 8c frigus extremorum nam t i -
Kior recens Se verecundia turbant mentem atque huc 8c i l luc agitant, fpiritibus 
8c fanguifie/ic quoque m o t k , q u a í I querens natura q u o í í b i p r o u i d c a t . D i í s i d e c 
tamen verecundiaa timore^quod ve recundans i i c é t i o primis r e t roce í lum patia-
t u r , m i n i m é t a m e n fit cum refrigeratione au t€x t in£ l ioneca lorss )nampof tea iuf -
furationis ad externa mouentur fpintus ,Yt rubicunda facies of tendi t . Motus 
ergo i l l i var i j contrarietate attemperatijueque vniuerfos fpiritus Se fanguinem 
effluere^equein cor.iprum confiuerejpermit tunr . lnt imore vero,cummensper Q 
tu rbc turexóbiea iper .ccp t ione , facui ta8quoque irafcibiüs eandem perturba-
t i o n e m p a t ¡ t u f : a t q u e d u m menstudtcat rem fogiendamefTcjreuocatio máx i -
ma fpiriruum a n i m a ü u m a d ce re b u n v Se v i t a 1 u j in ad cor con t ing i t , quia facultas 
fefe ve lu t i abfcondit ftigicque ip ium obie¿l :um,& obid m a x i m é Se varise fequú 
tu r pulfus mutationes Sc facultatura affefí-us : quippe excrcmersta deponuntin 
Yoluntarie Scplereque adiones animales c e í T a n t ^ obftupefcunt, quia ipintu» 
i a t ro fefe coi l igunt , i ta v t íicaííe¿í:i ae mouerefe quidetn pofsint.Qup fit v t pul-
íus fiantqualesdixirausíeó q u ó d rpiri tusin^quali terinordinateque moueá tur ; 
haud í b c u s q u á m íí qu i s fe r in i ve l hoftem fugiat, m a x i m é íí ratioadiungatur, 
quíc iudicet rem illam fugiendam e í l e .Q i iod í inon p lur imum terrore afficiatur, 
¡serum ratione docen t e j í p i r i t u sad e s t e n ó r a i r r u u n t , 8c ficfíunc insqualea «tía 
8c jnordinat i . 
. Scdmaius de vibratopulfudubiumruccrefci t jquippeis fierívfquam nequir> 
u lum, ^ g ^ g ^ i j ^ j exifteote robu:l:a,vfu auja© 8c inilr-umento duro , quorum n¡h'l!.,, 
tjniojrc adeftiergan. 'quc aderit vebfatio,pr5:terquam q u ó d G a l . i d non doC111^  
ni'1 
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£ n l f i l ib roa¿Tyrones .Verúm íi a l i q u o m o d o í n t e l l i g e n d u m e í l , p u l A i m ficri v i -
bra tum^d p r o f e a ó erk in t imoris agonia,in qua motus fiunt contrarij ex t i m o 
re & i ra , ac facultas iudicat rcm timendam non cíTe^quo tempore apponit m a x i -
niumGonatum,vtfe rcuocetadexcerna,pellatfubertatq;obieaum:atq; cü i n -
í l r u m e n t a quodammodo reluftentur motibus contrarijs,quia plena cx i í i un t ob 
retroceíTum íknguinis ,8c quia facultas obidlanguidaper aggrauationem pot iús 
q u á m per eflentiam e x i í l i t , &cogco te etiam vfu irruendi i n obiedium ' intel l igé 
dumeí l jpo fTev ib ra tos efficere pulfus ; quod hac ratione folum arbitror fieri 
po í re jVt fa luafupcr f icGal .Scan t iquorumfen ten t ia . Sitamen t i m o r í i t inuetera 
tus,eundem pa rú pulfum ac t i if t i t ía 8c fi ¡ntenfus fit,niirum non eft ,quin in tan 
tam facnltatis iafturam corpus deferat, quod mortem velu t t r i f t i t ia acer fa t :qu¡ 
Bimoinueteratus t i m o r n i h i l aliud eft,qaam t r i f t i t i a . Solet tamen non raro i ra 
cum t i m o r c c ó m i f c e r i , q u o t e m p o r e p u i ? u s fieri inaequalescertumeft , eó quod 
mot ibusf iant omninocontrar i js j inira n a m q ; p r o p t e r v l f t i o n í s a p p e t i t ú & calo 
ris efferuefcentiá j quod potjfsimum eftjpulfus fiunt a l t i jmagni , céleres 8c vehe 
i n e n t e s , q u í a v e r o t i m o r eftmaioraccipiendi ma l í fpes jquám dandi , Scmaxiiue 
p r ó p t e r c o n c u l c a t i o n e m r p i r k u u m circa corcitra efferuefcentiam], i d circo i n -
termifccntur h u m i l e s , p a r u i , tardi , Sclanguidi^ex quoprod i t ,quod animi^pa-
themata pro cáufse pr^pollentis natura>puiras euarientjomnes tamen iníequalcs 
B 8ciaordinatiexiftanu 
A m o r non m i n í m a m in pulfibus m u t a t i o ñ e m ín fe r t , qu ín Imo variam 8c omnt 
genam,adeo v t i n eius rei enodatione m u l t i mul ta fabulen tur . Sed quapotero 
breuitate veri tatem,vtmeaniens eft, exponam, fentiat cum hocde hac re qu i f -
<jue v t ve l i t . Ga l . l ibr t i . prognoft icorum commcnto .4 . ex profeí íb docet, nu l - . 
l l u m eíTe amatorium pulfum : cuius fententia poft b a b i t a , m u l t í ex author ibu* 
Erafif t rat icxemplodeceptiarbi tantur , quodammodo arterias amator ié pulfa-
r e . B t proferuntaeaantibus pulfum eíTe insequalem insquali tate anonyma,Sc 
inord ina tum. Ego tamen cenfeo verum eífein plerifq; a m a n t í u m talem p u l -
fum reperiri , fed cum hoc ex i f t ímo, eumnon eífe amorispropnum,neq; quem 
quam alium ex i js , q u i in animi pafsionibus quse amantibus fuccrefcunt, r epe r iú 
t u r . Sed cum amorres fit plena fol ici t i t imoris Se aliarum animipafsionura,!!* 
c é t n u l l u m habeatproprium neqj peculiarem ( e o q u ó d appetitus í i t ) habet t a -
men pulfus familiares,eosnimirum quos p n e f t í t e r i t c a a n i i n i p a f s i o , q u a : e o t é 
£ pore amori adiungitur . Quippe quiamant , vel melancholica trift i t iacootabef-
cunt Semocrent,actriftitia grandi di íToluunturj i raBturjaut t i m ó n t : q u o f i t , v t 
tales ipfisfuccrefcant pulfus, quales fuerint qua: v igent eo tempore anlmi paf-
í iones ,nam hoc eft amori f a m i l i a r i f s i m u m . V e r ú m fifaoc folum in amantibus l i -
c e r c c r e p e r i r e ^ i d e b a t u r i m p o f s i b i l e ' E r a f í f t r a t u m poffein Ar i th ioco Stratonicel 
las Reg in^ amoremcognofcere,nam fimularetprofeftb 8c obfeuriorem rede-
ret amorem pafsio,quaein corde pulfum m u t a r e ( i u x t a diuerfa animi pathema-
ta) nata eft. Sic etenim in amante i ra to , i ra tantum pulfus reper iuntur , 5c in r r í 
ftijtriftitia;. Si ig i tu r hoc v e r ú m eft, q u i potui t Erafiftratus ex mt,tért '1"2'nia: 
roris aut cuiufuis alterius a n i m » pafslonis pulfu amorem St ra ton ice l l» venan 
ín Anth iocho . In qua re ego a r b ¡ t r o r , q u 6 d licét amates talé ob t ineá t pulfnm,qua 
¿ s f u e r i t animi pafsio, quam intujeri t anitor: cum hoc tamen duobus modis d i -
r ^ D d z ftin-
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ftinguntur pulCus Ir?,tr if l : í t ice,t imoris,aíi t letl t is: ín amantibus, á pulfibus earun A 
dcm pafsionum,cum cítra amorem,hominem infcf tant . P r i m o quia ha: pafsio. 
lies c ú m fuafponte Zc cítra amorem fuccrefcuntjbreuiter ceíTantjSc euidétem oc 
ca í jonemprxfe fe run t job idquepu l fusmuta t ioocyr s i tnede l i t e f c i t - . a tve ró t i rno r 
ve lquoduis a l iudanimi pathema a m o r i a d i u n i l t i m , adeo duratperfeueratquc 
v t f i per interualla pulfum tetigens,facile eandemrnutationem diu perftare com 
pe r i a s , rnax iméf i t i i no r a d í l c , qubdplerunque fcEminis amantibus acciderefo-
le t , t imor ením culpse perfeueranseft,quia v rgen t pudicitia 8c p c n a . I n q u o f a n é 
pulfu adeo permutatio perfeueratj v t fi t imor aut moeClicia diu perftet, in tabitu 
dinem Corpus deferant.Secundo d i í f e r u n t j q u i a p l e r u n q u e a m o r i ( cum fie deii 
derium í ruendíe pulchritudinis) adiunguntur C3i alijs animi pafsionibns plures 
fimul:nam quauis ea fit, quíe accidi t , femper iram f i b i comitem habet , vel ad 
p r o í e q a e n d u m q u o d f p e r a t í i b i f o r e g r a t u m l ^ t u m / v e l a d fugiendum quod 
t r i í l e e í l S c m o l e í l u m . A t q u i c u m h a a a n i m i pafsiones omntno fintcontrarix>8c 
contrarios in pulfupariant e f f e£ tus , f í t p rocu ldub io ,v t cum cor contrarijs m o t i -
bus cogatur mouer i , pulfusfuborianturin^quales & idordina t i , q u o d í n aman 
t í bus tanquam proprium debet cenferi ( licét re vera non fit ve antea diximus 
ex GaLmente) & o b i d a n t i q u i h u i u f m o d i pulfum amator iumexif l imarunt : ex g 
quo cenfeo Erafiftratum A n t h i o c h í amorem cognou i í l e ,nam corpore exiftente 
fanojimpoísibi le eG:,puirus fieri inasquales, annonymos & in ordinatos, nifí cú 
animi afíeQiioncstot fimul fuccrefeunt, c i t raoccaf íonem e u i d e n t e m j q u ó d p o l -
fint huiufmodi mutat ionem efficere.Nam quis vnquamin animi pafsionibuslas 
ta tur niíi amans íqu i s prseterea in l f t i t ia Se gaudio t r i f ta tur nifi amans í quis vf-? 
qi iam operatur malum 8c gaudetjaut bonum, 8c t imet nif i amans : in quo delí-
ramenti qusedamfpeciesreperiuntur, adeó v t h u i u í m o d i có t ra r ie ta tes omnino 
reperiantur.Vnde m i r u m non e í l j í i p r o p r i u m amoris pul fum'( r e d u f t i u é t a m c ) 
cenfeamus eum eífeiqui inajqualis fit insqualitate annonyma,8c inordinatus c i -
t ramorbofam caufamrfed m á x i m e 8cpotifsimum re amata vifa aut memorata, 
cuiusafpeftu vel niemoria cum gaudeat Scprse t imore t r i f t e t u r i r c tu rq ; amans, 
fubinds fcquitur-facilé prsdi£ba i n s q u a l i í as.Qua cenfeo E raíifhratum cognouif 
fein Anth iochoamorem Stratonícel iavifajSc Gai.foeminf c u i u f d a m a m o r é P i l -
lade m e m o r a ^ o b fnbitam ii lam Se contrariamakerationismutationem. 
^e caufís Pr&ter naturam. 
- ' X X I I I c 
^ j ^ - A V S A S prjeternaturam j U c é t i n m o r b u m ,caufam Se f^írf-
p thomatamorb i mediciomnes d iu idan t , tameh mult ipl iciva 
r ietateeasiuxuriar i j adeó certumeft," v t nullus refté nume-
í^ f f lS^X rare queat, Ce r tum enim ef t , omnes q u » non naturales exi-
í i l i ^ l f lunt , prseter naturales quoque fieri p o í r e , q u i p p c aer, ci* 
^ ^ ^ I j bus 8cpotus,fomnus Se v i g i l i a . Se reliqua i d genus, v b í mo-
d u m excedunt , certum e í l pulfum alterare , haud fecui 
q u á m quaj p r x t e r n a t u r a í u n t j t a q u e c a u f a í o m n e s muitis modisprster natura 
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A fiuntjquantitate niminimjalicnaqualltatejmodojoccafione Sctotoetiaro sene-
re: quibus accedit confuctudinis mutatiojqua: non minoris eft momenti . Sed co 
piaexcedunthKomnescaufx vb i abeo q u ó d fecundumnaturam animanti ei t 
ex v A j ^ e í í c i ú t a u t e x c e d u n t . S i c f o m n u S j c i b u S j a é r & r e l i q u a i n m o r b ú degene 
rare folent3íuxta i l l ud Hippocrat is ,vtraq; fi modum exceíTer in t jmalum.Ex quo 
f e q u i t u r p u i r u m i m m u t a r e p o í r e ^ l i a mutatione abijs,quas antea d i x í m u s , cum 
fe habent velut res non na tu ra les .Qua l í t a t e autem praeternaturani fiunt huiurmo 
di resjvbi contra corpor ls inf t i tu tum Se cond i í i onem adhibeantur: v t f ib i l ioCo 
hom¡n¡ ,quss p lu r imum calida aut nimis frígida f u n t , a d h i b e a n t u r , m a x i m é í i cor 
pus afFe£tu|uniili ipfis laborauerit .Nam fi f eb rk i t aue r i t , Se v i n u m aut q u o d u í s 
aliud c a ü d u m alimentum ip i l prceftiteris, dub ium non eft, quin haje ex toto i l l i 
pr^ter naturam fiant, quem?tdmodum íi quis occafione v rgen te , c ü m abftinen-
d u m f í t ' a b omniciboj ipfumporr igat jpar ie t iam rationepraster naturam fíuntoc 
cafionc.Nam v t m o x d ix ímus^n ' f t a t u morbi aut vrgente accefsione, fiquis a l i -
mentum autexerc i t ium infHtuatjproculdubiomorborafaciet , qujefuaptenata-
ra í a í u b r i a e x i f t u n t . V e r ú m v t c u m q j p r K d i a ^ c a u f K m u t e n t u r j a u t p r ^ t e r n a t a 
ram Scmorbofé ex n a t i u a c o n d i t ¡ o n e í t n t , a d t r e s t a n t u m mutationis modos re-
ducere poteris quemuts earum erfe£1:um: videlicet ad vfum muta tum}ad inf t ru 
mentum ineptum 8c ad facultatis i a é t u r a m . V á i m vero 8c inf t rumentum q u a l i -
ter cuarient Se pulfum immutent morbus aut fymptomata, iam audles}8c ib idem 
p r o v t cuiufq; fuerit na tu ra fac i l écp l l iges . Facukatem vero p r s d i í l í e respreter 
naturam profternunt v no ex tribus modismam aut res illíe one rá t j au t r e fo luun^ 
a u t i r r i t a n t , a u t d i f t r a h u n t í p f a m raetfacukatem . Onerant quidem omnia quas 
pleni tudinem ef f ic iun t ,maximé in membris inf trumental ibus: ílc vaforum pleni 
t u d o , fie tumores prseter naturam & parué partiu m compof i t íones ea v i t i a in f a -
cu í t a t emin fe r r cpo íTun t .Quas vero facukatem r e í o l u u n t , In t r ip l i c i fun td i f fe ren 
t í a : nam aut cordis & arteriarum fubftantiam peruertunt, aut í n s q u a l i t e r in tem 
p e r á t : i t e m diftraftis fpiritibus ad diuerfa inf t rumenta, ve l v i m á x i m a difsipatis:; 
te r t io vero contabefafba folida membrorum rubf tan t ¡a ,ve lu t inedia, v ig i l i a aut 
curaefficere habent. Sedfacultatemirri tantfere b^ceadem, quserefoluédí v e i 
grauandi vires habere d ix imus ,dum eam adeonatum feu certamen prouocanf,-
•» quas quidem i r r í t a t a5 repe l l e renmtur fuá incommoda. 
" HKC í g i t u r funt quas in m o r b í s , e o r u m cauíis Sí fymptomatis v i m habentrpro 
diuerfa cuiufq; rationepulfumimmutar^.Sicetenimnoxse quss facukatem refol 
Uuntjparuos,celeres,crebros Se l ángu idos in pr imís effíciunt pulfus , 8c fíe v f q ; 
ad deteriores procedunt v i res ,adeó v tmin imi , t a rd i f s ¡mi , creberrimi & l a n g u i -
dífsimi eff iciantur ,acnonnumquammyurireciproci v e l n o n r e c í p r o c i , v e r m i c u - , 
lantes aut formicantes. Affeftus vero facukatem onerantes,in^quaies effíciunt 
pulfus cosq; 3nnonymos,poftea vero intercurrentes,intermittentes,caprjz3ntes 
vndofbs^vibra tos jcouul í iuos^fer rantes S i f ími le s .At caufequs facukatem i r r i -
taot ,dumipfarobuftaeft ,pulfus efficit magnos,akos, cé leres ,crebros Si vehe-
mentes: dum vero l á n g u i d a paruos,tardos,crebros cum mult ip l ic í inasqualitate^ 
Sed v t hsc clariora euadant,in vfto quoq; affedu i d monftrare opor teb i t , ini t io 
f u m p t o á d o l o r e . ^ 
D d j D o -
214. toe puljuum caufis, 
T o^lor qms puljus efpcere haheat, \ 
Caput. X X I J I L 
V P L 1 C E M io do lo r íbus l icét conljccre naturam 8c peculia-
r e m c o n d i t i o n c m , q u a r u m q a £ e l i b e t proprios 8c peculiares ha* 
bet efficerc pulfus. V n a m quidern quatenus tr i í l is eft fenia-
t í o , animialioquiaffeftio:alteram verb , qua in dolore caufam 
conílderamuSjquae peculiarem in corpór^ parit afFeaunij i i ímU 
Fuminfiammationem au t tumorcm , ve l folutionem connnui. 
Ri i r fus hac v l t ima diuiíionís parSjiterum fubdiuidi tur in eos t u 
mores,qm<;orporis membranofas autneruofas part ículas a b í í d e n t , vel i n r e l i -
quos,quicarnoras,autalterius natura: partis occupant: Scobid etiafl vnicus fit 
affeftas, var ié ta tnenvaletpulfumimmutare . Quaraobrem iux tap r imamdolo - g-
ris diuifionem oportebit pulfus diífercntias Indagare, 
S i c p r o f e d ó dolor v t t r i í l is quatdam cft fenratio,eas 1n pul í ibus cfficit muta 
tlones, quas in v i r t u t c m in ferré fuá natura moleftia fenfibus illata potef t : quip-
p é vu lga tum eft, dolorem cíTe de m a x i m é proftcrnentibus facultatem. P r imo 
namq;acceíTu dolor pulfumeffici tmaiorem,celeriorcm, c réb r io rem & v e h e m é 
t i o r em,v t G a l . eft mens life.d« cauf .pul .cap. í r . Facultas namq; i n doloris prínci-
p i o i r r i t a t a c o n c t t a t í e f e a d p r o í j c i e n d u m i d quodmolef tumef t : quo fi^vtvehe-
mentiores pariatpulfus, non q u ó d dolore facul tasf ía t robuftior,fed quod a d p m 
pulfandam caufam,maiores apponat coftatus: & ob eandcm rationem magnos 
e t iá efficit Se c e l e r e s . P r z t e r q u á q u ó d i n doloribus fanguiné & fpiritú incaiefee 
r e o b m o t ü c 5 t í n g i t , v t d o c e t c a t u m o r ú g e n c r a t i o , q u a í e x doloribus ^ d i t . Sed 
permutar! quideindaloribus pulsüjBÓ femper co t ing i t ,n i í i d ú y c l a d m o d ú vaiid* 
fuer i t ,ve l pars tlolés cordi vicina.C^as fan¿ diíFerétías tadiu in pulfu reperiri con 
t i n g i t , q u á d i u v í r t u s cóf t i t e r i t adfe ruaucr i tq j p ropr iú r o b u u n á i n doloribus pro 
Vt facultate refolui 8c labefadari acciderit,ita pulsú m u tar i neceíTum eft,fic enim» 
<áum p r » rcfolutione languet,pulfum ficri minoremycelcrem crebrum,Sc langui-
<iiorsm,certum eft: conftac enim ad magnicudincm & celeritatem Jrobur faculta 
t i s r equ i r i , quod íl deficiatob prasdiftam refoImionem,mirumnon eft, íl pulíüs 
fiantíaoguidiorcSjSccxconíequentiparui, céleres tamen Sccrcbrtobagitationc 
í angu in i s S c r p i r i t u u r a j m a x í m é c u a i n e c e í r u m í í t fp?ritusdeperditosreficere,qui 
busfuf f ic iun tec le r í t as8c crebritas. V e r u m f i d o l o r v l t r a pergat , Scmaiorera. 
mol ia tur vir iura i a í l u r a m , í p e r a n d u m eftpulfus efleparuos,tardos creberri- , 
mos Se l á n g u i d o s . I t a q ; h i funt pulfus^quos dolor duman imum Se vires proftef 
nic feu altcfat, efficere poteft. 
Secunda doloris confideratio in m e d i ú afíert affeSum quem caufa doloris prss 
ftat, fiue inf lammatio í i t , í lue quiuis al ius. Q u o r u m o m n i u m vnufquifq; ta-
I c m e f í í c i e t p u i r u m j q u a l i s f u e r l t eius natura. Qua propter oportui t , 
vnius cwiufq; feorfum memini íTe^vt «larjor 
. dof l r ina fuperfíu. 
r De 
Liherfecundus. 'Trafí. I I L ¿ I J 
'De pulju injiammaúonis* 
Cap. X X V . 
I C E T á u t h o r c s varia fcribant de in f íammat íon i s pulf ibuí 
Coam ferrantes efle fere omnes arbi t iantur : alij duros tan-
tumal i jneq ;hocneq ; i l lud , fed magnos , céleres &. frequemes, 
aut pro partisinflammacae natura fados) ego tamenexift ifno 
v t huic dubio ratisfaciam,inflammationis rationc, naturam fem 
per vnam & eandem ad feruare pulfuum cond i t ionem, nif i q u i d 
aliud i p í l a c c e d a r j q u o d p r o p r i a m naturamobfcuret. Qu .od fané 
qu iu i s f ac i l é co l l i ge r epo t e r í ^ í l di l igenterexaminetca omnia,qua: in in f i ámat io 
IJÍÍJUS rcperiuntur,Sc quas ipíis praeter fuinaturam fuccrefcere po íTunr .Reper i tu r 
I g i t u r in o m n i infiammatione dolor , cuius ratione i n principio^pulfus v t diélufn 
í f t . f iun t vehemences , ác vehementioribus n a t u r a l i b u s , q u ó d facultas ob conten 
» tionern v a ü d u m quoqj apponatconatum. Adef t etiam i n í l a m m a t i o n i b u s tenfío 
pb plenitudinern,qua fack pu!rus duros tantum,quantu fuerit inf iammatioma-
ior3adcó v t i n t e r in í t i aparua e x i n : e n t e i n ñ a m m a n o n e , m e d i o c r i t e r durus appa-
reatpulfusjcrefcente vero dur ior . Se vigente adhucdurifsimus,ob cbullitionera 
^ & conturbationem huimorum^Sc ob vaporum copiam: y e r ú m fi diu per feuéraue 
r i t dur i t i es jmi rú non eft,fi in feirrbum cpmtnigret aífc¿lloy& pulfus á vehemen-
t i a defleftatur. Rcper i tu r quoqj i n infiammatione calor í m m o d i c u s ob contra-
¿ l a m p u t r e d i n e m , cuius ratione v íus adaugetur & natura cogiturmagnos,ce-
leres &frequentesefficere. (^.l ibusomnibus fimuliunéiisncceírumefl:, p u l -
fus fieri ferrantes: nam irri tata facultas doloré ,8c h u m o r u m pondere lacefsi-
t a , etiam vfu adaudo, cogitur magnos éffi,cere, c e t e rúm dura ob tenf íonem arte 
ñ a i d proculdubiorenui t , V e r ú m cunv durities illa non ítt omninosequalis, ve -
lu teaqu je f i t ex í iccitate (nam ín te r partes p b p l é n i t u d i n e m t c n f a s s . q u £ d a m m a 
iorem hab2ntplenitudinem,qu2edamminorem) ob i d pulfum fieri mísqual i te r 
4urumrcertum eft^ac per coofequens f e r r á n t e m í n a m partes qua: dimores funt, 
deraiflsemanent, qu^e verb minus tenííe alcius fefe eleuart7qu3? faréeff igiesfer 
r*maethulatur,aut dehtibus caninis pe r f ími l i se^ i f t i t . 0¿¿a.ui quicié condiuo-
C nempropriam elTe ScpeculiareiftinfUmmatiocibus dub i t au i^ml I lus , iicét r a ró 
humtmodi ferrantem pulfum fettfü dijudicemus: cum hoctamen feimus v t p h i V 
lofophi , neceííarió in in f i áma t ipn ibus repe r i r i . Tamen non pofle fenfu cognof 
c i , prarter experimentara miile rationes probant : prima q u i a í e m p e r ijs pulí! 
fcusaccedit magna ccleritaSyquée v i t ia t á cob ícu ra t ferrie e f f ig ien i . í t em quia re 
m k t i t u r duricicá (pefsima alioqui rerrsnt ís occafio). .fiaccedat alterius humor i* 
á f aogu iñe altqua por t io ; nam. ít pituitas aliquid-commifeeatur feré omoinp.de 
litefcic ferrantis ¡ m a g o : quO Jetiam tcnuibus humoribus confluentibu^ accide-
refeimus, q-i int^ocon.^ai: f i m i ü i m o s n a t u r a ü S u s fieri pulfus , n i f i vchemtnria^ 
adelTet.qua» p r ü t c r naturalcm quodammodo concHtioRem oí lendí f . I rem par-
tís in f lámata-na tura & condirio ferrantis conditionis p iu r imü rietrahere porcf l : 
quod v n O j é q u a t u o r m o d i s fieri confp ic imus^r imo ob part ís inf lámatf lax i ra té 
& tnbllitié^cuius natnrai funt cerebrú 8¿ pu lmo: quar partes n u f q u á v iuoanima-
l i adeó tenduoturaucjdurf fiunt, q u ó d p u l í u m mani fe í lé efficiant ferrantem. 
Secuo-
2 i 6 ^epulftiumcaufis. 
Secundó id cont ingi tcumpars carnea e l l ^ lnquan i f i valida perílílat inflamma-
t io , minimé percipies du r i t t em, neq- ex coniequenti fenantem figurara ; t e n i ó ^ 
modo fitjdurnpars longé d i í s i t ae f t áco rde jSc nullaparte membranofa autner^ 
uofacon íHtu i tu r , cu ius natura fplem eftjin cuius inflammationibus raro aut nun 
q u á p r ^ d i f t a m figurara co rape r i e s , e t i amí i fcirrhofa durit ie afficiatur : quarto 
vero 8c v l t imo fitjcúm inflammatapars arterijs caret, aut cura paruifsimaadrao 
dumeíHnf l ammat io .P rcE te rea necminus duritiera a b í c o n d u n t accidentia quae 
fuperuenire aíTolent, velut fyncopis aut conuul í íojVt in ventr icul i infiaramatio-
nibus contingit , in quibus ob animi deliquiura 8c ob m o t u m arteriarura conuul 
í i u u n i , n o n ejcafté perpendimus duritiera aut í^rrje figura. Pr íe terea duritie quo 
que carentinflaraationesfuppuratKjitemparuíEfiin grandioribus membr i s f i á t , 
nam paruse etiam fi in paruis particulis fiant, Vvelut de paronichio pafsira experi 
raur, 8c raaxiraé cura ex peftilenti conditione fluot^tunc enira v t pullatorise do-
lentj i ta 8cfcrrse figurara facient. N e q ; obfl:at,quominus id ve rú in f i t , diftamia 
autpartisparuitas, nara per continuitatera fací lccordiaífef t io communis effici-
tur-. Verura i icétharc verafint , con í l a t taraen non ob id omninoauferr i ab infla 
raatione durit iem^ed remiATam q u o d a m m o d o e í T e . Q u p d quidem op t imé d íxe - ^ 
r a t G a l . l i b . ^ . d e p r í e f a g a t i o n e ex pulfibus cap. j . f i excitati i^inquit) fint tumores 
praster naturam)conueniunt feré etiam in his, fed rainus ex inflaramationibus in 
durefcunt? (ioquebatur deinflammationeiecoris) quam exthoracis icflarama-
tionibus,8c pauló inferius í u b i u n g i t . Numquara etiam ex thoracis veliecoris tu 
m o r é fit mollis pui rus ,eó q u ó d n e q . innafcitur his in í l rumét i s cedemap i tu i to sü , 
compaftior enira thorax ef t jquám q u i cara fluxionera admit tat : iecur non cera, 
paiftiusmodb, fed Se innata facúl ta te alterat pituitara. I t aq ; licét Galen. afierat 
magis durefcerepulfum in a l i j s p a r t i b u s q u á m i n i e c o r e S c t h o r a c e , nonfubind*? 
cóf ta t , moll.e.mfore n e c e f í a r k ^ q u ó d d e p i t u i t o í i s t u m o r i b u s f o l u m i n t e l í i g i t u r : 
8c hac lege aufertur horum verborura conrrouerfia. Qujbus fie expüca t i s con-
fi:at,ÍDfíammationis exqui f i t f pu l fumí t ia naturaferrant tm fore ,non tslemfem 
per apparere,ob rationesnuper adduftas, aut fortafsé re vera á natura ferrantis 
tantum diftareJquantura diftat t umor , ob aliquam diftarura occaf íonum á vera 
íf i f lamraat ione,quK propr ié Sc exnat iua fortepuirus habettenfos/errantes Se vi 
bratos,8ceo magis,quo afteda pars fuerit membranofa aut a r t e r i o í a : aliquando ^ 
itera habet magnos,ce!eres tamen femper Se frequentes, eseterúm diuerfo modo, 
ob diuería infiamraationis t é m p o r a . In principio enira maiores funt, celericres, 
crebrioresSe vehementiores: in augmento vero crefeunt hxconin ia 8cf iuntn ía 
gis ferrantes & v ib ra t i : in ftatu autem propter deiefías vires roinorefficíturpul 
lus^celcrtam.enSccreber, l a n g u i d u s S c m a n i f e f t é f c r r a n s . V e r u m fi a d í u p p u r a 
rauon?m tendat,fient inaequaíes , in ordinat i j 8c in ó m n i b u s he. 
Qiici, vt capite de empiemate doctbo, Inci inaníe iara 
inflammatione ob r e í b l u t i o n e m , o m n i a 
fiunt m k i o r a . 
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A ^DeTulfupleuritidis. Cap. X X V L 
L e u r l t i c o r u m pulfus i lmill imo» eflc ijsjquos Ifi in f lammat iom-
busreperimus,euidenter confiare a rb i t ro r : f lquidetn pleuritis 
n i h i l a l i u d e n , q u á m i n f i a m m a t i o , q u a e c o f t a s f u b c i n g i c . Q u p d 
licét ve rum fic,nihilorninus tamen multa habctpctul iar ia & zd 
fcititiapleuritis,quseconfiderationcm pcculiarem^expoftulare 
v idcn tu r ,quorum etiam omoium cdifcere no t i t i am proculdu-
bioconueni t .Pleur i t i s ig i tur qusevcraeft 8c l ig i t ima(nam qu^ , 2-trJ< 
Tparia exlfl:it-,inultis alijs fignis a vera d i í l i n g u i t u r , & pulfu e t iam, quia non ha - ¿^p-pu /sfsMrQ 
bet jeque tenfumjquodpars carnea m u f e u l o r u m í n t e r coftal ium non íít adeó me ^ £ / ríah* 
branora,nulli a l ter iaf íef t ioni adiunQiajpulfumeditnonadeomagnum, celeretn 
tamen &:<:rcbrum,(idque n o n í e m p e r xquali ter Sceodem m o d o ) d n r u m infu-
per 8 c v e h e m e n t j 3 e a p p a r c n t i s , a c f e r r a n t e m . C o n í l a t í n pleuricidenonTore p u l -
B fum nimis magnum,et"íamfi affedusfi t inflammatio S c p r o p é c o r exiftens/. quia *1 */' LU¿ rtf*1*^  
dura exif t i t & tenfa admodum]ar t e r i a ,qu íc non permi t t i t t an tum dilatan, quan- v ' 
t u m expoftulat vfus, Sc.ob i d quodammodo íít magnus, quia tenfio r cmi t t i t ma ' ¿At/'M 
gnitudinem , quam fané compenfat natura, celeritate & crebritate, quse vfu i n i -
n i i s a d a u a o C q u o d a f F e f t i o f í t p r o p é cor)ratisfaciat:atcrebritas n o n e í l i n o m n i - * ¿^m-c/iS*^  Ci* 
busasqualis, fedinbi l iorapleur i t idemaior , in p i tu i tofaminor , i n f a n g u i n e a v e r ó . 
mediocriter fe habet. Q u » omnia diligenter r imari oportet, v t medicus "edifcat, s 
q u á d o a u d a f t e r í a n g u i s fitmittendus,velutinfanguineapleuritide, quando ve ¿ ^p**"* 
ró fecus.Pr^terea fuccrerc í t inp leunt ideprfd i£ í :acrebr i tas ,a l ¡ j s r a t ion ¡bus ,n imi •/'^e 
rum ob aliquodaccidens fuperuenicns: aut hsiceademdiminuitur vcl alio modo 
mutaturobal ter iusmorbipr incipium.Sicenimafcendent ibus vaporibus crafsis 
incercbrumfubfequimrfomnusnonleuis ,au tde l i r ium , fi acres íint vapores. ¿ ^ { ¿ j j 
Cuius re iprouident iamex pulfu edifeereconuenitmam huiusmodi af fe¿ iones 
diligenter p r « c a u e r e oportetjfunt enira pericuiofe Se graues. Sed crebrior in de ifi******1 
l i r i o q u a m i n fomnoapparet pulfus.Prsetereamutaturprsediiaa crebri tasinplei i ' 1¿&i?tirf¿ h P t t * 
nt ide cumipfa inpulmoniamcommigra tsau tcum ex nimia homorumvber ta te 
v t rumq^f ie r i cont ingi t . Q u o d etiam no í f e t ene tu r medicus ex noua crebritate 
* fuperueniente,vt yel prsscaueat, ve l faltem v t par'eft,curet,nulla habita aflfedus 
fupe ruen ien t i s ignora t ione , í i c etiam crebritas acced i tp leur í t id i ob fyncopem 8c ¿ i í ) f ¿ C t * 
d e f e é i u m f a c u l t a t i s v i t a l i S í q u o d e x p é n d i í T e o p o r t e t j n e v l t r a medicus pergat ia r i f r 
faoguine detrahendo,etiam £1 dolor vigeat: difcat enim tune ex pulfus nou a ere- i 
britateannodinisSc roboratibuspotius v t ¡ , q u á m v a c u a t o r i j s auxi l i j s . Inter quas J * 
omnes a í fe f t íonesea fo laab huiufmodi decreto e x c ¡ p i t u r , q u « in foporem c ó m i - «r t . 
grat: imoarb l t ro rex in fue ta raritate in p leur í t ide i f thargum poífe prsedid. 
Durus pratereain p leur i t idce f f í c i e t i i rpu i rus ,ob t en í lonem & quanto maior 
fuerit dur i t ies j tantoquidem i n f l a m m a t i o e í l g rau io r , cui fi adiunda fie v i r i u m 
imbecíllitas m o r t c m portendic: fi vero vires robuft íe e x i í t a n t , mot b i diuturni ta 
tetn autfuppurat ionemtumoris . Jt£l''i& 
Eftprxtereapleur i t icorum pulfus apparenter vehemens,quiaid habet pro* 
pnum d u r i t i e s } m a x ¡ m é q i i s o b tenfionem fit,quód falfam vehementis i m a g i -
a«m reprsefentct: qualiter autem id liceat d i í l i ngue re ,8c nofie , antea dif tú eft. 
g e Cuius 
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Cuius fané reí cMInftíonem profícuam fummopére arbitrorfore, ad fangtunis 4 
d e t r a h e n d i q u a n t i t a t e m r e a é m e t i e n d a m . N a m príeterquám quód diaumeíl: , 
l i b ro noftro de r edo prasfidiorum v í u , non eíTe tantum fanguinis detrahen-
clum,quantum expoftii iat affeftio.vt vires fuperf intanímalesjad nocui expulfío 
nefn,per tufsim & thoracis mocum , no p lu r imum eft viribus fidendum,etiamfí 
videantur pofTe ferré vl ter iorem v a c u a t j o n e m , q u ó d fiftitia íit 8c apparcns vehe 
m e n t í a i l la : & ob idinpi tui tofaScbil iorapleuricidcminus eft fanguinis mitten-
ü-i^quám affeftionem expoftulare,Sc viresfalfópermitiere videotur. 
Sí r r ans e t Í3mef f i c i t u r inp l eu r i t i depu i ru s ,obadduf l : a s á me fuperíoricapite 
r a t i o n e s j & m a x i m é cum in f í ammat io fltpartismembranofsejquac aptifsima eft 
iaf lammata ad ferrantes pulfus ef i íc iendos. 
• ^ De em¡>kmatis ¡>ulju. Ca¡>. X X V 11. ^ 
^ M ^ ^ 4 ^ ^ ' ^ t ^ H ' A mur t ígena í ign i f i ca t ione vfurpaturproculdubio 
apud méd icos : nam primo fuppuracionemtumoris in interna tho 
l ^ ^ ^ P i ^ l ^ ^ racis parte íignifícare cé íent t idq; í lue pusf i t in t ra tumorem , f i -
ue int ra thoracis caaitatemprofutrum. Sed inhac re pen í i t andú 
5 ' . . "i e í l j t r ipl ices cite fuppuratorum pulfus, i ux ta t r ip l iccm ipforum 
tí,, ftatum feu condkionem: qu ippé fuppuratos confideramuSj 
TR .Í»^ ^ dum pus confícicur , aut ipfo iam cenfefto, aut v l t imó borní 
ca dirrupta, pureq; intra thoracis cauitatem inundante : h í ece t en im funt ,quas 
pat i tur isjcui inflammationem fuppuraricontingir . 
Sic ^pcu ldub io in f lá tna t ione in í u p p u r a t í o n é c ó m e a n t e , ( p r a : t c r a l i a í i g n a q u f 
5d o í l e n d ú t , quas nó funt huius conf ídera t ionis , ) pulfus ínc ip iú t appa re ré qualei 
i n infiammationum ftatulíeri d i & u m eft: instquales.inordinati i n ó m n i b u s he-
€ l i c i , aut íí tendo pfjeualuerijf,. manifeft iús ferrantes. Q u o r u m omnium rationé Q 
í lgi l lat irn reddere m i h i eft in animo: fiunt enim in inflammationis ftatu ( inquo 
fuppurationes fierieft neceftam) pul fua in^quales^pot í fs imuminéequal i tace an-
inon-yma,eo q u ó d o m n e s tres insquall tat is caufa: v í g e á t eo tempore m a x i m é . 
P r i m o quidem facultas aggrauatur ob comprefsionem 8c o b í t r u í t i o n e m inftru-
men t i , cuna n imium h u m o r u m pondus-vtrumq; viciumpr¿eftare habeatjinftru-
mentan imi rum ineptareddere,faculiatem onere prsrmcrc, 8c fi fuccendatur hu 
mores, vfum p lu r imum adaugei'e Qua; profedo omnia in ftaru p r í euakrc om-
si íbusef t compertum: nam licéc in principio maiorem eííe plenitudinem conflef^ 
q u á m fangaine mitTó Sc.alijs aux iü j s minorem oportebat eíTcin ftatu , nihilorni* 
jius t amén ob etferuescentiam Se ebnlationem humorum: vapores enim íurfum 
eleusntur 8c parces cordismagis comprimunt,qu3e m a x i m é in ftatu vigerecem-
pe r Í !nus ,g raua tu r p r o f e ñ ó facultas, ob í t ruu i i tu r . vafa, Se maior fit eo tempore 
tenfto. N a m ücét materia copia non i7t t an ta , ex ebullitione tamen rarlor & ma 
i o f efiieitur: quo fi^ y t iuxea optimarii rationem d i f tum fit Hipp» D u m pus coa 
igeitur dolores aefebres magis acciduot • V n d e m i r u m non cft,íi vires ob hzc 
omnia maiorem patiantur grauitatevn, cummaius eo tempore facultati incum-
ba!: n e g o t i ü m . V c r ú m q u i a humor iüe femico í lus 8c putridus ob d idam effer-
9 u efe en-
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£ ucfcentiarti, mbdo h u c , m ó d o i i luc , i incord inc corifluat, v idet íce t ad venas ex 
arterijs, Se ad arterias ex venis aut a d í p a t i a i n quibLisipík: niouentur,ob ici q u i -
dem irritatafacultas qu^rens in imic i lm pellere, vehemefites," magnos 8c céleres 
pulfus edit: & quia occluiis vi js , impacto in cis fpiri tu Se humore p ú t r i d o , l ibe-
rum q u í e r i t e í í l u x u m . Fiunt prsetereadum facultas defefla effcin certaminc,8c 
ar ter ianimiscomprimuntur a u t o b f t r u u n t u r j p a r u í j t a r d í & l a n g u i d i j d o n e c fa-
cultas vitalisicerum feipfam excitcr, 8c adcxpulf ioncm eorum quse contriftanr, 
conucrtatur. Qup tempere ad priores pulfus r e d i t , verfaturq; ineadem inaiqua 
litatcSc inordinat ionedonecrupt iof ia t : quo f a d u m c f t v t huiufmodi pul fum 
GaL appellauentlaeaicum,lib.+.decau.pul.cap. 9. quoniamfacultasperitat i n 
fuoconatu,ci t ra v i lam accefsioncm 8c mutationem4Bcclaborarecefl'at donecfa 
íiies ex a í í e a o loco e íF lua t .Quod fí prserer difta mala fuperauerit tenfio aut d u r i -
ties, ferrantem ficripulfum dubitabitnemo.Fadlo iampurejquod fecunda coní i 
d e r a t i o c x q u i r e b a t , p a u l ó arqualiorin ó m n i b u s efficitur pulfus, minufq; fatiscit 
natura,Sc quodammodo videtur iam á p u g n a d e í i í l e r c , i ux t a Hippocrstis decre 
g t u m . D u m pus conficitur dolores 3c febres magis accidunt, q u á m ipfo puré cen-
' f e&o, A t vero e í f luxo iam puré prolapfoq; i n cauicatem thoracis, pulfus fiunt ia 
-tioresjtardiores^ariores Scianguidiores. Quibus fane differentijs caufam p r s -
ftant,facultas qua: fupercft ex cer taminedefe í fa , calor qu ide fe ruu i t , 8c cerpus 
p f « labore extenuatum: quo fít v t certum fie pulfus fieri altos 8c latos ob l ibera 
locum arteriarum: tardos Se raros ob caloris defeftum: l á n g u i d o s v e r ó o b f a c u l 
t a t i s U é i u r á . Q u s e p r o f e a ó omniaignorabi t is^qui p robé non nor i t expu l fuhKC 
t é m p o r a d i í l i n g u e r c j p e c n o n 8c auxilia, quae vnumquodquc prscdldorum t e m -
p o m m iure fibi c x p o í l u l a t , q u o d p r o f e á ó in re pra£Uca folec efTe non ieuioris ma 
i i caufa. 
T)<? marafmi pulfu. Caput. X X V I I I 
T I A M fi marafmi nomine c Ó m u n i q u o d d á e i u s f i g n i f í c a 
to ,cor rupt !o i jé v i u e n t i s á ficcitatefubintelligcre Gale^Sc 
oes veteres aí íuefcant , cum hoc tamen quia varias haber 
ípeciesfeu partcs/ideo c o g i m u r i n e o varias quoq ; pulfus 
differentias afsignare. Eft ig i tu r m a r a í m i natura in gene-
rCjCorruptio feu confumptio eius fubf tá t iK.qua corrupta, 
t e r t í á hefticf febris partem f u b o r i r i c ó p e r i m u s . Quatuor 
etenim conftat ex Gal . l ib .? meth.c. 7. cííe in corporehu 
midas f u b í l á t i a s ^ u i b u s có íumpt i s varias ficcitatesautfe 
bris heQ:ÍCÍE partes proficifeiidem author ícr ibi t . Q u a r ú v l t ima e í l í o l i d a mem-
b r o r u m e x fanguinc vel femine g e n e r a t o r ú fubftantta, a d q u á d u m c ó í u m p t i o 
peruenit, m a r a í m i iá nomen affeftio iure oprimo m e r e t u r . V e r ú m ex huius corru 
p t i o n e ( n á d e r e l i q u i s ficcitatisfpeciebus.quaíprodeunt confumptis alijs h u m i d i 
tatibu8,nihil ftuduíhacin parte feribere quod latius l i .noftro.de febribus ferip 
ferimus 8c etiam in arte medendi)qi]s maraftnum in genere conft i tui t t r iplex 
infurgic marafmi fpecies: u n a q u i d e m , quse fimplicis marafmi nemen me-
r e t u r , ex fola ficcitate, dum v l t ra modum excedit , prcmanans , f r i g i d i -
tate Se-calore fecundum naturam-manenribus . Hanc fané p to f id i c i cóper imus 
«xinediajConfumptapríe defeiSualimemipradictaiol ida fub í l an t i s ,Secunda ve 
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rh fpecics duplicls riaturie e x i f t i t : nam v c l ficcitas calori ad iuf ig i tu r , & marar 
mumeff ic i t .qucm exurentcm m u l t i appe l l an t jquódca lo rp r se te r naturamliquct 
&torrcatpr2ediaamrubftantiam ,vt accidcre confpicimusin erefypellate ven 
t r i c u l i . Al tera quidem huius fecundse fpeciei differentia fitjdum ficcitati adiungi 
t u r frtgiditasjvel v t i n fenibus cont ing i^aut ín alijs qu i vifcus aliquod habent ni 
mis ÍIccum & f r i g i d u m : quam fané marafmifpeciemvocaruDtantiqui fenium 
ex morbo: nam quod fenibus eft fanitas^id iuuenibus morbus exif t i t ,ex fr igidi ta 
te 8c ficcicate nonnatura l iprodiens .Qjaamaffe£kionern . fc i rnus proficifci excalo 
re difsipanteinnaturncaUdurn,pr3eualentefrigiditaternixtioriis in compofito. 
T e r t í a verd & v l t í m a marafmi ípecies fit, cum alicui ex prsediíHs í icci ta t ibus ad 
i u n g i t u r afsiduus aliquis materia: arf luxus, vel apoftema al iquod in uifcere aut 
p r ínc ipe par t ícula . Q¿i ibus f anéacceden t ibus pe rpe tuó ficaífeftis, prseter con-
fumotionem folidsfubflantiasfuccrefcufltalia accidentia, quse prsexiftentem 
af fe í lum grauioremefficiunt: quippefcimusijs plerunq; ryncopim accedere,cu 
i u s o c c a í l o n e vetcrcs g r s sc iquofdá marafmos folitierantappellarc fyncopofos, 
q u o f d á phlegmonofos aut erefipellatofos: nam accedente huraore aliquo cordi 
l u tpa r t i bus vkiniSjquantumuis pufilla fít eiuscopia,tantaeft facultatum impo g 
tentia, v t á q u o u i s , v e l l e u i í s i m o h o f t e , fuccumbat ,& extinft ione aut difsipatio 
nepe r i c l ¡ t e tu r , 8c hic fyncopófus c e n f e b a t u r . S i c e t i á i n f l e g m o n o f o marafmode 
eont ing i t j l í cé t ex íguss magni tudinisf i t t umor iquo fit v t medicum io principíjs 
lateat^quoniam fymptomata grauianon editifuGceflu vero temporisj totum ema 
t ia t corpus cum fyncope 5c anxietate. H i s quidem fieconfideratis, facilé erit hüc 
atfeftum á febre heftica d i f t inguere :quodmul t i ignora run t , i d q ; n o n í b l u m ex 
facie il laab H i p p . depifia, i . progn.quaepropriaeft huiusaffeftionisimago,fcd 
expu l fu et iam» 
Marafmus ig i tu r ín generejquatenus corruptio eft á ficcitate, folum habet cf 
ficere pulfumlanguidura & p a r u u m : quiafolida membrorum fubftantia, inqua 
vires p o t i f s i m a í u b r u n t , euanu i c r exquonece íTa r ió f equ i t u r pulfum quoq^ cíle 
paruum,fiquidem familiaris eft v i r t u t i l a n g u i d ^ i 
Marafmus vero cu ica lo rad iung i tu r ,pa ruum quoqjcf f ic i t pul fum, eclerem 
tamen & c r e b r u m a e d e c u r t a t ú S c c m y n u l ú a t q j p r o m y n u l u m . P a r u u m quidem 
© b f a c u l t a t i s i m p o t e n t i a m : celerem verb SccrebrumjObcaloremadauftumjemy Q 
Bulum a t q - p r o m y n u l ú , quod a r t e r i s e sequa l i t e rd i í t end inonpof s ín tob imbéc i l 
l i t a t e m t q u o f i t vtpars mcdiaplus dilateturipartes vero laterales minus ,có ;quód 
carne t áb ida magisgrauentur . Cu i e t i am caufse accedit insequale a ü q u o d tem-
peramentum: n a m h c é t inTcbribus he f t i c i s j í equa l e r epc r i a tu r , dum ad folido 
r u m confumptionem^vtinmaTafmores peruenit,nequeunt partes íblidse srqut 
l i te r con fumi , & ob id ,quíe facilioris funt fubftantia?,roagis contabc^cunt?rT'^ 
sus vero quat folidioris. Et hac v ia poteft in te l l ig i difficilé i l l ud GaLdiftum., ni» 
m i r u m emynulos pulfus i n hoc affeftu fieri, quod non paruam ingeri t in hac fí 
diff icultatcm,cum plerumq; inxquale prserequirant temperamentumadfui fsa 
t u r a m , & i d i n marafmo difficulterreperiatur: cum hoctamen v b i facultas lán-
guida eft, cordi proximiores partes magiselcuabit quam rcliquas, atq; l l icáí ^e 
emynu l inon fiant,ex diuerfitate tamen par t ium q u á m diximus,certum cft cro7 
culos Se prom y nulos pulfus fubor i r i . 
Frigidus vero m a r a í m u s p a r u ú eff ic i tpulfum,rarú 8c languida,qubd facuitas 
0 quoq; 
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quoq; languld l fs I raaf I t ,&vrusdiminutus . H a b c h t t a m e ñ h l o m ñ e s ptil íus hoc 
peculiarc,quod dur i fint & heftici .hoceft perfeuerantes v t G a l . a d u e r t i t l i b . 4.. 
de cauf.pul.cap. 1 o .Qupd non accidit in» j .marafmi fpecie,nam cum fyncopisnS 
raro huic malo accidatjfrequentes&paruosac n o n n u í n q u a m formicantes fieri 
pulfus con t ing i t :qu i fané tan tum durant ,quantum fyncopis.pofteavero ad a n t i 
q u u m marafmi ftatum redeunt.Quae omnia cxpendifle medicus tenetur ,vt ve r -
ba illa Gale . hac i n pate rcripta,3deo obfcura & dubia refte i n t e l l i ga t : 8c etiatn. 
nedeceptas,autcontentusfola marafmicognjt ionejnegleaa cuiufqj diflferétia, 
dcb i tum cuiq ; p ra f id ium nequeat ad hibere. 
enpneumomcomm ,pmjwus* 
Cap. X X I X . 
V ' O enimcordi aliquapars vic inior e f t , autcohseret magis,eo> 
Ipíius adiones per iculoí ius Se euidentius v k i á t u r , fi v i c inápa r 
tes a í f e é l u a l i q u o p r e m a n t u r . A t q u i cú pulmograndior ibus 8s 
m á x i m a v k i n í a cordi anncftatur,ob i d p r o f c í t ó fit,vt pulmonc 
inf iámato ,pul fus euidemioribus m u t a t í o n i b u s al terétur.f if t i g i 
tur h^c aff i f t io pleuricidi finitima Se affinisjadeo v t diffieulter 
p o s í l n t í lgnis adinuicem feiungi: nam cum vtraque í i t in f l am 
-ma t iopa r t i umfp in tua l ium fignajquse libetvtriusqueprseftantsequalem cogni -
• t ionem^ní pulfus rat io & peculiaris quedam fignorum condit io i d diftinxiíTet. 
V e r ú m cum hoc( l icé t dolor , difíícilis refpiratio^febriSjSc reliqua id genus & pu l 
Monis & thoracis mala pari efficacia m o n í l r a r e videantur ) fi quis rem d i l igen-
t ius pen/itctareperiet,omniaha:c figna manifeí l i fs imis quibufdam condicioni-
nibus al iquandopleuri t idem monfl:rare}& alíjs longediuerf is ,pulmonis inf lam 
matioftem.Quippe dolor in pleuritide pungé t i fimilis e x i f t i t , in peripneumonia 
grauatiu'js:aut folum adeft ponder í s fenfu^praere reafebr i s in v t r o q u e a f f e í i u ar 
d e n s r e p é r i t u ^ f e d i n p e r i n e u m o n i a a r d e n t i o r . q u ó d p a r s affefka cordi v ic in ior 
ex i f ta t t tu f im vero ambo aífeftus habent cuminc ip iun t , fed ficciorcm^ in qua 
C o ih i l fe refpui tur pleuritisjatperineu monia h u m e £ t i o r e m , q u o d i n vi js magis v i 
geat humoris redundantiatdifficultate quoque refpirandi vterque affeíius p o l -
l e t / e d minorem habet fpir i tum 8c frequentiorem pleuritis ob doloris vehemen-
t i am par t ium,quf v o l u n t a r i é m o u e n t u r , a t pulmo cum in proprio m o t u volunta 
t i non o b t e m p c r e t j & d o l o r e m h a b e a t q u á m paru i f s imum, tan tum moueturSc 
d i f t éd i t , quá tú expofeit calidacordis aífeftio & ob i d adeo diffieulter refpirát v t 
ferefufocari v i d e a n t u r j í e d i n pulfulongemaiorfuccrefcit differeotia : nampu l -
monis inflá-natio'jouifum habetmagnumjCelcremjCrebrum^anguidumjmollcm 
vndofum,&a l iquandod ic ro tum,quodegora ro accidere arbi t ror , qu in po t iu r 
intermit tens nó raro,aut i n t e r c u r r é s , a p p a r c t , c u i o m n i n o f e r é diuerfum pleuri t i 
d e m o b t í n e r e c e r t u m eft .Habet i g i t u r pulmonis in f l ámat io pulfum magnum, 
i d expofeente magnitudine f eb r i s ,quod e x m é b r o cordi vicino & infiammato 
fuccendaturtqua etiam occafione celerem eífe opor tu i t , conftat tamencrebrum 
nonfemper cfic,fcd aliquando plus, 8cnonnunquamminus ,provt magis confi i 
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ter i t inccncHum v i g « r e , aut foporofam allquam afFeaioneiMyquft huicmalofre 
quenter ad i ung i tunnam ea,pra:fentc pulfuni efTe rarum oportet íícut v ieL 
te calore t rebrum , l angu idus in fuper exift i tpulfusjobingfins in tempcramen-
t u m quod patitur cor : quo fit v t vires fub indc difsjpentur Sc contabefcant 
M o l l i s prjctcrcafuccrefeitpulfus, caufa alioqui potifsima magnitudinis ipfius: 
nam cum proprium fit partibus inflammatis pulfum efficere paruum ob dur i t i é ' 
íkiin h a c a f f e á i o n e p o t i r s i m e ob facultatis impotentiam 9 cum hoctamenobia 
gentcm moll i t iem quam arteria: in hoc morbo acquirunt,8c ob ingens i r r í tame 
t u m ab vfu nimis adaufto}magnos procu ldub iocf f í c i t . Sed m i r u m prxtereaeífc 
cum peripneumonia inflammatio fit, qua na ratione pulfus molles fieri pofsint: 
nam antea d í d u m eft,Scid tanquam verum exif t imat í r c rd inandusá M e n a j o m 
nes in f í ammat iones hoc propr ium habere.,vt pulfus efi íciaat duros , tantumque 
í n t e r fe difíerre quo ad mag i s& m l n u s í v e r ú m arbitrandum eftjtanquam certum 
omnes inflammationes ex pr opria natura pulfum efficcre durum ob part ís inf lá -
mate tenfionem. V e r ú m cum hoc certius arbitramur eíTejaliquando caufas quaf 
dam partibus ín f lammatís accidere, quarum ratione maior efficitur molli t iesin 
p u l í i i j q u a m ob part ís infíammatas tenfionem , fubfít durities , fie profefto 
raollis apparet in peripncu monia pul íusr turn quialaxa eí l Scmol l í spu lmoni sca 
ro,qu3B l i c é t t e n d a t u r ex i n f l a m m a t i o r é , duri t iem tamen numquam acquirit 
quia periclitaretur ocyfsime animal , quum pulmo thoraci non pofset cederé , 
pra idur i t íé fi cá obt inui f le t , t u m vero quia tumoris natura expituitofo fanguine 
plerumque p r o d i t : nam f íauam bi lcm Sc alíos tenues fuccos, fubf tan t i« adeó 
l a x e , ac c ñ pulmo , hserere m í n i m e e í l pofsibilc . Quas fanc caufas fi quis 
e x a & é confideret, eifque adiungat languidam e x opprefs íone , & nimio calo 
rC í facu I t a t em, v f u m q u e n o n p a m m adauó ium , reperiet facile , pulfum q ü ó -
quc neceíTario fore vndofum : quippe arteria mollis nequit vndique asqualí-
ter c leuar i , rurfus grauata facultas non valet Ín ó m n i b u s partibus sequalem efH 
ce red i f t en f íonem: quibusaccedi tvfus ,qui tantum c o g i t v i r t u t e m efficere pul-
fum maiorem in aliquibus par t ibus , quantum ín alijs m í n o r e x t i t e r i t , ob nuper 
a d d u é i a s rationes . Profer tur quoque hacin parte á Galeno in huiufmodi affe 
¿ l u , raro pulfum appareredicrotumt8c m é r i t o c e n f e m u s d i é ium e í í c , r a r ó , quia Q 
adipfius c o n f t i t u t i o n e m p r » T e q u i r i t u r dur i t i e s ,qua : inhu iufmodi a í f cdu non 
adeftrquod fialiquando eam comperiamus,apparens potius q u á m vera exiftet,; 
m a x í m é f í a c c e d a t c o r p o r i í n s e q u a l e intemperamentum, aut f l u x i o a d pu i r aon í 
b i l io fo rumadmix t ionem habeatjveliam calorisefficaciaBctemporistraauartc 
/ i s edur io res faé ix fint.Prstcrea efFulgentin hoca fTef tupu l fus in te rmi t t é t e s alí 
quandojfepe tamen í n t e r c u r r e n t e s : h o c q u i d e m ob v r u m | a d a u d u m , c u í n o n ía-
tisfacit l ángu ida facultasjillud vero obfacultatis i a d u r a m , m á x i m e cum exop-
jprefsione fimul proficifeitur. 
Quae f anéomnía e x p e n d í í r e a d v n g u e m e f t n e c e í í u m : nam c ú m v t d í í i ü eftj 
firnillima ex í f t an t pleurit idis 8c peripncu monise figna,Sc longe diueríkm -
eurandi v i am cxpo f tu l en t , proficuum foré fum ar-
bitratus,ea adamufitn diftin-^ 
r)*fiífc«^jioi 3^ onij í f ib-ioa oid3m.xi|^B*Sfktl!nd^*ai mi \ \ ; - > ' 
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% lethargicomm pulfibus. 
Cap. X X X , 
E R . T V R . le thargum infJammationem eíTc cerebri ex fri« 
^ gidis crafsirq; humoribus & fanguínc obor tam, cui ob id fuc-
" 3 crefdtinexpugnabil isdormicndinecefsi tas. V e r ú m licét hoc 
§ vu lga tum fitjnon tamen conftat.fatis inter authores, fit ne r e -
r ace rebp í in f l a rbma t ¡o ;necne ;na tn d i u c r f a d i u e r í i s m locispro 
fe r r i c e r n i m u S j G a l . e h í m . 1 . p r o r r i t i , í r r í g a t i o n c m cerebri eíTe 
fatetur, .& me thod i . i y.8c. 14 .ve íu t i t i f lammatiooem t r ada t , 
d i f f i n i t q ; no raro cerebri eíTe i n f í a m m a t i o n e . Q u o fit,vt c u í q ; liceat modo hoc 
modo i i l u d d o g m a t u e r i r q u i p p e r a u l t i a r b i t r á t u r j c e r c b r i fub í lan t iá n ó h a b e r e 
c i c ó t e x t u r a m & part ís conditionem,qua; infiSmari pofsit,.carere eaim vcnis 8c 
í o l i d a f u b f t a n t i a e o n í l a t i A U j vero ccnfcntjper quas yias- a l í m c n t u m fufceptat, 
p,oírc q u o q u e e x c r e m e ñ t u m recípere,S{-ex confequenti infiammari . Q u i d vero 
í e n t i e n d u m f i t l i b c n t e r p r o f e r a m . M í h i q u í d é non eí l dubinm^quin cerebrum 
i r r i g a r i pofsit5replerique alienis íuec i s :cum hoc tamen arbi t ror oullam cius par 
tem,pr£eter membranas poíTe i n col lcél ionem feu i n tumqrem prseternaruram 
» c l eua r i .A tq ; l icéthsec versvílnía verum quoq; e í l jq t iod Gal.profert in f lamman 
poíTe c e r e b r ü : q u i p p e i n f l a m m a t i o n i s nomine.duo fubintell igcrc docet l ib .z .de 
arte curatluaad G l a u c o n e m j & Í K p e | á l í b i : n i t n i r ü t ú m o r é d u r u m d o I e f t t c ( q u e m 
cerebrum poíTe pat i ,videtur m i h i perdiffici!e)8cflogofimjfeu incenfjoné,quo í l 
gn i f íca tu i n lethargo proculdubio á rb i t ro r cerebrum ínflámarii! Q ^ i n í m o ncccf 
f t i m eft hac rationc pi tui ta in ipro redundante, inflammari ,vt lethargi n o m é m e * 
reatur . In catharris 5c difl:i]lationibus,in cathoco Se cathalepfij inparal if i & apo' 
p lexia c e r e b r ü p r o c u l d u b i o í r r i g a f i j d u b i t a b í t n u H u s í c u m . h o c t a m é l e t h a r g ú no 
e f f i c c r e ó m n i b u s e í l i n c o n f c n b . R a t i o e f t , q u k | « t u i t a i n eis non i n f í a m m a t u r 
& íufcendi tur j í icu t in lethargo'.quo fít v t mér i t oappe í l auc r i t G a l . le thargum|! 
Snflamrnationcm,ex fucccnfa in ipfo p i t u i t a í q u o d in alijs afFecHonibus « o n con¿ 
t ingi^Sc ob id nonvocantur cerebri in f íammat ioneá . 
H á e c i g i t u r a f fe&iof iccoof idefa ta ,necc í ranó habebi tpul fum magni tudine, 
d e b i i i t a t c S c m o l i i t i e p e n p n e u m o n i s e p u l í i b u s per f imi ié j ta rá ioré tamen 8c rario 
ré ac minus ins :qua lcJ in te rmi t t en té t a m é magis q u á i n t e r c u r r é í é , vndofum k m 
per 8ceo magisjquofopor magis acceflerit, e t i á l í a l i quádo d i c r o t ü répcrixe l i -
C c e a t . S ú t q u i d f c p e r i p n e u m o m c o r ú pul ios l e t h a r g i p u l í l b u s perí¡miies,<j*caul? 
quoqj.fere ej8.déí tnt t tameo tardiores.jCÓ q u ó d febns.-n.óif.tseque acutaio letbar-
go ,qu íap ,á rs affeci-alogms ílt á cor de nra : tü infuper^ Qtiia a í íeót iofopproGor ex t 
ftitjcú h o c t a m é cóftaí ¡ e tha rg icorü pu l ías aÜqxiádoyoí l t iv ibra tos e í T c ^ ü c n i m i 
rúJcú cnébranas cerebri inf iámat ionis quoq; partitipes críi<,iútiir:q, qu id ' é ra ro ac 
c idcrcrecófpic imi js ,na membranK: potius tenui &; bil ioío h u m o r e ^ u á pi tui tofo 
inf iámar! c ó ' l a t . C ú h o c t a r n é d ú t n conua lHoné migrac ítííeclí o, cer tú eft duros 
8c vibrato^ fiert pulfus.Flt quidem. f r equéyus in hac a í t t f t í oue pnlfui vndofus, 
quiafemper i n e a f a c u í t a s rorpet ,&srter ia moileíci t acfomnusaccedittquaspro 
feftb fcií-nus vn JoforumsíT'-. c au fa s ,máx ime íi eis accedat vfus adauftus. 
R^cperitijr infupcr io tc rmi t t é s magis pa! fas ,qüa i n t e r cn r r é s j eo vfus ílt d i 
minu t io r q u á in peripneu moniajmagnitudo puif9 au6ia}Scaíxe£íio mob i f r íg ida , 
facul 
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facultas fop i ta&quaf imor tuacnam ha: funt caufequse intermít te i i tcmeff icer k. 
nacae fun t .Ad in tc rmi t t en tcm enim val ldior 8c i r r i ta t ior prjerequiritur facultas* 
quse nonfo lum celeres/cdplures cfficiat motus - .quodfané in le thargorarof ier i 
potcft,quodvfu3 rK)n fitplurimumadauauSjficprofeaolegenduseftGal. hac 
inpar te jn imi rum k t h a r g u m eiTelonge frigidioreafFeaum & emortuiac perin 
cumonia; fimilem.Necfubinde creden dum eft, lethargum periculoiiorem fore 
quod demor tu ihominis c f i ig icm asmulctur: fed ideó cadaucri fimilis elTe dici* 
tur ,quoniam nul lum membrum extcrius fuum pcrficit munus , cum hoc tamca 
plures ex hoc morb i aifeftu conualefcunt. 
V e l i m tamen hac i n parte m o n i t u m leaorem,fie de ceptus A u i c . verbis capit. 
de lethar gOjarbitre tur plus efle i n le thargopulfum intercurrentem Jquam inter-
mi t tentemrinqui t cnim.Et cadit inpul fu cius,cadens in med ío jp lus q u á m virtu» 
VÍtal is inipfo e í l fan ior : & f e b r i s c ú e o e f t m i ñ b r , p r o p t e r longi tudinem ipílus 
i cordetnamper v e r b u m í l i u d cadcns inmediojipfe ia te l l ig t t in tercurentem, l i -
c é t H e r c u l a n u s vertat In termí t te in tem,rcd contramentem ipfius A u i c . ipfum 
c x p l i c a t . E t o b i d v e l rijciendaeft eius f e n t e n t i a j V e l f í c u t H c r c u l a n j ^ vc r t i t le-
genda,quamuis fít contraipfius mentem. B 
J^De cathalepticorum 9 pulfbus. 
S T q u í d e m hsec a í í e ^ i o l e t h a r g & perf imi l i s , licet re vera ín »11 
quibus differat ,vt quis late repcr íe t l i b r o n o í l r o de arte mcden 
^ dicapite p r o p r i o . Q u a p r o p t e r í b l u m hac in parte eiuspulfus re-
feram:funt enim qu i bao affedionelaborantadeo detenti ,vtne 
que videaot, ñ e q u e audiant ñ e q u e aliquo Cenforio quicquam 
agantrob ficcum&ffigidum h u m o r e m p o í l i c a m cerebri par té 
í r r i g a n t c m . F i u n t f a n é i n hacaffeftione pulfus lethargicis «perfi-
milesjtarditatc 5c raritate affeéi^non qu idem crebritate v t ve r t i t i ñ t e r p r e s , fcd 
n o n adeó dcbiles,neque molles Scinaequales^non débiles quiaficcitas robuft io-
resrredit par teS ,príeterquámqubdinleth3rgo v idc tu r to tumcorpus humiduni 
eflcjin ca thocorn in imeJ tem quiacalor febri l isquilethargicisfuccrefci t , vires G 
diffolui t , praster q u á m q u ó d facultas nó a d e ó grauatur in hacaffeftione ac inle 
thargOjquiafplumin e a e í l o b f t r u f t i o j n o n q u i d e m o p p r e f s i o v t i n le thargo, in 
quo facultas n i m i u m grauatur^Exquibus fané cauí lsprodi t jpulfus non eíle adeo 
insequales ñ e q u e molles,quia non ita madent arterise v t in l e t h a r g o ú n quo v t 
d i^umef t^v ide tu r h u m i d i t a £ c m i n h a b i t u e í r e > 8 c ob i d d i x i t G a l . l L . ^ . decauf» 
pu l . a r te r ia rcgionem calidiorcm reper i r i : q u o f i t , v t á l e t h a r g o d U 
ftinguatur hsec afl*eétio, quod refrigeratio non seque 
t o t ü t n hab i tum occupet, v t i n 
cathocoo 
..- :ÚXJ¿jos¿uamQí JÍ jiaíaliom «n^jisij^írq" »:IJJ.ÍT B"fli *'3qrRw*!*íi 
.anCusFs ttñvnbttOR zio B tmh srn^clcñD -T; ? m^tololn'-: 8nrubí dp»» t 
H «o oStüsiKOtMni fc.íipe«oliiJc efgim-ssiJiir^ssntiaqulni •iMr.a».»??/' 
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iDe Threniticorum pulfihus. 
Cap. X X X I L 
M N E'S ynanimi confenfu fcré videntur f a t e n , & m é r i t o q u í * 
dcm , p h r e n i t i d e m i n f l á n i a t i o n c m e í r e v e l f e p t i t r añ íbe r f i , ve l 
proprius membranarum cerebri>& m á x i m e tenuis. N a m licét 
cerebrum quoque ex flajbauüe 8c fanguine infiammari cont in» 
gat j id quidem non fit vcrainfiammatione , fed f ada fola i l lorú 
i í u m o r u m i r r i g a t i o n e a c f u c c e n í i o n e , Q . a o d perims medicus fa 
cilé d i íHngue t jnam licét ex fcpto tranfuerfo de í i r ium quoq; per 
pe tuumf i t jd i f f id i io rem refpirationcm comi temet iamr ib i habere certum eft. 
D e í i r i u m tamenex ccrebrifubftantiaproficifc;i?monftrant mit iora deliramenta 
p r a : t c r q u á m , q u ó d p u l f u s f u m eptcmpore m o l l i o r e s / S c q u o d a m m o d o l e t h a r g i » 
corum pu l í ibusper f lmi les .At vc ró e x q n i f i t a m e m b r a n a r u m í i u e í ep t i t r an fue r -
g fi.it3fiammatio,pr3stcrtremuíam c o u u l í l o i i e m j p u i r u m i i a b e t p a r u u m , celerem, 
crebrumjdurum 8c mediocciter v c h e m e n t e m : i n í u p e r vndofum h a b e t j ü c é t r a r o 
f s c p i ú s t a m e n t r e m e n t e m , i t e m conuul/ione amputatum , tenfum • í i b r a tum, S¿ 
febr i i i fymptomate affcftum.Hae quidem funt omnes difFerentiíe,quse in phreni 
ticis frequenter apparentjfecl alije a l i j s f fequént ius^quia non omnes ín ó m n i b u s 
phreniticis f e m p e r r c p c r i u n t ü r . 
F i t itaque primo in hoc a í t u pulfus duras , quia inf lammatlo eñ^Sc quia mem 
branainflammatur,Sc quia biliofa etiam efi: inflammatio,qua; magis í u b i n d e co 
g i t S c t e n d i t j í i c c a t a c d u r a t m e m b r a n á c e a s c o r p o r i s p a r t e s . E x q u o í e q u i t u r n e -
ce íTa r iopu l íus fo repa ruos ' . ve rúm quiafebris femper adi t ingi tur , céleres & eré 
b r i p rodeun t ,8£ m p d e r a t é v c h e m e n t c s , q u ¡ a m á x i m u m natura apponit c o n a t ü 
v t nocuum expel|at:quod i n le thargonon apparet}tum quia fr igida eft affeftio, 
t-um vero quia mínus lacefsit facultatem. 
F i t raro v n d o í u s ^ u í a a f f e í l i o p l e r u m q ; membranas ob fidet: quod fi cerebr í 
íub l tan t ia í ima icoa f f i c i a tu r ,mi rum non eft3íi vndofus quoq; pulfus apparear. 
Tremensinrupereff ic i rurduobusmodis ,velar tcr ia t rcmente ob i n beciliira-
t em(quod iam iam mcrientibus accidit) v c l m u r c u Í ! s , q u o d f r e q u e m i u s efi:,tre 
!p mentibusjaut, v t retius l o q u a r , c o n u u l í i u n m quendam motumef f í c i en t ibuS jVt 
quod moleftatnatura á fe pellat.Ht haclege audire oporte tpulfum c ó u u l f i u u m , 
cum conuui íso propr ié pafsio í i t ne ruo fa rum pa r t i üm 8c mufeulorum ; Q u o f i t 
v t ipíis fefe contrahentibusjfimilcm arteria: reprffentent m o t u m . 
C o n u u l í l o n e ampuracú pulfum intejlige, quando arteria n e q u i í ob dur i t iem 
diftcndijqu.antum vfus adauftus cxpofcif.facultas enim nondura imbedi la , vr« 
g e n t e c a l o r e e x c i t a t a j C o n a t u r p í u r i m u m diftendere arterias,fed prx durit ie & te 
í ionc nequit quantum par eft:accedentc vero conuulfione , qua; abftrahit ten-
í'am arteriam á digicis rnedici.neceíT'e eft amputar iexternam motus parcem. 
I tem vibratus eífící tur cb partís infíámatae naturam}qua: apt i í s ima eft ad m o -
tus conauí f luos &,vibratos efficiefídos. 
D i d u n i etiam eftjhos pulfus cum febri i i quoq; f y m p t ó m a t e inuadere, qua i n 
r e i n t c i l i g e n d u m e f t j p r s t e r d i i a a s i n í e q u a l i t a t e s , adelíe q u o q u t | p f t ^ % % ^ 
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l n vno pulfu & fub vnico d l g i t o ^ u e fit m o t u cont*mue,& pulfum ¡mparem c? * 
t 3 t u m p r o g i g n i t . H a : c c n ¡ m e f t c a j n « q u a I i t a s , q u i m r e m p e r f c b r i b u s a d c í r e l c r Í 
b i t G a l . m a x i m é l i b . i . a d G l a u . c a p . d e q u a r t a n a r q u a m p r o f c a o in hac affefti \ 
ne adcíTeccrtum ef t , l icctobpuirusparui ta tcmcognitu difficil l ima exiftat 
^DeTjphomanU pulfibus. Cap. X X X I I L 
S T profr.&bínter cerebri afFe¿Hones alia non leuís , fedimpor" 
t u n a í a t i s &omninoper icu lo fa a í feft io , qua: media quidemeft 
ín ter phreni t idcm 8c l e tha rgú ,3c ob i d á multislethargica phre 
nitís huncupata, l i cé tapud plerofq-authorum nomine omnino 
c a r e a t , c o n t e n t a v t r í u f q u c a íFef t ionisappel la t íonc .Cum hocta 
men Paulus á v e t e r i b u s c a t h o c u m n u n c u p a t a m f u i í T e j t e f t a m í 
cftrcuius nomine c o n í l a t G a l . intellexifle coma v ig i l . d tmí t t o 
quidem hac í n p a r t e , p r i m o prorr i Hipp.dubitaflfejquonam nomine liceat huoc 
éffeólum iníl2nire:ph.renitidisne anle thargi : fedl ib . j . popu .par r . j . com. j p , 
comatofam pnrenit idem v ide tu rappe l l a f l e rmu l t i t amén exeiufdcm H i p p . men 
te l ib . i fcprorri typhomaniam prjediftum affeí íum appcl larunt .Vtcumqj tamen 
ÍItxmedia qussdam affeftio e f t i n t c r p h r e n í t i d c m &lechargum>quiavtriufq;cau B 
fís par ticipare habet: Si ob id pulfum obtinebit celerem5crebrum,minus veheme 
temila tum & breuera . V e r u m fi ín hoc aflfeftu bilis prKpolieatjpuHus ficut Se 
áfia fymptomata phreniticis e run t f imi í l ima ,vc lu t é contra, pituita ex fuperan-
^ l e t h a r g i c í s ^ A t íí parí menfura liberetur v t t r q ; humor , pulíut{erunt céleres S¿ 
crebri propter febrem, lat i ob madentes arteriarum tunicas,breues q u i d é , quia 
quantum additur k t i t u d i n i , t a n t u m á longitudine d e t r a h i t u r . C e t e r ú m quiaob 
Yt.rumq; afíeftum vires non parum labuntur, pulfus parui erunt 8c dcbiicSjSi nó 
ra rodur i jmaximecumcerebr i tuniese exficcantur, aut praspollet phreniticaaf-
fc f t io .Cuie t i am maioaccedit m á x i m a ccieritasjin fine diiatationis Si. in princi-
pio contraftionistnam v á g e t m e o m á x i m e v í u s e x c r e r i o n i s e x c r e m e n t o r ú : non 
tamen ob id tamviolenter in terc indi tur motus ,quam in phrenitide , nectanu 
cft tnrbulentia,quanta ín pleurit idci. 
2 ) ^ cmuulfomm pulfibus. Cap. X X X I I L c 
r ^ r ^ - ^ f y r t Onuulforumpulfusjcmuiseurdenter fitconfpicuus, nam cum FW>$ÍM\£ conuulfiore vera^ iufcu lorum íit pafsio Si neruofarum e a á p a r 
^ ^ ^ ^ ^ t ium,cum ad fiiam originem mufcul i in voluntarle v o l u ü t u r o b 
• y ^ ^ ' p ^ j ; conró r tu im,v ic ¡h iam & col l igant iam arteriarum, fir facilé, vt 
i V í M ^ r ; ! ipfsequotj; varijs m o d í s conuel lantur .Errprse tereacer t i í s imucn 
g ex conuulf íone arterias varijs modis pat i .Nam aut cor etiam ip 
fum ad eerebri ve i mufculorum paí'sioncm compatitur, quo fie 
v t arteriarum tunicae eafdempatiantur deprauati motus dififerentias : aut loium 
mufculoia lubil:anti»..vitium communicat arterijs cordeillctíTortunc quidem; cu 
nuifculi ¡ n f e c o n t i n e a n t a r t e r i a s j t a i e n i eogunt ipfas efficere rnotu, ac reciptre 
i i¿rurd¡n,quaiem h á b ' u c r i n t r a u í c u l i . ü x qua p r o f e s ó con í lde ra t ioue procli va 
rías 
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H r ías ín hac a f f e a í o n e , & varijs modis fa¿ia$fuccrcfcépe pulfias diff?rentlas, v t 
paulo inferid8 monftrabo.Quippe dum mufculuscx repletionc coDtrahitur ,di-
iatatur quideni,& hoc cti^ni accidit arterijs.qiuc proprium fiium mutant. V e r ú 
fíobinanitionem c ó t r a h a t u r millealijs modis arterias conuelli contingif . f icpro 
fef to io hacaffea ione(dimi t toeum modumconuulforum puiruum,quemGal; . 
exponit.4.de caufiii pulfuum ) fuccrefdt durus pulfus,tenfus,vibratus, inaequa 
ü s i n fím arteri£e,paruus & debi l ¡ s , I i cé tmagni8c vehementis imaginem reprse-
fentec .QuaioreexpendendumeftjpuIfusinhacafFeaioneDon fieri quales nuc 
d ix imus jcomodo quo in f l ammat íon ibus ,au t in principijsjrccefsionum retraéis 
verfuspartcm inflammatam ar ter i js , redta l isf i t ,qual iseff ic i turdum quis cor-
pus aiiquod teres Se cauum velut íntef t inurn i n vtramq^ partem exteoderet: 
baud fecus ac cordis cytbara? percufsis contingit.Caufa quidem buius rei eft nei? 
uorum tenfiotcum enim propagines neruorurri arterias ampleftantur, quaelibet 
propago au tv i l l u sdum conuel l i tur , verfus fearteriam t rahi t & d i f t end i t adeó 
v t i n fe Se i i if í tu propr iofac i lé euariet á p r o p r i o m o t u , fie enim ob hác c a u í a m 
alia pars arteria: citiuSjalia tardius mouetur, nam qusc magis tendí tur minus Se 
t a r d i u s , q u « v e r ó m i n u s , m a g i s Sccelcriusmouetur. Expendat enim leftor}noii 
B p a r u i e í l e m o m e n r i a d p u l í i i s mutat ionetn &differétiascapefTendaSjnotitia cau-
farum 8c mod i operandi in conuulfione:nam conuulfio ex repletione faéia cui & 
vfus adauftus & v i r i u m rofeur plerumque adiungitur , v ib ra to rum puifuum oí> 
i d caufafrequenter exiíl : i t :quíe vero fít ex inanitione maior i ex parte c c n u u l í i -
uos 3c v e r é duros molitur3 ficut illa duros obtenfionem . Sed in v t r a q u e c a u í a 
fit in primis puifus durus ob arteria- duri t ísm,{iu e ex tenfione fine ex ficcit ate co 
t r a h a t u r p r a e d i f t a d u r í t i e s . Q u a etiam ratione fit v ibra tus , quia cum non pofsic 
natura v íu i farisfac€re,8c i i / ax ímum apporat conatum,vt duram arterism diftc 
dat j f i t facile v t cedente arteriae fitUjvibratio-rubfequaturjVt in percufsis cytbarf 
cordis facile comper imus .F iun t in fupe r in sequa l e s ín fím arteriseex mufculi erra 
bando Se var iomotu.Sed insequalitatis aliad gcnus,iuuante prsedifta caufajpro 
uenit job facúl ta te n imi rum grauatam nimis, fiue explenitudincjfiue ex renite^ 
t ía arterías ob ingen tcm ficcitateproueniat. S id apparets fairó' pnl íus magnus, 
cum paruus reuera exi f ta t ,eó q u ó d artería; corpus t o t u m mutetur3Sc pulpas d i -
g i t o ruming red i a tu r : non quidem m o t u djlatatiuo,vtrecundum natura fít, fed 
to ta ipfaarteria digi t is m o t u m reprasfentatjquiproculdubio magnum men t i -
tu r puirum,ac vehemens quoque apparet,ob dur i t i em,qus í more robuftf faeni* 
C t a t i s t a í i u m v e h e m e n t e r euertitjCuicciam accedit naturas conarus. Qmeomnia 
diflinxiíTe oportctjVtquis intel l igat quando Se q u a n t u m f á n g u i n i s mi t t endam 
í i t r q u i p p e d u m e x inanit ioneprodit niroiaque poilet dur í t ie 8c c o n u u l f i o o é ^ v a 
cuandum quidem n o n e f l : , a u d a £ t e r t a m e n i d facies,vbi motus v ib ra t i , & in í-tu 
arterias fafti,obtenfionem potius q u á m ficcitaté prodeunt.Neq^ id t emeré agre -
diendum eft ,viribus fucatisplurimum fidentes;nam faiiit fíepe durities fub fpe» 
cíe vehementis, p r se t e rquám q u ó d d o l o r i b u s non nihü condonandum e l l . 
Jgxpendendumtamen hacin parte e í l , epÜepfinm confímilcs obtiocre púlfu» 
duminaccefsioneefttnam fpecies q u s d á eft couuulfionisjSc p r a í d i d o 
t e m p o r e v e b e m e n t i í V í m e m o u e n t u r fe 
mufcu l i . 
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Cap. X X X V . 
jfm s T quidem para ly í i s jvcra a lkuius corporís partícula; feofus Se 
mk m o t u s i m m i n u t ¡ o , a u t p n u a t ¡ o , g e n u i n a a l t o q u i n e r u o r u m affe 
a locuos fe imuspa t i imbib i t ionem quandam,fcu defluxum 
alicuius pituitofae & aquofasfubílátiajjqua: velutinubilofus aer 
folis radijs officit , i ta fpir i tuum & facultatis motrlcis delationi 
obfif t i t . I tactueytcoDuulfiomufculorumpropriaparsioexift ir j 
^ y+.^f i t apa r a ly í í snc ruo rum:Ted in i l la ícaui ta tes rep lentur aut inna-
%&¿ríáfCí(y YO n iuntnr j in hac veró t o t a íub í l an t i anc ruü r r i g a t u r ,mad e fc i t , emo U i t u rSc l ax a t u r 
C i ' í O y &Mftíi) a d e ó , v t v ím m o t i u á auté fenticnt neq;admktat,:n6q; exequieius opera valcat. 
T/ ^ ^ ^ ^ C ^ i b u s e x a ñ é p c n f a t i s j f a c i l é eri tnofl 'ejquospulfushuiusmodi aífeftio pariat. 
ríi^/^fif^ Sunt etenim paruijtard^rarijdebilesSc melles, quaefané differentiíe omnes ab 
) / ^ ^ ^ ^ ^ v n a e a d e m q u e c a u í a p r o f i c i f c u n t u r í n i m í r á f r íg ido & f lu ido humore,quiar B 
terias quoq; eodem in temperamétoa f f i c i a^ i t a v t p r s b u m i d i t a t e m o l l e f c á t , ex 
fr igidi tate vfum d i m ¡ t i u a n t , & e x vtraque caufa facultatemprofternant: obidq; 
pulfus fiant parui 8cdebiles,qu£e rané,cauraeft v t t a rd iquoq; Scrariefficiantur. 
* Qi^od í ia l j .qu3ndomagniappareantpulíus ,nonobid robot ifacul tat is , fed mol 
l iñe i arteri;Etribuenclunicenfeo:nara e t iam fideie£l:afit,in arter ianimismoll i , 
haud dífí iculter fubfequitur moderata magni tudo: n i í l ad modum labefadata 
fue f Í t ,quo rempore paruifsimlerunt pul(ús , i ta v t vfuiquantumuis diminutOjja 
t i s fadum minime íí t ,8c natura eiu& defeaum adimpleat crebritate, q u » profe-
s o in paralyticis m á x i m u m 8c inf tanspér icu lum of tendi t . Hsce ten imexpcn-
difle oportet vteuidentius e o n ñ e t qualis natura fit hsec affeíl io, quantumq; rc-
nuat fanguinis detra£Honenv,ex propria fui 8c caufas natura. Q u p d íl aliquando 
i n paralyfipraediai pulfus non apparcant^fedvel magni aut vehemétcs .ve l febr i l 
acce í rer i t jc redendumeft ,a l iam caufam quseineorpore viget,prasualere vrgere 
que magis.fn quo cafujaffeaus n a t u r a n ó pofi:habita,fa¿io prius v t d i d ú eít,pul 
fus d i l i g é t i e x a m i n e , a u d a a : e r fanguiné i n i t t m i u s , v e r é t e s n e crudiori fa¿ lo , & 
ina tu ran5regu le tu r , in maiorem mal í materiam degeneret. 
V e r ú qua hxc omnia inintenfior i gradu i n apop lex i» pulfíbus reper iú tur ,ob id C 
í a t e f t j q u i e d e paralyí l d idafun t d i l i gen t iu scon í idc ra re . 
T)eAngm& pulfibm. Cap. X X X V L 
V m angina n ih i l aiiud í l r , quám gut tur isScpart ium ac mufeu-
ío rüe iu s i n f l a m m a t i o ^ i h i l circa eius eflentiam 8c naturanoui 
m¿QB¿< ter feribere í l u d u i . N a m quatenus pertinct ad eius efTentiam, ve 
íIíTac)*} l u d c a í t c r « i n f l a m m a t i o n e s for t i tur condi t ionem,diuer í Is tame 
8c peculiaribus proprietatibus in fignitam , pro v t maior minor 
veex t i t e r i t j au t in mufculos, gut turis externos vel internos in-
c l inauer i t^Coní idera taen im angina velut i nflammatioeftjp11/ 
fum edit paruum Se. durum , ac omnino qualem ó m n i b u s inflammationi-
buspropr ium eíTefcripfimus. V e m m dufh quid aliud i n eadem confideratur, 
» i m i r u m fymptoma quod iafert pars quam o b í l d e t , 8: affedus in C l l l ^ | 
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/ commlgratjlogcdiuerfos a b l n f í a m m a t i o n i s n a t u r a p r o d u c i t pulfus. Siccteniwi 
jjs tribus m o d ¡ s c o n f i d e r a t a , t r i p l i c i q u o q ; v a n e t a t e aífeftos editpulfus . P r i m b 
quidem fi ad pulmone vcrgat affeaiojVt pracdicerc docuit Hippocra. y , A p h o . 
Quicunq;Cfc"t>it) ab angina l i b c r á t u r , & i p í i s adpulmonem v e r g i t , in fepteni 
d i e b u s p e r e u n t j í l y e r o hos e fFuger in t i íuppuran tu r . In prognoil icis quoq. , fi ad 
pulmonem ( inqu i t ) angina Te vertatjdementiamexcitabit & p u r u l e n t r v t p l u -
r imum fiunt.Conftat enim id ita neceíTario f u t u r u m , quia verfa materia ad Gar-
rofas partes 8c pulmonem, m á x i m e accedente fopore, pulfus ab inflaramationis 
natura l o n g é d i f s i d e n t i v n d o f u s e n i m S c magnuseotempore fíet, t u m o b par t í s 
quse compatitur in angina, pulmonis videlicet,naturam & peeuliarem condi t io-
ncm, tum vero ob pituitae mifcellam a u t d e f l u x u m , quibus proculdubionecef-
fum e í ^ p u l f u m fieri vndofum & magnum. Prseftat enim ad prax im & prjefagan 
d i rationem huius reí noti t iafummoperernam fi quis in angina pu l íum vndofum 
quoddammodo perfentifcat,aut mol lem, fufpicari eo tempere tenetur,anginam 
comigra tu raminpulmonis a í íe£l ;um,quo fignomedicus cautiorfaftus, id m a l ú 
prsecauere difeet. Q u o d fiinflammatio ad membranofas neruofasq; pai tes ma-
gia fefe incHnauerit,quam ad carnem & pulmonem,conuulfiui m a x i m é crunt pul 
. fuSjScfymptomataconuul í ton í propinqua,ob maximam coll igantiam, quam cú 
rpinali medul la inñammaté& gutturispartes ob t inen t . Hac fané ratione dixerat 
H í p p o . S i á febre habito coUumfubi td inuer ta tur , & v i x poteft deuorarefinc 
v i l o tumore,lethale. E x quo inferre l i cé t ,quod fí citra t u m o r e m , ex calore folo , 
«ng ina í i cca exiftenteicollum peruer t i tur , & conuulfionem pati tur, cum ex t u • 
more aiiquo fucr i t , faci lmspoífe quoqjperuer t i &conuel l i , feque tur : quof i t v t 
i n hac affeftionc neceíTümfít pulfus fíeri coouul í iuos^ 
T e r t i o & v l t i m o anginse coní iderabis pulfus,quales fyraptoma aliquod fuper 
uenicns e f í i ce rena tum eft. Sicfuífocat io vehemens j í í acceda t , t r ipl icem prsf ta t 
conf iderat ionem:primam,dum vehemense í l : f ecu f ída ro , dum mediocris: t e r t i á 
vero & vl t imam^dum m o r t i ¡am p r o x i m é e x i í l u n t laborantes. Qua confideratio 
ue fafta, d i lu i tu r difFicultas,qu3e ex G a l . fententia hac i n parte fubori tur: quip^ 
pé fuflfocatio v t inqu i t Gal.Vehemensin angin3,pulfus efficit paruos Seraros:in 
quafententiadifficile videtur ,cum parui exiftant pulfus,qua rationepofsint fie-
r i rar i : nam raritas t uncnece í l a r i a eftjquando vfui fa t isfaci tmagnitudo, fed i a 
P arigina,pulfuseft paruus, ergoopus erat crebritate: infuper hsec affeftio febrem 
habetcomitem, cuius ratione neceflüm cra^pulfus eífe maiores & crebriores. 
Praetcrea in p roh ib i rá ventilationeJqualis infuífocat ionibus reperitur,vfus cref-
c i t f u m m o p e r e ^ u i e t i a m f i p u l í u s f i t m a g n u S j n e c e í T a r i a efterebriras. V e r ú m u 
qu i sd i f t i né t ionem nuper a d d u $ : a m e x p e n d a t , G a l c n í q ; verba fatis penfí í lcr , re (• 
periet huiufmodi fententiam in te l l igendá eíTejde vehementi fuftocationejin qua 
a d e ó calor natiuus e x t ¡ n g u i t u r , v t neceífario refrigeretur, fíe enim o ñ e n d u n t ex 
t rema corporis & fudor frigidas,8c vniuerfi corporisimago: quod cum adfit, ne 
ccíTum cf t jvfum eflfeitadiminutum, vtfuff iciát i p i l paruitas Scraritas. A t vero 
d u m fuxíbcatio mediocris ex i f t i t , i ta v t non ex to to caloris venti larlo prtepedian 
tu^ f i t f ac i l é jV tp roh ib i t aexpu l f íone fu l ig inumjCa io rc re fca t^Ex q u o f i t v t v f u s 
adaugeatur^Sc pulfus fiant paru i ,qua les inf iámat ionesef f ic iunt , frequentespro-
pter vfum etiam adauftum:qua confideratione fafta, facilé erit G a L d o a r í n a m in 
tel l igcre:nam dum pulfus cíTc paruos Se raros reffert, in te l l ig i t in magna ínfiFoca 
D e puljuumcaujts. ¿ j e 
tióne,dtwn ver6 paraos 8c crcbros m mediocr í . Qgpd fi extrema ílt fufíbcatlo A 
^ u s s i a m i a m m o r t i c x i í l i t p r o x i m a . p u l f u s neceí&rió eruntiníequales 8c crebri* 
Inaqualesob facultatis impotentiam,quae in agone eft^uacfané inftar fera mo-
-rientis irjordinatefruí lranouosapponkconatus , Perdtfficilc tamen videturia 
hac affeíiionc.crebros eíTe pulfus: nam d iaum cft , in extrema fuffoeatione for« 
raros,quód víus diminutusí l t ob extinaionem caloris,fed nulla eft roaior fufto-
catio extrema, ergó in eadem pulfus eruntrari: cu idubkat ion id icendumcí l , 
ví'um eíTe duplicem.alterum ventilandi 8c refrigerandi calorem, alterúm veró 
reficiendi fpiritusíob defeftum quidcm primi vfus in magna fuffocatione,pulfue 
í íuntrarijob m á x i m u m incremcntum: fecundijpuifusBunt in extrema íuffoca-
tione crebri. 
2)^ pulfihm dtfficilis refpirationis. 
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ís^ &c&aGftms:^  1^^ * comune homenadomnem dtfficiISm fefjnratlcmeini 
^ ^ ^ S p W ^ 5 « ^ ^ j — d í f f i c i i i s d i d a reípiratio, í edtr ip lex cumfit:primaraeiiig 
^ í i i ^ ^ ¿ ^ ^^^^fpee iempccul iar i terdef ígnat j ' cmus bac ín parte meminif 
fe non eft opus,vt qua: parum autoihii pulfum immutare 
habeat:quod non ita cótingit in afthmatc, 8c orthomnea: 
..nam cum graues fint refpirandi difficukates, natse funt 
puifus harmoniam variare, Sed cum difficultas refpiratio 
« i s al iquandoproficifcaturabímpotentíaanimalis facul-
tatis,cuimunus eft thoracem dilataretSc aliquando obin-
^ens c t u n í i i n vifccribus cxiftens; Se frequentius ob v i t iüm inftrumentorú que 
refpirationifubferuiút,fit p r o f e a ó , vtneceíTumíitexpenderejqusei iarum cauf* 
^rum cuidentius puiíum mutare habeat .Q^aín re aíTerknus euidentíores cfficere Q 
«n pulfibus mutationes eam diffioí lem refpirationemrqua ex inftruraentorumvi 
tio píofieiícitur; l icét ingens caüditas magnos etiam celérrimos 8c frequentifei-
mos babeat efificere,reUquse vero nonnihil e©ldem immutare habet, quíecog-
nofeitur ex defeftu mutationis aliarum caufarum.IUa autem qu? ex inftrumento 
rum vitio proditjob id<:ontingit ,quód inftrumenta compreffa,obftruQ:a} vel op 
preíraobplenitudinem,ÍInt.Itaq;qui exhaccaufa fuffocari videntur, pulfus ha 
bent insequalesjinordinatosjintermittentesjdeficientes ,8c quanto ícuior fuerk 
fufíbcatioytanto magis lánguidos Se raroSjScin extremo vitas diípendio^rebros 
& lánguidos . Inquo fanc affe¿í:uina;qualesfiunt 8c inordiaatiobgrauitatem, 
iotermittentes 8c deficientes, ob facultatis iaduramttandé autem fiunt ob víu* 
dimiautionem, calore pane ob füffocationem extinfto. Qupd fiitt 
extremo diferimine rcsfitjobindigentiamfpirkuum, 
icrcbros 8c lánguidos fi^ri ne<:ef-
fum eft. 
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JD¿ Jujfocationis uteri pulfibus. 
Caput. X X X V I I L 
V A L [ I S n a m f í t a f F e a i o , v tcr i jTuffóca t io ,abund¿ d i a u m e f t 
l i b n o í l r o de foemina. affeftioniíbus,íicut ex mil le caufís prof ic i f 
cijeuiclenter expofi tum. I n q u a fanéaf feñ ione tales a d e r ú t pul 
fus,qualis fuerit caufe Se part ís quse cum v te ro confentit , natu-
ra 8c conditio:nam v t var i f funtjita varias íuccrefccre pulfus d i f 
ferentias opus eft. V e r ú m quse ex vtero fuffbeátur corde com* 
patienteC n á c e r e b r i fenfusparum aut n ih i l pulfum immuta t . ) 
V t p lu r imum pulfum habent pa ruum, tarduns, r a rum, iniequalem, i n o r d i -
natum, tenfum, deficienteín, & aliquando patitur asphygiam,Paruum quidem 
habent Se ra rum,qu6dple rumq; aflfeílio cordi comunicata ad f r i g i d í t a t e m e ó -
m i g r e ^ q u o f i t , v t & vires l a b á t u r , & vfus diminuatur adeó ,vc pul íus fíat paruus 
** tardusSc rarus. Inssqua l í sveró Scinordinatus fit, o b i ñ f t r u m e n t o r u m v i t i u m : 
q u i p p é v e l coraprimuntur , v í l o b f t r u u n t u r , v e l m e n í l r u i autfeminis copiagra-
uanturjfcdtenfusplerumq; confpki tur , quod áflfedio frequenter ex f iatu p ro -
deatjinfupcr qu ía membraaacea^natu^^e eft pars quíe a f f i c i tu r , m a x i m é fi cere-
b r u m compatiatur. V e r á t n fí cor amplius affe6^um fit, neceíTum eft pulfus fierl 
deficientes, Scaliquantáo r e q u i a f p h y g i a m i m a x i m é d u m os v e n t r k u l i i n confen 
fum t r ah i t un Al iquando vero pulfus non i i n m u t a n t u r , n i m i r ú , c u m affeftio v t c » 
r i cordis neqj ar te r io í l gene r í s partes a t t iger i t . 
*&€ Puljthm ajfectionum orisventriculL 
Capm. X X X I X . 
A K I A S¡profe6bbpa i í tu r os ventr icul i afTeélíonum'dlfl^reff* 
t i a s , q u a r u m q u x l i b e t f a o m o d ó ob p e c u l i a r e m í u i n a t u r a m , p u í 
fum immutarc h a b e t . í n t c m p e r a n t j E enim citra Uumorum affla 
x u m , pulfum habent efficere languidum t a n t u m m o d o . A t re 
l iqusaffeftiones, quse fthomaticum afteéíum propr ié g t g n u n t , ' 
§ l ongé diuerfas efficiunt pulfus di í ferent ias: appelfamus íthorrtcf-
t ícatn af íecl ionem eam,in qua vis fentiendi oris ventriculi p lu 
r i m u m pa t i tu r , á q u a u i s caufarmalum fubor ía tur . P r i m ó i t a q ; inf lammatio 
nes tenfos 8c duros j (Tcut 8c a i i ^ neruofse partes, dum i n f i a m m á i u r , p u l , 
fus ef f ic iunt , licét non adeo ac fepeum tranfuerfum 8c pleura, eó quodrfei^ 
uj ad os v."ntriculiperuenientes, moiliores 'f int : quod ííc profefto oportui t 
fíeri, vt fenfuj eífent aptjores j p r ^ t c r q u a n i j q u ó d o r i s ventr icul i fubíl-antia car 
no í lo r eft. A t in reliquis fthomsticér; atfeftiofü's caLiíis , C'-l'-'as elle í c imus , 
q u a : c u ñ q ; € z ore ventr icul i male aífeéVo faeulratem profternere iraoent,velar 
t i veü ica t io ef t , anxietas, í í ngu l tus v o m i t u s , naufea , f l i i l i d ium 8cdolor) 
paruus proculdubio , crebros, cé l e r e s , l á n g u i d o s Se v i t i m 6 vermicuiantes eíTe 
q u o t i -
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quotidiano experimento comperimus. V c r ü aggrauata folÚ cxlftctc facúltate A 
parui fiuntjtardi, rari , languidi S¿ in^qualcs: quippé in omni facultatis aggraual 
tione neceflum eftjpulfum fieriiníequalitate paruunijac rarum, etiam fivíus d i -
m i n u a t ü r . A t qusecunq; facultatem refoluuntcaufeparuoSjVt d i f tum eft teoen-
tur cdere pu l fus , lánguidos etiam ob facultatis iafturam,celeres ve ro , quód vfuí 
propter pa rü i t a t cm íát isfaftum non fit: i t cm quia licét facultas lánguida fit í ta v t 
magnos efficerenequcat j n o n a d e ó l ángu ida exifhitjquod céleres non poís i t»Vc 
m m quia ccleritas deficiente magni tudine,vrui non fatisfacitjcrebritas fuccrcf-
cit,8c arfeflu adhuccrefccnte,vetmiculantes fiunt,vt Gal.docet l i .adTirones 8c 
^.de.cau.pul.Ex cuius authoris vcrbis^nó leuis fubori tur cótrouerfia : ná í i ratio 
crebritatiseft vel vfus cuiparuitasno fatisfacit, vel facultatis impo té t i a ,quorsá 
ijseifdéca,u'íiscre^cét¡b,>,pul^, ficcvermiculátes,cú í in t degenere rarorú pu l suú : 
& ob id videbatur p o t i ú s r a t i o n i cófonújd ix i í íe jdegef te rare informicá tes , i n q u í 
bus m á x i m e viget c r eb r i t a s , quám indiflferentiam omnino có t ra r iam. M u l t i qui 
dem in enodatione huiusdubij varia fabulantur:nam funt qu i ex i í l imen t Gale. 
literam eCeco r rup t am3í iqu idemlocovc rmicu l an t3s , arbitrantur Gale. fcripíiíTe 
formicantem: quod vidctur eíTe impors lb i le ,quÍa vari js in locisjidem dogma pro S 
fitelur„ A l i j rurfus cenfcnt vermiculanrem efle crcbrum , ca:terum minus quátn 
formicantemj&cummagis Scminusnon variemrei na turamjconf ta t fen teñ t ia tn 
cfle ra t ioni confonam: quod p r o f e s ó i n pulfuum diffVentijs v e r ú m non e í l . Ai i j 
practerea arbitrantur facultatem languidam in pr imo gradu,puirum efficere ere 
brum3iñ fecundo vero rarum,fed dum vkerius reditur labcfaélata, in formicante 
c o m m i g r a r e , q u ó d f a n é dogma G a l . videtur eíTe.Sedalij cení 'e tpuirum ficricre-
b r u m i n a t f e á i b u s orisuentricuii,d.um vfus quoq; crefeit: c x t e r ü m ílfr ígida íbb 
fequaturí i í fe£i: io,decrefcere,& p u l í u m fieri ex crebro r a r ú . Egotamen arbitror 
aliaratione v é r a m efle Gal.fententiam; n í m i r u m <l"ia paruo e x i ñ e n t e pulfu ob 
l á n g u i d a facultatemjneccflTum eft.ipfum ficri c í -ebmm v t vfuifatisfaciatjVcrúm 
crefeente affeftione,quia vfus & calor naturalis difsipantur 8c refrigerantur, de 
generatpulfus iurc ó p t i m o i n v c r m i c u l a n t e m ) c í e t e r ú m no in rarum íimpliciter, 
fed in vermiculantem,in quo & raritas 8c crebritasinxqualiter & alternaumiux 
ta diuerfas partes fe habent. Raritas quidem adeft,eo q u ó d calor naturalis dirni* 
nuruseft , quaedam rurfus arteriarum partes crebriter raouentur,quia altervfus C 
regenerandinimirum íp i r i t u s , v rge re inc ip i t , 8cal¡quando,vide1iicet Ínflate mor 
te, tantum vrget ,quodpulius,f ianc é vermiculantib-us,forimcantes, l icétin aííjs 
arteriarum pariibas,qa? no p l u r i m ú eieuantur,pulfus adhucremaneant vernaicu 
lames:quam ego arbitrar elTe veram Se genuinam G a l . fententiam, 
T)e Iríjdroj?icorum pulfihus. Caput. X X . 
j Y D R . O P I S e a e f t c ó d i t i o & n a t u r a , v t c i t r a iecoris vitiüficri 
J m i n i m e p o í s i t : q u i p p é c u i u s offícium eí t f a n g u i n é g l g n e r e , ciul 
Á dem proculdubio eri t , Ipfum vit iofamprocreare , n imi rum loco 
^ f a n g u i n i s , f u c c o s l o n g é alíenos efficerejaquofosnimirum in afci-
S t e , flatuofosín tympanite,pitu3tofos vero in anafarca.Haecenim 
iSfunthuiusafieQ:ionisfpecies:qug: fane ob i d fiunt,quiaiecur iao 
guificationis officio minime fufhcic N ¿ q ; ob i d p r o f e s ó cr ¿ ^ 
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£ dumeftjfl130^ vü lga r i r e r fcrtur, hyc í ropem omnem morbumeire In f r íg ida ie 
coris intemperie: í l qu idem euidenter conftat, omncm hepatis affeftionem, 
í i u e i p r o p r i a í i t , í u i e aliunde c ó m u n i c a t a , v-el cuiufcunq; gencris ex i f ta t , i d 
v i t i u m prstftare: fiue calida, fiue f r í g i d a , h ú m i d a , fícca & e x his compofi»» 
t a , cum maíteria 8c fine ipfa, mala compofitio , paruitas, o b l l r u a i o d i u t i -
na, ío íut io c o n t i n u i , tumores f r i g i d i , ca l id i , molles, d u r i , febies antiqus?, 
acutaejmala infuper aliunde deriuar.a, v t pote á pulmone, l iene , v e n t r í c u l o , 
venís mfferaicis,renibuS, vcfsicajVtero, ín tef t in is^vel á t o t o corpore d u m m o 
do de paupcrare hepar innato calido Sc v í m e í u s ccctricem frangere queant. 
E x quo fít,vt vu lga tum exi f ta t , quod quia iecorís cod io i m m i n u i t u r , o m -
nem hydrop í s fpeciem fr ígidam obrinere caufanrijarbitratum fitjiuditiotí;men 
noftro maié co l l i gun t , nam licét materia o m n k hyd rop í s fr igida í l t , non ta-
men fubínde í equ t tu r caufam ef í ic íentem pofitiue f r íg idam eíTéy arbitramur 
tamen,priuauue ex defcélu caloría fisríjiicéc hunc effefilum caufa edam cali-
da introducat . 
B Quibusfuppofi t i s , in afeite Srtympanite tenfi f iunt pulfus obtenficnemex 
flatu. Se du r i etiarn exhumore congtifto, c r t b r i tsmen, fed crebriores efficíc 
aící t is , ob imbeciilam facultatem & audum v f u m , fiunt tamen in v t r G q ; a í í e 
€tu parui ob íacul ta t í s hinguorem/&. congefta materias copiam. Cáeterum i n 
t y m p a n í t e l o n g i o r eftpulfas o b í ^ r p o i i s ma t i em, Se celerior ac non adeó í m * 
becí i ius , q u ó d inea nonadmodum deprimatur facultas, acin afeite: non enim. 
t an tum grauat facultas fiatus , quantum humoris copia. A t q ; licét hísc ve -
ra fint, cum h o c t a m e n , d u m t y p a n i t í s Se afeites citra vífeerum inf iamma-
t i o n e m v e i du r í t í em • adfunt, non faciunt ex propria natura pulfum tenfum: 
exemplo funt hydropes, qua: exor iuntur ab emorrhoydum aut menft ruorum 
i m m o d i c a f l u x i o n e , vel ex alíjs vacua t íon ibus immod icé fluentibus, q u ó d í n 
te l l ígas v c l i m , dum .adimatiem corpus non r e d u c í t u r , aut ad grandem t u -
m o r e m . 
Anafarchf v e r ó pulfus funt lat iores,molles , vndoí í jn i í l vifeus aliquod fe í r 
r ho indurueric. ExpendilTe enim femper oportet , m o r b o r ú fimplícitatem aut 
compofit ionem :nam compofit i fimpiicium naturam commutant variant aut 
obfeurant. 
c 
pulfu eorum qui medkamentum expu 
Jumpferunt. Caput. X L I . 
rgans 
— « g « ^ « V I med ícamé tú vaUaú mgeffemt, v a r i a s p e r p e t í u t u r pulfus a l 
T^^^^^^& t e r a t i o c e s : n á f i v o m i t u q u i d excernere c o g ú r u r , a n t e v o m í t ú , 
p u i f u m h a b é t l a t ú , r a r ú , t a r d ü S c l a n g u i d i o i é : i n v o m i t u aü t inas 
qualem Se i n o r d i n a t ú . Sedeú^á vomicu q u i e f e u n ^ o r d i n a t ú q u i -
dem habent fed in.-equaíem:i&quo magis q u i e u e r í n t , fquaiem 
maiorem Sr, v e h e m e n t í o r e m o b t í n e n t . V e r ú m fi laboians f y n -
cope corriptatur, veladfi t fir.gultus aut anx ietas, pulfus aderir, 
qualis i n fthomaticisreperírur,paruus,languiaus,inordinaui-s celer Se va!de ere 
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ber iquod í iventr i cu lusgrauetur 8coppnmatur ,puirus fuccrcfci tptruus, \tTi, A 
guidus, ifisequalis&inordin'atus,non tamen ccler neq; crcbcr, imo tardus 8c 
vndofusaclatuSjSc aliquando modicétenfus: quorum omnium rationé abunde 
adduximus cap. dépul . fthoma. 
Depulfibus autemiaericorum & eorum quielephantiaí im patiuntur , vel 
morbum gaUicum,nih¡lfcribere ftuduijcutn lib. noflro de morbo gallicoabun 
de dixerimusjprsgnantmm vero pulfus libr. de faemioarum affe-
í ^ i o n i b u s reperies: & huius librihic 
efto finís. 
gg 
b di» i 
D E P R A E S A G A T I O-
N E E X T V L S I % V S. 
Liber Jecundm. Trattatus. 
Q.Hxrtus» 
R . A E S A G A N D I ratio, q u « finís eí l Se p o t i r s i m ú 
intcntum fphygmicae artisjtanti eft momenti, vt ne cura 
r o q u í d e m neq-cognoícerc , neqjquid vtile autneceíTa-
rium inmorbisefficere citra ipf ius íxaf tam notitiamrc-
í té pofsimus.fct deniq-íola hjc eft j cuius gracia qusehu» 
cufq; diftafunt, praftare aliquid momerti po í íunt . H a -
bet tamen ha:cinpulfibustriplicem cófiderationem, qua 
rum vna docet morbos, ex pulfuum diflfcrentijs cognofee 
re: alterafuturum aliquid prxdicere,velpríiefens exañépcrpenderc j tertiavero 
& vltima, cuiufq; loci affeél icognit ionéeuideoterpraíftarejacantedjí iabenef i 
cía fimul largíri • A t qui l icét ijs ómnibus modis certum í l t , ex pulfibus poífe 
álíquid prsefagaríjCum hoctamen exiftimamus vtiliusforeex generibus pulfus, D ubjum.7 
quod nobis proficuum forc í o morbts fp€ramus,diligcntius venar i .Verúm dubi 
tabit aliquis,8c meritb, fi tota praífagandi ratio,in generibus pulfus, dependet á 
cognitione caufarum}vídetur eo incidere trafibatio de prognofí, cum ea q u » cau-
fas diíTeritjfiquidem in vtraq; caufas pulfuum inueí l igamus. Sed expendatleftor -
cuiuíq; dífferenti» pulfuum plurescífe'caufas, quas docettraftatio decaufispul 
fuuminueftigarc : v c r ü m d i f t inguere inquoüi s f ingu lar ihomine , hancvel i l lá 
caufam vigere & tantum vcl talem damnum pode efficere: ficut iÜud ad tra¿b| 
tionem caufarum^ ita 8c hoc profe&ó ad p r a e f a g á d i j m u n g ^ j | a i » » ^ f | S ^ m u f 
íDí Tr&Jagio ex magnkudine ^ .pamitatc 
Jumpto. CapuU L 
I C T V M e í l G a l . S i v e t e r í b u s ó m n i b u s , f u m a m to t íu sp ras 
fagationis,ad falutem & mor tem, penderé cxcollat ione v i r t u -
t i s c u m m o r b o : q u a i n r e , non lat eft expendiíTe caufas'differe 
t í a r u m pulfus in genere, fed neceflum eft, ad particularem cu iu f 
que differentia: caufam, in vuo quoq; corpore peruenire, v t 
conf ide ra tacauf» natura, faci lé iudicium elicere pofs imusdevi 
r i busmorb i & vi r tHt i s ,exempio° ín primis fint magnitudo & 
paruitas.Ita enimcuiuis faciliusplus vel minusminetur mali ad v n g u é n o b i s e x 
p lo ra rú erit Q u a i n re cóf iderandú eft,mediocritates oés in omni differét ia(cum 
í in t fecúdú natura) laudabiliores efle: quá quidé mediocr i ra té vt re¿>é cognofea 
mus^gea' vn iue r sú cóléplari o p o r t e t . í í á quf ali jsprf ftátiora íú t , i j s q u f in airero 
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p n e r e , p r a : í U n t í f s I m a ^ . n t a n t e p o n í i n t u r . S i c i g u u r magous pulfus .pamo ce A 
l e r t a rdo , c á í b e ^ r a r o , lalubrior e x i f t k : 8c fie maximus m í n i m o práftftníior 
& celernmus t a r d i í s i m o , 8c c r c S e r r i m u s r a r i í s i m o . C Ü í u s d o g m a t í s v e r i t a t e m 
pau ló inferius legcs ,& ex cuiufq; caufis euidenter coll iges, fi prrús didicei is ad 
r e a a m p r í e f a g a n d t r a t i o n e m , verum eífei l lud pr incipium^uod docct ,vnius cu 
iufque reiquas mutatur Cvt conftetquanta fit mutat io) ntceíTum eííé expende-
re,8c e x a f t é n o f f e i d , quod f e c u n d u m n a t u r a m ' e í l i n e o genere. Q u i enim fié 
ripotefi: , v t quantum magnitudin^jceleritatse, Sctarditate á fe ipfo diftet pul -
fus , e x a í l é n o í c a s , fi non c o m p e r t ú ' h a b e a s , quantum eíTet pulfus celer ve l 
tardns cum fecundum naturam fe haberet, ac propr ium feruarct fiatum . lure 
i g i í u r nobis confuli tOalen . vtcaufaj qua:mutat p ü l f u m , &qua tenusmuta t , 
B O í i m m a í íVquamur , dignofeamusq; pr iús omnes pu l ías diftercruias, quas 
efle proptmodum infinitas cioceat, i ax ta variam naturarum u i f í e r e n t l á m . V e -
r ú m artifex ex c o n n i n í c m n i u m , quam fibi-parauit nocitia , quoad humana 
permií íér in t vires , qi .od cu iu íq ; proprium e f t eon í j e i a t . E t vtc iar ius rem hanc 
ints i l i fas , expendendumeft, finguláribus his p rse te rmi í s i s ,vn iuscu íá íq* dif-
fe ren t i í ; pu l íus , duplices antea me afíiignaíTe caufas: quafdam n i m í r u m efñ- B 
cientes, q u a í d a m vero alterantes feu d e í t r u e n t e s . Kurfus quse pulfumcon 
i l i t u u n r , indup l ic i e t í a m e x i ^ u n t d i f í e r e n t i a : qu ippé fun t qua;dam, quée comí 
rentes nuncupantur,aliaequidem q u ^ í u u a n t e s , feu concauíse d icu í^ tur . P r s -
teiea,qu? pul!um var iant /unt in t r ip l ic id i f i fe rent ra : nam aut íunt res natura-! 
I les, aut non naturales, vel pra:ter n a t u r a m á mediéis appeliatse:. Quas fané pul 
fum, immutars non poííe d i ñ u m eft, nifi aliqua ex continentibus caufls piiú» 
alterata . Exqu ibus coiligendum eft, vnam Se eandem differentum ex varijs 
caufis prof ic i íd p o f i e , 8 c o b i d , l i c é t d i f l f e r e n i i a v n a & . e a d e m í i t > v a r i u m p o f i í 
tleea iudic ium proferr i . 
S icprofe£tb v t a d i n í l k u t u m redeam,cx pulfusmagnitudlne, á quauiscau-
ta or iatur , venamur tr ia, y fum n imi rum adanflum^ robuftam; facultatem, vel 
•arteriam moliem : nam á quauis harum prof ic i fd poteft / Q n a omnia hect 
medicus cognofcat, praefagare tamen aliquid certum minime po te r i t , nifiad 
reciura i u d i t i u m el iciendum, pr iús penfi tet , qualis harum caufarum, m 
quouis laborante ,magnitudinera in pulfu eff icíat . A i i u m enim ftatam,aliam 
ve condi t iooemmorbi Se v i r tu t i s colliges ex magnitudine proficifeentea mol 
l i t ie arterias, al ium a vehemenda, al ium vero ab v í u a d a u ¿ l o . Q u o f i t vt 
ionsyé diuerfum proferre pofsis i u d i t i u m ex vnaeademq; magni tudine: quam 
obr?moportebi ta quandbhfflc, quando vero illa caufa v igea t , d iügen tc r di 
f íHngue re , v t eonuententer praefagium & curationem in í l i tuas , i ux t a v.jrtutis 
. Scmoib i tenorem &; indigent iam. Quae fané, v t certitudicie quadam diftjn» 
.guas,confid.era, ancum magnitudine pulfus obiunaa quoque fit vehementia, 
quo t empore fac i l é t i b i e r i t p r3ed i ce r e ,vn iue r f am magnitudinis caufam vehemí 
t iam efíe, Q u o d fi pulíus quoqj magnus fit, vehementia tamen no ad fit/ed mol 
lis admodum exiftat arteria, p r o c u l d u b i o c o n i e í i a n d u m erit , pulfus magnitu-
dinem ex moi l i t í ep ro f i c i í d . A t q u e fi nequetool l i t ies , neq; ve t i ^a i enmí f l -
Í Ü l j ^ f i j r ^ t a f tu percipiaoturjadfitqjCunihocroagmtndoinpulfibus^credendumquTdem 
cft j tnagnitudincmex adauilo vfupender8:tunc.vltra í ludebisnoí ie ,_cú vfusin 
- - ipuifu d ú p l e x f i t j V t e r h o r ü m a g n i t u d i n e m e f f i d a t j a u g m e n t u n e c a l o r i s j a n f p i r 1 -
r 1 tUUlB 
\ oi^iis nt^iip S^t^uf BioiJíiUaiqa^is j - J^w^.a^w^ui j fc í^juju í j^ i j íMf o« 
¡ X ¿ O 
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tuum rcfolütio:511udquid^m monftrabitlalíqFAníris calida clvti»jíItU Sí alia A g í » 
quecaloremattcaantiUjboc veró9pr3:ccíf>iflfc caulas,quaediíToluendis rpiritibu» 
aptai funt^velutexercitium 8c r e l i q u » e i u í d e m cen í i}s .Verpmdi l igen t i smedÍLÍ 
anímus fubfifterehic non debe t , í ed vltrafdícitari4quantum crcuerit vfustnam 
n lu r imumcreu i í í e moní l t a b i t a i i Q : a r u p r a n a t u r a ¡ e m í n a g n i t u d o , c u i c e l e r i t a s 5 c 
c rebn tasacce íTe run t .Q júbus exat lépenía t i s j fac i lé firít quantum ftatuscorporis 
acnatura reccíTcrit quantutnque morbusprseualeat,, & quantumetiam natura 
poCsitadaerfus ipíUm . V e r ú m i d cautéfatitOjpe te decipiat magnitudoapparée 
& í i£ l i t i a ,qua ; ían¿cx corporisgracilitate potius,camparatur,qukm aliquaex t ú 
S i cp ro f^dó p a r u l c a t e m e í f i c i u n t l á n g u i d a facu l t a s rv rus ímminu tus ,8c in f t 
pienfuin durun)J.ta quoq; ílfcire velís qu£e harum caufarum pra:diftum pulfum 
cffic¡at3eadern p í - o r í u s m e r h o d o v t e n d u m e í h Q o i i p p e f i p a r u i t a t i imbecillitas ad 
iung4tar,f^cv!.tiatjsimpotenttam parukac i scau íúm eíTejcredendüm eft J T * ^ \ 
c u m parujrato.durities s d i u n ¿ a t u r , a r t e i i ? i inobedientiam paruitati caufam p r f <fr*rr\sf*u(fai H 
. í l a r s j e f t c e r t u r n . S i c d a i ^ i n e i u r u r n h o r u m i n arteriacomparucritjvfum dirninu-
tum paruifatíseíTe caufam conijcies:qua!i's vero vfus fit, refolutio ne fp i r i tuum, (S^ J^^ \ 
a n c a l o r i s i m m i n u t i o j m o n í l r a b u n t certe q u » prsecefleruntScadfunt.Nam v a - / " V ^ L * <HVJ2Í 
c u a t i o n e s í ü b i t g j & i n ^ n t r c s l a b p c ^ c Se v igUig f lnon pracef ' T ^ ] 
fcrunt,certum t Ú j'fá c ú 11 a t e m ffdritu non indigeí-e , & ob i d pulfum non dilatari ^ e 
p lu r imum aut frequenter,itc Si totius corporis fngiditas,calor pallidus Se fubal-
biduSjSc reliqua q u s f r i g íd i t á t em a t t e í l a n t ü r i i m m i t u t u m efle vfum proculdu 
bio of tendunt . Sed penfitandum eft pr íus}an;paruí tas apparens /1 tjan vera,quip 
pc oberfaeorpora Sc q u x j t i m k o p p f é í T a í u n t carnis Scpin 
gnum habeanc puirum,paruum tamen tadm rcprf fentant. In quibus quidem có Z * ^ * 1 * 
fíderatioDibusreexércerioporte^acdiftinguere huiuímodi alterationes , q u * SSf , 
ñ a a t in corporibus á cauíís externis ,3beís,quas ex interna cania S c m o r b o í b ap-
paratuproficifeun tur.Et fies fubinde certior,j[iper contaueris quse prseceííeiunt 
& diligenter ftuduerisnoíTe q u ^ a d funt:prsfá!gaturusenim vt inq 
concari non erubefcatyfatius enimeft jexinterrogatione certi'us iuditium elicere, 
quám vana p r x r u m p t ¡ o n e f r « t u s , r í r u m populo mouere , incertúm aut v a n u m á l i . 
quid proferens. ínüíTíTis K» JO* « «u lv »B9i¿i»bofnmi tal y í i bas f ló , ei 
c Vepnfagioexcelerkate&tarditate: 
nl»3i 2 
mo.->t; 
Cap. I L :.A. 
'^ «v / i vei nvuio ü o c e n t e . c o n t e q u e t u r . H a b e t e n i m m pu.. 
s tas ea ídem cauías acmagrii tudo, n tmirum validam facuicaté. . — - Q ^ ' " ' 
faitem non inf i rmam,vluni a d á u a u m , & mollem arteria: qu. . 
Hll tamen barum cailfartím in q ü o u i s i n d i u i d u o celeritatem m o -
Jiatur ,príeditl:a merhodo confequeris.Quippe fí celeritas p ro -
ficifeatur ex validafacuItate?quemadmodumrobuftis corpoiibus acciderecer-
G g j oimus 
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B i m u s ^ u l f u t erlt ccler fimul 8c vchemensrfí tameh ex arterie mollítie ptjlfus * 
celer,molUs arteria mSftrabit,^. fi neq; mollities io arter ia ,neq; ¡n virtute robur 
plurimum vigeat,8c cum hoc pulfus íít c e l e r j C Ó i e f t a n d u m proculdubio eft,pro 
x í m a m & ímmediatáceleriiatis caufam vfutn adauftum fuifle,eum(jue non íom 
lumcalóremeíre,fcd 8c í u c c r c u i f l e i a m flaucllandi necefsitaté cuiprecipué mu-
neri coleritatera dkauit natura. Quantum veró VÍUÍ fucrit adauftus, monftra-
bit ccleritatis magnitudo 8ccrebri ta« ,qua: moxipil accreícitjtiam cumceleritaa 
id habeatproprium,quodnunqüá fiat oifipraicedentcmagnitudinc 8c al iquan 
<ío fubícquenti crebritate.venaberís quantum fucrit vfus adauftus, ex precede 
te magnitudinc>8c fubfequentc crebritate.Hoc vnum tamen io hac repra occu-
lishabeto.quodceleritas naturaliter nunquá paruiratí adiungitur : q u o d í l a l i -
quando paruos 8c c é l e r e s pu l ímeomper iamus /c i tocau íam aliquam prseter na-
•turam rubeflcjquaí pra:ter naturas inftitutú,pulfum efficitparuumcm quibus fa-
l l é pulfibus crebritas mox fuccrefeit, refeélura defeftum magnitudinis. 
Eademrationeintelligeodum cft detardi tate inpuHu,hancetením vel languí 
dafacultas,vel inftrumentum durum,Velvfus diminutus ejfficit; vtrum horum,} 
Ct^cadem lege perdiíces. 
2)^ Prafagationc ex Crehritatetf raritate. 
Cap . I I S , 
t:'h¡p.s:.$y ne.ih t n ^ a w t s ú m t v t t í ^ z u h r . t í m m j h n s j f t n i K i b s S . inubet JÍIOOÍÍI 
V i t a io laborantibus 8c fanis corporibus ex crebrítate 8c rarita-
te perdifeere quoq; poírumus.Q¿ippe crebritatem efficiút vfu» 
adauftus,vel lánguida facultas>autdurum inftrumentunr.vtrú 
boruca fi^pari methodo aciege venaberis . Vfum enim folura 
efle a d a u á u m cognofees, q u ó d facultas lánguida non fit,neq; 
i n f t r u m e n t u m d u r u m , 8 c £ u m h o c creber exiftat pulfus « Sed 
habet hoc proprium baccaufa ? dum fola viget,quod crebrum 
pulfum antecedant magnitudo & celeritas , quod lañé ín corporibusin 
culpatis , oftendit vini immoderatus vfus , aut exercitium immoderatum, 
vfus vecalidorum ai imentorutmin laborantibus ve ró corporibus ingentecalidi 
t a tem,qu£eomncmpuIiusvfum 8c moderation€m e u e r t i t . V e r ú m f i arteria ta-
¿ tu i appareat dura,Sc cü hoc pulfus creber exiftat c rebr i ta té ex durit ie proficifei C 
conijeics. A t fi cum crebr í ta te debilitas adiungaturjhuic caufam crebritatis redu 
ces ,ná cum impotens facultas nequeat quantum par eft,arteriam díf tendere,com 
péfat crebritate quod de magnitudioe de t r ah i t imbecillicas. 
KLaricatem proculdubioab vnaextr ibus memoratis caufis, natam ex i f t lmOí 
oím.irum á robpfta facúl ta te vel inf t rumento mol í i aut vfu diminuto:robufta oá 
que facultas rarum fubiode efficit pulfum , quia quantum e x i g i t vfus arterías 
d i f t end í t , adeó v t ñequece l e r i t a t e , ncq ; crebritate opus habeat: exemploquidc 
funt lanorum corpora,quod plerumque ra rum obtineant pulfum . íLaritatc quo 
que effi cit ar ter ía moll i tnam etiam fi mediocris roboris exiftat facultas,cú nio-
t u i non refiftat molle inf t rnmentum tan tum d i í l end i , quantum v l u i forc vtile 
agnofeit n a t u r a , q u o f í t vtcelemate aut crebritate non indigeat . Raritatem in 
fuperefüc i t d i m í n u t u s y f u s , quod in fanis corporibus fignum falubre exiftif» 
moibofis 
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A morbofisyeró, dum vUra médium rar^rthjpcriculorum eft Se t lmore plenum^ 
Sedexpcndatleaor ,nos nonloqui hac parte dc raritate}qu3sá crebritateper«> 
peram & prster naturam acquif i tadegeoérat/cdpraeragmm dicimus eííe pernl 
ciorum,quando ex propria cuiufque raritate, in maiorem puifus commigrat. 
Quippc eo tempere oftendit yel cordis rubftantiamprasteríiaturam eííe frigidá, 
vel ea qu« incorde cóntinentur,rangutncm nimirum &fprHtus rcfrigerari, aut 
membraquaecordic ircúmuic ínacxi f tunt .Tándem quauis occafíonc ex tribus 
nuperdidis caritas inpulfu acquiratur,noparum (l icétdiueríaeff icacia)morté 
minari compertum eft:id quod nOñ citra artis & artificum ludibrium & infamii 
fraquenter contigifTe vidimus:natn cum raritas fít de difFerentijs, quse naturali" 
ter fanis corporibus in funr,mcdicus arbitratur pulfum eíTe naturall iimillimum 
& temeré ac confidenter r»lurepromitti t ,a:gro fortafé ante quam medicus diicc 
dat moriente,qui portea in v enenofam aliquam qualiratem cuipam reierit 5c ex 
cuíationem fúse ignorantiaí fruílraquserit. N a m plerumquc iic affefta corpora 
repente moriuntur,hacexrilente diflferentiá.Q^od'qui cordisfubftantiam f x i -
gidam habentjdormientescommoriuneur: in quibus vero c'ordís contenta aut 
v i c i n a e x i í l u n t frigida^vigilantes 8c inter loqucndum, ve! leuifsimo quouis rro 
tu í a d o . D i f t i o g u c s autem vtraharum cauíárum pulfus raros effíciat, eo q u ó d 
íubílantia cordis fr íg ida/urnméianguidura Sc paruura efficit pulfum ( quód i n 
B ipfatocaviríumfublíantiai , ! taí l t)Scrari tas non cxcedit raritatem naturalem,,. 
quinimo aliquando^in írequentiaiíi degenerat, non quód vfus fit adauftus, fed 
quódpuirus faftus fit plurimum paruuS.At cótent i s exiftentibus frigidisin cor-
<fe,pulfus efficüur rummérarüSjfed non sequé Janguidus.Qusc omnia expendifle 
opórteb í t ,ne fucataquadam fanitatisfpeciemedicusturpftcr deceptus,inpra:-
fágium inaneprorrumpatrnam fi pr3f;termanifft{lam'caufam,& vt Hipp.reffert,; 
praster rationem leuius fe habere !aberaneem coraperel-it,pulfnmq; ficri rariorc, 
autnaturali fimillimum, conieí iari eo temporc tenétur eius contenta príeter na-
tíiram efle,morbo ad huc vigente Se natura ex toto fuperarc conante^vtple-
rumq^ue in morbis, inquibus m á x i m a reíblutio adeft,<:ontingcre feimus; 
Sed controucrfiadignumcxirtimOjVtraditferentw^ . ^ ^ 
lofiorjraritas nc ancrebritas'. C u i difficuitati prasmiíTa dirfinftione refponden- UWU,B»* 
dümeftjcrebritatem ex au£bo vfu minuspcriculofam efle)quám Ct raritas ex di *^*»» 
niinutavfu;fiquídem non seque m a l ü m eftcaloremanrmantis augerij acrefrige 
^ rarijii'cüt deteriorem eíS: crebritatem cum diminuto vfujparuitati vfui ad autto 
adiün^fc . Atctebri'taseximbecillafacultate, déterioreft raritate, quse firex 
vfu dimínutOjnifi haec vfusdirninutio, ob cordis fubrtantif grancius refrigciiu 
& radicalis caloris extioftionetnprod^atrtuncenim,qpia eseteris om nibusimbe 
ciilitatis modi s long¿ ert ióngujdior facultas , ráritas erebritati eft deteniorSc 
morti proximior.nam facilis eftab ea adincermit tent iáomnimodam c ó m e a t u s ; : 
prajtsreacrebrnas ex duri t ie inftrumemi, grauioreft rari tate, quse ex moilitic 
Proficifcitiir j quód durities fimper á grauioríbus caufís proficífeatnr: h iccx in 
ftfumentorú duritie auc vir iú imbecü l i t a t e exories crebritas,deterior eft pulfui 
«iciguo cu vfudiminuto. V e r ú fi prf difta crabrkas accidat ob vfum adauftú min* 
' • ••.-! ' : i r . : - i .-v.i iv-n •*fi.--jnlt<Í'Í3v órtJ-síir.cfrrrfi rí/.-'.'rJb .''i'fr'ériculf-
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p f t r i c u l ü n t ü m t i t / q u á m durti pá ruuSpu l fu saccéd l t ob vfum diminutum8c ion 
g é grauior eíkjfi ab vfu á d á u a o prodeat, 8c m a x i m é fí i n c á d c m paruitate perf l 
u c r a t , & h a c i n e arbitror refpondcndum efle. S 
D i ? Tulfibm ex facúltate. 
m facultas folaá medio recedie , c é r t um eft moftratore 
n ó i n d ¡ g e r e , q m d p u i r u s . a b e a f a £ t u s i n d i c e t : quippeimbc 
cillus l a n g u i d a m e í r e j v a ü d u s v e I i e m e n t e m e x i í l e r e , c e r t o 
monftrant . fiflr tamen in jiac re animaduerfione d i g n ú , 
i d intell igendum círe.,cum parum á mediocritate recedit: 
naj^ n fi p lu r imumin i r amed iumdi l l aba tu r , peculiariter e f 
fícit languidos /ed familiares &: coinices habet paruos 8c 
c reb ros - . i t aque i j spu l í i busappa ré t ibus fummélangu idam g 
licebit coni jcerecí le facultatcm • V e r u m í i p l u r i m u m au-
gcatur ,vt inconuaíefcent lbus accidi t , vehementes .quidem effici^magnos ta-
men 8c raros comités habet.Caufa autem huiusreieft , quia robur potentiarum 
augctur humoribas crudisfuperatisiam Sc concpf t ia l tem animi pafsicnes m o - 11 
de ra t í e ,v inum Se cibi bonf temperiei}tandem reliqua .qu^ cor Se arterias a t tem-
perare hab.ent. P ro mulgatum enim eftjvoiuerfam v i r i u m fiibrtantiam j n opt i -
mote-mperaraentOjinter feliqua,fitam eíTe: d iminuunt ctiam vires v i g i j i s , do- | 
lores,vacuationes immodicas cu iu íque generis^ncopes Se quK.vehementer cqr 
disScarteriarum t e m p e f i e m e u e r t u n t z Q m e f a n é om.niaexpendi í re opor t e t , v t 
cxpulfibus m o d u m dií.cas.quo facultates per,euñr.Qj¿¡ppe e x i j s , q u s d a m f a c « l 
tatcm di í ro luunt ,eanimirum ,qu£e t e m p e r a m é t u m eordis 8c arteriarumeuertSt, 
qusefanépuiruro effici.unt.paruum,!anguidum,tardum Se c r e b r u m . R u r f u s a i i » 
facultatem oppr imür ,8c pulfusefficitur in.íequalisSe inordinatus . l temnonfiul-
la facultatem irr i tant Se d i f t r ahun t , modo naturál is íí t ,modo vitalis, aut anima 
lis :,tantus enim ínter eas cft conrenfuSíVtprot inus quauis aífeda,pi3líus fiant in C 
principio alti 8ccé le res , qualesfiunt in ira Se morborurn crifibus ., V c i ú m labfi: 
fcentcfacultate j pu l fu se rvan t l águ id i , céleres Se crebri , haud fecus q u á m feni 
autimpotentialicuiacciderecernimuSjdum peri .culüal íquod eíTugere íludec 
quicumP^Kimpoietia magnos gradas efficere nequeat,eorum defeftú fupplet 
ce le r r imís& crebrjs^Quibusper ípedis j fac i lé eric í l a t u m facuiratis Sc.caufam 
ftatusvenariSeprícíagare. 
De Tmfagatione ex QJKOUÍ gj^ i T^ uro ¡?mjié. 
Cap . V . 
r '^-7¿^ " ' i Ollitiesetenim-penitmsconfideratainpulfibns^uplictternosalicu-
t i u s a h e r a t í o n i s c e r t i o r e s f a c i t m a m i n corpor ibusquíena tura l i te r fe 
;||. babent,fi inpu l íuapparuer icsof lend i t vel potum iramodicum, V " 
u t o t i u m : a t inmorbis hydro-m c ibum hr.njefl:antem,yei ,ba5neum a t ot.w. 
2J pera huJTieílum corporís habitumiforanura^eripneu m o ñ i a m , « u e 
JLiherfecmdus tratí. I I I L 24.1 
k ^at9virccrurt i ,&fimiHa3quseartenam i r r igare , aut hurne¿Jar^ yircs habci^c 
Duri t ics autemincorporibusfanis raro coclpici tur: ina:gris yero íjccitaterp 
arterÍK,tcnfíonem á p l e n i t u d i n e h u mo r u m aut í l a tus ,adu í l ioncrn , v c l congela 
t lonem ex frigorc oftendit.Qiiae autem harum caufarum vigeat , ,ex i js quse prse 
ceíTerunt & ad fuñe , f ac i l éd i l ccs^Namfebr i sa rdens ined ia jVig i l i a j a l s iduus la -
bor & r e l i q u a , q u » difloluere & conterere humidi tatem nata funtjí iccitatcm i n -
ducunr , í i cu t & balneutn aqua a l luminof« Scfulphurcje, veliramodicus calido-
rum medicamentum vfus.Sic ex frigore praecedente, í iue ex aere nos ambiente 
ficjílue ex po tu / eu ex medicaracn t is ,intus aut extra adhibit is , f ac i l é v en aberis 
dur i t iemex aftriQiioneá fr igidoprouenire.I temexprefenti corporis ftatudifecs 
plenitudinem m á x i m e fi cum duri t ié adiunéta^ fit insequalitasinter magn i tud i -
nem & paruitatemrpneterea f latuSjqui tenfionem efficere nati fint, aut inflama 
t ioncm v c l fpafmum,8¿a l iae t iam q u « huius naturse exifl:unt,qua: íané facile d i 
ftingues(licét duritics vna f i t ) ex aliquopeculiariaccidentijquod prater dur i t i é 
pulfui fuccrelcit 8c caufe í l l iusna turam patefacit. 
HKC enim fuñe op t imé !eQ-or,quas e x q u í n que primis pu l íuum generibus p r » 
" dicerepoteris,hocvnojnomnibusaniroaduerfa, quodfumme d i í fe ren t i s o rn -
nes,^: quse ad augmentum tenduntjVerut magnicudojCeleritaSjCrebriíaSjmolH* 
ties Se vehenientÍ3 ,m!nuspericulof5 & graues funt rcl iquis, q u « in d c í e d u coa. 
fiílunt. 
Pr&Jagaüone ex rjthmis. 
Cap. F L 
IStvtm antea eft,potifsimam v a n a t i o n í s r y t h m o r u m caufam ef« 
í e , v f u s m u t a t i o n e t n i t» v t G o n i e í i a b i l e í l t t a n t o v f u m á na-
tura l i & c u i q ; debito recederCjquanto r y h t m u m á m o d é r a t e 8c 
cuiufq; proprio,recefi íre c o n t i g e r i t . ü e n i q u e ex r y h t m i muta -
tione,nihiipr8Eter vfus varietatem 8c immutat ionem venar i l i -
ceb i t . Sed cum eares in prax i & p r o g n o í T | t a n t u m íic neceíTa-
ria ,<equumforefum arbitraros d í l igen t ius huius immutat ionc 
^ &caufascuiufq;per t raf tare . E f t i g i t u r v f u s di!atationis,caIorís innaticordis 8c 
r e l i q u a r ú p a r t i ú c u f t o d i a 8 c m o d e r a m é : c ó t r a £ k i o v e r ó i n g ra t iáca lor í s h u r o o r ú 
8c fp i r tuüfaf ta , licét vterque motus alios vfuspr^ter nuper diaos,obtineat.Sed 
non eft ab re conijeerediiatationem calori n a t i u o i n í o l i d i s partibus v i g e n t i i n 
inferuire p r imó: fecundar ió vero influenti calori: at contraftionem primitus c a -
lor i ¡nf luent i , fecundar i6 v e r ó , n a t i u o . Qu^amobrem vtnatural is Scingeniticalo 
ris f y m m e t r ¡ a , 8 c c o m m o d e r a t i o a d f e r u e t u r , d i l a r a t i o n e i n pulfibus opus habe-
mus,refi iger ¡o enim vegetior redttur,Sc prjeter i d fit facile,vt fpintus ,qui gene 
rantu^caloreipfonondifsipenturjfed potius naturales temperatiorefq; redan-
tu r .P r s t c r quam quod dilatatio aeris fubí lan t iam 8c impetum pr?:ftat:qus m u -
ñ e r a t a n t i f u n t m o m é t i ? v t c i t r a e a p r o t i n u s c o r r u e r e t huius artificij h a r m o n í a . 
N a m dilatatione aef attraftus calorem attemperar, fcliginofa feparat, 8c matc-
r i a m r p i r i t i b u s r u p p e d i t a t . C o m p r e f s i o n e y c r ó n u o d fumofumin ipfis h u m o n -
r r H h bus 
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b u s S c e x c r e m e n t í s n a t u r a l i t e r accrcfcit .prsemiíraflaucllat ione protiru$ excer . -A 
c i t u r . N a m cum cafu aliquo velcaufaquauis hu iu fmod iexpuHíone priuaturani 
mal,rcandefcí t is calor & praeter naturam faftuSjreliquos calores labofaílat dif-
fipat & plerumqjpcrdKjfebrefquc íubinde excitat. 
Quibus ruppo{i t i s ,adpenfum, tempef t ¡uunief t reddere ,Cumigi tur v t e rqu» 
• fusnatura l i scxi f t i t j i ta vtaltcraltericorfcfpondeat fccundumnaturam , am-
bos motus aequalítcr fieri certum eft, V e r ú m f i a l c e r a l t c r u m f u p e r e t ( m o c i o 
jpfe augeatur, modoal tcr i m m i ñ u a t u r ) i n « q u a l e , m adeflc r y h t m u m certum 
eritrquse omnia facillimc quibufdamexcmplis difccs:Nam cum celerfueritcon-
t ra f t jo & tarda difl:cnfio,neceírar¡ó natiuus calor immirmtus adcrit > 8c alter qu i 
elementaliseft & fumofior , adaufkior e r i t : dummodo intelligas tardam hic 
nos intelligere din:cnfioncm,refpeftu contraftionisjquac celérr ima eft: nam con 
t ra f t io refpedu contraftionis naturalis cclerior e x i f t i t , íicét tardam appellemus 
eo modo)quo d i f t u m e í l . V e r ú m f i cuiaccidat contrarios fieri motus , natiuus 
calor erit vegetior,8c fumofus imminu t io r : d í f tum ením ef t , naturalem caloré 
d i f t en í íonea t t empera r i , &exc rcmen t i t i um arq- elemcnulem contraftionc ex 
purgari.Qnae fané c o n t r a f t í o t a n t o a p p a r e b i t c e l e r i o ^ q u a n t ó copiofa ext i ter int 
excrementa, q u o r u m p l u r a í n í u n t i j s c o r p o r i b u s , q u a c fanacum videantur , pra 
uis 8c copiofis v tun tur cibarijs, crafsisíGrudis 8c pitukofis, pauciora vero fi bílio 
fisvtantur 8c melancholicisjfcdadhuc copiofioraappirentin humorum putre- B 
dine, velut infebribus , íaqnibuseó celerior ade r i t con t ra f t io?quó maior fuerit 
put redo , vtinferiuS latius fumprobaturus .Quof i t , v t i n f e b r i ú acceísionibus 
celérrimaadmodum exiftat prsed¡<9:acontrañio ,8ceomaximc ,quoexmernbrÍB 
cordi vicinisjaliquodjputredinem obt inuer i t r idquodinplcur i t ide , peripneura 
omnia 8c p ty f i fit confpicuum , 8c inplerifqj ad thoracem defluxionibus , q u » 
fuppurantur. Itaqueceler hsec contraftio Gertifsimuro eft infebribus indicium 
crudorum Scpu t re faé to rum humorum)8cqao maior fue r i t , maiorcm oftendit 
cruditatem Scputredinem, Quippe dum humores c o ñ i 8c fupera t iá natura í'unt 
mitiores fiunt 8c minus fumoíi :quo tempore con t ra r io rooderataexiftit. A t dú 
e p r u m c a í o r adeócrefc i t jquod regularice attemperari ab influente 8 í n a t i u o ca-
lore non po f s i t , tune celerrimam fieri c o n t r a ñ i o n e m certum eft . Itaquc ex ry-
thraorum h a r m o n í a , 8c febremdum con t r a r i o celerior eft ( nif i setas au t quid 
aliad quodnatura le f i r , id poftulauerit)8c caloris inna t i imminutionem , dum 
tardioreft d i f t e n f í o i i t e m f e b r j s r p e c i e m j e x m a l o r i v e l m i n o r i c e l e r i i a t e i n v t rp 
que m o t u ac v i t imo cuiurque morbi febrilis t é m p o r a , eo quód maior nun^ 
íir dil,atat¡onisceIer¡tas:nHC verOimaior fiteaquxreperituri n contradionc faci 
le coliges. » ., : , •> . . . ' • , > • ' 
K .yh tmorum vero varietas in Gorporibusranii,aetatum,rexus, temperatura-
rum 8c aHarum animipafsionum indicium e x i f t i t . T a n t o enim mutatio ab vno 
r> h tmonarura l i ina l ium alienum deterior erit , q u a n t ó largiorem rcccíTum I 
debito ryhtmoeffeceri t . Q u a i n re feiendum eft,quod r y h t m i p r o diftenfionis 
t d conrra&ionem exce í íu , 8c contraftionis ad diftenfionem, vfos augmetitum 
vel'•lecrcmearum lndicant: obidque nuüus culpandus eft, qui proprius ac na-
tiuus fucrit :nam quod cuique naturale eft,noxa vacar,ij tamen culpandi (unt, 
qui alieni e x i f t u n t , q u ó d cirra noxam non fiant, 8c eó plus debet culpan, 
quo m^gis alieni & cxtraoei f u e r i n t , v t iure ecrhythmus hetcrorvthn10» 
8c h i " 
Liherftcundus. ^Tratt. I I I L 1^3 
fc heterorhytmus pararyrhmodeteríorccnfeatur, ín fum* is pulíus , qui á 
proprio decedit,tanto dctcrior c í l ,quantó largiorcmícceírum fccerit, aut 
omaino coatrarium. 
Qmd ex immalitatihus Syflhematkis pradkere 
ticeat. Cap, V I L 
Y í l h e m a t k a inatqualitas, quam expluribus puirationt-
bus,varijs ac interfe diuerfis fieri d i t l u m eft)duplicem ior 
t i turcaufam,quarumalteramad inf l rument i v i t i um re-
duximuSjalteram vero adfacultat isincommodum.Ioftru 
mentum tamen inepcum fieri ctiam d i f tum eft, compref-
fione, obftruftione autplenitudine: fíe 8c facultas veione 
» re premitufjvel d i f t rah i tu r , vel eucrfo proprio tcmpera-
• memoimbec i l l io re f f ic i tu r . 
Qu^ibus fie in memoriam reuocatis , cum prssfagandi Se curandl óp t ima 8 i fi-
delts ratio ex cognitiorhS cuiulque harum caufarum dependeatjob i d , cas onines 
& fíngulas ex fingulis differentijs huius inwqualitatis cognofcere opus e r i t . l n 
pritnis itaque fcíto^fyfthematicam íncequali tatem,insequaí¡ter fadam^tninus gra 
uc eíTe, q u ó d i n í l r u m e n t i v i t i u m plerunque l ignificet ,quani ca fit, quse x q u a l i 
t é r f i t , e d q u ó d p l e r u n q u e á v i t io facultatis f u b o r í á t u r . Itaque ftatuendum t ft 
fyf themáticas inasquali tatesjquüsex v i t i o inf t rument i fuccrefeunt, alias magis, 
ilias vero minus periculofas exiftere,quod profeftó venaberis, ex maion aut 
minoriitiaequalitate, nam maiores & plures inasqualitatesi, maiorem p b r t r u » 
ñ ionemCquie grauior e f t ,quó propinquior cordi ex t i t e r i t ) oftendent, & mino-
res aepautiores minorem aut á c o r d e dmantiorem- Qua fané caufa c o g n i t a , ^ ^ 
le er i t , graue aut minus graue per ícu lum príediccre>& rurfus celercm 8c m a g n i , 
t u t lentam 8c tpi t iorem curationem inrt i tuere,Certum pra:terea eí>,maiores i n f 
qualitates efficere vitía^quae arteriarum tunicas,vcl cordis corpus,aut tius o k u 
l a o p p r e í l e r u n t ^ c l fi humoresc ra f s i acv í f c id í fuer in t , hocfané monftrabit cor 
poris cód;t ip,f i p i tui rofum vero & crafsis humoribus refertum apparuerit , i l lud 
Q vero aper té indicabit fyncopis p r o x i m é accedens^Sic profe t tó compreís io vel 
obf t ruf t io fanguinisjlcuiter fanguine mi í ío a u f e r t u r t f ^ n c o p i s v e r ó c a u / a ¿tfí 
cat ior ibus, & alijsprsefidijs qua: vires hsbeant praecauendi cor. 
Facultatis i g i t u r v i t i u m multadocere poíTunt,!! v i t i j rr.odum quis exa f t é per 
p c n d a í . G r a u i t a t e s etiam Sí. facultatum mole r t i « ,quas ex insquaiitate omnis ge 
neris n o í c i m u s , d u m praeualente fiunt facuitate,niinus pernit ioía: lun t . V e i ú m 
fi inf i rmior ac dcuifta fuc r i t , periculofior ex i f t i t :p r imum quidem nofces,fi plu -
res fuerint pulfationes maiores , celeriores, crebriores 8c vehementiores, q u á m 
contrarise'.quia injpugna, natui am vincere m o n í l r a t u r , q u o d í¡ con t r a r í e prseua 
lucr ín t jpernic io íani fore a í t e d u m prsedicito. 
H h Cum 
$4-4- De prafagatione ex pdfibus. 
C u m vero debilitas ob ifacultatit d i f l raa ioncm fuccrefcit,inaequaUtatem e í ñ 
c í t , q u a n i m u l m T a t i o n i b u s p e r i c u l o f a r n i u d i c a m u s , c o q u ó d f e m p e r hoc facul-
tatis v i t i u m á caufis i n cordeexiftentibus contrarijs proficifeatur: q u ó d ad 
c o g n i t i o n e m & c u r a t í o n e m per difficile exiftat , 8c í u m m o p e r e facultatem 
labofaftetacperdat.Sedcum insequalitates annonymae ijs cordisaffeftionibus 
femper a d i u n í i f f i n t , 8c eaedem quoque á grauata facúl tate 5c v i t ío i n í l r u -
ment i prodeant, docendum e f t , qua vía v t r u m horutn fit j d i f t ingu lpofs i t , 
quodquidem fac íes , fi expenderis , femper afífeftionibus cordis ad iunftam 
efle exolut ionem Scfyncopim.exquoaffeclu malum maior iex partepraedice-
re l i c é t ^ u o d Hipp.protulerat d ü c o s . Q ^ i f r e q t i é t e r ac forttter abfquecaufa m» 
nifefta exoluuntur,dcrepente m o r i ú t u r : qua fententia difees praefagare in hu 
•l ' jfmodi affeftiooibus, vereos 8c prascauens ne laboras inop ina tó in tc rea t quod 
mui t i s accidiíTc feiojob ignorationem huius doí l r ina t . 
EíTentialis prxterea debilitas tales efficit pulfus, qualcs ipfa fue r i t , aut quan -
t a ^ a m c u m hxc p l e í u o q u e ex diífolutione t empéramenr i cordis p rodea t , íi 
' diiToluf io parua f i t , paruos 8c l ángu idos edit pulfus, íi maior v e r ó , p a r u o s t 
tardos , crebros 8c in í igni te r l ángu idos : qu i tamen hanc excefiferíe , ade i 
v t digitos arteria ferré -non po f s i t , myuros o m n i n ^ p a r i t , qui íi non rec i -
p r o e l f u e r i n t , m 3 Í o r é m adhuc d i í io lu t ionem o í l e n d u n t , fedlonge maiorem 
•iatcrmit t t íntcs 8cin fuper maxin iam deficientes ex totOjnon quidem ad fenfum 
tanrnrnmodo:nameo t emporepe r i cu lo í í o r e f t intermifsio (quiaef t o m n í m o d a 
a d Í o n i s p r i u a t i ó ) q u a m d e f i c i e n t i a a d í e n f u m , q u 3 e n o n v t in termifs io obrari ta* 
tem 5c natuTa» o t i u m , f e o b p a r u i t a t e m , q u í e non omnimodam ceífat ionem , fed 
d iminuta a ñ i ó n e m , c o m m o n f t r a t . ' I t a q u e í l folum ad fenfum deficientesíint 
interraittentibus func minus graues, v t Ga len . placeré conf ta t . Q u i d verd 
' ex quaque h a r u m d i f í e r e n t i a r u m p r « d i c e n d u m ílt , iam audies. Intermitientes 
quidem pulfus ,p rof ic í fcun tur ab i n í l r u m e n t o r u m valida o b f t r u ñ í o n e , vel 
i debil i facúl ta te , quo tamen modo i d difeerni po'feit iam audies . Quippe 
d u m v i t i u m inf t rumentorum i n caufa e í l , magnitudinem ex to to pulfus non 
amit tunt ,nec v e h e m e n t i a m , u i í í o b f t r u á i o n i s caufa incordevelpropeipfum 
fteterit Qj^odcuidenter monf t r ab i t fyncop i s f r equcñsácce fus . V e r ú m fiáfa-
cukatis impotentia pu l fúum intermifsio fubfit j languidiomnes apparebunr , i« 
ter quos h í f u n t m i n u s p e r i c u l o í i , q u i vnius idus fpatiumnon tranfgrediuntur 
ín intermifslonerilli vero p é r i c u l i o u o r e t j q u i p l u s t é m p o r í s c o n f u m p f e r u n t , 8b 
quanto tempusfuerit maius,tanto g r a ü i u s c r i t penculum quos quidem ter t í» 
pulfationis fpatium v iuoanimal i , t ranf i renon concedit G a l . haud fecus quam 
inappoplexia,€xdiff ici l i refpirat ionecontingl t ,quam t a n t ü m grauiorem i u d i -
camusjquantum diff ic i l ioremobtinuer i t refpirationcmjadeo v t Hippocra.pro-
fcrat , for temappópleáciáfolueré ,e í rs impofsibiIe . S tudeb í s tamen diftingucrc 
num ex ó á t u r a fuápülfus fit in termi t tens : iniuuenibus enimadeofunt letha 
lesjVtrarum fit,vnum vídiíTe eopulfu fuperftitcm q u o d í n f e n i b u s 8 c pucru 
f r j tquent t r iwnoxié íon t íg i f l e cernimus . I n morbis enim ínquic Hipp« 
minus periclitantur quorum naturae , 8cc. Sic enim cum pueri 8c fcnesim-
beciüas habeant v i rea , m i m m non sft , íi ex facili caufa i n intermifsioncm 
pulfu* 
S 
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Huiusquoq;cenfusef t pulfus deficies^ Scaliquomodo periculofior , qut>d ¿ r a 
u io remfacu l t a tumia f tu rammonf t re t , dum modo non folum adfcnfum defiL 
c i a t v t fuperiusexpofuimusjfcd re vera deficientes fint,qui tanto grauiores e x i 
ftaotjquátó irtquam grauius ef t ,nihi l p o í T e ^ u a m per ¡n teruaDapoíTe.Neqj huic 
fen ten t ¡« aduerfatur Gal.locus l i b . 2 . de cauf. pu l . cap.^.. vbifaíTuseft , ínsequa-
Jium, perniciofsifsimum cífe interiTiittentem,fi duarum pulfa t íonem rpatium ex 
ccdattnam taciteincludit , fiintermittens ed i tagrau is , grauiorem eíTe q u i o m -
nino deficit.Siquidem deficiensextoto iameftfaausintermtt tens,quia íl de f i -
cltrevera ,proculdub¡ointermittit , l ic;ét deficaens obparui ta tc ' in termi t ta^quod 
grauius e í l , alter vero obrar i ta tem. Q u a q u i d c m rationeetiam cenfeo Ga l . no-
mine intermittentis incluíiíTe v t r u n q ; , & o b i d non protuliíTe feorfum v t r iu fq . 
fcntentiam.Inter quos profef tó rcciprocirunt minus graues, 6c minus profefltó, 
quamintertnittenteSjVno i d u . E t e n i m bispulfibus manum admouentes, ac de-
• nup amouentes rurfus pulfantes a r t e r i a * ' d e p r e h e n d e n j u s , q u o d Í 3 i d non acci-
dat jabol i tum exto to .noo d e f i c ¡ e n t e m i u d i c a b i m u s , q u ¡ p ro fe f tode f í c i cn t ide t c 
r ior ex i f t í t : eft cmim abolitio rotius aftionis pr iuat io , defeftio vero ad fenfuro d i 
£fca dimidiae folúm dcperdiuo.Sic enim p r i u a t i o n e m i n t e l l í g e r e o p o r t c t j q u i a v e -
ra p r iua t iov iuo homininunquam contingic d iudurare ,v t Gal .p lacer l ibr . 1 .de 
prasfagationeex pulfibus cap. j . A t q ; l i c é t a d f e n f u m f i t , f o r m i d a n d a p r o f e s ó 
eft, nam fi laborahti accidat,mortis eft p r f l ud ium, í l vero fanojingentjs fyncopis 
• u t g r a n d i o r i s m a l i n ú t i u m e x i f t i t . S e d quantotempore pulfus intei-mittenste-
noatur intermit iere , v t periculum oftendatjnonfatisconftat jniprmsdift inxeri 
aiuSj in quodifsideatraritas abintermifsione; quod Gal.docuerat Hb. 2 . de pr^f. 
ex p u I . c a p , 4 . e o q u ó d raritas sequalitati femper a d i u n ü a e f t , i n t e r t n i f s i o vero i a 
aequalitati j&longioris etiam temporiseft, v t m o x r e f e r a m . E x quo conftatcui-
den ter,raritatem plerumq. ab v fu d iminuto proficifci,Sc intermirsionem á facul 
t a t equf deiefta ex i f t i t , quof í t v t l ongé diuerfa fitprseragandiratio , q u i t o enim 
minus graueeft,quiefcerepuirum,qu0d vfusnon exci tetpotent iamad m o t u m , 
C quam ipfam (etiam fi exci tetur) non fe poíTe mouere,8c ve lu t i deieftam procede 
re, tanto profaf tó intermifsio raritati eft periculofior.Qup fit v t d iuturnior fit fe 
per mora in termifs íonis quam raritatis.Qua i n re feiendum ef t jquód vt apploplc 
3tia fortis non foluitur,8cleuisnonfacilc.i ta quoq; pulfus qu i d iu aufertur,letha 
Jisomoino e x i f t i t , & qu ib reu i t e r , non leue negotium facefsit: dum modo diu» 
turnam moram intelligamus cam,qu? tria excedit ad l u m m u m tcthpora,breuem 
v e r ó qua infra d ú o t é m p o r a eft. I n qua fané r c , v t c e r t ü m elicias praífaguim aeta 
t em confules Scnaturam: nonnul l ien im l i c é t i u u e n e s f i n t , e x propria natura i n -
te rmi t teot iam aliquam habent in pulfu, v t G a l . aduer t í t lib.de p ra faga t íone ad 
Po f thumum propefinem : ficut alij natiuam q u á d a m raritatem intermifsiooipcr 
Cmilem ,qu« licét periculofa fir,non quidem adeb ac intermifsio. 
A t Afph¡gia ( f iue diutina intermifsioaut omnimpda deficicntia, ídem enim 
f u n t ^ c t í a m f i d i u e r f o m o d o f i a n t ) licét non omnes m o r i t u r o s c o r r i p í a t ,plures ta 
men apprebendit, q u o í d a m pauco ante ob i tum tempore ,quofdá veró «paulfe plus 
antea quam fintinagone: v t c u n q ; fit, omniumfymptomatum eft jhorrendifsí-
H h j m u m 
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m u m , & c e r t t t m m o r t ; s p r 5 t u d i u m , c m m f i a d C n t a l i a f í g n a , qu* fiftaau.H^ 
t p p t r e n t u íccuritatcm videamur promit tcrc . l lu«a«n 4 
Intcrcurrcns veropulfusomoium inxqualium ftcurrifsimus exi í l i t quód 
lidam arguat facultatem,lic¿t,aggrauatam,tamcn vincétem , 8c o b i d boiucívíá 
eftiQ criflbuSiVt pauloinfcriusdocebo. p 
E x imqualitate Jingulari quid pradiccre 
iiceat. Caput. V I I I . 
| | I N G V L A R . I S ranéinasquali tas longé d « t c r í o r | 
' in morbis p r se f t a t ex i tum,quá in c6lleflciua,lieet ccn í ími -
limodoanibaeinsequalitates i , é monfti are habeant. Qua 
obrem ex quauis fpec ie í lnguiar j s insequal i ta t i sproximio 
r€m licét prsedicere m o r t t n : nsm grauior cft cauía qua ¡* 
neq; vnkampul ia t ion" m integrans i^a iquakni fieriper-
inittit,eaquas iniequalitatem non in omnibcs ; i t i i i n a l i -
quibusprseftat.Nam ( í c u t G a í . h s b c í í ib. 1.depr^fsgatro 
Be ex pul í lbus cap.4.. (insequaUmin vnopulfu í n t e r m ú t e n r e m , adeam qust i« 
pluribus io te rmi t t i t comparaos) fi collediua pernicioía eft ,peri«¡c!ofiorproaildu 
b i o e r i t fingularis: q u o d f a r é dogma non Í€mper«fle ve rúm a ib i t io r , nifi dú am 
bae i n t e r m i í s i o n e s á l á n g u i d a p r o d e a n t f a c ú l t a t e , q u i a g r ¿ u i ú s p r r f e d ó c f t , ne 
y n u m quidem i f t u m integrum pofleefficerCjquám ínter plures v n o p r i u a r í . C ú 
hoc tamen dum vitioinftrumentiprodit ,Donfen~ipcr eft intei mifs io in v n o i d u 
periculofa: q u i a f a l u b r i t a t é a l i q u a n d o p r u m i t t i t j V t c a p r i z a n s q u i c x hoc genere 
ef t , f iqu idé motas quiete ío lum ¡n tc r íeca tur ,nó tamen omnino aboletur,qucd i» 
duas partes diuidaturjcum hoc tamen fiueex humorum copia,rcucomprefsjonéf 
í iue oprefsione/eu o b í i r u f t i o n e , feu insequali cord is in téper ic nioucre impedia 
t u r facultas, nó leuiter,fed q u á m á x i m e t | orfendi nobis ind ica tur . Sed v t cerra 
í i t e x hacinsequalitate pra:ragatio,cxpededa eft atfedus códi t io & magnitudo, Q 
caufas et iáeff icaciajquippe filcqués m o t u s á quiete quaeinterfecat m o t ü célerior 
í l t & v e h e m é io r ína tu rá v o t i cópotéeuafurá cói jc ies : í íveróne<:ccíer nec vehe« 
mens í i ^ m a x i m e p r a u i i m e í T e f c i t o : neo eft parprasfagandi ratio ex m a g n i t u d í -
ne & duritie,8c ob id confulto pra : tc rmi t to .Pr£eterea quietis tempus q u ó proli-
Xius eft,eó deteriorem efficic intermittentem in vnopu l fu . 
Sic imparesci ta t i ,myuri & dycrot ipern ic iofs i í s imi íun t , fed dyerot i ifhpurí-
í a t e m humorum apeTtifsime oftendut. Quos í'ané Ücét ad fyftematicos antea rc-
duxer im,n5 e í l a b r e i n t e r f i n g u i a r e s r e f e r i e ) o b r a t i o n e s a m e í i i p e r i ú s adduñas , 
Ir»q- qu i exaf té velitdeinaiciualibus iud i t i um proferre, caufarum traftaticncm 
i n raemoriam reuocet: nam hac via cognita cauf» v e h e m é t i a , facílé poter í t q u i 
t u m vires fuperet morbus, aut fuperetur ab e i s j n o í í e j q u o d e l l 
ceriifsima praefagandi norma. 
Ordo 
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Ordo ordinis perturbatio quid monflrent. 
Caput. I X . 
O R . D I N E M fi quisduobus modis con í idc re t Cvoo in re» 
bus naturalitcrfe habentibus , alio vero í n r e b u í p r s e t e r na tu -
ram)repcrietfacílc, quantum receíTerit á na tura : i r . íHtut i s , tan-
tum etiam deteriorem fore :Nam qua: naturalia í u n t , q u ó o r d i -
natoria fuerint, có prf ftantiora. Practereareperiet G a l . dccretú, 
v t m u l t i falfo in te l l igunt , efle in hac re á veritate 8c á fe ¡pío d i -
uerfunijcum l ib . i . de cau.pul.cap. 14.. aí ícrat . In íuper ordo v t 
«qua l i t a s natura íl qu id aliudfamiliariseft: & obideenfet ordinem iopulf ibus 
inasqualibus minas malioftcndere.Nos tamen H i p p . 8c ver i ta t i innitentes arbi-
B tramur, ordinem in rebus prseternaturam deteriorem effe deordinatione : d u m 
modo iníequalitas ordinata eiufdem fít fpecieicú inordinata, 8c rurfus ab aiquali 
c a u f a p r o d a a t j v t o p t i m é aduertit Gal . l i .2.de prafagatione expulf.cap. v l t i m o : 
nam l i difparas í lnt , m i r u m non e f l , insequalem ob intermtfsionem deteriorem ef 
fe ordinato & i n K q u s ü inter magnitudinem 8c paruitatem. V e r ú m í i insequai i -
ías fít eiufdem fpeciei Se ab i'jquaü caufa^quod ex puifus pluribus 8c frequentio 
r íbus d i t íerent i jSíexhis quse deteriores funt, c o g n o í c e s j v e l e x minoribus 8cpau 
cioribus ) prodiens , proculdubio ordinatus deterior eri t inord ina to ' . A r -
g u t t q u i d e m ordinat ie in rebus non naturalibus fixionem Se í labi l i ta tera cau* 
i a : :namobí í ru6Í ioneS j comprefsiooes,repIetiones,debilitatesfi fíx? funt 8c rta-
b i i i t f ordinaras periodos ftatuunt,íi vero inftabiles,inordinatas.Quantum ver6 
fítgraueinmaliscaufam fixam eíTe, 8c firmam pot iús quam mobilem Se natu* 
ra: motibus obrequentem,nemoett qu iambigat .Quam fentemiam p r o m u l g a u é 
fatHipp,^. .apho. jo.dicens. Q u a c ú q ; hora febris d imifer i t , f i ea dem eras oceu'« 
Q paue r i t j ud i t i um habet diffidlerfíc profeftd puifus qui perpetuo eí l paruus aut 
languiduSjVei i n his ordinatus cum insqual i ta te , m u l t ó eft deterior e o , qui a l i -
quandoeflparuus,aliquandomagnus,nunclanguidusnunc vehemens inordina-
eé :quare cum certum fi t ,ordinem á natura aliquando fíen, 8c nonnumquam á re 
bus contra naturam,rtatuendum eft, eum ordinem laudabi leni t i fe , q u i i n rebus 
na tu rá i ibus reperi turrin rcliquis VCÍG fecús remTc haberejira v t q u a n t ó ílnt d é t e 
r io res j t an tó ordinem a r b i t r e m u r e í í e malum. Ra t io efi :poti!5Íma,quia d i f f i cu l -
ter foiuítur caufa qua; fixa eft Se radicaia,pra;tcr quam quee a rgü i r domin ium 
fupra vires,8¿ cum h o c c e r t i ú s e f tquod ex ordinatispraedicimus^quam id quod 
ex i n o r d i n a t i s , o b c a a r í s i o f tüb i l i t a t em, v t e x G a l . euidenter c o n ü a t l i b . j . d e 
prssfagatione ex pulubus cap, v l t i m o . 
Ordinis quidem perturbationon adeó malacft inopt imispuinbus , ácin ma-
lis ó rd ina t i o : in vt r isq; tamen perrurbatio ordinis dubium & in conftans prse-
ftat iud ic ium.Nam cum c o n í l c t j d e o r d i n a t i c n e m firmas caufas non habere, Se 
q u o d firmum non eft facilé foluatur , ob id 3n bonis pulfibus S: non ad-
m o d u m malis i n s í q u a l i u t i b u s , non eft adeó magni pendenda, in deterrjm;s 
vero non parura sf t imanda . Sed v t huias rei rationem reddar.-.us, quo 
oiam fluxiles Scfolubiies funccaufse deordinationis, pof tuntq jexnobi l ior ibus 
parcibu» 
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partibus tranfir£ in Ignobi l iorcs , & eo pafto non eíTe p e r i c u l o f a s ^ o í r a n t eclam A 
ex ignobil ioribus migrare innobiliores,8c tüc non vacare pcr¡culo, id circo in ce 
ta eft 8c dubia de ord ina t íon is fígníficatio.Cicterúm v i rem cóc ludani jo rdo cer-
tas eft m d o x b o n i ve lmal i :bon iqu idcm, inbof i i spu l f ibus ,mal i v e r ó i n contra ' 
rijs .Ordinisautem perturbatio incer tusef tbomaut tna l i iudex: &ob iddlligeJ 
t ior c f t h a b é d a a n i m a d u e F f i o a d genera & fpecies pulfuú, quam MordinLCtn feu 
ordinís perturbationem, qua: neq; quicquam certi habent , fed ORI^ÍS eius vis 8c 
8cefficaciaexbonitate vel malit ia eiusjcui ad iungitur ,pendet . 
Qmdpulfus ex complicata imqmlitateconjlan 
tes,mdicent. Caput. X . ^ 
V N T ín te r puiruscompllcatosinaqualesjqui nomine caréantj 
quorum hac in parte meminifle non placuit» V e r ú m ex hisqui B 
nomen for t iun tur jvndofusminusmal io f tcnd i t , quin imo faepe 
bonum profertrnam monftrat n ímia tn humiditatem,cuius occa 
fíoneinfebribushaudraró natura íudores p r o m í t t i t criticos,ÍI 
pr5efce flerint cocHones ,máx ime fi pulfus altitudinem Se v e h e m é 
t iam prseíeferat, Of tendi t i taq; vndofus morbos n imio humore 
folidaspartes irrigantes, cuiusnaturjerunt febres pituitofse, hydropes S¿ alise id 
genus aflfeíkiones: cum hoc tamen periculofus reperitur a í í q u a n d o , n i m i r u m » c ú 
invermlculantem commigrat , f igoum quidem facultatis qus? profternitur > Ucéc 
ex to to non deficiat. N a m vndofus á facúltate fit onerc prerfa, vermiculans ve-
ro magis ab imbecii la , l icét v terqjab arteria m o l l i : Vermiculans i taq; pr«cede« 
ti deterior m u l t ó ex i f t i t , vt d i é ium eft, q u ó d facultatem languidiorem commo 
í l r e t j í dq ; vel fpir i ruum refolutione, v t in ó m n i b u s immodicis vacuationibus, vt 
cumq; fiant reperiturjVelper folida fub í l an t i» membr i principalis v i t i u r n , v t í n 
p t h y f f 8 c e m p y e m a t e c ó t i n g i c , n j f i d u r i t i e s h u i u r m o d i p u l f ú o b f c u r a u c r I t , quod 
ininternis inflammationibus quoq;adeíl:, m á x i m e vir ibus iam l3nguentibus,& 
i^urite non prseualente: quippe vermiculans h u m i d i c a t e m S c m o l l i t i e m m a x i n i é _ 
ímiat . Quibus tamen non obftantibus,fiex d i fpoí i t ionefpi r i tuum prodcat , non * 
t e m e r é malum pronuntiandum e í l ; nam facilé vire;s faac lege folutas reficicom-
perimus, v t f e q u e n í i p a r a g r a p h o d e formicantibus latius reperjes. 
F o r m i c a n s i g i t u r p u l f u s f i c u t p r í e c c d e n s , fiin febribus 8c alijs aflfeñionibus 
d'mturnis iuccrefcat, certum exi íUt mort is fignum. E ft enim vermiculante Ion 
g é grauior, qubd maiu s arguat caloris 5Sc virtutis" d i f s id ium. Acut? enim fe-
bres vermiculantespulfus nonadmi tmht , quod lente in eis moueatur arteria, 
i d quodvfus adeó a u í i u s n o n p a t í t u r , C x t c r u m íi vterq^ ácauf is qus faculta-
tem fub i tó re fo luun t , obor ia tur j fedquscfac i ' é emendari p o í f u n t , terrorem tnt-
pimeincutere habent: nam q u » cit6 refoluuntur^iió c t iamrefici confpícimus: 
Scob i d ne graui puifus afpedu per terr i t i decipiamur, baje o m n í a diftinxiíie 
oporrebit . 
D e caprisante pulfu preferre certó poterimns v i d o r i a m facultatum fupra caá 
fam morbif icam, dumfecundamotus pars imbcci l l ior non exiftat: tuneetenim, 
' prster 
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Ji prKter í c í q u o d c a p r i z a n s non eftJpugnam n u n t i a t d u b i a m , facúl ta te quodam-
modo t e rg i verfante. 
Scrrans pulfusnifi aigrotus robuf t í s fítvinbusjfuppuratíonem tumoris aut 
quid detcrius oftenditjSc eomagis,quo maior fucrit tumor prasternatura, q u o d 
oftcndit manifcfta fcrra: figura. I taq; quomanifeftior cx t i t c r i t , t an to deterius & 
certius q u » diximus oftendir .Manifeft ioretn quidem ipfum faciunt tenfío 8c d u 
r i t ieSjqu» amboingentemproculdubio tumotem atteilanturtquifane cum v i r i 
bus robuftis fuppurationc,citra ipfas ve ró jg raue vitsc difpendium : grandis enim 
tumor d i u t i n a i n d i g e t c o c o £ H o n e , q u a m fané intra decimum quar tum diem aife-
fl:us natura non admi t t i t , qu in i n fuppurationem m o x commigret . 
Inter conuuHíuos pulius a!ij alijs meliorcs reperiuntur: quippequi poft ingen 
tes euacuationes 8c fudores prodeunt ^infanabiks propemodum í u n t , m a x i m é 
fípoftfebrem aliquam diuturnam fuboriantur. V e r ú m q u i e x fubitó aliquo cafu 
prodeunt ,minusgrauemalum por tendunt , cum hoc t a m e n í i e x c a u í a externa 
ve lu t ex i c f t u , cafu velanimalis alicuius vencnofimorfu fubfequatur, tanto er i t 
graue ma lu í i i , q n a n t ó c a u l a f u a n a t u r a p e r r i i c i o ^ m a x i m é í í v e n e n ú j altias fuas 
^ radicesimmifieri t jnam í i p r o t i n u s refcindantu^minusmali portendit . 
Vibra tus prsetereapulius plerumq- fanis corporibus, fed expergefeertibus, 
ve!. íub i tó cafuperterritjs acciditrat laborart ibus non n i f iex interna inf lamma-
. tiene, vc l comendenter,ji7 -is naturacum c a u í a m o r b í f i c a , & o b idnon | f emper 
malum indicat j íed cum prsedií la d i f t inél jone. 
P a l p i t a n t e s p u i í u s n o n funt a d e ó periculofijquia caufatn leuiter pe r í l f t en t emj 
quaUsflatuseft,arguunt:quos non raro i n p i í u i r o f í s f e b r i b u s c o m p c r i m u s , & i n 
lenibus , inquibus t o t u m etiá corpus t remit , fed hoc alteriuseft cóf iderat ioni* 
Trementes pulfus in febribus fiueex mufculorumtremorcjf iuecorde & arte 
r i js t rementibusf iant , femper periculofos habu i : 8c ob i d ingentis ma l í , vc l i n -
ftantis mortis prjeludium ex i f t imo . S e d p e c u ü a r i t c r cerebri in f lammat ioné , aut 
aliquem cius affe£tum commonftrant . 
H e a i c ü m vero pulfum femper affeftum d iu turnum monftrarecomperimus, 
qualis vero futurus fítmorbiexitua, docet v i r í u m r o b u r , & l a b o r a n t i s a d e » q u f 
o í í e r u n t u r ^ p r o m p t i t u d o . 
Strepentem pulfum iudicamus dur i t iem femper oftendere,& vaforum vacui -
^ t a tem: quem fané aliquando reperimusin m a g n í s f e n u m febr ibus , 8c in j j s ,qu i 
grandifpafmo corripiuntu^Sc in aiijs etiamcorporibus quaemacilenta funt St re 
nut r i t ione indigent . 
De altera prapigandi ex pulfu occafone ,qm ex parte 
affecta defumitur. Cap. X I . 
V 1 ü ex pulfuum fingulis generibus prsedicere fit poff ib i -
le . d i aum^ef t , nunc? vero al terapraefagádioccaf io fe fe ofifert 
quK ex membrorum principalium vi t i j s p r o d i t , fed maxi roé cor 
dis ,v t pote quod principium exif t i t pulfus harmonio . Qnippft 
multa inmorbiscert ius predicerecuiuislicebit, í í c o r d i s S c r e l i -
t i u m a f f e a i o n e s e x a a é p e r p e n d i í T e t j m a x i m é p r o f e -quarum part ium afiectiones exaite perpe 
€c6 cordis:namq; i d vifeus a í f e a u m mille affert pericula, qua: v i 
í í tare 
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tare non poffumusjob ignorat ioncm caufje <5c part ís a f i fea» . Quamobrem' opus A 
eri t pauló d i l i g é t i u s n e g o t i u m hoeexpendere^propofitis quibusdamrcgul ispro 
Mettiodus p u l f i b u s i d n g u l a r u m p a r t i u m d i g n o f c c n d í s . 
dignofeen* Si quis vel í t cxaé te & v t rei natura permifer í t , pa r t i cü la rum omnium noftr i 
difinguiarú corporis pulfus dignofcerc,m primis to to animo expendat, pulfus totius corpo-
partiú pul r isnon immutar i fimulomnes (e t i á f i a l iqua part ícula vehementer Iaboret)prms 
*us? q u á cordi cómun í s efficiatur lasflie partís affeftio: cú hoc tamen v íc inarum par 
t í u m pulfus varíar í opt imépoíTe. Secundó conftat partes noftr i corporis á caufis 
í lmí i ibus fimílí a l t e r a t í o n c p u l f u t n ¡ m m u t a r e , í t a v t c a l f a ¿ l a : r e d d a n t pulfumau 
f t o vfui perfimilem: r e f r í g e r a t f , d i m i n u t o : fícef q u í d e m íp íum efficíunt du rum, 
& liumidae moIlerntcompreíTa: tamen ob f t rudasSc rep l e t ae ín squa l em , í icut i n 
fiarwmatae tenfum. V l t i m o a u t e m e x p e n d e , q u o d l í c é t p a r t e s díélae ea lege p u l -
fum immutare valeát,alÍ3e p r o f e s ó plus Se manifef t ius ,a l ¡s vero minus Se obfeu 
rius id ex íua natur4 efficíunt: e o q u ó d v e í a corde difsitscfint, ve lproximiores , 
ve l propria natura ad íde f f i c iendum aptas ,ve l ínept iores exif tant .Qmppcex par 
t í bus quasdam nat íua forte d u r » funt: alix m o ü e s : alia: denfse: alise rarf : aiiae m u í 
tis & magnis va.fis pracditsK: alise paucis 8c exilibus : e x q u í í i t u m etiam alise fen» 
fum habent: alise hebetem: alise infuperproximiores funt co rd í , 8c alise remot io-
rcs. I tem alíae alijs accidentibus cbnoxiaí5Íta v t pro cuíufq; r a t ioñe ,pu l fusobfcu 
rius vel manife í l ius illius partículse vel accidentis eff^giem reprsefentet, B 
Pulmo S icp ro fe í i ó pulmo,vtexemplis cesinnotcfcat^recaifaftus , í í cordi v í t í u m p r f 
^dat ^ 1 6 " 1 » ? " ^ " " 1 6 ^ 0 " niagnurn>ce^ercm ^Ccrc'5rui11: ^ refrigeratus b u í c e ó t r a 
dus 3 riú:ficcus durara: h u m e í t u s v e r ó m o l l e m . f i t h o s e t i a m e o f d e m , f í a f f l u x u s m a * 1 
terise ad pu lmoné prolapfa fuerir, prasterquá c|> fi crafl'a fuerí t , insequale§ e x o p -
pre ís ione aut ob f t ru í t i one quoq; faciet: fiveró tenuis non a d m o d u m . Q u p d 
í l i n l e u e s pu ímonis arterias def'.uat, duros quidem progignet: at fidiu per í l í t e 
r i t i n q u o ü b e t temperamentorum, per jculumeft ,ncfacultasprolabatur, 5c pu l 
fus ob id fiant l angu íd i 8c pa ru í . 
Thorax af T í i o r a x eodemmodo pu i fumimmuta t , fed o b r c u r i u s , q o ó d á corde m a g í s d i 
fe'lus quos ^ e t i ^ t muíca i í eíus ob aiiqualem moi l i t í em quam habentjinaequalcs non pa r iú t 
pulfus edac p i j i f u s ^ eo q y ^ j vafa hsbeant admodum exigua . T ú n i c a veró qua: ipfum ara-
bitjduros 8c t e n r o s , e o q u ó d denfioris íubf tan t i a s in te f t ex ta f i f .quo fit,vtÍB pleu 
r i t ideduriorappareat pulfus, quá in p e r y p n e u m o n l a , l i c é t c o r d i pulmo vicinior 
fit.Sic d í a p h r a g m a duriores^ paraos, tenfos,8c obcalorem creberrimos efficic. 
H'-par af* H e p a r l i c é t longé á corde diftet , tamen ob vens caua: confor t ium, val idé pul 
f í ñ ú quos fum immucat, m á x i m e i n i n f l á m a t i o n i b u s , í n q u i b u s d u r i o r c s e f f i c í t quám pul-
puifusedat. m o : c u m h o c tamen duriores parit thoracis inflammatio q u á m iecoris.. A t 
in í c i r rho iecoris pulfus durus e r i t , non tamen conuul í iuus : Se fí acceííerit 
drops, fígnum erit tenfiocum mol l i t í c in puifibiassquia m i x t á affeí i ioid iure ex 
p o í i u l a t . 
VentrícuÜ Vent r icuU os(quia eius corpus v t reliqusepartes, pul fum í m m u t a t ) vtdia-
osaff.-ílum pbragmapulfumeuer t i t , fed m i n u s , q u ó d neru í ad os ventris pertinentes mollto 
quos pulfus r€SÍint :quo ficvtteoíioae8cduritie d i a p h r a g m a t i c e d a t í n o n a u t e m crebritate, 
^ * 1 , q u x i n hacparte n í m i u m augetur ob doloris v e h e m e n t í a m , q u ó d ncraos habeat 
exqui í i t i f s imi fenfus . A t íl confluat quoq; in ipfum ventris os humoris copia, 
fierí etiatninsequales eertum e(> , íi vero prasdolore Se anxietate vifes foíuantur , 
crebri i n fuper é r u n t , I a n g u i d i 8c parui , Vtt» 
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Vterusautcm Scvcfíca, l icéteiufdcmfubAantiaevideantur,differubt,quód vterusf; 
vtcriinterior tún ica moll iorexif ta t :quo fit vt huiusintemperantiae 8c tumores, a{ficiatuf " 
magis ob confort ium augeant &mutent pulfum"(. A t vefic? tumores obtunice quospulíuí 
denfitatcmduriorcs Sctenfi fiuntrqua propteridoneaeftmaíores dolores c x c i - edat. 
tare, quám vtcruSjad cuius penfum pulfuum mutationcs extimare oportet. 
Ccrebrum autem v t varijs confl :atpart ibus,¡ taprofe£J:ó quaelibetpeculiarem Cerebrúaf 
¡n fe r t in pulfusakerationemjpartim a íFeüioni jpar t im vero afFcftf par t í r e f p o n - í c ^ <^uo, 
dentem. Sic etenim calidum cerebri intemperamentum delir ium par i r , f r ig idú P"'"11 eda? 
fatui tatem, h u m i d u m comatofum aífe6tum,ficcum v i g i l i a m : i t a p r o r í u s cal idü 
fimul 8c ficcum delirium cum vig i l i a , c a l í d u m , & h u m i d u m delir ium cum fopo-
re, f r i g idum cum ficcitate ca t a l ep íymj f r ig idum autem Se humidum carum cum 
fatuitate. I n quibus íané in temperan t i j s j eo ídem comperies pulfus, quos pu lmo-
ni in tempera topoíTc fuccrefcere d ix imus : in calido n imi rum magnos, céleres Se 
crebros : inf r ig ido contrarios: inf ícco duros & i n h ú m i d o mollcs . D u m vero 
alijs morbis corripitur,vafios profef tó edit pulfus, cseterúm eos memorauimus 
anteainphrcnitidc^Scalijscerebri afFediionibus; & ob i d a b eorum t iada t ione 
hac in parte Cuperfcdeo. 
;] Cordis affediones qms pulfus edant. 
; Caput- X I I . 
L A C V 1 T affedioftibushuius membr i pcculiarc caput dica 
re , v tpo te qubd principale fit huius ar t i f ici j agens, 8c graui is i -
mas p r^ f tc t corpori afFe£tíones,8c ob i d peculiarem requirat i a 
artífice d í ü g e n t i a m . Cor i g í t u r , v t quoduis aliud m é b r u m f o l -
u i t u r , aut tumore afficitur, vel mil le ¡ n t e m p e r a m e n t o r u m gene 
ribus fubuert i tur : quorum v í t i o r u m , pr ima d ú o , citra fynco-
pcm 8c mortem diu ferré non poteft: quamobrem de ijs hac in 
parte nihilagerc ftudui. Cse te rúm circa vit iaqusein intemperie fita runt,expede 
re oportet, raro pu l fummuta r i , n i f i a r t e r i squoq ; compatiantur, íed v i x c o r p a -
ti quicquam poteft, qu in m o x arterijs fuá v i t ia i m p c r t i a t u r : quo fit v t ex ambo 
rum vitijs,8c eorutn q u a vel contenta in corde, vel ipfí vicina ex iftút, multa pro 
deant intemperaraenti gcnera,qu£e fi quis r t f t é teneat,ad arnu^mqj penfitet, fa 
cilé variamala, qusc mult is in o p i n a t ó acc ídunt , in te l l ¡gct & pr^cauebit. 
P r i m ú m fané intemperamenti genusfuccrefcitcordi, cum eiusfubftatia cali* . 
da c x i f t i t , l o n e é magis quám laborantis natura conueniat. Quo tempore necef- "r!,°?1 
r r, i r r & • i & • • i <-n • t •• • í l ' COrdlS ItltC* 
le eft pul íus he r í l á n g u i d o s , quiaomms immoiierata amempcnes deijcit actu pej-anjeQtú, 
p ropr i s v i r tu t i s : quaet iamrat ione nece í íum cft foreparuos: quippc ad magnos 
efficiendos vi r ibus o p u s e í l . Ncc farprofef ió eft.vt tnagni fiant, cordis fub 
ftantiam calidam efle, nam quantumuis incaielcat, vlus adauftus non eft: 
& ob i d iure ó p t i m o pullas íuperfunt par iá , folum enim contenta dum 
incalefcunt , v fum adaugerc- nata eüé arbiiramur . V e r ú m quia á d c b i ' 
ta magnitudine , ob addudam ra t ioncm p i u i i m u m det rahi tur , í u c c r é k u n t 
l i 2 protinus 
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p r o t í n u s pulfui frcquchtia & cc ler i tas . l íc i t mitius celcr cxi f ta t ob eand<m facul A 
tat is impotent iam, C\ p l u r i m u m d f i ¡ e a a f i t , q u o temporecrebritatc m á x i m a d e 
fe£ tum celcritatis compenfat natura . Quje fané dogmataintcl l igenda cíTe a rb i -
t ro r , dum partes aliquas folum in calefecre cont ingi t : nam fi t o t u m cordis copu» 
íncalefcaCjaut v t reftius loquar incalucr i t , ín heaicamfebrem afFeaum c o m m í -
grafle exif t imandum e r i t . Nobls tamennon eft i n animo hacin parte exponere 
aliud práster ingentcm fubftantif eordis e x c a l f a í l i o n c m , qu¡e non dqm in babi-
tua lemcommigraui t jve lu t contingit i j s j qu i exexurente caufoneeuaíTerunt j ia 
quofaftafuff icient i vacuatione,quasmateriam vfum adaugentem,deponat, fu -
p e r e í l p l e r u m q ; in corde huiurmodi calidumintemperamentum, non quidemia 
habita fedin diTpoíi t ione. QuseTané res commonefacit nos cordis intempera-
mentoprouidere, po t iús q u á m f r e q u e n t i b u s vacuationibusinniti^quae hab i túa 
lemaíTolent acccrfire caiorem. 
Secundum Sccundum genus continecetiam calidum cordis intemperamentum, fed non 
inpropnaipfius fabftantiaj fedinhumoribusacfpir i t ibus , inquibuscont incr i 
vfum antea d i d u m eft. Q u s fané difpoíltio pulfum efficit m a g n ú , a c íi vfus cref- a 
cat celerem,8c fl adhuc amplius crebrum: quse differentije calorem tantum fuiffc 
Ter i inm, a d a u í i u m i n fanguine Se rpiri t ibus cordis atteftantur. 
T e r t í u m fit, dum cordis contenta calida e x i í l u n t , 8 c cum hoc arterise f r ig idí ta 
te-nimia algenc: v t ijs accidit ,qui venas habent aut partes carneas humore i r i g i - , 
doimbutas,ve! qu teum byberno tempere fsbi-kitcnt ,refr igerat ionem quxrea 
iesj ai'ri nimis f r ig ido fe exponunt, au t in l o c i s p i u s i ü f t o f r i g i d i o r i b u s d e g u n t , 
Ux-aquam firigidam manus pedefq; immergunt . I n ijs quidempulfus fiunt i n 
o msibus di í íerenti js mocerat i : qu ippé arteria frigida á calidis contcntis calfaSa, 
m é d i u m nada tempecamencum, moderatum et iamcdit pulfum: iicét m é d i u m i l 
j ü d naturaie non íit , n i f i persequalem exceíTura contrariarum quali tatum in d i -
u e r í i s p a r t i b u s e x i í l e n t i u m ^ n e q ; püJfusre vsramed¡us^exi í l i t , fe<l ta l is per cpn-
trar í j temperationem ef f ic imr .Quod fané.tale eíTe faeiledifees feiungesq; á m o -
d é r a t e Se naturali pulfujfi altera mana carpü tenueris, Sc áltera m o t ú cordis att.é 
deriSjtúc fané c ó p e r k s m o t ú cordis longé maiore Se celeriore c í fe , q u á is fit,quc 
artériee edüc , v t i n p ler i fq ; febr iú p l t u i t o f a r ú c o r p i c i m u s t q u ^ p r o f e s ó muitos>ob 
i g n o r a t i o n é buius'práeccpti , deceperü t ex i f t imá tes febre carerc, cú ex cordis fal 
t u cóftecipíos v e h e m é t e r conquer^ de ingent i cordis calore 8c pra ididofal tucf í - Q 
g n u m alioqui manifef t l fs ímum pr jsd ias afFeélionis.. 
Q artum.. 4 ( ^ a r t u m v e r ¿ genus continet cordis rubf tant íam c a l i d a m / & contenta fr ígi-
da. Quai far iéintemperiesj í í exsequo in v t ramqjpar tem vergat , m é d i u m in cele 
ritateSc crcbritateefficiet puifum^Sc paruum etiam acdebilem,quantointempc 
ries fubftantis: cordis maior e x t i t e f i t . Quseprofefl tó febres^ v t Gal.author eft 
) ib . j . de prxí¿igat ione ex pul . cap. j . vel ó p t i m o s méd icos f a l lun t , v t fuis tetnpo 
ribus in quadam peftilentia contigííTe narrat, in quaputredo cófeftim cordis cor 
pus occápabat>&; íncalefcebat , erant quidem pulfus moderatis í lm i l e s , 8c labo-
rantes fe febrire non rentiebant. V e r u m fí altera alteram excedar , tanto magis 
pulfuseonditionem eiusqua; auaioref t , oftcndet .C^uippé.cordis fubftantiacali-
da Gpraiualeat, l á n g u i d o s , v t m p t i m o genere d i a u m e f t , edetpulfus: v e r ú m l i 
c o n t e n t o r a r a f r i g i d í t a s p r x í i t , longe diuerfos par ie t , v t pauló inferius d o -
ecbo. _ . 
Q m n -
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Q u i n t u m autem genus prodit ex cordis fubftantia f r í g i d a , qu? proculdubio Quintm».! 
p u i r u s e d i t p a r u o s , t a r d o s 8 c i m . b e c i l l c s : q u i p p é q u ó d v f u m h a : e f r ¡ g i d j t a 8 immi-
nuerehabeatSc facúltate quoq; nimis l aogu idá rcddere cú hoc tame crebros 
al iquandoeffici t ,quoniam licét refrigeratione opusnonhabeat,calor tamen ve 
t i l a t í o n c m o b f p i r h u u m regenerat ionemexpoftula t ,quorum occafionc c rcbré 
t n o u e r i o p u s h a b e t » , -
S e x t u m í n t e m p e r a m e n t u m fit,dum cordis contenta f r íg ida exi f tunt , qua: fa Sex tu» ; ; 
né v í u m d iminu tum eff iciuntj&pulfus creant paruos,tardos 8c raros. I n quo fa-
n é i n t e m p e r a m c n t o e x p e n d e n d u m e í t , p r i m ó poliere raritatem, fecundó tardita 
ten;, & paruitatem v l t i m O j q u o d e í r e m a x i m i m o m c n t i a rb i t ro r , ad ra t ionem d i 
m i n u t i vfus venandam ex pu l fu : cum aliud longé í í t vfum naturalem i m m i n u i , 
autprasternaturam adauaumdccrefcere. 
Septimum prodit ex contentis frigidis,8c ex calídis aner i j s . Q ^ f a n é comple Scptinaum 
xuspulfus c f f i c i tmodera t i s f ími l l imos j fuca ta t a m e n m o d e r a t i o a c . S u c c r e í c u n t 
cnimprsediaipulfus i jscorporibus, quibus p i tu i t a ÍD pulmone accerbatur, an 
te tamen q u á m p u t r e s c a t . 
O d a u u m veró conf t i tuuñ t fubí lant ia cordis fr ígida & eius contenta calida, Oñauum; 
q u i í l a tus moderatos quoq; efficit pulfus i n celeritate & crebritate, l ángu idos 
tamen Sepamos obfr ig idumintemperamentumjnam vfuiadauftofatis e f t m o 
á c r a t a celeritas & crebntas,; cui aflfeaioni plerumque febres ephemer^ fuc-
crefeunt. x 
Nonumcof t f t i tu ic cor f r í g idum fumofis tamen vaporibus p l enum, quod N o n « » ; 
f ané ; In t empe ramen tu ra r h y t h m u m variare certum eft : qu ippé effícif 8con-
traft ionem diftenfioncmaiorem, & celeriofem 8c par ipenfuinternam quíe te ra 
externa p rodud io rem. 
D e c i m u m fit,dum cordis corpus insequali í n t e r o p e r a m e n t o a f í i c í t u r . Q u p d , 
parit dyerotos 8c ínaequales in omni genere. C u m autem d ú p l e x fit ínsequali- * 
tas, altera corpor ís cordis, altera veró h u m p r u m : hanc tamen fieri cum cordis 
t r e m o r e C q u ó d c e r t a n t i b u s ad imbicé caufis e x p u g n a i n o r d i n a t é 8c val idé-mo-
iieantur,quafinitentcs adinuicem fe pellcre)difces,inam yero citra ipfum,8c rur 
fusdiftingues ex hac caufainaequalitatemproficifci,8cnon e x c o m p r e í s i o h e ve l 
o b í l : r u a i o n e , q u a s d iximus eífe potifsimas ínsequalitatis caufas jquód obf t ruf t io 
ve l comprefsio femper fibi comitem habentaliqucm a f í e a u m e x i j s , q u i prseter 
i n t e m p e r a m e n t i m o r b u m , a í f 6 a u m quoq; figur?nati funtefíi<:ere,vt tumor p r f 
te rnaturam 8c alij huius clafsis. Sed cordis vel contentorum intemperamenta 
ci t raf igune v í t iuminasqua l i t a tes par iunt , q u ó d cognofees ex co q u ó d nuil» 
fubílnc akerius a í í e f t i on i s í igna . 
V l t i m u m veró c o r d i s i n t e m p e r 3 m e n t u m í i c c u m e f l : , q u o d d i r c c s € x d u r o p u l -
fujficut h u m i d u m e x m o i l i i q u o d ü e x v t r o q ; m é d i u m cooftet intemperamen- VndccitBi 
tum.necelTum efir,vt arteria; magis participentcordis affeaionem q u a m é c o n -
t ra : nam inte i l igendumell : ,cornon poíTeficcum e í r e l i m u l S c h u m i d u m , fedin 
jequaljtarem proficifei e;2 corde fleco & humidis arterijs," tune 
1 enim arteria participabunt magis v i t i o c o r d i s , q u á m 
é c o o u e r í o . 
l í i F e b r o 
j?/^. 2)<r prafagatiom ex pulflhus \ 
Fthres quos pulfus edant* 
Cap. X I I I i 
p ~ S T p r o c u l d u b í o diff ic i lümum exañénof l e jquospu l fusc f f i cc -
\tJÍ4 re qu^uis febrium pofsit:fed quantum eft diff ic i le , t a tuú quidc 
prof icuú exi f t i t & neccflariu. Tu rpe profef tó eft in ó m n i b u s r e -
bus.Sc turp ius in medicinajin ijs quce vulgaria funr, hallucinari: 
n i h i l e n i m f r e q u c n t i u s h o m i n i b u s c ó t l n g i t q u á f c b r i r e , acn ih i l 
^ ^ ^ a i rurfus eíTct medico i n h o n c f l : i u s , q u á f e b r e m n ó c o g n o f c e r c . Q u i 
obrem neceíTum cr i t jomni d i l igen t iah t icnegot io incumbere. 
I n q u a f a n é re expendiíTe pr iusopor te t , in terpul fusqui fcbremmcnf t rareha 
bent, q u o í d a m efle ó m n i b u s f e b r i b u s communes, qucmadmodumcalor prjetcr 
« a t u r a m , velut genus^omnibus eíl comunis, quoldam v eró cuíq^ fpeciei proprios 
& peculiares. Q u i fané calor cum efficit pu l íum , quem vfui adaufto propr ium 
& peculiarem efle dhcimus: fed quia vfus adau£ius includi t fub fe calorem febr í -
lem in genere, Scquemuisaliurncaloremadauftum Sc'etiá refeftionem fpirituíi 
ob id profeótó nece í íum eft caloris adaudi pulfus fignarc, quos d ix imus efle ma 
gnos, céleres Se frequentcs: 8c ctiam caloris adaufti quatenus febrem conf t i tu i t 
ín genere. Cuius rei noti t ia adeó obícura eft apud authores , v t m i n i m é conftef, 
qua vialiccat febrilem calorem á quouis vfus augmento fciungere. I n qua qu i -
dem re expendendumeftjmagnitudinem celeritatem & frequentiam folum m 5 -
í l r a r e vfum efle adau£fcum,ilium vero efle ex propria cordis pafsione quse febre 
conf t i tua t ,nu i loa l iof igno venari poflumus,quam ex certaquadam insequalita 
tisfpecie, quam propriam efle omni calori febri l i arbitrandum eft : hanc etenirn 
ego fufpicor efle eam cuius memini t Gale. mille in locis,pra:fert¡m l ib r . i .de arte 
curathad Glau.cap.f .Sc. tí.Aqua Ga l .p rocu ldub iofa te tu r , nec febres adhuc 
ephemeraspofle ab ío lu i , etiam íi p r a d i f l » febres obfeuram habeant hu iu fmodi 
injequalitatem. Quam cenfemus efle TÍ ex Gal.mente conftat , ínsequal i ta tem in 
vnopu l fu 8c füb v n i c o d í g i t o m o t u con t inuo , quam quidem fieriomnes faten 
t u r , quod facultas non pofsit sequali ecleritate in tegrum m o t n m perf íccre ,obal i 
quale inftrume c t i v i t i umjquod in putridis eft cuidentifsimum propter compref-
í i onem aut ob f l ru f í i onem á quibus lubor iuntur r in ephemeris occuItum,quia ar 
tcriaexpeditJus íe habe t , l i eé t non omnino v t loco ci tato,Gai .fatetur , in hedicis 
•vero medio modo íe h a b e t j q u i a x n f t r u m e n t u m o b d u r i t i t m diffícilius á natura 
flgitatur.Quofis. v t in ó m n i b u s febribus celeriter incipiat moueri artería Se in me 
dioit ineris a i iquomodo remoretur , quod naturse fu onus arteria ipfajprardldii» 
m o d i s v i t i a t a ^ u t í a l t i m r e f p e f t u c e l e r i o r i s m o t u s quem tenctur cfficere, v t fe» 
b r i l i vfui f a t i s f a c i a t , á q u o i n medio itineris excitata natura [celeriorem j ü t i t u r 
efficerepofterioremmotuspartem. A t q . hancarbitramur efle insequalitatem i l 
lam febrilem, á q u a nuilafebrisabfoluitur , 8c qua m e d í a n t e á |quou isa l io calo-
re adauSofc iung i tu r . Prs ter di£tum í jgt iura, quo febrilis calor a b ó m n í alio 
calore d i f t i f tgu i tu r , alia ctiam figna exquirere oportet in pulf ibus, quibusfe 
bniis calor i n varias febris fpeciesdifleaúSíCOgnofcatur dif t inguaturque.Quip 
pé 
Liherfecundus. TraB. I I I L ¿ J J ; 
A p¿ fleceflam e f t , v n á q u a m q ; fcbrís fpecíem í í g n u m aliquod in pulfu pathogno-
n » o n y c u m o b t i n e r e , q u o abalijs febribus difsidcreconftet , v t latius r n o x f u m 
probaturus. 
T r i a i g i t u r eífe fcbr ium genera ó m n i b u s medié is eíTe in confeíTo conftat: qua 
propter tribus quoque modis longé diuerfis pulfum alterare acmutarc con-
fpicimus. Q u p d p r o f e d ó facilé difces fi expendas , qu id in vnaquaque fa 
bre ex tribus caufis continentibus mutetur : natn cognita caufa f y n e & c a 
feu continente , qua: in vnaquaque febre m u t a t u r , non erit profef tó obf-
curum noíTc, quos pulfus quzuis febrium obtinere teneatur. 
Ephemeram quidem f e b r e m p r o c u l d u b I o c ó g n o f c e s , e o quod in ea vfus & 
refrigerationis S¿ fpi r i tuum regenerationis ( q u ó d omnes calore prasternatu-
ram difs ipantur) Se ob id n i m i u m adaufkus, tantumodo apparet, manenti-
bus in naturali difpoíi t ione facúl ta te 8 c i n í l r u m c ñ t o , prseterquam i n e a r u m i n i 
tijs> quíe concitantur ex mocrore, ex t r i í l i t i a , e x cruditatibus aut alijs rebus ex 
fjl t r infécis , q u » vir ibus inferre v i m 8c efficaciam habeant. Cseterum facultatU 
haec ¡aStura leuifsima eft^Sc in qualaborans nullam molef t iam, ñ e q u e aliquod 
graue accidensperfentifeit, fedtantum pulfus fiunt magni , céleres 8c frequen 
tes, cum prsedif ta i l la leui ioaequal i ta te ,á qua d i f tum eft,neque ephfmeras adhuc 
fefares abfolui: íed in eis non eíTe admodum confpicuam, quod facultas pa-
r ú a u t n i h i l imbeci l l i te tur . Se inf l rumenta leueonusinferant, pot iu» ob ingen-
tem vfum ( aut duplicem ) cui fatisfacere 8c] a:qualiceleritate inf l rumentamo 
« e r e impotens exi f t i t ' j í ' i i cs t non ex fui natura, Ted ex vfusexuperantia. 
Inhef t ica vero febre d u a s e x c a u í i s continentibus cont ingi t á medio varía- , 
i i : nam cum to ta ratio huius aííeftus i n cordis fafto intemperamento fita fit, 
nece í íum proculdubioeri t^facul tatemplurimum labefaftari: qua propter appa-
ret in hu iurmodi aífeftu pulfus debiiis 8c paruus. V e r u m quia vfus quodammo* 
do adaugetur,quiaad febris confti tutionem neceíTum efl: aliquam cordis fubftá 
t i amca l f i e r i ,8ca ! iquarnca l fa£ lameí íe ; inhc£ l ; i ca febre fpiritus 8c fanguisca l f iú t , 
ob i d q ; i n ca vfus eritadauftus. Se hacrationepulfui paruo 8c debil i fuccrefeét 
^ ecleritas 8c crebritas: infupér quia paruitas ob debil í ta tem^fafta nequit vfui ( 8c 
, fi fecuodum naturam extiti íTet) fatisfacere. V e r ú m licét G a í e . Se rel iqui medici 
f o l u m h a s d u a s c á u f a s m u t a r i in h e ¿ l i c a r e f e r a n t 5 e g o t a m e n cenfeo,vfum adau-
ftum}parui eífe moment i ad huius febris conft i tu t ionem, quin potius folum o b -
tinere duastantum caufasex fynefttcis, facultatem n i m i r u m imbecillam 8c i n -
ftrumentum d u r u m . Quofo lo figno, a p e r t i u s m ó f t r a t u r huius febris natura: 
• íed quia non nif i confirmato iam malo, inf t rument i quoque duri t iem noffe da-
tu r , credendumeft,huius caufse non m e m i n i í r e a u t h o r e s , q u i a n e c e í í u m non erat 
m o x áp r inc ip io arteriam fenfibiliter du re í ce re . 
Inpu t r id i s vero longé diff ici l ior ex i f t i t cognofeendi rat io: in q u í b u s exper i -
mento Se rations d id ic imus , omnes tres caufas continentes á medio rece-
dere : nam Se vfus adaugetur , quia humores Se fpiritus ponuntur in calfa-
ftoeíTe: inf trumenta, p r imó 8cante ipfum ctiam mnrbum vi t ian tur , q u i -
n i m o eorum v i t i u m caufa efl; adaufti v fus ,quod excrementa fuliginofa 
ob comprcfsionemjobftruaionem, aut opprefsionem a r t e r i a rú noap robé^cxpe l 
Jan-
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lántur,B£ q ü l a o b t á n d e m r a t i o f t e m c a l o r n ó n p r o b é v S t i l e t u r j q i t o fitvtprotinus A 
adaugcátur: p r imotamen vfuscoinprefs iónis ,qüíacaúfa i l la p r i m a e f t , i n c a l e r é 
e x c i t a n d o . S i c á caufa: principio incipit natura i n ferendo fubficlio. I taq; vit iá 
t ü r ó b p l c n i t u d i n e m &obftru6l!iontm ,quKinfeparabilis eft ab omni f t b r e p u t r i 
da : facultas cuertitur procedente morbo ob immodicum calorem, & mox á pritt 
cipio. Sed hoc facultatis v i t u i m nonefteflentiale, v t i l l u d j q u o d inhea ica febre 
fhecrefeit. Q u p í í t v t í i cé tv fusadauf t t l s pulfum éxpof tu le t , qualem ephemeras 
febres habere d i x i m u s , p l e r ü m q ; t a l i s n o n a p p a r e a i alíaf um caufarum continen 
t i u m v i t i o & occaf ion t .Quainn ; ÉXquiffere Oponet aliquod inleparfibile fignü, 
cuiusratione faciléin cogoitionem f ebr i sput r id íe certo deuenire pofsitnusj 
Q u p d p r o f e s ó ex d o & r i n a G a l . h a u d f a c i l c d i í c c s r n a m primolib.ad Glauc.cap. 
deephim .&def ign i squar tan^ peculiare inquitef leómnibusfebr ibus putr idis 
insequali taté quanda obtinere, q u á ipfefebri lé appellat. H a n c f a n é exponens, 
inqu i t e íTe ín fquaUta t é in vnapulfatioe fub vnico d íg i to faftájmotucótiDuOjqué. 
pulfum medici appellant ímparem c i ta tum: eiusquidem difFerenti^}inqua p r i -
ma Se poftrema pars motus , cekriores funt media, Quam fententiam confirmat B 
l i b . ad Tyrones agens de phrenitide, & l i b . de prafagatione ad P o í l h u m u m . V e 
rüm íl quis diligenter r e m p e n f i t e t , p r í e d i a u m fígnum febr i i ica lor icu iusuis fpe» 
t i e i í l t j c o m m u n e ex i í l i t , l i cé tmani fe f t ius appareatin febribus putridissob euide 
tius i n f t r u m e n t i v h i u m j q u o d obtinent. Quapropter . licctprjediftis loc isGaL 
videatur a íTererepropr ium effe putridi&,varius inhacre confpjcirur, í i q u í d e m 
ephemeris febribus aliquo modo banc insequalitatem pertinere d i x i t , v t nos fin-
tea lat 'msprouabimus. C s t e r ú m ( licét videatur fibi ipfi contrarius) íi quis rem 
hanc v e ü t ex eíus mente,exkaurirc , legat Ga l . l i . i , de differ.febrium cap.7,que 
locum arbi trorStephanum A t b e n k n í e m decepifle^vt crederet, per i n f qual i ta té 
fcbrilem intcll igendam efle, eamquas rhytrao reperitur ex Galen. mente, 
Q ^ o loco nece íTa r iodoce tomnibus febribus putridis fuccrefeere certsm quan» 
daminxqual i ta t is fpeciem, tanquam í í gnum p ropr ium & infeparabíle . Quamf* 
ni insqual i ta tem exponit effe in r h y t b m o r n i m i m m ó m n i b u s putridis eí íe pro-
prium, fy í lo íem ve lo t io rem efle dyañole : i d q u i d e m m a m f e f t í u s i n íncremen 
tis, Si no omninoobfeurius in principio. Q u o d p r o f e ñ b p e r p e t ü u m f o r e r e f e r t , 
ifi pulfus adeo languidus non fit, quodfyf to lem cbfeuret: quo fane d o g m a t e c ó 
í i a t , o m n e s febres p ú t r i d a s , t a n q u a m iníeparabi te í j g n u m h a b e r e r h y t h m u m in " 
«equaiem: quibus accedit externam quietem breuiorem efle, quia facultas ad ex 
pu l í lonem fe prseparar. Qua in re arbitror febres omnes in genere,in3s:quáHtatem 
íllam quam diximus i n vnopul fu obtinere,nontamen appancrein heftjcis5quod 
pulfus í l t p a m u s i n e q ; i nephemer í s quod lenisflrprardifta insqualitas: quinimo 
•vtproperetad ailatationem efficitur «¡queceler cótra¿Hojpot ius q u á m quód par 
í l t eíus necefsitas: quia leuis eft in eis vf t ioceuident íus tamen fe monftrsre in pu -
t r id is : qaíe caufa f i i i c q u ó d G a l . a r b i t r a r e t u r ipfis eíTepropriam Sed pecularior 
eft putridis j p f i s j & n u l l i a l t e r i fcbrium fpecki c o m m u n ¡ s , e a qua; e x r h y t h m i ift 
íequai i ta tc prodic, venit autem Gale, intelligendus 8c to l l i tu r e t i ácon t ra r i e t a s , 
quia prs ter idjhabeta l iudpecul iar ius , n i m i r u m , q u o d i p í i u s f e b r í s temporaeut 
d e n t í u s habeat monftrarc. Sic ením ioco nupercitato, t a n q u á genera l íus í ignu 
febrkmi a d d u x i c r h y t h m i í n s e q u a l í t a t e m j q u o d & febram &e ius t é m p o r a m e -
Étatur; alijs yero locis fpecialius í igna c x q u i f k ú t . 
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A Incphemeraautem rhythmus no var ia tur jquianulUfub e f t v m i a g o q u f , m a 
iorcm requirac con t r a í i i one rn . Exquo videtur fcqui tardiorcm fore c o n t r a é i i o -
nem;cuid icIn iusnul lo modo id fieri.quiaproperat natura in contraQionead dt 
í l en í ione tn efficiendarn,8c ob i d non morarur amplius in eadéjSc ea ratione r h y 
thmus efficitur eequalis. 
D i £ t u m e n i m e f t G a l i n i n i t i o accefsion^m non omninoocctdtari imparitate 
rhythmi)fedret rahercf igna huius iniequalitacis: nam prirao emicai ceieritasco 
traftionis cum crcbritate externa quietis:quod faneperpetuum exif t i t fignum 
principij accefsionum, A t in augment o crefcit quoq; eadem celeritas, cseterum 
c ú m magnitudinc ,8c crebritatc etiam interna quietis, quod cít augmenti fígnú* 
V c r ú m i n v igore íufccnf i s iam acefiferuefcentibus humor ibus , ornniacrefcunt, 
Gclcritas n imi rum contraftionis &di í l en f io r i i s )cum vt raq; crebntate ,tam in 
ternue, quamcxtcrnse quietis: íed magnitudo tune emicat m3gis,Qu3: oinnia i n 
declinatione minuuntur ,8c eo m a g i s ^ u o magis ad integritaten. peruemum fue 
p Sed l i c é t h j e c v e r a f i n t l o o m o i b u s febribus putridisj, magis minnsveea fíerí 
cont ingi t , pro h u m ó r i s febrera fucceden'tisnatura 8c conditionc. Qu,ippé b i i i o -
IÍE febres maiores, celeriores & crebriores habentpulfus, habito ad aiias febres 
re rpec í :u .MeJanchol icaminores , ta rdoSj ra r i r s imos pituitorfíe mín imos , seque 
tardos, í'ed non aique rar JS : magnitudine enim Se celeritate biliofa reliquas ex -
cedit, n i f íquid aliud obf tuer i t , vtaliquando aíTolet . Qup fenfu intelligendus 
eft Gal* l i b . d e ^ y p i s j q u i paruos bi l iof is refer t , quod vel im in te l l igeresobim-
pedimentum ál iquod ita accidere : paruitate enim & m o l i i t i e exceditpi tui tofa, 
raritate meiancholica,quseomniaita profef tó apparent nifí qu id vetuerit, M u l t a 
enina in febribus fuccrercimCjqujepulfus condit ionemmutare habent , acieo v t 
p rópr iamfcbr i s illius condit ionem o m n i ñ o o b f e ú r e n t , quorum aliquahac in 
parte recenfére , noneft ab re. 
P r i m ú m lañé eftmatersc frígida: afcenfusad cor ,quaí in príncipíjs acceís ionú 
v i t a l i f acú l t a t e8cca lo re exiftenti debil¡3periculum v í t « afportat, aut feréprcedi-
, d a febris í ígna euert i t : v e r ú m v tcumq; fitceleritas eontradionis , maior er i t re 
vera di la ta t íone ipfa. 
E r i t c t í a m alteramutationis in pulfuoccafio, humorum videlicet cohfluxus 
C adventr icuIos ,quif i a c r e s í í n t , vel l icant , í i v e r ó c r a f s i g r a u a n t S c o p p r í m u n r , 
adeó v t prse accidentium, quse inferunt m a g n í t u d í n e , pulfum omnino immutenc 
5c pbfeurent. 
Eftprseterea alia mutationis occaíIojrecefTus n í m í r u m fpirí tuú ad interna v i f -
cera: ex quo arteriarum compre í s io , o b í l r u é l i o a c e x t r e m a r u m part ium refrige 
rat íones r u b í e q u ú t ü r adeó magnas,vt fu iquoq ; ratione puífum euertantjeumq; 
inprincipijs accefsionum í n a q u a l e m a n n o n y m u m efficiant. 
N o n minusquidera ín tempef t iua ciborum adhibi t io in principio accefsionjs, 
pulfum immutat : q u i p p é i p f u m r e d d i t , qualem plenitudo efficerc nata eft,8c fub 
inde pulfum obfeurat. 
Efl:pr?sterea alia mutationis r a t ¡ o , q u a n d o materia q u a f e b r é ef f ic i t , vno l o -
co auieta, c i t raf igorem fo lumcord i t ranfmi t t i t calotera 8c fuliginé aliqua diei 
P'-rte, á quaprincipium fumit febris incrementum. Q u p tépore latentes funt 
f s b r i a m a c c e f s i o n s s j q u o d p u l í u s ob dif tararat ionemin principio appareantraa-
n r £ k r g n ¡ 
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gniSc céleres, l l c é t c u m r h i t h m i ína:qualí tate . Has fané accefsíories Incompre* A 
héías immutationes 'mediciappelláttcuius natur? céfeoeíreplerafq; febres , qü t 
n o f d e c i p i u n t , n o n a d u e r t e n t e s a c c e f s í o n i s p r i o c i p i u m , c o q u ó d r i g o r e c a r c r e v i ^ 
deantur. 
vlt imaveróoccafiovariat ionis inpulfuéf l : venenofaaliqua qualitas febrí fue 
crefcensjquasfané cú humores in vaíí^confpurcct', aut vires vitales fragant, fie 
faciléjVe pulfum quoq; cuertere poísit. Peftilentes quídem funtfebres, vt 
plurimum carbunculis & bubonibus infunt, & rel iqu», quíé vel cordis fubí lan-
tiam,fpiritus aut humores venenofa contagíone inuadunt: fíquidem Se hseaicM 
& ephemer£epen:ilentcspofn.intreperirifebres . QUE omnescum vires pluri-
mum di(s.ipent,pulíus habent efficereparuos 8c lánguidos, céleres tamen&cre 
bros,quanrum vfus fuerit adauftus & permiiierit facultas r cum hoc tamen in 
ephemeris & humoralibus peftem redolentibus,minus languet pulfuSjquamia 
h e d í c a peftilente: imaaliquando naturalem redoler, ob incequale cordis Se 
arteriarum intemperamentum. Quas quidem occafíones plerumque febrilern'' n 
insqualitatem obfcurantSc euercunt^prKuaieñtibúsijs, q u ^ ex venenofa¿bn 
tagioae prodeunt. 
t - ::r.^JK!cfl ^ u l l u q tn sd f i c l ano í jda i i 3& í S i o n a l a o ^ s i o í w i t a M d á l i í 
De crifihm ex pulflt dignofeendis. 
Caput* XII1L 
V O p r o f e s ó in crífibus ffclre fummopere "nobís Incu mbit. 
P r i r a ú m an futura fit: fecundum vero quaíís , illud qui-
dem, v t nobisnon accidat quod pafsim imperitis Scidiotiscue 
ñire cónfpicimus, qui cum n o ñ e s difíiciles 8c moleftas, deli-
¡KflK ria , diffidles relplrationes, vertigines, aurium fonitus, Oc- C 
í é á É c idorum fplendofes, lachritnas, v r i n » rupprefs ibñem, oblibio 
nem, r igorcm Sc omnium feré partium doiorem ac moleftiam, 
clamores , qusereilam 8c pieraque alia figna criíima confpicíunt, perterriti pu -
dorem concipiunE, 8c quo vertant fuá con filia ignorantes &c cum sgrotl ami -
cis calamitatem deplorantesimperitiam detegunc : generofum enim 8cpruden-
te rn nwdicum, hasc non tenentjfed ex ijs fu turam ,quimmoinf lanícm Crifim coa 
jfidenter prjsnunti t t . Sednobis hacin partee ío lüm ex pulfu incumbir h u í u f m o -
di f u í u r a m crifim vena r i ,& ex eiufdern conditiodibus qualis futura fit, monTcr» 
re . H r i t i g u u r inflante c r i í l pulfus, qualis pugnante natura fieri debet. Qujppc 
cum eotempore naturapugneteummorbificacaufa , v r á laudabiii fubftantia 
quod pu t r idum 8c alienum efk feparetjSc feparatum e x p e ü a t . fieri id motibusor 
dins t í s e í l impofs ib i i e : tantum e teñ im ^e ordinatione^Sc incequalitate^crerce 
re e í l nece í fam, quantum praeteí naturalis extecerit morbífica caufa. C' i iusrei 
gratia expendiíTe oportet,duplicsm eííe ín arterijs v i m expultricem: altcraíií de 
forte Sí iege naturalium potentiarumj cui munus efl: excrementa,8c ea qua; no-i 
sr i l funt expeliere : altcram veró^ q u » Calígines fea famos ab arterijs trudere, 
v i Se 
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A vISc efficatíaVitalií potentiae, media contraftione n i t i t u r . P r i m a m q ü l d c m in 
morbis crilis opera t r ícem arbitramur, cuius occafione ccnfetnus fuccrcfceíe ac-
cidentiaqusenupcrretuliinu5,ipfa feparante fecernentcq; quod inutile e f t , 
ex quo fcquitur ve opera¡ p r a d i a x potentise crifim quoq; prasrnonrtrent. 
Secundam vero facultatemerifim fi¿nificatr¡cem ex pulfibus ¿He , certo feí-
m u s : quo fie v t certifsimum l i t crifis in í lan t i s figtmm pulíus iD^qualÍEas & 
deordinatio citra euidentcm caufam: nani cum prcegreía vacuatione deípofi -
t isq. quse molertabantexcrcmentis , pu l íus talis cffulger, fignum proculdu-
bio.e i t , i te rum materiam creuit íe , rarioremq; fadam ede ob feruorem 8c i n 
geheemeo u ionern : cuiusratione in:.rumenta i terum v i r i an tu r . Se faculta-
ees adeó grauantur , & mole í l e f e ru iup r í ed i í t um pondus; v t pulíus fieri ne 
queat utraincequalitatern &. dcordiijationem , q u a í i á p l e n i t u d i n e f a ñ a m . C u i 
eciau» ad iudu i j certitudinem firmandam, accedit morb i natura acu t i í s ima . Se 
ftatusipííiis, acetiam a h a f i g n a , q u a s c r i ü m inl lanteni atteftancur: nam iicét 
huiufmodi inscquaíitates in principijs m o r b o r u m , ob plenitudinem proprius 
appareant, nonob i d iicebit eo tempere ini lantem cr i f imprsdicere , led ih1 
^ l u d ad i o í l r u m e n t i v i t iu tn , quo facultates p r » m u n t u r , referendum eft . Ac 
cumdepoiTra pienitudine & i a m crefeente morbo prsedifta mala fuccrefeunt, 
p ropé eíTecnfím euidenter mooftranc, obouperadduftasrationes, 
Bonam autem crif im vel rnalam ( p r « t e r figna coftionis^ increclibíli effí-
cacia de certitudjne monftrabit piálfuum insequalitas, non tamen qnaliscun-
que : íed ad bona a crif im , ea in qua plures funt pulfus magni q u á m par-
u i , p lurés céleres q u á m tardi , plures moderati q u á m crebri , plures vehe-
mentes q u á m Jartguidi j cum rhy thmis paribus moderatis vel celeribus. 
Denique i j pul íus quiquodamroodo naturam morbo po t en t i o r é oftendunt, 
b i procuidubio bonam fore cr i f im oftendunt : malam ve ro , ea insequalitas 
¡qua p r^d ió t i s contraria ex i f t i t , q u ó d naturam deuiftam fuperatamque eu i -
denter raonftrent, m á x i m e f i figna contrari íe codionis acceíTerint . V e r ú m 
^ . C pul íus apparuerit e x t r e m é languidus Sí, paruus, vrinaque cum hoc om^* 
n i ñ o cruda e x t i t e r i t , indubi tandum erit mortis fine crifi prseludium. V n u t n 
tamen in hac re an ímadue r fum vel im , n imi rum r h y t h m i paritatem ader i -
C fim opt imam prsedicendam , eandem habere v i m & efficaciam ac habent fi-
gna cod ion i s in excremetnis . Se imparitatem in qua c o n t r a r i o dilatationein, 
celeritace í u p e r a t , eandem ac habent figna contranf coftionis ad deterr i -
niam praedicendam. A r g u i t quidem r h y t h m i paritas calorem natiuum fu-
periorem euadere, 8c putredinolum ac ma teriam etiam fioi fubiedam fu -
perare: contra impantas , d u m cont raé i lo efl: diftenfione celerior, calorem 
é x c r e m e n t i u m í b r d i d u m 8c putredinofum vigere ac deuincere , quod fig-
num fane e í fc ruen t i sna tu r? , 8c crudicatis materije. Quibusfic fíantibus, ex 
legibus natu-f^; c o n í l a t , deterr imamproculdubioforc crifim» 
K &{ifái^ itfKkyin «aaiív rnÍ i íTni^{u7K^ d s i f ^ i b é ^ a o r aifi b o u p o í r m i n :w » 
H'Lic fané reí v t r e d u m pofsimus de falute autmorte laborantis íud ic ium 
•proferre , mnlta fuccrefeunt feitu neceíTaria 8c pulchra , quorum hac 
i n parte meminiiTe non d i f p l i c u i t . P r i m ú m íané ert i n hoc i u d i c i o , me 
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d ícum feíc vclut iudicem gercre, dircernentem facultas ne an morbus pó ten t io r A. 
fir:alterum entm monflrat G a l , e x p e n d e r é l i b . i .proghofl:. diceos. Sumatotius 
praeíagationisín mori tur is connaliturisq;eft ,quotics vis¡a:grotant is c u m w g r i -
facúl ta te conferatur. Quam fanéconíeóluratn Scconferentiam v tmed icuscx 
afté proferat,fe prius in í t rue re oportet in morb i natura 8c conditionibus d ignof 
cendis. Q i d p p é c x morbis quidamlethales natura fun t , vt lethargus autappo-
p lex ia r 'qu idá vero falubres , v t diaria febris aut exquifita t e r t ¡ana ,qu idam vero 
medias conditionis. Itemconfiderare oportet m o r b í caufam, nam q u í d a m fuá na 
tura benigna eft ,vt rpiri tus,quf datm perniciofa v t atrabilisjalia vehemens & alia 
leuis: prseterea afíeftum locum in m é d i u m afierre oportetjnam partium principa 
l i u m morbi,granes Se periculofi ex i f lun t j i gnob i l íum vero falubres. Sic etiá funt 
Inter morbos quidam,qui fuá natura grauesnon funt,fed ratione loc i , v t p u l m o -
nis vlcera, 8c vulnera thoracis: ftem vefica difciíTajinquit Hipp. t f . a p h o r i f n o r ú , 
aut cerebro,autfepto tranfuerfoautal iquoextenuibusintcft inis , aut ven t r í cu -
l o , autiecorelethale: qusc fané difeifsio alijs partibus fafta lethalisnon eft. 
C o n í i d c r a r e e t i a m f ímptomata conuenit:nam aftiones ex totoabolitse, gra- 8 
ues 8c periculofs funt í i t em qualitates 8c excrementa i n t o t u m prseternatu-
ram faá : a ,pe r í cu lo non vacanr. n!*i & srsi 
Praterea facultatem metieris,quantum diftet á natiuo hominis robore": nam 
bao conieftura fafta , certiuspoteris de falute aut morte i u d i t i u m profer-
re : inqui t enim A u i c . Nc diffidaspropter mala quíe accidunt, inter im dum v i r 
tus conllat , folus enim cafus v í r tu t i s e l t f í g n u m malura.Cognofcesautemtobur 
autimpotentiam exadionibus, vr inis , egeftionibus , fputis 8c pu l í íbus .Qujppc 
tantum mali przdicere oportet ,quantum hscc omnia 8cestera, quse i n laborante 
fpe¿ lantur , difsimilia ext i ter in t . Hac enim lege docuit Hipp.pr i .prog.quant i ta-
tem periculi metirí . , 
Infuper i n memoriam^ reuocabit peritus medicus , confimiles laborales 
expendens, liberatos ne videric i l l iusmodi aliquos , necne : etiam morem 
feubonitatem autparuitatem morb i con í lderc t opor te t , quam condi t ioncm 
oftenduntfyraptomata 8c aliaaccidentja, qusefuccrefeunt . I n q u i t e n i m H i p p o . _^  
mitifsimse febres 8c fignis fírmate recurifsimis quarto die f iniuntur aut citius, fi 
cut é c5tra:ad q u á fané mal i t iá pertinet aérese qualitates §c peftiferf có t ag iones . 
I tem morb i m o t u m velocem aut tardum confiderabit', quod facietmen-
íurat is eius temporibus: ve loxen im morbusefl: ,quiomniaquatuor t é m p o r a bre 
uifsima habet, t a r d u s v e r ó qu i contra: exquo bonum aut malum iud i t i um fací 
l ép ro fc re t j f a f t aco l l a t i one v i r i u m 8c durationisaut v e h e m é r i s afifeftus. E x q u í 
' bus etenim ó m n i b u s ftatum morbi n o u i í f e a d v n g u e m tenetur , tum ad viftus ra 
t ionem í n f t i t u e n d a m , t u m ad cutera auxiliaocyfsime aut remeranter oíferenua, 
t u m veró ad falutem aut mortem praefagandam: nam fafta huiufmodi flatos con 
ie£tara 8c v i r i u m col ia t ionejhucmori turumji l lum vero cuafurum perdifees: Ex 
diftantiaquidem velpropinquitate ftatus huicet iamrei m á x i m u m commodum 
elicitur: n a m e o q u ó d hic l o n g é d i f t a t a b ftatu,8c inter im virtus prol t f rni tur ,8c 
i l l ic i tó adueniet, prius q u á d e f a t i g e t u r , bunclibeTari,8cillum mori p r ^ d i cito. 
Prseterea v t certius fíe ¡udi t iumjin confiderationem aduocare oportet,qu^ p f f 
terieruutauxilia,autperperam vel negligenter funt adhibita ,, nam hac ratione 
pleraq5 malagrauioraredduntur. I tem confiderabit medicus i n laborante decu-
' b i t u m 
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A b í t a m , oculosjtcmpora, i n á m m m lationes, vu l t um, geftus omres , & deniq; ¡d 
genus alia: quippé h^cfacilem auc difficilem o í l e n d u n t fore morbum, provc 
magis vel minus difsimiles omfi ium hommum apparacibus apparcntjprsefcrtim 
laborantis ipfius. 
¿o í icnu J) .atsíJOfjHb ^nonsTiuvilsm tLnsdhs í as ibfraoob ^ sj jntAtí i t í r - » 
V e r ú m v t i ud i t i um c e r t i u s í l t , pr imo ín ó m n i b u s fignis potentiam 8c 
efficaciam di l igentef e x p e n d e r é oportet : nam í i g n o r u m ( í i u e b o n a finf, 
fíue mala) vires plurispendehda: fun t j quá rnmul t i t udo : contingit ¿nim pauciora, 
eíTe fígna mort is , fed efficactora, plura vero falutis {"ed debilia: innitendum fem-
per eft efficacioribus & prstftantioribus l Praeterca t u t u m eíTe fempcr exif t ima-
uijdubiasinprsefagandoaut ambiguas profcrrefententias j q u á m vana fpeglo^ 
rÍ2e,vtcertas proferre,qu5e m o x turpiter decipiant,& medici imprudentiam oí le 
danc. M á x i m e cum acucorum morborum non fint cert^ praenuntiationes falutis 
aut mor t i s , fedobmutabilitatemSctenuitatemmaceriee, mutabiles quoq; ha-
beanccondi t ¡o í5es ,8£inf tabi i ia iudi t ia : q u o d i n a l i ^ m o r b i s , qu í a d e ó i n f t a b i k s 
non fun t , non adeó frequenter cont ingi t . 
B I n ó m n i b u s etiam mor bis c o n f i d e r a r e o p o r t e t / j i t n é a l i q u ¡ d ' d i u i n u m , v t H í p p o . 
profert pr imo prog. in quibus Scin peftilentibus &:reliquis,quse cauíam habent 
abditam, differendum eft i u d i t i u m expuifudefuraptum. 
Prasterean, expendendum e f t , ñ e q u e i n ijs qut euafuri f u n t , ñ e q u e ín 
mor ien t ibus , í e m p e r i d e m pulfus mortis aut idem pulfus falutis reperiri poí íe : 
alij enim ex ijs qu i commoriuntur , afphygiam habent: alij ad ext remum vfqu* 
fp i r i tum pulfum manifeftant jTeníibili ter dsí ícientcm: alij non hos, fed creberri . 
nios,minimos8c i a n g u i d i í s i m o s h a b e n t : a l i j myuros, alij in termit ientes , alij 
formicantes, deniq;alius eft lethalis pulfus hu i c , fc alius l i l i , pro diuer í í ta te mor 
bo rum, caufarum 8c v i r i u m . i t a q ; v t certum fíatíuditium,puifiii adaptandi funt 
alij tcftes Si alia £tgna,quíe idem raonftrent íudi tbm}Sc certumforc. 
V e r ú m v t huic operi finemimponamjíiquísTelitfcire, per q u « loca futura 
í i t crií ls, quod experimentoiam didicimus5expendat, i d quoq^ ex pulfus condi-
C tione po f f eeücha i tu sen im & vehcmcnsinftatu,cornmunes notíe funt m u l t a r á 
cxcre t ionum,magnum enim poliieetur fsnguinis per nares p ro f luu ium: vndo-
fuSjfiíaltus fic,fudorem,quemadmodu 8c moliiscum altitudine : d u r u s v o m i t ü : 
h u m i l i s a l u i f í u o r e m . Quibus fané alia etiam adiúges J!gna,qu3e authorespro-
ferunt,quibus dubium non eft, quin certum deloco vacuationis proferas i u d i -
t i u m , m á x i m e fi diligenter coní iderespecul iar ia í i m p t o m a r a , quje proculdubio 
certius particulam affeftam commonftrabunt: ram lachrimae oceulorum 8í nar iú 
p ru r i t u s , faoguinis fluxumpernaresdabri inferioris tremor bomitum-.murmur 
ventris atq; vn^fc fupprefsio, alui ftuorem. T o t i ú s a u t e m corporisproritus, 
inacutis movbis 8c tebriiibus affe£i:ionibus fudorem, in diuturnis fcabiemSccu 
tis defcedLationes . Q u o d etiam de fingulis partibns pari peníu confiderabii. 
Atq- hace depulfuum arteSc harmora'a'dixine fufficiat, cum tantum in m i -
h i i n h o c labore in animo fueritqua: in prolixade hac re G a l , traftationc abdi-
! 
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ta funt : 5c altjs í ramerfa ac refutationibos 5c argumtfnt ís aduerfus anti -
guos obfcura taá tenebr is í l l i seruCíre jSc^uf pcrppram in te i l tda j in i i i e l io r rm lea 
futn reducere, qufflveró d e f e d u o í a & a b a l i j s authQfibusprxteimilTa, adderc, 
quse recóndi ta e x i f t u n t p a t e f a c e r e , & t á n d e m c^uf inoi d íñate Sc'citra n u t h o d ú 
t r a d i t a A i n t ^ k g e & docendi ac fcribendi meliore rationc difponcre. C u m hoo 
Caraetl multa reperiet diligens l&dof, in pra;fagandi m u ñ e r e ex hac fphygrnic» 
t r te apud G a l e . l i b r . 4 . dcpf^fagationeex put.fcript . fufius. Q u a s q u i a n o » 
crant de ra t íone ícr ibeodi compend ió la , confukopris termii.M, relc^ansad 
ea leftorem. Sufcipi te igi tur jvi r i (tudiofi hunc laborcm ^quo aciince 
ro animo ná ícín ííc acceptuns runvopereprofaji.irum,íícti;c aui 
lias cífe moment i qux refi aQroria auc peiuicaa có 
ditione leguntur. 
us Deo 
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